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• .
sua mulher, Amelia • Aguiar do Souza.—
Consigno na folha do paga:1.11p do The•-
souro Nacional a prestação • mensal de

$ ao Hospital Nacional do Alienados.
.	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO
,fflini,sterio da Justiça e Ne..- •

• ,socios Interiores.
Directoria da i'tastka •.	 -

,Por poetaria do 23, do corrente. moz,..
rfoi designado o escrevente. jurameiitado,
Lydio .• Lima _para sorvir, im.oriname,otoo

officio do oscrivão da 3' Pretoria Cl-,
vel do Districto Federal, durante o int-.,
'oedirtiOoto na 'respectivo serventuario;
bacharel Ataliba -f:OrrOti Dutra, que se
notta no goso do troa mezea de licença,
Para trotar do sous interesses. " •• •
•'---• Pár outra do igual" data, foi no:.

5910a(10 • joao Antonio de AraujoilVeiro.
para o legar 'de escrevente juramento—
ti' do distribuidor interino do 2' officio'.

Distrioto Federal.
.	 _

-• 17Aue.-imento despaeltad!.? .̂	 .
.	 Dia 23 do a;osto do 1923 •	 • -

rt Juio Fontino de Souza, pedindo para
pagne:s •quantia dó 30, aconospital
doirai de Allertadot•o pelo.l.ratament3 dc

Directoria do Interior

Additamento ao p.rp,ediente tfc, 2f • dc
agosto de

;Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores — Directoria . doolritorior — 2"
sução	 Rio do Janeiro, 21 de . agosto
de1923.	 .

Em resposta ao officio n. 71, do lá
do -março ultimo, e ao.gual.se refere o
de n. 84, do 2G do dito met., declaro-
vos, para .os fins c•onveniontes, titio, se.-
gundo resolveu o Miniaterio da Eia -On-
de e communicou em o aviso n. 190, do
18 do corrente rnez, devem ser inutiliza-
das estampilhas, no valor do 'dous ntil
riSia (2$), nos termos de registro de.
obras 'artislicas, do accórdo com o dis-
posto em o paragrapho 4°, n. 21, da to-
bella fl, annexa. ao decreto 11. 14.339,
de 1 do .sotembre de 1920.	 •

5. ,..aude.o :fraternidade. — João Lui.:
.— Sr. director da Escola Nacio-

nal de Relias Artes.

flc 1 ucriio enlos tlepachotioR

Additamento ao exPediente do 23 da
• -	 • • ago:Oto do 4923 .	.•

•
•-	 •	 •Dr. Antoriio Ribeiro da Silva Braga,

corno-procurador do Dr. • Duarte da Ro-
cha Vazo pe.dindo" Certidões. Dirija-
se, querendo, ao Ministerio da Agricul-
tora, IndusTria e. Ciimitiereie.

• • ' •	 Dia 24•	
,	 . .

• ••
• Cedes -Cesse, do Oliveira •Sam-
paio, . por . seu. procurador, v ice-almiran-
te . Antonio' . Julio , do. Oliveira • :.•;ainpaio,
yiedindo• seis _metes de licença, •para
ratamentb do saudo. — O supplicanto

dove, preliminarmente, • dar curnorimiiit-
to. ao . despacho do .10 .do Junho ultimo,
publicado no Dittrio. Off iciat.de ..19
mesmo rim!, c no. qual .iS. exigida a

•validação dosello do requerimento an-
terior.

• Directoria de Contabilidade.	 .
Additamento ao expediente de 47 fia

, .	 ogosto do 1923 -•

Leopoldo Cunba, agamento de conta.
naimportancia (1.432 :5008, do 1 raballtos

. feitos em outubro do 1922, na &Oto du
1107spital Na ional de Alienailos.—Requeire

• o pagamento por exercicios findos, de ao-
•côrdo com o ai-t. • 37 do COdigu de Con-
- tabilidado.

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa,
. tenda:

A restituição das cauções do 1 :000$,
em inocula corrente, a cada unia das fir-
mas conimereities:	 Boina & Comp..

• Ilanriquo Puerta & rilho, Companhia
LOrativa o Construtora, M: • Venoso- de

•Almeida o Teixeira 4. Filhos, cauções
•_ feitas paru. garantia do propostas para

•fornecimentos tis repartições deste mi-
•niSterio, neste anuo (0ViS ii. 2.561 C).,
' As distribuições de ereditos:

Da 1 :111a111, na Delegacia Fiscal do
Atnazonas, para pagainento da gratifi--.
catrio quo compete, por substituição.

- em janeiro deste anno, ao então 1" Oup-
plonto do juiz municipal" do 1" tema .
da cooiarea de Napury, no Territorio

• Acre bao:tarel Thecoloro Vez e Abreu .
ASsumpção (avso n. 2.559 C).
Comunicou-se ao respectivo	 releatin
fscal (officio' n. 880)';

Do 706-$GGO, na do Pernambuco, para
pagamento da differença do addiciouaes,

• ao professor eathedratico da Faculdado
de Direitd do, Ilecife, Dr. •Gennaro Lins

• do Barros Guimarães, que lhe compete,
• do O dg abril a.31.do. dezembro deste
armo (aviso n. 2500 C); communicou-

• sno: n8087()Ie;iegaoo fiscal res. ectivo (officio

• Do 1:1618290, no Tlu.souro Nacional, .
para pagamento do vencimentos corre-
spondentes ao. periodo, do 7. do julho a
31 do dezembro deste atino, ao censor-.

• vador da FaCuldade do Medicina do RO
. do- Janeiro 'Victorino •Ferrejra Amaro,
copsiderado corno -funecionario publico,

, por despacho .	 25 do julho ultimo
• (aviso ii, 2.'3G2);

Do 1:028:3510, tombem no Thesouro_
. Nacional, para Pa gamento da differetwa
. graf ificação • addicipnal. que • compitto '
de 5 do abril a 31 do dezembro desta ,
arinn,. ao professor • oathedratico da Eu-

,' cuidado do Medida:V(10 Rio de janeiro.
. Dz. Luiz Antonio da Silva Santos (avise
n.: 2.5O3). - •	 •

-	 C,ommunicou-se:
. - *Ao presldento do .coosellio
trátivo dos pa,trinionios dos estalfele- •

. cimentos a cargo • deste ministerio, ha- .
ver aido autorizada a alienação do	 .
goda feito "pôr • IlaroldClarksokt	 -

com restricçõos, na conforkoila.doosio_quj_

• Dia 23 do agosto de 1923

Transmittira in .:se aos reSpectivos
zes federaos, para os fins convoniente•>,
Os seguiotes decretos de 20 deste . mez,
nomeando supPlent'es• de substitutos o
ajudantes do proiturailor da Republica
para os seguinteaomunicipios: do ?Mar-
tins, na secção do Rio Ciranda do Norto;
do Rio, Novo, na do Espirito figanto;
Sumidouro e. S. João . Maieos, na do Rio
do Janeiro.. e no do Eloy 4Nlendes, na se-
COO. d. e Minas Gemes.

Expedicnte. de 18 de ayosio de 1923
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deliberou o citado conselho. (aviso nu-
mero 2.565 . C); •

.a.o cheio de pol [eia do District° , • Fe-
deral, que foi deferida a preionsáo
costa & Santos, sobre serviço de.condu.
.eção de -enfermos, alienados,. etc., (aviso

2.56() C) .
fleceminiendou-se ao engenheiro

deste ministerio verificar si é riossivel
a Con$trile-0.0, da 'fossa, no • Instituto Os-
wal Cruz, por importancia inferior a

•do orçame.nto . enviado, que . excede .a do
a-espcetis-0 credito (aviso o'. 2.56 1 .• C) ..

	

Actos 'do "Sr. director geral: -	 •
(Imumunicou-se:

.- Ao director do . Gabinete de Idonti-
ficação e Estatistica Criminal do- Dis.
Ideio Federal que, para se. dar provi-

'	 montra àeY • effieio: n. 1.350; de lide ju-
lho . . ultimo,, faz-s.c.- preciso: conhecer. a

' (montam . a. quç monta a despeza de que
(trata aauelha officio (officio n.. 890);

Ao- juiz. da 2'•• Vara. Criminal do , Dig.-
' drictei Federar, haver "se :providonciadà

sobre a remessa do material 'pára o sen.
yiço eleitoral,. da quo trata seu, offiCio
.de 8 • tio- agosto eorrento (officio n:(389).

-Transmittiram-se:"
Ao : director da Escola Quinze' de No-

vembro ' a 3' Via: pedido n 138. pari
'fornecimentos áquella. eSeala. • para oi
V ovi	 aida aimultção de" empenho do. des..
peza. (officio n: 891);

Ao director geral da •flibliotbeca. Na-.
Cional •do Rio de Janciro, cópia do-of-
ficio: 00 Tribunal tia Contas.
,maro892. • de . 18. do•- agosto.ti(frrante (of..	 .• ficio,n. .8921.T.	 .

—„Itemetteram-se.:
• A. referido director geral dá Bina-
. 'naco Nacional; - aS L'ollia.s'de"pagamordo

de 'ilaffe reriça. de '1..'t?peimentos .altribui.
• ida ai fevereiro Ultima ...a finicciánarigS

daquella reparlicão • cuja pagamento Épi:
• deneatio "pel) TribUnal . da Contas (of

•:f leio	 ._ 893) ;-
Ao; alluilido Tribunal .de Contas para

bs . effeità do . dis. posto no Codiga do.
;Contab ilidade, • foram transm i t ifd9 413

•,:seinadas fadai dos pedidos nora fo rno-
¡cimentos á ir--.. 00retaria • de Estado 'deste
aninisterio' (officio Ir.; 888)	 •

•

"EXPF_DIENTE D3 y./ .., DIRECTOit

	

.	 •	 .
la 20, de adó'átd

•
•• Ao delegado fiscal , do.Tliesouro
ticinai na Estada ;da Bahia,. communi-
kandoLlhe que, abliando-s3 no- Archiva
Nacional os 'livros -de registro. do peia.:
Sões, dos annos de. 1867_ 1879, áquella.
wepartição deverá. se, dirigir D. ,Maria
'tia Gloria de 'Moura Camark cuja...net"-,•(i	 ;ção• acompanhou o _officio .n. 25, de a'
ido abril ultimo, danuelia delegacia, (of._

"a n.	 ),	 .	 •	 • ,	 .	 •
Identica ao:n=111=4'o foi -feita, em

J'efação• 'ao •• requerimento de Fran.
cisca Condida • Nunes Pinto,-. Igualmente
:sobrá pensão def montepio -(offiCia lau:••
'piam 8D6)-.	 •	 •
• Restituiu-sa• ao delegado . • fiscal-

AniazOnas, •¡) roces.-sQ referente á
Ws-Tília do 2,G0$4100. Inovei-dente de uma
liaSsagen-r ; fornedida - pela The Ama zon

• Ritter . • Steam NaVigation Conarrany;
• j(1911) Limited, ao baellarel JOsó. da Re- •
tende Costa. secrotaria' do. Tribunal
llofaçiiadq Territario . do Acre', era I 022
.̀ (of flete z. 894) ... adi'. director' •da •

• nete de Identifica y d• F.Stalisfica •Cri•;"
gninat d istricto Federal, a 2' via do

pedida n. O. enViado, por equivoco,. a
esto rrinistoria--rofficio n. 895) r-	 .
• — 'f • arsm i ti,iii-se ao Denartamert,a

Nacional. de Saude Publica-o officio do
Tribunal de Cantos, soá-n. 3.12 •7, d,e , 17
da agosto corroote. -eivamin laado, por'
eonivoim. a eSta'direetorla. (officio nu-
mero 891) •

— '3°1103(1u-se a firma Luiz poRtana
-4% -Coima_ a com parecer a esta direeto.
ria. pa ra objecto, da serviço (offlicio. nu-..	 .	 •mera 899). •	 . •

.	 •11.••-•••nn•••••
-

Departamento Nq c;onall. de Saud°
• Publica

DIRECTO.I.i: DOS' sFavTens S.INITARTOS
• -	 RESTRES; •	 • - • -

: Ésupedientá de 24 de: agosto de 49.11
• .. •• Forniu multai-las-

Peia Inspectoria • da • •Fiscalização de
O rnercis,Alimenticios.• em 2009, por ter
em usa no seu estabelecimento conamor-
ciai assucareiroS antigos. Mannol Grill•o;

Pela Ser-onda. Delegacia de Sande. , em
1009: • Francisca : Antonio' Rodrigues da
Fonseca. ••	 •

• Requeadienioá ck.spachadO
. -1•41a direetoria •,..	 • „	 .	 •

Ferreira Dias. (% Comp. ,(2.522).-si
Nada ha mie defer ir: . o , processo (loata
multa :lã • foi fernettido á Procuradoria
dos Feitos .da Sande, Publica. .• 	 •

-A. I. da Azei:c-oda -(2.523): — Na411.
que..deforir, • visto ter sido esto recurso
apresentada fora do • p •.-.azo.

-
 •'•• -•Pela Dalegaeta de Ifygiene Profissio.-

tal e Indostrial:	 •	 ..
José Oliva (2.54-13): — Indefe-

rido.	 •
• Pela 4* • Dolef,•,aala. do Sande :

B1e.n5;ina America Garcia (2.52.1-568).'
Indeferido. • . ,. •

IMaroanf ino • da Silva e Souza- (2.527
97)•• • -•••••••Deferido;•' •

_	 •

I.PEepán' tos' •sRtivIço3	 isnoaIr5"-
•

. •	 • ..	 • • • 	 14XIA • 	•	 - ••
• pedie,u4c. •de 24. de..aocksta de 1928

Ao Sr.. Dr. director dosServicas'Sa.:
nitario's Terestres,- os bioletiria . dás dias
.18., 21, 22 e 23 da corrente inez. deis, ser.:
vitos executados . pelos Srs." •inspectóres
aanitarios e o resultado do • serviço de
vateinação e revaceinação feito nos diUs
20. o 21 .do correcto (officio n; 815):.

Ao Sr. chefe da 1 divisão la Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, commu-
ideando o itinerario dos arrparelhos
Clayton nos dias 27 da corrente a 1 'de
setembro proximo entrante :(officio nu-.
mera 816);

Ao Sr. almoxarife geral', os pedidos
ts.. Joh, a.a58; . de aecordo com- a . circular
datada d.e .21 da junho do corrente . ramo
(officio. n. 817) •

Ao. Sr. Dr:, secretario geral, a folha,
én duplicata, : para paramenta das dia-
aias ao enfermeiro Isaias Cyro do Volto.
encarregado. do isolamento da, um ..,en-
fermo.,á rua ..Abilia. n. 75, e bem. assina
a conta do material gasto nas' &s 1 nta-
ec5es. durante- o -isolamento, na impor-
lancis total ao 1229880, (officio- n. 818):•

Ao nesnao. apresentando o 'Si'. Manoel
Ignacia da Costa, afinrde . fazer na Di-
retoria •-ild . Contabilidade- 'deste donar-
tt-nionto. o deposito da..anantia (1 . ? 150s',
pa ra oceorriar com ai desoezes.•a-serona
leita,s. durante a isolamento .de um. en-

feriria á illa ' : . 'Gruguay'n. - 228 - .(officid
o,	 -	 • •
•Ag	 general chefe dá .Corpo • de 'Saia; ••""

de do. Exercito, a relação dos•passagel.
Jos procedentes da Bahit, e destinados á
-1" região	 ditar. -Os quaes deverão -ficar;
sob rigorosa vigilancia medica, durante

dias,' - a contar do 23 do corrente .(of.
rido n. 820).

INIADITT-;
' •

••• 'Erpediente de 2,2 ,,de agosto' de -4923 7;
Officiou-se ao director geral do Do...

partamentO Miro a promoção que cabe
ele, um dos sub-inspectores de saudei dos
portos ao cargo de inspectordo sande- do

•porto dé, Fortaleza, na-vaga' do • Dr. Mo-
noelito - Moreira (officio n: 2.870).

-•	 Solicitaratn-se providencias: 	 ••
secretario geral. do Departamento,

na sentido de _serem .devolvidas a esta
directoria ás terceiras -vias dos „pedidos
enipenhos 

'
das despezas da.' Inspectoria

de Sande. do Porto de .Manáni, doi me-
zes de janeiro a junho ultimo, em vista
da solicitação do inspector do Saud& dos
Dortosi'do •Amazonas (officio n.' 2.072);,.

•• •.'Ao inspector dos Serviços do prophy-
Taxia, afim de se rem fornecidos a esta,
directoria .-3:000 tijolos perfurados (of-
ficio ri: 2.669)'.-.

7- • Remetterarn-set •

Ao secretario • geral ... do Deapriamonte,-.
a conta, em duplicata, acompanhada dá'
respectivo pedido,- da -The Rio •de janei-
ro -and . São -Paulo' -TeloptioW,Company,
na quantia • de 1209. relati'var0 8;331211a,
tora do t Men h ona Ipanema.587, - • i nstal-
lado na residencia : • do-Dr.-• Antonio de
Castro Leão Secretaria .desta
eiroef'oria, do parrudo dei-do 'janeiro a
31 de 'março -do corrente • anno;•do. amar-
do cote o despacha 'da Sr Ministro- da
Justiek-de--12 do -referido mez • de • março

, (officio n. 2.673);	 . •
•Ao inspector de Dernagraphia Sani ta-

ria. Educação e Propaganda, cópias dos •
telegrammas do movimento dos portos
de Belém, Natal, Rio.Grando.do -Sul, Ca-
labdollo, Maceió, • - •S: • Francisco do Sul,
Aracajó, Fortaleza. Recife, Porto Murta-
nlio o Par:Maguá, do" jolhoaaltimo toffij
cio ia.. 2 -,._674).;._••	 . •

•

Diar-croaa DE .DEFESA .SANITADIS
3.1.% E FLUVIAL,

,•.•	 ,
Ao mesmo, os_ m _appas sobro o TrMit..;

mento dos portos de Caluadello • e Natal a
demograpiiico de Paranaguá, em. duilie
ult i mo (officio n. -2.875); • -•

Ao inspector •clo . Saudo -do Porto. ..de
Naifa. a .nortaria-.de l i cença •do soerga.

• rio daquella inspertoria, Leopoldo
Gouveia Ravasco (officio n; 2.679)„.•

Accusou-se:	 •
Ao. suli-jiasp.ector. do ..Saude da Porto. de-

- Natal, • recebido. o officio n...170, do. t3 do
andante (off i cio •-ir. 2.676):	 • - •,•

Ao sob-inspector de Sande doa Porto§ •
do Paraná.. redebido o officio r1:- .101, da.
14 do corrente (officio- n: 2.677);

Ao sul-1 .-iinsbeetor do'Saude doo Portos
da .Parahyba, recebido 'o enojei 'n. 153),E•
do 6 deste mez (officio n. z4,17 .8). „•

Dia 23 ::;•',	 •	 ..
.Conununicou-se:	

„	
.•.

Ao -secretario geral do •Departamento';
que a Insnectoria do •Saudo do. Porto. do
Saritoi•recolheu Alfantiega •• da mesma
'cidade^ a importando. dc 1.:2;27$700, pra-.
veniento da venda de -elesinfeccpos

•ctuadas em julho ultima (enleio nuincs-
ro'2:689)-;,

Ao mesmo, em referencia -no- officlá
n. • 2.34, de 3- do •-aórreiifecitre.•11
da n te da almoxarife, Leo radia RO4rf--
gues de .01iveira terá a despeza de 15,,,

•	 -
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)

•.• • , •	 •	 • , ... ,
alaria, com alimentação, _pousada, passar
ene etc., todos as vezesque te

transportar do Lazareto da Ilha Grande
nde see

tio Thesouro Nacional, afim de eecober
.051 sedarias doe empregados 430 referido
Lazareto e effeçtuar o respectivo ,nagae
tento• (officio o. 26.907);

Ao director da secção do oontabilidada
do Departamento Nacional de Saúde. Pu-
lira, que a Inspootoria de - Solide do

Porto de Santos, em. 13 do corrente,
multou ene 200$ o Commandanto lis

* Lune, eo vapor Christionaborg, por ine
-fracção do. art. 966, lettra a,, do decreto
n. 15.003, de 15 de setembro de 1921,
cuja 'importai:teia •foi recolhida em paga-
mento á Alfanedga da mesma cidade em

	

deete (officio n: '2.683).	 •	 •
•— Remetteu-ser .	 •

• Ao director geral do Departamento, -o
a tr.equerimonto do escripturario-nrchivis-

enterico da Sub-inspectoria. -de Saude
do Peitodo -Gabedullo, Salustiano Sylvio
Lteeerra Cavalcante, 'pedindo ser effeeti-
vado eiro- alludido cargo, devidamente In-
:formado por cata reparticão (oficio nu-
/mero 2.686) t.....••

Ao ace,rotario geral do, Departamento,
-b pedido, em Ires vias, na importando
de 120e, referente a urna poseogena de
.$ 1 classe no Lloyd Brasileiro, deoto porto
ao do São Salvador, concedida 'ao Dr.
Clysio Mondas Pires de AlbuqUerquie
aub-inspeotor. de Saude doa • Portos da
I3ahia (officio . n. 2.680);	 •	 ,• •
•'• Ao 111091110, a conta, podido e request-

cão , da Companhia Nacional de Navega--
. do tOostoiraelia quantia, de 538$100, ro-
tativa ao transporte de uma lancha. elea-

-ee • porto. se de Aracaje, em:julho ultimo
• • (offioio n. • 2.081);
-e &o mesmo, o requerimento o {terriola
documentos, devidamente informados, em
(1510 José. Reiser, -mostro de lancha da
Inspectoria• de -Saud° do Porto do For-
taleza, pode sois 1TICZOS .do licença, de. ao-
cardo cern o art. 17 da kagislaeão , em vi-
gor (officio. n. .687);

, Ainda ao mesmo, as omino das despo-
sais offeetuadas, ¡pelo 'Laz'ar'eto da Ilha
Geancl o, durante o mez de junho ultimo,
todaes ionadas • e • ,? : 5 4$7!);

Ao inspector dos Serviçbs de Prophy-
Laia, as relações dos' •pasaageiros deaom-
barcacios dos vanCti.-0 Iris e Cearct (off'.
cios ns. 2.0e3184;
e-Ao inspector- - . ger al ineD1no -de ' 'Sande
do Porto do Rio de Janeiro, a conta na
Illn•Pertdnela de 330$. pela visita saci-
aria erre-obrada em 21, no aeapor Desc.:i-

do (officio n. 2..682)•
Ao 'silb-inspector do Sande 'do Porto

eto Silo Francisco do Sul, o eonheeimen-
to do deepach0. do uma macheia de os-
'prever. Iterningtoia modelo 11 (cifftelo
irt. 2.69.5).

IlUelituiram-se ao secretario geral
dO Dapaotainento os docomientos que vie-
eamecom o efficio n. 2.525, do 20 do
exirrento (offioio	 .2.688).

Arcusou-se:
Ao Inspector de Solido do Porto de

recebidos .os officios, ns. 516 o
On, de 3 e 20 do - corrente . (officio nu-
negro 2-.61)2);	 •	 -

,./ko-miestinoe recobido O 'officio n. 534,
'21 - dó corrente- (officio. • n, 2.092) ."

• - Reoter'inzentos despochádos
•Octavio 'José Azevedo - (á. (14)...7-Cor-

.	 •
- -Antenor AiNee.Poreira Cri. - 3e)	 De-
iteetdci. • 	•

Dia 24	 .
tafficiou-se ao .directoregeral. do rett-

partamento,• sobre a promoção de um
dos •sub-inspectorea de saude dos nados
ao cargo - do inspector do Saitdo•do''*Porto
de Fortaleza, lia :vaga .do Dr.. Monoelito
Moreira :( officio	 - 2,0e9) .	 _ . •

— Solicitaram-se providencias ao dla•
eector dos Telegraphos,. afim de qUeert
Estação ,Radio-telegeaphica •• do Arpoados
presto :oo,	

er
mi a. devida pre.cioão. á InepOetei-

ria de Saude do Porto ao eriforMações . eeo-
bre as entoadas de vapores •neses porto
(officio D. 2.698).
• Commuttleou,oe:	 _	 .

Ao secretario geral do Departamento,
que, por despacho do 2:3 . do embato, -foi.
relevada a suspensão impe:. x. ao 11U-ta-.
trode lancha da Inispactorie de Prophy-
LaXia Maritirna. - Antoacir Illeee r Pereira
(officio n. 2.7(n);

• • Ao Mesmo, que em 22 do corrente, o
Dr.. -Januario Ciceo, desistindo do resto
da licença, de que se achava em, gozo,
reassumiu o -exerceeio cio cargo (officio
n. '2-'702);	 .	 •	 •

Ao director do .Lazareto da liba Gran-
de, a frequenda do servente elareell•o de
Mendonça, deste mez (officio a.' 2.707);

Ao inspector de Prophylaxia Mariti-
ma, que foi relevado, a suspensão impos-
ta,- em 1 &acorrento, ao mestre daquella
inspectoria, Antenor Alves Pereira (of-
fido'n. 2.708);

Ao mesmo ,a frequencia do marinhei-
ro Ardilando Dutra Xavier, do mez cor-
rente (officio ri. 2.709);

Ao inSpector dos Serviços do Prophy-
taxis, a frequeneia dos empregados aqui
destacados, no mez de agosto 'corrente
(officio n.

Remetteram-ser •
Ao inspector. jtos. rço e Prophy-

.	 .	 .

laxia, a relação .dos passogoiros chegados
polo vapor Itapetca.( of rocio . o. ..696) ;

Ao inspector • do Demographia Sanita-
ria, Educação e Prapaaanda. o mana do
movimento do porto do Natal, em Julho
do corrente anuo -(officio n. ?...703):
•. Ao director da fleoebecloria do Distri-
cto Federal. a relaoão das importando&
em sodas adhosivoa. irdoostos a cartas
de saude e bilhetes -de livre -pratica, em
julho ultimo. na quantia de 1:217$ (o"-
filo a. -2.706f : • - •	 •

— riest i tilieese - tio director' gera) do
Deportamento o officio n. 1;470. da,
Directoria de Saneamento o Prophylaxia
Rural (officio n. 2.700):

13equerimen-to despachado
_	 .

Pereira Carneiro & Corno. Limitaria,
rocorroneto da multa hm-seria ao com-
Mandante do Vapor Nossorá. — Indefe-
ied6. •

Ministerio das Renfies

Exteriores •

•-Direetoria . 'Gera -dos -Negoelos
• ._Coonnereiaes . e - ConskilOrf48

' •	 -.EXPEDIENTH 'DO 'EM.' NiCt:STMS

ê 23. cie aqo. sto*.de f»23
• 'Ao Ministerio - da Agriculto-ao	 •

N: CA el .-21 .21477 —Na-inolusa . isenta,
passo áa . naãos..cie. ..V. Ex. um • •ffieio. alo
111j dirigiu' a asosse Legação na Gol( milita.

..•

dando informaçees . sobre ó cosomercio Çiee
tare, nal:recita República. 	 ••	 •,•

Idonticos .ao Ministorio da.Faierela
CA' 3.320113je aos governes dos Estados

.São Paulee n. GA 3(221167, de Minas
Gerao3 ri. 'CA 3.22e111 e do ilio.cle . Ja-
neiro n. GA 3.22318.

N. CA.. 3.2291118 — Para o devido'co-
nhecimento do V-Ex. tenho a .honra de
passar ás suas Mãos, eu annexo, copias
de duas .eartas que ,ao nosso onviaio. ox-

- traordinario e ministro pleniriolonciario
em Cuba dirigiu a ..»Officina Nacional de
Relaciones Conierejales, e Internacionaa
lesa, cora aedo em Havana, ema 18 de maio
e 1, de junho do corrente anilo e qae
tamboril por . cópia, acaba do receber da-
i:Pelle representante diploenatioo. 	 .
. Como V. Ex.. se diguará de ver, na

primeira dessas cartas são expostos os •
fins da alrodida instituição, ¡Ide. com) lo-
gro executar os seus projectos, será de
endiscutivel utilidade para o clesemohl-
mento das - relações cominereiaes:de Cuba
com os demais paizes. .
- N. CA. 3.230.1479 — Por il i ereeoar ao
nainisterio sob sua digna dirseçãoapasár
ás mãos de •V. -Ex., na.cdpia annoxa, um
oficio que acabo de receber da noesa "-c-
oação em Cuba, contendo enfoi maçõos so-
bre-os fretes do •assucar	 fiepu-

,	 ,Nica durante o aliás a guerra muncese, ..	 .

.Annexo a que se refere o aviso supra

CA'3.230/479 — Com relação aos *fre-
tes do. assucar durante a guerra mundiril
e os que vigoram na actualidade, tenho
a honra de levar ao conhecimento de
V. Re. as informações ,seguintes:

Antes da guerra ' mundial, ou melhor
dito, dopois .da conclusão da guerra his-
pano-americana, com a proclamação con'-
.sequente da independencia do Cuba, o .
até o anno do 1914, os fretes para
os Estados-Unidos sobre o asoucar
cubano ffuctuavarn entre 7 centavos e 45
centavos por cem libras para a to-
nelagem do enfole especial que requer
essa mercadoria. Pouco depois do rum:-
pimento da guerra o já quando se vi-
nha fazendo sentir cada vez moia pre-
mente a esçassez de toda a classe do to-
nelagem. motivada essa escassez pelo
enorme cofio() maritimo entro todos os
porto:- • mundo, como pelo transporto
de ave echoo de guerra, provisões, etc., -
como cio passagens para a eondueçao de
tropas, os typos do fretes sobro o assu-
ear chegaram a alcançar a elevada -cifra •
de 78 centavos por cem libras para
os embai-gires realizados na costa sul do
Cuba, dirigidos para os portos aliarei-
coa -dos Estados Unidos.- -

frendo .este paiz • declarado guerra. á
A/len:Lanha o encontrando-se na oontin-
gencia de ajudar, por todas as maneiras
possivais, aos seus novos oleados,- che-.
g.oe-seointão a um accordo pelo qual: os
assucares do procedendo cubana se ven-
deriam livres a bordo, do modo que ao
comprador é. que competia -resolver so-
bro a tonelagem. O .Governo Federal
Americano notificou então ás campa,-
nhias do vapores que as suas frotas paa-
savain para as maus do governo e que
a respectiva tonelagem seria por eleaa
mesmas dirigidas, mas por conta dó go-
verno, fixando-se, nessa °ocasião, corno'
freios para os assuitare embarcados nte
costa norte do Cuba p Nova-.York o
Philadelphia, o typo de 43 -centavos parare
cem libras.	 ,- • •

-Mais tardo o gove• rno 'norte-americano
constituiu a, conhecida einpreza "Shiete• eo.
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mantendo-se geralmente os typos entre
44 e 15 centavos para os assucares
costa norte e 16 e 17 para os da costa

Eimely

E' de chamar a attenção o facto de não
Pinar dei Ria 	
Havana
Matanzas .

a,
s •	 s• e.

:	 945.000
L,767.000
-3.245.000

ler sido ainda possivel chegar aos fre- Santa Clara	 	- 4.482.000
tes que vigoraram antes da guerra, eu
seja, em principias de 1914; isso entre-
tanto :explica-se	 facilmente e a razão
'está ern que actualmente, -em primeiro

Camaguey • -	
Oriente ,... ...

:
•:,

... a.s...a.s..,,,__.s.,
7.055;000
7.677.000

25.171.000
Jogar, os operarias estão hoje Melhor

Mercurio

812.000
1.567.000
2.878.000
4.938.000
6.900.000

.6.641.000

22.836.000

36.000
43.900

a32.830
23.115

- 433:000

ping Board" em outras palavras, "Junta
de navegação". Entrementes, nos portos
americanos se procedia rapidamente á
c,onstrucção do maior -numero possivel
da vapores, uma grande parte dos .quaes
-foi depois posta á disposiçan da t'Sugar
Equalization Board" para serem utiliza-
dos no transporte de assacares. Esse au-
gmento de vapores concorreu natural-
mente para que os fades diminuisaern
um pouco, fixando-se então o minimo
em 38 1/2 centaeos por 100 libras
para os assucares embarcados ma costa
norte de Cuba e destinados a Nova Yisrk
e Philadelphia; por :outro lado augmen-
tou-se o typo dos fretes para os assua
caras embarcados na costa sul e para os
que se destinavam a Boston, Montreal,
St. John, etc. Esses anos estiveram em
vigor até o anno de 1920a quando cadu-
cou o contracto com :a "Sugar Equaliza-
flori Beard" , para a compra livre a
bordo.

Em principias de 1-921, os fretes dimi-
nuiram novamente, estando, ao termina
a safra desse anuo, em 14 centavos por
cem libras para os assacares em-
barcados ma costa norte para Nova York
e Philadelphia, e em 16 centavos para os
è a costa sul. Ao começar a safra de
1.922, esses fretes subiram até 18 cen-
tavos e 20 centavos, respectivamente,
'para os assucares da costa norte e costa
aula mas, ao terminar a safra, haviam
baixado de novo a 14 p 15 centavos para
as cem libras.

No corrente anno, as variações -que sd
teem verificado são de pequena monta,

;organizados que antes, tanto na Europa
como -na America, e que os galarias que
percebem agora os que trabalham nos
portos de Cuba são muito elevados, não
permittindo, portanto, uma justa dimi-
nuição nos fretes c concorrendo, bem ao
contrario, para a manutenção dos actuaes
typos elevados.

CA. 3;231/480 — Em additamento ás
rainhas communicaçaes anteriores sobre
o assumpto, passo ás mãos de V. Ex. a.
inclusa copia de um officio de nossa Le-
gação em Cuba, contendo informacões.
sobre a safra assucareira slaquella Ras,
publica no armo agricola 1922-1923.

4pnexo a que se refere o aviso ,supra

CA à .231/480

Em seguimento a varias officios sobe
á safra assucareira de Cuba correspon-
dente -ao anno de 1922-1923. tenho a
honra de levar ao alto conhecimento de
N. Ex. as :Informações que se seguem
abaixo; •

O caculo da actual safra assucareira de
'1)Cuba foi, póde-se affirmar, o therna de
maior interesse e mais discutido este
anuo, :no mundo assucareiro. Precisa-
mente pela emulação c o desejo ale appro-

- ximar-se o mais passiva' da verdade nos
calculas da producção de assucar desta
ilha, devido á, sua influencia decisiva ge-
ralmente reconhecida, no mercado uni-
versal, é 0410 Se multiplicaram QB ea l

-PAPs,

mez de março haviam sido dados á
publicidade os calculas 2eg-u 4 nf es, pelas
prinaipaes autoridade na mataria:

Toneladas

H. ' flimely -.-.--aaa • ; • • •	 . 1 .2 1 . 4 00
Guma y Meyer* 	 3,1300.000

4.233.000
y Gray	 azas .. saa 4.000.000

Departamento de Ag. dos
Estados Unidos ,...a.aaassase 4.000t000

Não obstante ser do conhecimento ge-
ral, já nesse mesmo mez de março, que
cerra consideravel a diminuição -da safra
presente, em Cuba, as autoridade assua
careiras americanas em estatistica, não
_quizeram rectificar os seus respectivos
calculas primitivos, com positivo pre-
juizo para os productores de Cuba, alie-
gando que, si bem fosse verdade que al-
guns engenhas accusavam diminuição na
producção, outros, porém, elaborariam
anais assucar do calculado, ao começar a
safra. E prejuizo para os producto-
res de Cuba seria inevitavel. -pois, um
calculo de 4.121.400 toneladas motivaria
uma farte baixa no preço do assucar.
ante a perspectiva de grande abundancia
-dessa mercadoria, sem base real.

E realmente, o effeito denees calcules
exaggerados -não se fez esperar, pois os
preços de venda, em meadas de maio,
4aiXas'am de 5 ala ata. a libra a 5 % cts.,

Havana . . 	 a, - - 270.000
alatanzas .. . s 	 	 se	 346.000

:Eanta -Clara 	 ./. •.• • ;..•1 . 1.208.000
Canaguey ., 	 , a	 1. 005.000
9ricate _, a. asaaa.a. ....... .	 250.000

3 28.850.002

Ou seja;
H. Rimeis?, 28.850.000 saccos, equi-

yalente a 4.121.400 t. de '3.240.
Mercurio, 26.735.300 sac,cos, equiva-

lneets a 3.735.300 t. de 2.240
Desees dados verifica-se a seguinte

-tonclusão:

Diminuição em tantos por _cento;

Pinar dei Rio	 	  16.3
Havana •	 ._._.a•-eaesse.....a...ass.., 13
Matanzas e :a r•-•,..• asaa.,_,•-aaaas 12.7
Santa Clara _a a :•-.9.2 ...É:* •

	 11
Camaguey	 •	 2.3
oriente	 45.7

Em virtude da grande diminuição ac-
cusacia por 104 engenhos que haviam ter-
minado Via safra até o dia 3 de maio
proximo passado, , com um total aepre-
seutando 3.71 .% destes patimadoss,

Bem compradores, e essa baixa se teria
aecentuado nos dias subsequentes, si não
fossem tomadas medidas miei' (sarias para
o evitar. Foi assim que confarme já tive
opportunidade de informar a esse minis-
teria, o Mercurio, argila) das classes agá-
colas, de 27 de março proximo passado,
depois de meticulosas investigações sanre
o montante provava) da safra, junto aos
usineiros, publicou com perfeita e escru-
pulosa antheticidade em seus dedos bua
sicos, -o seu calculo de 2.73.000 tone-
ladas, o que equrvale a uma diminuição
de 386.100 toneladas, -comparando-o com
o do Sr. Himeley.

Do dia em que publicou o Mercurid
esse estimado em deante, os preços come-
çaram, a subir novamente; no dia 2-do
abril estavam a 5 Sh cts.; no dia 10, a
6 cts.„ chegando, no fim do rnez até Z. %'
da.

A maneira por que procedeu esse jor-
nal, naquella occasião, foi a seguinte: a
direcção do Mercurio, visando agir com
a segurança que as circumstancias exi-
giam, e conhecer approximadamente
producção em todos os engenhos de Cuba,
enviou telegrammas a cada um dos
administradores das 481 fazendas assua
cadeiras em producção, pedindo infor-
massem que numero de sucos já haviam
envasado e quantas .mais esperavam en-
vasar até o dia dà safra. E com os -da-
dos remettidos puderam corfeccionar o
calcula de 3.735.800 toneladas.

"'Vejamos: (total dos engenhos quena'
yiaram informações):

Aumento •Diminuiçãd

15.000 148.000
25.000 225,. 000
-48.000 414.000
115.000 559.000
155.000 310.000
125.000 1.161.000

483.000 2.817.000

234.000'
302.100.

1:075.120
081.885

1 717.000

26.147.105	 483.000	 3.185.895

Mercurio rectilaiou o seu caleulo
livo para 3.600.000 toneladas.	 .

Actualmente estão funcciananclo ape-
nas seis engenhos, de mane ira que por
todo o mez de julho proximo passado, o
Departamento da Agricultura desta Re-
publica deverá ter dado á publicidade os
numeras exactos da safra assucareira
correspondente ao penedo de 1922-1923.,

CA 3.233/481 — Para os sins de que
'V. Ex. julgar convenientes, passo ás
suas mãos a 'inclusa cópia de um officio
da nossa Legação em Cuba contendo da-
dos estatisticos sobre o gado vaccum, ca-
vallar, -muar e asinino na referida .B.epu.
blica, no fim de 1922. 	 _

Annexo a que se refere o (riso supra

-	 CA 3.233/481
Tenho a honra de levar ao alto coube-

chnento de V. Ex. os dados estatisticas
sobre o gado vaccum, cavallar, muar o
asinino nesta Republica,. no fim de 1922
e distribuido por cada tuna clas. seis pra-
yinciale

• ,

Lamborn .• •• ..• •.•

Estimada
	

Estimadci

(Total .dos engenhos que tão enviaram - informações) :;



Pinar 1e1
Havana . 	
Matanzas . • ...... •,.• P . e S .,	 G • •.• II • • 119,1a

Santa Clara 	  .,
Carnaguey . 	
Priente . 	  a• • •:-•	 as_t

tínac del	 ea-asao

/lavam • ........	 •.•... I • ••,,. • • .6: ....
DiataliZaS a	 • a • •:*	 •. II 4. •. • ...........	 .

Santa Clara ...... •	 ....• Y: •• • • .. ... :•••• • .•:•:
Camaguey . 	 	 ..  •	 -1
Quiente . 	 -

rfotal •_•. • .•	 • 4( .e y:_rj/ ele 1:•„2	 •

Pinar dellT17.7..easeasara:aaaa . aas.sa-sol
Havana . 	

- %tamis • 	
Santa Clara 	
Camarey. • 	
•Prien e• • ..	 sea• sassesSe_sess•asa'	 :

Total	 • •	 011,1

o Piiiiirs' del /11(i. -7a-a•ss .
:Havana . .......... . . 	

•	

..... :J••:•]-Matanzas .	 . • . ...... . ....
Santa Clara 	 • 
Camapey . 	

-"Galante . . • • • 	 .	

•	

... . .. • o
!X° ta 1	 r: .	 I

, praao-g

190.07')
218.69r>
191.285
611.170
593.202

.	 ÇO8.604

yacetern

Meuá. •

015.145
.208.081
139.229
.722.629
630.705
648-.679

•
Total

405.217
426.779
330.524

1.333.999
1.223.907
1.157.283

	

2.313.031	 2.561.468	 4.877.490

Cal-aliei.

Machoa -	 Femeas	 Total

	

40.315	 38.957.	 79.272
• 62.279	 52.993	 115.272

	

50.300	 45 135 .	 95.435

	

133.536	 . 111.494	 . 245.040

	

s' 55.445	 45.303	 0.768

	

144.285	 1.10.481,	 .25.1.766
	  ---

480.285 •	 402.363	 888,533

• •	 •Mitar,

	Alaelloa	 Ferr,cas

	

3.940	 .	 3.846
• 5.881. 	 . .10.181

	

, 2.637	 3.161

	

. 8.639	 8.514

	

3.341:	 3.425

	

- 12.544	 .	 11.611

7.786
16.062
5.798

17.14í
- 6.766
21.155

36.073
	

40.738
	

77.711
•

Asinino

'IMac'noS

182
167
127,
493.
249
615

*or.

1.833

	

Fanicas	 Total

	

151	 333

	

200	 367
• 194	 321

	

412	 935

	

185	 434
• 596	 1.211

	

768	 3.601
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-Tas: 3:2311-482 Colue V. Er. sabe,
Ve uni u-se ui t Lm am en ta ta» Gu a logua ya-
chia na Republica Argentina, um con-
'grasso do criadores.

• Commentando deliberações desse Gon-
. grosso, La Prensa, de Buenos Aires, pu- •
blicou o editorial que, Junto, Pas so ásIllãO3 do V. Ex.

CA 3.235(483 - Em seu numero de 5
de julho findo publicou La 'Paen.sa de
Buenos Aires uma entrevista de, minis-
tro da Agricultura da Republica Argen-
tina sobre a situaçãd da industria do

- "Moinhos da trigo naquella Republica.
• Passo ás mã•os da V. Ex. no recorte

• annexo do referido jornaS o texto dessa
'entrevista.

• CA 3.2381484 - Para conhecimento
de V. Ex., passei ás suas 11110à a inclu-
so editorial de La Nacion, de Buenos
atires sobre protecção agricola.

'GA 3.2391'185 - No incluso recorte,
lremetto a V. Er. um editorial de La
Prensa do Buenos A170S, intitulado «El
Problema Canaderda, •em que o referido
diario aprecia a favoravel intervenção do
Poder Legislativo na crise por que atra-
ívessa a eelação pastoril da Republica Ar-.
gen Fixa.
! CIA :34401486 -- Por se occuparern de.
Ossumpte, que Interessa ao ministerio.

o digno' cargo do V. Ex. passo ás 'suas
m	

-
ãos os indusos artigos 'de. La Nacion,

ide Buenos Aires, intitulado: cFiniquitose
Ia adquisicion de un frigorifico), (Fria

gorldico y deposito disitribuiddres de ca.:-
. nea e «El Senado trato ayer projectos
sobre ganaderia>.

CA, 3241/487 - N cópia annexa,.
passo as mãos de V. Ex. o texto do de-
creto de 13 do julho ultimo, do Governo
Argentino, regulando a entrada de pra-
duetos animaes pela fronteira.

CE. 3a42/488 - Tenho a honra de re•
metter a V. Ex. o anilem) retalho de I.c;
Naeissie • de 'Buenos Aires, contendo uns
editorial intitulado (Incremento •immi-
gratorioa, com apreciações sobre a colo-
nizaafia da Republica Argentina.
• C. 3273/489 A Embaixada de Sua
Majestade, Britannica, affirmando ser,
boa, actualmente, a condição sanitaria
dos rebanhos de sumos no seu pai; e
atteadendo ás medidas preventivas ado-
ptadas pelas autoridades inglezas contras
a peste suma, o ás severas precauções
prophy/aticas empregadas em caso do
appavacimento dessa molestia, solicitou,
por meu intermedio, as necessaxias pro-
videncias afim do que sais suspensa a
prohlbjção da entrada, no Brasil, de car-
ne do porco e productoa derivados, pros
veniaates da. Inglaterra.

A' vista da • declaração do Sr. Embai-
xador Britannico, muito me obsequiará
V. Ex. si lhe for possivel habilitar-me
a responder • favoravelmente á nota que,
sobro esse assumpto, mo dirigiu o me-
mo representante diplomatico..

- Ao Ministerio da Fazenda:
• CA 3.216/131 - Para oa devidna fins,

passo áa mios•do V. Ex. o numero an-
uas() do Diario Offirial da Colombia,
contendo o decreto ri. 505, de 2S de mar-
ço ultimo, pelo qual foi areado, no COM-
missariado Especial de Caquetá, um
novo togar de eseripturario para a orga-
nizaçães da eatatistica eommercial da
secei).	 •

•CA 3218/132 - Ao Ministro do Estado
dos Negocieis da Fazenda atteneiosamen-
te cumprimenta o dna Relações Exter io-
res e :era a honra de passar á5 111k03 do
.S. Ex um artigo de El Nuevo Tiemp2,
de itog,ota, relativo á missão financeira
americana contractada pelo governo co-
lombiana para estudar questões do fa-
zenda o reonselhar reformas necessariaa.

Essa missão, que já fTe encontra na-
quella capital, se compõe dos Srs. E.
W. Keminerer, que 6 o seu chefe, 51. M.
Jeffersen, Fred. Rogara Fairchikie,, Thoa
mas lesasiell Bit/ e Frederick Bobliss
Luquiera

CA. 3.227/134 - A proposito do con-
(sacio effectuado entre o Governo Pe-
ruano e o Banco Italiano de Lima de um
cimprestimo de seis milhões do s6es, di-
rigiu-mo o nosso reiresentante diploma-
tico na referida cidade o officio de que,
por interessar ao Ministerio ao digno
cargo de V. Er., cumpro o dever de lhe
dar conhecimento pela inclusa cópia.

- Ao Sr. Ministra de Estado dos Ne-
gocio da Fazenda:	 -

CA. 3.237/136 -a Nos inclusos recor-
tes do • La Nacion e de La &ema, de
Buenos Aires, terá V. Ex. opportunidade
de lêr dous artigos intituladas tLas des-
igualdades impositivasa o timptiestos
inaonsultosa em que os alludidos diarios
commentara diversas imposições, entro
..ellas a que se refere ao imposto sobre a
•renda, do projecto da lei de receita .V3--
_tada pela Gamara cio Representantes da
_Argentina.	 •

CA. 3.243/137 -Junto passo ás mãos
do V. Ex. uns exemplar do relataria an-
nual da Inspeetoria Final de Bancos,

•Caixas Economicas, Companhias de- Se-
. guros e Emprazas Urbanizadoras do
Perd,• correspondente a 1022 _que mo
foi •remettido pela nossa Legação na-
quella .Republica.

- Ao Ministerio da Viação:
CA. 3.215/41 - Por se ()ocupar do

asaumpto do interesse para o ministerlo
sah a digna direcção de V. Ex., passo ás
suas mãos, na inclusa cópia, um officio
da nossa Legação na Colombla contendo
informações sobre o serviço radiotetea
graphico naquella Republica, bem comá
retalhos do jarnaes de Bogotá sobre
mesmo assumpto.

- An Sr, Presidente do Estado dei
S. Paulo:

CA. 3.214/6a No officio que, poa
cópia, acompanhada dós reSSIZIotives an-.
,nexos, passo, para os devidos fins, áa
mãos de V. Ex.. dã a nossa Legação na
Colambia inforhiãkões sobre a passagens
por alli do Sr. Jorge Dumoni Villaros,
commissionado pelo Governo desse Es-
tado para estudar em diversos paizes
assumpto do café..

-- A' Embaixada da Grã-Bretanlia:
CE. 3.274/29 - O Ministro de Esta"

ilas Relações Exteriores apresenta. eo*
seus mais atteneiosos cumprimentos aO.,1
Sr. Embaixador Extraordinario o Inania
Potenciario de S. Majestade Britanniea e,
ern resposta ao seu nzemorandum de 21:1

'do corrente, tem a honra de Informas,
a S. Ex. gim já se dirigiu sobre - o as.
sumpto do mesmo ao seu eotlega tid
'Agricultura, Industria e C.ornmeircio.

•
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espera em brevo poder communiear-lha
à suspendo do acto que prohibiu a im-
portaçáo, no Brasil, do carne dó-porco
Proveniente da Inglaterra.

— A' Embaixada Argentina:
CA. 9.198/15 — Tenho a honra clb

eceusar o recebimento.da nota que V. Ex.
se serviu do inc dirigir sob n. 90, .oin_
8 de .agosto corrente, e, em resposta, ca-
be-me communicarahe que, de fado, o
meu antecessor organizara unia oomrn18.-
btto especial incumbida de estudar as
bases do uni aceõrdo commercial com o
seu paia	 .

Não tenda essa conmoissão terminado
a sua incumbencia até o fim do qua-
triennio • presidencial anterior, resolveu

dio Sr: Dr. Azevedo Marques ssolvel-a,..
deixando- ao juizo do actual governo o
proseguimento das negociações, que ti-.
vesaem de ser entaboladas sobro o as-
sumpto.	 •A lei orçameniaria da receita, em vi-
gor, autorizou o Governo Federal a ce-
lebrar amei-dos com os governos estiar
geiros; • concedendo-lhes reducatões na
traportaçao dos respectivos productos
em troca de igual favor concedido aos
produc tos brasileiros.

Em obediencla a esse dispositivo, re-
solveu o Governo organizar uma Com-
missão Mixta,.composta do funceionarioo
deste ministerio, do da Agricultura e do
da Fazenda á, qual cabe o encargo de
examinar • e dar parecer sobre as pro-
postas apresentadas pelos diversos
pateia.

A osso commissão competirá, assim,
estudar a formula de um oonvenio com-
marcial entre o Brasil e a Republica Ar-
gentina.

CA. 8.206/16 — E' com o maior pra-
:Ter que, attendendo ao pedido formulado
por cem Embaixada, em nota n. 37, dá.
22 de março ultimo, tenho a honra de
remetter a V. Ex. todas as publicações
feitas pela Directoria do Serviço de Po-
voamento do Solo, relativamente ao eer-
viço que ella superintende.

— At Embaixada do Mexica: 	 -
CA. 9.212/6 — Em additamenlo á

nota deste ministorio, n. 1.451/4, de 14
de Maio ultimo, tenho a honra de remet-
ter a V. Ex. deus exemplares do Regu-
lamento da Inspectoria Federal do Na-
vegação e Igual numero do Regulamento
da Marinha Mercante o Navegaçáo do Ca-,
botagern, pedidos por essa Embaixada.

nrICDIENTE Do SKNuott. DME( .3011 GERAI)

A' Embaixada do Brasil em Buenos
Aires:	 •

CA. - 3.236/7 — No devido tempo foi
recebido nesta Secretaria de Estado 0
officio n. 34, de 25 de julho ultimo, em
una V. S. aernetteu °espia da resolução,

-ss: "Governo designando o engeolieero
...aautdro Bunge, Director Geral de Es-

t:a:Jaca, e o Dr. !saias Cedias Koppen,
" •	 Secção Commercial do Miraste-
.d .do Exterior, para - substituirem os

ais. Cezar Prieto Costa . e Dr. - Daniel-
Antokoletz, na CommisSão de Estudo do
latereanibio Cominereial Argentino-Brao

— Ao. Consulado • da Brasil em 'Buena
aaste : • -
;*•••• CE. 3.268/12 a-, Tendo o Sr. Minis.-
tro de Estado 'despachado favoravelmen-
te o requerimento, que lhe dirigiu Rene
rique Perelbe•rge ;pedindo que a V.. '$..

- Tosse dada autorização para visar os
passaport os do sua mãe, viuvo Tubo Po-
relbarg • o dos seus irmãos Manuel 'e Es-
talara roeitiontoe	 Bessarabia. 'enviou

• 

bontona esta •piractoria t;eral o. oca
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guinte telégranana, que fica assim ema
firmado:

aN. 7 — Me V. S. visar passapor-
tos viuva Tubo Perelborg e casal filhos
estão Bossarabia. — Exteriores.>

_ Ao Consulado do Brasil em Tom-
pico:

• CÁ. 3.244/2 — Confirmo o seguinte
telegrarnma que; a 24 do julho ultimo,
enviou a V. H. esta' Secretaria de Es-
tado:

43 Lioyd autorizou cmmandaní.
Cluityba embarcar repatriado.»

— Ao Departamento Nacional de Sou-
de Publica:
• C.A. 3.232/55 -- Para os devidos fina
passo ás mãos do V. Ex. os inclusos da-
dos estatisticos remettidos a esta Se-
cretaria de Estado pala nossa LegaçãO
em Cuba e relativos As molostlas conta-
giosas e consequentes fallecimentos ve.
'aficados nos municiplos do Havana e
Regia, daquella Ilepubhca, no periodo
oompreliendido entro 1 o 31 de moia
findo. ,

— A' Directoria Geral dos Correios:
CA. 3.2241291 • — Por interessar

,feepartição. que V. Ex. tão dignaram-
te dirige, passo as suas mãos o numero
annexo do Diario °Meia da Colombia,
contendo o Decreto que regulamenta,
naquelle pai; o serviço de encommendea
postaes do exterior.

Ministério da Fazenda
Por portaria de 22 do corrente, foi

concedida licença do seis meus, nos
termos do art. 19 do decreto n. 14.66e,
de 1 do fevereiro de 1921, ao guarda da
policia aduaneira da Alfandega do Rio'
de Janeiro Ciceao Pereira do Almeida,
ficando-lhe mareado o prazo de oito . dias'
para entrar no goso da mesma licença.

— Por outras de 23, foram concedidas
as seguintes licenças, para tratarneaW de
tauxie, ficando-lhes marcado o prazo do
oito.dias para entrarem no gOSo das mes-
mas:

Dó 60 dias, ao fisaal de Bancas no Fea.
todo de Minas Geraes bacharel Pedro do
Assis Racha;

. De seis mezes, ao agente fiscal do ima
pasto de consumo no iniciai' . do 'Falado
de Minas Geraes, Orozembo do Almeida.

— Por outra de 24, foi concedida a 11-
coara de 90 dias ao agente fiscal do ima
posto de consumo no interior do Estado
de Alagoas Dilenrnando Duarte Coa, fi-

• eanao-lhe moreade o prazo de oito dia"
para entrar no goso da mesma.;	 .

Directoria Geral do Tiiasonro •
• -	 Nacional

1E. xPRINEN ;tii: DO SR. DIRliarDit Okei,1:a

'	 Dia 25 de agosto de .4923
Sr. ministro .presidente. do raaibatial

de Contas:
N. 188 Tenho a honra de passar as

mãos de V. Ex., para os devidos fins, a
incluso processo, a que se refere o offea
cio u. 481, de 25 de maio proximo pas-
sado, da Secretaria de Estado dos Nega-
eios da Agricultara, Industrio e Ooramera
cio e relativo á comprovação das despe.

'• zoe realizadas com o, adeantainent0 "de
:19:500$ feito ao Sr. Alberto Arneleico-

• de Borba Parra, cartographo, addiao, do
aceviçO ele Povoamento, para attendere
Os obras do installacão•dolnstituto.Bio-
logioer de Defesa Agrieola. . 	 .

lee sitora a V. Ex. os . poate.s.los • rzte- »31,,
' alia alia mama e coneidevaoão.

N. 189 Tenho a honrado passar

realizadas no rua de s marco premi/no paaa
tudo com o pessoal offectivo aaarreradoe
civis, praças reformadas, forragearmentel,
e curativos de aniniites ala Policia Milloj
tar do Distrioto Fedral, •anCaartinhactl

qranuotes. .

mitos de_V. Ex., para os devidos fins,.

pelo officio do respectivo çommando, nua

alia alta estima o distineta consideraçãoa . •

propesso de - coráprovação . das despe

mero 281, de 29 de aleril.dest13 anua, 43$

Reitero a V. Ex. as protestos da Mia

erefere_,:o de n. 01-4, de 4 da. cora

N. 190 — Passo ás mãos de V. Ex.e
para os devidos fins, o incluso processei
camprobatotio da applitaçao dada á ima'
portando de 6:771$875, destinada a oo,l
correr ao pagamento do pessoal de naa
meação . e eem nomeação da Colonia Cora:
receional do 'Dons • Rios • no' . mm de maiN
proxiono passado, e a que se refere o of-
ficio n. 10 ..048, de 25 do julho ultimo, drV
Secretaria do Policiado Districto Federan

Reitero a V. Ex. eis protestos da mia'
nlia'alta estima e dietineta consideração.

N. 191 — Passo 21à niãos de V. •Aaa
para os devidos fins, o incluso prooessa
comprobatorio da applieação dada á ama.
portaneia de 80:422$500, destinada a r.
coroca ao pagamento do pessoal da Ino
epeetoria de Investigação o Segurança.
Publica, relativo ao mez do maio proaaa
mo passado,' e a que se refere o officia;
p . 10.049, do 25 de julho ultimo, da Sa,.
erettula, do . policia do District() Fea e

r.
-aeraeli
	 e

Rteiro. a. y .  E. os protestos da mt3
»lia alie estima o distineta aonsideraa
çao.

— Sr. director da Receita Publicaal
N. 277 — COMmunieo-vOS, para Ca

fins convenientes, que o Sr. ministro
tendo presente o processo administaatfal
vo instaurado • pela &Min:fissão de inspeaf
cção de Fugida no Estado do Rio do Jaaa
noiro, para apurar as irregularidades:
eritontradas na i e collectoria das rendas
.fedo.raes.no municiplo de Campos, resoe-
vou, por despacho de 20 do correu
.mandar elogiar o fur.ocionario quó f
parte • da alludida commiesão, Antonio
Dias Martins, pelo zelo, (iodieação o in-
telligencia demonstrada na orientação afra
mamo 'processo.	 -	 •	 •	 •	 .

— Sr. contador geral da Republica:1'
N. 278 --a Em resposta ao vosso offea

do ia .316, do 9 do maio ultimo, Com!
Muuico-vos qno consta do aviso deste 7

-ministerio n. 145, do 31 do Maio ulti-
mo. junto por cópia, a solução que
dada ao processo n. 56.831. annexado aak •
aviso do Ministerio da Justiçnn „ .1.29.8e .
de 21 de outubro de 1922.

— Sr. director da Casa da doeda", •fe
N. 43 — Afim de que informeia

pespelto, remetto-vos	 inclua) requeria;
mento de 20 deste s mez, orei que a Assoai'.
ciaçáo Beneficiadora de Villa Isabel peè!
de permissão para mandar cunhar, nessa
estabelecimento, uma medalha comme-

. Morativa do jubileu da fundação do
Mesmo bairro, que se festejará ern 28 delo
setembro do corrente anuo. 	 • a

a-•Sr. director geral da Imprensa
"dopai:

N. 180 — Communicoaroa para olee,
devidos. fins, que . .0 is. ministro, - poIN
despacho de 16 do corrente, resolveu ina .

com o 570S30 officio n. 31, de 11 de já..
&ferir. • o requerimento encaminhad

• neiro ultimo,: em que o mestre da of fia .-
chia de. stereotypia desse ee-tabeleeimental . •
Eraticilio Xavier ,Pires, .aol icita o abon, -
da gratificação de que trata o art.- .13,,d si •

. regulamento dessa repartição,- porquea.
pelo art. 132 da lei a. 3.089 ao aede'

Agost,o - ile
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— Sr. diroc'or da Compartida, do rza-

vegagio •Costeli•a:
N. 675 — Remetto-vos., para os dovi-

dos fins, as 1" • vias 'doa empenhos de
clespeza ns. 366, '308 -o-375, do .22 do cor-
rente.

— Sr. director da Leopoldina
Company:

N. 676 — Remetto-voa, para OS de-vi-
dos fins, as inclusas 1” vias dos 'empe-
nhos de despeza ns. 367 o 369, de 22 do
corrente.	 .•

—.Sr. director-presidente da Emi;reza
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 103 — ,Remetto-vos, para os de-
• vides fins, as inclusas 1" 'vias dos em- ,
penhos despem na.' 361, 365, 370,
371, 372, 373, 374, 376, 377 -e 37-8, de 23
do corrente.	 •

— Sr. delegado fiscal no -_Ceará:
N.	 — Elo solução ao vosso officio

n... 38, de 30 de maio ultimo, encomi-
• iihando o requerimento em que • o 2° 'es-

eripturario . da .Alfandega do Pará, lo-
mero Goncelio do Amoral Varcua, ped e.•
o pagamento da ajuda de custo a que
julga com direito por haver sido dispen;-
sado da commissão de inspector do col.:
lectorias nesse Estado, declaro-vos, para
(18 devidos Sins, caie no caso não lia • ne;- •
nhuma ajuda de custo a ser abonada.

—Se. delegado .fiscal no Parann:
N. 40 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, -que -o Sr. ministro, tendo.
presente o processo administrativo• in
staurado peia corntniss5o do inspecção do
Fazenda no Estado do Rio- do Janeiro
para apurar as irregularidades -encontra-
das na D Collectoria das Rondas - iFe-
demos no mimicipio de Campos, • roso',
vou, por despacho do 20 do corrente,
mandar elogiar o agente fiscal do irn-•••
posto de consumo no Interior desso Di-
tado JosoS ..Francisco •de Mattos, que fazia.
parte da alludida c,ommisSão, pelo zolo,
dedicação e Intel I igcncia demonstrados na •
orientaCao do mesmo -processo.	 . . •

— Sr.- delegado fiscal no Piauhy: -
N.' 19 — Ein solução ao vosso officio

Ti. 30, de 21 .de março -ultimo, .enearrp- •
nhando o requerimento em que o 1° es-
eripturaria da • Alfandega • -do Maranhão
Miguel Ferreira. do Carvalho pode o pa-
gamento da ajuda -do custo do preparoa

▪de viagem, por -ler sido dispensado
commissã.o do _inspector fiscal das 1m- •
postos de -consumo ia I' zona desse ES-
todo, declaro-vos, 'Para os devidos fins, ••

•que to caso (volta de commissao, não
cabe o- abono'. ele nenhuma .ajuda de.
custo-	 • o	 • .	 •	 ,

— Sr. delegado ' fiscal em S.. „Paulo:
N. 188 —• itemetto-vos, para os fina.

convenientes, .a -inclusa portaria-do IS dia
corrente, que concedo um rumo de licen-
ça; para tratar de seus interesses parti-
colares,- ao escrivão da -Collectoria -das
Rendas Federaes em Pedreira, nesse Es-
tado José da Silva Novo.

, N. 189 — De accardo com ao despacho
Sr.' ministro cle .10 do corrente, re-

me-tio-vos incluso o telogramina -numero, 
679.700, -dirigido ao mesmo- Sr.- minis-
tro .pol. o. jornal Estado de S. Paulo,- sei- -
Inc o . desembaraço de papel :importado
pelo alludido.mattitino olmo se. encontra, -

' cr	
no porto de *Santos, afim .de eme,

ft .respeito, infernado .c.orn airgencia a
fandega claquella cidade.

-N. :190- --.- Berne-tio-vos incluso, afim •
de _que pela :Alfandega de .Santos .sejam
tornadas as providencias areceasarias,. 3

integrou:una	 387.8C10, que a Revista
Feminina, -desse Estado, dirigiu ,ao
ministro, relativo ao-pedido amo-fez de
isenção-de ¡direitos alfanclogarios para
uma.-onarlida 'de papel que -se encontra

• - ••	 .

Janeiro tilo 1916, foram supprimidos to-
doa .tia :diSpositivoS -que 'permitiam o
'abono de gosatificaçaes • adclicionaos por
• mfaa do sorviço. respeitados, apenas, •os
direitos adquiridos até 31 . de • dezembro
do 1012.

• Outrosim. de ao-0°rd° com o mesmo
despacho, deveis - providenciar 'no sentida
de ser fielmente observado o supracitado
artigo de lei, que foi mandado incorpo-a

.rar á legislação em vigor.	 • •
N. 137 — Para que essa directoria'

, Possa informar, com urgencia, sobre. o
. que proPõe o Ministorio das Relações
•Exteriores relativainente 4s . informaçôe.s'
'nue dizein.rospeito ao taerviço do capar'-
: oão. economica, no sentido de, ao II1V3Z
de serem publicadas intercalladamente

Incio do expediente coranuun, conati-
otuirern um eSupprimento commorciale,
. de 6 a 8 folhas, soltas ou encadernadas
.no proprio Dum° Ofpcml, remetto-vos,
. do accardo com o despacho do S'r. mi-.
'insiro do 6 do corrente, o incluso aviso
•• daiqu•elle 11)1,134er-10 n. 2.8101113, de ,23

Io julho -ultimo, referente ao 3ssumplo.
Sr. director da Recebedoria. do Dis-

•inicio Federal:.
• N. I01	 Communico-vos,• para os'
•fins -convenientes, que o Sr. ministro,-
' tendo presente o processo 'administrativo
instaurado pela corninissiia de inspecção
de Fazenda no Estado do • Rio Janeiro,
para apurar as irregularidades encontra-

' das na P Collectoria das Rendas Uede-
raes'zio Municipio de Campos, resolveu,

•por despache de 20 do corrente, mandar-
os funecion-arios que fazem parto

.da alludida commissão, Iloracio da Costa
Ferreira e José Francisco do Mattos, pelo

- . zelo. -dedicação e intelligencia demons-
. tradus na. orientação do mesmo processo.
, — Sr. director geral dos Telagraphos:

N. 669 — Peço-vos . providencieis no
sentido do ser substituido por appare:--

•Rio do musa D teleptione de parede instai-
lado . no meu gabinentc.

•,	 S'r. inspector geral dos Bancos:
. N. 671 — Devolvondo-vos o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio

1.403; do . 6 de ageisto *corrente, 'ena
(Já b fiscal de bancos no Estado de, Mi-
nas Geraes, Dr. Rodolpho Portugal- Mil-.
ward, pede 60 dias de licença para tra- •
lamento de sande, Peço-voa informeis o.

•motivo por que o requerente se achava
Vira da sédo de sua repartição, quando
formulou o pedido do qdo so trata, e,
bem assim, presteis. melhores esclareci-
mentes sobro o assumi:do.

•Outrosini, convém •rovidencie•is afim
de que todos os Podidos indenticos que
forem encaminhado solução desta mi-
nisterio venham •• convenientemente .in-
forioados.

	

r.—director do De partaniento. Na-
cional de Solide PubliCa: • •

• N. 073 —'Peço vos (flameja de provi-
dOnciar- no sentido -de serem marcados
dia e hora em que- possa sor raspecno-,
nado de saude •o . escripturario da Re- ,
.cebedoria do • District° Federal, Julio
*Pinto Duarte. :que solicitou 'oun armo do

• licença,- va fírma do art. 17 do decreto
I4.663,• de°1 de fevereiro do- 1921.

Sr. inspector de Seguros: •

	

.; • :a1.• -674	 Devolvendo-vos o inclue°
, processo que acompanhou (1 vosso officio
;ri.. 330, de 31 de julho ultimo, eoirimu-o'o
fnico-vos,'.paraoos devidos fins; que o Sr. •
'Ministro, á -vista do,pareeer que emirtia-
'tos sobre e assumido, resolveu Indeferir;
r por:acto -de 13 deste mez, .oacquerirnen-
ito da Companhia elo Seguros LloYd-Pà-
{yaense, pedindo arrorogação • cle prazo, :at'd

de dezembro -do . -evorente . anno, para
:-integralizae tf, seu 4}01)0Sii.o le •-garan tia;
nos .1 ermos- • do docr'éto -;on*.; 14.593; 'da
1100	 • ",	 •„	 • •• •

11ecebtx1oria do Distrieto. Federal
" EXPEDIENTE DD

Precatortas d?spachadas
Dia 25 de. agosto -de 193 	 "

Juizo 'da • Quarta Vara -eiva ,entrega
do 1 :807$580 a' favor cle Antonio José •
-Soares.	 Cumpra-se.

Juizo da Quarta Pretora Civel, en-
trega de. 309$ a favor de Alexandre Brio-
lo. —.Cumpra-se.

Juizo da Quarta Pretoria Civel, entre- -
ga de 291$ a *favor de Manoel Alvo
Martins. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados
Sem numero Sociedade Anonyma •

tO Cottage". Deferido,- •de accôrdo com
o parecer, e INO3 . 1,enrnos do art. 80, .pa- •
ragraphos 1° e 2° do decreto ii. 14.618,
de 26 de janeiro de 1021, deveria v
agente fiscal exercer a necessaria in-
specção, afim de ser -dado exacto cum-
primento ao dispositivo regulamentar.

Sem numero Elvira Fr-ança da Si:-
va. — Em face do parecer, anoullem-se
as :dividas referidas •- na informação, a
respeito officiando-se á Directoria da
Receita.

.Sem numero Manoel Jamos dá -
Cunha. --, Pela 'infracção' do art. • 21, •
§ 2. do -decreto n. 15.589 de .29 do ja-
ilio 'de 1922, imponho '-a Jamoa •
da Cunha a multa ele- • 100$, minimo do •
art. 58 elo referido decreto.

Sem numoro —.Edmundo Bueno Ca/
— Em-vista do parecer e nos ter-

mos propoatoso • entregue-se a- 'quantia
- de 1 a despeno
:pelo modo indicado.

Soro numero Companhia • Estrado
de Ferro e Minas de .5.-- Jeronymo: —
Dirijase - ao . alinislerio ala Fazonda. - A-
lei não consigna expressa isenção de
sello para a requerente.

• •	 -
Sem numero — Alfredo Martins; —

• Proceda-se á inseripção, nos lermos
parecer. Imponho a multa de • t,0$, mi-
nimo da lei.	 .	 ..	 .

IV. 5.72.6 — Costa Braga S.: Comp. —
Averbo-se a matricula. lotime-so a fir-
ma a recolher o imposto polo . modo -in-
dicado.	 •	 -

• • • Venclos mercantis• •
t onsulta de 'Cesario Pubne ta, Comp.

— O dono de rini botequim adquire
filares, tacos e outros accessorios, tara- '
bem egrant6 a lodos esses artigos não
pátio deixar de ser havido por comme.r-'
oiante, n-os estriclos termos do art. 191
do Codigo Commercial, que considera
mercantil -a compra o. venda de .CfrOil03
moveis ou :semoventes, para os revender
por grosso ,ou a retalho, Lá mesma os-
perde ou manufacturados„ ou para alu-
gar O -seu /130. • "

C..-onsulta ale Lincotn, Nora & Freitas ..
Lincoln Nora & Freitas, eidaboleaidos

nesta praça' -encommendaram a Ifachiya •
& Irmão, , es'taliclecidusloiesta roxa ra,. era

•

&UI numero — 'Castor Carneiro de.
'Freitas -Gama. Entregue-se-. -ao re-
"querento i quantia do 150$, classifican-
do-se-a -despeza pelo modo indicado.

Som -numero *--• Luiz José Ferreira.
Officie-se directoria da Receita no

sentido de ser ..cancellada a divida pro-
posta.	 •

Som numero —'.Antonio Augusto Gil. •
— Proceda-se inseripção, nos termos
do parecer.. Imponho a multa de 100$,
Minimo da lei:

•
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'Yokbliama • o Nagoya, japão, mercado-
rias que foram remettidas directamente
aos comprador:os peia casa dos vendedo-
res estabelecido em Nago3'a.

A eonsulente quer saber si a operação
se enquadra no art. 10 do decreto nu-
mero 16.041, do 22 de maio ultimo, que
torna ohrigatoria a emissão de factura
e duplicata nas vendas mercantis a
prazo, e f fcctuada entre comprador e
vendedor domiciliado no tcrritorio na-
cionn?..	 •

Ora, a transacção descripta foi reali-
zada com a filial desta Capital, c, pois,
em territorio ;brasileiro, logo incide no
pagamento do imposto.

Consulta de Ernesto Soares Melro —
Desde que se effectuem vendas merean-e
tis, embora em virtude do liquidação

.um estabelecimento 'decretada judi-•
cialmente, é devido o imposto • de que
trata o decreto n. 16.041, de 22 de'
maio ultimo, devendo ser satisfeitas to
das as exigencias do mesmo decreto. •

Consulta da The Texas Company
(e-aetith America) Limited. — O caso.

ílescripto pela consulado é de uma con-•
signaeão feita por commereiante, em •
que as vendas são feitas por conta do •
etmsignatario. Tem, pois, que ser oh-
sorvado o disposto no art. 23, e respe-
ctivo paragrapho unico, do decreto nu-
mero 16.011, de 22de maio ultimo.

A escripturação • das filiaes não rpódo
ser feita na matriz, conforme declarou
esta Recebedoria na resposta ao item 3°
da consulta da Companhia 5.-N. do••
Brasil, publicado no Diario O f f icial 'de
23 do me'. findo.

- Consultas
Sem numero — . A. Cardoso de Gou--

voia a: Comp..— O prazo do 15 dias, a
que SQ refere o art.. 6, a, do decreto nu-
mero 16.041, de 22 de maio, com a .mo-
dificação trazido pela circular do Minis-
te.rio da Fazenda n. 46, .publicada no
Diario- Official do 1 do corrente; vigora
para as devoluçõe.s do duplicatas .por
Parto de commerciantes estabelecidos em
wadquer ponto do Districto Federal.

Sem numero — Barbosa& Comp. — O
• caso das vendas de caixas de madeirá
osta resolvido pelo despacho proferido
cio requerimento da Sociedade .Anonyma
Fabrica Triplex o publicado no Diarlo
Off icial do-9 do corrente. Quanto á ine
torprelaeão do paragrapho unico do ar-
tigo 21 do decreto •ri. 16.041, de 22 de -
maio ultimo, a resposta é que, para as»
vendas a consumidor obrigarem a expe-
dição do duplicata, é neeessario o con-

curso de duas condições: que excedam
de 5008 dentro do niez. e que o seu •pa-
gamento não demoro Mais de 60 dias,.
contados zio'•ultimo dia do mez da com-
Pra •

Sem numero — Antonio Miguel de
Azevedo ,Silva. — A add do marisco
deve ser cooside.rada industrio extracti-
va, o assim gosa da isenção - do imposto,
regulamentado pelo decreto n. -16.041.
de 22 de maio ultimo, em face do artt-
ge.36, b, do mesmo decreto. Submeti° a
approvação do Sr. ministro.

Sr /11 numero — Companhia Vieira
Mattos. Mesmo como • arrendatario
das aguns mineraes de São Lourenço, a
requerente a productora dessas aguas
e assim esta iáenta . do imposto regula-
inentado pelo decido n. 16.011, d '22
do maio findo, em face do art. •at3, h,
desse ded.o: o. SOmetto á r'PPr'..."I'tíc'.

•
• Sem- numero Pe:IPO Faria- Vieira
— A responsabilidade do..adquirento.dee.
corro da data em que 'fez a acquisicão,
depois que entrou na posso do estabele..
cimento, em Taco do respectiva titulo.

Sem numero — Humberto Saboia .4;
Comp. — O com da consulta é do ven-
das a consumidores, - sendo-lhe, assim,
applicavel o disposto no art. 21 e respe-
ctivo paragrapho unico • do decreto nu-
mero 16.041, de 22 do maio ultimo.

Sem numero — Eduardo Araujo 4;
-Comp. — Sella os documentos do folhas
2 o. 3.
_ .Sem numere — Mauricio Tonel. --O

ciso - esta resolvido pelo despacho pro-
ferido em consulta. de - J09(5 Mendes Ira-
(WS e publicado no Mario Off icica do 5
do corrente. •

J. J. de Souza. O caso do vendas
a prestações, feitas a consumidores, foi
examinado no 'despachodesta directoria,
proferido em consulta de A. Payarea o
publicado no Diario Off icial de 15 do.
corrente. E si O requerente quor -/eVar
pO.registro - de vendas 'á Vista os . recebi-
mentos oriundos de .vendas anteriores - á •
-vigendo do decreto 11,• 16:041, de 22 do
maio ultimo, sujeitando-se, assim, a um.
imposto • R que ,a lei não obriga, • nada ó •

	•impéde de fazei-o.'•	 . -
Sem numero Venaneio Fernandes

Novo. — O caso do requerente esta per-
feitamente resolvido . pelos deetpachos
proferidos•em consultas do 'Alberto Viei•
ro Souto e Alfredo . Soares, publioadoe,
reS-pextivamente, no Mario O f f icial do
19 de julho e - de 15 de agosto do cor-
rente anno. •

• .•	 Autos dc infracciio
eAuto n. 317. lavrado em 2 de junho de
1923, contra Nunes d; Ferreira. — Soli-
cite-se ao laboratorio se digne de dizer
si se, trata de producto nacional ou es-
trangeiro.	 •	 .	 .

EXPEDIF.N:TE DO BR . AJUDÁNTE DO DIDECTOR

Requeriiitcneos despachados
Dia 25 de agosto do 1923

N. 10.924 — Lucia Plecolo. — Trans-
fira-se.

'Sem numero — Celso Eparninondas de
Almeida. — A' 3' Sub-directoria.

Sem-numero — The Gourock !toner-
woock Export C', Ltd. e outros. — A' 1°
Süb-directoria.	 •

Sem numero ---: Irmandade da Santa
-Cruz dos Militares. — A' 2" Sale-Dire-
ctoria.	 •

'Officio n. 101; da Directoria Geral do
Patrimonio da Prefeitura. — A' 2' Suh-
Directoria. •
. Guia ri .15.717 o replica n. 2.919

Banco Pelotense.	 Officio-se no senti-
do proposto á •Repartieão de Aguas e
Obras Publicas.	 '

N. 11.605	 ilAntonio Sea.	 21.
Sub-Directoria.	 •

N. 5.060 — Antonio Marques For-.
naricies. — Pago o imposto em cubron-
ea, transfira-se.

.N.'" 8.913	 A. G. Ferreira.	 Dtj-
se baixa.	 •

-N. 5.363 — Albano Cardoso da Silva,.
— Transfira-se. 	 •

N. 9.038 --e Carlos Baptista. — Offi-
cie-so no sentido proposto á Reaprtieão.
de Aguas e ObrasePublicas. 	 s	 • .

N. 8.691 — David /talhe	 De ao-
cardo com o parecer, pago o impoeto

.. cobrança,. transfira-se:
.Sem numero — Francisco Berrini

— Restaure-se o kaeçaineota,ue.
recordo com .0 pareceire•:	 -

Agosto	 de ,-IÓ23	aweemeemewmed.....,

•

W.-•71"..483 -••• James Rohértá Transfi-
ra-se - Iroponho..ao infractor indicado pela
parecer, a Multa de 20-3e minium per in-
fracção do art. 21 do regulamonto
sor.

N. 12.119	 Ruseo Metidtaz. 	 Zs' `2."
Sub-directoda.

N. 18.665 — Virgilio.Claudio di Silvai)
•••• Transfira-se. .

Sem número — Ja0) 4.‘ Cole
leetoria Federal do Oliveira, Estado de;
Minas . Geraes..

Officio n. 663,da Coltectorio do Ren-
das de São Paulo. — Officieese nos.t.n•-
Mos d opareter.
• N. 0.310 — Oliveira, Itodrigues

.Comp. — Transfira-se. Imponho a mnie
ta de 50$, minimo, por infracção do arti-
go 17 do regulamento em :vigor

N. 20..927	 João de Alme/al Mattoae
Officie-se no sentido pro posto á. Re-

.partição de Aguas e Obras Publieas
-N. 6.003	 Francisco de .fe Machacki
Filho. ---, Inscreva-se do acedrdo COM
parecer..	 .

• Netificaçãá n. 118, do 28 do . abril:do
1923 — Contra Joaquim Seabea. Tinte
do e rovista o parecei da 3' Sob-direeto-
ria, resolvo coneiderar o . despedia de
fls..4, para tomai-o de nullo eftteito.•':

-N. 2.083	 Vicente Spura. 
cerdo com o. parecer, transfira,so. ,

N. 15.901 — Leonor Noglieira'ds Ale
ineida. -- Transfira-Ne.

Auto n. 450, do 6 de julho da -19'4 •-•
Contra: Cardoso	 — Contra a . tire .
ma Cardoso Ce Silva, estabelecido co-na •
botequim á rua Frei Caneca 255e foi
lavradá o auto por infracção do? arti-

. gos 81, 05 e 112 t, do vigente_Tegulamene
to . do imposto cie consumo, visto eus foi;
encontrado no mesmo botequim mn .bar-
ril de vinho com torneira e já
rumo iniciado, além de oito garrafa' con-
tendo vinho verde de procedeunia es--
trangeira, sem estarem selladaa..Abertá
a defesa, a firnia autuada nãocoraeotou
as infracções; confessou-as, antes. A' vis-
ta disso, imponho a• Cardos !). & Silva AR
limita Ire 2008, minimo, de qualquer dos
referidos dispositivos de accUrdo. com  o
art. 206 do mesmo regulamento. Inti-
me-se para o recolhimento dessa impor-
tando no prazo do 30 dias, procedem/li-
so de accôrde com o art.. 224, .1! ateie% eai
não fér effeduado o- recolhimento,.

Pedidos do certidão:
N.	 Josii Pádilha Nunos

Irra. — Diga a qualidade em que regueis
e o fim para o qual necessiie. da cedi-
dão.

N. 2.428 — Mario Rocine Duorte..,
Dirija-se, querendo,. á Directoria da 11e-
celta;

N. 2.420 — Mario Rocha Duarte. --e
Diga a, qualidade em que requer e o fini •
para o qual necessito da certidão.	 .

Notificação n. •401. — Tendo- eireVietsS
.notificação feita pelo agente fiscal ba-

•charel João Firinino Correia de Araujo
c tomando em consideração n narlectire da

Sub-directoria, imponho á firma Tno-
inaz-.B. Austin, estabelecida 'á rua' doa'

. Ourives n. 55, 2°. andar,' desta cidade' do:
alio :do Janeiro, com escriptorio de•eom-
miaS5es o consignações a multa do Ifin

,epor • infracção • do art. 8 do regniansentá
:.• expedido pelo decreto neT 14.648, - de 2t,i•

de janeiro de 1921, a qual deverá remitiu,:
aos .cafres desta repartição juntamente;

ecoo] . a importando de 300a, relativa á
eeinolumentos.de registra de 'seu éstabele-
•eiment o no- exercicio corrento.

	

.Ficn aoíste)a.que não sarA	 duo',
quer rocleinaeão que exceda :o nrazo• th
guiri-em dias, (sem o prévio -deaasita
mencionadas_ imporfen -ein se,	 - •

Intime-soe, .-. • •	 •	 •

Z•e•
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Recebedoria do District& Federal "—
QUADRO DEMONSTRATIVO DO LANÇAMENTO D1 TAXA DE PENNA D'AGUA PARA O exERcIcto

DE 1923

Numero de .
,-pennas Imposto da taxa

25	 add. da lei
n.4.625, de 31 de

•	 de dezembro de
1922

Total

•

as
ai

o 
•

M

OS •
-

az	 •

'.
X
LUu.

L.V•

-o NI

•	 0

o
0.

,„ staa
.--•

•	 C4 t•••

1;j". °é:1 I • C*1

819	 '-
1.286 -

.1.374
1.971
2.944
2.719
4.075
.6.302
5.192

• 5 727
•	 3.316

5.97q

5.8)4
3.509
4.403
5,300'

•	 5.685.

-	 .235.

.•	 •

55:8398000
85:2338000

• 95:5835000
124:1105000
136:556$030
167:2478000
212:1365000
:333:4325000
228:5645000
239:8348030
172:4225403
213:972$003
151:5338000
233:3265000
138:6638372
167:6285000
195:0695000

- 209:6825000
•

•

•

13:9575500
21:3085250
23:8975000.

0278500
34:141 530
41:8115750
60:6345900
83:3585000'
57:1418000
64:9715000-
43:1051500
60:9935000

.	 37:876$509-
55:8315500

—34:6653843
41:9075030'
43:7655000

' 52:423;500

•

•	 69:7875503..
106:5415250
119:4775000

•	 153:1375509
170:7075500
209:0585730

•	 302:7705J00
•	 415:79950 )0

285:7053030
•	 324:8555000

215:5275530
304:965500
189:3825500

•	 279:1575509
173:3295215
209:535500)

•	 243:825$003*
262:1025500

•

•	 4.
o

.".5RR	 •

•	 • • co
9U.

•	 .kti

CO

•

o.
•	 •

w C> IS-	 1.•

n11.•n••••n•••••,••••••••••••

00	 -

•	 ES	 •

cr, CS)

co
70.514 3.233:811372

f
.M:812343- 4.038:6:.35715	 .

.

Recebedoria do Districto Federal:21 de maio de 1923. - _Pila Borges Lagos, 2° escri- r,
a ;... _
o

DEMONSTRATIVO DÓ .LANÇAMENTO DO CONSUMO DAGUA POR IIVDROMETRO NO 2•. ' .	 EXERCICIO DE 19=	 .	 ir.o

Districtos ,
.5

Numero de
predios

Importancia da
taxa	 *

,
1° 	 5	 5 1.013 102:2988802
	 . 	 1.732 179:5705578
3' 	 	 5 2.078- 543:1298558
4" 	 • 1.141 160:2535582

4.025 634:89452 8
6° 	   931 •. 170:668;968
-Jó 	 ..

 974- 168:8285978
Progios nac onacs 	 102 172:9165900
Isentos 	 - .' 19 13:2245100
Exposição 	 23 2:090$400

,	 . •	 •

12.044 2.147:8765224
•

RECAPITULAÇÃO D3 LANÇAMENTO DA TAXA DE CONSUMO DAGUA NO EXERCICIO DE 1922

NuMero de oredios existentes no • • por Itydro-
.Distr coU Federal	 -

Abasteci:los porjldem
penna metro Sem goso dagua

1

139.445,	 T 70.514

..

12.044..

i 1
46.887

pturario-.:-;7-„Visto. F. Fontes, - sub-director, interino.

.
Q \ DRP

os- -e.
uà
tn .
-4

.• Recebedoria do District .) Feder-1,21 de maio de 1023.:--focla . Borges Lagos, 20 escri-
, ptarario.— Vi to. F.Tontes, sob-director, interino. . .	 .	 ,

Recebedoria do Districto Federal,' 21 de maio de 1923.—Mo Borges Lgos 2 escri- •
pturario.- :-- Visto. F. Fontes,.sub-director, interlao. •	 •	 •	 •	 • •



Nacionalidades

i	 •	 •
Brasileiro Portugucz. • Francez	 Italiano

I	 I

Diversos

2

1

5
10

I
1

5.•-•

: 3
83-
3

2

14`,

1
5.
7.
7

1
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ESTATISTICA DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES TAXADOS:

•
/ndust ias e prefissãe3

1441•44

81.4.411

14

•

7
2
2
3

1

32
5

4 •

7
4
4

1
3
2
2
5

-1
•	 • I

%

•

31

5
10 •
2
2
7

119 -
25

'22
8

13
13

' 10'

1'

a

1.	 3.,
o

.R•53
58'	 -

-1.'333
?- •

'465
is

,
7E9
878

10
10
64

•: 65

4
- 24

576
—
--
' '85

13
3.960
1.200

2
.30.

/
1.215

757
86
10
63

2e8
20

544
10

116
348

_ 161
• • 95

2
95

" 23
10

710
2

- Algodao 	 . 	 . 	 	 4It,suc •r . 	 	 1
Azulejos e mosaicos . 	 	 1, 	

- BeJidas alcoolicas cm ii. escala 	
Biscoutos 	
brinquedos 	 .
Cal 	 	 ... -

•Calçado	 , 	 21	 52
'	 Camisas C carJklus 	  ..	 8	 • 12

Carris de ferro 	 	 —	 --- •
•Carros carruagens C ma os vehicul .-s 	 	 • 2 -.

,
Carvão animal 	 . ....: ....	 '7.‘ Cer veja 	 	 -- 6

• Chapeos 	 	 • 3	 5
- 'Charutos e cigarros  •	 • 	 	 5

Cimento 	 .• 	 	 --, ...
..... ,.

.Colla
tu	

—,
Corme 	 .	 	 1
Di.ti g laçÃo Oc bebidas alcoolicas 	 	

"	

i.
- Drogas  • -

Electricidade 	
,Engenho central 	 • 	

1,15., 	

Est leiro 	
:Estrada de ferro 	
'Po micida e inccaticida. .. 	
Fumo 	 4 	

;Fundição 	 .-- 
-• Gaz para illuminação  ' •

Gelo*
• Gord ra;cle animal subiu 	
,Orampos 	
Graxa para calçado 	

. Lã, tecidos de 	
,Linh2  ' 
, Luvas.. 	
Manteiga 	
Marmoi e artificial 	
Meias 	
Olaria 	 , .. . •

• Oleus e vernizes 	 1 . 4

- Park I para escrever ou imprimir 	
:	 Papel pintaao 	 `•*-	

'Papelão e papel para embrulho 	
Pedra artificial 	 	 •	  ,.. • •

' -,PerLniarias 	 	 22 -
Pianos  •	 , 	 í 	 	 I
Pregos  -	 1 • • 3 •

Productos, chimicos 	 	 23
Sabão ou velas de sebo 	 	 2

* Salsichas e outras carnes ensacadas 	 —	 5
• Sebo ou graxa 	 	 1'
Serraria 	 	 3

t Tintas de escrever 	
'Velas de stearina 	
Vidros 	
Vinhos aaturaes.•.,•••••• 	

•n. - 	 , --- '.	 —••.

? • . . •

. • •

2

1

3
2.
5,

7

4n.- •

3
1

•••-•

ei•••••

*eme

•••n••

•	 2 -3
12 28
5 5

2

1
1 6

9 14
2 •
1

1 3
2

7 • 16
3 12 111

8
•1

3 6
7

9

2
25 63

1
-2 .	 3

22
4444 6 15

2 14
1 2
li 3 11

2 4
•-•

1 ,. 4 •
-	 1

— —
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•.	 Indicações espectaes
,	 •	 .	 •	 .

• ' Por capact.
Por operario dado ou

produccão

Valor

.dt Etroncto Lop48§,

- Dornttlgo 26
	

:OTARIO OFFICIAL	 ..Agostt)	 {D2..

Documento n. 21

• !- COE AMAÇA° AOS MEIOS DE PRODUCÇÃO • EM 1923 •

Valor total
do

imposto

%Isentos 	 	 -- :	 1.'	 I_	 I
2 depositos 	 	 59:0405000,	 6005000;

	

--	 48:3605030 	 15050001
88.776' 	 	 • 61:80050 O	 --	 1
600 hect 	 -	 36:003000	 6350001

	

3:3605000	 .405000'
--

	

.	 9:7205000	 21050301

	

2 depos%tos; 2 isentos 	 	 503:0405000	 5:750000
1 Isento 	 	 •	 1(17:5605000	 950,50001
15 depositos; 2.629" m ; 1 isento 	 	 391:0005)00	 7:887;000i

	

91:800000	 8005000,

	

2:460000	 ' 16$0001

	

, 1 deposito; 33.2407	  	 400:32 $000	 1:2005000,

	

! n_	 122:2405000	 ' 650$00g
2 tscrdo 	 !	 269:20000	 8)04)001

	

--	 1:2035)00	 30$000;

	

_ 1:8005000	 153093;
90'4 .j, 	 t 	 	 22 2005000	 90$000.
46.816 t,	• 	 ... 	 68:8205000	 6:0008000
emanei 	  : 

706"	
--

4 depos(tos	 :000000	 1:t00$000; 
Isento.. 4... • ..• 	 .. 	 -	 t__ __	 —
sentos4-	 	 --	 --
8 ton.•... 	 - . .•	  .	 '	 37:000000	 1335000	 1:i.;0$00(1

	

11:4005000	 1505000 . 570000
• , -m	 13:800000	 4505000	 "5905030

	

, --	 245:0405000	 1:40010)0 12:2525000
deposites; 432.000 i'l 	 .A.	 	 151:0005000	 3:02150 O	 7:5505000

	

150:209A00	 801000 7:9605000

	

.-	 16:600000	 105$000	 8305000•

	

..	 60000	 .20500o . 305000

	

..	 9:9605000	 905000	 4985000

	

, --	 378:400003	 3505000 18:9205000

	

..-	 21:600000	 805000	 1:0805000

	

.-	 1:200$L00	 505000	 605000

	

--	 -24:60)5000	 75$000	 1:23050

	

--	 4:3205000	 605000 . 216

	

..-	 58.4408000	 4805000 2:922000

	

.-	 147:9205300	 2:2205000 7:3965000

	

--	 59:0405103	 1205000 2:9525000
• --	 3:6005000	 0$000	 1801000

	

--	 37:5005000	 1805300 1:8755

	

.--	 30764030	 135000 I:

	

--	 8:7605000	 6.000	 43'42
	257:3205000	 6:2005000 12:86

.	 --	 1:8305000	 505)00	 9000,	 --	 53:4005000	 9,$000	 2:670)-.000
Isentos 	 	 205:3255000 2:5505003 10:2 65250
Isento; 160 hect 	 	 72:4405000	 1:2605330 3:622000

..	 38:1205009	 2808000	 1:9065000

	

. --	 2:6405000	 305000	 1320
• , --	 92:480000	 99 5290 4:6745000

Isente.... 	 	 15:9605000	 ,45$000	 798000
hectot 	 	 75:0005000	 1205000 3:7305090

6 tornos 	 	 36:600000	 2405000	 1:8308000

	

i

9005000 - -208000	 455000

--
2:952000
2:4185000
3:0935000
1:800;000

1685000.
486$000

25:,525030
5:3785000

19:5505000
- 4:5905009

1205000
20:0165000,
6:112000,

13:460$0001
605000,
gamo;

1:110$000;
4:441~;
• --

35:3035000

2108000

1:000;000
	 R$990

65000
--	 108$900	 • 1:2485000

	

1:1885000	 14:8105000--
----	 . 10:5715000

—	 8:040099

	

525000	 --

1:350$
--

--
--—
 210;000

	

3000 --	 11E:i

—.	 • -i95500
--

—
..	 Coog°0	 ...

_.	 000
2865500 •

.....	 220000	 --	 34225400
--	 1:147:500	 --	 10:7638500

--	 g280
	 _-:115$—

—	 , '2250
—	 965000,
—	 11150001
—	

j-

	

44000	 ---	 . 5340 .0
—	 9025000	 19:9888000

	

—52000	
-.-- ,
-- .	

':,1605,00
• 2:81250J0

--•	 20000

	

4115000	 -e.	 13:2273250
--	 - 4833000	 • 2405000 5:6050)0
....	 1215500	 --• 23075500
-.	 38000 • --	 165$00
...	 4205000	 -- -	 6084000
....	 345500;

...

... .
	

4:5"1910:'	 :!5$0°°1 312!

	

man	 --	 2:13opoo

	 I

..

-
--	 16,000	 -.-
--	 1:371000	 --
--	 • . 2735000	 —

—
—	 97000	 -- ..
--	 3$)0	 _-
-- • 	1:664000

	

iispon	 ..
._	 1208000
--	 105009	 -_
--

	

moo	 708$0430

—
-. • 154	 7:340$8,0

—
......—	 r,-

..—.

i 438$80P
.9005000
r-

,., .5
3:762000
2:6555000
8:528;800
2:760;000

• 208000
- _712000

• 32:27â$000
6:o11$000

27.:43/009
5:4873500
• 134030

22:8785090
.6:9105500
/4:3805000

1005000
' Immo

• 2;0040)0
• 16:9215300

:r$
O:8005000

•
1:9855000

• ;726000

2:151tooa
• 1:7845)00

—	 —	 —
.-.

5.179:5855000 47:9245000 258:979$	 1:0005000 8:458$800i 15:360600 331:7261630
-
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ESTATISTICA DOS ESTABELECIMENTOS COMMERCIAES E

o
Nacionalidades

Industrias e profissõeS
ET=:?...
E
Z O

Valor locativo'

Braz. Port. Frade. Ital. Diversas

Açougue, emprezario de 	
Açougue, emprezario de (fóra da cidade) (um de 411 28)! 3 23 347 592:010000

.	 1/2 taxa)
Advogado 	
Advogado (tóra da cidade) 	
Agente ou ajudante de corretor de fundos publicos 	
Agente director ou gerente de banco 	
Agente director ou gerente de sociedede anonyma 	
Agente director de locação de serviços p.ssoaes 	
Agente ou corra gnatam de navios de vela ou va-

43
703

9
18
47

390
1

156j
101

232
2

6
25

4
6

2
9

50

3
8

148

232
719

9
27
78

845
.3

2459705000

4:440000
pores 	

Agrimensor 	  
2
1

7
1

Aguardente, mercador por grosso ou commissa-
rio de 	

Aguas mineraes, fabricante ou mercador 	
Atuas mineraes, (fóra da cidade) (um deposito) 	
Ajudante de despachante aduaneiro 	

2
8
1

65

9
12

1
~PD

1
3
1

12
23
3

65

76:3505000
79.8608000
2:7605000
--

Alfaiate vendendo roupa teita ou fa enaas 	 81 144 20 60 305 1.205:0205000
Alfaiate vendendo roupa feita ou fazendas (idra da

cidade) 	
Alfaiate não vendendo roupa feita ou fazendas 	

4
45

7
101 1

2
17

6
21

19
185

16:120:,000
:J4269:820000

Alfaiate não vencendo roupa feita ou fazendas (fóra
da cidade) 	 8 31 2 6

GN,

47 .35:2005000
Algo:lá), fabricante ou mercador de pastas de 	 5 0(34:2005000
Algodão,	 ensaccador;	 mercador	 ou	 commissa-

rio de 	 •	 1 1 7:2005000
Amendoas ou confeitos, mercador ou fabricante

.	 de 	 •n•n• 1 3 19:2i 05011
AMolador, com estsbeiecimento 	 1 1 2 3:004000
AnImaes de aluguel ou a trato 	   2 3 5 15:6005039
Animaes de aluguel ou a trato (fdra da cidade).; 	 4 3 .1nn• 6 13 35:520000
Annuncios, agentes de 	 3 3 •nn•• 2 29.82011;00
Ap ras de papel 	 1 1 8 11:1405900
Apparelhos	 mecanicos, mercador	 ou	 fabricante

(fóra da cidade) 	 ••••• •••• 1 1 360000
Arame, fabricante ou mercador de objectos de 	 2 2 5 -13:920$000
Arame, fabricante ou mercador de objectos de (tdra

da cidade 	 1 1 4835000
Architecto ou contractador de obras 	 44 42 6 14 10 116
Architect° ou contractador de obras (fóra da ci-

dade) 	 2 9 1 12
Areia, mercador com estabelecimento 	 3 1 1 5 8:6405000T
Areia, mercador com estabelecimento (fdra da ci-

dade) 	 2 1 •	 3 2:280603
Armador, mercador com estabelecimento 	
Armarinho em grande escaitt, emprezarlo de 	

1
15 22 1

1
14

,2
52

3:364000-
328:20050,0

Armarinho em pequena escala, emprezario de 	 21 45 56 122 234:5805000,
Armarinho em pequei.a escala, emprezario (fdra da

cidade) 	 2 6 15 23 21:300500
Armeiro, com estabelecimento 	 4 4 9 69:3105000
Arroz, e	 prezArio com estabelecimento de bene-

ficiar (fóra da cidade) 	
Artigos de alluminio 	
Asphaltador 	

ema'

1
1

1

2

1
1
3

4:800000
4:03015000'
--

A,ssucar, me. cador por grosso ou commissario um
deposito) 	

Mancar, mercador em pequena escala (deposito) 	
Automoveis, accessorios para 	

3

5

9
1
8 1

7

2

19
1

16

123:7205000
6000 0

129:840000
Automoveis, concertador 	 4 4 .9 26:1635)00
Autontoveis, concertador Obra da cidade) 	 1 •••• 2 3 2:4005000
Automovels, mercador ou fabricante (quatro depo-

altos) 	 8 4 2 1 17 32 396:360000
Avaliador ou balanceador 	 -3 2 4 5 19 --	 •
Aves de luxo, mercador de 	
Aves para alimentação, mercador de 	

5
19

5
74

nr
e 6

10
105

52:920000
227:740000

•	 Aves para.alimentação, mercador de (fóra da ci-
dade) 	 5 ...1 5 .5:6805000

•	 Aves para reprodução, mercador de 	 1 1 3:000000
•	 ALeite, mercador 	

Azulejos e mosaicos, mercador 	
1
1 .¡ 1

8
2
9

12:6005093
78:88)4000

‘Baias (doce), mercador ou fabricante 	 17 24 3 64 173:7405000
Palas (doce mercador ou fabricante (fora da cl-.	 .

Idade) 	 Adtp.M,km,ej.1).!.•„!...w 	 sob' .	 6:000$00%



Agosto de. 4923 23883MARIO OPFICIAL

-^

16050001

.2:8803000

1:280$000

4:4805000

	

.	 .

	

8:3205030	 —
9:7605000

9205000
• 1:4403000

_-
1605000
7205000

n•n

--

-.••• 28:7603030
180$003

7

_-
1205000

1:9205000 --
9205003
405003

--
24:4805903

7605000
7:4005000

94)5003

1605000

2405000,
-- 

4005000I
5205000

4050001

805000

6:9405000	 36:5405500

2:3155000
-
-7

14:6135500
28:7605000

1805300
3:0375500

23:40350G0
169:0005000

312s000

' 8405900
205000

17:1925000
8:9)65030

3165000
3:2508003

144:9825000

2:3725000
20:8915900

2:7505000
1:8305000

1:6009000

4:0805000
1995000

1:9609000
4:1725000
1:6515)03

717$003

.765000
7965000

343003
9:2805000

4805003
5325000

144503
4165000

73:9605000
39218$000

3:0505030
15:302$0Z0

2505000
966$00Q
1205000

27:6245000
605000

14:2045000
1:488E000

1505000

83:7525000
7605000

5:692$0A
13:4875000

3445000
190509°

1:4205
8:608

11:2475

04004

1-2-53000

--
7605000
4005000	 --

2:1005000

”-
4050001
::	 I

2:5605003,

-1405000;

111
410
III

205000

•-•

•nnn•

- 

nn

1205000

495000

--
1605000
1005000

--
1005000

105000

10- 05000

305000

105000

1805000
305000

-

!"-•

p$000

;.;

9:2805000

4805000

PROFISSÕES DIVERSAS LANÇADOS EM 1923

Tabella Iabellas

5 °J•	 10 !:: 20 13 -

29:6005500

12:2985500
111•••••

—

3:0375500
23:4005000

169:0005000
2225000

8405090

15:2725000
7:9865000

-r 2765000
3:2505000

129025000

1:6125000
13:491$000 --

1:8105000 -^
1:7108000

- 1:4403000

3:8405000
i;05000 --

.--.1:560500
. -- 3:6525000

1:4915000 , --
5575000

365000
6965000

245000

. 4-325000 1.•n•

114$000
3365000

65:6405000
29:4535000

2:1305000 --
13:8525000

2408390 _-
8055000

-- 24:7415000
605000

12:9845000
.1:3085000

1205000

79:2729000
-- --
— 5:2925000

1:3875000

2945000
1505000

1:2605000
7:8835000

8:6875009

3035000

E

Tabella A	 ,

1 classe
	

2' classe	 3' classe	 4' classe

Total
do imposto



1

Nacionalidade

•

PI AMO OFFIGIAT, Wkbilo TOS•  23884	 D(Irriingn 2(3• _

•	 -	 -•	 •
--	 Industrias e profissões

fi

a

Valor locali,ro
Bras Port. Pranc. Hal, lifversaS

Bandeiras, mereddaor ou fabricante 	
Banhos de agua doce, emprazado de casa de 	
Banhos de agua salgada, emprezarlo de barca ou

estabelecimento de 	
Banqueiro 	
Barbefro;corn estabelecimento, no vendendo per-

fumarias 	
Barbeiro,- com estabelecimento, no vendendo per-

fumarias (fdra da cidade) 	
Barreira 	 -
Barreira (fóra da cidade) 	
Bicyclettas, concertador ou alugador 	
Bicyclettas, concertadas' ou alugado; 	 (fóra da

dade)•	
Bicyclettas, mercador ou fabricante 	
Bilhar,' mercador ou fabricante) 	
Biscoutos, mercador de (um deposito) 	
Biscoutos, mercado: de (ira da cidade) 	
Bombeiro hyoraulico, com estabelecimento 	
Bombeiro hydraidico, com estabelecimento (fóra da

'cidade 	 	 	 •
Boncts, fatricante ou mercador de 	
Be, ets,	 fabricante ..ou' mercador 	 de (feira da ci-

dade) 	
Borlador, com estabalecialento 	
Borracha, artefactos de 	

emprezarlo de 	
Botequim sem bebidas (fóra da cidade) 	
POtões de osso, fabricante ou mercador de 	
Brinquedos, mercador de 	
Bilnquedos, mercador de (fóra da cidade) 	
Bronzeador, com estabelecimento 	
Cabellereiro e barbeiro, com 'estabelecimento, • veu-

denao perfumarias
Cabellereiro e Nrbeiro, com estabelecimento, ven-

deado perfumarias (fóra da cidade) 	
Cabellereiro e barbeiro, com estabelecimento, não

vendendo perfurnarias 	
Cabello, fabricante ou mercador de objectos d
Café; emprezaria	 de	 estabelachnento	 de	 benc-

.. fielar 	
Café, mercade r por grosso, commissario ou en-

sacado:. de •	
Café moldo, fabricante ou mercador de 	
Café moido, tabricante • ou 	 mercador de (Una da

. cidade) 	
Caixas	 para	 qualquer	 lisa,	 fabr.cante ou mer-

cador. 	
Caixas para qualqu'et uso, fabricante ou mercador

(fúra da cidade) 	
Cal, mercador de..
Calafate, .com estabeleálnento 	
Calçado, mercador em grande escala 	
Calçado, mercador em pequena escala 	
Calçado, mercador em	 pequena escala (f6ra da

.	 cidade) 	
Calçado, mercad.r de objectos miudos para 'abri-
' . cação de 	

Çaidereiro, som estabelecimento 	
Caldo . de canna, _mercador de 	
Caldo de canna,*mercador de kfóra da cidade). 	
Callista, com estabelecimento 	
Cambista 	 . 	
Caminho aeree 	
Camisas, mercador de 	
Campainhas e apparelhos 	 eleztricos,	 mercador

de 	
CaMoalnh..s e appareihos electriens (féra -da ci-

.	 •	 dade• 	
Canos. de chumbo, 	 collocador ou fabricante de 	
Carimbos de borracha. 	

• Carne secca, mercador em grande escala. , ••
Carne secca, mercador em pequena escala 	
Carnes conservadas, mercador 	
Carpinteiro, CO511 estabelecimento 	

. Carpintairo	 com -eatabelecimento 	 ( fé:a	 da	 c
dada) 	

••

.1
2

e

Él

—	
2

1

I
2
2

31

12
4

9
1

231
3

3
1
2

24

3

1

26
10

1

14

3
2
1
1

61

10

4
3

9
1

•	 25

1

20

281

132

1

5

32

10
3

5

,	 3
1
6

88

1

44
1'7

3

ál

.6

4
120

35'

51
6
6;

4/

301

2
.4'

145 !

28 $

1

a..

a.

—o

6
-7*

'RO

1

3

-74

2

—e

2

—

.—

--

1
17

10

•
2

a.
'1

6

3."

.0

1.
 40

.._  •

r•

r	 3

2

â.

wib

•

.

.	 . ••••••

1
e

3

4
3285
2

17

1

1

1
17

A

21
,

52

•	
a

•

86

33
10

•	 1
-	 18

(‘''•	 4
.1:éso

'

•	 là
1
3

138

10

.,	 1
"	 1

x".•

.1Io
,

5
—

62

-
8
2

12
269

65
_

â
12

. 9

29
.1

•	 '7

80

5
._ 2
•	 2
_ 2
.	 5

/90

37,

•

•

211004006
24!600$0011

1.618:594000.

501 :7O 000

153:100;000j
1"'"	 •

4:2063

,	 7:550$
5:400

••• 9:4803000 3
5:7604000
5: 200$000 -

141:98000') ;
77:240 Ale
13:320$ ft

2:400;000
38820;000i:
8:7602100d

3,965:5440X1

527:84004°,0g
1100:324000'

•	 • 960f000I
8:760$000'

439:321$000,

11:840$020'

720$008
360f000

•

"	

18:000000

1.28?:643	 11
.	 96:168

•	 4:760000

210:064000
.•	 •

1:68-$0.9Q,
21:600300Q
1:564000

70:980$000,
1:052:180000

80:300000

7:440$000
7:204,000_,

, 39:000;004
8:480000

)0 :5601,000.,
" 115:200$000

3800$000

1.332:::80$000.

12084$000
8:430 III
2:100 .114

".,33:eac000
33:030000
'10:290$000
403:320i000

38:32)5'000 1



•••-•

nn•

• 2405000,
805000'

• • 240- 5060,
2405000

--
2005000.

1000)
3505000

::	 I

3:3845000
865000• •
1305000

2:3015000
1:1965000

801:914030
5:944A)0

143;003
11:4720d0

136;030
558)000

54:9725400

	

--	 •
A:5845000

165000
766000

9405003.	 .
275:5685003

5:928009

405000 •
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Tabella D

5%	 I	 10;	 20%

•Tabelias

E

Tabella A

2" classe	 3^ classe	 'PelasseP classe

• .

Tótal •

dó Imposto)

1:2305000

--

25;0685500

7:655;000

--
210000

3785000

-2305000
•

--
666;000

1205000
1:94U090

-

1205000'
•	 --.

4385000

•-•

2405000

5405000

14:1985000

2:7245000

•'8765000
396:5545000

5:7845090,.
--

10:0325000:

•	
965000

•
43:9325400

i•

.
n•••

329:7185803

1:8965000

•

...n•nn•

78:0005000
•n•11

-^

405:3695000

•••••

••n

-^

•	 --.

nn

nn

nn

nn

nn

••=111 1:1815000,
36,A00

355000'
9005000 —

4:808$100 257:9685000 -- 17:600p30

2335000

10:5905000	 ••n• •.n •nn

245000
2:1605000

8$000 '
14:i965000 .1:9205007

106:2185000 i
8:030003'

372000
7205009 _-

•	
2:9,0000 _-

424$900 _-
•	 5285000 _-

23:0405000 _- 4:6 -n009

3:480;090:	 .

133:2385000

1:2085400
840;000, or

,1085000
-- 3-20$00)

1:6505390
, 3:3695000(
—

- 1:0205000 •

'20:1655000

1:916$000,

3205000
1:3905000

. 405000

407:7185800

9440$000	 34:5005000

2:9505000 • 10:6055090
2405000

3
J-	

80$00
0-5000	 2705000,

70$000 	 4485000
7605000

2:1365000
4085000
4405000

17:634000

3385)00

11:7405000

805000
1.605000

• 4050001-

,205000

	

1:40000	 __•--

	

40;009.	 __

	

— . 1	 :1205000	 • — •.:
11:0405000 ,

	

4035000	 -... _	 --

-_--	 • 40000

1:2405000
_-

	

64-05000	 --

	

23:120- 5000	 --

2:600;000'

, 24-65000
-

•

•

	

5905000,-	 -=

6:4005000,

2005000 :
, 805000

	

4-0-05000	 --
80000

305000	 1145300
-- • I	 2:80J5030
405000	 1165300

16:116000
..-	 129:338000'

10:630;000

4125000
960000

• 2:190000
-5145000

• 6685000
27:610.',009

160)0)0
4:01(4000

*
139:6385900

14035400
9205009
1485)00

3:6805030
2:0595:00
1:1005X/0

-23:9665000,

2:25GP39
• I

1205000.:
180000

- 34405009
.	 • 660500&_

32- 05000

1605000

n•••

'

405000

1:1205000,	 --

i00$000

405000
--

240t000
005090

1405000
'

-~

4;5000

3:8095000

3125000

nn• n••n
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•••••

2
43
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23	
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_	 8	 17,... 	 27
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4	 3	 3-2

	

.....	 1 o
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—	 • ' 19

— 1

	

_	 1- 3
1	 11	 22
1	 1	 • ' 15

	

—	 - — 2	 13
81	 ti	 16	 -110

_ -—
2	 2	 2.,

1	 ---5

	

1-	 71
— _ 	 _ .

1 •

— 1	 2

	

24	 1127
— I.' /O	 38

	

_	 —	 . 5
— 	 10

— /

	

12	 " :35

	

6	 - • 22
— 1	 - 6

	

6	 ' 19

-
3:360,00

390:564000

6:mgeo

19:4403000.

1:5003003

211805009

15:3303030-

328—:159$090

21:3.9.33050
2040)$000

1332)3005
7:8333000

..; 9:1403020

158:0003003

• 26: 000poo
67400300 •

22:1203003
1;543:9803009 •'

41:7603000-
' 1.433:150.000

39:0003000
193,080$000•
204:6003-z os

2.438:2103000

328:3633005

203:760$03

3:30%003
•G5:610'3030

720J000
14:40330,10
82:C6J$003
17:9403030
83:809$003

540:22%030
3:2403009

2:38W,0:0-
151 :0S6000

1:2033009
20:2803000

• 349:1003903

43492$003

87:3203000

1:2003001
693:5403009
119:1603030

2677::78880W300"41-

1:0803000 •

36

2
4

.3

3

2
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-‘ Industrias e Profissões

DIARIO OFFICIÁL — 
CO- —
e)

•n• •	 .
0 c:

0,ex,	 Valor- iocaevo 1 - •

Port. Ital.	 Diversos o

.Nacionalidadet

Frase.

•	 Carros, alugador 'de um de duas rodas (fóra da ci-
dade) 	

Canos, alugador de um de, quatro fedas (fóra da
da cidade) 	

Carros, alugador de mais de um de duas rodas 	
Carros, alugador de mais de um de quatro rodas 	
Carros, alugador de mais de um .de quatro rodas

(tóra da cidade) 	
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes

concert. 	
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes

(fora da cidade) 	
Carroças, alugador de uma de duas rodas (fóra da

cidade) 	
Carroças, alugador de mais de uma de duas rodas 	
Carroças, alugador de mais de unia de duas rodas

(fóra da cidade) 	 • "
Carroças, alugador de uma de quatro rodas 	
Carroças, alugador de uma de quatro rodas (fóra da

cidade). 	
Carroças, alugador de mais de uma de quatro rodas
Carroças, alugador de mais de uma, de quatro rodas

(fira da cidade) 	
Carroças, fabricante, concertada ou mercador 	
Carroças, fabricante, concertador ou niercador (fóra

da cidade) 	
Cartões postães 	
Cartões postaes (fóra da cidade) 	
Carvão de ped a ou coke, mercador por grosso

(quatro depositos), 	
Carvão de pedra ou I.oke, 	 mercador por grosso

Ora da cidade) 	
Carvão vegetal ou coke; "mercador por metido 'de 	
Carvão vegetal ou coke, mercador por meúdo de

(fóra da cidade) 	
Casa ou aposentos mobilados, alugador de. 	
Casa ou aposentos mobilados, alugador de (fóra

da cidade) 	
Casa de,pasto, emprezario de 	
Casa de pasto sem bebidas, empreiario de 	
Casa de emprestinios sobre penhor, en/prezario , de
Casa de saude, emprezario de 	
Casa de commodos sem mobilia, emprezario de: 	
Casa de' comniodos sem niobiVa, eniprezano de

(f tira da cidade) 	
Cebolas, mercador de 	
Cereaes com outros genros, mucador de 	
Cereaes tom outros generos, mercador de eólia da

cidade) 	
Cereaes não *vendendo outros generos 	

.Cercaes não vende/ido outros generos (tóra da ci-
dade) 	

Cerveja, fabricante e mercador 	
Cerveja, mercador (um deposito) 	
Cerveja, mercador (fóra da cidade) 	
Chá, cara e sementes, Mercador de 	
Chapéos, mercador de 	
Chapéos, mercador de (fóra da cidade) 	 -I
Chapéos,. officina , de concertar, lavar ou enformar
Chapéo.s, officina de concertar, lavar ou enformar

(fina da cidade) 	
Chapéos de sol, fabricante Lu mercador de 	
Chapei:is de sol, fabricante ou mercador de (fóra da

cidade)* ,	•
Chapéos,:mercador de artigos para 	 -
Charutos e cigarros, mercador de 	
Charutos e cigarros, mercador. de (fóra 	 da	 ci-

dade) 	 -
Chefe de contabilidade. 	
Chocolate, fabricante ou mercador 	
Chocolate, fabricante ou mereadur (fóra 	 da ci-

dade) 	
Cinematographo 	
einernatographo (fóra.da (idade) 	
C5 os, - mercador de 	 •
Colres,de ferro, mercador de, 	
Cofres	 d.!	 ferro, - mercador	 de	 fora	 ci-

•••n••

•

41•••••

Mia

••nnn

16

3

1

3

2
3
3

o

8
40

2
52
4

12
63

5

11

1
7

3

35
1
8

1
1

38

10
3
6

14
9

••••••

1

1

22

4

4

.1

1
15

19
2

2
99

11
9

•	 2
4

3

31 •
9

72

3
223

5
4

201

18
10
14

O

1
1
7

10
li
51

li

4
o

2
61

18
2
4

3
5
7

•••n•

dade)	 ••nnn

'
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Tabela A

I
14 classe	 2 classe	 3' classe	 4' classe5	 1	 /o !‘

Tabela 15

• 20 •,;

TabOas . Total
CIO imposto

INMID

• -39:0504009

0604000

104003

..._	 --	 24009
__	 44030

--	 4:1605000	 --

204000	 __	 _-

104900. ,

.2 l$000'
• 2 184003 ' ')
43:2164,000

.8634900 '

•••••	 aei.•n•••n

• n• •• n 1 	••nn•

•••n•

1684000

10:218$40a
2305000

' 4:5604000

804009
72:234$000
12:7004000

1:500$111-
—. 8:30: SI

	

2804000	 --

	

--	 4:4554000

	

__	 . 3404000	 --	
240:03540Q0

0:2404000 '

	

__	 --

	

__	 -_	 --	 54:816$0)0

	

--	 963f000	 11:1904000

	

--	 --	 8:000$000 . 130:5104509 .
•

-320%000	 - 6:738$000 '

	

--	 --	 204000	 3:344000

	

--	 3:52%900	 ...--	 , 24:000400i

	

100E00	 --	
•

4904003
• -

	

--	 3804000	 3:7124000' •

	

-,-	 464000' -'04000

	

--	 1:6204000 .
8404000	

--

3094000 . .	 2.1-04030

	

--	 - 17:280$000

	

9:2804009	
520400

	

--	 --	 03:902$000
404$000

	

-80f0u0	 --

	

-- - • -• .-:-	 4004000	 2:549400J_

504000 '' ' 1944009

	

--	 • 9;0'4000	 " 10:0084009

	

...-	 140$000205009
204000	 2:2284000

	

10:1004000	 --.	
----	 . 79:984000

14ÚN4,13•

120- 5009

1:1324003

854003

10$000
1:854000 • -

1004000

104003

104000
4005000

•

••nn•

•••••

32:8154000

2:1394000

••n•

-^9724000

754000

1:4595000

7000

1:32

•

 04000

0764000

••••	 - •

-

•804000

4 4000
4:70)5000

3204000
3005000

28)5000
404000	 --
440500,)

•
2534000	 1:0444000'.

804000
)

404000
37:5754JOU

2:4504000
1:0835000

9505000
1:180$00U.
1:354500U

--

7

•

 805003	 _-
9145000

31:60400

5:204070

38:6/63003 10:200$039
-2

/0:7004300

,

••••••

90:240400)

^^

18)4000

2:4995000

1604003

--
15:103X00

1205000
• 2:028$000

69:8204300

Z8:6934400

- -

3:3704000

1:1053900
--	 •

10:23- %000
/21:9105:00

0:418000
3:14250)0

- -
3:3324000

• 364000

--

- -

	 •
2:0894000

1441000
n—•	 • •

41.1G050.00

..69400.3
.

-	

.•
1C-8.95000

'

- -
154:884000

4:1704050
143:8154000

5:9005000

-- -
n57134000

3304030
•nn••

1:4405000
8:2034000
1:794$000

51:022$000
3241009

--
69:3544000
11:914000

--
6:7881.000

1084000

--	 34004099

5:36040Da
4:2304000

1:3364009-
172:(J1E03W

1:524000
2;7)4000
4004000

204000
2:8804000

88040)0

1:520,1000

405000

17:1204000

80- 04000

2305000
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Colchoe'ro, com estabelecimento, vendendo mo-
veis 	

Colchoeiro, com estabelecimento, vendendo mo-
veis (tóra da cl ade) 	

Colchoeiro, com est tbelecimento, não venden o
moveis 	

Colch elro, com estabelecimento; não vendendo
moveis (fóra da cidade) 	

Coll.!gio, director de 	
Collegio, director de (fóra da cida e) 	
Colides para seu oras, fabricante ou merca-

dor 	
Commissões de generos ou serviços não especifi-

cados 	
Coa mi-sões de generos ou serviços não especifi-

t;cados (fór, ; d.; cidade) 	
Coof :nula, em rezado de (um deposito) 	 .. .
Confetti, mercador de 	
Conserveiro 	
Constractor, 	  . 	
Constructor (fóra da cidade) 	
Cordoeiro, co n estdbeleclmento 	
Corri eivo, com e tabelccimento ( fóra da cl-

, oade) 	
Cor- eeiro, com estabelecimento 	
Correeiro, com t'estabelecimento .(fóra da ci-

dade) 	
Corretor de-fundos publicos
Corretor de.mercalorlas 	
Corretor de navios 	
Consmorama ou diorama, emprezario de 	
Costureira, com estabelecimeato 	
Costdreira, com ,estabelec-mento (fóra da ci

, dade) 	
Couros, mercador. de  •
Couros, mercador (fóra da cidade) 	 .
Cravador 	
Cutile . ro, com estabelecimento 	
Cutileiro, com esta -Jelecimento ( fóra da ci-

dade). 	
Dejit ta 	
Dentista (fóra da cidade) 	
Descontos e emprestim.os d • dinheiro 	
Desenhista, com estabelecimento 	
D •spachantes aduaneiros 	
Despachantes da Estrada de Ferro,. Prefeitura e Re-

cebedoria 	
Diamantes, mercador de 	 &441b

IzoUrador e prateador, com estabelecimento 	
Droguista 	
Dynam te, polvora e outros explosivos, merca-

. dor de 	
Dynamite, polvora e outros explosivos, merca-

, dor de (fóra da cid lie) (dous depositos) 	
Elevador, emprezario de 	
Embár ação muda, fretador de uma 	
Embarcação muda, fretador _de mais de

uma 	
Embarcação metida, fretador de mais de uma (fóra

da .idad 2) 	
Emnalhador, com , estabelecimento 	
Encadernador, 4 om tstabelecimento 	
Engenheiro civil 	
Engeaheiro'civil (fóra a cidade) 	
Èngraxador, com estabelecimento 	
Engraxddor, com estabelecimento (fóra da . ci-

. dado) 	
EnIa'hador, com estabelecimento 	
Escovas e vassouras finas, fabricante e merca-

, ,dor de 	
Estiavas e. vassouras grossas,' fabricante e merca

. dor de., 	
Escovas e vassouras gros as, fabricante c merca-
' 	 de (fóra da cidade) _

DIARIO OFPIOTAti	 -19ff- 4.

Bras.

10~

*MV

• • 13

2

1
18
4

•n•••••

290

.5
3

4
19
1'

1
10

3
3

13
3

41

4
a
2
2
2

1
348

74
5
1

240

74

3
22

1

6

1

2
10
37

1
4

2

Port. Frase. Ital. Diversas o

46 •n••• 31 ,	 . - 92 243:100000	 .

14 - 20 54:!:60$000

5 .	 9 20:.640$000

11.• • 1 480000
Gree• 1 20 133:2303000
nn•••• 4 ; 8 75:809000
•••n• 1 r".! 7 ; 8 20:230$000

232 si 304 4.039:820500Q

-	 • 2 ilee• 7	 8:640$000
28 3 35	 169:994000 -

1 1	 2:400$&013
7 1 12	 55:920.000

35 3 '57
4 - 1 2

••••n• n••••I 1 7	 •	 33:433003

O

1104•11

ad.

2
3

4	 .	 0 : 3 2003
.22	 . 52 -4000

3 . '11	 7:680$050
2 11 •°, 18	 —	 •

11
1

2
1

2
2

•••••

7 1!
' 28

. 	 14	 —
1 1	 1:800$000

10 21 2 3' 104	 248:040$000

1 1 1 1 8	 6:240$300
18 2 4E~ 18 45	 3ougall

2
2 •••• 2 1 7	 9:2 0$000 .
4 7 3 -• 17	 35:200$000

1 1 .	 3	 4:600$030
G 46 403
1 3 78
6 •••••n 12 23	 102:4G0$03

1
240

n••••• 74	 --
1 1	 3:C00$000 .

4 em. 2 4 13	 35:520$000
34 2 IS 637:64¥09

1 •••••n 1nnn• c	 1	 3:340030

1 1 :3	 5:800000
1 1

G• 4 1 :	 • 17

4 s	 11:160$000

1 MN. -,	 1	 400E03
2:160,,000'

*me& 1
4

5
5

21	 5G:1000)0
49	 •	 ••

.1/ ••n••n 1	 --	 -
16 87 2 109	 110:580$000

1 .11.•11 .5 ..... 8	 5:840.1000
e- 1 1	 1:ous000

2 7	 30:604000.

4 1j 2 7	 12:520$000

rk. -- 2.	 2:200$000

Nacionalidades
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20% 
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B	 C

Tabeila D

5 %	 TO r.

24:310$000

§1456$030
It032$000

24$000
6:660$000
3:7905000

-2:0285000

403:9825000

i--
.-
'e-.

, 7685000

,rfr	 •*...
Ir..

90000 .....
-- 21:8045000

r'. 6245000
39:4995000

e- 2405000
- 460$000
.,-• 37;205500

4005000

;

697645000

1925000

' 2995000

1:ipspa)o

4o$or9
•r-

2:8055000	 .

5':5295000
• ..	 •

2925000
545900

3:0695000

6265003	 .

' "li0$090,

Tabeliã§

•

1 
4' classe

------...	 -?.r

31:6765600

6:616500)

1:392tow

445009,
8:2605000' •
4:110$W9',J.

2:348$00g

477:02250A; .

1:144 m
.42:158:: é

160mi
3:1 ',lie
4:560$ 110

32 111.0$ à
1:814500qj

1:58
4:33

988

8:10050001,
8:400$00

• 1/0
25:964- ,

784
34:099

• 320500
.6005000Ç

3:8605000(

490$000
16:0005000

24:17
-40

24:000$00(t,

2:664500k
88050_90;

2 :296$00N
75:164500er,

2725000'

370 111

. 160 11

#10.111
.114
• 1 1 $

8645000

120 ell	 1:-
2:7965000

11745003

.''1:542$000
87-4525000

240500W
1:3165000,

605000

1485000
3:2255000.
1:9505000:

205000
7:7095000

,
372$000
745000

3:3405000

7(365090

• ‘305090 *

/765000

-^

-Total
do imposto

•

Tabelia

1
1' classe	 2' cluse classe

7:3605000J'

1:1605000 _-

nn

u.

Um. if-• •

IP4 IMPnw

3005000

205000
1:6005000

320$000

.01nn
-- 3205000

73:0405000

2805000
33:9935800 4. 8:16.05090 .n

Wn

_-
405000

.n 2405030
nn 4:5605000
M. 3205009

atn 4— .n 1405000

1Ç
1"—

'11n•

495000
.8805000

.- .n 2205000

Ice.	•

8:1005000
8:4905000 .4.	 •

•

'rr-	 •
7

.14	 • 2:1005k300
.	 í-o'Noa

4:1605000

lí,'
tie,

4.
•	 4,	 .	 .

fir
4! 3:6305000

.805000

1605000

fol- .41- Mb. 4105000
3405000

-- 305000
,r

.—
16:011;55000
1:5605000

--

20:4925000 110.. 3:6805000
Mim í05000

24:0335000

7720$000
2:6645000

.47 réâgeo
r- 553,009__

n.•••

'

e

1605003

'

-6:4005000

805090

805000

-

r-,

•	 _ 

2005030

295309

1:0605000
2090J0
—7 	 •.

230,=. 3.0

_3435000

403090
4205030

2:180;000

80$00U
2000

--

14Md0

2(3:039

•n• n•
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Valor localivo
Braz.	 Port.	 Franc.	 Ital.	 Diversas

Industrias e profissões

Esculptor, com estabelecimento 	
Espelhos, quadros e molduras, fabricante ou mer-

1 1 4:0805000.
cador 	 10 24 1 14 184:7205000

Espelhos, quadros e moldu-as, fabricante ou mer-
cador (fdra da cidade) 	

Estivador 	
Estofador e tapeceiro, com estabelecimento 	

2
8
2

5
2
3 1

1
5

7
11
11

14:1605000

/	 24:950$000
Esticador, com estabelecimento 	 2

,
2 .4:2005000

Farinha de trigo, mercador de 	  2 2 4 19:6305000
Fazendas, mercador em grande escala (um depo-

sito) 	 37 88 4 6 75 203 1.758:f00$000
Fazendas, mercador em pequena escala 	 67 4 191 383 1.191:5685000
Fazendas, mercador em pequena escala (ffira da

cidade) 	 21 25 5 186 237 278:88.5000
Feno, alfafa e outras forragens, mercador (f6ra da

cidade) 	 1 .7 8 16 123:4005000
Ferragens, mercador em grande escala (23 depo

sitos)	 36 59 7 1 50 153 1.587:8365003
Ferragens, mercador em p.quena escala 	 	 . 76 3 21 135 481:4805000
Ferragens, mercador em pequena escala (fóra da

c dade) 	 9 34 1 13 57 98:4105000
Ferrador, com estabelecimento 	 22 22 30:2805000
Ferrador, com estabelecimento (fdra da cidade) 	 6 22 1 2 31 16:8005)00
Ferreiro, .com estabelecimento 	 5 35 1 7 48 .76:1205)00
Ferreiro, com estabelecimento (fdra da cidade) 	 4 12 1 1 18 18:1005000
Ferro, mercador em grande escala 	 4 2 4 12 22 56:200,000
Ferro em moveis, fabricante ou mercador 	 8 5 14 52:6405000
Figuras de gésso ou barro,	 fabricante ou mer-

cador 	  __	 1 1 1:9235000
Figuras de gésso ou barro, fabricante ou mercador

(fdra da cidade) 	
Fitas clnematographicas, mercador 	
Vibres artificlaes, mercador 	

2
12

1
--

5
1
1

3
1
2
4

2
8

22

2:4605003
45:9605000

104:3905000
Flóres artificiaes, mercador (Gira da cidade) 	 5 9 3 18 17:2405000
Fogões de ferro, mercador 	 6 24 10 42 221:520,C00
Fogões de ferro, mercador (fóra da cidade) 	 1 G 1 8 10:2805000
Fógos de artificio (fdra da cidade) 	 2 2 .	 1:3605000
Folies, mercador 	 _	 1 1:00O5000
Fdrmas para calçado, mercádor 	 4 4 18:720é0i0
Formicida c Insecticida, mercador 	 1 2 3 7:2005000
Formicida e	 insecticida,	 mercador (fóra da ci-

dade) 	 •	 _ 1
's

1:2005003
Fructas estrangeiras, mercador 	 5 1 24:240;000
Fumo, mercador de (tres depositos) 	 13 11 6 ; 33 272:060A00
Fumo,	 mercador de	 (uni deposito, fdra	 da ci-

dade) 	 1 1 3:6005000
Funileiro, com estabelecimento 	 /2 14 11 5 •	 42 59:0805000
Funileiro, com estabelecimento (fdra da cidade).— 2 2 4 2:9605000
Gado sumo, ovelhum e caprino, mercador de (tdra

. da cidade) 	 1
Gado vaccum, marchante ou Inercador 	 3 7 1 8 21
Gado cavallar ou muar, 	 mercador (fóra da ci-

dade) 	 1 -- 1 --
Garage , 	 19 23' -- so 309:3405000
Gorage (tóra da cidade) 	 2 6 -- 12 48:320005
Garrafas, mercador de 	 1 -- 1 2:4005000
Gaz, apparelhador -- -- 1 1 3:0005000:
Gélo, mercador de 	
Gelo, mercador de Ora da cidade) 	

1 5
1

-- 1 7
1

70:320560W
•	 4005.00

Generos	 alimenticios de 1"	 classe (dons	 depo-
•	 altos) 	 5 20 1 5 31 188:5205000

Gencros	 alimenticlos de 2' classe (15 de meia
taxa)	 246 1.011 3 39 227 1.526 2.712:3175000•

Generos alimenticios de 3' classe. 	
Gesso, mercador de 	

131 35
1

2
1

8
2

58
4

37:2805000
8:5205000

Gomma elastica, fabricante ou mercador de obje- Ii

ctos de 	 1 nnnn•• 13:2)05000
Gomma elastica, fabricante ou mercador de obje-

ctos de (Uma da cidade) 	 1 1 7:2005000
Gravador, com estabekcimento 	
Gravatas, 	 ou mercador 	

10
2

10
6

3 8
1

33
9

75:8805000
36:3005000

Graxa para calçado, mercador de 	 1 1 .3:0005006
Guarda-livros 	 217 64 3 77 383
Guarda-1 vros (fdra da cidade) 	 •	 16 6 6 28
Hospedaria vendendo bebidas, emprezario de (ires

de meia taxa) 	 23 40 5 2 GO 130 2.397:2405000
Hospedaria não vendendo bebidas, emprezario de 	 2 13 2 3 20 234:2205005
Imagens ou estatuas, mercador de 	 2 4 ,	 • .	 6 22:5605000
Instrumentos de musica., mercador de 	 26:560$000)
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.1Jo'soo

• ,DE4000.

•

:

3:9204000

2804000
8800)30

320- 4000

30:6104000

0:4804000

--

10:8035303

2:2804000

--
6404000

1:7604000
7204030

3:3605000
, 324000

240- 4000

.	 404000

2:4R5000
-

nn11

••••:•

.-

56704000

--
404000

11.•

111•••

w•••

.	 .

--
4404003
3104000
9604000

18040000

205000

204000

- . .

235000
804000

--
' 8404000

4)4000

405:;03

dno.

4405000
404300

3209)00 NO.

--
1:6304003

404003
4:0004000

4h04003

•nn

nn•

'!f!

••••ã

•
nn•n•

-r

204000

28347.00
204000

1604000

2004000

20;000

3005030

14:5203000
56400

•

--

0.204000
239,00

••10

•-re

6604000

204000

Total
do imposto

	 .1

2444000;

22:3924000

1:6954030
8805000

2:0354000
2504000

2:2834000

384:8404000
149:7964803

37:3534003

6:4904030

338:0474203
58:9484000

12:1215003
1:9514000
1:1904)00
4:7064)GO
1:0854)00

14:76050)0
5:8245000

1164030

1433000
5:2364003

22:6334000
4:1634)00

23:, 24000
1:3484000

108000
• 704)00
1:0164000

9604)00

1605030
1:3324000

56:8125000

7234003
3:7944000

1885000

204003
1:684033

404003
34:9345003
5:3124003

14)4000
1704030

3:7964900
40$0J0

44:660030

635:6724700
15:484..003
1:012000

1:5204000:

740;t0Ini
4:44;53J0,
2:1754)00U

.	 1704,00.
14:520A03,

5004000.

270:5644000:
25:0224000:4

2:49640004
kgjokosi

• 3:8064000
9055000

• inwo
1:2124000

Tabella D

210

Tabellas

E

me••••

Tabella

i...
II classe	 2 classe 1 31 classe	 41 classe

Agosto -de l92?, DIARTO OFFICIAL

.. 200000 ..•••n P,	•

18:4724000

1:4104000 tr Mr
•	 o.;;-

2:4954000 *4 ri
_	 2104000 m:4

1:9635000 •nn

--	 351:7204000 PP

.h.i	 119:1564809	 •	 -- _à

27:8884000	 - —m

6:1704000 nn•

. 317:5575200 —y

48:148400 —7!

9:8414009 "'I"	 • 1.1

1:5144000	 --

964000

5:2844000

' 1234000	 --
-h-	 4:5964000

•	 --
--	 22:1524000

1:0284000
684000	 -

-505000
9364000	 --

7204000

--
2:9544000

1484003

--

Nr,

"..7!

--	 30:9344000 ••••-

.....	 4:834000
123400)	 -
15J$00 n.

3;51600	 .- cwn nnn

205000	 --,

••n• 37:7044000

nn

271:2314700
1:8044000

8524300 ~me

IENE, 1:3204000

72)5000

.111•••

•••••• •	 '
3:794$000	 --
1:8154000	 -,

1504W0	 .'„;‘-	 ~ •••n•

-

_-
20:8784000
3:448í000

11:2404003

41nn

-

54:4124003

7204000

239:7244000
23:422003
2:2564000
2:t504000

33:1204000

1,n•n

n•n•

23:4804000

--
3:5204003

••n•

-r

•

•n•••

4.1.1,11

N•m;

6:9604003

364:4404300
13:9204000

MN.	 11n9

••n

Tn••

ME.

80:p404000



Bras. I F'ort. Franc.

DIA.910 OFFICIM.
•

-	 Nacionalidades

Ital.	 Diversas

re.)-‘3'"Z92

Industrias e pr,sriss5es

'	 .1(, 4)')3

I o ti• •r.,
E „Sn	 yalor locativo

.11
1

ri	 •

_	 ,

Instrumentos de musica, mercador 	 (fdra da dl-

...-.......--.........--............

.:.-dade) 	  	 -.... ... ..2 nn 1 2:400000
Instrumentos de 'musica, coneertador 	
Instrumentos scientilicos e • drurgicos,	 mescador

--	 1
'-	 -

-	 1
--

....'.. onse 3 .	 -- 6:320$003..
Ce 	

Instrumentos	 sclentificus	 e --"cirttrgicos,	 concer- -•-•	
16 _	 7 • - ..

.
11 - *	 28 213:420000

•-.
tador 	 	 .	

interprete do commercio 	
-

9
.	 2

2
- ,

1
.

-.".
-

7
-	 2

19
-4:2005000
- -

.ornaes, mercador com estabelecimento 	 .
Joalheiro, mercador com estabelecimento 	
(	

e, mercador em	 escala (um depo-croze	 grande

5
_	 13

- 

1
_ .	 21

. -
.	 _

•
-

13
9

56
-	 - - 9:480030

664:54645900

-	 sito) 	 	 .	 .	 5 
_

— --	 3 - 7 ---	 16	 263:356000
Nerozene, mercador em grande escala (fóra da cl- . -

dadc) 	
LaMpista, dom 'èítabelecime'itto, em	 grande es-

_-
-

-_ --__ . .	 3 60:006000
-_

cala 	 •	 1 •	 5 - - 6 .58:2003030
'..ampiste, com estabelecimento, em pequena es- ' ,_

cala 	 _	 .Lapidado, com estabelecimento 	 .
-

. -	 •
..

•	 2
n••

- -

, ...;

' 1
,	 1
•	 8

 , 7, 7	 1.800400C
•	 •-• 4:830$00C

1..apis, mercador de 	 - - -. _ - 1 1	 3 -	 4:80000(
LePis, mercador de (fdra da cidade)  .
Latoeiro, com estabelecimento 	

-. _,
1

!--
.	 ,.	 8 am.o

-
....

1
5

.	 1
.	 •	 12

'	 600$00C
93:72000C

Latoeiro, com estabelecimento (fóra da cidade).- •	 .	 1 ••?7 -. - - ,	 1 -	 ,	 1:800$001
Lavanderia, emprezario de-	 _	 10 .	 20 3 14 52 -	 147:180$00C
Lavanderia, einprezario de (fóra da cidade) 	 _ --	 . r-: - - 4 .	 4 .•	 6:120$00C
Leiloeiro 	
Leite, mercador, com	 estabelecimento ou	 esta-

12 - - ... 12 , - .
,_.	 bulo 	 ..L. 	

Leite, mercador, com estabelecimento ou estabui ,
_,.._.. 	 8 .._. .	 83.. • 17 .-	 111 •	 220:840$00(

Obra da cidade) 	 12 122 1 . 50 ----	 185 207:140$00(
Lenha,	 emprezario	 de	 estancia	 ou	 mercador, -

•_
*

do 	 ._ 	  48 -	 277 mm . ' 69 66 1...	 460 605:91600i
Lenha, emprezerio de estancia ou mercador (fdra

d, cidade) 	 48_. . _ 254 . - 26 67 -	 395 .	 -320:460001
Licores e outras bebidas, mercadvr de (um depo-

.	 sito) 	 -
Linhas, mercador de 	

. _ Q0.	
1

32
--

--2
- -

-
- -

12 •	 56
1

350:640390(
-	 -	 •	 3:000$90(

Liquidantes'commerciies, com escriptorio 	 - - mm "... 1 -	 •	 1 14:400$001
Lithogrophia, emprezario de 	 7 3 i 1 3 15 •	 223:900$0X
Lithograph a, emprezario de (fóra da cidade) 	 .. - 1 - -. 1 -. '	 600001
Livros, mercador de (um , eposito) 	 23 10 - 41 300:220$001
Livros usados, mercador de 	 ,....	 3 .	 4 - ..... . 16 .	 • 34:840300(
Loteria, thesourelro, agente ou mercador de bt-

•	 tiretes de 	 -	 20_ 3,	 7 - . 25 12 •	 •	 94
,

360:568$001
Loteria, thesoureiro, agente ou mercador de 61- .

!hetes Obra da cidade) 	 -- _	 1 , .	 2 -.... 4 1 - -	 8 15:8403901
Louça de barro, mercdor de 	 24 128 11 194 •	 205:320$001
Louça de barro, mercador de (fóra da cidade) 	 19 58 - 10

RA
125 -	 8J:830E014

Louça de pd de pedra, mercador de 	 --• -.- — 3 3 .	 1296000(
Louça de porcellana, vidro ou chrystal, mercador .

do 	   10 --,.	 20 16 .	 49 432:210001
Louça de porceliana, vidro ou cnrystal (fdra da cl • k

dade) 	 - 1 ......	 . - 1 3:0005001
Lottç4, concertanor 	 1 -- má. ..... 1 1.	 2 .	 -5:280$00
Luvas, mercador de 	 -- - 2 5 54:000001
Maçantes, mercador de (um deposito) 	 • .	 6 •	 4 - - 5 -	 15 119:2801061
Machines, mercador cm grande escala (quatro de- . i

, nositos) 	 -	 3 ..	 5 1 1 19 ,	 29 360:3401001
Machines gricolas, mercador (um deposito) 	 •	 2 / 1 ... 9 13 •	 124:140303
Machines agricolas, mercador (féra da cidade) 	 - .M n. .... 1 1 .. •	 ‘..	 -:030$001
Machina' de costura, mercador (um deposito) 	 ..	 1 .	 2 --- -- 6 - -	 O . 100:68000
Machines	 de	 costura, mercador	 (tóra-de	 cl-

•	 d dc) 	
,.

2
_	 „..& . -	 -- - 1 ;	 '-	 I5

1,
'.7:480504)

Machines de costura, concertedor 	 '
Machina& de costura, concertador (fôra: da cl- :	 •

. ;	 20
.... •

•	 .2 r 6 29 -	 1 B5,	 • •	 •249:296300._
"	 dade) 	 - 1 -- ... ,b. i	 •	 -	 1 1:2080
Machines de escrever, mercador, 	 '' ..,_ ...t nme. 1 I	 •	 I -- -• 3:00300
Madel:as, mercador de (sete depositos). h ó 	 16 n. .13 I,	 --	 101 451:950300
Madeiras, metcador de Obra da cidade)'--	  I* 3 15 ...... dam,. I 19 64:0803001
IVialacacieeta, mercador de	 ... 'MG. 1 1 .	 2 6:84010131
Malas, fabricante ou mercador de 	 • - 13 - 9 * '	 49 108:083$011
Malas, fabricante ou mercador de (fdra da cl-

dade)- 	 . -- -
.1. -•'	 -

.

.0.

.

!	 1

Manequins, fabricante on mercader de - .. ... 4 4 --- r 7.
111lueganez, escriptorlo ou mercador de (um depo- '

,

- Ç .'	 -	 11 " 11:520$0- O(
escriptotio ou mercadorador 	 de (fóra da cl-

...	 ....•«. 	,	loidzIrem? 	'	 ,

e 	 ...
--

:	 k..... . _
mi .. ,

:

•	 .

-

.

.IIM

...AL
`2
i

-..i	 -	 ,:,
---	 ,‘

:.,
.	 119:0# i, .1 e

'-'''t...,'	 th: o I.



-15-JAWY.' tIMTÕ—hrÉfõfikl; 'A esto ao 4023 21393`

--
405090

• ,
18:4005000

	

7:0905030	 23:9235003

48:2615009
19)53,0

1:5215000

	

6005000	 J1:7955030
205039

• --	 33:2109

	

6415000	 2:332503)

43:5765300

' 1:0045969
• 3:8805090'	 14:1465000

1:250$003	 5:3415503
6785000

r-	 .0:238500)

4)$000
• _

a•-•-•

6805003
304;10)0

5:80)5000
13:0485009

76:0685000
7:1675010

3405030
5:3545000

4745900

11••••

--

12;$000

3205033
104010

1	 Total
do impost9

..

.0, •
1:7005003 	13:7145369

105100	 705003

40500010'5003--	 #4	 52:7135030
7:168M0--

805000	
4,-
4--	 .	 7645009.
...-	 •	 21:0285..00.

..,
478Pe-t*	;305000	 .	 I

•

8052000!),....	 . fr.

• P:9805901;
. It6"-°14393 ...'.

g•-• 	2:9005000
. _2905000	 '

5i
Tabella D

, 1

-,240$000

	

er	 ; .°
21:3425000 	 kt! '

	

.

.
„

r)j	 145

'..,..74 ,	 ....	 a-4
1,..41	

. •	132:9085900	 44

'..4	 526715200	 't,I

	120005000	 141k

b:820$000
,mka

,.....	 ^4	 o
:114

•4..	 .,..4 ,
•..	 ,....:, 
.n.	 '' 44Â *.....	 ,..,.... ,	 ,...-.4	 ....	 ,-

.4	 7:8005900

	

80:4435000	 ito.

	

6005000	 -
• á.

C

	

72:0685000	 ê-

4+

•44.

R :1

Sê-

. •

Ai	 7:8405000	 ...

	

84000	 --
--	 .--
""	 4035000
.. .	 1:1205300...	 k

! 14 classe

	

-- g	
--
--
80;000

	

*-.	 3:200033
.4M

i

	

4›.	 7:3205009
.	 , 320;000

4:000;009

405:00

O.'1 2:2405003

89605000

11.6

IgP

É

• 2 classe

7:5235000
7605000

3:9205300

405000

•8005030

§0$000

'CO

^

705009

1205000

480500)

$.4

Iam

wah

I 3' classe	 4& classe
r.4

rt

fr

40'

35:0645000

1:4405000

, 30:0- 225000
-

• 36:0565800

1:3815000
-

:-.. •

5:4- 905000
11:9285000

• .

41.0.

45:1955000
6:4085000

694$00
18:0085000

405000

7:2525000

Tabellas

•••-•

é •

G- •

9605090
.405000

n-

er.

Tabella A

e

• 760500)

.."41

48)5030
20$00J

t3083031
37650001

23:58250001

.2505003
.	 7605100

654$010
141:8685009

44
53:3015200

1
12:12)5000'

, 6:3305000,

110;000
•30JAJO
2635010
44010

5:016$)90
110AJO

8:301;000
- 2465009

7:8015010

13:2625003

12:2075033

48:695580))

• 705000

s-

405000

1808000

'

%à

20$003
...605103
• 205030

105000

1:0405003
435009
--

2:2205030

1:8505003

3165000

2105000

474$000

nIP

905000
2405009
2405000

305000
4:5355000

903000
7:3595;00

306$0i3O
--

11:0425000•
10:3575000

39:2955800

16:0235000

6:207500)
3005000

• 5:0345000

3745000
• 12:0145800

605000
150500)

10:2665009
4:0à1$500

6485000

--
1505000

11:19-55000
• 30;003

1:7i25000

505000

gra

560000

- •

•••••



- • ':;$94	 Poli-xingo 2(; • . - sus ARI° OPFLOIAL -	 de..4.923

•Nacionalidade O . o
Industrils c profissões

c.

Bras.	 Port.	 •Franc.
••••••n••••••

2
1

•nn•••

•••••

••••n

•••••n

o

1

17
1

li

10

u
Z

47.
ao

Valor locativo

Ital. Diversos

32 261 783:510$000
4 21 38:0340)0

11 , ,37

1

271:000$00

405)93•

2
2

7
11

18:600009
_	 •

2 2
1 4 13 •	 7'
2 2 30:000330'

• 1 .3:G00$003
*em/ 1 4:8040d0

.••nn•• 11 53 463:370f003

•••nn•

1
12
17

16
87d

26:38400
__	 •	 •

170
3 12 - 39:9505030

2
— • •

3 10 ,15.240sdJá
4040A

17 58 645:359$0.13
2

1
1

7
3

345:6725'000
,3;l0330

1 31 82 693:6805003'
4 18 67 •	 184: 0840J0

7 8:80(4033
3 •	 •.11:4Q0s.,00

•	 1 ,	 •	 1:8•111;d0t1
10 20 54 •	 513:70 4:000

2 10:2JOAGO
13 26 149: 170$00

G 11 lçf1 78:88.35003
2 4 2:89'35900

.111*	 •ffiegb 2 159005003

31 133 352:9505503

1 ^	 8:080533ft
14 54 • 344 -7r • 773:G265)0a
10 57 ..sgs 379:462A03

2	 •	 12:0J0$000
zo • 1171	 .818:00050.A
2 4	 10:2..)0$0J'a

1 52:360A03
-4:3205.1)a

1
1. 6

11,	 2?.: 2.05,333
3);
0

• 7: 20J$O Xt
2	 -18:1,0050J0

1 ,	 13.
65	 —• .

6 31	 '	 879:824000
•	 , •1:Sta.;50J0

4, . 1 22	 128:58W.	-
3	 ' • 2:20050

á 30 253	 —715:9„.050J0
• 27 156	 •	 222:0 ($009
1án.. .23:4001903

1

1
1

18

•.)2:C00$))0'
11	 6:003,A30

:120:00$.)113
4:;.695390

'2	 •	 • 14:400,0là
•	 . 30:0305)00

Marceneiro, com estabelecimento 	
•Marceneiro, com estabelecimento (fóra da eilade) 	
Mannore em brito ou em obra; merc. pQagrosso

deposito).'..„ 	
Marniure em bruto ou em obra, merc. pyr grosso

(lóra da cidade) 	
Alannore. mercador ou fabricante' de obras e arte-

-	 factos de 	
Mascate de' fumos 	 •
Mascate de fumos (fóra da ci..ade) 	
Massagista 	

• Alas as alimenticias, fabricante-e mercador de 	
Massas"alimenacias, fabricante ou mercador (fora

,	 da	 cidade) 	
Malte, ensaccador ou mercador de. 	
Matersacs para construcçã	 mercador ou fabricante

(sete deposites) 	
Materiaes para constrecção„ 	 mercador (-Rira da

.	 cidade) 	
Medico 	
Medico (fora da cidade) 	
Meias, mercador  •
Meties velhos, mercador (dons depositos) 	

, Metaes velhos, mercado	 (fina da csdade) 	
Modas, =prez •rso de loja d-

..Aludas, sem estabelecimento  -
Moinho, emprezario de 	
Moinho, emprazaria de (fára da cidade)  •
Moveis	 de . madeira,	 merc.:dor	 de (dus (tapo-
..	 sitos) 	 .	 •Moveis usad,s, mercador 	

' Moveis usados, mercador (fina da cidade)  •
Musicas impressas,	 mercador 	
Músicas impressas; mercador (fina da cidade) 	
Navio, fretador de 	
.Oficina inecanka 	
nicas, mercador (neve depositos) 	
.Ourives, concedador 	
Ourives, concertador (fóra da cidade) 	
Ourives,	 fabricante	 ou	 mercador ,de	 Idas por

grosso 	
.Ourives, fabricante ou mercador de joias em pe-

-quem escala 	
Ourives,	 fabricante ou	 mercador de joias em p •-

q eua. escala (fóra da cidade) 	
Padaria, =prezado de 	
Padas ia, emprazado de (fóra da cidade). . 	
Padaria vendendo bebins, emprazado de 	
Papel e ob actos de escriptorio, • mercador de 	
Papel e objectos de escriptoria, mer.i dor( fóra da

cidade) 	
Papel pintado, mercador de 	

•	 Papel phstatio,	 mercador de (fóra da. cidade) 	
Papelão e papel para embrulho, mercador de 	
Parteira 	
Padeira (fóra da •cidade)'	
Passainanaria 	
Pautador de papel, com estalieleciincnto 	

' Pedreira 	
Pedreira (fúra oa cidade) 	
Perfumarias,	 me . cador de ( uru deposito) 	
PerfurnarIrs, mercador de (fóra da cidade) 	

•	 Pescado, com estabeleriment9 .	- 
Pescada, com estabelecitnentg(fóra da cidade).—
-Pharmacia 	
Pharmacia (fóra da cidade) 	
Phonographo, mercador ou fabricante 	
Phonographo,	 mercador "eu jabricaule -( fóra	 da

cidade) 	
Phosphoros, I abricaire ou	 ... . . 	

•	 Photographia, =prezado de 	
Pholographia, emprazaria de (fára• da cidade) 	
Photographll, mercador de objectos para 	

'Pianos, concertauor. de 	
Pianos,•cone.rtad r. de (fóra da.cidade)—

' Piais, mercador de  • •
Pintbr, com estabelecimento. 	 •	

.	 •

bilne

/1•-•

'

-

orr.

35
6

7

1
852
170

2

15

2
•	 1

14
10

1
11

—1
4

34

2
42
47

42

1
2

lis
o

1
3

14

2
18/
95

26
2

o

6
15

•

--

••n•n

••••••

~EM.

-

r

185
11

13

1

5
.	 9

1

35

3

7
5

1
•	 4

1

35
34
7
1

8

2

50

5
233
181

2
.54

1
7
1
8
4

1

11
56
8
1

12

31
li
2

26
1
1
6

3

:3

3
1

Pintor, torn • estabelecimento (ftirr da cidade)

•

.5' • 13
52s

2

•

•

J:5005./00
.82: a20;ials

-.4,-'4:9505030
2:2305900a



•Tatellas	 Tabella A -

I	 B	 .1	 E .	 I 1'	
I 21 elas" I	

classe	 4' classe

Total
do imposto.

TabcIIa D

' 10% -5 !I 20 !:
0,11.111alt.

-Domingo 20, DIA1.110 OFFJCIAL	 - • -	 -',Agosto de 199:1 23893

39:17555031 /•n••
-- -- 10:4425003 — 49:6155509

1:901$500'	 -- ••nn•
-- 4205000 2:3245090

27:M05000 2:8305003 -- -- 20:9805000
••••• 405000 40$009 -:

,
8)500)

930500) -- 28)5000 -- 1:2105000
.__ -- -- 22050100 2215109
-- -- ' __- 20$00 2,1)000
-- -- 52)5000 -- 5205000

1:5005000 -- 8.4030 -- 1:5835000

1835009 -- 4050)0 -- 220500)
4805000

•
__ 8'55030

.
-- 564,03

.	 46:3375000 __ 3:6805093 .,.. 59:0175939

2:6335000 6405039 -- -- 3:2785)00
-- 35:010500) -- 35:014090

-- 3;4035000 3:4005003
-- 3:9965000 __ 9005009 -- __	 • 4:9565009
7625090 -- -- -- -- 1305000 0225009
205000

—
--

'9:2805030
__ -- 10$00)

•
305090

133:332 000
-- •

129:0725000 -- __ -- --
--' 2:6050J02:6005000 -- -- --

17:2835600 -- — — 2805000 -- 17:533690
1585030 -- -- -- 605090 -- -218$ 09

--
9:20450001

139:9365000 -- 6:490500 -- 143:3365003
__ — 2:680501 __ 11:884000

4405000
5705000 --

-- -- 14)500J
12)5)00

--..... .--
N805)40

-6995900
94000 _- -- 24030 -- 1105000
-- 102:7405000 _- -- 4:3205000 -- 107:0605000
5105000' _- -- 805033 -- 5315,03
-- ,14:9175000 _- -- 1:3695000 -- __	 . 16:27750)0

-, 3:94450001
14¥00

--—
--
--

1:1605000
405)00 ..	

5:104$009
18).000

3:18)5000 3205000 — --- 3:0359)0
••••• 35:2305C00 10:640500G 45:039$090

8085000 3205030 -- •	 1:1285990
77:3625600 -- 27:5205)00 __ 104:882$600
37:94611209 -- 11:0205000 -- -z-- 49:866520)

1:2005000
81:8005000

48)50)0 __
__ 7-9:305030

1:6805009
91:160$00)

1.0205000 __ 16050J0 --- 1:18)50:0
11:27250)0

10:4725000 8005003
-- 8645000 •	 __ 405000 -- ..	 --	 .. . 9045030

1:1125000 — --	 • --	 . 2205000 1:332509)
-- 1:200$009 .	 ,	 -- 1.20)5000

-- 11•••n• -- 18400) -- 1805003
3605000 -- -- -- •	 205000 380$00)
930$00) -- -- -- 4)$.:03 040590

1:0495003 -- --	 • 1:040500J
4:8005000 2:604090 -- -- 2.690500

175:9645000 -- 805003 -- -- --
4405)03

180:764500.)
•	 -- 3op000 -- -- --

- 8:4205900 -- -- -- -- . 4405003 6:86900
1105)00 -- -- -- -- 3)5000 .1405000

35:7955000 -- --- 10:1205000 •	 -- 45:0155)0)
'11:1005003 -- -- -- -- 2:7205)0') -- 13:8205000

2:3405009 -- 1605303 •	 ...-• .••-• 2:5005030
.....	 .

"ã—coopci)
1:2001000

__
495300
--

-	 .--
405000

..
--

J:240$003
.	 .	 3405009

.22:000500) --
. 

5:8405900 -- -- 27:8405000
4565A0 -^ __ 1605X0 .;:-. -- .	 61650000.

,1:300A000
1:4405000
--	 • __

16)5900... --
—4805003

.9.-•	 ,--
-.	 1:6005010

.	 198)5000
•	 75009 -- -- 40500) — ..-	 11.4000

:	 ---
4:2485000

16:ir:4;000
--

1:2003000 --.. --	 -
1:0405000

17:6=45M
: 8:288$0-0

•	 '1105009 9 -- -- 205000 13050095



2389b Domingo 26 1)IA1110 OFielGIAL Agosto de 1923

Valor locativo

,	 •
'

314:98°5000
87:620$(L
6:0005000

236:4205003
293:4405000
31:3205300
74:8005000
6:22)W90

47:8835000
12:8)05)00
13:4405000
47:524000
7:284030

19:234000
9:0005000

193:2305900
463:7805000

#1

1

17:6305000
48:044030
62:a30$009

7:2305000
116:1005000
81:0005000

515:7505000
110:0605900

16:800%000
133:32 $)00

4:50041000
, 123:72)5000

84:7301200
13:3205900
9:124000

32:5805000
; 23:7605)00

"	 37:1201+000

41:4005000
1:2)0$0011

23:1205009
271:045000

51:286$000
14:4005)00
3:0305000

30:604000
2:5205000

41:2095000

-	 6:0008C00
'	 31:4703000

1484:9035000
2:4305003

522:330.50C°
. 8: 5205000

. 12:00050.10

960$000
" —
13:4005903 •

s 2:040).003

7:440000 it ,' . „/
13:0305003	 i''- .

3.037:2555000 4)

1N3122 . •
.	 ;1.

62.757:235M

•

Industrias e profissGeg

Nacionalidades o	 •-•

g -8 .9:
:g

o
Dras. I	 Port.	 I Fran. I	 Ital.	 Diversas

Plantas, sementes e ilóres naturaes, mete 	 94 125 10 183
Plant s, sementes e flórea naturaes (tóre da cidade) 	 6 56 31 93
Pnetitnaticos, conc rtador 	 3 4
Producros chimicos, mercado (um deposito). 	 20 '7 •	 3 15 1 45
Productos licticinios, mercador (um deposito) 	 9 69
Pioduct s lactimulos, mercador (fõra da cidade) 	 5 14 2 21
Productos medicinaes, mercador ou fabricante 	
Productos inedlcivaes, mercador (fóra da cidade) 	

15
3

4 6
1

.	 25
J	 6

Rapé, Mercador oe 	 3 5 1	 8
Relogio, mercador em grande escala 	 2 2
Relogio, mercador em p. (pena escala 	 3 Cr.o 4
Relogio concertador 	
Relogio, concertador (tóra da cidade) 	

12
6

14
6

1 7
1

5,	 42
a 13

lha de •cortiça 	 4
Rolha de cortiça (fóra da cidade) 	 1 l i
Roupa feita, mercador em grande escala 	 2 3 ••••n• 5
Roupa feita, mercado , em pequena es.•alt 	 29 43 97
Roupa feit4; ineicador cm pequena escala (fora da

cidade). 	 4- ri - II	 7 18
Roupa usada, mercador de 	 9 .•••• 13 23
Sabão ou velas de sebo, Meie n dor de 	 4

•
14 4 22

(Sabão	 deo i velas	 sebo, mercador (fóra da cidade). 5 -- 8
Saccos, mercador de 	 2 46 _- 1 55
Sal, mercador de (um deposito)" 	 4 2 _-

•	
2 ;	 8

Sapateiro, com estabelecimento 	 31 97 _- 251	 31 ' 420
Sanateiro, com estabelecal.en.o (fora da cidade).—
Selleiro, com estabelecimento 	  

19
•	
79 _- 86	 21

1
205

Sellins, mercador de 	  	 11 ••••n• 11
Se110S usados ou para collecçao, mercador de 	 2
Serv ntuarios de &ficais de justiça 	   52 ; 52
Serven	 arios de ofricios de just ça (porteiros) 	 2 •	 n

Serralheiro, mil estabelecimel to 	 4 18 2
Serrallt iro, com estabelecimento (fora da cidade) 	 1 .9
Strgueiro, com estabelecimento 	 3 2 5
Solicitador ou procuralor de caesas 	 1 2 10
Tamanqueiro, com estabelecimento 	
Tamanq..eiro, com	 estabelecimento	 (tóra da ci- 23 24

dade)	  2 32 • $ 33
Tanoel:'o, com estabel, cimento 	 16 .20
Tapeçarias e obj.ctos para ornamentação, merca-

dor de 	
Tapioca, polvilho e fubá, mercador por grosso 	

-^ 3
1

.	 6
1

•	 Theatros e casas de espectaculo, emprezario
Tintas, mercador de 	  	 2 2 1 .

1
•	 ti

intureiro, com estabelecimento 	 23 67 3 .1n••	 24 .117
Tintureiro; com estabelecimento (fóra da cidade) 	 15 12 -30
Tiras bordadas, fabricante ou mercador 	 1 2
Tiro ao alvo, emprezario de 	
Torneiro, coai estabe ecimento .. 	 1
Torneiro, eorn estabelecimento (feira da cidade).—
Toucinho e queijo, morcador por grosso 	 •

1
6 6

Traductor ' 2 2
Transparentes, fabricante ou mercador de 	 •••••• 2 2
Transportes 	  4 2 1 10
Trapicheiro 	 10 5 1 7 "	 25
T. bos para encanamento, mercador de 	 1 '	 1
Typographia, emprezario de 	 * 40 2 16 94
Typographia, emprezarlo de (fóra da cidade) 	
Typos, fabricante ou mercad ,r

2
2

4
1

t13
3

Velas e tentiladores -para navios, 	 fabricante eu
mercador 	 •n•=. ‹, 1

Veterinario 	   1 3
Vidraceiro, com estabelecimento 	
Vidraceiro, com estabelecimento (tóra da cidade) 	

7t ,, 2
; 8
' 2

Vidros pira drogas em medicamentos, mercador
(dous depositos) 	

Vime, fabricante ou mercador de objectos de 	
2 n ,6

•nn••n

'. 5
,	 6

Vinho; mercador em-grande 	 depo-
sitos) 	 •	 15	 • 98 133

Vinlid; marcador em pequena escala 	 A
8Violeiro, com estabeleeimeto 	 „.....	 ' -	 1

,
Resumo 	./	 •	 N

/

7.453	 10.423
•
.

•
3541

.	 ' •
1.204.. .	 4.566

1 I
24.110

1uPu—fif .;	 .sReeébedorli	 Distrieto Federal, 31 de março de 1921 — Manoel G:vms	 eser;ptbrario.— Ge.naró ec Casfro.—:,
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Tabela D

.____.---„,..,-.. ----______________ -
•	 •

Tabela	 Tabela A ..
- Total

do Imposto

• ...
5 ti

.	 •
I	 10	 tt,	 20	 t4 ..

.

-
E	 P'clasae 1 r classe 1 31 classe	 4 classe

•

,	 .,	 .
—

. •
15:7404000 „:. -- -- 3:6095990 /9409500
4:3814000

3005000

-
.i.! .	1
--	 .	 1

--
--

--
.-

u-
. --

, --
--

-- 93400J
84000

5:311504K
3304130(

14:6724000
20:8424009

--
• __,.

--
--.
--	 '

,-
----

3:524000
5:444000

--.-
--

--
--

24:162400(
20:112$10(

1:584000
3:7405003

• 	 3115300

-.-,.-..-
.i.-

I	 .._
--

--
_,
__

--
--
--..

-,
6-7

--

al04000
—.

--

.--

__
5005000
64000

.	 2:4065001
4:2405124

•	 3715004
2:394000

-- --
--

.	 2:564000
-- -- 1:284000

324000
•	 --

--
--
--

--
--

3:6745004
2&0$001

•	 --	 ,
2:374000

1:3445000
--

--
-- --

.,-' 324000 --
--

•	 --
8404000

.	 1:6645001
3:214001

,	 3645000 -- -- -- -- -- 13040J0 4945304
•	 0608000 __ 1	 __ -_ __ -- -- 804000 1:044001

.. •:4504090 é._ -- -- n4 1U$0..0 41595001

^—	 i	 38:0404000 __ 804000 -- Á.,,.. '-7 38:84P$00(

••
46:8785300,	 --

1:764000	 -- :---- --
-- 7:7614000

724000
--	 .
--

--
--

54:634004
2:484001

-....- ,	 . -- -- ." -- 	 ' ..^" 454000 2:9075004
2:4474000 --

8:254000 -_ __ -- 8804000 --. 71335001
:...: 7294000 -- 1604000 -- . 884004

5:8054000 __	 . .. r- -- .1:1044$8 6:90400
4:054600 -- __ __ _.-	 . -•:- -- -- 1404003 4:1905001

15:7874500
5:504000

_
.-
._	 - --

__
__	 •

-_.	 • • .4 .

--
8:4005000
2:0504000

24:1875504
7:553,004

1:884000 --	 • -- ..:- -- __ 124000 -- i:80000(
-- -- 26:6645000 .-- -- .8805000 7— -- 27:544X104

. 2255000
--	 . r-

--	 .
-	 25:7444000

--	 •
--	 .

__
, __ .	 --

•
,

--
44000
--

26550
25:7445001

--• — 4005000 -- -- -- 400$0C3(
.	 4i 236$500

-.664000
''''',...

--
-_
--

--
--

__
--

,
--

,- ..
-- --

544000
905300

4:7765501
754001

--
'. 012$000
--

--
.... __ --.._. mr-•., 4905000

.	 --
--

404000
--
--

1:3125004
.400;001

-1:624000 __ m- 4- 484000 2:1040,01
i:184000

.
-.... .. -- 35 4000 -	 . 1:538$00

--	 3:7124000 .._ __ __ -- 44)05000 -.4:1125301
•	 .	 •	 •	 •--

-- .	 8:2804090 , __ __ 48000, 8:7605001

-	 64000 -- -- ,	 - -:- -- 44000 -- 1004004

. : 404000
..._
--

27:1044000

-_
.	 __ .ç4.'.	 -	 -__

-_
__

-, 404000
--

,4684000

--
124000
--	 .

,	 405004
1:524004

31:7845001
-	 --

7201000
.	 154000

5:124000
--
--

--
Á.-

-	 .,
__ --

__
....-,
4--

__

--

604000
—.
44000

--
64000

•	 --

5:7246(X
78400(
194004

.1:5304000 .__ __ .	 -- .-- -- -1804000 1:710500(
124000
--

- —•
--.

4:1205000.

__ _	 --
t„,:.-	 --.,:

-r,, -
.'

-	 "

-__,
--.....

--
484000
--

--
•	 84000

20$..00
--.
.--

146$00(
4:600500(

80400(
304000 -- -- ln ..-- •" -- 404000 34400(
-- -

59:2454000
1204000

3:1475000
'	 • ....

.__
,—..__I.	 .,_

___	 .
15:004000

-_ --
-,.,
4;-.

-#-.
--
--

40J4000
1--	 •
404000

--
--
--

3:547400(
74:244004

160400(
2ó:114000 ',-__ ._ __ -,-... 1t-7.. -- 1:8804000 27~00(
•	 4264000 -- __ __ 605000 4865004

6004003 __
.	 _ --, -- -- 64000 6604004

484000:1	 . .	 '-i:-.
•-,_

,_	 . ,-
• --

r-	 1
--

24000
605000

,soo(
60510(

Ç205000
102.5000 .)

t	 #
r.._..:
,-..

1	 "" *.	 ,,,,

___ -...g
--

.-r,
À-. ,.

•
,
t.

__
__

1605000
24000

684. 01.
122$097.

3725000
-	 6544050

--

(7r-
, -
...

ri
....r;	 ) •

•	 -	 ..f."--:%":"..* • , ,

-',--

yr.—

32:00400)
•	 1:204000

7-..
.,-

__

--

__

-- I

603000
124000

--

432,509é,
774400C

23945400J
2:76840QC-	 -	 ..	 .—:.905000 t'id)41.

,-	 . .
.

-- —	 ' 24000 110$U0C.__	 .
..::...----,.....i.;;4.,_	 ,,

1.

.	 .

....	
"""`" A~.....n.. er	

.

8?:áf7654600 3.634:804100;

1	 '	 .w___	4......

3.099:774$4d01

1	 '''

364:7914500,

i—

972:984000

1	 ''

145:4405300465:844000,208:344000

•
	

1

90:8354000 9.832:071460]

•

/30sti1ictskek	 1400, 3" CsCiii?tt(ritrin.
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ESTATISTICA DAS INDUSTRIAS ISENTAS DE IMPOSTO EM 1923

•	 . v3
Nacionalidades

o.S.',...
Inciusfrias e profissões

• 0 .0
Ev.
o4a*

.
Enz. Port. Prane. ital. Diversas

Z o
ueu
-o

gente, director ou gerente de banco 	 — I G
gente, director ou gerente de sociedade anonyma
ifalate não vendendo fazendas 	
alas (doce) 	

10

_

1
1

_
—

_
—
_

.,
2

—

I
.

.
hapées, concertador 	 — — —
hapeos de sol 	 •	 ' 1 —

_ . •
_ —

ellegio, externato 	 	 -	 7 __ — 2
remissões de generos ou serviço não especificados 3 ...... _ — —
estureira	 •	 _ 2 __ _ —
rnpalhador 	 1 _ _ .
-lidas nacionaes 	 33 25 16 19 '
eneros alimenticios de 2' classe 	 1 1 — _ _

n rnaes, redacçao 	 13 I 2 8 . .
amparinas 	 1

•

—.	 • — —

MS 	  .. ._... . — — •1 '•
urives, concertador. . 	   

_
— _ _

atronato de inermes 	  1 —• —
olyclinlett 	 1 — — —

.

roiinctos medicinaes 	  1 —
•

—
ipateiro 	
e1egrapho 	

—
_

—
—

, —
—

1
—

1 _
3

elephone — — — 2 .
• ,

— ....... ,
75 22 491 li

3
2
4
1
1
1
1
1
4
1
3
21

1

Recebedoria do District° Federal, 31 de março de 1923.— Manoel Gonu d'Almeida, 1° escriptuario. — Gen2ro de Castro.- \,
Bettedieto de Azevedo Lopes, 3' escripturarlo.— Visto — 2' Sub-directoria, em 31-3-1233.— F. Fontes, sub-director, interino.

Imprensa Nacional c "Dior%
°Melar

EXPEDIENTE DO SP.	DIRECTOR GERAI;

Dia 25 de agosto dc 19,23	 •
Foram expedidos os seguintes offi-

cio.s:
N. 1.920 — Ao Sr. director de Con-

tabilidade do Thesouro Nacional, solici-,
tendo empenho de despeza.

N. 1.921 — Ao Sr. director geral do
The:amuo Nacional, idem, idem. -

•N. 1.922 — Ao Sr. director da Re..
cebedoria do Districto Federal, idem,
idem.

Ns. 1.923 a 1.928 — Ao Sr. director,
da Receita Publica do Thesouro Nacio-
nal, idem, idem.

N. L929 — Ao Exmo. Sr. Dr. secreta-.
rio da Presidencia da Republica, infor-
mando sobre preço de encommendas.

N. 1.930 — Ao or. Rosini do arra,
informando sobro Diorio Oflictal.

N. 1.931	 Ao Sr. 'Albino Esteve,
idem,  idem.
• N. 1.932 — Ao Sr. . director geral doa
Telegraphos, informando sobre traba-
lhos,'
, N. 1.933	 Ao Sr. director da Rein.;
da de Ferre Central do Brasil, idem,

despackadd:f
.103.5 Mendes. da Silva, Yandyra dos

Santos Corrêa, Arthur dos Santos, Fre-
derico Alberto Monteiro e Galilcu Men-
des.	 Sim, em termos.

Luiz Gonzaga de alauricin Ramos,
Gentil Gomes do Amaral -e . Julio de Ca-
cio. — Indeferidos.

Emilio Mendes. . ---- Indeferido.

Caixa do Amortização -
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despachados,
Dia 25 de agosto de 1923

N. 81 S — Société Française de Bien-.
faisance do Rio de Janeiro. — Deferido.

N. 523 .1 — Joaquim Augusto Teixei-
ra. — Cumpra-se o alvará.

N. 110 O — Odette Pereira Diae.
Idem.

N. 191 E — Euelycles Barroso (Dr.)'s
— Idem.

N. G13 A — Antonio Monteiro dd
Queiroz. — Idem.

N. 253 R — Rosa Maria da Gloria e
outros. — C.umpra-so o alvará, de ac-
cerdo com o parecer, quanto á transfe-
rencia das apolices, sendo preciso satis-
fazer a exigencia para recebimento dos
juros.

N. 520 3 — .Too Leopoldo Moreira da
Rocha, — Deferido.

• IN. 190 E — Ermelinda Soares Pinto
da Fonseca. — Idem.

- N. 517 J — Joanne Marques Costa. —
Declaro qual p regimen do casamento.

N. 32 N — Nadyr Monteiro Brandão.
— Sejam cumpridos os alvarás de folhas
3 e 6.

IN'. 130 E — Eraestina Ferreira Mu-
niz.	 Ao Sr. corretor.

N. 67 II — lIermengarepa Pinheiro de
Almeida. — Deferido. • -

N. 102 P — Pedro Arebanjo Pereira.
— Expeça-se guia.

N. 610 A — Mceste Nogueira da
Gama. — Cumpra-se o alvará.

N. 222 C — Companhia Lnlanaos ilar-
bour. Limited. — Certifique-se,

N. 516 A	 Affonso Lopes de Miran-
da. — Idem.
.N. 611 A — Arthur Cavalcante de
Albuquerque (Dr.). -- Remetta-se.

N. 68 11 — Renriqueta Cavalcante de
Albuquerque. — Idem •

N. 187 M — _Maneei Botelho de Ma.
— Deferido, procedendo-se de ao.

cordo com o parecer.

••

Ministerio da Marinha
'Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO „SR. IIINISTRCi

Dia 25 de agosto de 1923
Sr. ministro da'Fazenda:
N. 3.777 — Assumpto Pagamento de di-

vidas de exercidos findos.
1 — Tenho a honra de solicitar vossas

providencias no sentido de ser efiectua -o,
no Thesouro Nacional, o -iagarnento das j)
importar:cias de 456$393, ouro, e 151$198,
pape!, das quaes é credor o 1° tenente
Oscar Leite de Vasconcellos, conformè
consta da processo de exercidos findos, sob
ir. 7.702, que a este acJmpanha.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.778 — Assumpto: Auxilio ao cofre.

mandante da flotilha de navios-mineiros.
1 — Tenho a honra de solicitar' vossas

providencias afim de cp.e, pelos comman-
dantes das fortalezas de Santos, sejam
prestados ao commandante da flotilha de
navios-mineiros os auxilies de que neces-
sitar quando ala ter, em setembro proximo
vindouro, para proceder a estudos de mi-
ri agem e outros correlativos.
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- Sr, caete do Estado Maior da Armada:
N. 3,779 - Assemoto: Ma .da incaiir uma

praça no A-ylo de Javali-1os dz. Palia..
1 - Declaro que resolvi mandar incluir

ao Asylo oe invalido aa Pata:, o mata.
alheiro naciona. n. 10 327; F. 1' classe, Alar
noel Anton o Ramos.

- Sr. Insnert ir de Engenha r a. Naval:
N. 3.77I-Assumpto: '2ol1ocação na e- Ia

de capitão tenente engenteiro naval 'leitor
Alves Moura.

1-Declaro-vos. em solucão ao vssso
officio n. 212 de e: de j ano ult i mo. que,
de con ormidane com o parecer unanime do
Conselho do almirantado emittido era con-
stata n. 311, te o de agosto corrente, se-
gariv:. que a in lusas) do capitão tenen e en-
genheiro nava Heitor Alves de Moara,
transferido par.. o corp- dr engenheiros
navaes por decreto de 27 oe julho proximo
findo, seja feita no numero-Um-da respe-
ctiva escala, com ai i uidade de posto de
31 de o:rubro de 1918, de accordo com o
Alvare de 18 de Fevereiro ae 1805, ar. 68
§ 2' ao decreto n , 14.259, de 7 de julho de
1920 e art. 74 da Constituição Federal,
salvos 03 direit s de te ceara aideriormen-
*c salvagundados pelo _afeado Alvará.

- Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 3,767 - Asstirripto: Lonceesão de cre-

dit e annulação do que foi zonceaido pela
distribuição geral.

1-Rogo-vos digneis de providencia.. no
senti to de ser habilitada a delegacia fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Pat aná
com o credito na i np manda de rei- 54d$,
á conta ua verba-Sete -F.nsiao Naval-
sub-cons g ação-quota as: réis 8:0014 -
Di pons iros 45$, do orçamento vigm-
te, afim de attendar ao pagamento dos ven•
cimentos a que tem curato um dispenseiro
ao serviço da Escola de Aprendiz s atara
nheiros daquelle Estado, durante o corren-
te atino.

2- Outrosim, solicito seja' annuIada a
quantia de réis 420$ aonsignada na daari-
baição ge --I dos creditos para a citada de-
legacia, á conti da vefba-Sete-Enei •o
Naval -sub consignação-Escolas de A pren-
dizes Marinhei os-quota de Réis t3:721S; -
(Criaio a 354) visto s.r insta icica e para
attender áo pagamento cuja habi.ita.,ão ora
vos st:aleito.

N 738 - Assumpto: Credito para a De-
lapela do Ceará:

1. aolicito vossas providencias no sentido
de ser habiiitada a Delegacia Fiscal do Tae-
souro Nacional no Estado d Ceará abril O
credito na im p a tancia d.. 3604, á conta da
verba 8' - Material - Capitaaias de Po-tos
-Para pagamento de alugueis de predios,
etc.-do orçamento vigente, Watt de satis-
fazer ao oagamento doe alugueis do paedio
onde funcciona a Ageacia da Caoitania do
Porto daotie li Estado, em Camociin ia
razão de 30$ ateimes durante o corrente
anno.

N. 3.169-;--ft:ssumpto: Credito de 4 . 0 445300
á Delegacia Pisa • 1 na Bahia:

1. Afim d- occorrer ao paaamento de nas-
sagens e fretes requisitados por ora iu no
Commando da De esa Ama do Littaret da
Repablica, solicito-voa pravieencias na seu-
tido de ser co cedido á Delegacia Fisc a da
Taesouro Nacional no Estado da Ba '1,1 o
credito de 2:044$500, á conta das seguietes
verbas do orçamento de 923:

1 - sRepartiçães da Marinha., Diversas
quotas - Para passagens, etc., 18n000;

g _ eaiater ala. Serviços aczessonos —
Para fretes, etc., 1:855i803,•

2 -Na escripturação da Directolz Garra
de Contabilidade da Marinha, foi annullada
a importascia de 1894000.

3.770-Assampto : Averbação de concur-
rencia administrativa.

1-Para os effeitos de averbação em. esse
;abanai. transmitta todos os Papeis relatt-

Ministerio da Viação e Obras

Pulgicas

Miniaterio da .Viacão e Obras Publi-
cas -- Gabinete do' Ministro a-- N. GiG
— Rio de Janeiro, 9 de março de 1023.

Nas repetidas conferencias que tapam
tido' sobre as obras que se estão e.xe-
vetando nas regiões sexev.s. do Norte, fi-
cou demonstrada e reconhecida a urgen-
te necessidade de modificar proatraia-
mente os methodos que á sua execução
tem presidido, com o fim . de malhar
"distribuir e moderar a actividade dis-

_separes nella e reduzil-a aos limites dos
recursos que ainda lhes possam ser des-
tinados. -

Os fundos da Caixa E-speciai creada
pela lei n. 3.965, de 25 de dezembro de
1919, constituidos pelos creditos de reis
200.000:0008 e mais a quota de 2 % da
receita geral. foram todos consumidos e
excedidos pelaa despelas realizadas com
ds estudos, instaRações e trabalhos iM-
ciaes das grandes barragens, com estra-
das de roalaaem, diversos açudes de terra,
portos e estradas de ferro. Restaiuida
caixa a aba° •tancia dispendida

'
 em vir-

tude de - aufor.zaeão legis:ativu, nas
duas ultimas applicaçpes, os recursos
ara alm ont e disiednivels, eommam reis
55.7L9:913$288, a que se terá de aelali-
cionar urna parte ah'. nao intauida da
renda deduzida da- receita geral.

Ora, o proseguimenso das obras, se-
gundo 'o vasto programam, inicialmente
traçado e em execucão, aoida mesmo dis-
tribuido por longa "eérie de annos, recla-
maria um dispendio' amuai muito supe-
rior, desde já, aquella somma, e pelos
anna.s seguintes, aos que a lei tenha. de
consignar para a. Caixa Especial. Para
dow-Paebend el-o, .brisia. attender . aos al-
garismos da &anexa realizada no triroes-
ire. do agosto a qutubro de 1922. de que

me destes informação em nota de 20 de
novembro:

Agosto a	 y: 	  14.069 :709E1001
Setembro .	 	  1L926:063$000
9utubso .	 A. 	 	 9 • 624 :857$000

'Reconhecendo os patrioticos intuitos
que inspiraram aquelle largo programma
ale defesa definitiva do Noialéste amura a
calamidade climaterica que d empobreces
o esteriliza e exige, periodicamente, enor-
mes- SatririCiO3 da Nação, forçoso é entre-
tanto, ceder á necessidade ineluctavel
contel-o dentro dos meios financeiros
quo as leis existentes lhes destinam e
que a situação do paiz não permitte ex-
ceder,

O Sr. Presidente. da Republica, affir-
mou, reiteradamanIe, antes e •depois de
eleito, o seu firme proposito de continuar
aquellas obras. Mas a continuação destas
seria condemnacfa a irremediavel malho-
gro si se não' reduzir o volume dos tra-
balhos a executar e si destes mesmos se
não cercearem todas as despezas diepena
silve is.

A dispersão das actividades e dos re-
cursos por urna grande massa de con-
strucções, ou teria de dilatar a sua rea-
lização por languissime periodo emn que
ficaria á mercê de circurnatanoias im-
previstas, favoraveis ou contraeias, ou
tornaria Met/ital.-e/ pedir á Nação enor-
mes sacrificios que lhe não seria possi-
vel satisfazer. Em qualquer caso, seria
inevitavel o insuccessoa E já neste mo-
mento se teria este verificado, si não
fera a firme disposição, a que já me re-
feri, do Sr. Presidente da Republica, do
não desamparar os grandes interesses
macionnea ligados á salvação das laborio-
sas papulações do Noidéate. E' pdrtanto,
em beneficio destas, .e pesa o exito das
abras, .por atlas, desde muito, reclama-
das; que se impõe á netessisiade de um
programma menosyastó e que, entre-
tanto, permitta não .se perder o' trabalho
até agora feito', e aproveitar, no maximo
possive!. a capacidade de producção das
rnstallações assentadas.

Conaquanto já diversas providencias
tenham sida adoptadae e postas em exe-
cução no ' sentido de se reduzirem as das-.
pezas. euinpre que a organização e a con-
dicçãu das obras sejam, desde já, modifi-
cacias segundo o plano geral aqui traça-
do e resultante das indicações de vossa
esclarecida exposiencia. das observa-

, çõea atilas pau' tres illustres brasilei-
ros que, por incumbencia do Governo
passado, visitaram o. serviços da Ins.pie-
etor;a e das infOrmações e conselhos da
outros homens competentes.

Barragens — O programana actnal
colnprehonde 10 grandes barragens das
quaes, uma, a do Acarape, começada ha'
13 annos, está quasi concluida. As ou-
tras nove, contraetadas com a firma
Dsvight P. Robinson. C. U. Walker o
Norton Griffitha, terão de custar ainda,
segundo os orça-mentos feitos Por aguei-
las emprazas, além das despezas já fei-
tas. mais 227.492:8868, não incitadas as
obras necesaarias para a irrigação. Fi-
carão desde agora as grandes barragens,
reduzidas a quatro, a saber: Oras, Poço
dos Paus, Pirões e Gargalheira. A des.
pua, na primeira, ficara, pelpagPiad,
mitada:

Até fins de junho, a réis
700:0008 mensaes	 4.900:0008000

De goito a aczerubro, a 
4.250:0008000853 :000$

250:0008000desapaoariaçõea

'aL.409.19.10.Wati

n"ios á concurrencla administrativa realisada
na Insaectoria de =adile Nav 1 para o for-
nec mento, durante o corrente anno, de
neosa varsan ao Laboratorio Pharmaceutico
L: Marinha.

rEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 - •

Dia 25. de agosto de 1925
Sr, d'rector da Imprensa Nacional

. 3 '173 -Assumpto : Empenho da des.
peza de im pressão de autographos do Regu-
lamento da Escola Naval.

1-em referencia ao vosso officio nume-
ro 939, da 18 de maio ultimo, remetto-vos,
para os fins convenientes, a inclusa formula
de empenho da importancia de 187$043, re-
lativa a despeza com a impressão de auto-
graahot• do Regulamento da Escola Naval.

Sr representante da Rio de janeiro atid
S. Paulo Teleonone C'.	 .

N 3.774-Assumpto • Apparelho telepho-
ni :o no edificio da Inspectoria de Obras alys
draulicas do Arsenal do Rio.

I-Accuso o recebimento do officio do 20
de agosto deste anno, em que solicitaes a
formula do emoenho . da despeza de instal.
laaão de um apparelho telepaonico no edi-
ficiç da airectoria de Obras Hydraulicas do
Arsenal de Marinha do Rio ce Janeiro, na
importanc a total de 5804000.

2-Em 'resposta, cabe-me declarar-vos
que a referida despeza correrá á conta do
empenho global de 10:a004 i maneado
para o segundo semestre do corrente anuo.
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A d'e , goço dos , Páos, será:.
Mo 350:0008 mansaes a 4. 20.0 :0003000
Vara desaproprinhes ...	 100:0008000

•

• . .	 ' 43a0000,8900
A de Pilões, fica fixada:

Em 350:00C8 . , Mansaes ou 4.200:0008000

' O orçamento da do Pilões permittirá,
e. produeçrão diaria de :200',' do alve-
naria, com 'o aproveitamento da quasi
lóda capiteMade da • installação,•de mo-
do a timal-4.•e o volume construido- du-
[Otite o anno (começado 'o lançamento do
concreto no' sag-m.1d° semestre a -
39.000 rns. Sendo a alvenaria . total de
75.000", poderá ficar 2oncluida á bar-
ragem em 1924 e será assim a primeira
acabada das grandes obras do NorOste.

Na quarta das barragens, a de Garga-
fileira, para aproveitar convenientamente
as serviços foitos o continuados som ve-
locidade excessiva, a dospeza mensal fica
fixada em 200:00043, o que olevará a •de
todo, armo de 1923 a 2.400:0008000.

Fcará 7diada a execução dos reservas!
tortos de Ouireramohim, Patd.. S. Gon-
çalo. Pirannas e Pa,rêlhas, destinando-sa
é. cansar:dição das "ivatallações e ao pio-
:Segu imento daá *sondagens iniciadas, a
aarha de 480:0008 durante o moz.. •
•• Açudes de terra — Serão 'cOncluidOs

os • cpio estão prestes de. o ser, com tia-
Beguintes verbas. •	 .	 .

Forquilha	 	 a
Santa Maria 	
São Vicente
B.onito 	
Santo Antonio das Russas
Riachão
Nova Floresta
Formosa a
Tugá . . 	 	 •1• n•• • 41

Maperoá .
çrnzêta	 *,

t.885:0008000

Estradas do rodagem O estado ade.
Catado' das obras exim a continuação o
conclusão das seguintes:
Alaranguapo a Guaraml-

.• ranga, a terminar em
tres mezea, a 80:000$
por mez 	 	 240:0008000

jkanja a Viçosa, a .ter-
minar em Ires vilezas,
a 40:000$ por moa 	 ..	 120:0008000

Fortaleza a Sobral. car-
roçava!, a 24:0008 Dor
mar 	 240:0008000

Itabayanna . a Campina
• Grande	 900:0008000

Soledade ta Patos 	 a	 200:0002000
Ranj a' de Santa Luzia..	 200:000$000
Lages, Curraea Novos e

Parelhas (terminação
do trecho Lages-,Cur-
raes NoVos e conserva-
ção total	 , • 800:000$000

•
2.000 :000$000

Portos — Em vista da installação
feita; do-Material adquirido . e. da impor-
tamis da obra. • deveria esta ter um des-
envolvimento muito : superior ao que se
lhe tem dado. As eireinustancias de ar-
dera finandeita conheoidas, obrigam a ti-
imOtal-a ao •dispendio mensal de 4.00:0008,
ou aanualmente, 4.800:0008000.	 . .

• Ttarahaba	 Estando muito adeanta-
us tribatios,..	 drage4ein restante

	

_	 .	 •

Para todo- 0, anuo 2 .400 :00n$6 u.0..•.	
A	 •

Natal — Podendo aproveitar-se neste,
parte das installações da Parahyba o 'li-
mitadas: as obras por emquanto
dispensava!, para assegurar o access° ao
porto, isto é, a destruição da ponta do
Recifo-da Baixinha e a protecção da mar-
gem do Potengy, dever-se-ha gastar, no
curso do anno 1.000:0008000.

•Estradas 'do Ferro — Tendo sido para
estas consignados na lei da despeza, cre-
ditas proprias, por estes será custanda ri
oonstrucção da linha Ceará-Parahyba,
acabamento do trecho já feito do prolon-
gamento da Estrada da Fevra do Batu-
ritá ao Grato e Ramal de Icó e Ramal da
Central do Rio -Grande do Norte.

Para attendor ás necessidades espe•
eiaes do transporte da material clealina
do ás grandes barragens, se ariplicará a
iinportancia do 2.000:0008000.	 •• • •
_ Obras em outros Estados — No proses

guimento das obras iniciadas nos Esta-
dos do Piauhya Pernambuco, Sergipe eBahia, so despenderão 2.200:0008000.

Administração dos .districtos — Para
essa- despeza, incluindo o proseguimento
doe estudos das bacias h ydraulieas o• do
irrigação, ficará destinada' a somma do
1.620:0008000;	 • • •	 '

Serviços ,geraes A organização da
Inspectoria deverá 'ter 'Modificada do ao-
cardo com as redueções do serviço •feitas
pelo novo progTanuna, diminuindo-se o
numero das" secções, ati pprimindo-se os
serviços extraordinarios e dispansando-;
so o pessoal destes incumbidos. Nessa
sentido o do acecilrdo cora as idas tro-
caiba em nossas conferencias, aguardo o
plano que deveis ormattr com a maiorias

.
A .despeza com os serviços geraes fica..rá %sim distribuida:

Serviços topographicos .	 800:0008000Coordenadas geographi-
' :as	 60:0008000

Administração central	 600:0008000
Material	 1.200:0008000

2.460 :0008000
w:,41

De • acendo com o programma traçado.
dveis mandar siispander a acquisição de
material no estrangeiro, ficando disponi-
vais os saldos existentes dos creditos
abertos em Londres e New-York para sa-
rem agi:Meados á Medida das necessida-
des e das autorizações opportunarnento
dadas pelo Governo

Será. em 'consequencia, limitado o sup-
.	 .	 .

primento de cimento contractado para as
obras nos diversos Estados, não exce-
dendo a entrada deite em Fortaleza . a
900:000$, cuja importancia tem do -ser,
atcrescenlada ••ls Verbas já indicadas.

• •
'O resumo. deitas será o seguinte:. -..

• '	 •	 •	 •

galheira
Consoryação das Instila.

'ecloa e proseguimentO de
sondagens nas .reaerVa-

'tarjas probletridas	 480:0003
Açudes de terra' 	 aa .1.885:0004
E4radas de rodag•ern	 2.000:000$
Portos 	 ...,,, 8.200:9008
!gataria) de ~oficio ..Js .2.000:000

-

Obras em Piauhy, Pernaras•
buco; Sergipe ti•Bahia . 41

Administração nos distri-.
serviços gomes e adminis-

Unia/ central 	
Contracto . do cimenta

42.045:000te

Itecornmendõ,vos convidar as ernpre-
zas contruct oras á revisão de.. seus-cari;
tractos, de acata*. com .a.limitação das
obras e o prograinitia 'do dimin.uição oe
despeza. Para isso aorá. neeessario ,d1-
minuir a. porcentagem que lhes &paga
pela administração, .'excluilsas das' coa-
tas de material fornecido e assegurar •a
liberdada da administração brasileira no
superintender a escolha, a conservação

a remuneração do pessoal. Saudações-
FVOnCiSCO .S4.—,\o Sr. Dr. Miguel Ar-

rojado Iliboiro Li3b6a, inspectoz federal
do Obras Contra as &ens. ,	. .

•

• •
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Gabinete do miniStro — N. 69IG
Rio de Janeiro, 12 de março do 1023.-r,
. 'fendo ficado demonstrada .o 'reconhe-

cida a urgente necessidade *de modificar-
as ~bodos, até.aqui adoptados, na rea-
lização das Obras-que estão sondo- effe-
ctuadas.nas regiões soc•cas do norte, no
intuito, de lhes restringir o moderar a
actividade, um tanto dispersa, de accar-
do com os recursos que ainda Ihes:pos.-
som ser destinados; declaro-vos, para os
devidos fins, que, no tocante ocis•lralia
lhos, em via do execução, em alguns por-
tos do norte do pai; deverá essa 'Mapa-
ataria adoptar o seguinte progx:anuna. ;

• • •Fortaleza — Em'vieta da installaçaa:
feita, do material adquirido o da impor.
tareia da obra, deveria esta • ter um dos-
'envolvimento' multo superior ao que "ei
lhe tem dado. As circumstancias • de 'or-
dem financeira conhecidas, obrigam a 11-
tnital-o ao dispendio mensal de 400:0008',
Ou annualmente, 4.800:0008000.. •

Parahyba — Estando muito adeantactos
os trabalhos, a dragagem restante poderá
proseguir com 100:0008 ao que ace.reace-
rá igual. quantia para a construação :dg
cães o para aceaasorios o aterro, ou um
total do 200:0008, o que dará para todo o
anno, 2.400:0008000.

Natal	 Mondo aproveitar-se nesta,'
parte das installações Parahytra e li-
mitadas as abras, por emquanto, ao •ins
diepensavel, para assegurar o access° ao
porto, isto•éa a destruição da ponta '-do
recitada- Baixinha e. a protecção da ••-nar.:*
gem do Potena-y: dever-se-ha -gastar , no
curso do animo. 1.000:0008000. • •	 •-,

De aeë6rdo com o que deixo expendido,
zienumendejã Inspectoria deObras'
contra a4 Serras, em aviso .n. 65lá, de 9
do correbte; que, procurasse' entrar erã
'entendimento com as emprazas . contru-
etoras, afim do obter a 'revisão dos Seus
contractes, de conformidade dom a
loção da ss uhr e o progranuna de Ilim!-
uldeãO "de despem. • Para aleanqár esse:
reultado, -cumprirá reduzir a•orcenta.'
g'eiu'qbe • lbos é 'pagã Pela adminiiitãção,"
e.cluil-a das contas de material forne•a'
eido e assagurar a liberdade da adminis-
trarão brasileira no superintender o" da-.

a conservação e a remutiteaúlido
pêssbaL •

Saudaeõe; — Feanaisen...Sd;'-.-Sr,
innn-ectõr federal do portils,;* Rfo eCa-

-nuas,	 .

la$

•:

450:0008000
180:0008000
40:0008000

130:0008000
150:0008000
25:0008000

120:0008000
30:0008000
59:0002000
80:0008000

900:0008000

poderá proaeguir com i00:0008, o que
acerescerã agua1. qUantia para a . o.onstra-
cção do caos e para .aeCeSSOriOS e garro
ou um total do . 200:009$, o mie clara

Barragens de Ords, • Poços
dos Paus, Pilões e Gar-

20.300:000$

2 .200 :0008 •

1 .620 :000$.

- 2. 460:0008
900:000$
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Directoria G- tirai .do. Citintabilidade
Primeira sccção	 •

E:Em:MENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 11 de agosto de 1923
Avisos expedidol ao Tribuna/ de Contas:

• • Aviso n. 753, enviando, para os devidos
. fins, as cópias dos contractos celebrados

pela l• spectoria Federal de Portos, Rios e
Canoas com as firmas Fonseca Almeida &
Comp , Dias Garcia & Comp. e cambos,

. para f rnecimento de disr rsos materiaes,
e no corrente anuo, a Fiscalização do Porto

' • do Rio de Janeiro, da Baixada Fluminense e
ao Diatricto de Apoarelhaaem Sul.

Aviso n. 75, solici tando registro e moe ga-
me r to no Thesouro Nacional da desocza de
1:3785'). proveniente das duas contas de

.1 Vidas Bôas & Comp., de fornechnemvos
feitos á Renart'ção de Aguas e Obras Pu-
blicas, no mez de ¡alho do co rrente anno.

Aviso n. 756, solicitando; rag atro - paga-.
mento no Thesouro Nacional da despeza na

. import4ncia total de 740a748, pio •eniente
das contas da Société Anonyme du Gaz de

' Rio de janairo, de consumo de luz cleatrica
• pela Estrada de Ferro Rio do Ouro, durante

o nmez de abril do corrente atino.

°Aviso u. 757, solicitando registro c paga-
• mento no Thesouro Nadonal . da desneza aa

• importancia total de 78$, proveniente da
' conta de _Castro d'Almeida & Comp., de

fornecimento feito á Rena-tição de a guas c
Obeas Publicas, no nmez de julho proximo

• pae smdo.	 - a.	 •	 •
Aviso n. 758, solici l ando reaistro c oaga•

•. mento no Thesouro Nacional da•desocaa no
• total de 4515.220, das contas de jo,é da

Si va & Como., na imoortancia de 272a160 e
de.Maeques Couto & Comp., na de 179S050

sa de fornecimentos feitos á Reparticão de
Aguas e Obras Publicas, no rnez de junho
do corrente aono.

Aviso n. 76 rm, transmdtindo, para o fim d5 •
neeesanrio registro. a cópia do confrade)
celebr.do entre a Directoria G' tal dos Cor-
reios; e Lin ooln Nodari, para o fornecimento
de. 25.030 000 da fechos privi s egiados e
10.000 saccos dê lona, durante,os manos
de 1923 a 1925, para os serviçom de tran-
sporte dc corresponmencia postal. 	 •Avia() ri. 761, transmittindo, pari o de-
vido rea)stro, a cónia do contracto ceie rado
pela Dir •ctor ia G dai dos C rreios com a -
firma He n rinue B rag. &Calmo., nora o for-
necimento de material no corrente atino.

•

Aviso ri. 76& solicitando o regis ro e pa-
rolamento no Thesottro Naolo rtal	 da..anezna
na imoortancia de 64t, conta de Fonte ,' Gar-
cia & Comp , de fornecimento feito ã Re-
partição de Aguas e Obra; Publicas, no mez
de julho do co erente anno;

Aviso n: 767, sou i dando registro da des-
peza e nagamento da mesma pelo Theso ro
Nacional, na imoortancia total de 5:700$. de
Fontes Garcia & Como., pro aeniente de for-
necimento feito á Re partição de Aguas e
Olyas Publicas, no'rozz de julho proximo
passado;

• Aviso mi. 768, t ransmittindo, para o fim rio'
neeessario reeistro, a có pia do contracto
celebrado pel Directoria Geral dos Cor-
reio, com Oscar de Carvalho Azevedo oara;
arrendamento do oredio em que ftincciona
agenc ia postal de Leme, nesta Ca pital. -

Aviso n. 769, solicitando as neces , arias •
pro •tdencias afim de que- de pois de r gis-
trada nor esse tribunal. a quantia de 301v,
Be edeamamento ao en genheiro Alcides; Fi-
gueir do, chefe da sercão de Expediente
e • ontabilidade da Inspeetorim F. de Nave-
gação, oara. ()ocorrer ás despezas miadas
da referida feparticão, durante o terceiro •
trimestre do corrente anno seja o respectivo
procas•o rememtido ao Minis crio da FL..
zenda a para o devido nagamento.

Aviso ri. 770, transmit Indo, pa ra a devida
prestação de contas, os docum entos anre-
se • tadoa pelo engenheiro Alcides. Figuei-
redo de Medei ros. chefe da secção de exae-
dieote e contabilidade da Inspect ria de Fe-
deral de Nave ação, no intuito de conmorov ir
a annlicacão da quantia. na imnortancia de
303S, solicitada em aviso mm. 769, para •me-
correr ás da eoezaa iimiorlaa, etc. . • •	 •

'Aviso rd 771, solicitando o nece siaariar 7
giatro afio' de ser distribuida á Delegacia
Fis 'ai do Thesouro N acional no Estado do
Ceará a ceia:ria dc 350€, afina de ocorrer
ao nagamento das diodos eo fiscal regi mal
de 2e classe da Insnectaria Feda ral do Nave-
gacão em Fortaleza, -Amato in da Silva Pa-.
riiós, Pela vi svem dc insnaccão realizala
fóra da resneetiva sede, adi 35 dias, no oca
doa() de 9 de- junho a 13 de julho do cor-
rente anuo. .

Aviso n. 772, remettendo, para o finado
devi 'o registro, a có p ia do contracto cele-
brado entre a Estrada de Ferro Noroeste do

fornecimento de dormentes, durante este
amuo, acompanhado dos docummtos refe-
rentes, etc.	 -

Aviso n. 773,, remnettendo, para o devido
registro, a copia do- contracto calca ado
entre a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
e Herm Stoltz & Como

' 
p ara o forneci-

mento de leadma, durante este anuo, aconana-
mi lamdo dos documentos referentes ao pro-
cesso da concum orencia publica realizada.
• Aviso n. 774, solici a do a distribuição
ao Thesouro Nac onal d -5 inanortancias narà
suoorimentos aos districtos telegraphicos
da Renadicão Geral dos Tele araohos, (lis-
trib a iaão essa aue havia sid- solicitada nata.
ser feita á • taaaourarla daquella repartição
pelo citado avi.o.

Da 17
Aviso n. 776, sotieit • mulo rezistro e P aga

-mento no Thesouro Nacional aa desoesa na
lua lortancia total de 16:5G2t550, contas de
1 nora & ComP , de fornecimantoa á Repar-
tição de Aguas c Obras Pubacas, no mez
'de ¡ulmo do corrente atino.

Aviso h. 777, tranamittindo, para o fim do
necessado reaistro por esse tribunal, as
co rdas dos quatro coatraetos celebrados nela
Direct' ria Gata! tios Co rrei s com as firmas
Fred. Figezer, isnard & Comp.,Castto d'AL-
meida 6', Como. :e Rocha 'Coato & Como.,
para fo'nedimento de mat ;rial no corrente
anuo- e toam -ais-siai as respectivas propostas
aconmnammlriia s.

ficouerimcnto despachada

Da 25 de agasto de 1923
Aramando de Albummer me Santos, oedinde

o pagamento 4 e diferen cas de vencimentos.
-A lei n. 3.0S9, de 1916, sob cujo regime!'
foi feita a addiçã do requerente, deter -i-
nova, em o § 7" do art. 133, que ciam caso
algum m serão pagos a ad l idos vencimento,
m eioraa, do Que os per-ebilos pe l os fone-
cionarioa effect vos de igual categoria'. Ora
a cste oria igual á de 3' asado urario da
fiscaiização do Porto de Recife era a do
cago de ieu•l dans ficaeão na m asmn com-
miasão, pouco importando a denomion-ão
desse Quadro. Não tem, nortan o, o reo -c-
rant • direito a vencimentos superiores ao3
que tem percebido.

•
• ÉXPEDIENTE DO sn. DIRRCTolí RERAC

Dia 17 de agosto de 1923
.01.(icios circulares: 	 • -
OMS() ri 6-1 1 secção da Directoria Geral

de Contabilidade - Rio de Janeiro, 17 de
agosto de 1913; 	 -

O Sr. - inistro, por desoacho de 7 do
corrente .m.ez, mando, recommendar ás re-
partiçAes deste mi-doado que. vão ostanio
em vigor o art. 171 da lei n. 3.454. de 1918,
só devem ser oermittidos descontos em
folha de pagamento do pessoal a faaamade
bancos ou asso-bicões que tiara isso cabana
autorizacão por l •i expressa. - A's repar-
tições subordinadas.

Dia 23	 .
curica) a, 8_1) acudo mis Directoria à:rd.'

de, Contabilaiade - Rio de Janeiro;- 23 dá
agasto de 1023 : 	 • '	 •	 *.%

O Sr. Ministro ma nda recommendar-vos
que, dentro do prazo ;mornrogavel de 20
dias, indique es a renar ação quaes as m -
cuidadas que tem en aontrado na annlicacão
do Codigo de Contabilidade Publica e do
reSoectivo regulamento. e quaes as medita:
(ame iulga convenientes para rentoval•as,
afim de serena domadas em consideração na
prox ; ma revi ão do mesmo codigo.-A's
repartições subordinadas.	

•

• •„
Segunda sec-á'o

IlypEDIENTE DO sn. DIRECT-0n.

Ilenuci . imento.3 despachada.,
Dia 25 de agosto de 1923

Brasil e Daniel Lonas das Neves, para o

I ..•	 Dia 13 .
•

-Aviso n. 762 - Solicitando o re gistro e
ragamento no The souro • acionai da das-

••• paza no total de 5:812924, das contas de
aoaé da -11va & Como., 5:124$324, e de
Marques Couto & Comp., 'na de 6885400, de
(ornacimentos feitos á Re partição de. Aguas
e Obras Publicas, no mei de junho-ultimo.

, Aviso n. 763 - Solicitando registro c pa-
. game to no Thesonro Nacional da despeza

no total de 685(235, das contas do. Société •
Ano ,yrne du Gaz de Rio de laneiro'de con-
sumo de luz ele-trica pela Repartição de
Ageas e Obras Publicas, no mez de abril do
corrente armo. ,

Aviso n. 764 - Solicitando registro e ni-
.• gamento no Thésouro Nacional da de-peza

na i noortanc.a de 4:2305439, da conta de
José da Silva dc Comp., de fornecimentos
leitoa á Estrada de Ferro Rio d'Ouro, ao mez
de junho ultimo.

• ,Aviso n. 765 -- Solicitando registro e na-
gamento ao Tlaesouro Nac onal da desocza
no total de 6:902$)15, contas de Borbdo
Mala & Comp., 70051/5; de Domingos Joa••
guiam da Silva & Comp:, na de 2 505', • e de
Mayrink Veiga dm Como.-, na de 5 9515'101,
da f rnecimentos feitos á Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, no mez de j unho de 19_3.	 •

Foram exnedidos os seguinte officios
N. 410. á Di rectoria das Correios n edin-

do certidão ex-officio relativa a montepio de •
Artindo de Mello Vieir • Goimarães •,

Ns. 411 e 412, á Directoria da Destina
Puhlica do Theso ro Nacional, transmita
findo os orocessos de Eduardo Maciel F r-
reira e Enéas Fructaoso de Pa rva, pedindo
para contiauar a contribuir para o monte
pio ;	 .	 .

•14 413, ao mesmo destino, em addita•
mento ao de n. 300 de 16 do corrente

• N 4 4, á De'cgacia do Thesouro em
P ulo, remettando certidão de titulo de ima-
são de Rachel Gonçalves de Modiem
• N. 415. á Directo ia dos Correios Pediu.

do certidão ao-officio relativa ao montepio
de Angelo Custodio do Nascimento
- -Foi maodada averaar a derleração de

fa-i l ia de fo-mé d • rdisreira FOriSeCa, da ia."
spectoria das Estradas.

Reci lteriNtenlos kPRDachado,
Vieeilia de Mello G ,	 :Ais,. pediRdp

PC'-são. - Habilite-se nas • ternos da NI,
provando ainda que Adindo Mello Vieira
titti•liarães é o mesmo Arilado de Mello...
Vieira CatiiillafaCsaltinte a certidão de_obita
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deste e vezonheça a firma da .certiciãO -aii're- ;do, carreate auno -da inspecção -n : que man- ,
se • tada. . .

Maria Cutia de Paiva a outros, idem.—
Aprasente nova cedi tão ale nascimento,. de
José e . prove que Hicro	 linides e eronides
sãa a mesma e unica pessoa.

Ala ianna Olivia do Nas-imento, pedindo
reversão.—Junte certidão de nascimento de
Pedro do Nascimento, não In luido na pen-
são; taça prove de sua enestidade e estado
civil e faça reconhecer a firma de certidão
de abito e salte devidamente os tattios
apresentados.

Ant 11 o Martins Moreira, pedindo anda-
mento do processo e• certidão do te r do
mesmo, ete.—Emquanto não for satisfeita a
exig ncia do despacho de 29 de outubro de
191, não poderá ser dado andamentO ao
processo. Do teor do mesmo despacho
do que vai exarado ir J precesso, da-se cer-
tidão • ao - requerente, si assim lhe coa-
vier.	 .	 .

Virginia. Pereira e Manoela familia de
Atoraes Cruz, pedinao. certidões-. ---••Cer-
titique-se.	 .

• Directoria Geral . de Expediente
Segunda secção

Por , vrtaria de 21 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças: 	 • -

. N Directoria Geral dos Correios: 	 .
Seis Jaezes, a agente de Alcantara Maria

Roia de Azeredo.
iva Reparti;ão Geral dos- Telegraphs:

Opus mezes, em prorogação. ao guarda fio
Aflonso Jaguaribe maldonauo;
• Uni atino, ao 'telegraplitstade 1" classe
João Francisco do Amara!; 	 .

S is mexes; nó anaillar	 estaçúcs Vice
Vieira.	 •	 •

• •	 •
• Expediente-de 21 de agosto de 1923 .
• Auto.izou-Sa:	 •

A' Estrada do Ferro Central do Brasil a
autera,r aos herdeiros, legalmente habilitados,
tio ex-ajudante - de P classe do 8' deposito
da 4" d visão Narciso Rodrigues, failecido
em 11 de maio ultanoadous terços da diaria
que o mesmo perceberia se licenciado esti •
x'esSe nos termos 'do art. EP, á. lado de-
creto ti 14 663; dei dé fevereiro de 1921,
no per-iodada 13 dias, isto. é, de 28dd abril
a 10 de maio ultimo, vespera de seu lance:-
mento (aviso n. 264)

A' Directoria -Geral dos Correios a consi-
d	 'aerar como cariciado., por dotts meus e
26 dias em "prorogaçãaa a contar' de • 2 'de
'março ultimo o então conductor de inalas
'de Ainda). de Citna a estação, João Baptista.
do Lyrd com dous terços da tilaria, podendo
'as vantagen,s pecuniarias a que linha direito
ser abonadas aos seus herdeiros legalmente
itabilltad s (aviso n. 265)

A' Repa tição de Aguas e Obras Publicas
a designar o Soldador do 4' districto Euge-
aio Lopes da Stivapara substituir o estateta
'effect vo*Vietbr Damiao da Silva, durante a
licénça em cujo goso se acha (aviso nie-
mero 266).	 _ •

, ' Ite-querimenlos despcOtadà:f
n	 •	

•

N. 670 -A-23/2"—Antonio Fernandes; pe-
dindo lieença:—Indeferido. 	 • .

N.- 257—C-a-23/2 .—Cesar Lima de Maga--
Males, pedindo . justificação de 49 faltas.—
indeferido.	 •	 •	 • .

N. 163—F-23;2"--:-Francisco Braga Filho;
pedintiolicença. —Indeferido:	 -
, N. 1-81—F 23a2"—Flavio •Caste/lo Branco,

'pedindo	 •
• N. ' 217--1-23—Lakza Chaves -de Carva-
lho, re'correndo do acto que o demittiti do

t,log,ar 'de agente do Correio da 'Praia aorr
imosa7L-0 relatorio datadá de 8 de março

dou proceder a D rectoria Geral dos Cor-
reios. para habilit ir este ministerio a amuar
-juizo :sobre o recurso da -agente demittida e
os depoimentos em que se baseiou, notada.
mente Os dos funcciortarios que balancea-
ram a agencia, demonstram a-falta completa
de provas da culpa que á recorrente foi at-
tribuida. O simplet fact material, verifica-
do no b lanço, sem a mais leve apuração de:
sua origem e responsabilidade; sem uni in-
querlto regular, que se deveria ter feito im-
mediatamente 'após elle e cuja ause . -cia é

-justamente lamentada no relatorio, bastou
para a apressada resolução da autoridade
superior.	 -	 •
_ Ao contrario, aquelles depoimentos,- as
condições materiacs da a , encia, os antece-
d ates da funcclonaria auctorisam a convi-

• eçã de • que • foi esta • victima do fui-toque,
su erexcitada, - narrou logo a -tuna das tes-
temunhas.

Comquanto se trate de empregada demis:•
sive!, ao arbitrio da a-Imitiam-ação, em
vista do seu tempo de serviço, da demissão
que lhe foi dada deve ser cancellada a nota
*da pena com que foi caracterizada e a ra-
gu* rente deve• ser readnd tala ao mesmo
cargo, ou equivalente, logo que • occona•
vaga.	 .-
• 2W M-23/2". Mario da Silveira Torres,
pedindo licença; --- Indeferido em vista do-
laudo de,inspecção da sande.
• 66—T-23. T.homaz . Loba Botelho, diefe

•de secção da adma istração dos Correios,
de São Paulo, pedindo ser considerado o
mais antigo da cl asse;— A remoção do re-
quereute da administ-ação aos Correios de'

an Paulo para a da Ba lda não interroinnett
sua anttquida 'e naquella, pois não produ-
ziu citado desde que não ent ou elle ein
exercido nesta, continuando a tel-o na pri-.
aleira O acto de remoção, aliás annullado
pelo que restabeleceu, formalme te, a situa-
ção anterior, mantida de facto, não o.reti-
rou do ogar qu jA OCeupa ya, na classifica-
ção dos car regados da mestria categoria
na Administração de S. Paulo.	 • • a

•N. '558—N-23—Alberto Ortenblad, 'en-
genheiro eiva neto Alackensie.College;

N. 148—E--23 - Ernesto de Mello Filho,
ideia idem;
, N. .145—F-23—Fortunato• Ciampeline,
idem idem;	 .

N. 518 -J-23—João Rodraams da Costa,
• ídem idem;

• N. 691—J-23----João Nascim• ento da
veira, ideia ideia;	 ., • •

N. 97	 flora Campos, id.an
idem;	 .	 •

, N. 128—L-23—Labiena Baptista • Ma-
chado, alei, idem;

N. 131—R-23 — Rodolpho Ortenblad ,
idem idem, pedindo registros de Sr.IS tilados.
—Deferidos.

_ Terceira secuão
- O Atini-tro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, uni nome do Pre-
sidente da Republica, resolve 'de accórdo
com o que propoz a Inspectoria laderal das
Estradas- em ()ideio n: 537 S,•ile30 de 'julho
findo, approvar as tabellas de preços que
COM esta baixam, rubricadas pelo diretor
ge ai de Expediente desta Secretaria de Es-
tad°, para a constamo° da linha do Rio do
Peixe e do prolongrinento do ranial de Para-'
napancnta, -cujos nagamentos tediant de ser

efeitos em ap .olices da divida publica. felM:•
mal, ao par; as quaes foram revistas na con-
formidade do aviso á. 123/E/3a., de 24 de.
outubro de 1921, deste ministerio, - c -deve-
rão ser novámante revistas de seis em seis-
mens. -	 ,	 •••••

•Rio-dealatteiro, -23 de aaesto • de lana,-
Farects.ea Sá, 	 • (5.455) •

Est,I4DIUNTE DO	 MINIsru•i,

	

Dia 2? de agosto de 1O23()	 .
' Sr. ministro _da Justiça e Negocies imite.

rimes: '	 ,
Para atiender ao' pedidõ que 'a esse mi.

nisterlo fez a Directoria do Serviço Sanita.
rio do Estado de São Paulo, V. Ex., era
aviso n. 31, de 27 de março do corrente
anno, solicitou-me providencias para que a
venda do passagens na Estrada de Ferro

: Noroeste do Brasil só seja rea/isada me-
diante a representação de attestados de
vaccina fornecidos pelasatutorilacles sanita-
ria , providencia essa, accrescentou V. Ex.,
jã 'adoptaria pelas demais estradas de fmro
çomo medida de combate. á variola zona
noroeste.

Pelas Informações a 'respeito prestadas a
este ministerio, as quaes estão juntas por 	 k
cópia, dignar-se-e V. Ex. de verificar, quanto
á estrada nominalmente citada no seu aviso,
que, por occasião do apparecimeuto de va-
rios casos de variola em Li ns e ' ,aura, .as
com missões sanitarias'daquelle Estado pra-
cederam á vacinação dos passag,eiros no
momento de embarque, teúdo-so. cito.,
assim a vaccinação de todos'Ou quasi
os p ssaaeiros.	 1.1

' Diz ainda a informação que em várias
a-:calidades' da -zo ..a Servida .pcIa estrada a
populaçao'vacántin-se em massa o que deva a .
ter dado togar á éxtinctão, crii poucos dias
dos casos apparecidos na zona sulista, -de
onde já se haviam retirado	 os medidos da
saude publica. 	 -

As restantes informações, fornecidas pela
lnapectiana 'Federal das Estradas, levarão ao
eonliceimento de V. Ex. que as estradas de
ferro. São Paulo Railway, Sorocabana e
Mogyana, de concessão federal, assim como
as de concessão ou fiscalisação do Estado
de São Paulo, não exigem aos seus spassa,
gciros a apresentação do attesatdo -de que
se. trata; a adopOo dessa medida, como saa

lientam b Nordestes e as tres estradas aqui
mencionadas, importaria em graves pertura
bações c difficuldades aos Écspe tivos ser-
viços i' não se harnionisaria, me.smoatom a
celeridade que deve haver no de emissaa
de passagens (aviso n.152).

. Dia-25 .
Sr. ministro procurador geral Ca. Repu-

blica :
• Attendendo a uma solicitação da Direttoa
ria d t Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
tive- . a honra de nedir a V. Exe, em avisa
n. 165, de 1 de de,zembro do anuo lindo, a
instauração do processo -de desapropriação
judicia de uni terreno com -a área ~de
6.478'4,00, situado no districto de São	 • rr
Miguel e de propriedade do tenente Julio
Marcondes Salgado.

Segundo informa • aquella directoria» a
processo enaquessió já está concluido.

Acontece, orém, que tendo o antigo pró.
'prietario adegado serem inexactos os limi-
tes c área que serviram de ba e á desapro-
PriaÇão,t procedetase á ,nova demarcação,
nue evidenciou a proutiencia daquella te.
ciai-taça°.	 • •	 .1

A áre,a .total daquelleaerreno é de 	
8.Sli a"2,00, conforme' está indicado na• planta
que a este' íleo apanha; deiidaniente visada
pelo director, geral de Expediente desta se.
cretaria de Estado, á vista do que, rogoas
V.- Ex,, -se digne de: provitimmiar mo sen 	
tido des ser instau(ado nOVO processo, pa a
a desapropriação da área restante de 	
2.38"aa00; avalia da em 710300, á razão de
$303 o metro quadrado.
• Reitero a V; Ex. os protestos de minha
eievada estima e-, distincla consideração
(aviso n. 116).

• .	 .	 •• • a •
Ci):Kar	 Jpradea-se or ter sabido no Diaria

Offfeakde 24:do coerent° Sellf aparte 'ira!'"

• '
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—Sr .. -ministro-da Justiça e Negocios Inte-
riores

Respondendo ao .aviso a, E-82, , de 31 de
julho ultimo) do De lartamenso tNae.ional de
Saúde Pub ica, tenho h honra de cotninuni-
ear a V. Ex. que &draga a que se ref re o
citado avf •to é a el3erb .sa Goaçalyes,e envia-
da uniu: ditente d Parahyba para o Ceará,
o. d?,. ha nece.sidade de seus serviços, ra-
zAo pela qual, não pó ie ser cedida a esse

. ‘s.
Reitero á V. •Esi. os protestos da minha

elevada estima e distincta consideração
(avMo n. 155).	 •

Sr. ministro das Relações Exteriores:
• Accu•ando o aviso 'n. CE 2623/31, que
V. Ex. me dirieht em 16 de Julho ultimo,
tenho td tiont'à de comnitinicar a V. EX. que
este ministerio tomou. conhecimento da dom-
neunicação estante da nota da Embaixada
Italiana, transmittida p- r cópia com o men-
cioaado aviso, e 'á tomará em considera- -
ção - m cgialquer occasião que se torne op-
portuno.	 •
.Reitero a V E. os meus prótestos de

alta estima e distiricta consideração (avlso
ne 154).	 ‘.

—Sr. dr. Juiz de direito da 2' Vara Ci-.
vel	 .	 -

Com referencia ao vosso officio sem nu-
mero, de 1 do corre te, junto vo z remetto
ideia cóp'a . do officio n. 382, de 13 deste
mez, no qual a Rene- Á-tição de Agi'as e Obras
Mit:dicas. c .:nimentda á este minietedo não
ter cogitado, até a presente data, de exe-
cutar quãesqtrer obras no ocal mencionado
rue vesso officio supracitado (aviso nume-
ro 117).	 ,

— Sr, inspector federai de Obras contra
as SCCJS.

Em solucão	 essitmpto do vosso officio
•n76 de 14 3o corrente inéz, declero-vos,
para os devidos'fins; que ficam ap movados
o 'projecto -e o e• specdvo orçamento na im-
portnntia de '133:097P21 (cento e-trinta e
tres contos'noventa'e sete mil novecentos e
vinte e um ris, os quads com este baixam
rubrisadós pelo director geral do' Eeoedierite
des:a Secretaria de Cstado, relativo- ás
obras de 'cai st tread d 3 acide particular
Varzea Grande reque, em sua peoprie ade

,itenominada Chanaan, situada no municipio
de Beniamin Coestant,- Estado do Ceará,
pretande executar o Sr.. Manoel Jayme de
Alencar Benev des. •

Conforme o aispo•ts no aviso n. 4, de 2
de tevereircieá) , o, a execução do predectO
ore apprevado denende de utortzação . cs-
pedial deste Aliais"terie (aviso to 11.

- • — Sr. insnéc.or tedérel de Navegação.
Em sol ied5e ao requerime.nto do restado do

.Maranlião.eeta ; inbario com o vosso officio
n.'682. de 20 do'conente, decl (3-vos, oara
os devidos effettos, qu fica prorogado por
mais tres (3) mezes, o prazo findo a 17

'deste,. para zdeell, Es t ado dar nicio ao
serviço de navegação decorrente eo decreto
a: 15.734, dê 13 de outubro de 1922. sem
prejuiZo de da0meito da multa estabeleci-
dano segutoi, parindo da clausula IV, do
referidodeereto (aviso n, 162). 	 ^ •

• EXPEDIDNTE no SR. DIRECTOR 6E1141;

L. ' Dia 25 de agosto de 1923	 .	
•

Sr. Prefeito Mu lei ai de Santos:
. De ordem do Sr ministro tenho a honra

'de 39 de junho findo, que, por cópia, junto

a preteação c nstante de vosso, officio nu-
mero 422,-de-15 de maio ultimo; em • vista

dera! de Estradas em seu.officio n. 535/S,

de commulticar-vos -não poder ser attendida

da informaç o ur cst,cla pela Inspectoria Fe-

vos CilViO.	 .
Apresento-vos os protestos do minha alta

cetim e distinet4 constueração (officio na-
mero 1651:	 • ..

— Sr. Inspector Federal das-Estradas:
Pelo decreto n. 16.073, de 21 de junho

proximo passad ,publicado no Diario Official
de 24 do corrente mez, foram aprovados
os prmectos e reepestivcis orçamentos, en-
caminhados com o vosso officio n. '269/S,
de 30 de ebril deste armo, para a execução
de obras dest•adas ao serviço de unia De-
tença antomatica para pesagens de vagd'es
carregados de cai-nas, no alm. 19.400 da
Estrada de Ferro Central de Pernambuco.

Junto vos remete), por mim rubdeauas as
duas primeiras vias desses projectos e orça-
mentos (officio n. 157).

Requerimentos despachados
Dia 24 de agosto de 1923

Sociedade Nacional Radioelectrica,
dindo permissãe para estabelecer e fazer
funcionar nesta ca pital um apparelho ra-
dinlelegtaphico receptor transoceanico, para
o fim especial de receber serviço de infor-

•maeões d stinadas á imprensa. — Deferido,
a ti tulo precario, para ser submettido op-
portunamente ao reeulamento de radiotele-
graphia.

• Dia 25
Democrito Lartigaud Seabara joaquini

tonio Barr so, José Paulo Teixei a, José
Luiz Fernandes Braga- Neto, Oldernar Nunes
de Souza, João Teixeira Jorge, Moreira
Barbcoa & Comp. e Manoel Hearque Lima,
pedindo p ermissão para installarem em suas
reside cias um apparelbo receptor radiote-
lephonico.—Cotno requerem.

Gatão da Silva Pereira Bastos, escre-
vente da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, pedindo contar em . dobro o tempo de
serviço prestado á estreia durante o pe-
riodo da revolta de 93, de accô do com a
autreizaçãn constante da lei vigente da Des-
peza.—Indeferido.

• Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 24 do corrente, foram re-

movidos, a pedido, o carteiro de 21 classe
de Administração dos Coze eios do Estado
de S. Paulo Pedro Felix da Silva, cara igual
cargo , da Adnenistração dos Corre os de
Santos, e deste para aquelle togar Philenion
Dias de Assumpção.

— Por outra de 25 do csrrente, foi con-
cedido um mez de lic:nça, com ordenado,
pira tratamento desnude, a contar de 27 de
julho ithimo, ao carteiro de 3' classe da di-
rectoria Gerei Vic orino Romeiro da S lva.

Por outra da mesma data foi concedido
um mez de licença, com oous terços da (lia-
ria, para tratamento de aut./e, a contar de
1 do co rente, ao serven e de 2 . classe da
Diretoria Geral, José dos Santos.

Por outras de 2? do corrente mez, fo-
ram concedidas as seguintes licenças, todas
pra tratamento de saude e ece . um .mez
Ao carteiro de 3' classe Victorino Romeiro
dá Silva e ao servente de 2' classe José dos
Santos.

• -Requerimentos despachados
• Dia 25 de agosto de 1923
Êrasto Gaertner.—Submetta se a inspecção

medica.
Joaquim Nilo Dias de Mattos. — Deferido

quanto á primeira parte. Requeira, oppor-
tunamente, querendo, a restituição da cer-
tieãe.

JManoel Pereira 'da Costa. — Justifico as
fal ae pela maneire alvitrada pelo sub-
direct .1- do Expediente. . 	 •

..José Francisco Lacerda.— A' vista do que
foi apurado - e consta do processo, inde-
feáido.	 . - •	 -

José de Moura. -e.ledeferido, v1,5ta dss
infOrinaçõe4,

-Joaquim Helmeister Junior. -- Tendo en
vista o' nformado, indefet ido.

Alne3to M. Rocha.—Não estando provada
a quaadade do requerente, indeferido.

tose Manoel Pereira da Silva. -= Defe-
rido.

'

Estrada de Ferro Central do Brasil
, Por titulo da Directoria, de 21 do cor-

rente, foi nó-meado, de accendo com e
art. 108 do regulamento approvado pelo de.
creto n. 13.940, de 25 de dezembro de 1919,
praticante de ma • hinista da 4' Divisão, c
foguista de 1' classe João Wiuter.	 '

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA • •
Requerimentos despachado:

Dia 25 de agosto de 1923
Frederico de Souza Jardim, propondo

fiança.—Acc eito a fiadora.
Joanne Drummond e José de Almeida Reis,

pedindo certidão.—C rtifique-se.
Ar liando de Assis Amaral, pedindo des-

pacho de bemagem. — Concedo, com 75 e's
de abatimento, por equidade.

João .Lourenço Fernandes, pedindo abono
a titulo de férias.—Sim.

João José do Nascirrento, fazendo igual
pedido.—Idem, por eq•idade.

Aldemar Dias Martins, pedindo paga-
mento.—De erido.

Elpidio da Silva Garcia, pedindo n do.—
Idem, de acco5rdo com o regulamento.

Leopoldo Da ra da Silva pedindo baixa
de fiança. —Idem, nos termos da resolução
de 18 do torrente, da Delegação do Tri-
bunal de Contas neva estrada.

Odette Natal, pedindo permissão para
marder um vendedor ambulante de eoces e
!rectas na ga e da estação de Serra.—Idem,
mediante a contribuição mensal de 103, paga
por trimestre adeantado, em beneficio dos
cofres da A. C. Auxilios Mutttos.

João Fernandes, pedindo readmissão.—
Mantenho o desoacho anterior.

João Bantista dos Santos, idem idem.
-Alcides da Silveira Faro, pedindo transfe-

rencia .—Não convem.
Joaquim Luiz de Carvalho, idem idem.
Americo Pereira Pinto e Mezzophante

Affonso Vieira, pedindo coll cação. — Não
ha vaga.

Jose Alexandre de Carvalho, pedindo res-
tituição de saldo de leilão. Satisfaça a
exigencia.

Ra pine' d'Altdo, pedindo adiamento de
operação administrativa. —Não ha que de-
ferir.

José da Silva & Comp., pedindo resti-
tuição de caução. — Compareçam á Secre-
taria.

Inspectoria Federal das EstradaS
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimento despachado
Dia 22 de agosto de 1923

José Alexandre Pereira.— Indeferido.
•
Inspeetoria Federal de Obras

contra as Seccas
Portaria n. 95

O inspector federal de Obras Contra as
Seccas, considerando que por portaria na-
mero 92, de 28 de março proximo passado,
foi marcado o prazo de 30 dias pala o en-
genheiro de primeira class- Flavio Torres
Ribeiro de Castro apresentar-se na Sede
dos Serviços no Estado de Sergipe, para

°Ile **a. reMOVICIQ Por Porttria ütuncro 91$
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mentos Visto Contar mals ' ele 10'anncis de
effectivn exercic o, co imu 1-o vos que o
Sr. ministro manda que o reg .erente 'ore-
s ate certidão do tempo de serviço (cache
n. .486).

Em solução ao vosso officio a 426, de S
de agosto corrente, com o qual remettestes
a petição do lente substit do da 4' cadeira -
des a Escola Dr. Othon Drumont Fertado
de Mend nça, solicitando lhe' seia concedi-
da a gratibcacão addicice ai* de 5 e i„ -some
seus veucimentos, visto contar mais de 10
annos de elfectivo exercido, communico -vos -
g .e o Sr . ministro manda ceie o requerente
apresente certidão do te ledo de serviço (offi- •
cio n. 1.489).

— Sr. director do Serviço de .Informa-
vies :

Afim de que o façais inserir no eBoletine
do Ministerioe, transmitto-v s, de ordem do
Sr minist ro, per cópia o incluso re atorio
sobre a ossibilidade da cultera do .cha, co
Estado de São ;-RUlo, alresentado pelo Sr. •
Dr. Carlos Ernesto Julio Lo enk nn, profes-
sor e chefe do Laba ato io de Chi mica Ve-
getal, addido, do Museu Nacional (atado nu-
mero 1.487).	 -

—Sr. di rector do Serviço de Inspecção C
Fomento Agricolls:

Cominunico-vos para os devidos effeitoS
que . o Sr. minis rn por p• daria 'de 23 do
corrente me; resolveu de-laçar valido, pelo
prazo de dous annos o ronc •rso realisado
em 14 de ju ho do corrente are o, n-ssa cure. .
ctoria, para provimento dos ce v ede aju-
dantes de inspectores agricolas (officio mi- -
mero 1.488).	 .

Recado

Ao Sr. director geral . de Contabilidade*.
attenciosamente cumo eindenta o seu coliega -
da Agricultura e transmite. Dera ot devidos • :
fins, a inclusa conta • do Lloyd Brasileiro,
sob n. 615, na belo-tenda d e DOS. caneá%
pelo officio de 18 do corre-te rid crente
concee-ão de passagens conce idas a De
Alda Fonseca, a xiliar na E te-ão • de Comi.
cultura de De doto, de a -dr do CM o reca.,
do de 2 de abril do corrente anilo.

Segunda seceão

	

Por portarias de 24 do corrente: 	 •
Foi exciner do, a pedido, lo-a -Maria Fera

nandes d.) Targo de inspector; interiao,"do
Serviço do Algodão; •

Foi nomeado, em CoalmiSçãO, o alitonoule
Christovam Bezerra Da tas, peia exercer o
car -o de iesoector do Ser iço do Algodão ;

Foi transferido o norteiro co e ti euo, addido.
da extincta Estação Ge-al de Exierimea.
tação de Coroatá, Luiz Pecado de Miranda,
da Dei gacia Re gional do Serviço do Al-
godão para a Estação Exp rimentel 'de Co-
roa á, do mesmo Serviço;

Foram cBncedidos ao ajudante da Estação
Chmatologica de São Frencis ee. da Dire-
ctoria de Meteoro' igia 1-ma -I july Osculo,
dous mezes de licença, para tratamento de
saude.

de 24 daquelk mez, e, tambem, que a par-
tida do mesmo engenheiro para o a 1 dido
Estado, ficou, por despecho ae 24 de abril
ultimol dependendo de nova ordem, resolve,
de accordo com o disposto no paragrapho
primeiro do artigo 68 do Regulamento ap-
provado pelo Decreto numero 14.102, de 17
de março de 1 20, marcar o prazo de -0 dias,
a co tar da presente data, para o referido.
engenheiro de primeira classe Flavio Torres
Ribeiro de Castro se apresentei' na sede dos
serviços desta Inspectoria, em Aracajd,
onde os seus serviços são necessarios.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1923.--
Miguel A. R. Lisbda, inspector.

telegrammas por mez, • endereçados -a Me-
teoro — Rio. transmittindo informactles para
o Boletim Agricola e em Aracajú, Estado de
Sergipe, pelo Dr. Americo Miranda Ludolf,
director do Centro ,Agr col a Epitacio Pess6a
para os telegrammas em que s .jam transmd-
tidas e s observaçnes effe 'tiladas na estação
meteoro-agiaria d'aquella Capitai (officio
s. 1 480).

Em solução ao vosso officio n. 3.561, de
23 de julho ult mo, communico-vos, •ara os
devidos fins, que por aviso n. 253, de 16 do
corrente ince, do Allnisterio da Viação, foi
a Re partição Geral dos Telegraphos auto-
rizada a provideeciar no seeido de serem
acceitos como ufficiaes, os telegrammas que,
em objecto de serviço publico, forem aprr-
sentados durante o corrente anno, na estação
co Telegraoho Naci nal, em Paralybuna,
Estado de S o Palo, p lo Sr. Gest o No-
gueira Santos, observador da estação hydro..
metrice, n'aquella localidade, fi:ando can-
cellada a franqum cedida anteriormente
a Raul Ferreira Martins (officio n. 1 484)

director geral da lin teu-a Nacional:
Solicilo-.‘ os as necessarlas providen ias

no sentido de serem impress r s em avulsos e
em num ro de 500 exemolares em o mesmo
fasciculo, os renlanientos referentes á fisca-
lização de banhas e vinhos, publicado no
Diarto Official de 10 de ianeiro e 13 de

. junho do corrente anne; 503 ditos do re gu-
lamento a que se refere o decreto n. 15.900,
de 20 de dezembro de 1922, publicado em
12 de julho tambem do corrente anno e 500
ditos do regulamento para execução da lei
n. 3.08, de 10 de julho de 1918, que define
e pune a falsificação de alubos chimicos e
regula o seu commercio, approvado nelo

• d ereto n. 14.177 de 19 de maio ee 1919,
publicado em 4 de agosto de 1920 (ofecio
,n. 1 481).

----Sr. director do Museu Nacional.
• Em solução ao vosso officio n. 168, de 20
de fevereiro do correnta anuo, commu-
pico-vos para os devidos effeitos, que, por
aviso n. 253, de 16 do correu e mez, do
Ministerio da Viação, foi a Repartição Ge-al
dos -Telegraphos, aut ,rizada a pruvitenciar
no met do de serem re ebidos como officiaes,
os tetegrammas que', em objecto de eerviço
publico, forem por vós apresentados em
todo o territorio nacional e durante o core

•-rente anno (officio n. 1.48 ).
. —Sr. director da Estação Gerai de Exp.
, ritnentação de Escada:

Em solução ao vosso officio sem numero
' e data, comniunico-vos, para o: devidos
efleitos, que, por aviso n. 252. de 16 do
corre nte mem, do Miniaterio da Viação, foi
a Reoartição Geral dos Telegraohos, auto-
rizada a providenciar no sentid de serem

.recebi rl os, como offic aes, os teiegrammas
que, em objecto de serviço publico e du-
rante o corrente anuo, forem por vós
apresentados, no Estado de Pernambuco
(officio .n., 1.483).
, —Sr. director ,do Aprendizado Agricola
de Barbacena:

Commiteico-vos, para os devidos effeitos
s que, por aviso n. 234, de 16 do cor ente

mez, do Ineir.isterio da Viação, foi a Re arti-
çãa Geral dos Te egraphos, autorisada a
prov denciar no senti o de serem acceltos,
como odiciaes, os telegrammas que em ob-
jecto de seneeço publico forem por vós o
pelei Sr. Arkir Gama de Avellar, apresei'.

,lados na. est -çãe. telegraphica em Barbacee
na, nesse Estado (officio n. 1.485).

—Sr., dbector da Escola Superior dr Agrl-
'cultura e Medicina Veterinaria:

Em soluçeo ao vosso officio n. 360, de 13
de julho ultimo com o qual remettestes a pe-
tição do lente da fo cadeira dessa Escola
D • Candido Firmluo de Mello Leitão Ju-

, nior solicimndo lle seja concedida a g-a:h-i-
nação adoicional de 5 y. sobre seus venci-

..•n••••nn

RECTIFICAÇÃO

Por por'aria de 2 do c /Ten te, foi exone-
ra-o o agronorno Leopoldo de Uma, do
cargo de ajudante, interino, da,' Inspectoria

, do 18` distrkto Es ado de Mines), do Ser-
viço de Inspecção ÁgriCola esta exoneração
não fui feit a pedido comopor engano ficou

, de brado. ao Diano Oficial 4.4 40 • cari
rente.

. .	 •
Montem da Agricultura,

.	 --t
Industrio e Commercki .

Directoria Geral de Agricultura ga`
Primeira secção

O Ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura Indu:tria e Commercio em nome
d '-p reside te da Re ¡indica:

Resolve: decl /ar valido, pelo prazo de
dois annos. o concurso realimado em 14 de
junho de 1923, na Dir-c orla do Serviço de
Inspecção e F mento ~colas, para provi-
rnento do cargo de ajudante da inspectoria
agricola..

Rio de janeiro, 23 de agosto de 1923 — •
Miguel ‘aknon da Pirt e Atrairia.

••

RXPEDIENTE DO SR. kreitsrrn9
Dia :2 de agosto de 1923

S...e,Gregorio Vieira. mul to digno Pra-
- sidente da Associação Argentina de Criado-
res de Aves, Coelhos e Abelhas:

Accusando4 receblinent do offido de 8
deste mez, de que foi portador o Sr. Carlos
A. Costa Diana e com o :qual V. Ex., em
nome da Associação de que é diz, o orcei-
dente, gentilnyzite Miem e a este aiiniste-
rio o m dedal avi-agricola que figurou na
Secção Ar?entina na Exposição do Cente.-
nario, tenho a honra de, penhorado; agre-
dec r a valiosa dadiva; • destinada afigurar
no Posto Avicola 'é no Colmeal Modelo ue
o ministerlo possue na estação experimen-,
tal de Deodoro, 'nos arredores desta ca- •

: As.p tal.
Sirgii'=me do ensejo para reiterar a V. Ex:

os protestos de el veda , estima distiacta
consideração (aviso n. 300):	 r.	 .	 r "

	

.	 '

EIPBDiEN"rE DO : SR.' DIRECTOR GERAL:

Dia 24 de agosto de 103• ,	 .	 ,
Sr. director da :Directo ia: det Meteoro-.

logia'•	 •• -	 •	 :	 •
Eiir isoluçáo aos vossos efficios. numero

16'. de 13 de. jan . ir 2.336de 18 de ma:o e
3.315 de 11 de julho, de corrente anno,
commtinico-vos oara os devidos effeitos, que
poi aviso n. 254, de 16 deste- mez, foi a
Rerartição Geral dos' Telegraohos autori-
zada alprovideuciar no sentido .. de 'serem
acceitos como o1ciaes e durante o corrente
anuo, os telegrammas que, em objecto de
serviço publico, forem aeresentadós em São
Joaquim da Costa da Serra, Estado detSanta•
Cathar n na* .Por • Manoel Dutra Bessie trana;-
mittindo Observações meteoro gicas da es-
tação de thubicy, naquelle Estado; em Canee
pisas Grande, Soledade, Patos e Caja-
zeira3, no Estado da Parahyba, respecti e-
mente por Diogenes Henriques . de Mi aeda,
Gonçalo Santago, Antonio Vargino de Ara un)
rilho e Fernando Cartano Rabiai para Ires

23904 D ore inge 20	 DIARM OFFICIÁL
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~tinia Geral de Industria
e Commereio
Primeira secção

relChEDIENTE DO 811. MINISTRO

draul 	 nos Estados de S, 13aulo e Pa-

Fe

. ente, 'que o .Sr.' ministro , resolveu ati.
orizar • éssa directoria 'ai providenciag
obre a construcção das cercas' necee-

farias ao Patronato Agricola sVisconde
da Graças, em Pelotas, observadas as
ormalidades exigidas prelo Regulamento

Dia 23 de agosto de P•23	 , cio Codi•go de Contabilidade Publica
'Officio n. 4.530).&t . Solicitaram-se providencias ao Ministerfo Communico-vos, para os fins conve-

3a Viaçao e Obras Publicas no sentido de . 'dentes, que a requisição de pagamentoser concedida I ama . ia telegraphica em objc- da subvenoão do Patronato Agrícola decio de serviço publico. ao engenheiro do Muzambinho, a que se refere o vosso of.-Serviço Geologico e 1Wneralogico do Brasil ficio n. 2.691, de 18 de julho proximo
Araken Coutinho, que se acha em com- findo, depende das informações pedida,
.missão de estudos de captação de forças a essa directoria pelo officio n. 4.1100,

de 30 do supracitado mez de julho (of-
ficio n. 4.531).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Foffiento Agricolas:

Communioo-vos, em referencia ao
vosso officio ri. 519, de 8 do corrente,
que o Sr. ministro resolveu autorizar.
essa directoria a adquirir, á firma San-
tos & Spinelli, até 1.000 kilos de se-
mentes de capim de Rhoies, desde 'que
a mencionada firn.a garante a faculdade

, germ inativa minima exigida (officio
rn. 4.532).

raná.
— Devolveu-se ao Ministerio da Marinha,

acompanhado 40D3 informações solicitadas
\ no avisio n. 2.6n8, de 2 de junho ultimo, o

processo refe rente ás propostas de seguros
em beneficie dos operados da União, que

' trab lham nas obras da Ilha das Cobras,
apresentadas pela Companhia Segurança
Industrial e Lloyd Industrial Sul-Ameri-
pano.
5

• EXPD9/13i4TE DO RR. DIRECTOR GIERAY.

Dia 23 de agosto de 1923

Remetteram-se ao director do Bureau In-
ternational de Prooriété Industrielle, em
13eraa, os docomont s constantes de tres
pedidos. em cholicata, de registro Interna-
cional das marcas aEsoecifico Benguria», de
Enrique 13eng	 , de .Renya, de jacin-

d Ç tho Severi...o d . Costa Ma galSães, e de
aMercethylina , da Sociedade Anonyma
Mercethylina. acom panhados de uni cliché
'de cada marca e de ires chéques de 100
francos suissos cada ton.'

Solici aram-se providencias ao director
geral do Deoartamento Nacional de Saude

no sentido de ser designado um dos
•funcsionarios d arerle derraramento para
comparecer '542 direct ria geral no di • 29

• ideste met. ás 14 li ras, afim de assi•tir á
ober ura das e evolocros que contêm os te-
)latorios das Invencões de um preparado
dentericio, denomina to sDentifricio Ideal.,
e de um preparado cal:cicia. denominado
sCali ida Peai . , de Aurora Araujo Garcia,
de som tsol dto- bygienico pa ra colloc o. no
tampo-assesto dos v asos das latrinas». de
Antonio Prudenclo d Lima, de »um novo
condimento á base de tomate». de Amorim
Costa â Co- o., de .anm vinagre de canoa
de assucar de oin do a uso alimenticios, de
Clirnerio Ga vão Cesa-, oe suma caixinha
esterilizadora ele stica oara seringas de in-
le . ção., de Syivio dos Santos Silva, de «um
,nrocesso pra conservar ovos fr ascos., de
zarl Bryant Union e Alfred Aquiline Laca-
:gaite, e dar opoort rameste, par e-er sobre
;si as mesmas, de aedo-do com a lei, perdem
ser objecto de patente.

quando permaneceu nesta capital á dis-
posição da banca examinadora do con-
curso para ajudante de inspector agri-
cola dofficio n. 4.533).

Restituindo-vos as folhas, encaminha-
das com o vosso officio n. 1.858, de 16
de junho ultimo, declaro-vos que o res-
pectivo pagamento não Ode ser requi-
sitado porque a despeza não foi empè-
nhada de accórdo com o disposto no ar-
tigo 239, paragrapbo unico, do Regula-
mento do Contabilidade Publica (officio
n. 4.53,4).

lire o inicio do respectivo processõ (ot=
fido . 4.538).

— Sr. director da Directoria Geral dõ
-Estatistica:

Afim de que presteis os neeessarioa
esclarecimentos, junto vos transmitto a
Inclusa nota apresentada a esta secre-
lana de Estado (officio n. 4.539).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:
• Transmitto-vos o processo relativo ao
pagamento da gratificação extraordina-
ria do veterinario Dr. Miguel do Lima
Mendes, no período de janeiro a maio
de 1922, ofim de que vos digneis de pro-
videnciar no sentido do pareser da Dire-
ctoria da Despeza Publica, rielle exarado
(officio n. 4.540).

, — Sr. Dr. Emilio Castello, superin-
tendente do Serviço do Algodão:

De ordem do Sr. ministro, transmit-
to-vos o processo reiativo á acquisicão
de uma machina do escrever, aRemin-
gtons, afim de que vos digneis do infor-
mar a respeito dofficio n. 4.541)

— Sr. engenheiro Djalma fiasse,-
mana, fiscal deste ministerio junto á

Communico-vos, para os fins conve- Compaohia Brasileira de •Productos Chi-
nientes, que o Sr. ministro resolveu min":
conceder diarias ao ajudante, interino,' Tendo a Companhia Brasileira de Pro-
da Inspectoria Agricola do 18° Districto, duelos •Chimicos requerido a esta SCCI'2•
Leopoldo Lima, no periodo de 16 de Lana de Estado o despacho, livre de di-
maio a 10 de Junho do corrente anno, o mites na Alfandeg,a desta capital, par&

200 feixes de chapavde ferro preto, quo •
algega ter importado i gara a fabrica de •
soda caustica inslalloda com o auxilio
deste miuistorio, peço vosso parecer. a..
respeite (officio	 4.542).

— Sr. encarregado da remodelação 00
ensino profissional technie,o:

Transmiltindo-vos- o officio n..130; de
29 de maio ultimo, da . Escola do Apren-
dizes ornfices de Alagoas, peço infor-
meis sobre a conveniencia da concessão -
do credito de .9 :0014 para acquisição de •. -
ferramentas, machiuismos o respectiva .

• — Sr. director geral do Serviço de instailação dc que se cogita (officio nu..
Industrio Pastoril:	 mero 4.543).

Communico-vos, para os fins couve.: — Sr., Dr. Jaekeon Figueiredo,- ens
-nientes, que o Sr. ministro resolveu . carregado da fiscalização do ensino .dos
-conceder a ajuda de custo correopon- estabelecimentos subvencionados por: ess:
dente a tres mezeá de vencimentos ao te mizusterio:
director da Fazenda Modelo de Criação, 	 de que vos di gneis de informar • -
em Ponta Grossa, Sr. Gustavo dos San- à respeito, annsmitto vos, do ordem do. .
tos, Silva Dutra, designado para seguir Sr. rmaistro, o processs referente ao pa,
em commissão para o Estado da Bahia, o'gamento da 2' prestacão do auxilio com
cumprindo seja empenhada a respectiva que foi sontemplado . na lei orcamensaria
despesa o organizada a competente fo. de 1923 e Instituto Commercial desta ca- •
lha de pagamento (officio n. 4.535) . 	 pita! (officio n. 4.54 i

Afim cie que vos digneis de informar Transmitto-vos, afim do que presteis
a respeito do credito necessario, traiu- os nocessarios esclare!,-mentos, o regue-
mitto-vos, de ordem do Sr. ministro, o rimonto em que o director do Instituto
processo relativo ao comparecimento do de Pomicullura (Chocara Conceição», em
Brasil ao 2° Congresso e Exposição Mui- Sylvestro Ferraz, no Estado de Minas
reboes de Avicultura a realizar-se cru Geraes,	 . Jeronymo Guodes , Fernan-
I3arcelona (officio n. 4.536). 	 dos, oedo pagamento da auxilio na iro-

— Sr. director da Escola de Aprendi- • portan :ia de 17:000$, consignado na vi-
zes Artífices do Ceará:	 gente 'e: orçamentaria áquelle instituto,

Communico-Vos, em resposta ã con- apresootande documentos comprobato-
sulta constante do vosso telegramma de . rios . das despezas effectuadas por conta
22 de julho proximo findo, que deveis do auxilie anteriormente recebido: (Oto
incluir em folha o augmento provisorio fici° a• 4.545) •

Exame prévio

Earl Bryant Union, Alfred Aquiline Lan
tazatte, Sylvio rios Santos Silva, Climerlo
Gaivão Cesar, Amorim Costa &Comp.,
Antonio Prede rcio de Lima, Aurora Araujo
parda. — Comnarepm nesta directoria oe-
ral no dia 29 deste mez, ás 14 horas, ãm . mandado abonar pelo art. 150 da lei
de as sistir in .4 abertu ra dos envolucros que , n. 4.555, de .10 de a gosto de 1922 (offi-
contêm os relatodos de suas invencões. 	 tio n. 4.537).
.	 — Sr. director de Meteorologia: 	 d •

Em referencia ao vosso officio num g-	 '' 	 Dia 20 de agosto de 1923.t	 -

Segunda Secção,
EXPEDIENTE DO sa. moscroa osagan

pireetorja Geral de Contabilidade
Primeira seoção

?RIMIDIINCTE IX) sa. - enaserrort GEIfft

. , Dia 23 de agosto de 1923

Sr. di rector do Serviço ' do Povoa-
.- noento:	 .
et Comem-Moo-yes, em referencia ao
. ;nosso officio n. 3.090, de ,	 do -:cor-

'	
.

ro 2.658. de 4 de junho ultimo, pedindo =	 • '	 .	 o;
providerdas no sentido de ser proces- . Sr. director da Escola Permanento de
sada a conte - de F. R Moreira neComp.,' ' Lacticinios ---, Barbacena: o. •. :".‘	 .
na • imporLancia de 550$, como eDelibst• Em solução ao assumpto contidó no
tosa de 1922, junto vos restituo a allu- "ssn officio o. 141, de e2 de julho do

. dida conta, não só para que informeis anno . proximo findo, . co sionz., • • .o-vos
, por que a mesma não foi inciluida na re_ ., que o Sr. ministro resolveu autoriza r o .
Anão das ,dividas cujos pagamentos não director geral do Serviço de Industrio
/ foram requisitados até 28 de fevereiro : Pastoril. nesta Capitai, lar as necessargas .
r ultimo,  E0I120 para • providenciardes .scr- • providencies .no sentido do serem trata-
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feridos para essa escola 10 %mocas tourf-
nas, eecolhidas nos rebanhos dessa
raça do Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro

'
, e da Fazenda Modelo de Cria-

ção Santa Monica (officio 538) .
•— Sr. director geral do Serviço de ln-

dustria Pastoril:
•Em referencia ao vosso officio n. 139,

de 30 - de abrilultimo. communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. minis-,
tro, tendo em vista as informações pres-
tadas pela Secção de Zootechnia, resol-
veu autorizar a cessão á Escola Perma-
nente de Lacticinios de Barbacena de
10 vaccas tourinas, escolhidas nos re-
banhos dessa raça. do Posto Zootechnito
Federal, em Pinheiro, e da Fazenda Mo-
delo de Criação de Santa Monica, duran-
te o tempo et que aquelles animaes es-
tiverem em condições de produzi' o lei-
te de que carece a citada escola (officio
n. 539)

Dia 2?
Sr . director do Serviço de Inspecção

Is Fomento Agricolas:
Em solução ao vosso officio n. 518,

de 9 de agosto corrente, declaro-vos,
para os devido9 effeitos, que devereis
mandar receber as sementes d.e trigo.
que se encontram depositadas nessa di-
rectoria e que estiveram sob a guarda
e responsabilidade, do fallecido instru-
Ctor agricola, contractatio, João Greche.
wmiske embora encontrem-se as mes-
mas sementes estragadas, propondo, em
seguida, que lhes seja dado • o destino
que julgardes conveniente eofficio nu-
mero 540) .•

Sr, directer. do Serviço de Povo-
amento:

Em. solução • ao voso officio n. 2.563,
de 10 de julho ultimo, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que a troca de valo-
res pertencentes á Fazenda Nacional, por
outros valores, é vedada pelo art. 307,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 7.753, de' 23' de *dezembro de 1e09;
entretanto, poderá o Centro Agrícola de
,iikiámanguape adquirir o animal de „que
necessita, com os recursos da lei de
meios e vender cague possue imprésta-

'vel, nos termos do. art. 293, do citado
(regulamento (eff

Junto vos restituo o inventario do Nu-'
-ele° Colonial (Viceoride de Máuáe, e pe-
'.go-ves providencias no sentido de ser o
•mesmo organizado de- accerdo com as
instrucaões e Derma a que se referem as
-circulares ns. 227. de 12 de dezembro
de 1913 e 1.184, de 3 de dezembro ie
.1917, das quael3 vos envio une , e,xemplar
e bem assim que o referido inventarie
seja remettido a .esta • directoria geral,
em tres vias, do accordo com a deter-
minação constante do telegramma cir-
eulra de 15 de dezembro de 1922, confir-

•tnado pelo officio .n. 892, de 27 do meg-
o• mo mez, dirigido ao telador do alludide
nucleo (officio_ TI. 542) .
• — Sr. director geral •do•Serviçci de In-
dustrie Pastoril:
••End-'soiução -ao •voesofseff i cio; n : et :362,
de 26, de julho ultimo, junto ! voe- eeVio
a nérnia'-' e instrucções para . '-'deftdae em
hasta publica, a que se .refere o YaviSo
n. 445, ' de' 21 do alludi.dre=enez(Olficio
n. ‘543y

Em. solueão ao vosao ,off feio U...{.343,
de '24 de Pilho ultimo;,oeimniUnico=vos,
'bera os devidos effeitos, que o Sr:s'Ini-
siiertro resolveu approvar o vosso acto' fa-
zendo seguir para a' Fazenda Modelo de
Criação de Pede° Leopoldo um gare-

. nhão arabe, um jumento e uma jumente
Ida spça-Andaint f °filei° be. 544) e	 ,•.
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• Sr. inspector agrícola do 2P dietri-
eto	 Acre:
• ~uso o recebimento do vosso officio

96. de 27 de abril ultimo, encami-
nhando uma via: do inventario de 30 de
dezembro proximo passado da insipecto-
ria a vosso cargo e chamo a vossa atten-
ção para o telegramma-circular de 15 de
dezembro de 1922, que determina que 03
-inventarios sejam remettidos a esta di-
rectoria geral em troe vias, afim de at-
tender a exigencias do Codigo de Conta-
bilidade Publica (officio n. 545) .

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO Ea, DIRECTOR GERAL;

Dia 23 de agosto de 1f423
Sr. director geral de Contabilidade.	 •
Incluso vos remet o, para os devidos

fins, o relatorio do veterinario, Gesualdo
Crocco, r ferente ao silo construido rido
criador Guilherme Echenique, n e município
de Arroio Grande, Est- do do Rio Grende
do Sul e a que diz respeito o vosso dedo
n. 5.89 de 22 de novembro de 1922.

Tendo em vista a infermacão da acção
de Zoote hnia, a ca peei ade do silo e a
tabella 'approvaa pelo Sr. mi r i-tro, Con-
forme communica Ao da Direct ria Ge ai de
Agricultura, em officio n. 765. de 14 de
março atassado, o requerente lera direito
ao auxilio de 4:000$C00 (dedo n.mero
1.5%).

Cumprida a exigencia cons-ante do vosso
officio n. 4.357, de 13 do corrente, inclusa
vos develVo as contas ce Henrique Braga
t9 Comp., nas importancias de 241000,
905000 e 136$000, que, para rectifie çlo da
consignação das despezas respectivas, fo-
ram r- stituidas" a esta directoria com o
vosso citado offico (officie n. 1.560).

Levo ao vosso conhecimento, para os de-
vidos fins que o servente desta diretoria,
Girino Lesse, entrou no dia 20 corrente no
poso da licença de seis mezes, art. 17 do
decreto n. 14 663, de 1821, que lhe foi con-
cedida por por teria de 18 do corrente (offi-
cio n. 1.561).

Eia solução ao vosso officio n. 3.489, de
20 de junte) ultimo, devo i n formar-vos que
o veterinano contractado, Francisco Alves
da Roc ha, perrnenevu nesta capital d 10
de maio a 3 de junho proximo eassado (offi-
cio a. 1.562).

—cr . director geral de Agricultura:
• Levo ao vosso conhecimen o, paia os de-
vidos fins, que o servente desta dorecteria,
°lenda° Lesse, entrou no dia 20 do corren-
te no gozo da licença d- seis mezes, art. 17
do decretou. 14.653, de 1921, que lhe foi
concedida por portaria de 18 do corrente
(officio u. 1.563).

O criador J e ão Martins da Silva, em re-
querime• to dirigido a et-ta Directoria Geral,
pede que seja modificada a sua inscrinção
de 1.000 para 5.000 o numero de cabeças
de gado, que é a que actualmente possue.
• Tendo o dito criador, residente em Bagé,
Estad i do Rio Grande do Sul, sido reTisn
'irado nessa Directoria Geral, sob n. 491,
letra as folhas 83 do livro n. )2, como
`allcga;Assitir -Vos transmitto o seu pedido,
pare 03 devidos fins (officio n. 1354).

.-Sr.:Dr.: Carlos José Pereira da Silva,
delegado do Serviço de industria • Pastoril-
'Perto 'Alegree-Rio Grande do Sul.

Em referencia Ao vosso officio e. 554, de
16 de julho ulteeo, a que acompanhou o
officio a. 33, de 11 do mesmo mez, do di-
rector do PrettoExperimental de Bagé, pe-
dindo ter aberta concurrencia para forneci-
mento de moveis; cabe declarar-vos, em
resposta, que, não estando conshildo ainda

Agosto de 4923. 

o mesmo Posto e não havendo, ao correotet
exercício, credito para acquisição de moveis
deve o director do Posto aguardar opportuei
nidade (officio a. 1 56 1.

—Sr. ur. Dionysio da Silva Lima Pereiraa
delegado do Serviço de Industria-Pastoril-..j
S. Salvador—Bahia. •

Communico-vos, em solução ao vosso te/
legramma de 3 do corro nte, e de acceirdo
com o que me fez sciente a Dizecturia Geral
deContabilidade, em officio e. 3.909, de 18
de julho ultimo, que conforme a faculdade
conte ida pelo art. 245 do regulamento do,
Codigo de Contabilidade Publica, 'o Sr.. mi-
nistro resolveu estabelecer o r . gimen dej
concurrencias administractivas permanentes!
para os fornecimento de cancter erdinariO
de que carecem as dependencia- deste serei
viço, devendo ser realisalas taes
rendas segundo as regras prescriptas nosi
arts. 757 a 76) do mesmo regulamento (offi-:
cio e. 1.566).

—Sr. Vicente . de Paula e Silva, directore
interino, da Fazenda Modelo de Criação de'
Santa Monica:

Communico-vos, de accendo com o que
trouxe ao meu c-nhecimento a Directoria
Geral de Contabilidade em officio n.. 519,
de 11 do corrente, que o Sr. minisiro auto-
rizou a cesQlo ao Sr. Vicente Thomaz -de
Albuquerque, criador nu Estado do Ceará,
de um reproductor nonnandõ, pertencente a
essa Fezenda, pelo seu ju- to va or, obser-
vadas, porém, as formalidad slegaes (offi-
do n. 1.567).

—Sr. José Monteiro Machado, director da;
Fazenda Modelo de Criação Pedro Leu.
poldo:	 , ..•

Communico-vos, em solução ao vosso te.
legramma de 14 do corrente, e de accôrda
com o que me fez :cie te Directoria Geral
de Contabilidade, em efficio a 3.909, de
18 de julho ultimo, que, et:odoram a-faculda-
de conferida pi lo art 245 do regulamento
do Codigo de Contabilliade Publica, o Sr.
ministro resolveu estabelecer o regimen 'de
concurrencias administrativas permanentes
para os fornecimentos de caracter ordinario
de que earezerem as denendendas deste
Serviço, devendo ser realizadas taes con-
curre cias segue :o as regras ores riptas nos
arts. 757 a 760 do mesmo regulamento (offil
cio n. 1.569).

ate
Directoria do Serviço de InspecçiiX

e Fomento Agrieolás'
Secretaria	 .

Expediente do dia 17 de agosto de 719241
Sr. director geral de CcuitabilidadelY
Passo ais.vossas mãos, para os devidos,,

fins, a r via da conta de José Eugenio
Aluller, cujo pagamento foi reqüisitader
ao Tribunal de Contas, nesta data, coa-
formo o officio n. 2.584. que ',junto po
cóptia foi enviado (officio -n. 2.585) _ .

— Sr. presidente do Tribunal deCod---
tas:	 •

Rogo-vos digneis de providenciar af'
de que, no Thesouro Nacional, seja pa
a inclusa conta de José Eugenio Mullere
na importancia de 40:000k proveniente
de setnentes do arroz a este Serviço, Irei 1=
corrente acne.	 .!

Cumpre-me informar-vos de que •
compra supra foi feita em virtude d •
autorização do Sr. ministro, contida n
officio n. 3.697, de 20 de junho ultimo'
expedido pela 1` secção da Direotoriá
Geral de Contabilidade deste ministerioi`e,
e de accdrdo tom o que estabelece a ali,
nea b) do artigo 246 do-Codigo de Coue
tabilidade por se tratar de acquisiattel

•directa "ao jirnduntor, o e#tregig
' °	 '	 '"

...••n•n•

)-(
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• znform0-T" outrosim, que a aliudicia
WILita se acha datada de 3 do fluente e

apresentada a esta directoria em 8
Kto. corrente mas.

Conforme ta elisposições em vigor, hl.
fortno-vos que, inclusive a conta acima,
"iinwortam ton 174:000$ os pagamentos
Oquisitados por osta directoria pela

:S. 11i-consignii.oão «Para o serviço de in-
tensificação, etc." titulo — Material
'irtigo 78, da lei n. 4.632, de 6 de ja-
• eiro de 1923.

!Na sob-consignação indicada acham-
Se - empenhadas despozas n importancia

.`áe 241:4496600, cujos pagamentos não
ifáram ainda requisitados (officio nu-
rnbro 2.584).

•

Relação dor funeeionarios deste Serviço
o que se refere o officio n. 2.598 ,destas., •data
.Director do Serviça do Inspeccão e Fo-
ento Agrieolas, agrotomo, Arthur Ter=

eres Filho;
:Shelki da 1* secção technica, agronomo,

'Carlos Dataste (no im pedimento do di-
rector);

• çhefe da 20 secção teohnica, agronomo,
Jose Eurico' Dias Martins (no impedi-
mento do director).

• Laspectorias agrieolas:
1° distrieto (Estado do Amazonas)
Inspector agronomo, Nunzio Giannat-,

tazio;	 -
Aj udante, Raymundo ,Ferreira Monte-

negro;
Ajudante, Alexandre Carvalho Leal;

• Ajudante, José Anchieta de Siquetral
Torres;

Escrevente, José Mauro e Oliveira.;
2° districto (Estado do Pa..á) •.
Inspector agronomo, Enéas Calandrint

Pinheiro;
Ajudante, bacharel Sergio Lins Meira

yasconeellos;
Ajudante, agrotomo, Vespertino Mar-

condes de França;
Escrevente, Ba:tholornett Pinto Salga-

do de Carvalho.
3° districto (Estado do Maranhão):
Inspector, agronomo, Franklinilibeiro

Viegas;
Ajudante, agionamo, Elyclio Lindolipam

Yelasco;
Escrevente, Luiz 'Caldas Marques.

• 40 districto (Estado do Piauhy)
Inspector, aronomo, Evandro Rocha;
Ajudante, agronomo, Paulo Ferreira da

Silva;
Ajudante, agrondmo, Eduardo Ma-

alães:
Escevente, Lino Moraes Mello,
50 distrieto (Estado do Ceará)
Insooctor, agronomo, Humberto Rodri-

gues de Andrade;
Ajudante, José Rosas Filho; 	 -
Ajudante, Podre; - do Albuquerque

Uchlia;
Ajudante, agronomo, José Aristobulo

Castro Filgueiras;
Escrevente, Dialma de Lima Botelho.

clist?icto (Estado do Ria Grande do
Norte)

Ajudante, Ormina Rodrigues Vicligal;
Ajudante, agronomo, Pedro Ferreira da

Silva Pinto:
Escrevente, 'torneio Salles.
'7° districto (Estado da Parahvba)
Insneetor, bacharel Dica:ores Caldas;
Ajudante, Antonio Pextra de Castro;
Alo-dant°, • agron o in Jue-i o AI a riz

do Lyra;	 •

Escrevente. José CleMentino do Oli-
veira.

80 districto (Estado do Pernambuco):-
Inspector agronomo, Paulo Ferreira

de Souza;
Ajudante agronomo, Ilaymundo For-

mandes da Silva;
Ajudante agronomo, Octavio Brandão

Caldas;
Ajudante agronomó, Francisco Fernan-

des Barbosa:
Escrevente agronomo, Nilo de Souza.;
9° dislricto (Estado de Alagoas):
Inspector, Bento Ferroira;
Ajudante agronomo, Milton Coelho:
Ajudante agronomo, Odyllo Porto Cos-

ta Lima;
Escrevente, Renato de Almeida Xavier.
100 districfo (Estado de Sergipe):
Inspector, Manoel Peretti da Silva Gui-

nares:
Ajudante agronomo, Caetano de Frei-

tas Vieira;
Escrevente, Seraphim Mattos Freire.
•11° districto (Estado da Bahia).:
Inspector agronomo, Ervidio de Souza• .. ,Velho;
Ajudante agronomo, João Pedro Silva

LODPS:
Ajudante agronomo, Ubaldino Quirino

do Bonifirn;
• Ajudante agronomo, Raul Ferreira RE.
•beiro;

Ajudante agronon10, 'Affonso CoSt1k

• 12° districto (Estado do Espirito
Santo):

Inspector agronorno, Paulo Amorico
de Argollo Silvado;
• Ajudante agronomo, Leocadio "Camargo

Silva;
Escrevente, Alexandre Monteiro Gue-

des.
13° districto (Estado do Rio de Ja-

neiro):
Inspector agrodomo, Jacintho Antonio

de Maltes.
Ajudante agronomo, Antonio Lomardo;
Ajudante agronomo, Alfredo do Souza

Mont oiro;
Ajudante agronomo, Cesar Poggi de

Figueiredo;
Escrevente, Francisco José de Bra-

gança.
14 0 districto (Estado de S. Paulo):
Inspector agronomo, José Carvalho

Barbosa;
Ajudante agronomo, Casemiro Guima-

rães Junior;
Ajudante agronomo, Rogerio do Ca-

margo;
Ajudante Geralao Gualier Pereira Ma-

chado;
Ajudante agronomo, Henrique de Aze-

vedo Junior;
Ajudante agronomo, Ignacio Garcia da

Rosa Travasses;
Ajudante agronomo, Paulo Brunlis

Filho;
Escrevente, Jorge do Rego Freitas.
15 0 districto (Estado do Paraná):
Inspector agronomo, Alberto Moraes

Aguiar;
Ajudante agronomo, Sylvano Alves da

Bocha;
Ajudante agronomo, Eurt Rapsold;
Escrevente, Augusto Ferreira de

Abreu.
16° districto (Estado de Santa Calha-

Fina):
Inspector agronomo, ,Toáo Baptista

Camargo;	 •	 •
Ajudante agronomo, Ariosto Rodrigues

Peixoto:
Ajudante agronomo, Annibal Ribeirei

de Mello;
Escrevente, .João Guedes aa Fonseca.
17° districto (Estado do Rio Grande do

Sul):
Inspector agronomo, Luiz Gonzaga

Gomes do Freitas;
Ajudanto, Paulo do Deuz Moretzsohn

Monteiro do Barros;
Ajudante José Augusto Ignacio Cabral;
Ajudante ngronorno, Evaristo Leitão;

• Ajudante agronomo, Octavio Gomes de
Moraes Vasconcellos.

18° (Estria.° (Estado de Minas Ge-
raes):	 •

inspector agronomo, Francisco Leite
Alves Costa;

Ajudante agronomo, João Baptista ZO-
lini;	 •

Ajudante agronomo, Admar Lopes da
'Cruz;

Ajudante agronomo, Victor Mallmann;
Ajudante agronomo, Godofredo dos

Santos:
Ajudante agronomo, Nesvton de Cas-

tro Belleza;
-Ajudante- agronomo, Alexandre Leito

Figueiredo;
• .Escrevente, Durvalino Pereira . da
e Silva.

19° districto (Estado de Goyaz):	 •
Inspector agronomo, Eduardo Claudio;

.da Silva:
'Ajudante agronomo, Euler Coelho; .
' Ajudante agronomo, • Alvaro Guima-

rães.
20° districto (Estado de Malta Grosso):
Ajudante agronorna, Julio -Forreirà

Aguiar; •	 •

Ajudante Bgronomo, Ilcvique Carlos
tsiOreiral .	 ••• •	 •

Dia 48
Sr. mialietre presidento do Tribunal de

y.'ontas:
vossas providenoias no senti-

do de no Thosouro Nacional serem pagas
-ias inclusas contas, devidamente proces-
sadas da The Leopoldina Cailway Coro-
Pany Ltd., respectivamente nas impor-

' tahcias de 126185, e 362379, proveniente
:de passagens e transportes concedidos
em proveito deste servioo e a requisi-
1ção da lospectoria Agricola do 12° dis-
!tricto, Estado do Rio do Janeiro, no cor-
rente anuo.

Consoante as disposições em vigor in-
lfor-vos (nas, inclusive as contas supra,
timportam em 408: l*W;34 os pagarnen-'
:1£1§ roqufsitadoe por esta directoria pela
!subeconsignação 3° «Compra, conserva-
hão, elc.a, da verba V, titulo — Material

art. 76 da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923.

Declaro-vos que as importancias das
b-dritas supra foram empenhadas na re-

i ( Spiectiva sul)-consignação sob o n, 30,
. a quo 'sé refere o conhecimento n. 26. de

? 10 de inalo ultimo, e bem assim que as
despezas empenhadas pela alludida sub-
'consignação, cujos pagamentos não fo-
rni ainda rteouisitados importam em
606922276 (officio n. 2.593).	 •

Sr. director geral le Contabili-
dade:

Tendo sido requisitado ao Tribunal de
Contas pelo oficio n. 2.50, da presen-
te data, desta directoria, o pagamento-
'das duas oontos da The Loopoldina Rail-
way Company Ltd.. respectivamente nas
smportanoias de 122185 o 362370, pro-
yenientes.do pasagens e transportes con-
tedidos em proveito deste serviço e a
Vequisição da Inspectoria Agricola do 130
ffistricto, Estado do Rio Janeiro, no cor-
Vetite armo, junto a esta passo ás vossas
Xnãos a cópia do citado officio e bem as-
Sina as segund«,...: vias das alludidas con-
tas de conformidade com o disposto no
'art. 261 do Codigo de Contabilidade (o-
Tido n.

-- Sr. director do Agricultura:
' Em solução ao pedido constante do
ivo'sso °Moio n. 1.343, do 27 de julho
'ultimo. junto passo ás vossas mãos a re-
ilação doa funocionarios chiste serviço,

s. 'que, pela natureza de seus encargos, ne-
leessitam de fazer uso officio' do tele:-
grapho (*filai() n. 2.506).
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Ajudante agronomo, Sebastião do
Campos Borges;

Escrevente, Odilza Ramos.
21° districto (Territorio do Acre)
Inspector agronomo, Liberalino

Gadelha;
Escrevente, Cesar Soderoe
- Sr. Inspector agricola do 12' »is-

,	 . triste - Victoria:
Relativamente ao objecto do vosso of-

ficio n. 779, de 24 de julho ultimo, e
attendendo ás considerações constantes
do mesmo, declaro-vos, para os devidos

• fins, haver resolvido tornar sem effeito
a ordem desta directoria contida no te-
legramma n. 642 (secretaria), de 5 do
mesmo mu de julho, e concordar com o
proseguimento da concurrencia admi-
nistrativa, que essa inspectoria está rea-
lizando, para a Requisição de material
de afficina mecanica (officio n. 2.604).

- Sr. inspector agricola do 10° Dis-
trict° - Aracajú:

Em solução ao vosso officio ri. 555,
de 2 do mez corrente, communico-vos,
que o fornecimento de material agrico-
la pelo preço do custo, deve sempre ser
feito mediante o pagamento á vista, ca-
bendo-vos providenciar a respeito do
material vendido á requisição do dire-
ctor do Departamento Estadual de Algo-
dão, constante da relação que acompa-
nhou o vosso citado officio (officio eu-
juro 2.605).

- Sr. director geral de Agricultora:
Peço vos digneis de providenciar com
.possivel brevidade no sentdo de ser

concedida franquia telegraphica em oh-
jecto de serviço publico, ao ajudante da
Inspectoria 'Agricola do 20° District°,
Estado de Meato Grosso, agronorno Hen-
rique Carlos Moreira (oficio n. 2.6(2).

- Sr. presidente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

• De ordem do Sr. ministro, rogo vos
digneis de expedir as necessarias ordens
no sentido de serem amenas pelos agen-
tes dessa companhia as requisições de
passagens, transportes de sementes, plan-
tas, material . agricola, adubos, animaes,
etc., que em objecto de serviço publico,
forem feitas no corrente atino, pelo aju-
dante, interino, da Inspectoria Agricola
do 5° District°, Estado do Ceará, agroe
nomo José Aristobulo de Castro, corren-
do as despem por conta da respectiva
Inspectoria agricola (officie n. 2.602)

Identicos ao Sr. director da Compa-
nhia Cornmercio e Navegação e ao Sr.
director da Rede Cearense, em Forta-
leza.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, rogo vos
digneis de expedir as nec,essarias provi-
dencias no sentido de serem acataias pe-
los agentes dessa estrada as requisições
de passagens, transportes do sementes,
plantas, material agrícola, adubos, ani-

ames. etc., que em rfbjecto de serviço
publico, forem feitas no corrente anno,
pelo ajudante, interino, da Inspectoria
Agricola do IS' Districto, agronorno Vi-
ator Mallmann, correndo as despezas ,pon
çonta da respectiva inspeotoria agride-
la (officio n. 2.527).

Identicos ao Sr. director da Compa-
Filia de Industrie á Viação do Pirapora

ao Sr. director da Emoreza Viaçãe.
is., Francisco.

Dia 2f-
gr. ministro:
Junto tenho a honra de passar ailealoa

fle V. Ex., para os devidos fins, o re-
gulamento em que q 3° Oficial desta

directoria, Abelardo Manhães Flores,
pede lhe seja concedido mais um armo
de licença, sem vencimentos, para-trata-
mento de negacios de seus interesses*, em
prorogação da que lhe foi concedia Por
portaria de Q de fevereiro ultimo. cum-
prindo-me informar que o funceVaiario
requerente já gosou, seguidatirrite, 11
mores de licença, dos quaes, Sete, 'area'a
tratamento de saude, e 12 para trata-

-mento de interesses.
Relativamente ao pedido que Tira faz,

esta directoria acha que para o serviço,
será de toda a oonvemencia que a licen-

:ça seja concedida, uma vez que a isso
permitta a lei em vigor (officio nu-
mero 2.625).-

-- Sr. director geral de Contabili-
dade:

Para fazer face ás deepezas miudas é
de prompto pagamento, durante os res-
tantes metes do corrente atino, com os
despachos desta repartição, rogo vos di-
gneis de determinar as necessarias pro-
videncias no sentido do ser feito, por
conta da sub-consignação 3' «Compra,
conservarão, etc>, da verba V. titulo
'iMaterial», art. 79, da lei n. 4.622, de
6 de janeiro de 1923, um adeantamento

.de 1:500$ ao despachante desta directo-
ria, Henrique de Oliveira Borges.

Para os devidos fins, devo informar-
vos que o referido funceionario já
apresentou a esta ,directoria os do-
cumentos comprobalorioe das despezas
pelo mesmo effectuadas com o ade-
antamento de 2:000$ que lhe foi
concedido em virtude . do aviso nu-
mero 1.377, de 17 de março ultimo, do-
cumentos esses que se amam em via
de organização para Serem encaminha-
dos a essa Directoria Geral (officio nu-
mero 2.636).

Para vosso conhecimento o devidos
fina, communico-vos que de ordem do
Sr. ministro, constante do officio nu-
mero 1.379, de 1 de agosto corrente, da
Directoria Geral de Agricultura, foi ce-
dido por esta directoria á Estação do
Monta de Cachoeira. Estado do Pará. o
seguinte material agricola: 1 cultivador
(Planet Jor», do valor de 50$ e I arado
de aiveca fixa 4Juvel», do valor de
110$000 (officio n. 2.637).

Junto a este VOS remeti°, para os de-
vidos fins, processada e relacionadas, a3
contas do Lloyd Brasileiro, nas impor-
cias de 570$ e 147$910, Perfazendo o to-
tal do 717$910, provenientes de trans-
portes concedidor em proveito deste
serviço, no exercicio de 1922, á requisi-
ção da Inspectoria Agricola ido 5° distri-
cio, sendo que as referidas contas deve-
rão ser levadas em conta da importou-
cia relacionada, sob n. 31. na 3° sub-
consignação «Compra, conservação, etc.»,
da relação que vos enviei com o officio
n. 144, de 15 do janeiro ultimo (officio
n. 2.618).	 4
- Sr. director geral do Serviço de

Industtia Pastoril - Rua Matta. Macha-
do n. 3 - Nesta:

Junto vos envio, para os devidos fins,
vo requerimento de Brandão & Irmão,
proprietários no Estado do Amazonas e
inscriptos no Registro de Lavradores,
Criadores e Profiseionaes de Indirarras
Connexas, solicitando que lhes seja ex-
pedido o titulo de propriedade da marca
systema «Ordem o Progresso», para asei-
gueto': o gado de sua . propriedade, jun-
tando uma estampilha federal no -valor
de 10$, e bem assim o desenho da marca
escolhida, ri. 26.212.	 ' •

Peço-vos que o talão 'referente a eme
Inscripção seja enviado a esta directoria,
para que seja entregue aos interessados
(offk io n . 2 . 62(7). •

— -kr. inspector agrinola do 14°
injeto - são Paulo:	 .4)

Respondendo ao V0230 officio num..
ro 1.283, de 4 do corrente, pedindo dis-
tribuição de credito para pagamento del
differença de vencimentos entre o carga
do inspector e do ajudante que o substie
tue, durante o seu impedimento, com-
munico-vos que provavelmente essa in-
spectoria dispõe de saldo sufficie.ntel
para esse pagamento, pois o credito d1s.4
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouo
ro Nacional nesse Estado, para as despe-
zas que correm pela IV coneign,açãca
sDiarias, ajudas de custe e subetiluia
ceies regularnenatres», foi de 18:000$, e ai
despela com essa substitu.aão até o fina
do corrente anno não attansirá a réi%
1 :500$000.	 • I

Esta directoria, por falta de remessa
'dos balancetes e documentos de despezaa
dessa nspectoria, se acha impossibili-
tada de apreciar o estado dos creditou
destinados ao custeio das deepeza.s dessa
inspectoria, motivo pelo qual VO2 re-
commendo sejam D9 meemos organizado%
e remettidos com brevidade (cyfiacio nu-
mero 2.631).

."4.nn••i	 .

Relação dos agricultores do Esta;vo de!
Sergipe, inscriptos no aeoistr.: de la-i
vroclorcs, criadores e profts.ionaesdá
industrias connexas a que se reicp.'s i,
officio n. 2.63, de 20 de atr.3to de 49,

f. Adelino Vieira da Rocha - Muni-
cipio de N. S. das Dores -a Cidade
da Capella.

2, Felix da MOtia Cabral - Blunicipi
de Capella -- R. Moreira g.Jillilrg-
rães.

3.. Ezequiel Manoel de Alms.iia - altt- t
nicipio de Capella - ft. Coetto Carne
pos.• i4. José Gregario da Fonseca riima
Municipio de Capella. 	 95. José Dias de Mattos Tellee - Muni-1
cipio de Japaratuba.	 _ 11

6. João Aguiar Junior - Municieis dal
• Japaraluba.	 i
7. Laudelino José Corrêa - IMItniCiPrk

de Capella.	 •.	 a
8. Antonio Gonçalves Barroso s- Mt."1:.;

eipio de São Christovão. -
9: Antonio Muniz Te/les - M. de SUO

Christovão - Praça da Matriz.
10.. Epaminondas Freitas - lanníciaio dta

S. Christovão.	 1

11, José Galdino de Andrade - Nitinici-e
pio de S. Christovão -, Praça 4/1
Matriz.	 ¡

12. Manoel Rocion de Moura - abaiVeEe;
pio de Leriry - Capella. 	 II

13, Francisco Sobral Garcez - Munic1-1
pio de Raporanga. • a

Me
de S. Christovãe e--, Cidade de ES-.

1
14. João Canegundes de Almeida --, Me

tancia.	 4
15, JOS4 Sobral Gareez --, Município. dí

Itaporanga.
16. Sylvio Sobral Gareez ,.... aennicaaaa

de Ltaporanga.	 11	 f- ."
17.. Manoel Bernardino doe Santo•4 ,' fMunicipio de S. Christoaão.	 e''
18. Bercilio Britto ,-, Municipio do Prae..!

priá.
49. M' 'o1 Sobral ,--i Municteio de Itã-
] poranga. .
£0. "mtokilo . Coelho. de Sá -- MuCielbr

de Dores.
211 . Felippe Itera; S. Thiage -.4 etrenad-

_

'' eipio de Araeajtã ,-- Bairro fihied ..o./
Ghieo.

22- Alberto Munak - mucticipiojj&Lo
ranjeirae	 -
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elacdo dos agricultores do Estado de
Sergipe, inseriptos no Registro 'de La-
Wradores, Oriadores e' Tndustrias Con-

t nexos a que se refere o officio nume-
,' ko 2.634, de 20 de agosto de #923

1. Antonio Ferreira da Cru:. — Muni...
cipio de Villa Nova — Jaboatão.

d.te Antonio Vicente Ferreira — Muni-
:	 cipio de Vi/ta Nova.
5.. :America Curvello de Mendonça —

Munioipio de Arackid — C. Poetai

3Orto Fernandes de Seixos eeritto
Municipiti do Porto da Bolha -"-•
•Propria.

5., Homero Felizola Zuearino — Mu..
nicipio de Aracajd.

Manoel Ventura de Souza — Muni-
oipio do Proprie	 Cedro.

'Antonio Ltoz Maciel Filho — Muni.
ciplo du Carmo Praça Fausto
Cardoso n. 4 — Aracajd.

Francisco Itabello Leito — Municie
pio de•Riachuelo.

' O. Manoel Das Rollomberg — Munjo:-
pio de Japaratuba.

110. Antonio Pedro da Silva'	 Municipio
de Carolo.

Gerovina de Rezende Silva — Muni.
cipio de Gerará.

2. Manoel Raymundo do Vasconcellos
Mun:cip:o de Riachuelo.

José Pinto Teixeira — Munciplo de
Aracaju Bairro de Santo An-
tolde.

14o Gentil Deliro — Municipio de São
Christovão —' Laranjeiras,

45. Miguel Dias do Prado — Municipio
do Carmo.

sele, an temee,	 ermees	 Mumeipio cia
Santo Amaro — .Mar_oim.

,Antontn Garcia Rose. -- Munlcipio
de Aracajd — Bairro de Santo
An'onio.

118. Gonçalo Telles de Mendonça — Mu-
\ 	 ninipio de Aracajed

Manoel Pees de Azevedo — Munici-
pio de Aracaje II. de Maroirn
ti zffis,

— Sr. director geral de Contabili-
Cede

Reinei to-vos, para os devidos fins. as .
segundas vias das contas de T.aliz Mace-
do & Comp., cujos pagament os foram
requisitados ao Tribunal de Contas, pos-
ta data, conforme o officio n. 2.'l9,
qtie junto por edo i a (officio II. 2.0210)

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

Rogo-vos digneis do proeidenciar
afim de mie. no Tliesouro Nariorlal. se-
• am paeae as inclu sas contas tee Luiz
Macera) ee Comp., nas importanoias de
3:G22840o e 258200. perfazendo o total
do 3:64 7 860e. provenientes do forneci-
inento de a-tidos do expediente diversos
a esta direetnria, no corrente anno, cuja
acquieieão foi feita em virtude do con-
tracto celebrado na' Directoria Geral do
Contabilidade deele rninisterio, confor-
me puhliracão no Diario Official de 18
de março ultimo e ree,d strado por esse
Wribunal ata O de abril nroximo pas-
gado .

dahe-tne intormar-vos que, inclusive
\-As contas supra. importam em réis

:221enn os encamentos reduisitados
por esta dirostoria pela sub-consienação

Objecte	 exne-V ente. etc.), da ve r-
ba ad	 — Material — art. 79, da
lei n. 4.63e, de G de janeiro de 1923.

Inforrne-vos, onfrosim, aue as dos-
pezae emoerikadas nela alludida sub-
tonsignarelo, enjoa tine:amontoe não fo-
koam ainda reouisifedos, importam em
%). :48718 (Oficio a. 2.619).

--Sr. ministro- presidente a Tribuaal
• de Contas;	 , -

Solicito vossas providencia; eentido
de no Thesouro Nacional . ser paga a in-
clusa conta devidamente proenesada 'a.
The Rio de Janeiro & São Padlo Tolepho-

. ne Co. na importancia de 22-4,!:131, • pro-
veniente da essignatura de i rn appare-
relho telephonico installado na érie da
Insneoneea Acricola do 13° Di zarieto Ni-
ctheroy, Estado do Rio do Janeird, rola-
(evo ao peruem de 25 de abfil a 31 de IC-
zembro do corrente anno.

Consoante as disposições em vigor ;11-
formo-vos que, inclu s ive a con t a sopra
Importam em 45:181$161 os pagamentos
requisitados por esta directoria pela eub-
consiomeran 4 . «Obras de ronservaoão,
etc.», da verba V, tilado	 Mateeial
artioo 79 ia lei n. 4.632. de 6 d g janeiro
de 1923.

In ormo-vos que a imnorlancia da con-
ta supra foi empenhada na resdectiva
soo-cerisimoaoão sob o n. 30 a que se e-
fere o conhecimento de n. 25 de 4 de

_junho i p ltono. no qual se veri ficou o -lel-
& de 1 t2S-139, quo foi devidernenie aro
noitada na escripturação deste. directo-
ri, o bom assiro mie as ciren eus on-ne-
nhadas pela alludida sub-conoignação,
et ..os oaearnentos a oda não inrern Te-
quisifadts, ineportain em 81$900 (ofício
ri. 2.621):

--Sr. director geral de Coatobdidade:
Tendo sido requisitado ao Trinoord

Contas pelo offivin tr. 2 (lel da preeenie
data dosta directorio. o pagarronto
coote da The Rio de Jano i ro e'. S. Paulo
Teleplome Co., na importancia de oe's
277856i. provemioute da aes i enalora do
um annarelho te l eohnnico installado
se-de da Tospe,ctorm Aerico , a :o-1 13' D i s-
trict°, Nicttioroy, Estado do	 do Ja-
era,ee e,s1glivn 00 npf • Win ae oe ee :deo?
a 31 de dezembro do corrente non. jo»to
O 05 N, DnQq,) ás .voçspg n5(1,n a	 do
citado officio e bom assim a In v:a
aiodfafo corda, de confo emieed rain
elci)n,,b) pi 	 , oot !'141 endieo de Conca-.
bdidade (officio ri. 2.622‘p

Direetorin dilletecwo/oaia
INSTITUTO CENTRAL

Expe lente (12 23 de azcsto de 1923
' Ao o'sservador da estaç/o de Oeanock,
reiatjearo,nte ao regis tar) de 'Orr1p.i2dRs
gene elo-as e altera dos a eoarelans das
e-f i eões climatologica e , etc. (officio n mero

,	 ,
Co nmunicardo existencia de varies e g 9

-no4 em seus trabalh os e in .. truindo sob--e a
pre • isa ror ecção. aoe oneervedores dae es •
taçõ-s de: Se-ta Mar a M eodalena, S. Fide-
lis, Ara-ad. Flo-iano Peixoto, S. Caetano,
Ita ; aby, Moev das CoPes, Solta Cruz (cif&
cios os 4.230 a 4 237).

Ao chefe d • estação de Caninos, relati , e-
mente ao nagamento das desn ezas feitas
n s. a ostace. . etc. foi cio n. 4 nen

Ao observador da estação de S. Louren-
ço, confirmando telegramrea de hoje pedindo
reente remessa de recibo da de : neza com

con erros em oroveito dessa estação, etc.
(officio n. 4 23%.

Ao observalor da estação de Valides,
commonicaedo que o uso do teleoranho só
é nermidido em meteria de serviço, limi-
tardo bastarte o numero de pa avras, etc.
(efficio n. 4 240);

Ao ob ervader da estação de Pharol do
Rio Doce. comm Picando remessa de mate-
rial (officio n 4.241t;
_Ao defecado de Policia de Pesqueira,

confirmando o tetegramma do hoje e erivi-
ando, por cópia, o telegramma que o obser-
vador da estação elimatolnlca dessa loca-

Ildade t . ansmittiu a esta dirWaria com.,
m nicando que o posto meteorol k1-
invadido por desoccuoados e soliçit-tn o pre.'•
videncias afim de 'que o facto não se repro.
duza (officio n. 4 242),

Ao observador da estação de Franca, re-
metendo em devolução o recibo que acom-
panhou o seu memorandum datado de 18 do
corrente, etc. (officio n. 4.243);

Ao Sr. engenheiro da 5' R'sldencia da
Estrada de Ferro Central do Brasil, em Pal-
my a, accusando o recebimento do seu me-
e.orondum n. 16, de 13 do corrente, cape.
atolo o b , letim pluviorne rico relati‘o ao
mez de julho findo e agradecendo a remessa
(officio ri. 4.244);

Ao observador da estação de Macahé,
acc..sando o recebi -r eino do officion. 88 de •
20 de agosto e informando que não deve
te istra senão os phenomenos por elle
observa os (officio ri. 4.245)

Ao chefe do Trafego da The Leopoldina
Railway, remettendo dous quadros estatis
ticos do serviço de distribuição das previ-
sões do tempo r o Es ado do Rio de Janeiro,
ourante o mez de julho findo, etc. (officio
n.

Ao otiservadcfr d estação de Aquiduana,
ret a:h/emente ao grande atrazo na remessa
do materi I scientifico dessa estação (offi-
cio n. 4 247).

Ao Sr. A. J Terry, em Co-rente, pedin-
do orovideec ar junto ao observador da es-
tação clonatologi -a s? saa direct,ão, no
so rido de se- etiviviO a e instouto. o
Trate lal sci-ntifico rettrente aos mezes de
junho e afilio ao corrente atino (officio nu-
mero 4.24R.

Reclamando remessa de material scienti-
fieo do me- de junho, ao observ dor da es-
tarão de Fonte P.6a ( teca n. 4. 49).

Ao obsetvador da e<ta ão de V liõee,
letiva ente ao telegumma de 15 do or-
rerte, etc. (offa-io n. 4.15));

Ao observa for da ests rán de Palma, re-
lativamente á , ações presta.las em
officio n. 364 de 5 de julho finfo (oeicio nu-
irdro 4 291;

Aos observadores das estações de Barri •
do Corda e s . Loiz de Cace es, cornmuni-
calido exis.enria d t varius elgaros em seus
tra ialli s e instruindo s bre 4 precisa cor-
reção (officios ns. 4.252 e 4253);

Ao observador da estação de Floriano
Peixoto, relede +mente ao registro de c- or-
d-n 4 tas geogiaphices e alturas dos 1,pm-c-
ibos em todas a- ' edações meteoroloeicas,
etc (officio n. 4 254);
• Ao hCfC do Teles, - , oho e Illumirscão da-
Es cada de F .rro Cen tal do Rrasil, re-
rnet • e ido os In 4pnas esta isticos do serviço
de :1 tribuicão d s vevisões do remoo no
FO4do do Rio de Janeira, durante o mez CO •
juln findo c aeradecendo a sua vai o eeope-
ra Ao a e ,•se serviço. (Mem. D. 1.195).

—Telegeammas:
Ao observador da estação de Pesqueira,

infirmando ter solndtado movi coei . s ao
deleeado de no . icia d Ssi 1ocalid4de.

Ai deheado d Poli c is, de Pe4qoeira, re-
feri emente á inva ão do posto meteoro-
loeico nessa localidade, por pessoas es-
°coimadas;

Ao ohservador da estação de Carmo, com-
municando que o boletim mo leio a.' 919.
deve s-r remettido este i; satuto até o
dia 5 de cada me', etc.;

Ao observador da est ção de GuarapuAva,
pedindo respor der os lel ,grammas qu foram
remettidos a essa estação, em 10 dosor-

rel ?nreoondendo o teleg-arnma do dia 22 do
co rente, etc., ao delegado fiscal do The-
so ro em Corityba;

Ao observado da estação de Palmas,
Informando sobre pagameuto;

6'
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Ao director do Servko de Meteorologia
do E . tado do Rio Grande do Sul, accusando
recebimento ds communização relaeva á
modificação, teducçáo, pressões Rio Grande
e re 'lesse de quadros de julho, de Porto
Alegre e junho de estições;

Ao insoector Avellar Figueiredo, em Be-
lém, pedindo enviar para o observad r de
o. Luiz a quant a de 2:2255 afim de atten-
der despesas feitas em proveito daquella
estação

Ao observador da estação de Vassouras,
referindo-se ao telegramma de ho je e infor-
mando que aguarda resposta do despacho
do dia 10 do corrente, etc. 	 •

Ao intendente de Ilhéos, agradecendo 0.
empenho t mato e a concessão do terreno
para estação metenr, lagica.

Ao chele.da estaçáo de Campos, relativa-
mente ao saldo de 1595, 'etc.

Ao inspec or e yellar, em Belém, pedindo
Informar com urgencia. qual o saldo do seu
supprimeato de 2:0304000.

Ao inspector Iterado de Souza, em Ilhéos,
autorlsando remontagem de Ilheos, por réis
550e09e.

Ao mesmo, dando a relação do material
enviado em outubro de 1918 para o Campo
de Demonstração de 'Meios.

TRIBUNAL DE CONTAS

cional, de gratificação por serviços extra-
°Minados em 1920;

De 132$ a 01s-rindo dos Santos Nunes,
operario do Diario Official, de (liarias
em 1914;

De 1201600 a Manoel de Miranda, sol-
dado esylado, de gratificação addicional
em 1920;

De 1401250 a Alcestes Miranda Fra-
goso, ajudante de classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, de diarias em
1919;

De 18:000n Elvira Coitado Bandeira
de Albuquerque, viuve do major refor-
mado do Exercito, Menandro Calheiros
Bandeira de Albuquerque, de differença
de vencimentos devidos ao mesmo major
em 1918;	 •

De 1:200e, a Manoel Caetano Ferreira e
outros, correios do Ministerio da Fazen-
da, de gratificação para acquisição de
fardamento em 1922;

De 1:2508 a José Bentos Mont eiró,
instruclor da Escola Militar, de descontos
a mais feitos em seus vencimentos em
1918.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos.

De concessão de montepio civil a D.,
Maria Eliza da Rocha Ferreira e outros,
viuve e filhos do 2° official aduaneiro da
Alfantlega do Rio de Janeiro, Antonio Ve-
ctor Ferreira. — Julgou-se legal a con-
cessão do titulo expedido á viuve do con-
tribuinte e ilaegal a que foi feita aos me-
nores, por não constarem dos respectivos
titules as datas de nascimento e da
maioridade dos mesmos menores.

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 86, de agosto corrente, con-

sultando sobre a abertura do credito de
12:0401, para pagamento do despesas com
o tratamento do capitão Mario Barbedo.,
— O Tribunal resolveu responder aftir-
inativamente á consulta.

Ministerio da Justiça e Negocies
eriores — Avisos:
N. 1.564, de junho ultimo, restituição

da caução de 437:1511114, depositada
pela Empresa Construetora do Rio Gran-
de do Sul, corno garantia de serviços non-
tractados com o mesmo ministerio. --
Foi autorizada a restituição da caução.,

las. 1.097, 1:103 e 2.311-C, de julho
pagamentos de 831333, 3501 e

214e857 a diversos, de gratificações por
sul;sfituição no corrente animo.	 •

oisterio da Viaello e Obras Publicas:
Avisos na. -695, 721 e 729, de agosto

corrente, pagamento de 8:734t080,
3577x10 e MOVO° a diversos, de terna-
Ci113 0 11!OS a varias repartições do meeis-
terio ein corrente anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
lud idos pagamentos .

— Relatados peio Sr. ministro Alfredo,
,Valladeo :

eLnisterio da Agricultura, Industrie 6.
Coininercio — Avisos:

Ns. 4.089 e 4.262, de julho ultimo é
agoslo corrente, pasamentos de 106$251;
e 1 :e80e;00 a diversos, de fornecimen-
tos ao ministerie no corrente anuo,

-O Tribunal Jrdenou o registro.
Officie ri. 404, de agosto corrente, da

Escola Superior de Agricultura, pagee•
mento da 250$ O Amadeu Barbieline, de
fornecimentos á referida escola no cor-
rente anno. — Converteu-se em diligen-,
ela o julgamento, para que o ministerio
inferme si o fornecedor de que se trata
é o unico preductor do material.
• elinistereo da Fazenda — Processos
. De reversão de montepio civil para
DD. Carmelita e Celeste Calazens Rodri-
gues, filhas de Francisco José Sayeto Ca-
Iazans Rodrigues, director is secção-d1
Ministerio da 'Viação. — Julgou-se le-
gal	 concespão a-estante das apostatai

feitas nos titules de montepio de
se trata. 
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De concessão do montepio -civil a DIZ
Custodie Rosa Cavallero de Macedcf,
Francisca R. Cavallero de Macedo, Emes
lia Augusto Cavallero de Macedo ,e Eus.'
genia Augusta Cavallero de Macedo, 'viu-
va e filhas de Emiti° Alfredo Cavallesol
de Macedo, fiel 'de armazem da Alfandee
go. do Pará. — Julgou-se legal a coa-
cessão e reversão de que se tratae e ore!
denou-se o registro da despeza.,

De pagamento:
De adeantamento de 1:5008 á Arlincld

de Oliveira Simielra, porteiro de Rece-
bedoria do Distriete, Federal, tiara' des-
pezas a seu cargo no 3° trimestre dà
corrente anno.

De 357$120 a Luiz irernandes da Silvá
e outros, escripturarios da Caixa dà
Amortização, de gratificação -no eorrentei
anuo.

De 40$800 a &della de Sauna Bragaei
ee augmcnto de pensão em 1923.	 1

De 260$ a M. Lepper dc Comp., da
restituição de direitos a mais, pagos dei
1921.	 •

De 600$ ao superintendente da Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, remo adean-
tare-lento, para despezas no retrimestra
nu correr	 anuo.

De olvidas da exercido findo:
De 2:2258800 a Domingos Faria, cor-

reio do Ministelea da Agricultura, dà
gratificação a que fez jels de 1915 a
1919.

De 2:7191834 a Augusto Lopes Gee
briel, conductor de trem da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ia gratificação;
addicional, em setembro de 1912 a de- ,;
zernbro de 1920.

De 4:0008 a João 'forres do Melte,,
procurador interino da Republica na se-
cção do Territorio do Acre, provenientei
de vencimentos no periodo de aLril
agosto do 1920.

fedor a 10:0b09he:e	 -

	

Ministerio da Marinha; ‘	 •..
Aviso n. 3.sai1, de agostd horrente,

rernettendo cópia do centrado celebrade
entre a Directoria Geral de Contabilida-
de da Marinha e o guarda-livros ajudan-
te Annibal Lobo, para prestação de sere
viços profissicrnires, e termo de rescieeue
de contrastoreaedm o mesmo, feito antee
riorniente. — Ordenou-se o re,gistroS ..,.•
dos termos do centrado. e de iescisais dge .
que se trata.	 e'
. Ministerio da Viação e Obras Publica
— Avisos:

Ns. 707, 723 e 727, de agosto corren
pagamentos de 7:0001, 1601)300 e 500$ ali
diversos, de fornecimentos a varias reparel
tirões' do ministerio no corrente anno, ilJ
gratificação jou egekpe p_Weadoe. fdr
da sede.. • .	 . e's"—

Acta n..91 — Sessão °Minaria em t7 de
agosto de 1923'

PTJESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
• RES. ; REPRESE-NTANTE DO MINISTERIO PU.*

MICO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA; SECRETA.*
• RIO, DR. JOSE DE MORAES.

• Presentes os Srs. ministros Jesuirei
Cardoso, Alfredo Valladão; Leonel Filho,
Camelo Soares, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosa o Agenor de Roure e auditor
Passos Miranda, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Comei-ideio — Avisos:

Ns. 4.014, 1..284, 3.597, de julho ul-
timo e agosto corrente, pagamento de
6961731, 3:795$ e 3:397$600.a diversos,
de differença de vencimentos e forneci-
rnentos durante o corrente armo.

Officio n. 402. de agosto corrente, pa-
gamento de 695$ a The Rio de Janeiro
S. Paulo Telephon C.°, de assignatei-
ras de apilare/tios teleptionicos no cor-
rente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos cila-
, dos pagamentos.

• Ministerio da Fazenda:.
Processos : •	 , -De concessão de montep io civil a D.

Anna Candeia Martins Sergio e outra,
viuve e filha de Marinho Moreira Sergio,
porteiro da Faculdade de Medicina da

• Baleia; a D. Camela Santiago da Silveira
e outros, veiem e filhos de Tiburcio Car-
valho de Oliveira, amanuense dos Cor-
reios do Paraná, e de meio soldo e mon-
tepio a D. Lucia Fialho de Azambuja,
;viuve do 1 tenente do Exercito João R.,
'sie Azambuja.

Julgou-se legal a concessão das pensõeg
p ordenou-se o registro da despeza.
. De pagamento:

De 1:200$ ao porteiro da Alfandegsi
dessa Capital, Eugenio José de Souza e
Almeida, corno adeantamento, para des-
pezas do prompto pagamento no 3° tri-
snestre do corrente anuo;

De 1:0701 a diversos, de gratificações.
.De dividas de exereicio findo: 	 •

- De 1:6381 a Thomaz PIa.cido Teieeire
/fe Faria egnecionerio dffl Iinprensa

r.

'De 2558,300 a Leopoldino de Souza, meee/
chinista da Estrada do Ferro Central 11:,
Brasil, de gratificação eddicional ,ene
1917.	 •4

Ministerio dá Justiça o Negocies Iria
tenores — Avisos:

Ns. 1.115, 1.037 e 1.121, de agostki
-corrente, pagamento de 381$333, 300$
50$ a diversos, ele gratificações por sub s
stituição no corrente anuo. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos alludidoe
pagamentos.

N. 1.187 C, cie abril nitimo, pag,amee-
to de 6:650$ a Francisco de Souza Pin-
to, provenisnte de trabalhos feitos aà
Supremo Triburnl Federal. — Ordenou-
se o registro, MD assento no art. 729 doi
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de. uma vez que se trata de _devera Me



informe, tardo 432/1 vista o disposto no . mexo 4.14.12,, ele 6 de fevereiro am imo, ...., .
art. 139 da lei do orçamento da Despeza O tribunal ordenou o registro das dietrie
em vigor.	 buiçõee dos credites ao Thesouro Na-

Mfaisterio da Fazenda{' ,a 	 danai, reeomrnendandoase ,á Directoria;•
Processos: 	 Geral dos Talegraphos a necessidade de
De concessão de montepio civil a dona te fazer ao tribunal a cammunicaçÃe

Braulia Ferreira dos Santos e outros, mensalmente das apelecaples que se Ia-
viuva e filhos de João Xavier dos Sa ntos, çam aos Estados por maio de supprle
fiel do thesoureiro dos Correios de .Minas mentos, afim da que ee rectifiquem na
Gerxes. — Julgou-se legal a concessão e eseripturação 25 dietrilmágos ora sOli-
ordenou-se o registro da despeza. 	 citadas.

De distribuição do credito de 5558111 Ns. 702, 674 e 694, de julho e agesfe
el Delegacia È'i-seal em tPernambuco, por ultimo, pagamento de 2815100, réis
conta da venho 31 a para pagamento de 265:537$523 e 3:828$88f a Cardinale de
gratificação per sUbstituição a Romeu Comp., Companhia Ferre-Viaria Este
(liesta/. — Ordenou-se o registro.	 Brasileiro e Société Anonyzne diz Gaz, do

Officio n. 38, 'de maio ultimo, da Gol- fornecimentos e trabalhos executados net,
teclaria Federal do Nova Friburgo, re- corrente arme, — oreerroo...ee o registra.
mettendo o processo da Y'àrrareza de Ele- N. 541, de 9 de julho ultimo, paga-
rtric i daele 3131his itarPe & Camp o num- mento de 121:1545 5. 'Companhia Ferro-
penteado do contrarie celebrado entre a Viaria Este Brasileiro, de trabalhos e
Fazenda Nacional e a respectiva em. medirão aro-vesoria executados nas e.one
preza, para recolbimento de imposto da strueções das Estradas de Ferro -da Ba-
energia eleetriene — Ordenou-se o te- hIg, Sergipe e Norte de Minas Geraes, no',
gistro do confrade., ,,	 .. e ..._	 .. ma de abril ultimo. — Converteu-se em

Ministerie da Fazenda:
Processo de pagamento de 182$500 a

Alvaro ltoreira da Rocha, de gratificação
adelicÁonal em 1915; 130$ a Ledio Anto-
nio Cesario, de soldo en 1917; 1:2008 a
Alberto Felicio dos Santos e outros, core
tinteis do Iliinistario da Fazenda, para
fardamento no corrente anuo; e réis
2:137$900 a Francisco Gomes de Carva-
lho Junior e outros, de diarias.

Ministerie da Justiça e Negocio& Ia-
terioree :

Avisos ns. 1. ei se 1.044, de 26 do znee
findo, pagamento de 34260 e 1:25$ 3 di-
yersos, de fornecimentos e gratefleaçães.

O tribunal mandou registrar ln
dos pagamentos.

edinislerio da Marinha:	 •
Aviso n. 3.450, de 3 do corrente, pe-

dindo reconsideração do acto deste tri-
bunal pelo qual; em sessão de 6 do ume
findo, eiei reettsado ree •ietro ao contracto
celebrado aom Elan David 'Wratten, para
servir como encarregado das oficinas de
electricidade da offieina de Arsenal da
Marinha do fio de Janeiro. — O trbu-
nal recusou registro ao contracto, por-
que; tendo a data de 14 de junho, acha-
ao publicado em 27 de junho deste anuo,
portanto, fora do prazo legal.

Ministede 'da Viação' e Obras Pele
blicas:

Avisos na. 701, 71e, 725 e 728e de 6
e 8 do coreente, pagamento de 9:7428,300,
943$200, 339$062 e 2356238 a diverso5,
'de forneennentos. — Ilegistreu-se.

— Ilelatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie et
Commernio:

Aviso n. 4.000, de junho ultimo, pa-
ga lnenato de 259$ a Norberto Schnelder,
jõ official da secretaria de Estado, de
gratificação por serviços extraordina-
rios. — Converteu-se em dilt,eneia. o
¡álea-tento, para que o corpo inetructivo

,jklekricilats-GeselL9chall, 'as asaignathr4
de telepflone em 917.	 '	 --

Minisegeno da Justiça se 'Negocies Ia,.
jerieres:

Avisos as. 1.055 e 2.304-C, de ju/he
ultime, pagamento de 4e2Otete 5088, re-
spectivamente, á Senta Casa de Mise
cordia do Rio de Janeiro e Manoel (las.
sins Betrlink, sub-bibliothecare da Bi-
bliotheea Nacional, de ~viços presta".
dos e differenea de veneirneavee, no co.r
sente armo.

O tribunal ordenou o registro, dos. eitae
dos pagamentos.	 •

Minister:10 da Marinha:
' Officio n. 560, de agosto corrente, pda
dindo reconsideração do acto do tribunat
que recusou registro ao termo de provo-
sacã.o do ajuste celebrado entro a refe-
rida escola e Benedieto Vieira Rsixotd;
para fornecimentos diaxante o corrente(
anno. —O tribunal ordeeou que os pra,:
cessos sejam juntos soa demais referen-
tes a oontraotos identieoz gim se achane'
em elilighneia.

Officio n. 482, de 26 da julho Ifitiincri
da Escola de Grumetes, sabre o levanta-
mento da caução .de 5006 feita pelo Sre
Roberto Jordão para garantia do 'contra-
cto. — O tribunal resolveu que o caso
está sujeito unicamente á jurisdieção da
Delegação junto ao M •inisterto, de aocdr_-
do com o parecer.

Ministerie da Viação e Obras P1.1,,m
blicas:

Avisos:
Ns. 64, 226, 480, 563 e 774, respectr-

Vamente, de março, ateria junho, julho e
agosto ultimo, pedindo providencias para
que es credites neceesarlos ao pagarnen•• '-
to das despezas effectuadaa pelos dia-
/alotes da Repartição Geral dos Telegra-'
phos sejam distribuidos á thoeouraria de
mesma repartição, afim de serem feitog.
os supprimentos ases escripturarios paga-,
dores. na forma do art. 99 da lei nue •

-
•x)e p-	 ent.0	-.):: 	 ,...	 .„.„. -	 dilgenea o julgamento, para que o rehaise.	.

torio informe, tendo ein vista as duvidas
De 28.65244 a Alija° d'Avila Mello, de levantadas pelo Sr, director da l a Pire:-

descontos feitos indevidamente nos seus ctoria . , i
vencimentos; 2:4178800 a J. Pereira (Tc
Comp., de fornecimentos á recebedoria.	 o- Relatados pelo Sr; roinistro CualiO
em fevereiro ultimo; 300$ a Sylvio Atine- Pedrosa:
mar Corrêa, zelador cobrador dos Pro-	 Ministerio da Agricultura, Industrio
prios Waeinaes, de geatfficação em maio Coirunereio:
de 1022, e 900$ a Epaminondas de Souza	 Avisos na. 2.725 é 4.195, de 14 da
Gouvea, eseripturario do 'besouro, de maio e 4 de agosto do corrente annoe
ajuda de misto e,m 1922.	 pagamento de 5:4148784, a Ilerrna IStoilik,

De dividas cie exereicios findos:	 ec Comp., de fornecimentos. 	 - '
De 05998 a D. ftliguelina Ribeiro dos	 blinisterie da Fazenda:	 • •'- s

Santos, do pensões deixadas de receber	 -Processos de pagamento de 150$ 41 ZIP-
.e.n3 1n9, o 4 ;489$557 4 . Btihianisclie fenciano Chagas, de awellie wargi..plu
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• — Relatados pelo Sr, zniniefra Leonej
Itelende:

efinisterto da Agricultura, industrio ti
pornmercio — OTficios:

N. 377, de julho ultimo, da Esseolã
•'teperiar de Agricultura, pagamento de

• 804$600 a 3. G. Pereira & Comp.,. de
fornecimentos A referida escola fio flor-
lente anuo.

N. de julho ultimo, do Museu
Nacional, pagamento de 358$429 ã So-
ciétié Anonyrne du Gaz, de fornecimento&
ao referido Museu no corrente anuo. --.
eet Tribunal ordenou o registro.

Minisferio da Fazenda — Processos:-
'De cencessão da montepio a DD. Ma-

ria Olympia, Mercedes e Lelia Cereêa
de Oliveira, irias solteiras dc/ capitão

°do Exercito João Corrêa de Oliveira. —•
Julgou-se legal a coneessão _e_ordenote-
se o reistro da de'elieza.

De distribuição de 908 •á deldgatla
tal no Estada de 5. , Paulo, por conta da
yerba
• De pagamento -e '	 ela ,meeedeee-entseasej

De reetiluiçãe a -que tem direito Re-
nato Felippe.

De 1 e367$527 a Joã.e Gualberto Pe-
reira, de percentagem a que tem direito
de 1919 a 1921.

De 100$ a Epaminondas de Souza
Gouvea, eteeripturario do Thé-scro, -de
ajuda de custo.

De 900$ a Oscar Jugurtha do Couto, es-
eripturario da Caixa de Amortização' , de
ajuda de casta.

De dividas de exercieio findo
• De 2:400$ a Edmundo Lopes Carneirõ
da Fontoura, ex-auxiliar da 312ISSU me-
diga militar em operações de guerra, de
diarias em 1919.

De 230$700 á Companhia Paulista dè
Estrada do Ferro, de forneeimeiiida
Ministerio da Agricultura, em 1919.

Ministèrib da Justiça e Negoeios In..
tenores — Avisos:

Ns. 1.224, 2.402 C e 2.478 C, de agos-
to corrente, pagamento do '7:128e286,
3:3968700 e Ç139076 a diverso, dr-gra.:
tificaç0es e 4'ernecimentos no corrente
anua. — O Taibunal ordenou e registre
dos alludidos pagamento,. .

Ministerio da Marinha: , 	 ^
_Aviso n. 3,572, de agosto horrente

remettendo venia do contracto celebradO.
egtre P ministerio e a Companhia Na-
Chanel de Eleetricidade, para installação
eleetrica na edificio que serve de resi-
delicia ao inspector do Arsenal de Marte
ilha do Rio elt .Janeiro. O Tribuna
resolveu recusar registro ao contracto,,
Porque, além de não ter havido ooncux-
ciscja publiy como •deLermina o —arti-

go 38, se 1°, eira „13, do Regulamento do
Codigo ele Contabilidade, não consta a
prestação da caução, nem a prava da
exieteneia legal do contradante.

Minietaáo da Viação e Obeas Publicas
— Avisos:

ns. 2.618. 705, 547 e '665, de zigdsie
eoprente, pagamento de 8:0608, 800L
38:072$721 e 4:194$500 e diversos, de
fornecimentos a -varias repartições do
ministerio no corrente anuo. — O Tri-
bunal ordenou	 registro dos alludidg
pagamentos.:	 s	 • eeee .seai

— Relatados pele Sr. ministro C•amilie
Soares: •

illinisterio da Agricultura, Industrie 4
Commeráo:

Avisei li!. 4.183 e 4.245, do corrente
mez, pagamento de 41:3158 e 2:1790$
diversos, de fornecimentos e selados.

Offielo n 303, de 19 do mez findo,
• pagamento de 7:370$ á Inspectoria de
Wortos, Rios e Canaes, de serviços presta-
les . ao Obscrvatorio Nacional„,	 "	 .
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ale casa em janeiro do corrente anno,
479$ a_Nieetite José da Silva, de indemni-

ezaçko--do despezas "effectuadas ein janeiro
ultiino; 2:3208500 a J. G. Pereira .&
Comp., de fornecimentos á. Directoria
da Receita, no corrente armo, e 6:1,158295
a Antonio Francisco do kragão Sobrinho,
de difforença do soldo no . penedo de
1903 a 1911. — O Tribunal ordenou o
segietro dos citados pagamentos.

1S0 -concessão de montepio civil a
Maria Carolina Pereira Lege, viuva do

_Manoel Joaquim La go e a Alzira Emitia
Macedo Cotia e outros, viuvo e filhos do
João Alves Guimarã,es Cotia Sobrinho. —
.0 Tribunal ordenou o registro das des-
r ezas.

Officio n. 22, de 30 do mez findo, da
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, com a cópia do contracto cele-
brado entro a mesma delegacia e a Com-

, panhia Força e Luz Porto-Alegrense, para
arrecadação do imposto de consumo do
energia electrica em Porto Alegre. —
Recusou-ao registro ao termo de accórdo,
Por não ter sido o mesmo publicado o
haver esto sido lavrado sem assignatura
de duas testemunhas -e sem haver a de-
claração do art. 775, § I", lettra f, do
Regulamento do Codigo de Contabilidade.

Ministe.rio da Guerra: •
Aviso n. 80. de 10 do corrente, annul-

loção na Contabilidade do mesmo mi-
nisterio 'e distribuição á Dele.gacia Fis-
cal no Paraná, do credito do 25:0008,
por conta da verba	 — Foi 'ordenado
o registro. feita a annullação indicada.

Ministerio tia Justiça e Negooios In-
teriores — Avisos:

N. 2.361. de 30 do min findo, paga-
mento de 2508 a Carlos B. de Figueire-
do, de gratificação.

N. 2.111, de 6 do corrente, com a
• cópia do contraem celeb eado entre o

mesmo ministerio e V. Werneck & COmp;
panhia o Freire Guimarães & Comp.,
para o fornecimento de drogas e'produ-
cios chimicos, durante a corrente anuo,
ús rooarticões de pendentes., com exce-

pção da Policia. Militar do Districo Fe-
deral, Corpo do Bombeiros c o Departa-
mento Nacional . do Satic'e Publica..— O
Tribuna! ordenou o registro do contra-

rio celebrado com V. Werneck & Comp.
o recusou esse expediente ao ano foi
feito com Freire Guimarães & Comp.,
por não haver essa firma paovado a sua
existeinda legal.

Ministerio da Viaeão e Obras Publica.:
Avisas mis. 703, 704. 730 e 731, de 6 e 8

do corrente.. aagainento de 4058200, NU.
5658 e 0n3$ a diversos, de fornecimen-
tos. — O Triburial ordenou o registro
dos citados .pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
de lloure:

Ministerioda Ageicultura, Industriír e
Cononercio:

Asiso n. 181, de 7 de junho iritin ga do
Patronato Agricoia do Bandeado Lucena,
no Estado de Pernambuco, recorrendo da
decisão pela qual a delegação deste Tri-
bunal naquelle Estado recusou registro
-ás despozas de 5:5048100 e 3:3494450,
provoniente de fornecimentos feitos ao
mesmo Patronato por José Francisco de
Amorim o Silva. — O Tribunal conver-
teu	 diligencia o julgamento, para que

ministerio informo se houve ordein. do
Sr. President° da Republica para a roda
lização ria despeza; e, no caso•affirina-

, tiro, reanotta . a cópia da exposição que'
.k lhe fóra apresentada e do despacho de

Ministerio da Fazenda:
• Processos: •

De pagamento de 5:1448270, ouro. e
' 1:2868550, papel, a Anglo DIexican Pe-

troleo Co., de restituição; 3988400, a
Charles Coureur, de restituições; 700$, a
Other de Mendonça, do ajuda de custo;
7478051, a Agenor Rego, de gratificação
o 4008, a Francisca Salgado, do pensão
de . montepio, em 1920;
• De distribuição do credito de réis

1:6048826, á Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo, por conta da verba 5, let-
tra B.

De concessão de montepio:
A Maria Julieta dos Santos Caruncho e
outros. viuvo e filhos de João Martins
Caruncho:

A Emitia Vaniquo o outros, viuvo e
filhos do Antonio Alves Boa Ventura;

A Josepha l'essõtt dos. Santos, viuve de
Francisco Pedro dos Santos.

O Tribunal mandou registrar os cita-
dos pagamentos o julgou legaes as allu-
didas concessões.

Mioisterio da Guerra:
Officio n. 1.108, de 8 do corrente, da

Directoria Geral do Contabilidade do
mesmo ministerio, com a cópia do-con-
tracto celebrado pela Directoria Geral
de Intendencia da Guerra com diversoa
negociantes, para fornecimento de ar-
tigos do fardamento. — Ordenou-se o re-
gistro do contracto.

Ministerio da Justiça o Negocies In-
teriores:

Avisos ns. 2.356 o 1.127, de 30 do
mez findo e 2 do corrente, pagamento do
250$ e 1:800$ a diversos, de gratifica-
ções e fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.548, de 8 do corrente, pa-

gamento do 14:1068685 a 13. Silva &
Comp.. de fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

els. 656, 697, 699 e 732, de 31
do mez findo, 6 o 8 do corrente, paga-
mento do 1:300$, 3:4768(390, 5:2378250
e 2:7104'400 a diversos, de serviços pre-
stados e fornecimentos.

O Tr.-numal ordenou o registro dos ci-
tados pagainentos.

N. 442, de 16 de junho ultimo, com a
cópia do contracto celebrado pela - Di-
rectoria Geral dos Correios o a firma
João Bromberg & Comp., para forneci-.
mentos de material no corrente atino. —
O Tribunal ordenou o registro do con-
tracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Passos
Miranda:

alinisierio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 500$ a Julio de Oli-

veira Sobrinho. de differença de violei-
mentos oro 1920; 22.0$, a Francisco Nas-
cimento Porto Carreiro, de restituição 1 ti
corrento . atino; 1:5628288, a •osie Condi-
do do Sauza Valente, do gratificação do
reorigajamento no perneio de 101e à
1919; 61$215, a Olympia Peixoto D:aa
de s pstituição, 3138, a Roi-esta° Leonidae.
Laeegesse o o'utr'o, de diarias. — O Tri-
buno' mandou registrar os citadGs pa-
ga rnontos.

De concessão de montepio civil:
A Narciso Canditla de Andrade e a Nar-

cisa Josephina do Andrade, filha p neta
do conselheiro José Bonifacio do Andra-
'da e Silva, do accôrdo com o decreto le-
gislativo n. 4.691, de 28 de fevereiro do

• eorrento anno. -
' A Celine Vou Sydow aio Mania Gogo,..souva, do Raul do Mattos Costa, do ao...
corclo com o decreto n. 4.65a, de 17 do
janeiro' do corrente armo.
• A Maria do Oliveira e Silva, filha casa-
'da de Pedro -José Barbosa de Oliveira,

— G Tribunal julgou legaes as alludidaa
concessões e ordenou o registro das" re-
spectivas &apuas.	 •

Ministorio da Justiça e Negocios In-
tenores:

Aviso n, 1.169, de 7 de agosto ulti-
mo, pagamento de 9008 a Raul Leitão da
cunha e outro, de gratificação.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Ns. 2.064 e 3.562, de 21 de maio o ler

de agosto do corrente anno, distribuição
*do credito de 23828( á Delegacia Fiscal
no Pará, por conta da aerba 11'.

N. 3.510, .de 8 do corrente, pagamen
to de 2:9458300 a Moreno Bo rlido &
Comp.. de fornecimentos.-

Minieterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 37. de 23 de julho ultimg

adeantamento de 50:0008 a Manoel Coe.
limo Rodrigues, director da Contabilidade
do mesmo ministerio, por conta da ver.
ba 5.

Ministorio atia Viação e Obras Publ i
-cas:

Avisos:
Ns. 700..709 e 724, de 6 o 7 do cor-

rente, pagamento de 7508200, 18:9298756
o 2618100 a diversos, de fornecimentos.
— O Tribuual ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

N. 717, de 6 do corrente, com a cópia
do contracto celebrado entre a Directo-
ria Geral dos Correios o Dias Garcia it
Comp. e João Bromberg & Comp.. para
fornecimento de araterial no corrente
anno. — O Tribunal ordenou o registro
do contracto.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos o
designou o dia 22 do corrente mez para
a seguinte sessão ordivaria.

Acta n. 95 — Sessão ordinaria, em 22 de
agosto de 1923

PRESIDENCIA . DO SR. MINISTRO ALFREDO
VALLADÃO — REPRESENTANTE DO MINIS -
TERIO PUBLICO, 811. ALVARO WERNECK.
SECRETARIO, DR, JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Leonel Fi-
lho, Comino Soares, Tavares de Lyra.
Cunha Pedrosa, Agenor de Rouro e audi-
tor Passos de Miranda, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Comoareeram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Thornpson Flores, Eduar-
do Lopes, Luiz Rennó, Bueno Brandi-ia
Fillho e Alfredo Mavignier.

Deixou de compare;.er o Sr. ministro
Jesuino Cardoso, com causa participada.

lielatados pelo Sr. ministro Cunha Pe-
drosa:

T.elegraroma do delegado fiscal em
Matto Grosso, de 16 de junho de - 1922, á.
Directoria da nereila Publica do The-
souro Nacional sobre arbitramento do
fiança do conecto' federal de Ponta Po-
ro% no mesmo Estado. — Preliminar-
mente deixou-se de tornar conhecimento
do prcicessado; parque, nos termos de ar-
tigo 86 do Comigo de Contabilidade e do
art. 833 11,, respectivo regulamento, as
cauções não ooirstituidas por hypothecas
indepeirdern do julganiento do Tribunal
de Contas, cabendo a esto apenas verifi-
car si cilas foram °oportunamente pres-
tadas.

— il p% atatios pelo Sr. auaitor A. Oli-
veira Lima:

Processos de tomada do contas:
Sew numero, do porteiro da Directoria

dos :'. orvieos Sanitarios Terrestres, Alaoo
Ar:4mi° de Oliveira referentes ao adeau-
tenteado de 400* quo • the foi feito em vir-
tudo do aviso n. 5213. de .18 do abril ui-
timo, do Mini Q terio da Jmtica;

ea
,/
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' N. 1 2.722, do zommissario da Arma-
. -da Jeactlim Pinto de Freitas. no reriodo
de á de janeiro a 31 de deeembro de
1920;

N. 12.759, do 20 tenente patrão-mãe
,	 Eloo 'José Dias _Machado, no periodo do

'12 i 3 agosto do 1920 a 14 de fevereiro
de 192i;

N. 13.1 65, do ex-agente ,postal de Bi-
tu., Estado de Mijas Gemes, Estanislau
auliani, no periodo • de 1 -de junbo de 191(
a 29 de fevereiro de 1929;

N. 1 3.8e5, do ex-ageritepostal de Ita-
Viry, Estado de S. Paulo, Ar gemiro Pe-
ei...eira de Menclonea, no detiodo de 22 de.
!janeiro de 192() a 25 de zeraio de 1922;

N. 4.9t3, eo ex-agente postal de len-
traia -Estado de São l'audo, Franciece Lei-

.4.e de Arauje, no perjodo de 22 ele agosto!\
de 1593 a 13 -de janeiro de 1918;

N. 12.881. do ex-agente postal ....7e1 SãO
t :tose dos Pinhoes, Estado do Paraná.

o de 1
e Ar-

•nesio Peixoto Braga, no .perioã do
:dezembro de 1921 a 24 de jjonlio do
1922;
• N. (1.011, do director do klexpital Os-
evaldo Cruz. Dr. Joe() Ne ei, INefe-enfeq
ao adeantamento de O0 que lhe foi
Jeito era ivirlidele do aviso n. 889. d 21.*
de julho de 192d, do alioieterio da Jus.
Men;

N . 11.171, do ex-lb eeeureiro da Fee
trade de Ferro Noroeste do Brasil Zo-
roastro Pires, no p/-rindo de 2 de janaire
a fee de dezembro de 191.2: •

Mandaram-se lavrar acciirelãrs jujgaladd
e	 a:uetes os 3-wonveis.).e

N. 11.163, do ex-aeente postal de Are-
ty. Estedo do tiaranbile, Uno Live° Fe-

• reira Leite. no periode de 29 de junhci
de 1922 a 10 de main de 1916. VOIII Irá

"-o requerimento do Sr. Dr.repreneetente
\ do Ministerio *Penei) pedindo- a aliena-
. Ç()adminietreeive da cauto prestada
. Of qo responsavel por eiãe ter o mesmee recolhido aos cofres poblicos a ir:morte/1-

'ria do niconee fixado em areerdee de 1
do janeiro de 1922. — O Trititinal reene.
'eco autorizar a alicrieçãO administrativa
da caorão. prdeedendo-se nos ;termo ,: lin
loeuerieneed o do Sr. Dr. releres ead apte
do,Ministerio Piablieo.
' — Relatackes pelo Sr. auditoi" Thein-
psee Flores:

Mandou-se lavrar eccórdrios julgando
quites os re.spcmsavels.

N. 11.408, do ex-agente pastai de
• Goneeieão de Cones., Estado da _Rabiam

José 1.oreeeinho de Araujo, no e.eriedo
de 5 do junho de 1911 a 22 de fevereiro
de 1914. — Mandou-se lavrar acceirdão
julgando e responsavel em aicanco para
com a I'arenda Nacional, pela importan-
eia de 2733300.

Sem wednero, -do auxiliar de l e eeasse
do Serviço de rhdustria Pastoril Adi:IA-
/os Geiem: Diniz, referentes ao adeanta-
mento de 1:500$, que lhe foi feito no
Delegacia Fiscal no Rio rarde Sui,
em janeiro proxime pessado, para deape-
zas de traosporbes (officio n. 307, de 19
de julho de 1923, da Delegação do Tri-
bunal de -Contas no mesmo- Estado). —
Mandrile-se lavrar arcárdão eqlgando
quite o reeponsavel, mantendo-se a mul-
ta de 1 ele ao met sobre a quantia odeia-
tada, imposta pelo chefe da delegação.

N. 13.371, da ex-agente postal da rua
Darile de Mesodite Florteneia Corra de
Macedo, no perjúrio de :6 de dezembro de
1901 a 4 de maio de 1920. — CADVerteu-
se á...sn diligencia o julgamento, paia que•
a emeeeeeria Geme dos Correios preste
esciereeimentoe, tendo em vista as Lhe-
gaçõe3 apresentadas.

— Re'alaclos pelo Sr. auditor Eduarde
Lopes:

PCDCCE:g0.5 de tomada do contes:.
N. j2.a72, do 2° tenente chunico Josil

de Va•sconcellos Mendonça Filho, exerci-
cio cie 1919;

N. 12.811, do amanuense Frentieeo da
Paula jarelli, no periodo de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de I9i9;

N.. 14.2e2, do 2° tenente com:Disse:do
Raul Alves da Rocha Paranhoe, no pe-
riodo de 1 de janeiro a .6 de julho de
1921;	 •

Seul numero. do assistente da Inspe-
ciaria cle Prophylamia da Tuberculose,
Dr. feervulo de Lena, refereetes ao
adeauLamonto de 2:000.e. que lhe fei fei

-to era eietude do aviso n. 114, ele 2.5 da
janeiro orai:imo paesooel, do Ministerio
da just;ea.

Miar doe- se lavrar aceórdrios julgando
quites os responsais.	 • ,N. 1.45, do ex-agente Poetai 013Faro, Estado de, Pará, Meneol Joaquim
Pinto, rei :crente ao parindo de 27 de ja-
neiro de 1587 a 12 de -dezembro de 191d;

N. 11.4 43. do exeagenee postal de Es-
posa:1ga, Estado de S. Paulo, Maria
Theod era Caldag, no periedo de 20 de
marc) de 1Y06 a 13 de março de 1911.

Maredeu-se larvar acedrdãos julgando
'os responsaveis em aloure para com a
leazaada Nacional pelos importariCillg,
reepeetiormente, de 145:5$1S0 e e78-e087...

— Relatados pele Sr. auditor Luiz
Renne:

PrOCRP.€- -de tomada de contse:
N. 12.521, do 2° Umente patrão-mdr,

Gustavo José Ferreira, no período de -4
de, maio a 31 de deoembro de PM;

N. 12.721. do 1° tenente conameissarld
Jaeob Cordovil• blaueity, no periudo da

.e6 -de jurho de : 1919 a 7 de outubro da
19ad;

N. Coaste°, do delegodo de saude do 5°
Distrieto Sanitario Dr. José ninei() de
Oliveira limpes, referentes ao adeanta-
mento de 225e, que fee foi ,feito em vire
tudo do a'-i o. 1.1-48, de 23 de setem-
bro x5 4) zune proximo passado, do:alinho,
eerio da Justiço; •

1-1.063, do ajudante de geolego • O
potrographo do Semeo Geolegioo e Mi-.
neralogieo Archibald° de Mello Carno-
bele :referentes ao adeentarnento de réee
29e0.ett5, que 410 foi fedo em yitesede

avise n. 2-694 de ,..14 de junho do igAti
de Ministério da Agricultora. lendo 81recolhido o saido de 14$500;	 •

N. 11.104, do 2° tenente COMMISSZ1:PS,
Gestão alotta, no período de 1 do ouleí•
bro de 1921 a 21 do janeiro do 1 923.. _

elaudou-se lavrar accerditea itliganJ
quites DS reeponsaveis.

N. 13.722, do ex-eolleotor federai datí
S. João Nepomuceno, Estado de Minas
Gerace, José Braz do Mendonça, no pe,

• rodo de 1 de setembro de 1908 a 31 d
dezembro de 1909. O.- u- lave
accerdão julgando o responsavel em ae;O:
cem° para com a Fazenda Nacional, oe.1R
impertancia de 243$148.

N. 1.2.e53, da ex-agente poetai de Mia.
guel Calmon, Estado de São Paulo, Fia-•

13eatr Miz 'amai/rd, no periedo de 12e
de setembro do 1913 a 13 de feeereirar
de 192e. — Mandou-se lavrar aoodrclãoT
julgando a responsavel em credito iiára',
com a Fazenda. Nacional, pela iraportan-
cia de 65$892.

— Relatados pelo Sr. auditor iBuen?.¡
Brandão Filho:

Processos de tomada de contas:.
N. 12.332, do 2° tenente oonemissarlie

Raul lichnold de Souza Soares, no pe-
rodo -de A ele janeiro -a 31 de eveosto ele‘
1920;

N. 12.3O8, do secretario interino d5
Capitania do Porto de Acre. em Rici,
Branco, Pedro Augusto Choves, na pe-
rodo de 16 de julho a 31 de derem/tirei
de 1918;

N. 12.385, do r tenente patrão-rn6r,
Pedro Ilenchem, rio períodode 1 de ja-
neiro a 31 do março de 1919-,	 •

N. 12.403, do secretario interino ciS.
Capitania do Porto de Matto Grosso',

•João da Silva Va geoneellos. -no periodoi
de 1 a 31 de janeiro de 1 918; 	 -

N. 12_407, do 1° tenente medico
'Annibal Bittencourt, no periodo de IR
de dezembro do 1918 a -9 de decenkrd:.
de 1919;	 •	 -

N. 12.523, do .ex-aeente de S. Luiz.
Gonzaga, Estado do Rio Grande do-Sul.
Arthur Pensa. Bruno, no eeriodo do 5 de
junho de 1912 a '31 de janeiro de 1920;

N. 12.537, do 2° teneelte c urnolriswaici
Jae-me Freire, no período de 3:8 de abrie
a 31 de dezembro de 19141;

?l. 12.540, do capito de fragata gra-
dua& patrão-nár João Tavares Trate-
ma. no período do 24 de setembro de.
1917 a 27 .de janeiro de 1919;

N. 12.541, do 1° tenente .medtto 1lDie
José Julian() aranzolini. ne perlodo do 
de janeiro a 10 de setembro de 1920;

N. 12.546. do capitão de eoreeta me-
dei) Dr. José Alfredn de Oliveira, no
peeiodo de I de dezembro de 1919 a 311
de maio de 1920;

N. 4,354, do secretario -da Canitaxia
do Porto do Cooid. JoãoPio de Farias,
no exereielo le 4920:

N. 12.547, do eaDitree de cemeta me-
dico Dr. José Cleomonee da Silva Fer7
reira, no periodo de 7 de abril a 31 de;
dezembro de 1919;

N. 12.577. do escrevente. -de 1 8 elassei
Remiro da 'Silva Freire, no exercício

-1919;
N. 12.583, do 1° tenente corenissarife

João de Deus Pedroso, no perloalo de .1f.'
de outubro de 1918 a 8 'de julho. da•
1920;

N. 12.729; do 2° tenente commissaria,
Jayme Antonio 'Gomes, no perbold de 41
de outubro de 1919 a 9 do *arco .
t9!1;

N. 12.768, difi secretario da C	 feepttan'.
do Porto de Alaeeas, Rendre -da Silva; :
Freire. sono de 1920;	 1
3ferio Po ptes de Miranda, no Perrlode. ded

Processos de tedrede deDeeele:
Sem numero, do oerteino

Corea de Peiecalização do Geeeeee
remitidos Celestino Godo, : referentes ai
adeaalemento de 60a13 eme lhe fel leite
em virtude do aviso n. dOe de 8 de maio

-Oia-:"Mie.joterio da toetare:
eaem nurneno do a l moxerife feegader

Fewela de Minas de Ouro Preto, Teetleele
Minas Gerse,-., Dinrzo Boreeede More""rees,

efereale ao adeanlamenfo de 49;054539,
que lhe fei feil• em virtiede ela reino-
fiede ervPiahrnie do officio n. 4r" de 3 ele .
abril findo. do {line:toe da faceteei escola;
tendo ~Ilido alena inenereeneea

0e5o5 (-nffiein n. .89, le 5 ele junxio .
'de 1923,  da delegarãe do . Tritunal de
Cintas no mesmo Estado);

ees N. 12_330, do 2° tenmile commissario
'Alcides de Oliveira, no Penedo (4 1 de;lancine a 23 de maio de 1920;

N. 12.370, do 1° tenente 0131:12MISSa n
io erese Norherto de Castro eloraes, no

periodo de 1 de janeira a 31 de agosto do
,102-0;

N. te.E53, do 2 tenente patrão mer
Theopleilo Antonio da Silva, exercício de

910;
N. :.2 P48, do ex-agente postal da

Xiamãe, Estado do Rio Grande do Sul,
Moren Pereira, no periodo de 12

de eleeeeubro do 19142 a P. do jeedilo delei o ., eeee. N.. 12.775, do I° tenente medico Deo



agente cia Capitania do Porto de Santa
Catharina, CM Mordiu, Artnur Coelho, do
1° tenente commiasario JoãO • Baptista
Ballariny Junior, do 2" tenente pharma-
ceutico Eurico de Britto Figuoiredo,
ex-agente postal Je blangueirinha, ;Rio
Grande do Sul. Maria da Luz Pinto, do
2° tenente- p harmaceutico Orlando 'Po-
ranhos, do capitão de corveta medico Dr.'
Carlos Lindgren, do dendoado de Hygiene
Profissional e Industrial, Dr. Alfredo
Leal de á Pereira, do ajudante de al-
moxarife do Laboratorio Bromatologico,
Jose Lavredor de Mattos do capitão te-
nente commissario, Adolpho Martins do
Oliveira, do contra-mestre Tilo Luiz de
Freitas, do 2° tenonte commis sario Jorge
Maye rborfer, do 1° tenente medico Dr.
Anmbal Bittencourt, do ajudante de geo-
logo extranumerario Annibal Alves Bas-
tos, do porteiro do Ministerio da Fazen-
da 'Vicente José da Silva, do capitão te-
nente graduado commis sario Lino José
dos Sonfos, do 1° tenente Arthur de .Flrei-
tas Seabra, da ex-ag•ento postal de Páo
d'Alho, Pernambuco, Zebina Bezorra

, "Ventura, do 1° tenente patrão-mdr Joa-
quim Domingos de Souza, do 1° tenente
medico Dr. Rodrigo da Veiga Cabral, do.
capitão de corveta medico Dr. _ Paulo
Fernandes. dos Santos, do commissario
Edg,ard Soa•res Judie°. do 2° tenente pa-d
trão-rnór Manoel Gonçalves' da Silva, do
ex-agente postal de Toeantins. Minas Ge-
raes, Fidelis Monteiro de Andrade, do
pilão de corveta medico Dr. Nuno Al-
vares Rodrigues Baena, da ex-agente
postal de I paniery. Goyaz, Angela .Clau--
duna de Baotos, do 2° tenente chimico
José de .Froitas, do mestre Abilio Sera-

dos Santos, do commivsario Alfre-
dc Rodrigues Teixeira, do c•ommissario
Raul Petrelli Mello Reis, da ex-agente
postal da rua Frei Can•eca, Goldemyra
'Moreira dos Anjos, do capitão tenente
medico Dr. Antonio Lemos 'Pilho, do
porteiro ao Pribunal •de Contas Antonio
Topes Junior, .do contra-mestre Alipio
Ceslau Pereira, do commissurio Ivo Can-
dido Ferreira Pinto, do cominissario
Xerxes Marques Mancebo, do agente da•
capitania d o porto de Santa Catharina em
Ifajally, Pedro de Aleantara Pereira, do•
emionissario Pedro José de SandAnna,
do mestre. Pedro Henchem, do capitão
tenente medico Dr. Fabio Alves de Vas-
conceitos, do capitão de corveta medico
Dr. Adhemar do Mesquita . Barbosa Ro-
meu, do commiss.ario Octavio Santos, do
capitão-tenente medico Dr. Itufino Antu-
nes do Alencar ,Tunior. do capitão tenen-
te Mario Pereira Pinto G-alvão do fiel de
2' classe Francisco Alves. Ferraz. do sx-
agente postal de Batina. São Paulo, Joa-
quim José Rodrigues Maneio, mandando
earodnidilles quitação 3 dar baixa na.
fiança prestada polo ultimo responsavel;
do ex-agente postal de Ita,query da Serra,
São Paulo, Abel Soares, julgando-o em
alcance para com a Fazenda Nacional e
marcando=lhe o prazo de 30 dias para o
respectivo recolhimento aocrescido dos
juras da mára que forem -devidos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão e designou o
dia 29 do corrente para o 'julgamento do .
novos processos da meania natureza.,

41,ARIO OFFICIAL	 • Agosto de 11)4..:.13914 Domingo 26

28 de novembro do 1919 a 111 de maio
do 1.921;	 •

N. 12,785; do 2' tenente ~meou-
tico Alcebianes Gomes de Almeida, no
penado do 28 de novembro de 1909 a
de março do 1921;

N. 12.701, do 1' tenente pharmaceu-
tico Julio Cesar Mechado Fonseca, no
penado de O de jubilo de 1920 a 6 de
junho do 1921;

N. 12.809, do 1° tenente medico Dr.,
Luiz Gonzaga de Castro, no penedo de
18 do dezembro do 1918 a 10 de janeiro
de 1.S19;

13.167. do a gente postal do Cabo
Verde, Matado de Minas Geraes, Ante-
nor Ribeiro do Piado, no periodo de 1
de Outubro do 1916 a 31 de dezembro de
1921;

N. W.260, do fiel de 2' classe Fran-
cisco Alves Ferraz, no periodo de 1 a 31
de agosto de 1921;

N. 13.288. do 1* tenente medico Dr.
'Alfredo de Moraes Coutinho Filho, • no
:corindo do 4 do fevereiro a 23 de junho
de 1921;

N. 13.291, do 2° tenente pharmaceu-
tico Dr. João da Silva Pereira, no oe-
riode de 28 de março a 27 do junho de
4921;

N. 13.298. do caoitão-tenente medica
Dr. Antonio llo nono Rego, no periodo
de 25 de Td o rço de 1920 a 21 de novem-
bro de 1921;

N. 13.39 3. do mestre Hermogenes de
'Araujo Cod r e'rão. no perlado de 25 de
dezembro do 1917 a 9 de janeiro de
1920;

N. 13.390, do contra-mestre Benedi.
eto Linhares, on periodo de 29 de °Mu.
bro de 19o9 a 10 de junho de 1910:

N. 13.399. do contra-mestre João
Francisco Goedos, no nedodo de 19 a
22 do setembro do 1911;

N. 13.4?0 da 2* tenente pliarmacou-
j..ico Mario Veoturi, no periodo de 3. de
outubro de 1920 a 7 de janeiro de
4922;

N. 13.500. do ex-almoxarife do Posta
Zooteehnico de P i nheiro, Adolpho Ame-
trico Franco, referentes ao adeantamentod
'de 1:0oosi que l ho foi feito em virtude
do aviso n. 440. de 17 do fevereiro le
4913, do Ministerio da Agricultura;

N. 13.7dt do can i tão-tenente com-
inissario Othelo de Alcantara,Gornes, no
periodo de 1 de janeiro a 31 do dezem-
bro do 1921;

N. 13.780. do 1° tenente medico Dr..
Rodrigo da Veiga Cabral, no periodo de
18 de janeiro a 14 de fevereiro de
1921;

N. 13.811, do agente da Capitania do
.IPorto do R i o Grarde do Norte em Areia
43ranca, Arthur Paula, no periodo de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1921;

N. 13.8 3 do capitão-tenente medico
1)r. Pedro Mar ii ns, no periodo de 2 de
junho a 5 do julho de 19116;

N. .14.070, do capitão-tenente com-
drhissario José de Azevedo Maia, no pe-
Iriddo • do 3 de março do 1921 a 30 do
¡junho de 1922:	 -

N. 11.978, do capitão-tenente medico
Oswaldo Falhares, no periodo de 31.

Fle dezembro de 1921 a 21 de setembro
de 1922; ,

14.167, do capitão-tenento
,
 com-

dnissario José Fernandes Leal de Souza,
no perfodo de 21 do maio do 1921 a 29
de maio de 1922;

de 2 de azosto de 1913 a 20 de maio de
1920;

N. 1.1.193, do secretario da Capitania
do Porto de Pernambuco, Francisco Leo-
veTildo Albuquerque Maranhão, no exer-
cicio de 1922. — Mandou-se lavrar
accordãos julgando quites os responsa-
veis.

N. 13.125. do ex-agente postal de
S. Francisco das Chagas, Estado de

,Goyaz, Antonio Ferreira Rios, no perio-
do de 7 de ,ianeiro do 1018 a 2 do feve-
eiro de 1920;
N. 13.197, da ex-agente postal deiS. José dos Pinhaes, Estado do Paraná,

Amalia Rangel do Oliveira, no periodo
de 1 de dezembro de 1918 a 15 de jimbo
de 1919, --Mandou-se lavrar aecordãos
julgando os rosponsavois em credito
para cora a Fazenda Nacional pelas im-
portancias, respectivamente, do 68000 e
268960.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredd
Mavignier:

Processos de tomada de contas.:
N. 12.384, do 2° tenente patrão-m(5r

Agostinho Circundes do Carvalho. no pe-
rindo de 1 de janeiro a 2 do julho de
1949; •	 -

N. 13.486. do ex-agente postal de Poá,
Estado de S. Paulo, João José Godoy,
no penado de 1 de novembro de 1908 a
13 de março do 1911;

Sem numero, do chefe do Serviço de
Fiscalização de , Carnes Verdes, Dr.
Thompson Metia, referentes ao adeanta-
mento de 4508 que lhe foi feito em vir-
tudo do aviso n. 164, do 31 de jansiro
ultimo, do Ministerio da Justiça. —
alandou-se lavrar accordãos julgando
quites os responsas eis.

Finalmente foi approvada a redacção
dos accorciães lavrados nos processos jul-
gados nas sessões de 1 e 8 do =Tonto,
referente ás contas do 2" tenente pliar-
maceutiéo Ildronides dos Santos Silva,
dos mostres Antonio José ,Olauricio e
Manoel Ozorio de Almeida, do capitão te-
nente medico Dr. Fabio Alves do Vas-
conceitos, do 1° tenente patrão-m6r José
Deli:ohm° Pinheiro, do 2° tenente cirur-
gião dentista lulio Marcai-ides do Amaral,
do capitão do corveta graduadc Guilher-
me Frederico Augusto. db ajudante do
almoxarife ia Inspectoria de Prophyla-
:cio da Lepra e Doenças Venereas, Anto-
nio Carlos do Barros Faria, do amanuen-
se Franci .s,co do Pactua Janelli, do ex-
geologo do Serviço Geologico e dlineralo-
ddico Dr. Serzedello Eugenio Brittes
Mendes, do secretario da Capitania do
Porto do Piaiihy Christian° Carneiro, cio
pagador da 1° Pagadoria do '['besouro
Nacional, Adolpho Ferreira dos Santos,
do contra-mestre Germano Rodrigues da
Costa Guimerães, io capitão de mar e
guerra Luiz Emiti° Belart, do encarrega-.
do da Collee,toria Federal de Tres Pon-
tas. 'Mina..., Gemes, Nicol Machado, do
auxiliar praticante do Serviço de Infor-
mações do Ministerio da Agricultura,
Sylvio Pacheco de Oliveira, do commis-
serio da Armada José Luiz . 'Franco
Lobo, do capitão do corveta patrão-mdr
.Antonic Zeforino cie Vasconcellos, do ex-
agente postal de Guayo, S. Paulo, Ba-
ptista Benzi, do capitão de fragata medi-
co Dr. José Clecooenes da Silva Ferreira,
do porteiro da Inspectoria Federal de
Portos, Rios o Oanaes, Mario Rayinundo
da Silva, do conunissado Joaquim 'Ca-
pistrano da Costa, do capitão tenente
conunisaario Henrique Alberto_ Madei, do
secretario da Capitania dc Porto do . São:
Paulo em' Santos, João Antonio • Netto, do.

Additamento á acta da sessão de It.
de julho ultimo

. Foi approvada a rodocção do accordão.
tavrado no proi.;es-so julgado na sessão de
20 de junho proximo passado, roferento
ás contas do administrador gorai da In.-
speotoria dos Serviços do - Prophyllixia,
José Carlos Rodriguo,s Junior, mandando
expedir-lhe quitação,

N. 11.179. do ex-fiel do extincto Ar-
tnazem de Encommendas Postaes, Drati-d
aio Dedo de tlItranda Lobo, no per iodo
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Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de S. Paulo

'ACTA N • 31 — REUNIÃO 001.1;ECTrVA
31 os roiam Da 1923 .

Presidencia do chefe da Delegação, SNI
Dr. Alexandre Eznilio Somenier

Presentes os delegados, Srs. Alfredo
Carlos Wanderley, Sebastião de Paiva,
Paulo Emilio Tavares e Lauro de Cunha
37alle, servindo de secretario.

Relatados pelo delegado, Sr. Alfredo
Carlos Wanderley: 	 •

alinisterio da Agricultura, Industrie 4t
Commercio: •

Serviço de Protecção aos Indios:
Officios:
N. 226, de 4 de julho corrente, re.- .

inettendo 2 via de empenho, sob o nu-
s mero 18. — Recusou-se o "vistos, por
O ter sido a despesa feita em data ante,rioe

s , ao empenho.
N. 239, de 12 de jelho fluente, pe-

dindo reconsideração do actc desta De-
legação que negou registro a despema de
224$700 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, por não se achar archi-
veda a 2' via do empenho por estima-
tiva. — Resolveu-se reconsiderar a de-
cisão anterior, para o fim de se regis-
trai a deepeza, attendendo-se a que foi
mandada archiver a 2' via do empenho
referente- á mesma.

Delegacia ,do Serviço de Industrie
Pastoril:

Officio n. 1.1)71, de 6 de julho cor- •
rente, pedindo pagamento de 411$600
Companhia. Paulista de • Estradas de
Ferro, proveniente de OranspOrtes.. —
Converteu-se em diligencia o julga-
mento:	 •

a) para que sejam declaradas nas roa.
quisiçõee de fls. ns. 20 e 24, as catego-'
rias dos funecionarlos a que se destina-
ram as passagens;

; b) oara que a autoridade °Oficiante--
declare na requisição de nagamento: •

" a verba, consignação e sub-consignaçãoa
por ende deverá correr a despeza.

Delegacia do Servieo de Industrio'
Pastoril em -Goyaz —,Urutahy:

Officio is, 92, de 13 de julho de 192a,-
solicitando o pagamento de 83$710 ã
Companhia Mogyana de -Estradas de
Perro e Navegação, proveniente de tran.
sportes. — Recusou-se registro, por não
se achar archivada a 2' via do empenho ••

Delegacia 'do Serviço de -Povoamento
o- 70 District° — Neste 'Estado:

Officio 829, de 17' de julho ,.cor-
rente, pedindo pagamento de 163$100 á•
Estrada de Ferro Sorocabana, prove-
aiente de transportes. — Registrou-se::

Stinisterio da Viação -2 Obras Publi-:

	

'	 _	 -	 .	 •	 •

Estrada de Ferro :Noroeste de Brasil:
Officios 75-T/C e 124 TiC, de 19 i

'do junho e 5 de julho de 1923, requisi-
tendo os pagamentos .de 23:640$ a-A. Ta
dos Santos 5unior e 10:489$500 a.Adol-
ph o Pereira, de fornecimentos.-- A). De-s,
jegação ordenou a registro das despezaso:

Inspectoria Federal das Estradas: •..
3.• Fiscalização: •

'Officio n. 76,"de 30 de junho (5,
pedindo o pagamento de 600Z - a Ernesto
de Castro & .Comp., de aluguel 'de casa;

Attendendo-se 2 que, o empenho da
adespeza de que te irais, decorre -de sua
,propria natureza, isto A. 4xlespeza,
' prazo de vencimento fixo e predeternsi-
toado dentro do anno financeiro (artigo

O, lettra d. do Regulamento do-Codigo
de Contabilidade Publica): 	 •

Attendendo-se a que, esta espade dO
daspeza, -constituo excepçao ás normas
!astabelecidas_ para os empenhos ardina-
,rios, Visto, não 'poder ter a mesma, ou-

tra applicaçáo ,sinão aquella expressa-
mente designada na lei-que a autorizou
(art. 231, § 1°, do mesmo regulamenlo);

Atte:adendo-se a que, por esses moti-
vos, não é exigível o arohivamento nesta
Delegação, da 20 via de empenho prévio;

Resolveu-se, de accôrdo tom o antign
285, do mesmo regulamento, devolver á
Delegacia Fiscal a preseate conta, por
não depende/ de prévio registro desta
Delegação.

— Relatados zelo delegado, Sr., -'Se-.
 de Paiva.

Ministerio da _Agricultura, Industrie O
Commercio:

Serviço de Protecção aos fanios:
Officio n. 237, de '12 de julho correee

te, pedindo em fundamentada exposigão,
reconsideração do acto desta Delegação
que exigiu para a acceitação da 2' -via
do empenno n. fosse fornecida Ima
relação dos funcoomarios com direito ás
passagens. — Resolveu-se archiver o
empenho, sob o n. 3.

Serviço Geologico e Mineralogico do
Brasil, neste Estado:

Officios sem umero, n. 37 e sem
numero, de 18 o 20 de junho e 3 de ju-
lho, do corrente armo, encaminhados
pela Delegacia Fiscal, relativos ás com-
provações de adeantatuent0 dos geoloo
gos contractados. de 11:000$ a Julio Sil-
va Porto; •11:0110$ a Carson de Faria
Alvim e 11:000$ a Eugenio Bourdot
Dutra. — Deixou-et de tomar conheci-
mento das presentes compras-aça° de
adeantamentoa, por haverem sido os
meemos opportunamente submettiel os á
registro desta Delegagão, formaiioade
esta indispensa-vel aos seus page.seentos,
ex-vi do disposto no art. 536, do Regu-
lamento do Codige da Contabilidade Pu-
blica e resolução do Tribunal de Contas,
proferida em sessão de 20 de ,lenho
deste armo, publicada no Diario Offinial
de 6 do mez oue hoje finda; importando
esta falta em infracção do art. 535,
combinado com o art. 279, do mesmo
regulamento. .	 -

Ministerio da. Viação e Obras Publi-
cas:	 ,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
'Off:cios ns. 63 T/C e 106 T/C, -de IS

de junho e 4 de julho do corrente anuo,
solicitando os pagamentos te ri :6:368 a
aulgencia Martirs e 25:596S300 a Adol-
pho Pereira, de fornecimentos. — Re-
gistraram-se as despezas.

Officios 'os. 82 TIO. 65 T/C. 66 TIO,
68 T/C. 69 , T/C, 70 TIO, 71 TIO, 72 T/C:
73 T/C, 76 T/C, T/C,' 8e TIO, 103
T/C, 107 T/C, 108 T/C-, 109 T/C, 113
Taa. 114 TIO: 117,T/C e 146 TIC, de 16,
118 19. 20 e 25 de junho e 4, 5 e 9 de ju-
lho do corrente anno, pedindo pagamene
to de divorsos 'fornecimentos .de lenha,
capeados da representação do delegado.
Sr.--' Paulo Emiti° Tavares, que notou.
quer nos empenhos, quer- -  contas
apresentadas, -a falta' de desig nação dos
preços, por kilometOos. a- Converteram-
sie ios julgamentos em diligencia, para
os fins 'indicados.,	 ,	 •

••	 •• --Relatados oelo :dele,gado, S.r. Paulo
Emilio Tavares:- Leia s	 ••	 . o

Ministerio da . Agricultora,- Induziria A-

Cammercio:	 •^,•.	 -

Delegaciá do oSerstiço de iPoveia,reento:
—	 Districto -. ateste, Estado :

°Oficies:	 'ai (a.	 • •	 .•
3)?..814,,do N18'1111120 -corrente. so-

licitando o pagamento de OU á°The São
Paulo "Peaephone Goinpatry de serviços
telephonfooe.	 Reousou-s•e registro
deapeza:	 . • •

por não conotar : do officio em In°

se : requisita •o sseu .l. pagarneeto: a tensa-,

guação a verba, por onde deva a litesml
correr;

b) por não mencionar o mesmo °fito!
cio, o numero de ordem • do empenhda
global, conforme exige o a 4" do- artigo:
235, do Regulamento de Contabilidada/
Publica.

N. 817. de 42 de julho fluente, solica-1
Laudo pagamento de 484$490 a Aleebia-
des Taciano Jeronymoo de fornseimentaj
ao Patronato Agrioola Monção. — Re-,
eusou-se registro á despem', por tule'
constar do officio que se requisita o seus
pagamento: a verba e cmsignação -po4
onde deva a mesma correr,

Serviço de Protecção aos (índios:
Officio n. 238, de 42 ele julbode 1923,,

pedindo reconsIderacão do acto desta¡
Delegação que negou re gistro á -despesa,'
de 29$ á roteada de Ferro Sorocabanai,
por não se achar archivada a 2' via doa
empenho global. Resolveu-se recon-
siderar a decisão anterior para o fim de:
se registrar a despesa, visto haver sido
archivada nesta Delegação a 2' -via do
empenho.

Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas:

Fetrada de Ferro Noroeste do 4Brao
si!:	 .	 -	 •

Officios no.	 I'/C e 79 TaCe de OG,
e 20 le junho ultimo, pedindo os paga-
mentos do 3:088$ a José Ramão e reis
3:195$ a Joaquim- Fernandes, de forne-
cimentos. — Registram-se as despezase

— Relatados pelo delegado, Sr. Lãuro
da Cunha •Valle:

Menisterio de Agrieultura, autustria #
Commercio:	 • '

Delegacia do Serviço do Penroamenta
e-- 7° District° — Neste Estado:-

Officio n. -816, de 12 de julho .coro
rente, solicitando o pagamento de reis
6153500 a Ernesto Venciramini, de ser-,
viços prestados no Patronato Agrieola
Monção (concertos). — Itegietrou-ee a
despeza. •

Serviço de Protecção aos Iodios:
Officios os. 240 e 2411 de 12 de julhd

onscorrente, pedindo rec, ideração dos
actos desta Delegação que negaram re-
gistro despezas de 128$400 á Slie
Paulo Railway Company o 200$300
Estrada de Ferro Sorocabana, -prove-
niente de transpertes, sor não achar aro
chivada a 2* -via do empenhe global. —
Resolveu-se reconsiderar as decisões ano
teriores anteriores, para o fim de regis-
toar as despezaa, visto-haver .side areia-
vada • nesta Delegação, a 2. via do respe-
ctivo empenho.	 •

Ministerio dá Viação e Obras Publi-•
Oas:

Estrada de Ferro Noroaete olo "atrasa!' 1
Officios os. 74 rio e 119 T/C de .4g.'

de junho e 5 de julho do -corrente nono.
eolicitando pa.gemento de 2:232$ a Toste.
Lopes e 1 :740e a A. T. dos Santos Jua
nior, de forneci'menfos. -- Registraram-
se as despezas.

Nada mais havendo a tratar. 10 ése

presidente deu por findos os trabalhos.,
•Nota --- Na presente retinia° forara

telatados os processos seguintes:: 	 1
Ordens de pagamento:	 I

Registradas.
Recusadas  '	 -
Convertidas 'em diligencia 	

f:

2t
Deixadas ,de tomar eonlloal¡nento.,

-- Empenhos de despega: - • "	 '
Visados. • o	 •	 ui, • gos n•
Recusados.. .;	 ose e o •.), • • ie.. >e

•os
14 e: :T À.; ip ta	 *11 se GÊ



Nada mais havendo a tratar, o.Sr.,
preeiOente deu por findos os trabalhos
da reunião.

Nota . — Na presente reunião foram re-
latados os processos seguintes:

Ordens de pagamento:
Registradas
-Recusareis
Convertidas em diligencia

Teta/ ..

,	 .

r. • .* mencionarem ase-

• 4a
,	 3

24

ACTA N. ?3	 DECNI:tr) COLI.F.i.TIVA, EM 8.
DE AGO8TO DE 1923

Presidencia do chefe da deleaacão.
Dr. Alexandre Emalo Seminier'•

Presentes os delegados, Sie. Alfredo
Carlo, Wanderies, • Sebastiãe • de Paiva,
+Pante Emilio Tavares e Lauro da Cunha f
:Volte. servindo de -secretario

Relatados pelo delegado, Sr. Alfredo
Carlos Wanderley: •

Ministet• io dá Agricultura, Industria
Continercio:	 -

-Serviço de Protecção aos ledies:
'Officio n. 266. de 3 de ago sto do leoa,

pedineo o paga-mento de 838700 a 'São
Pauto Railway Company, provenieete da:
passagens e transportes. — A delegneão•
ordenou o registro da olespeza. - • '

Inspectorie .do Sefviço de Insnecção e
Fomento Apiedas:

14' Disti . icto — Neste Estado!.
'Officio n. 1.311, de 24 de • jethe ultt-,

mo, remettendo cópia da eancurrencia es
administrativa, para fornçoementes do
artigos phetogrenbiees. 	 Arceiee_se„

Officios ris. 1.321 é 1.324. de ?Ce 271,
de julho de 1923, solicitando os pageiren-
tos de 2148100 á São Paulo Ilailwv	 •
e 22. 4.$70.0 a Companhia Paulista de 1!la-
tradas de Ferro, preveniente de t rans-
porte. — Reerdvoe-ze recusar o registro I

ordens de .paaaleento, o nome .cle estação •
onde devem ser cumpridas. e

'Ministerio,da'Via refie e Obras Publicas:
Estrada de Ferro Noroeste do 13-asil.
(ifficios • ns. 84 TIO. 127 TIC e 2t6 Tios.

de 27 do junho, 6 e 30 de julho d e cer
rente annn, rogando os pagernen'os de
3:5"08 á Companhia .)Paolista de Fetradas
de Ferro, 1:3208 a Irmãos Vicehi e. riis
608$850 á Estrada de Ferro Sorocanana,
provenientes de transporte. — Registra-'
ram- ee es despezas.

.O fficios ns. 174 T1C e 199 11C de i4
e 23 'de julho ultimo, pedindo os pa ga-
mentos de, 182810.9 e 538280 ã Comeae.
TOO.? Paulista de Força e L117. de forno-'
cimentos. — Tratando-se de luz.

indispensavel • .ao fornecimento, da
hospital nada ha que Possa •; mpeesir Ou()
as despezas se subordinem á consignação
sSeevico Saniterioe.
',Ordenou-se o registro das desneees:
Officio n. 89 TIC. de '38 de jonno

1923, pedindo o pagamento .de 7558800 á
Estrada de Ferro Central do Bras11, de
passagens e transportes. — Recusou-se
registro a (lespeza:
• .a) por não constar nas requisições nu-
meros 8 e 10, o recibo dos respectivos
conhecimentos;

b) por pertencerem as requ1 .31VSee de
na. 9 e 10, ao exercido de I22.

Relatados pelo delegado Sr,. Se-
bastião de Paiva:
• Ministerfo da Agricultura, In1ustr;3 e

Commercio:
Inspectoria do Serviç ode Inspeção

Fomento Agricolas:	 . •
• .14° District° — 'Neste Estado: 	 •	 .
• Officto'n...1.344, de 30 de julho 'tiIefa
fno, solicitando n.pagamento de 837$ á
Francisco Vasciavéo, de'. serviços prestai.'

lq	 omm o 03	 DLA,RIO	 Agngta de .1928 	 •n•nnn

;ACTA	 CO LECTIVA EM 3
DE -A00.51.0 DE 1923

1resi4nclik do chefe da delegação, Sr..,
Alerandre Emiti° Sonunicr

Presenteia os delegados Srs. Alfredo
PartóS aVanderley, Sebastião de Paiva,
Pa-ults Ensino Tavares o Lauro da Cunha
yáw, servindo de. secretario.

Relatados pelo delegado, Sr. Alfredo
Carlosi. WanderleY:

MinNterfo da Viação e Obras Publi-
eaá: •

'Esteado- de - Forro •Noroéste do Brasil
Officio le. 2 TIO, de 26 de abril do

1n923, peder.do reconsideração do acto
desta defegação que negou registro á
despeza de 4228200 a Irenio Moraes, por
não estarem archivadas as segundas
'ias de empenhos. — Registrou-se.

Officià na. GO TIO, 110 T/C, 120 T/C
e 133 T/C, de 28 de maio e 4, 5 e 6 de
julho de corrente anuo, solicitando (iS
pagamentos de 697$ a Barrei & Comp.,
42:58S$ a Bernardino Mendes & ComP.,
35:822-$600 a Luiz Soares • de Gouvea
Horta e 3:4878 a Ernesto de Castro

GOmP . ,. de fornecimentos. —
trarain-se• as despezas.

Inspectoria Federal de Portos, !Rios
Capaes— Fiscalização do Porto de San-
tos:

Officio ni 247, de 26 de julho corren-
te, requiSitande pagamento do 28$
Companhia Nee:lonal de Navegação Cos-
teira, proveniente de transporte. —
ousou-se registro á despeza, por não
existir arehivada nesta delegação a 2'
via do empenho respectivo,

Mioisterio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacid-

nal neste Estado: •
Requerimento de 6 de julho do corren.

te, de Jorge do Moraes Ramos, agente
fiscal do consumo, pedindo pagamento
do 5558 do indemnização de transpor-
tes. Existindo credito que comportou
a despeza, tendo sido feito o respectivo
empenho o comprovada devidamente,
confOrme documentos juntos, autorizou-
ge Sou , regi,stro, de accôrdo com a clas-
sificação.

— Relatados pelo delegado, Sr. Se-
bastião de Paiva:

• Ministerio da Agricultura, Industrie e
G:mementos

Delegada dó Serviço de Industria
Pastoril.:

Offibip n. 1.072, de 6 de julho de
1923; rogando o pagamento de 3578400

S'ile Paulo Railway Com pany, de trens-
pede. .— Converteu-se oujulgamento em
diligencia, afim de que a repartição of-
tiereiste . informe a categoria das pessoas,
em beneficio d'as. quaes foram eolicitadas
as rkassa gens constantes das requisições
de fls..3, 4, 7 o 15. Resolveu-se, outro-
'sim, clOclarar á mesma repartição que as
11,equisições do pagamento devem conter
aS	 gu ih tes indi tações : • •

cr) .,a retiartição eni citie o pagamento
deve. Ser eftectuado;
' I)) o nome do Credor;	 •	 •
• e) a importando a pagar-em algaris-,
mos -e • por extenso:- e. •	 •	 -

,d), a gub-censisnejo, consignação os
;verba em que a despeza é classificada.

--Minieterio da XinãO e' Oisras Publi-
cas —• Estrada d Fero Neroaste

- Ofileios ns. 77 T/C. 82 T/C e 131 T/C,
de 19 e 25 de junke e ti de julho do cor-
rente anno, soljostando os pagamento!
segu•intes: 5:3C/88 a Joacoilli Simões,
,e2:840$ a A. T. dos Santos Junior e
596$ a Irenio Moraes, de fornecimentos.

Registraram--se as' despezas.
Delegacia Fiscal do Theeouro Nacio-

nal neste •Estado:
Officio n. 1.5t78, de 23 de junho de

1923, pedindo o pagamento de 120$ ao
Correio Paulistano, pela publicaçã.o de
editaes. —, Recusou-se regisir •o á dee-
peza:	 .

a) por não ter sido a mesma regular-
mente classificada pela delegacia fiscal.
nem haver inclina° do saldo, por onde
deva 'correr a referida despesa;

I)) ,pela divergencia de datas da de-
ducção no respectivo credito, existente,
entre a 1' e a 2 vias do empenho;

•e) por não constar na respeedva con-
ta a declaração de que o serviço foi
prestado;

d) por não haver despeza a registrar,
uma vez que não foi elle ordenada pelo
Sr. delegado fiscal.

— Relatados pelo delegado Sr, Paute
Emilio Tavares:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Estrada de Ferro Noroéste do Brasil:
Officios ris. 40 T/O, 59 T/C. 105 TIO,

112 T/C e 121 T/C, de IS o 28 de maio,
4 e 5 de julho do corrente armo, pedina
do os pagamentos de 187$ a Romeu
volli, 5928590 a Walter Schmidt, réis
4:0368500 a A rredo ¡Ribeiro, 1:426$500
a Alfredo Mareinho e 4 :000$ a Luiz Soas'
res do Gouvêa Norte, de fornecimentos.
— Registraram-se as despezas..

Administração dos Correios .neste Es-
tado:	 -

Officio n. 115, de 18 do abril de 1923,
rogando pagamento de 1:910$ á Compa-
nhia Paulista de Paeeis e Artes Graphi-
oas, do fornecimento. e-. Deixou-se de
registrar a despesa, n não existir nó
archivo desta delegação a 2' via de em-
ameee correspondente. á primeira conta,
na importando do 5808000. Outrosim,
solicitar attenção da repartição andan-
te para a circumstancia de não se acha-
rem dotadas as classifineeies feitas no
verso das mesmas contas.

— Relatados pelo delegado Sr. Lauro
da Cunha Va.II.o:

-Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio	 Delegacia do Serviço de•Industrio •Pastoril:

Orneies ris. 1.069 e 1.103, do O e 17
de julho co corrente amo, solicatando
os pagamentos de 295$ á Companhia Mo-
gvana de Esten•a.s .de Ferro e Naveea-
vão, e 1188200 á Estrada de Ferro SOT' n-

cabana, de transportes. — A delegação
converteu 03 julgamentos em diligencia
.para os fins indicados no despacho .pro-
ferido no officio n. 1.072, de G do cor-
rente.

•Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas—Estrada de Fero Noroáste do 13ra-

Officios ns. 67 T/C, 11$ T/C,.122 T/C
e 123 T/C, de 18 de juuho e S de jia°
de 1923, solicitando os seguintes paga-.
mentos: 9,:2438 a Alfredo Martinho, réis
3:8n0s a Fenelon Mi:1)1er, 30:198$ a Ber-
pardino Mendes &. Comp.. e 1:4448500 a
Alfredo.. Ribeiro do 'fornecimentos. f..e—

• egistriram-se as des,peeas,

•



attendendo que foram oe meemos teça.
zedidos regularmente pela deiegaoia Pfee
cal.	 Registraram-ee as deepeeas.

Ministerio da Agricultura, rilduatria
Cominercio:

Inspeztoria do Serviço do Insp 	 ai
Fomento Agricolas — 14 	 • • —er
Neste Estado:

Officio n. 1.315, de 25 de Maio 4,a
(torrente anno, remettenio segunda 02
de empenho, sob -o n. 1.	 A:chi/vau-lide

Serviço de Protecção aos. Indicas
Officio n. 245, de 18 de juaio &U-

me, solicitando o pagamento do 17$$430-
á Estrada de Ferro Borocabana, prema-
utente de passagem. — Regialreer-ae.

Inspectoria do Serviço de Algodão: '4
Bstaoão Experimental em Plradcabáa•

neste Estado:
Officio n. 204, de 13 de Julho de 1923;

solicitando o adeantamento de ré.IS
163505717, para attender e/espetas dd,
pessoal assalariado. — Deixou-ao de et.
gistrar a despela. por não se .ter conhe-
cimento do credito concedido _para A.
mesma.

Nada mais havendo a tratar,* Sr. pra...
sidente deu por findos ds trabalhes -(/
reunião.

Nota — Na presente reunião foram 50.
latados os preces os seguintee;

Ordene do pa	 ento: -
Regeetrados. . 	
Recusados	 	 . 	
Convertidas em diligencia

Emperthos de despega:
Visados,.. 	
Recusados . . .

Adeanta.mentos:
Autorizados . . • 	 ...

Coneurrencias adminiat
Archivadas .	 .	

m..et 241'
.

• • 	 	 X
• .•

••	 •••/•.£

•••	 • • .111	 ;11è

•• • • •---vms . a
raLivas:

• .• •••11111
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dos, por conta da verba 5'. — Deixou-
se de registrar a deepeza:

a) por não ter acompanhado a ordem
de pagamento, a 14 via da couta (araige
261, do R.. C. G. 'P.);

b) por não se indicar, na mestra or-
dem a estação onde o citado pagamento
deve ser effectuado.
. °Meios as. 1.318 e 1.319, de 26 de

julho de 1 .923, pedindo os pagamentos da
ffI1$5410 a Guilherme Gaens/y e 5Ftei5500
tem varias pancellas) á Estrada -de _Fer-
ro Sorocabana„ cle fornecimento de Irarei-
partes. — A delegação recoseu regietrar
as despezas, por não mencionarem as
4.equisiçõtes a estação onde devem ser et-
ductuados os pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

\

\Estrada de Feno Noroeste do Brasil:
Officlos na. 81 11 .C., .88 TX., 121 'Vjt.: e

. .177 'PC, de 25 e 28 de junho e 1.3 e 10
\ de jurho do comente anno, rogando oa

l'aaaleintot.. de 1:552a500 a Inaquim Po-
drigues Marujo, 150$Z0.0 á Eetrada de
Ferro Sorocabana, 2.769a820 á reorepa-
ntua Paulista as Forca e Luz e 836$3e0 4
Letrada de }erro Centvaldo Brasi' prove-
neente dos fornecimentos de ieniii:, treta-
porte, . hiz e passagens. — A. delegação
mandou registrar os peeame.ntes - cita-
dos. .	 . .

Officios ns. 140 TM e 206 T/C. de 8 e
23 de julho ultimo, rernetlendo os pedi-
dos de pagamento de 30a a &ilide Mala
a Comp. e 1502 a Companhia Patiliela
de Força e Luz, de serviços prestado e

--;-•-e fornecimentos de luz e força. — 'RPM-
\ traram-se as despezas, por se enteasdia-
e rem na coneignação OEventueeSi.	 .

Vencido, o delegado Sr'. • Paulo nanillo
Tavares, por julgar ter a referi& estra-

e d'e verba prepria, por aonde tem, corrido
"a despezas provenientes de despacho..

N . aliniseerio da Fazenda:

)
Delegacia Fiscal, beste 'Estado • - ,
Officio n. 1.567, de a de „julbe ultl-••

'mo, reenettendo o pedido ile pegamento
de 547$700 á • Ceinpanhia Paulista l'e Es-.,
tradas de Ilerro, proveniente de transpor-
tes. — Deixou-se de registrar a despe--
za. por não existirem arcaivadas as'ee-
gundas vias dos empenhes carneePsenden-
tes ás requisições de fls. 2„18;24, '25, 213,'
27, ,52, 53,' 5'4, • 595 aa

,
 61, 62, 80,

98, 99, 1110, 122 e In."	 • ..Encaminhando requerirnemoe da . IN....•
trade de ,Ferre Sorocatrana e *i'e Pacto
Redman Company, de 7 ele março, 6 .de
abril, 7 de maio e 6 de • anieho do corrente
armo, pedindo os 'pugne-tentes de 164,
549a600, 179880.0 o 25%5400. de ferneci-
mento de passagens. — A delegaçan rea'
solveu recusar o registro •das deeaeaae,
por não existirem em seu aretaivn RS se-.
sendas vias dos empenhos de algerM .as das'
requisições.	 '	 •	 ..

,fiemettendo processo' . de cexereleirre-
findos', referente. ao • pagamente. de
1 :2,31$100 á D. Junlieta .da 'Silva è fi-
lhos, de pealsõe.s dão recebidas. aet 'pe-
rindo de *17 de setembro de . 1520 a 31 de
dezembro de 1921. — Convertere l•se o
ulgarnento em diligencia afim de ente ae‘ egada psecaaelai3eifique a despeza LM

petição e que ma mesma seja ' ordenedo
e pagamento pelo Sr. delegado fiecal.

— Relatados . pelo delegado Sr. Paulo
Emilio Tavares:	 .., a

Ministerio da Agricultura Industrie e
ComPfielni0: -	 .
f

”., •

1.iispec
emento Agrioolas:

toria do Serviço do Aladdãe, si
. - .14° Districto — Neste Estado:

'Officio n. 1:332, de 27 de julho dl-
timo, solicitando pagamento de 2255/r7t
á Companhi a Idegyana de Estrada' de Fer-
ro e Navegação, wroveninnte le traeseror-
tes. — Recusou-es registro at despesa pog
Mo 0000tat 'da Med441 arággt de Para-

mento, o nome de estação (m ie deve ser
cumprida.

Offiedo n. 1.308, de 24 de julho do
corrente nono, reinettendo treze segun-
das vias de empenho, sob as. 43 a 45.
A delegação negou e 4vietoe aos empe-
nhos:

a) por não dependerem de registrd
prévio as despezas referentes a cpes-
soai».

b) par não se acharem de moeda emie
os modelos mandados publicar pela Gon-'
tadoria Dentre/ da Republica.

OPficios D9. 1.136.e 1.137, de 26 az
julho ultimo, ,pedindo ospagarnentos de
150$ Boabaid it Irmão e 300$ a Jorge
de G. Festemburg, proveriientee de
transporte. — Resolveu-se recusar o re-
gistro das elespezas, por não exreen
archivadas nesta delegacia, as segundas
aias de empenho, referentes aos eitaatai
peeementos.

Ministerio da Viação e Obras Publices:
Estrada de Ferro Noroeste do Ilrasilt
Officios na. 87 TC, 104 TIG, 1B5 TIO,

156 TA 16e MC e 198 TIO. de 23 de j u-
nho e 3, 6, 16, 13 e 23 de julho elo
mente anuo,anno, solicitando os pagamentos de
1 ;299$040 a Barros Oliva Se Cia. Ltda.,
14:686.5850 a Companhia Pauliela de
Força e Luz, 4:324400 a Armande -dr
Comp., 3:8110$ a Bernardino Melete., &
Comp., 19$900 á Estrada de Ferro soro-
cabana O 11:490$ á Companhia Paulista
de Força e Luz, provenientee 	 laneemii-
Mento. --ftegishaueun-se as despenas.

Officio o. 175 TIC, de 14 de julho ul-
timo, rogando o pagamento de 872$ 4
Companhia ,Paulista de Força e Luz, de
serviços prestados. — Registreu-se:

-Por se tratar de despeza com a assi-
griatura de telephones conotados nas és-

' sidencias dos chefes de serviço da Falsa-
, da de -Ferro Noroeste, ora a parte 4.Mate-
. riale:da verba destinada ao eueteeo da

dita estrada no corrente -exercido. 84
dispõe de troa consigo ações:

eenoCessario para o Serviço da estnl:
das,

eEventuaes».;
..e.Serviço Sanitar14-4,,

• Sendo a primeira -dessas coneignaçãea
• destinada exclusivamente. ao eueteio,

propriamente dite, do servia, da fUl.rada,
nada impede que a • despeza -de que se
trata • corra á -conta • da ooneignaeão

, i-Eventuaese. Vencido +á Sr. nelegale eet-
- tater, tendo proferido o roto eeaubite:

Considerando ser o serviço teleplionirq
neeessario á repartição; •

4ont3idenrando çue' possue a estrada
. uma ponsig-nação propria pa-a Ice' ser-
vices (o micessario para o servirn das

, quatro divisões), opino pela negaalla
registro, por propriedade d'
cão.

..=- . Relatados .pelo delegado. Si',, /munada-Cunha	 ..	 •
..Ministerio da Guerra;
..c.onisoauxio da 2a Ilegilo Militare
Officios os. 8.0.8.o 809, de 2 de agerdki,

• fluente solicitando entregas dee eeleanta-
mentos (massas) de 34:717$125 e z.eia
7 :3482026,e teae.rite • Tha I e 3 Fadas,
destinados -, ao 1° Cereipa .Indedendente do
Regimento -de Aiailharia nadá e Qeartel
General da . OiretullanriPçãe, em . Matai
Grosso, no impedimento seus thesou-
reiros:

Attendendo a que os documentos juntos
comprovam a applicaçao • dos aileanta-

•mentias recebidas, • miatermos dos ai ligas
3110 e 903, do Regulamento Geral de Loa-
tabllidade Pública; 	 •

Attexelo a que, segundo informe a De-
legacia Fiscal existem', saldos nas sun-
consignações; fis temes se. subaj.dinw
Fesups ad£an.th,runts15.;	 .

lUal--eeeeeeer14
.	 .

íter-a1W. 34 REUNIÃO EM 41 Da ;9á .521
DE 1923

President-ta do chefe da delegaça2,
Dr. Alexandre Ernilio

Presentes os delegados Sra. Atired
Carlos Waaderley, Sahastiãe de
Paulo •Ernilio Tavares e Lauro da -Cindi
Valle, servindo de seeryiario..

fielatados pelo delegado Bee aalfredli!
Carlos "Wanderley: 	 ia

itinisterio da Guerra:
hospital Militar, V Região?
Officio o, 220, de 16 de julto uft

sokeitando entrega do adeantainen
(maseas) da quantia de 2:2438370,
Sr. Ary da Costa Valente, raspo*
pelo almoxarife, relativo 110 3* trimestr
do corrente amio. — Attendendo a
03 documentos inclusos comprovam II
despesa anteriormente feita;.

attendendo a que o presente adealatia
mento foi regularmente autorieado
delegacia fiscal.. e-. Registroueee a deele
pesa.	 4

afinisterio da Agriculturii, Industrial I
Commereio:

Delegacia do Serviço do Industrie Pae

°Meios na. 1.128 o 1.189, de 7 dl.
agosto corrente, pedindo os pagamento
de 3573400, á São Paulo Railway Compete
ny e 5838200 á Estrada de Ferro Soar-
cabana, provenientes de transporte,- peia
conta da verba 14°. — Á delegação TO
solveu registrar as elesPazast
• Inspeotoria do Serviço de Algodão? 4/

	

Officio lia 468. de 6 de agosto 	 cori
rente anuo, pedindo reconsideração na

detit0 :40iegall10 Sue 400911

.	 •

_	 ••
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.feo ao pagamento de	 8$ a Francisco
alasciaven, do serviços prestados. por
conta da verba 25 . .	 Registrou-se a
despcza.

Officio *n. 414, de 25 cie julho ulti-
me, rogando o . pagamento de 298100 a
The São Paulo Tramsvay Light and Po-
veer. de fornecimento de luz, por conta
da verba 25. — Recuson-.e. registro a
despeza, por ter sido ordenada, em im-
portando maior que a devida.

Serviço de Protecção aos Tildem:
• Officio n. 267, de 3 de agosto fluente,

remettendo o pedido de pagamento de
2118500 á Companhia Pauli sta de Estra-
das do-Ferro, relativo a transportes, por
conta da verba .15. — Resolveu-se negar
registro á .despeza, por, ter sido a requi-
sieão destinada a Jose Severino Chagas!.
.recebicia.por outro.

Vencido, o Sr. delegasto relator que
exarou o seguinte: «Votei pelo registro
da despeza porque considero legaes to-
'dos os documer/tos consprobatorios
inesma

A roquisiçáo de passagem constante de
fls. e 'destinada ao Sr. José Severiáo
Chegas, encarregado de um posto indi-
sena, pelo facto, de constar no verso da
emesma haver sido o passe recebido por
,uma outra pessoa, não,annulla o seu ef •
4eito.

Ao empregado da estrada que extrahiu
o passe., • inoumbia- não entrega!-o, .sinão
'ao proprio a quem o me,sino e desti-
nava,

Si elle não teve duvida em fazei-a, que
não ao- proprio,. si os seus chefes acha-
ram boa. semelhante . entrega e •si a re-
partição que a requisitou, encaminha o
Pedido •respectis:o a est delegação, de-
prebende-se que a passagem em ques-
teão foi. reaunnte usada pelo- funãiona-
rio a quem a mesma se destinava.
•• Acceeace, ainda, ser conemun nas es-
tradas de ferro o recebimento de passes.
em virtude de requisições identicas. folie
por pessoas -a quem os mesmos não se
destinam. E isso mesmo se tem (Assoa-
macio quanto a chefes de repartições p u-
blicas que mandam empregados subal-
'Mrnoa receber suas aaesagens. quando
em virtude cio requisições identicas a
que se trata, não importando isso, em
um procedimento irregular.

Officio n.. 276, de 9 de agosto eorren-
• e, remettendo segundas vias de empe-
nho, sob Õs nes. 35 e .36, para al tender
a despezas mitidas. — A delegação resol-
veu devolva as segundas vias de empe-
nho, por se tratar de despe-ias a serem
feitas por -adeantamento, em vista cio

- disposto na ultima parte do art. 232, Io-
Ira d, do R, G. de C. P.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:
; Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

()Meios ns. 6'I'IC, 10TIC, 12TIC, 20T1C
0 23IJC, do 7, 8, 9 e 10 de maio de 1923,
solicitando os pegamentos de 1:2911,100
.O• L. .Serva & Comp., 3:394 a Wilson
Sons & Ctornp., Ltd., 995$ se Companhia
teaulista. de Papeis e Artes Graphieas,
3:667$ á The"Atlantie, * Refining Compa-
ny of Brazil e 445$100 a Walter Sch-
fnidt &Comp. de fornecimentos de ma-

por conta da verba 6'. — Regise
raram-se as elespezas.

14,Officio n. B/140, de 4 de agosto cor-
tenteeeensettendo o pedido de empenho,
ri. 356e — Resolveu-se devolver a .2'

por não poder acceital-a esta Dele-
kaçãb, sinfro depois de registrado' o con-
leaCte.a . que• no mesmo se allude.

Ailrainistracão dos Correios; 'neste Es-
tado:

- 1 . Officio& ns. 178 u. - lei,. de 18. co
ti1ioc- 10 de enlato do corrente anno, De-

iinelo o pagamento do 1:2858100 á So-
ciedade Anonyma Casa Vanorden e
2e2,S58500 á Companhia Páulista de Pa-
peis e Artes Graphicas, de fornecimen-
tos, por conta da verba 2'. — Ordenou-
se o registro das despezas.

— Relatados pelo delegado Sr. Sobas-.
tião de Paiva:

alinisterio da Viação e Obrar Publi-
cas:

Estrada do Ferro Noroeste do Brasil:
-Officios ns. 14T/C, 15T/C e 28T/C,

de . 9 e 13 de maio de 1923, solicitando
os pagamentos de 171$ realrenio Moraes,
261$ a Herm. Stoitz Comp. e 2218 a
L. Serva & Comp., de fornecimentos,
pot conta da verba 6'. — A Delegação
registrou as despezas.

Officio n. 155T/C, de -10 de julho de
192, o pagamento- de
1:1608666 a Alipio Peres. thesoureiro
da estrada, de ajuda de custo. — 'Resol-
veu-se encaminhar e d Delegacia fiscal,
por não depender o presente pagamen-
to de prévio registro desta Delegação.
nos termos dos arts. 269 e 368, paragra-
pho uniu, do Regulamento do -Codigo de
Contabilidade Publica.

Administração dos Correios, neste Es-
lado:

°Meios ns 167 o 222, de 1 e 4 de
agosto do corrente anno, solicitando os
pagamentos de 1 :509e500 á, Sociedade
Anonyma Casa Vanorden e 1,714$ á Cem-
panhia Paulista de Papeis e Artes Gra-
ph 3 cas, de fornecimentos, por conta da
verba 2'. Ordenou-se o registro das
d es»ezas

etinisterio d. Fazerda:*
Delegacia Fiscal, neste Estado:.
Processos de «Exercidos findos», pé-

dindo os pagamentos de 300a a Fran-
cisca 'Centra e 70803-45 a D. Elisa Grep-
pi de Carvalho e filhos, de serviços
prestados e pensões, por cora da verba
30. — Converteram-se os julgamentos
em diligencia, para que as despezas, se--
jam regularmente classificadas pela De-
legacia Fiscal, as gumes correm por
conta da verba aExereicios findos>, e
bem ass:-m sejam • ordenados os paga-
mentos dos mesmos pelo Sr. delegado
fiscal.
• Processos de «Restituições de direi-
tos», pedindo os pagamen t os de 808694;
ouro, e 808096, papel, e 158240, (viro. e
158246, penei, a affonso Rios e 438770,
ouro, e 35$826. panei, á Companhia Pu-
glisi. --- A (Delegação resolveu converter
os julçairneulos em ditigenaia, afim do-
que a - Delegacia Fiscal classifique re-
gularmente as despezas.

Processo de «Restituição da direitos»,
"pedindo os pagamentos do 1488500, ou-
ro. o 121$500, papel, á firma Rieclenann
& Comp., por conta da verba 29', —
Julgou-se em diligencia o processo. para
que . a Delegacia Fiscal classifique regu-
larmente a despeza. bem assim seja o
pagamento ordenado pelo Sr. delegado
fiscal.

Processo de «Restituição de direitos),
*solicitando os pagamentos do 2n4$855,
Ouro, e 1678G42. papel. firma Nicode-
mos & Comp., por conta da verba 29'..
— Registraram-se as despezas.

Officio is. 1.777, de 8 de agosto
Cliente, remettendo os processos de ap--
plicação de addantementos dos geoloeos
Gerson do Faria do 11:0008, Julio Silva
Porto do 11:0008 o Eugenio Isniirdot
Dutra de 1d:000$000. — A Delegação
manteve a decisão anterior, proferida
com fundamento . nos 'ermos do officio
do Sr.. director da Seerstaria do Tri-
bunal de Contas. n. 2.885, de julho ul-
timo, de que se dá cOnthecimento, pcir
cópia, á Delegacia Fiscal, que poderá'

recorrer desta decisão para o mesmilt
Tribunal.

— Relatados pelo delegado, Sr. Paulo
Emiti° Tavares:

Ministerio da Agricultura, Industrio
Commercio:	 •

Delegacia do Serviço de POvoament6,
r districto, neste Estado:

Officio n. 895, de 7 de agosto cor-
rente, solicitando o pagamento de reis
2278500 ao Sr. Augusto de Carvalho, de
serviços prestados no Nueleo Colonial
Bandeirantes, por conta da verba 3's
n. 5. --- Recusou-se o registro da des-
peza, por não constar da respectiva con-
ta a declaração de haver sido prestado o
serviço a que a mesma se refere, como
exige o § 4° do art. 258 do Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade. Publica..,

Delegacia do Serviço de ' Industrio
Pasto:

ieS fl. 1.185, 1.487 e 1.188, dó
7 de agosto do corrente anno, pedindo
os pagamentos de 2938030 á Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Nave-
gação. 1188200 e Estrada de Ferro Soro-
cabana e 4118600 á "Companhia Paulista
de -Estradas de Ferro, proveniente de
teansoortes, por conta da verba 14'..
Registraram-se as ciespezas.

ellinisterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Estrada de Ferro Noroeste do Brasile
tOffieioe ns. 8TC. 9TIC, 13TIC. lares

21TIC e 22T1C, de 7, 8, 9 e 10 de maio
de 1923. rogando os pagamentos do
2:7318000 a Hildebrand Bressnne,
4:5698500 a M. Almeida & Comp.,
1:1508 a Antonio Cancio, 6:4170$ a Mar-
vin & Comp., Ltda., 1:1028300 a João
Piccolini e 940$ a Irenio Moraes, de for.
necimentos, por conta da verba 6'. —
Delegação ordenou o registro das dos-

PeOza;ficio n. 157TIC, de 10 de julho ulti-
me. remettendo o pedido de pagamento.'
de 500$ 1 Frederico Mina& Furtado, do
ajuda de custo, por conta da verba 6'.
— Resolveu-se encaminhar á Delegacia
Fiscal, afim de ser effectuado o paga-
mento que independe de prévio registro
desta !Delegação, de conformidade com
os arts. 269 e 368, paragrapho anico, do
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica.

Administração dos Correios, neste Es-

ta(Olo:fficio n. 173, de 25 de junho
923, pedindo pagamento de 1:467$ á

Companhia de Paneis e Artes Graphi-
cas, de fornecimentos, por conta da ver-
ba 2'. — 'Registrou-se.

___ Relatados pelo delegado, Sr. Lauro
da Cunha Valle:

At i nisterio da Guerra:
2* grupo de infantaria, artilharia Pe-

sada. em Oultaima, 2' Região:-
Officio n. 298, de 12 ''de julho ulti-

mo. solicitando entrega do adeantamen-
to (massas) de 19:2048658. ao 1° tenen-
te intendente Antonio da Costa Campos,
referente ao 30 trimestre do corrente
anno.	 - Ordenou-se o registro.

Commando do 2° regimento de cavai-
leria divisionaria (2' Região):

Officio n. 713. do 3 de agosto cor-
rente, requisitando a entrega- ao 1° te-
nente contador Benedicto José Ferreira,
thesoureiro do corpo, do adeantamente
de 4 :6a58623 (massas), relatiseeaeo 3'
trimestre do corrente mino. — sol-
veu-se registrar a despeza.
- alinisterio. da Viação e Obras!

eeaVestracla de Ferro Noroeste rio	 asile

	

Officies ns. 7TIC, 85TIC. 13011( 	 2TIC
e 21411C, de 7 de maio, 27 de	 o
41 e 30 dejulho do corrente	 ,
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DIÁRIO DOS TRIBUNO
Supremo i'eibunal Federal

69' sessão em 25 de arrosto de 1923
,PRESIDF:NCIA DOS SRS. MINISTROS HERMINJO

DO ES MITO SANT°, OLHA. RÃES NATAL E
LEGN? RAMOS - PROV I R N DOR GERAL DA
REPUBLICA O SR. MINISTRO „A. PIRES E
ALBUQUERQUE

As 12 horas e meia, abria-se a se-são,
achando-se nreeentes os Srs. minist ,os Gui-
marães Natal. Lermi Ramos, Muniz Bar-
reto, Pedro Mibirlli, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermeneeildo de Bar-os,
Pedro dos Santos, Getniniano da Franca e
Artitur RibCif0.

Deixaram e comnarecer os Srs. ministros
André Cavalca nti vice-oresidente e Senas-
tião a e Lacerda, ceie se encontram em goso
de licença e o S. ministro Gadofredo Cunha
Com causa na , Meada.

Foi lida e aparovada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

;ULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 3.423 - Paraná (embargos de (feda-

ração) - Relatar, o Sr. nfoRro Gemiaiano
da Franca; en0-ip i: mates, Zanicotii & Comp.
- Foram rejeitados os embargos por nada
haver a declar, unan memenie.

N. 3.486 S. Paulo (embargos) - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; embar-
gania. o Fox Fim do B rasil, sociedade ano.
nyma; embargada, a S iciedade Cinernato-
graphica Folio, Limitada.— Não se co-

nbecett dos embargos por inadmissiveis,
unanimemente .
. N. 3.595 - Dist,ricto Federal - Relator,

o Sr. Ministro Geminiano da Franca; ag ra-
vante, R. Teixeira. Mendes; aggrava o, o
Juizo Federal da 2' Vara.- Foi adiado e
juleaniento por ter o Sr. ministro Viveiros
de Cas ro oedicio.vista dos autos.

N. 3.600 -,Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Leoni Pamos ; eggrRvante,
Graciano . Linh res • aggravada, a Compa-
nhia Nacional de Navegação. - Não se co-
nbec ai do aggravo por não ser caso delia,
unanimemente.
: N.3.:706 Districto Federal - Aggravo

do art. 44 do regimento ;- relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos ; ag:ravantes, E.
G. Fontes & Comp.-Foi confirmado o des.
paeho aggravado, contra o voto do Sr. mi-

•ntstro Edmundo Uns..•
Presilencia do Sr. ministro Guimarães

• Natal.
N. 3.603 - Rio de Janeiro - Relator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro; age,ravan-
les, João Assis Lonas Martins e sua mui er;
aezravadós, Martiniano- Xavier da Cuniu...
Não se conheceu do aggravo oni funda-
mento em damno irreparavel, contra o
voto do Sr. ministro Viveiros de Castro.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.
. N. 3.604 Bahia - Relator, o Sr. mi-
nistro ri:imundo Linà ; aggravantes, Fraeb
& Come. • azaira,adá. a massa MIN ia de H.
Montai-o & Comp. e ontro.-Negou-se pro-
vimento ao aggravo. unanimemente.

Presiáencia do Sr. ministro Guimarães
Natal,	 -

~rapo de instrumento
r . 3 520 Rio . Grande do Sui - Rela-

tei, o Sr. ministro Arthur Ribeiro ; aggra-
v_nte, a União Federal ; aggravado, E.
Booth. Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente'.

	

.	 Carta testemunhav I
N. 3.544-Diatricto Federal-Relator, o

Sr. ministro Pedro dos Santos; supelicante,
a Ordera Terceira de S. Francisco da Pe-
nitencia: supplicada, a Irmandade do San-
tissirno Sacramento da Candelaria. -Jul-
gou-se :mprocedente a carta, contra o veto
do Sr. :niilismo Viv iros de Castro.

Impedido o Sr.. ministro Leoni Ramos.
Appellações civels	 •

N. 4.233-s Districto Federal (Desistencia)
-:-Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli,
de istente, a Companhia Es rada de Ferro
e Minas de S. Jeronymo.- Foi homologada
a desiste icia requerida, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal

N. 2:756-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edmundo
Lins; appellantes, os herdeiros de Antonio
de Souza Ribeiro; , app•-llada, a União Fe-
deral.- Negoussé provimento á appellação,
unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.	 •
.N, 3.436 - Espirito Santo - Relator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
os -Srs. ministros Guimarães Natal e Ge-
miniano da Franca; appellante, José Joa-
quim Gomes; appellada, a Fazenda Na-
cional .-Negou-se-provimento á appellação,
Unanimemente.

• Presidencia do Sr. ministro Leoni Ramos.
Homologação de sentença esrrangeira

N. 784Pottuga1-Relator. o Sr. minis-
tro Pedro Mible1.1; revisores

' 
os Srs. minis-

tros Viveiros de Castro e Edinundi Lins;
requerentes Jose Ferreira GOMea e sua mu-

lher Adelaide Coimbra .Gom as.--Fol homo-
logada a sentença, unanimemente.

Prosidencia do Sr. ministro Guimarães
Na al.

encerrou-se a .sessão ás 16 horas e 15 mi.
nutos.-0 sub-secretario interino, Theophila
Gonçalves Pereira.

AUTOS • QUE BADVRAM Á SECRETÁRIA COM e
VISTA ÁS PARTES

Appellações eiveis •	 ••
-N. 3.521-Pará-aAppellantes, Companhia

de Seguros Afiança do Pará e outraseappd-
lado, José Chamié.

N. 4.bb5 - District° Federal-Appellatite,
Companhia de Navegação 5. João da Barra e
Campos; appeliados

'
 Amorico Ney & Comp.

•N 4.703-Districto -Federal-Apoellante,
The Leopoldina Railway Company, Limited;
appellada, Matnilde Massud Fadul.

Aggravo de petição

- N. 3.539-Rio de Janeiro -Aggravantes,
1° Arfredo José Martins; 2° S. Paulo Nor-
thern Railroad Company; aggravados, , os
mesmos.

Audiencla, em 25 de agosto de 1923
JUIZ SEMANÁRIO, O SR. MINISTRO CAROLINO DE

LEONI RAMOS

. Não houve publicação de accórdãos.
Aberta a audiencia compareceu o advo-

gado Dr. Herm i nio Villémor Amaral, por
parte de Riçhard Klehe & Comp , na homo-
logação de sentença estrangeira n. 803, em
que são supplicantes, accusando as citações
feitas por editaes aos supp/icados José Vai
de Carvalhaes e Pedro Vaz de Carvalhaes e
requereu que sob pregão, se houvessem as
mesmas por feitas e accusadas, ficando as-
sigaado o prazo legal para embargos ao
pedido de homologação, sob pena de reve
lia.-Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

Compareceu ainda o solicifador Carvalho
Verani e, por parte da Intendencia Muni-
cipal de Belém (Pará) requereu que sob
pregão ficasse z.ssignado o prazo legal a
Freitas Motta & Comp., por não haverem
constituido advogado nesta superior instan-
cia, para verem passar em julgado o vene-
rando accerdão protendo no recurso extra-
ordinario n. 941, pena de lançamento. Apre-
goados, não compareceram, sendo deferido.
O sub-seer tarjo, interino, Theophilo Gon-
çarves Pereira.	 .

g•n••n•

Côrte de AppeIlaçilds'
Sessão da Terceira Camara em 25 'doi

agosto de 1923
PRESIDENCEA INTERINA DO SR. DESEMBARGA-

DOR ANGRA DE OLIVEIRA-SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Machado Guimarães e Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

habens-corpus-
N. 4.830- Relator, o Sr. desembargador

Carvslho e Mello; impetrante, Dr. João Pe-
oreira Filho em favor do paciente Ernesto
Greco.-Foi denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 4.831 - Relator, o Sr. - anbargador
Machado Guimarães ; impetrante, Carlos
Victor Bolsson em favor dos pacieittes José
de Olive ra, He tor Plccolí de Freitas e Age-
nor Co lho Gomes.-Não se conheceu do
pediuo pela Incomoetençia da Camara, ima-
nimemente_	 '

díndo os pagamentos do 128$ é..Compa-
'labia Paulista de Estradas de • Ferro,
1 :725$60C a Itebraá & Albuquerque,
5:0928800 a Walter eschmidt & Comp.,
4:000$ a Juvenal Baptista e 1 ;1318200 42
companhia Luz o Força de Tres Lagóas,
de fornecimentos, por conta da verba 6".
- Registraram-se as despezas.

Officios ns. toaTjc e 170TIC, de 3 ss
/3 de-julho u/firtio, solicitando os oa-
gamenios de 258$200 5 Estrada de Fer-
ro Sorocabana e 4:7720O0 Compan:iia
Paulista de Estradas de Ferro, prove-
nientes de transoorto, por conta da ver-
/ia 6. - Julgaram-se os processos em
dilgencia. para que a re partição offi-
Ciante declare as categorias dos empre-
gad os aos quaes as requisições se desti-
ataram .

Administração dos Correios, neste Es-
tado:

Officios ns. 160 e 202. do 7 do junho
k10 de julho do corrente anuo, re.nuisi-
tando os paramnntoa de 3008 a .Canola
& Como. e 120$ á 'Casa Vartarden. de
fornecimentos. por conta de verba 2'. --
a Delegação reeistron as desnezas.

Nada mais litavando a tratar, o Sr.
presidenta deu por findos os trabalhos
-da reunião.

Nota - Na • presenta 'reunião foram
-relatados os processos seguintes:

Ordens de pagamento:
Registradas	 	 -- 33
Recusadas	 	 , 3

-Convertidas em dilioancia ,
Deixadas de tornar can/linimento.- 3

Emoqnhos de deaneza:
Deixados de tomar conhecimento 	 2

Adenntamontos:
Autorizados	 	
	 e.

Total 	  	 - 52
	n••:ffi.	
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eFFICTAL
	

A osto . de..1923.

- N. 4:832— Relato-r, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Leonor Pe-
'eira da Silva em favor do paciente Ainertó
5a Sirva.--Não se conheceu da pedido pela
hir.ompetencia da Camara, unanimetnente.

N. 4.833— Relator, o Sr. desembaa0ador
Angra de alves ra; impetrante, Ricael For..
lutiata da Silva em favor do paciente Anta-

enfia Francisco da Silva.—Não se conheceu
• do pedido pela incompeteaela da Catnara,

unanimemente.	 -
N. 4 834 — Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho e .Melo; raciente, José da Fon-
'seca. — Foi denegada a ordem, unanime.
mente.

N. 4.835 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Dr. Fran-
i/Asco Roberto Mairteiro da Silva em favor
da paciente Ama de jestts.—Coneedeu-se a
ordem para informações do Sr. mare:hal
Chefe de Policia, com apresentação da pa-
ciente, unanimemente.

N. 4.8-6 Relat r, o Sr. desembarga-for
Machado .0u1inarães; impetrante, Adelino
Jose, em favor do paciente Oswaldo Antu-
nes, Coisa-e:leu-se a ordem para irforma-
eaes do Sr_ marechal Chefe de Policia, com

eseatado do paciente, unanimemente.
N. 4.8? — Relator, o Sr. desembargador

• Angra da Oliveira ; Impetrante, Laurinda
Alva& dos Santos em favor do padeira Ber-
nardino Alvts dos San os. —Concedeu-se a

Ste:1 para Iniurnactções do Sr. marechal
de Pellata, cem apresentaçao do pa-

ciente, unanimemente.

	

, Recurso dekabeas-corpy.	 •
No500 — Relatar, • o Sr.. desembargador

Cera:lho e Magoa • recorrente, • Dr. juiz de
Direito •da 4. • Vara Criminal ;-' recorrido,
guino Gomei jardim. —julgamento ee-

-	 , Recurso crtmitud •	
•

• -•
N. 887— alor, o 'Se.- desembargador .

ta de O /Ta—Recorrente,
ra )	 •• recorridos, -Antonio •

ente, D. Artulnda

e D. Metia Izabel Caidas.--, eu- e s.

atofnen=em"entirte!)- r•a -edaa s9clas3, -. ificar.
.. • ,Appellacõe.s crimiaaes

6.215—Rdator, o Sr. desemba

• appelLerae, a Justiça. - N-egou-se pio-
Milealbo e Mello; appellante, Jo é de

to, unanimemente.
6,Z1-~” a hlar, o Siadesembargador,

Carvalke'	 airrieilarite;• Brazibano

tentrageliano valcanti nlor: appellada, a
teqtte Cavaleariti de Mingues:me ou

justien.—Deu-tapro ato para absolver,
o Pppellante, unaramementeo. 	 .	 .•

	

••;	 I	 •

N. 6.278--Relator, o Sr. desembargador
achado Ovimaerles; appeltante

'
 Htnnque

Henry • Dariert; appellada -a Justiça.—
Meou-se provimento, ananim me-te.

N. 6.302 (Infracção -de postura municipal) -
~latam, o • Sr.'. desembargador Machado

liares; appeilante, Manoel Henrique dar,

iou-se provimento, unaniniernente,
fet;teida; *apertada, a Fazenda Municipal.

6.34e—Relator, o Sr. desembargador
Machado GuimaráCs;'appellaiite; aniel Do-
to ngues; aopeltada a Justiça. Deu-se pra-
*imanto para absolver o appellante, unanie
=emente. '-•	 - • "-' •	 eAs)1',..

N. 6.349—Relater, o Sr. desembargador
Carvalho e Meio; appellante, Dirlip,Orieco;

•apaellada, a Justiça. De.-se provimento,
para absolver o appellante, unattimementia.

N. 6 35a—Re1ator, ó Sr. deseinbarg-dor
Carvalho e Mello; a ppellante, Victor Siquei-
ra; appallada, a jus.iça. regou-se poaias.
mento, unanimemente.

N. 6.384—Relator, e Sr. desembargador
,Machado Guimarees- appellante, Manoel
foriçiaa das Santos ' Junior; appellada, a

Justiça. Negou-se provimento, unanimemen-
te. • •

14. 6.385 -Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guiara les; aapellaete, João José
da Fcraseca; appellada, a Justiça. Deu-se
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.

N. 6.-91 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira- appellante, Rapbael da
Cruz Ramalho Ortigao; appel Ia ia, a Justiça.
— Negau-se p ovimento; nuanimemente,

N. 6 397 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appeilante, Acerar Co-
mes do Nascimento; appe . lacia, a Jnatiça. —
Deu-se provimento para balgar prescripta a
aeçao, unanimemente.

N. 6.4tal — Relator, o Sr. desemtargador
Machado Guimarães;appellante Jack Furter;
appellada, a Justiça. — Negauae provi-
mento, unniimemente.

SORTEIO

• Recursos criminoes
• N. 922 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N 923 — Reaatora o Sr. desembargador
Machado Guimarães.

N. 924 — Reaator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

pt MESA
Recursos crimirzaes

Na. 895, 585, 892, 893, 905, 908 e
911.

PASSAGEM DE AUTOS
c Appellações enates

N.6.325 — Ao Sr. desembargador Angra
de Oliveira.

N. 6.289—Ao Sr .deaembargador Machado
Guimarães.	 •

EM 'MESA
• Appellações crimes

Na.
6.44251i 6 -..4432, 2312,6 -• • ia 0 - 311 , 0 • 420, 6 •	 3 •	 •

6.414e 6,424.•
••	 -	 •

EDITAES •
Juizo Federal da Primeira Vara

De, primeira . prara, com g9 prazo de freS,
dias

O Dr. Olyrnpio de Sá o Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Distri-
toderal etc.:
Faça saber aos que o presente edital

de Pruneira praça com o prazo de trem
dias virem que, O porteiro dos audito-
rias 'deste juizo ha de trazer a publico
Prégão de venda e arremataçãa, a quem
mais dér e major lance offerecer acima
da. avaliação no dia 30 do corrente, áa
13 horas, ás .portas do edificio onde
funccirma o Supremo' Tribunal Federal,
á 'avenida . Rio Branco n. 241, os bens
penhoradas no executivo fiscal movido
péla Fazenda' Nacional contra José Ma-
chado da Costa Júnior e ' que AO acham
depositados á'rtia rigueira de Mello nu-
mero 174, cuja avaliação . it a seguinte:
•1 gelader -grande.' de' typo Ruffier,
avaliada m '28013000; 1 roachina regis-
tradora (Nationala,` de n. • 462, • de t.yp0
e numero -de ' ordem . 1.378:964, avaliada
em 600$000 e, doas balanças de metal,
com correntes -e :,respectivo jogo de- pe-
sos, avaliadas em . 100$000, importando a
avaliação total em 900$000.-- E quem nos
mesmas quizer lançar deverá compare-
cer no dia -e hora acima declarados. E
para constar mandei passar o presente
edital . que será 'publicado pela imprensa

affiaçad.o	 Ipaal gg costume velo per:.

leira dos auditoilos, que lavrará a co
patente certidão, na fórum da lei. Da
e passado nesta cidade do Rio de Jane
aos 25 de agosto de 1923.. E mu, Home
de Miranda Barbosa, escrivão, inZiçi
o subscrevi. — Otionpio de $d e ti
querque,

frpermy

Juizo Federal da PrIrnefra Vara'
De primeira, praça, som o prrizo de	 :

dias
O Dr. . Olympic) de Sá e Albuquerquda

juiz federal da Primeira Vara do Distehi
cto Federal, etc:: 	 .

Faço saber aos que o preeente edital
de primeira praça com o prazo da trai
dias virem que, o porteiro dos audito-
rias deste juizo ha de trazer. a publico
Prégão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lance offereeer acame
da avaliação no dia 30 do corrente, ael
13 horas, ás portas do edifício onda
funeciona o Supremo Tribunal Federa%
á avenida Rio Branco a. 241, uma
rocinha de n. 2.592, para eonduoção
garrafas- com leite, avaliada em 509$000,
penhorada no executivo fiscal mo•Adtli-
pela Fazenda .Nacional contra 'Adriana;
Ferreira Pacheco, achando-se a dita:"
carrocinha depositada á rua Barão der
Iguatemy n. 131. E quem pretender ar-
rematar - esse bem,. deverá comparecei;
no dia e hora acima declarados. E para
oonstar mandei passar o presente Mitra]
que será publiaado pela imprensa e afa
fixado no Jogar da costume pelo portefa
ro dos auditorias que, de assim havei;
cumprido, lavrará a 'competenta• cedia'
dão, na forma da lei. Dado e passado/
nesta cidade do Rio de Janeiro- aos 25 det
agosto de .1923.. E eu, Remem de Mia,
randa Barbosa, escrivão, interino. o sub
screvi..	 Olympic) de 54 e Alfruquerq„....,

• •	 "'

o
aza

Juizo Federal da Primeira Vtft* •
De primeira praça, com o prazo de "tr.ni,

dias	 • •	 •••	 -
ti Dr. Olympio de Sá e AlbUqueraue

Luiz federai da Primeira Vara do Dist
do Federai, etc.:

Faço saber aos que 'r:t 'presente ecil
de primeira praça com o prazo de
dias viremn *que. o -porteiro dos audit
rios deste juizo lia •de trazer , a pubale
prégão de venda e arrematação, a queig
mais dér e maior lance offereeer acima
da avaliaçãa, no dia 30 do correnteo • *8;
13 horas, ás portas do edificio, onde
funcciona • o Supremo Tribunal Federal/
á' avenida Rio Branco n. 241, os hen
penhorados no executivo fiscal movid tf
pela Fazenda Nacional contra Mano
Cardoso Leal, succeasor de Oliveira Jo
Aguiar, cujos bens estão depositados .nta
Deposito Publico desta capital e são Ga

, seguintes: duas va.acas leiteiras, sendo
uma de numero 47.740, da cOr preta o
branca e a outra sem numere de côa
vermelha e branca, avaliadas, cada uma
em 200$000, sendo as duas' na importan-
eia de 4008000. E quem nos mesmoS
quizer lançar deverá comparecer no dite
e hora acima declarados.. E para constar

. mandei passar o .presente edital que ser.
, publicado pela imprensa e affixadõ. ne
•Jogar do costume, pelo porteiro _dos arte
• ditorios,. que lavrará a competemta cer-

tidão, na !arma da lei. Dado e passade•
- .nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 dei
; agosto de 1923. E eu, Homero . de Mi-

ronda Barbeias, osorivao. iaterino, -o Suba.
LeTenia .011/tiP12 dfi 34 iMbt~:4
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P Jtdio:Federal da Primeira Vara ••
Lie primeirli,praça, com o peiao. da irei

clids
' • O Dr. Olympia de Sá Albuquerque,
ãuiz federai da Primeira Vara da Dis-
Oicto• Federa!, etc. : •

Faço sabar aos que o presen13 etliál
ee primeira praça, com o prazo de tres
dias virem pu delia noticia tivera-ri ama
o porteiro dos auditorios deste juizo ha
de trazer a publico :pregão de vencia e
aarniatação .a-• quem mais do, . maior
lance offerecar acima da .avaliaçãc, íto
dia 3C1 do carrente. ás 13 ho ras -as Ror-

• tas do edificio onde funceiona o Su p re-
Mo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco ni 241, as bens pentioraaos no
executivo fiscal moaido pela Fazenda

• Nacional cautra Quicado Pachaco de
'Aguiar, cujos bens estão dermitados
Boulevard 28 de Setembro n. 86 e saio
os seguintes:, nove - vaccas requenaa,
acudo uma 'malhada de vermelha e bran-
co, de nome aBandeira; °atra branca
com malhas pretas de nome en. equeni-
na»; outra preta"dom-barriga brama, do
nome cAlatcanaa; outra preta cailibaico,
de nome aMorcego»; outra vermelha -• t-

. • naglie,. de nome aBahianar.: outra peta
castanho, de nome eNtaritua oura • pre-
ta. calçada da branco. de nona aialutie-.
etua: outra branaa malhada de aermisilia,
t.te nome oFSdalga»; e outra piela e bran-
ca, de nome aGazotaaahvaliadas eia 20u,
cada unia. Mai . ires vacara- regulares,
com os seguintes -caracteristicas; uma
vermelha e branca, de .ome gCambraia;
outra vermelha e branca, de nome dataa-

•dessa», e outra suita, de nome . aValen-
çaa, aivaliftdas em trezentos mil tais
:(300$) 'cada uma. Mais duas vaceas ". aro
bonita estampa, soado 'uma pr eia COO)
as pernas brancas, de nome eCreoulaa, o
outra preta e branca, de- nome:•aPiatu-
raa. avalias aro 600.$ cada urna e,- fi-
nalmente uma vacca de regular matar-
nade, toda preta, de nome (Sultana»,
avaliada: ext 250$, importando todo em
4:150$000. E (mem nos mesmos (vazar
lançar -deverá comparecer no dia e lava
acima designados. E vara coaslar Man.
dei lavrar O preSente, que será publicaria
pela imprensa affixado TE, lagaa do
coSturne • pelo porteiro dos auditarios,
que lavrará a competente cri-talão, na
fdrma da lei. Dado emassada nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 25 de agosto
de 1923. EÍ eu, Homero de Miranda Bar-
bosa, escri'vão interino, o subscrevi.

Szt e Albuquerque.,
• •

Juizo Federai da Primeira Vara
De primeira praça com • o pr-arzo de (reá

• dzas
.0 Dr.- atlympio• de Sá e Album:Larga/a,

¡juiz falarei da Primeira Vara do Distri-
Ciro Fatiara!, etc::

Faço saber aos que o preseate edital do
primeira praça, com o prazo de tias dias,

quà o porteiro dos auditorias dessa
te miro bra, ae trazer a publico praga°
de venda e arreanatação, a quem mais
der a maior 'lance offerecer acima da
avaliação, ao dia 30 do corrente, ás 13
aiór as. ás rtas do adificio onde funceiona
o Supremo Tribonal Federal, á Ave:lida'
Rio Branco* ia., V11, os bens penhorados
no executava lamas: .noaida pelk Fazenda
Nacional ~ ira Manoel Martins.' deposia
"Lados á' -rua 'Senador Rompeu n; 152. cuja
avaliaçãô : 4 a sagointe: Unia carrocinha:
pára conduait garráfas de leiteall. .995,
aaraliatati, can saas.. E quem nos mesmos
guiara. - latiçaar iteaera compareaer no. dia
o'llorá UM% declarados. R•Oara . constar

..

(5.414).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, na fárma abaixo.
O doutor Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito da Segunda Vara eivai do,
Districtia Federal, etc.:

Faz saber a quantos este virem, ou
della tiverem noticia, que no dia vinte e
sete do corrente mez. ás trese horas e'
trinta minutos, no saguão do Forum, á
rua dos Invalidos n. 152, onde funcciona ,
este Juizo, o porteiro Francksco de Al-
meida Cunha levará á primeira praça,
para serem arrematados por quem maior
lanço offerecer acima da avaliação res-
pectiva, os predios penhorados ao espo-
lio de Rita Gomes :Lanceio,. melo doutor.
Ornar Dutra, em acção executiva em Tio
Contenda''' a saber: aPrie-dlo terreo siai
á rua Dr. Rego Barros numero nove, edi-
ficado em parte alta, sustentada por mu-
ralhas com' escada para accesso, tendo na' -
fachada uma porta ori uma • janella 'de
peitoril, portadas •erri friaos, platibanda
e coberto- de telhas francezas. Construa .
eÇUID anti ga -de- yea e • frontal de tijolos»

emn as paredes iialieando meiações a.a.!
precizando de reparda: — achando-Se di-
vidido em duas salas, ' duas alcovas e
corredor, forrados 'e asaoalhados, e co-'
zinho, ladrilhada. .G nredio mede de fren-
te 3in,10, por ilm,70 de fundos, seguin-
do' puxado com 3m.33 'por im,70, in-
clusive o puxado. O terreno pertenceu-
te ao predio mede de frente, inclusive t‘
area edificada, 3m,10 por 19m,65 do"
fundos, em morro acima, fechado . por
muros, onde existe tanque para lava-.
gens, caixa d'agua e escada de cimento.,
A este predio e terreno damos o valor
de seis contos o quinhentos mil 'réis.

Predio terreo, sito á rua . Dr. Rega •
Barros numero onze, edificado em parte
alta sustentada por muralha; com esca-
da para accesso, tendo 'na fachada uma•
porta e uma janella de peitoril. 'porta--
das em frizos, platibanda e coberto do
telhas francezas. Construcção de vez e
frontal de tijolos, com as paredes late-
raes •indicando méiaçõe-s. precisando de
obras e limpezas, - achando-se dividido
era duas salas, duas alcovas e corredor,
forradas e assoalhadas e-cozinha ladri-
lhada. O prçdio mede de frente 3m.la, •
por Ilm,70 de fundos, seguindo puxado
com 3m,35 por 1in,70,. inclusive a priva-
da. O terreno pertencente ao predio me-•
de de frente, inclusive a area edificada,.
3m,10 por 19m.65 -da fundos, em morro
acima, fechado por muro, onde. existo
tanque para lavagem, "caixa d'a gna 8-05-
cada do cimento. A este terreno e pra-
dio damos o valor de cinco contos e qui-
nhentos mil réis. Importa a premiria
avaliação no total de doze contos do réis.
Rio de Janeiro. 27 de julho de 1923. —
'fito . Dias- de Moraes. —. Oscar Euzebit,
Rodrigues Roxo.» — E para cale chegue,
ao conhacimento de todos a ouem possa .
interessar. passou-se o presente. mie vai
ser p abl icarlo pela • imprensa e affixado
po logar do cos tume. Dado -e passado
nesta cidade do Riaide 3aneiro, em qua-

tro de a gosto de mil novecentos e vinta
e f res. Ru, José Candido , de Barros, o
subssapaa — Antonio Pardino d
— Confere—José Candicic , de Barros. es-•
CriVãO,	 (5.001);

Juizo de Direi tr tia Segunda Vara S.
Civol

Fallencia de Ferreira Irmão & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O Major Barros oommuniea aos inte-
ressados da falleneia de Ferreira Ir-
mão & Comp., que Se acham em
tartorio acção reivindicatoria re- •
querimento do M. - Barbosa & COMO.,
correndo o prazo da lei nara anresanta-
ção das impugnações que entandarem,
sedo as penas de revelia. Rio, 13 do
agosto de 1923. O escrivão, José Candi-
do de Barros.	 •	 (5.391)

DIARIO 014' VICIAI,	 A gOstO	 fril23 23921

	

6,11.1.111,	

'mandai passar o presente • edital. • citaa
s6rá Publicado péla : imprensa e affikada
no lograr do costume pelo porteiro gos
auditdflos desta juizo que, de as 'g irn ha-
ver cumprido, lavrará a compelante ca..;
tidila, na Mama da lei. Dach e parsado
nesta cidade do Rio de Janeira. aos- 25
de agocto de 1923. E eu, Hornaro aa
Tarda R:a.rboga, eilerivão interino, o sub-
acrevi. --a 0/ympio de Sd e Albuquerque.:

.	 .

&Iria de Appeliaorto,,,	 .
• Faço publico que, pelo Exmo. Sr.
bargaor presdente da arte de Apaéllação
foram convocadas as Cantaras, para, retini-
das, quinta-feira, :0 do orrente mez, ás 13
libras e meia, julgarem os , f itos já anatai--
ciados e adiados na uitima sessão das mes-
mas carnaras, realizada a 23 do referido
me.

Secretaria da Carie de Appellação, em 25
de . n gosto .de 1923.— O secretario, Celso
Vieira de Mello ,Pereira.

ir
Côrte de Appellaçik

' Paço publico que, pelo Exmo. Sr. deserta.
bargadorpiasidente da Quite de A ra-ellação,' '
foi convocado o Conselho Supremo, pra
reuairsse se_unda-feira, 27 do corrente
m z ás 14 horas.

Secreta . ia da Côrte de •ppellacao; em aa
d agosto de 1923.— O secretario, Celso
Vieira oe Mello Pereira. .	 .

Juizo de Direito da Primeira Vara
Ci vel	 ,

Tallencia de A. Rocha & Comp.,
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão, interino, José da Silva
Lishôa avisa aos aos, interessados na
fallencia de A. Rocha & Comp., Mie. ós
autos de reivindicação requerida .neissa
fallencia por Martins, Barzou & Comp.,
se acham em cartorio á sua disposição
durante cinco dias, para serem exami-
nados e apresentarem dentro desse pra-
zo os embargos que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como
for de direito. Rio de Janeiro, 23 de
agosto de 1923. — O escrivão, interino,-
José da Silva Lisbda.

Juizo de Direito da Segunda Vara
el	 .

Falloncia de Souza Mello ' 81 Comp.
Castro e Mello

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aós in-
teressados da fallencia de Souza aleito
& Coo p. e Castro e Mello, que foi de-
signado o dia 27 do corrente, ás 14 ho-
ras.

Rio, 20 de agosto de 1923. — O Qe-.
crivão, .rOs Candido de-Barros..	 .	 1
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 40 dias, na
fórml abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de Direito da 2* Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz . saber aos que o presente edital
virem que por parte de C. Cunha, ex.-
syndico da fallencia de A. 1. Gonçalves
& Comp., foi requerida a sua prestação
de contas, de conformidade sota e ar-
Ligo 71 da lei n. 2.024, de 1908. Em vir-
tude do que se citam os interessados da
referida falleucia para, dentro do prazo,
apresentarem as impugnações sob pena
de revelia. E para constar passei o pre-
sente que será affixado e publicado na
fórma da lei. Dado e passado nesta 02.-
pitai, aos 21 de agosto de 1R23. Eu, José
Candido sie Barros, o subscrevi. — An-
tonio Patitine da Silva. Confere. — Jose
Candido de Barros. 	 (5.342)

duizo de Direito da Segunda Vara
Clivei

Fallencia de José Ferreira Martins
ANISO AOS INTERESSADOS

O major Barros conununica aos inte-
ressados da fallencia de José Ferreira
Martins que a assembléa foi adiada
para o dia 27 do corrente ás 14 horas.
Rio, 22 de agosto de 1923, O escrivão,
José Candido de Barros. 	 (5.398).

••nn•nn•n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civet

De•citação, com o prazo de dez dias, na
forma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz
de direito da 2' Vara Civel do Lestriete,
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem como por parte ia Alberto •Gomes.
& Cuzxip., liquidata.rios ia 1113333, falida
de Oetacilio Alves, lhe foi requerida a
sua prestação de contas, ia forma do
art. 71 da lei n. 2.024, de 1908. Em
virtude do que são citados os i ntereesa-
dos da- fallencia Oetacilio Alves, 'ara
fanarem, no prazo de dez dias, sobre
as contas apresentadas, sob orna de
revelia. Dado e passado aos 25 de agos-
to de 192.3. Eu, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado. e escrevi E eu,
José Candido de Barros, eser'vão, o sub-
screvi. - Antonio Paeties da Silva.
Confere. - Jose Condido de Barros.

(5.455),
weieweWm•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de t,intg
dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito- da 38 Vara Ciei;
neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de i•
praça, com e prezo de 20 dias virem ou
deite conhecimento tenham, qUe,'`findo
o dito prazo, no dia 27 de agosto proxi-
mo futuro, logo após a audieneia -deste
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorlos João Nunes dos 'Reis; á
porta do Fortim, á rua dos Lnvalidos nu-
mero 152, trará a publico prégão de ven-
da ó arrematação, para ser arrematado
por aquelle que maior lanço offerocer
sobre sua avaliação, o lenmovel abaixo
mencionado, . penhorado no eXecetlY0.

hypothecario, que a Sociedade Miou-
ma cA Perseverana Internacional, mo-
ve ao espolio de El. 0/ympia Barbosa
Santos, e vae á praga para a solução do
dito sarecutivo iypotheoarIo,la saber:
Predio assobradado, sito á rua Almiran-
te Barão de Ladario, sem placa numeri-
ca. freguezia de Iraiá, edificado no ali-
nhamento, com terreno de ambos os
lados, tendo na fachada tras mezzaninos,
Ires janeilas de peitoril, portadas em
frizos, platibanda e coberto com telhas
francezas. Entrada ao lado esquerdo
com escada e varanda cimentada, con-
sistindo as divistIes em commodos Para
familia, forrados e aasoalhados e cozi-
nha cimentada, e no quintal, pequeno
compartimento abrigando W. C. cimen-
tado. O predio mede de frente 6m,80 c.
por 10m. le fundos, medindo o terreno
pertencente ao predio 10in de frente,
igual largura ia linha dos fundos e de
•xtensã.o 30m, confrontando pelos lados
e fundos com propriedades de quem do
direito, e tinha o n. 114 de lote da plan-
ta existente. A construcção 4 de vez de
tijolo, com madeiras de pinho. 0' pre-
dio carece de concertos e pintura geral.
Avaliado o dito predio com o terreno em
9:00W000. Assim, convido a todos 03
pretendentes a comparecerem no referi-
do togar. dia e hora para se realizar a
prece. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais deus
de igual teér, que serão publicados peia
imprensa, e um delles affixedo no legar
publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro em 27 de
julho de 1923. E eu, Manoel Estevam
Crus Gaivão, escrivão, o subscrevo.
— Luiz A. de Sampaio Vianna. Rio, 27
de julho de 1923. — Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallericia de 3,, de Freitas &
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de J. de Frei-
tas & Comp. que se acham em cartorio,
durante 5 dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados.
apresentando suas impugnações. de ace
cerda com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teór seeuinte: § 5° —
Durante esse prazo de 5 dias

'
 os credi-

Los incluídos namiellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto a ima legi-
timidade, imprirtancia ou classificação:
§ 6° — A impugnação :erá dirigida ao
juiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou
outras provas.

1110 de Janeiro, 23 de agosto de 1923.
e- Pele, escrivão, João Baptista Mn°,
escrevente juramentado.	 (5.407)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civei

Paleacia de A. Pereira Loureiro
. AVISO Aos carocaure

Participo 'que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informação do tallIdo 'e parecer dos
syndicos, durante o prazo de cinco dias,
para os fins legaes, uma reclamação
reivindicatoria de R. Villa Real, sobre
mercadorias no valor de 3:400$000.
13 de agosto de 1923. ,-- O escrivão,
Cruz Calva°.	 , (5.442),

Juizo do Direito da Terceira Vara ;l-
avei

Pelle:mia de 1., da Freitas & Comida
ANISO AOS caraomm

Participo que se acha eat oartoriãé
acompanhada dos respectivos documene!
tos e resposta dos syndiooe, durante 41
preso de 5 dias, para cia fias lega"!
uma reclamaolle reivindicatoria de Lhe
Ferreira & Companhia Limitada, cone'
cemente a eincoenta caixas de palito
finos de madeira.

Rio, 23 de agosto de 1923. — O escri-w
VA° Cruz Gaivão.	 (5.399)1!

-
Juizo de Direito da Terceira Ve-Sil;

Cível
Pallencie da Luiz de Cernia. .1,p

AVISO AOS CREDORES	 rax
Participo que se acham em carterier,

durante o prazo de 20 -dias e para oS";
fins legues, acompanhada dos respecti-
vos documentos. parecer do tiquidata-;
rio e informação do fallido, uma petiçãdi
do credor eetardatario José Baptista doe.
Santos, pela iseaelia de 109:7678200.e
Rio. 23 de agosto de 1923. — Pelo es-
crivão, João Baptista Ulla, eecrevente
juramentado. :	.(5.44.31'e

Juizo de Direito da Terceira Varai
Cível

Pado:teta de A. Pereira Loureiro
AVISO AOS CREDGELLS

Participo que se acham em cartoride
durante o prazo de 20 dias, e para oS"
fins legaes, acompanhado doe respecti-
vos documentos, parecer do liquidatarid
e informação do fallido. uma petição dO...
credor retardatario Joaquim Neves Ju-'
ninr, pela quantia de 7:00(4000. Ride'
25 de agosto. de 1023. — Pelo escrivão;
João Baptista ¡Mito, escrevente jura-,
mentado.	 (5.450),

•nn•nnn1111

Juizo de Direito da Quarta Varã'
Cível

Fallencia de E. Schnrig & CozciP.; ";
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico qué, 0A,
este juizo e cartorio se processam oe.,
autos de reivindicação, entre partes, co- 1
mo reivindicante Mauricio Gouvéa.
reivindicada, a massa fallida de E.)
&burle' & Comp.. nos remes aquelle pe-
de lhe sejam restituidos seis volumes (IN.
moveis estragados arrecadados peles
synclie,os e mais a quantia de réiã.
25:00,4, entregues ao falleio, a titulo de.
penhor, deduzidos de 3800$, já recebi-
dos. Em virtude do que, e na fórma dei,
art. 139. • 2°, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, auatonei credor ou*
interessado poderá, dentro do prazo da.
cinco dias, contados do da primeira pu-
blicação deste, contestar o pedido ou ai-
legar o que entender de direito, devendN
a contestaçao, quer dos fallid.a, quen
dos syndicos ou do credor que taven
cumprido a disposição da referida lei,
ser articulada em Reuna de embargos,
para os fins de direito. Ria de Janeiro,
de maio de 1923,, — O eserivão, E/mann_
Gomes Cardim..	 A.Lia
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AVISO

Aviso eoi: interessados na fallencia da
Banco Franoez para o Brasil, que se acha
em cartorila durante cinco dias, uma
reivindicação requerida por Gonçalves,
Pinto (.S: Comp., contra a massa fallida do
dito banca, para haver desta a quantia
de fols. 11.943. 25/100, devendo, dentro
des,-ze prazo, apreaentarem as reclama-

• ções au coatastações que entenderem de
direito.

Rio, IA de agosto de 1923. — Pelo es-
.arivão, Atinar° Cunha. .s.	 (5.331)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Ove'

-Pallenda de Pedra & Comp. Limitada
rn VISO AOS CREDORES

publioapao de -sentença que declarou
aberta a fallPneia de Pedra & Comp.,

. Limitada, estabPlecidu á rua do Thea-
iro numero dezenove, na forma abaixo

O Dr. Francisco Casario Alv:m. juiz
.kle direito da 5 Vara Cível iesta Japital
Federal, abe.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento da viuva, de-
vidamente inati ilido o depois de preen-
chidas as formalidade slagaes, foi decla-
rada aberta a faltem:ia dos negociantes
•Rodolptio Renbaux & Filho, por sentença
desta juizo. de 23 de a.gesta de 1923, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
atreitos logaes de 21 do julho de 1923._
Foi nomeado ayratico o crer! ir Dr. Jaa.
quirn Guaraná de aant'Anna; residente á
rua da Ouvidor n. 133. (irando os orado-
res da firma falada not ficadoa pelo pi e-
sente paria denta) do praza de 20 dias,
apresentarem ao land:co a uaelaraçaa de
aeua cr editos, 'acoamanhada ilos raspe-
otivoa titulos; e, odrasim. ficam os re-
loridos credores convocados para a pri-
meira aseannbilait da paesante fallencia,
que sara realiza da no ...a 2a do setembro
de 1923, M 1 3 horas, na sala das aud:an-
cias, no Forum deraa caiada, á rua dos
Iavaiidoi a. 152, tudo nos termas dos
.arts. 17, 18 80 e 82 e MIS paragraphos
da lei a. 2.024, da 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Jaaoiro, aos 25 de agoato de 1923.
Eu, Dar) relatara da Cunha, escrivão,
o subscrevo. — Francisco CC'S(12.10

(Está iegalmenta soltado.) Está confor-
me. — Pala aserivão. Alvaro Cunha.

(5.463)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De eitaçii, tom o prazo de dez dias aos
interessados da fallencia de Arab &
Cerdié, para. dentro deite, dizerem SO-

. 117*C a prestação de contas feita pelo ex..
wyndief Hildebrando Gomes Barreto.

.7 O Dr. °cisaria da Silva * Pereira, juiz
tio direito da Sexta Vara Civel do Distri-
ato Federal, etc.:

Faz sabar aos que o presente edital va-
rem ela como por parte do ex-syndico
Ltildebrande Gomes Barroto, me foi diri-
#ida a patina( do tear seguinte: Petição.
Exmo. Sr Dr. juiz do direito fia Sexta Va-
ra Civel.11ibleh rando Gomes Barreto. ex-
sylidico da fallencia de Arab & Credié.
tendo cumprido o que lho . obrigara
,a lei como naminIstmlor geral da inasaa,
,vem requerer a V. Ex. so digno tornar-
lhe contas do sua gestão, s'aUdo esta nua.

tuada com os documentas que a acompaa
Miam, expedidos os editaes .para conhe-
cimento dos interessados e intimados os
talados para sobre alias dizei, tudo na
prazo e nos termos do art. 71 da lei nua'
mero 2.021. áe '17 de dezembro de 190-
P. deferimento. Rio de Janeiro, 31 de
julho de 1923. Hildebrando Gomes Bar-

- Teto. (Estava devidamente •altada).
Despacho: A. Prosiga-se na fôrma da
lei. Rio. 31 de julho de 1923. Casaria
Pereira. • Em virtude cio que se passou
o presente edital ale citação com o pra-
zo de dez dias aos interessados da fala
lenda de Arab & Credié, para dentro dei-
Is dizp rern sobre a paestaaão de contas
do ex-synclico da referida fallencia. Dada
e passactra aos at do julho de 1923. Eu,
João Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. Cesa,rio ao Silva Pereira. Rio,.
31 ca julho de 1923. 31-7-923. 31-7-923.
.— João dc Souza Pinto Junior. (5.460)

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De prirndira praça, COm o prazo de vinte

dias, de urn pretlio e terreno, cl Aveni-
da Suburbana n. 2.432

O Dr. Frederico de Barros Barreto,
juiz sub-pretor da Primeira Preaoria ei-
vai do District.° Federal. etc.:

Fa:. saber aos que presente edital de
2." praça com o prazo de 20 dias virem e
deite conhecimento tiverem, que no dia
15 de setembro proximo futuro, ás- 13
horas, ripas a audiencia deste juizo, a
rua EVR"IS1.0 da Veiga, quartel da Poli-
cia Militar, o official do justiça, portei-
ro das auditorias, apregoará para serem
arrematados por quem mais der e
ma . or lanço offerecer acima da avalia-
ção l a quantia de 1:000$ o predin e
terreno ,á avenida Suburllana n. 2:432,
penhorados pelo Banco do District() Fe-
deral na acção executiva, por n ata oro-
missoria,quo move contra Oraino Tia.maz
Vieira outros, como se va *do laudo do
tear seguinte: Laudo de avalanain: —
Nós abaixo assinados, avaliadores pri-
vativos las pretortas cio Districto Fe-
deral. declaramos que, em cumprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Flaminio
13arbost do llazendeauiz da Primeira • Pre-
tor i a Civel e a reauerimonto- da Banco
db District° Federal, na acção execativa,
por oota promissoria, que move contra
Paulo Augusto Norges e outros. praicede-
mos á ava t 'açao tna bens petionraclos a
Orsina Thornaz Vieira. Os referidos
bens consistem no predio e -respectivo
terreno, á avenida Suburbana n. 2.432,
cujo immovel exam'aamos e 'escreve-
mos da fórina seguinte: Pradio edifica--
do no centro do terreno, feitio de ehalet,
com uma porta e duas ,janellas na fa-
chada, tendo Ires degraos -na porta de
entrada, de construeção de frontal e•co-
bodo com telhas francesas, sendo divi-
dido cai duas salas, um quarto e cozi-
nha. O respectivo terreno, segundo in-
dicações do pronrio penhorado, tem 12
metros de largura por GO metros de
comprimento, tendo arca de madeira
no alinhamento. Sendo o predio antigo
e de miaconatruerão, o avaliamos, com o
terreno, em 6:000$. E' dep -ositario par-
ticular (l f, immovel o Sr. Dotava) Ma-
quiaira da Silva. RIO de Janeiro, 6 rio
afroa to de 1923. — João Ferreira Cava)-
cante. — Deito duananá. de Barros. Em
virtude do que, mandei passar o prosan-
te edital de primeira praça, para scien-
eia do quem interassaia possa, cuja edi-
tal será affixado no le gar do costume
pelo porteiro dos auditorios, que passa-
rá' certidão 8 o haver'cumarido para
ser munia aos autos c mais outros de
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igual teôr, que"- serão puhlioadoe peta
imprensa, na fórma da- lei. Daao e pae-
sado acata cidade do Rio de Jaaahmi,
Capital Federa/ 3a R.epublica doo ata,-
dos Unidos do Brasil, aos 23idias mias
de agosto de 1923. Eu, Honorio
de 'Moura, escrevente juramentado o Se.
revi. E, eu. Franklin de Araujo, asesse-

a,ento juramentado, subscrevo e assino,
'no impedimento °ocasional do eseriváa„,
— F. de Barros Barreto. Rio de Janei-
ro, 23 de agosto de 1923. — Fratutifts
de Araujo, escrevente juramentado.

••••n••••

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação para sciencia da perda de do-

cumento, na fdrma abaixo
O doutor Pedro Delduque do Macedta

juiz pretor na Segunda Preteria eivai,
etc.:

Faz saber a todos quantos ao present0
edital de citação para sciencia da perda
de um documento virem que a este juizo
foi dirigida pelo Brasilianiscbe Bank für
Deutsclitand a petição do teor seguinte.
Petição: filmo. senhor 'doutor juiz da
Segunda Pretoria eivai. Diz o Brazilia-
nisehe Bank fúr Deutsehland, com séde
nesta Capital, á rua da Quitanda numero
131. que, tendo se extraviado do seu po-
der, no dia 8 deste rnez, a duplicata de
uma factura de venda a prazo, no valor
de 3:093sanO. emittida pelos Cortumes
Dieta de São Paulo, contra a firma Case-
miro da Rocha Lima & Companhia, esta-
belecida nesta ornes á rua das Andra-
das, 87. com 'vencimento para trinta o
um de outubro da corrente anno, dupli-
cata essa endossada ao supplicante pelas
emittentes e ia reconhecido pelos deve-
dores, requer a V. Ex. que, nos tarmna
do art. 36 da lei numero 2.014. de 31 do
dezembro de 1908 combinado com o n a

-tizo 42 da decreto numero 16.041, da
22 de maio ultimo. se digne de ordenar
a intimação dos devedores para só paaa-
rem ao supolican t e como legitima Pos

-suidor da alliatida conta assignada. du-
plicata do factura ~marcial por ralai;
reconhecida e (tratari a-anila saltada. e a
cilacão por editaea ao detentor para den-
tro de Ires mezea ao ra sental-as aiizo,
fazenda-se as piih aear6as necessaalaa
pala imorenaa o as affixaaões nos lnearaa
do estylo e na Iln l aa desta Cani t al. aoh
pana de, ser decretada a nullictsdn do ti-
tulo extraviado e de ficar o suanlicante,
pela sonlenca que a dPare t aa Mamado
a exercer todos 09 dire i tos decorrentes
mesmo titulo. Rio de .Tnaeiro. 23 de aocal-
to de 1923. — Luiz Falioae Souza Leão,
ad vnaado. F para constar P em virtude
do mie mandai passar o oreseate e mais

drais de Jena) teor. nue serão publicadas
pela imprensa e affixados no locar da
costume pelo nfai o ial. coe do tudo la-
vrará uma certidão para cons t ar. Dada
e passado nesta cidade em 24-9-1023.
Eu mrn Nrn 01020 Malelier da Cunha. escre-
vente iuramantadn -o escrevi. Eu, Al-
fredo Percarn. pacrivilo, o subscrevo. —
Pedro Mingue de facedo. Está comi-
forme. — Maicher.

Juiza da Terceira Pretoria Civel
No Pito da 3' Prataria eivai, fragua-

zia de-Sant'Anna, correm os proclamai:1
do casamentos de MO Pedro dos Santos
e Ursul:na Baptista dos Santos, Alipia
Octaviann Gomes e Maria Sanchez Pena
na, Abel Moreira e Aldira Guimaraes,
Gen .zio Cardoso 'do lasumpção e Marta
Bodrigles„Gonçalvea, Antonio Joaquim
Rodriguoi de Sá e Decie de Andrade da
Tagarro, Walfredo Joaquim Garcia•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Ci n,e1
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Luiza Tavares de Rosa, José da Silva'
Ger:malhe e Conceição Dias Miranda, CY-,
peiáno Cestello Branco é Odette Pereira
Braga, Erancisco Nascimento de Souza e
Gertro.e.b dos Santos, Itaphael Barros
Dias e Maria Lopes Ribeiro, Mathias no-
drigace Lopes de Barros e Lauro Ma-
chado, .gylvio I.3uzzone e Maria Eulina de
Lura„

111.~n••11

Juizo da Sexta Pretoriã Civel -
1Dë citação, com o prazo de 30 dias, G

quem se julgar com direito a) terreno
Sito no .dfeyer, togar denominado ca-
chambg, freguezia do Enoento Novo,
na rua de São João, na fórma abaixo
O Dr. Edmundo do Oliveira Figueire-

ido, juiz da Sexta Preteria Civel do Dia-
tricto Federai, etc.:

Faz saber a todos que o presente esti-
lai virem, ou deile cenbecimento tiverem,
que por este Juizo e eartorio do escrivão
que este subscreve se processa nas auto*
usocapião que teve começo pela petição
seguinte; Exmo. Sr. Dr. juiz da Sexta
Preteria Civel. Diz Francisco norma
de Oliveira que, estando na come mansa
e pacifica de um terreno sito no Meyer,
to togai denominado Cachamby, :regue-
zia do Engenho Novo, na rua de Se João.
por onde mede 30 metros,,, abrangendo a
numeração dos ris. 91, 93 e Ui, por 24
Metros nos fundos e de comprimento
175m,50 do lado esquerdo, por 78 me-
tros do lado direito, con/rontande nos
fundos com An tonio ?er&ra Chen!.
;esquerda com quem de direita e á direi-
ta com Rodrigo Joaquim de Mattose
por que ainda esteja nesta ¡ouse mansa
e pacifica ha mais de 30 anuas. terreno
este que se acha colletado• na Per reitn-
Ta Munici pal em nome do supplieaiate
sob n. 4.837 (Conecte) de 1920, de cujo
imposto territorial está quite lambem
em nome do supplicante, como se vê do
documento que vae junto, quer nos ter-
mos do art. 550 de Codigo Civil adqui-
rir-lhe o dominio. Assim sPnd3 o snp-
plicante pela a V. Ex. se sirva admittir
a justificação desta posse, em dia e hora
designados pelo Sr: escrivão, com as tes-
temunhas abaixo, arroladas coin scienesa
do Dr: curador de Ausentes e justificada
a mesma, eirva-se V. En. determinar a
eme fôr de direito, publicando-se edltaes
de convocado de interessados incertes, a
não apparecendo contestação. conferindo
ao supplicante por esta acção de CfC-
capião, o dominio pedido. Pa es os
toe dada taxa o supplicante dá o valor do
3:000800ft. Nestes termos. P. neferi-
mento. Rio de Janeiro, 24 de julho da
1923. Mario de Castro, advo gado. aleitada
legalmente. Testemunhas: Redrign Joaa
ouim da !dona e Oscar de Freitas Nal-

, lim. Despacho: A. Justifique, designa-
dos dia e hora. Rio, 26-7-923. Oliveira
Figueiredo. Cumprida o desporte e in-
timado o Dr. curador geral de Ausentes,
peocedeuese a justificação requerida,
exnedindo-se o presente, com o ("ter de
q ual eito e ;chamo aos intereseades incer-
tos que se julgarem com direito ao mes-
mo terreno a vir a este juizo dentro- do
prazo de 30. dias, requerer o que fôr a
bem do seus direitos, scieritVicaude-lhes
que as audiencias deste juizo teem Iogas
ás segundas e quintas-leirae, 43 does bo-
ras, no prodio ri. 210 da rua Archias
Cordeiro. Dado e passado nesta cedads
Rio de J.aileiro, Capital Federal da acto:-
blica doe Estados Unidos dm Brasis, nas
vinte e ,cinco /e agosto de 1923. P.a,
Candido Satomé Caldeira ie Souza, es-
crevente juramentado, o escrevi. — Cl&

10 José de Freitas., -- Edmundo de 011-
iveira rigue¡redot,	 Copia..	 a5.161,4

Juizo da Oitava Pretoria Cível
no saber que pretendem se casanf
Antenor Paulo Marques e Francellina

Nunes Coelho, Waldeiniro Joaquim Ra-
mos e Carmelia Granado, Rayrnundo de
Paiva Ramos e Regina Borba, Juvena/
Pinte; da Fonseca e Maria da Silva, João
Fortes Pereira e Escolastic.a Maria
Mendes, Arthur Joaquim de Azevedo
!Albina Fernandes, João Manoel dos
Santos e Maria José, Bendito Pereira
de Lemos e Hormogenia Nogueira, An-
tonio Gareez e Joaquina Maria 'Raiai.,
Si alguem souber que ha impedimentos
accuse-os. Rio, 24 de agosto de 1923.
— O officiai do Registro Civil, Jorge
Gonçalves de Pinho.,

Supremo Tribunal Militar
JURISPRUDENCIA

RECURSOS CRLMINAES

Afega-sê provisnénto ao recurso #uaktó ?tf
uni denunciado e dá-se provimento ent
relação ao outro para pronunciai-o,
como incurso nas penas do art. 478,
2" parte, confirmando, por seus fun-
damentos g decisão recorrida.
N. 22 — Capital Federal — Vistos ti

examinados os presentes autos em que
São recorrentes a Promotoria da 6' Cir-
cumscripção Judiciaria Militar e Aliene
Teixeira, r sargento do Asylo de Inva-
lides da Patria, e recorrido o respecti-
vo Conselho de Justiça. etc. Accordão
em Tribunal negar provimento ao recur-
so intentando da decisão do Conselho de
Justiça da 6" Circumseripção Judiciaria,
Exercito, que, julgando improcedente a
accusacão arguida contra Manoel Noguei-
ra, resolveu impronuncial-o, e proceden-
te, em parte. quanto a Altino Teixeira.
resolveu pronuucial-o como incurso nas
penas do art.1.78, n.2°, do Godigo Pena/
Militar, e sujeito a prisão e menagem,
para confirmal-a como confirmam, por,
seus fundamentos, que adoptam. E as-
sim decidindo, mandam eue os autos re-
gressem ao juizo a qug para fins ulterio-
res de direito.

Supremo Tribunal Militar, 19 de ju-
lha de 1923. — a. Medeiros, Presidente.
0-- E. de Arrochellas Galeão. relator.
C. de Faria. — K. Rubim. — Mendes
de Moraes. — A. C. Gomes Pereira.
Acyndino V. Magalhães — Vicente
Neiva. — J. Pessem C. de Albuquerque,
— Fui presente, Balcão Vianna.
Despacho do Conselho de Justiça confir-

mado pelo accordão supia
Denunciou o Dr. 2 promotor militar,

rios presentes autos aos sargentos Ma-
noel Nogueira e Annie Teireia, ambos
do 3° regimento de infantaria, como in-
cursos, o primeiro na sancção penal do
art. .166 do Codigo Penal Militar e o
segundo na desse mesmo artigo e na do
art. 178, § 2°, do referido Coligo, pelo
seguinte facto delictueso: tendo o pri-
meiro denunciado sido desaguado pelo
capitão comrnandanto da 11' companhia
do referido regimento para receber na
Intendencia da alludida unidade certa
quantidade de fardamento, foi no dia 4
de abril de 1321 á dita Intendencia para
cumprir a ordem recebida.

Apas a entrega do fardamento a pra,
melro denunciado não conferiu, immee
diatamente e fazendo mais tarde, veri-
ficou faltarem 21 timicas de brim kaki;
que de facto, 92170 foram entregues pele
segundo denunciado., Apresentada a de-
nuncia ao Conselho de Justiça, esse pelq
despacha de fls. 29 resolveu não rece-
bei: a mesma por ter verificedo que ha.

vendo sido os accusados denunciado
ara. 166 do Godigo Penal Militar, f
taça a prestação de contas, çondiçã
primordial para verificação de Cal dal
cfe. Nãe se conformando o Dr. 2° proa.
motor recorreu para o Supremo Tribu
nal Militar, que em accordão de 3 de
outubro do mesmo armo — 1921 — de-
.terminou fosse recebida a denuncia
que se proseguisse nos ulteriores teree
mos do processo. Recebida a denuncia esf
continuando em sua marcha o prooessoat
que esteve a cargo do Dr. 10 audito.r ate'
13 de janeiro de 1922, quando entrou es4-
licença, foi elle com todos os demais da,
auditoria, com excepção os a cargo dal
relator, inclusos de Dr. 4° audier, pogt
ser então o mais 'antigo em exercido,
em data de 3 de marco do mesmo ann ,
que logo os despachou dando seguimene
to ao :eito. E, como junto ao sinquerit2
Policial que não l'(ka devolvido á auto.'‘
ridacle administrativa, na fórma da sen-
tença que recusou a denuncia,estivesse e,.
recurso que subiu em trasiado ao Eg,regil
Supremo Tribunal Militar, na fdrma da,
accordão e do parecer do Dr. procura-
dor geral, foi dado seguimento ao pro-
cesso logo em juizo, sem a preeccupaçãag-
de fazer tardiamente effectiva a dili-
gencia ordenada pelo Conselho de Jus-
tiça de mandado já expirado do devo/.
ver á autoridade policial, edmente parai
realizar diligencias que não se sabiam
quaes eram (parecer do Dr. procuradon
geral). Apezar d g desejo do prompta-
mente ser concluida a formação da culpa*
foi essa retardada por varios motivos
os mesmos que atrazaram o andamentos
dos demais processos affectos a esta cira
cumscripção e que são sobejamente coem.'
nhecidos, resallando nesta, parém, o fae
cto de ter sido o denunciado sargente-
Altino Teixeira, asylado, obtendo licene
ça para residir no Estado da Bahia com
se verifica do documento de fls.	 ,çf

sendo por esse motivo nece3erario.cital-o;
por meio de precator ia. Essa, por suX •i
vez teve no seu andamento certa demora;
justificada aliás nos documentos envia-
dos pelo auditor da Circumscripção e
que se acham a fls.
finalmente os dons denunc.iaQculoa.alififeoardant°s1
ouvidas as testemunhas arroiaaas pela
denuncia e interrogados os accusadose

ISolicitando o advogada do denunciada.
Altino Teixeira o prazo da lei para apree
sentarão da defesa eneripta esse lei',
concedido, e, dentro dello foi a mesma
apresentada a fls, passando então et,
Conselho de Justiça a deliberar. E, de.
pois de tudo visto e examinado, e, ate
tendendo que desnecessario era para 0,
proseguimento do feito a prestação da
contas por ser impropria a qualificeçãa
do delicto em vista do simples 75nunciasa
do ao dispositivo legal em que foram o
accusados denunciados: «todo o inmlivi
duo no serviço da Marinha de guerr
que subtrahir, eonsumir ou extravi
dinheiro, documentos, effeitos. generoe
ou quaesquer bens pertencentes á Naçã
confiados á sua guarda os' administaa-e
cão, ou á de .outro sobre quem exerç -
fiscalização em razão do officio, ou con-
sentir por qualquer modo, que outro s
aproprie, indevidamente, desses bens, 3
extravie ou consuma em uso proprio ot
alheio»; attendendo que assim deus EIS øs_
elementos geraes desse delicto; a) qu
os bens pertençam á Nação; b) que este-
jam confiados a guarda de alguem oul 1
administração do eivem; atter dendor
'que -1 denunciado Manoel Negue-TM na'',
caso, agiu como simples conduaor dae
pecas de fardamento que fera recebeu,fl
não estando as mesmas sob a sua guar.J.
da em razão de emprego, cama , Ou tififri

•¡



Domingo 2o 	 WARM OFFICIAI, 	 A osto de 4023 2392r

gento Altino Teixeira, encarregado da
entrega.

Recebidas as peças constantes da rela-
ção que levara, ia o sargento Nogueira
assignalando, a lapiz azul, á proporção
que lhe ia sendo entregue, deixando de

• assignatar a linha referente a 21 tuni-
• cas. constante do pedido.
- Prevalecendo-se o sargento Altino da

dis t racção, ou pressa com que estava o
sargento Nogueira, pois que era dia de
pagamento, deixara 'de entregar a este
as tunicas em numero referido, o que só
olhe dera por falta em virtude de recla-
mação do sargento incumbido do recebi-
mento.

• its peças de fardamento foram acondi-
cionadas em um se volume e conduzi,
das, em carroça, para a praia Vermelha,
acompanhatelo-a. além do conductor. o
soldado Ilermenegildo, testemunha do

- processo, fls. 194.
Um o outro garantem que nenhuma

•peça podia ser extraviada em canTierho e
o ultimo affirma que o sargento Altino,
não entregara, de facto, as 21 'fumem
pois que assistira 'a entrega do farda-
mento e notara que o sargento Altino
não pagara tunIcas.

Procedido o balanço na arrecadação
para se verificar se havia excesso de tu-
nicas, nada foi observado de anormal, a
não ser um equivoco relativo a Mtro
pedido, do qual não se havia dado dea-
carga..

Do exposto. portanto verifica-se que .
tendo o sargento Aitine dado descargd
nas 21 tunicas, corno se as tivesse entre- .

-gue ao sargento Nogueira, aonforme o -
pedido, praticara. sem duvida, uma fal-
sidade administrativa, material em acto, .
com prejuízo para a Nação.

Não se trata, pois, da figura delietnosa
do peculato porquanto, do nalanço dado
não se encontrara nenhum desfalque.

Ao contrario, tudo conferia cem cia as-
sentamentos, nem podia deixar do con-
ferir. porque o accusado fizera constar
como tendo sabido ae 21 tunicas, para
serem entregues ao sargento Nogueira.

Este teria praticado o crime de desi-
stia rio exercício de suas funcções, se .a
nosso Codigo, a exemple Cio tommum,
previsse tal figura.

ASstm. poréni. aão acontecendo, pode-
rá, quando muito, sor passivel de uma
puniçào administrativa, viste como não
cumpriu o dever que lhe assistia de coa
lar e verificar as peças do fardamento
do que feira incumbido de receoer.

Rio de Janeire, 9 de junho de 1923. —
João Vieenre Bulcão Vianna, procurador
geral.

aiteadendo que contra esse indicia-
' 'do nenhem outro delido pede ser attri-

buído, porquanto são as testeinuneas
em tilde favoravois, affirrnando a quar-
ta, — que a-sistia á entrega do farda-
talento; não terem sido pagas as tunicas
o fluo coileide com a falta da signa! de
bois azul na margem do pedido; atten-
dendo que a propria denuncia isso reco-
nheceu quando diz: «que as tunicas não
foram. de facto entregues pelo segundo
denunciado»; attendendo que qüanto aa
rneemo delicio de que é accusado o sar-
gento Altino Teixeira, nos autos provas
não foram colhidas que evidenciasse ter
elle commettido esse delido; attendenda
que assim semi°. prestando •o segundo
indiciado informações ás 'autoridades
militares de ter entregue o priiReiro
.denunciado' as 21 tunicas, o fez contra-
piando a verdade dos factos; attendendo
que peraute o Codigo Pe n al Militar ó
isso cons lacrado crime; a7e. eidendo eue
á. classificação da denuncia não está ad-
stricto o Conselhor de Justiça — Accor-

? dão de 3 de eutubrn de 1921; attenden-
do o mais que dos autos consta, o 2°
Conselho de Justiça Militar, por maioria
de *votos julgando improcedente a ac-
cusação arguida contra o denunciada

•••Manoel %guelra, resolvo impronuncial-o,
e procedente em parte quanto a Alteno
'Teixeira resolve pronuncial-o corri '-
curso no art. 178,	 2° rin codigo Penal

'Militar e o sujeitar á aisr.", e e mena-•
gem. O escrivão passe o mandado de
prisão contra o ré) e lance o seu nome
irn • rol dos culpados. Intime-se as par-
tes. Capital Federal, 1 de maio de 1923.

naphael Verissimo Vianna, major-
presidente. — Mario de Berrado Leal,
.auditor. Inflo Voldelaro de Amorim e
Mello, capitão. — Perseverando da Silva
.Oliveira, 2 tenente. — Antonio de Mel-
lo, 2° tenente. — Vencido. Votei pela
-pronitricia do sargento elanael Nogueira
no art. 165 do Codigo Penal Militar e no
mesmo arteeo o sargento Ailino Teixeira.

• Parecer do •D-r.. procurador geral da 7113-
liça militar

Os segundos sargentos do 3° regimen-
ta de infantaria, Manoel Nogueira e AI-
tino Toixeira foram denuncias como

',Incursos nas penas ioe áris. 106 e 178,
ei. • 2. de Codigo Penal Militar.

Rejeitada, pelo Conselho do Justiça, e
denuncia subiu o processo. em grão do
„recurso, ae Tribunal que, pelo accordão
ele fls. 66, mandara — que o conselho

reeebesss. de accõrdo com o parecee:
.desta •prootinadoria do fls. 01 v.

Procedida a• formação da culpa, na
ferina da lei, fera a accusado Manoel
Nogueira impronunciado e o aumento
Altino Teixeira pronunciado nas penas
tão sómente, do art. 178, n 2, do refle.
eido Codem.	 •

O sargento Alieno Teixeira e o re-
presentante do ministerio publico recai:- -

• -rertarn. sendo que este se o fizera em .
edieclionoia á lei, como declara.

Deve ser negado provimento a am-
bos os rerirsos. para ser confirmado o
despache do Conselho, que bem apreciou

prova deo autoa.e bem classificou o de.
;loto.

Trata-sie, não /ia hivida, de um cri-
ene de falthiado o ¡ião de peculato, como .
pretende • orre-ãedo ministerio publico.

O que so verifica das autos e esteepro-
yado, é que tendo o sargento Manoel No-

; zoeira solo incumbido do reeeber certa
;guante/adis dm fardamento, fera, a 4 de
„abril de tele. á inteiKlencia do 3' regi-
mento, orle% se entendera com O sor-

.

Para que se verifique a figura descripla
no art. 148 do Codigo Penal Militar é
necessario que o attentado seja por
meio dc violencias ou ameças. Na aprc-
eiw'ão da figura juridica do § 1' do at-
ludido art. 148, devc-se ter em vista
que SÓ, •8 tratando de depravados ra-
dicalmente — a quem os actos de li-
bidinagem não lhes affect cru rurais o
caracter — é que se pd0e integralizar
o crime pela falta da corrupçdo de que
ahi se cogita.

Provados os actos de libidinagem
:vilmente praticados com as praças es-
colhidas como instrumento a h,orno-
sexionlid/ute do réo no seu uranismo,
mi sua passividade, nada sequer tendo
sido allegado ao 'menos, de serem cor-
rompidos anteriores, a pronuncia int-
7)5e-se

.N. 41 — Pará -- Vistos, relatados e
discutidos os autos de recurso criminal
ene que é recorrente a promotoria da ri

circumscripção judiciaria . militar e ia-
_ terposto do despacho de fls. 242, na par-

te em que julgando improcedente a de-
nuncia offerecida contra o réo, Modesto
Lopes do Lima Barros, capitão do 27*

. B. C., pelos crimes definidos no arti-
go 148 e seu unico paragrapho, do Codi-

. go Penal Militar, paseando em julgado a
pronuncia no art. 147'do mesmo codigo,
accordam em Tribunal dar, em parte,
provimento ao mencionado recurso.

Não procedendo a accusação pelo cri-
. me definido no alludido art. 148, poio
• como expoõe o Sr. Dr. procurador ge-

ral, em sua promoção á fls., necessa-
rio para que se verifique a figura alli
descripta, é que o attentado seja por

*. meio de violencias ou ameaças, o que de
modo algum se verifica nos autos', pro-
cede. entretanto, quanto ao paragrapho
unico do inesme art., no corromper pes-
soa de menor idade, praticando com cila
ou contra alia actos de libidinagem ou
contra a natureza.

Dos autos ha a respeito a maior razão
de decidir quanto á pronuncia do indi-
ciado, quer se encare o preceito legal
quer a prova colihida, no conjunto re-
commendado no Codigo do Processo.

Do preceito legal devidamente apre-
ciado. se tem a conclusão certa e positi-
vr que a corrupeão se dá com a pratica
de actos de libld i nagem, ou mesmo ine.
vertendo-se a oração. como ex plica C-,
de Gusmão — Dos Crimes sexuaes
Praticar acto de libidinagem corrom-
pendo, na fórma do inc diz o Codige
Penal Italiano — Chiunque mediand
alti di libidine corrompe.

Os actos descriptos pelas testemunhaw
do processo, todos da maior abjecção, são
de molde a affectar a moral, sendo da
classe dos que como ensina Puglia —
Delitti de libidine — de tal natureza que
necessariamente devem produzir como
effeito a corrupção.

Na forma por que foram toes actos
praticados. eendo o indiciado o elemento
passivo, eneastam-se na expressão —
com alta --empreeada no -aferido para,-
grapibo uniu). sendo no caso para rapo-
Lir o que diz Garrancl — actos praticados •
em offensa do pudor do menor.eue.r
como victima, quer como instrumento:»

E menores, no aere ido legal appl'ca e
-do ao preceito do codigo, como ainda

onina o Sr. Dr. orocunior geral, :,ão al-
gumas das vacas escolhidas como in-
strumento á hoinoeaxualidade do indicia-
do, no seu uranisino, na sua passividade.

Não é para discutir-se, no caso em
apreço, a questão si a corrupção pôde
ou não incidir sobre pesarias já anterior-
mente corrompidas. e não é para diseu-
ti e- a e. na bynothese. Porque como ainda
escreve C. do Gusmão, go menor pôde
estar apenas iniciado na corrupção, em
ferroa. porém, que não Mie produziu e
offuscamento completo do senso moral,
de modo que a oeatica, novamente, de
taes actos de libidinawem, o leva á mala
intensa corrupção. depravando-o, não sé
pela reiteração da manifestação lasciva,
como pela actuarão de um' psychismo
que, já tendo sido provocado, soffreraa.-
• E nos autos nenhuma prova, ou ia-
quer nenhuma, allegação ha do serem
os soldados corrompidos anteriores, do
modo a serem tidos como depravados ra-
dicalinenie, a querr os actos do libidi-
nawem, tão vilmente praticados, não lhe,
affeetlesem mais o caracter.

E' hem para ter em vista, o que esere-
ve Puglia na obra citada, apreciando a
ft'Snissrio dc proj ecte do Codigo Penal
Italiano, cujo criterlo no caso, o nosso
coligo seguiu. e 'havendo graduaoees na
corrupção, seria imprevidente a lei se
não punisse o facto daquello que se on-
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tragasse a lempellir no caminho da cor-
jiupção até at mala ilimitada libidina-
,gene, um menor atile já estivesse na Cor-
eupção iniciado), aocreac,eatando ainda
ei parecer então formulado no Senado —
aae tentaria em vão traduzir esses con-
peitos, tanto mais exactos quanto subtis,
• um preceito legislativo, e os compre-

endendo em uma fórinula geral, convém
eleexa/-o& á apreciação do juiz>.

E' ainda para dizer com Manzine
l',.ra..tatto de Dir. Pen. Ital., ca lei não
aet pune que se turbe a imeocencia dos
puros, como alue se aecresça a lasciva já
penetrada nos costumes do menor.»

Desse modo, encarado o direito e ei
Sado, ante tudo quanto dos autos consta

diante do pleno mallecimento do de-
ejeto e doe indicios vehementes da delin-
ginencia para no momento só encarar ó
leeeceito do art. 233 do Cedido Penal
Militar, dando em parte provimento ao
frecurso, confirmando o despacho recor-
rido quanto á iir.pronuncia pelo crime
'do art. 148, reformam o referido despa-
pho, para pronunciar como pronunciam
ieinda mais o réo capitão Modesto .Lopes
ele Lima Barros con •:o incurso nas penas
do paragrapho 1.1711C0 do dito art. 148,
eujaitando-o a prisão e julgamento, com
itodos os effeitos decorrentes dessa de..

upremo Tribunal Militar, 21 de junho
ide 1923. — L. Medeiros, Presidente.
teeecante Neiva, relator para o accordâo.
e-- C. Faria. — Atendes de Moraes. --I
:A.	 Gotnes Pereira. — E. de Arco-
' fitas Galvão, vencido. Neguei provi-
. ento ao rectereei. intentado pela proa
earotoria, para confirmar a decisão rocor-
-.Ieda, de accarsio com as razões deduzia
elas no referido despacho e elementos de
etwova existentes nos autos. — Acyndino
iVicesite de Magalhães, veacido quanto ao
prime previsto no paragrapho urdo° do
art. 14e, que na minha opinião não se
'foneretizou pela falta da prova regular
ala corrupção, elemento essencial do dito
eaerrie.

' Foi vote o Sr. ministro K. Rubire
• presente. Bula° Vianna.,

'Parecer do Dr. Procurador Geral da
Justiça Militar

O presente processo fui annueado,
accordão de fia. 24i, conseante o

nosso parerA kr de fls. 202 v.
Renovada a for inacão da culpa, assis-

tira, apanaa, Ú Fé() o dep:iininto de ti es
losf.einunaad, ¡Jia' Éallli()-s e • a coutes-
tataas.

Os demais actos do processo, corre-
"rani á sua rovelia, razão por que não
enra o mesmo intcrrnado, avezar de
citado.

Pronunciado unanimemente,_ no ar-
tigo 147 do Cod. Pen. na..1 recor-
lera, eaneormando-se, assim, com o des-
pacho do Conselho.

Divergindo, porém, o Dr. promotor,
interpuzera o presente recurso, em que
pede g prenuncia lambem do réo no
art. 148 e seu paragraplue. nos termos,
da denuncia de fls. 2.

Dos autos verifica-se que o capitão
elo Exercito, Modesto Lopes de Lima
'Barres faro denunciado pelo Dr. prumo-
•or da i a Ciraumaciipção, como incurso
as penas dos arte. 147, 148 e seu pa-

rapbo, por haver praticado uma
Ode de actos escandalosos de pederas
tia, com Inversão sexual, corrompendo
ainda praças menores de seu batalhão,
KIM as quaes exercida libidinagem
ihnitgées oontrute§ á natureza,

Tree, portanto, são os artigos do fa-
digo em que o considerou incurso a re-
ferida denuncia.

Tendo sido o acusado pronunciado,
tão sarnenta, no primeiro deites e não
tendo recorrido do despacho do Conse-
lho, resta-nos tratar dos doas crimes
pelos quaes Ora o mesmo impronun-
/siado.
- Prescreve o art. 148e 	 •

?Todo o individuo ãó serviço da
(Marinha que attentar contra a ho-
nestidade de pessoa de um ou outro
sexo, por meio de violencia ou
ameaçasecom o fim de saciar pai-
xões lascivas, ou por depravação
moral ou por inversão do instincto
sexual.,

'A figura da libidinagem acima et-
Desta, corresponde a do attontado ao
pudor do ant. 2% do Cod. Pen. Com-
rnum, concebidas ambas nos mesmos
termos com urna pequena variante, que
não altera a substancia. nem os &amen-
tos constitutivos do delicio.

(Attenf ar contra o pudor do pee-
aoa de um ou outro sexo, por meio
de violando ou ameaças, com o fini

• de saciarpaixties laspivas ou por de.
provação moral,.

Como se vê da txanseripção dos arti-
gos dos deus oodigos, estes punerri
saqueie que attentar contra a honesti-
dade ou pudor de pessoa de um ou de
outro sexo, por meios de violencia ou
ameaça, isto e. pune o agente ou sujeito
activo do delicio.

A hypothese dos autos é justamente à
iaversa; o acusado é denunciado como
sui'eito passivo de dando, isto é, de eri-
tregar-se a actos de pederastia passiva,
obri gando praças do seu batalhão a ser-
vir-e deite.

AlArn disso, o delicio previsto suppõe
duas ccmdições essenciaes: o attentado
e a vedando, ou ameaça, e, no rrks-), riem
unia, nem outra cousa se verifica. des-
arpalw!endo o mesmo delicio quando o
attentado ao pudor Vir consentido pela
pessoa contra a qual fêr nratieado..
(Bento de Faria. Cod. Pen. Commurn.).

Nestas condições. bem avisado andou
conspulo jirnronurwiando n areusado

pe!o crime do 214. 1'18. que não se ap-
pnea á bypntir ,, se dos autos.

Outro tanto não direrms com relação
ao crime de paragrapho unir° do mes-
mo artigo:

cna mesma pena incorrerá aquelle
que corrow.per pessoa de menor
idade, praticando com Plla ou con-
tra ella actos de libidinagem». •Dos autos ectá provado que o accusa-

do, por uma aberração do inserido
falua!, corrompia prfeas de menor idade
praticando com cilas actos de libidina-
gem, servindo, da mesma fórma, de su-
jeito passivo do delicto•

envelexado nesse abje-to vicio, mão
escolhia o acusado pessoas, nem fazia
selecção do idade.

Não só com praças do seu batalhão,
como ainda com civis, praticava
actos de depravação moral, tendo sido
até encontrado, em lagar publico, por
occasião de um pic-nic, em que tomara
parte, praticando actos de pederastia
passiva, com um civil, conviva do mes-
mo pic-nie .

Toes foram as scenag escandalosas,
Pratejadas pelo accusado, que o seu
Zionn feeeau na sução de (avisos tinis,—

de um jornal, entre os de mulheres 811
vida livre, fls. 40. Mais que provado
pois, estão os factos articulados con
o accusado.

Resta examinar-se si, além do art. 1471
do Codigo, em que fera o mesmo proa'
nunciado, está ainda ineluido no paraa
grapho unico do art. 148.

A redacção defeituosa do referido ai...!
Sigo tem dado logar a duvidas, quanto
questão de saber-se como catende o Co.
digo a expressão — ccom ela ou contra
alho — bem como si a menor idade a:
que se refere, é a civil ou a que yae ata
os 16 anelos.

Macedo Soares, commentando o Ceode
Connnum. cuja disposição é identica ice
do Cod. Mil ., assim se ewrime:

(A pratica aleactos ele libidina
gem com alguem ou contra algueme
consiste no mesmo facto de une in-
dividuo utilisar-so de outro para
actos de libinidagem ou pederastiae
quer seja sujeito activo ou P aes-

Essa, porém, parece não ter sidn
a intenção do legislador, que r' s- _
tinguindo as fórmas da pratica
acto com alienem, ou contra al aueo
(14 a entender que o autor do ca
me se acho na situação passive
(pederastia sucuba) no primeira
caso, e no segundo, em situação
activa (pedorastia intouba),.;

Dento de Faria diz:
(Os actos de libidinagem poderia

pois, ser praticados com o meno: .
ou no seu corpo».

Parece que a verdadeira intrpretae
fação é a que dão os dous eminente
commenladores do Cod. Comtnum, iai
terpretação que estã de azotado.
doutrina sobre o conceito da figura di
crime da libidinagem.

Assim se expressa Garraude •. a•
e() acto ou actos do libidinagei:

consideram-se todos a.quelles
forem proprios a &Tender o pudo .
do menor, a alterar a Sua innocerr

Sia, quer como vietima, quer .com
insiro nzentoa

Do exposto, pois, não Ode haver do
vida sobre a expressão dó Oodigo ccot
cilas, para distinguir dos actos de pedi:
mel ia praticados contra cite.

Ilesolv,ida, portanto, essa face da qui •
stão, vejamos qual a idade da pessoa
que se refere o mesmo codigo.

lguaes duvidas teem sido suscitadas e
cornmentando ainda, I3ento de Faria n
citado dispositivo, diz:

(Finalmente, das palavras --hi;
nor idade — empregada pelo tex
resulta que são protegidos pe
dispositivo que aanotamos todos e
menores de 21 anatos>.	 1

Confunde, evidentemente, Macedo
res a idade de que trata o art. 149, pa t
presumir a violencia, com a de q a
trata, de modo generico, o paragrap,
unico do art. 148, para abrigar os m -
noras de 21 annos sob a acção Prol -
ctora da lei, devido á sua enexperien;
O pouco discernimento.

Usando o Cod. Pen. Mil , da expresq
"epraticando com ela, ou contra ell
actos de libidinagem, ou contra a nal :a
reza, quiz, portanto, distinguir o g ac: e(
de simples libidinagem praticados ei kaa
o menor, dos actos de libidinagem e; t-e
tra a natureza, que aelo	 teem_je
pederastia,	 •

1
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' Si, entretanto, o ,nenor offendalo ti-
yer menos de 16 annos, presume-se
comm ettido o crime com violenoaa.

A idade, neste caso, s6 serve para ea-
aacterizar a violoncia o não para isen-
tar do pena e culpa aquelle que cor-
romper o maior de 16 annos e menor,
de 21 annos.

Ubi ler non distinguit nee nos disti*-
guere dossemus.

Estando, portanto, provado dos autos
que, tendo o acoimei() se servido de
praças menores de 21 annos para pra-
ticar 4com &las» actos de inversão
sexual, a que se entregara, de ba muito,
desmoralizando a sua pessoa, a farda
que veste e a classe a que serve, com
ascandalo geral da população, sou de
parecer que deve ter provimento, em
parte, o recurso, para que seja o ace
ousado pronunciado Lambem nas penas
do paragraptio ame° do art. 148 do ci-
tado cadign.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1923e
— João Vicente Bulcão Vianna, pro-
curador geral.

Nrnr11

impõe-sé do auditor e prombtor a pltniki
de suspensão por 30 dias (art. 60, ler-
tra 17, do Cod. de Org. Jud. e Proc.
Mil .) por haverem escripto nos au-
tos exprssões desrespeitosas ao Trie
Minai. A mobse.rvancia do compl.', •
?nisso dos juizes inquina de mal-ida •
de o procPsso, rem se tratar de forma-
lidade substanctat. Annullado o sor-
teio, nullos se consideram os actos
delle dilmndentes.
N. 55 -- Maranhão — Vistos e exa-

minados os presentes autos em que é
reeorrente a promotoria da 2" eircurn-
serioção judieiaria militar, e recorrido
o C011 2 P1110 de Justiça, convocado para
processar e julgar os réos João Ferrei-
ra Calla• , 1° sargento, e Alexandre Li-
ma, 2' sargento, ambos do 24° natalháõ
do caçadores, etc. Preliminares. O mi-
nistro relator sOlentificou ao Tribunal
de que o auditor Dr. Athanazio Cava!-
cante Ramalho e o promotor Dr. Ray-.
mundo José Ferreira Volte, ao serem
intimados pelo escrivão do processo,
João Francisco escorio, da decisão do
Tribunal, suspendendo-os por quinze
(15) dias do exercicio de suas funcções,
haviam escripto nos autos, apõs o teci-
ente», expressões sobremodo desrespei-
tosas ao Supremo Tribunal Militar. E
que, portanto, á vista do que vem de
expender, e attondendo ainda que o re-
filem ivo escrivão, sem que tivesse aber-
to termo de vista aos referidos funccio-
nados, então suspensos, permitliu que
cites escrevessem nos autos, a fls. 107
v., 108 e 108 v., toes expressões, pelo
que propunha que se ordenasse ao es-
crivão que concertasse as referidas pa-
lavras escriptas e que ao mesmo tempo
fosse o esmoa° suspenso por sessenta
dias, visto ter permittido que esses
funecionarins, suspensos do e.xercicio de
suas funce,ões, eserevee-sem nos autos
cousas alheias ao processo, infringindo,
assim, ie que lhe é determinado no ar-
tigo 65, iottra I, do Codigo de Org. %ci.
e Processo Militar. Poeta a votos a pro-
posta foi a mesma rejeitada. Em segui-
da foi pelo ministro João Possam pro-
posto que os citados promotor o audi-
tor fossem, respectivamente, suspensos
do exercicio das tuncções dos cargos
que exercem, por trinta dias, cada um.,
Sendo essa proposta discutida e posta
a votos, foi aaprovada, contra o voto
do ministro relatar, que votou contra
por 'entender Que a sua proposto cg.

sultava os interesses da justiça. fato
posto.

Considerando que o Dr. Aldebrado
Bezerro' de Altuquerque fiara nomeado
auditor ad hoc, paia funccionar nesta
proso, a 10 de março, prestando com-
promisso a 16, tendo, entretanto. fun-
ccionado em conselho e feito sorteio a 3,
6 e 14, tudo do referido moz, conforme
certidão do escrivão a fls. 127 e fls. 132
e 132 v. dos autos, entrando, assim, no
exercicio desse cargo, antes de ser no-
meado;

Considerando que o compromisso dos
juizes, sendo formalidade substancial, sua
mobservancia acarreta a oullidade do
prooessco Cod. eit., arte. 204 e 205, let-
tra m;

Considerando que, s e ndo nullo o sor-
teio a fls. 127 e 128, por ter funeciona-
do nelle corno auditor o Or. Aldohrado,
que ainda não havia sido nomeado, nem
compromissado, muros são os actos delle
dependentes, Cod. rittplo, art. 211.

Por tudo isto, pois, e pelo mais que dos
autos consta, annullam todo o processa-
do, não incluindo a denuncia, e mandam
que se proeoela. com urgencia, a novo

'processo. Sejam feitas as communica-
ções neceeearras io curoorimento tia perle
de suspensão imposta ao auditor Dr.
Atha.nasio Cavalcante Rarnalho e promo-
tor Dr. Rae-mondo Ferreira Valle. E
baixem os autos ao juiz a quo, para os
fine de direito.

Supremo Tribunal Sti!itar. em 12 de
julho de 1923. — L. 21Irde iras, presiden-
te. — E. de Arrochelles Ceva:), vencido
na preliminar que &terminou a sus-
pensão do auditor e promotor, pelo mo-
tivo exarado por occasio do seu voto.—
C. Paria. — E. Rubtm. — Mendrs de Mo-
raes. — Acundino V. IP Mayaihdes . —
J. Pessxia C. de Álbuourrque. — Vicen-
te Netra. — Fui presente. Bulcão Vi-
anna.

Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

O presente processo foi amoitado pelo
accdrdão de fie. 100 v., de accôrdo rem
o parecer desta procuradoria a fls. 29.

Devolvidos os autos á 2' eircurriscri-
pção judiciaria, de onde promanaram,
foram intimados do accórdão o Dr. pro-
motor e o Dr. auditor, o qual, aliás, se
achava no goso de férias.

A intimação foi feita verbalmente, pe-
lo cserisão, como se vé da certidão de fo-
lhas 108 v.

Essa nova praxe dera logar a que õ
promotor e auditor lançassem, por cata
nos autos, não se sabe como, o protelo
de fls. 107 e 108, contra o acto do Egre-
gio Tribunal, que os suspendera do exer-

. cicio das respectivas fuiacções, por omis-
sões e faltas no cumprimento de seus de-

Deixando de commentar esse facto,
que affecta a boa ordem do processo e
infringo os principies de hiorarchia ju-
diciado, invoco para elle a attenção dg
Egregio Trinunal.

O processo é, mais uma vez, nullo.
Varias Irregularidades se notam net!"

corno em todos que procedem da 2' cir-
cumscripção, da qual ainda não f6ra
julgado um á processo, pelo Tribunal,
que não fossa primeiro annullado uma e
duas vezes.

Tres auditores ad-hoc rfunccionaraM
nestes autos, alguns dos quaes sem mo-
tivo justificado, tendo o ultimo entrara,
no exercido do cargo, antes de nomeado
ie antes de compromissado.

Assim é que se vé a fls. 132. a no-
ttloação do bacharel Aldebardo Bezerra de
Albuquerque, feita t, 10 de março dP

rente atino, e o seu compramilse a 143;
do mesmo mex, fls. 13,'? v., tendb`srnit-i
ecionado em conselho e -feito sorteio
fls. 128 e 129; fuoccionou ainda a 6, fcrea
lhas 130, e a H. fls. 131, tudo contiarnei
salienta o escrivão, na certidão de folhas,
127.

Não se admire, porém, o Trihnnal, por.
que cousa peor se encontra nestee au-
tos, que revela o pouco eecrepulo com'
que se procede na 2' circurnocripção.

O bacharel Alfredo de Assis Carneircie
nomeado auditor ad-hoc e Meta quali-
dade funccionou no processo, presidindo',
sorteio e outros actosefls. 125 e 126.

Substiturdo por outro auditor cul-hod,
sem que consto dos autos o motivo, pas-
sou de juiz a advogado de um dos réos.
como se isso fosse a cousa mais natural
do mundo, conforme se v0 da apud acto
de i'le. 147.

Esse facto, por si s6, dispensa qualquer
commentario.

Que confiança parle merecer, Collendc;
Tribunal, os actos dessa autoridade, quo
pas sa a adornado no mesmo processo em
que servira de juiz, de cujos funcções
se destituira tiara essa fim?

Não é tudo ronda.
Foi Ouvida corno testemunha numera-

ria Silvino Fronco que, rão obstante de-
clarar ser compadre do um dos réoe.
precára comp -omisso, e:reunistancia que
lhe dá o ranrter de an .fi .:‘) litinio e o seu
dvo.:Pmento não revela ri , fra cousa, pelo
desejn manifesto de exculpar o réo, fo-
lhas /51.

As testemunhoe de drfw-;a foram ouvi-
das corno as de arco:sacão, contra o dis-
posto no art. 222 do Gd. lo 1),"OCPc:SO,
que manda que Mias sejam apresentadas
no aoto 3 inqueridas soare os quesitos
propostns

' 
fls. 175, 176.

Sito elas, Srs. ministros, as princi-
paes irregularidades, que se encontram
no processo, que o annullam, pela segun-
da vez.

Ella não escapou da norma geral, sé-
gulda na 2' circumscriacao, onde impe-
ram o arbitrio a a anarelea, em detri-
mento de sagrados interesses que, tini ma
hora, foram contrados a funocionarios
que nry) sabem ou não querem coniprir o
seu dever.

O merito do processo não rei/sate outra
cousa.

O ()tegão no mlnisterio publico, o proa
motor da accusação despertado, talvez,
por ter o Tribunal mandado incluir na
denuncia um dos réoe, que della feira ex-
cluido lnjustificaveiniente, não fizera
urna pergunta siquer ás testemunhas,
não epresentáre um quesito ao exame
que se procedeu orita apurar a fraude na
escripturação, deixara, emfim, a instru-
cção da culpa correr sem ser sentida a.
sua arção, que devera ter eido directa e
effimente, a bem dos interoeses superio-
res da justiça.

Dahi a defficiencia que se nota ria
formação da culpa, onde não se pro-
curou apurar a responsaarlidade dos
réos, mas livral-os da aocusação, que
se manifesta nitida e indiscutível do in-
querito policial, em que um deites con-
fessara o denoto, dizendo-se man/datariçi.
do outro.

Não obstante as falhas e lacunas ober-.
Vedas, os autos ()Merecem vehomenteal
indicios de criminalidade contra Os ~O.,
Assim, SOU de parecer que, ai e tribunaL
não annullar o	 o pelos motivo
exnotos. leve dar provimento ao re-
curso para serem os mesmos pronuncia-
dos nos termos da d;enuncia e não .no pe-
dido do adjuncto de promoror que, emi
suas ratões de recurso incluo os réu em;
mais um artigo do CA:digo Penal, pet4
qual não leram denunciadet cuMQ(1.2,
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4̀44 ao tribunal que para tal fim Mande
Irroinder a avaliação dos objectos sub-
t.rah idos111

Ro de Janeiro, 2 de junho de 1923.—
:iodo Vicente Bulcão Vianna, procurado
geral,

commandante que manda 2:relutr dos
batalhões insubmissas inspeccionados
e julgados itu:apazes por soUrerem, uns
de tuberculose, e outro de lepra, não
Ode ser passivel de acção penal, uma
vez que cumpriu, como devia, o dis-
posto no aviso do pinisterio da Guer-
ra n. 1.549, de 13 aTe dezembro de 1919.,
No caso dos autos, e dada a hypothess
de não es.stir aviso, o accusado acha-
se amparado pelo art. 26 § 1 0, do Co-
digo Penal, pois teria evitado um mal
rnaior. Nega-se, portanto, provimento
ao recurso
N. — Balira — Aceórdão do Su-

premo Tribunal Militar — Vistos e exa-
minados estes autos de recurso em que á
roco:rente a Proartotoria da 5' Cimum-
scripção Judiciaria Militar o recorrente
c tenente-coronel José Menescal de Vas-
conceitos verifica-se que quando major
c,omirandento inier ino do 25 0 batalhão do
caçado:es (Therezina). foi ci recorrido
denunciado, a 10 ãe novembro de 1921,

o r ter euteluido do seu batalhão dous in-
submissos, depois de inspeccionados de
saude, por doterminação, julgada illegal,
do denoriciadct. Esses insubmissos ha-
viam sido exoluidos em maio daquetlo
anno. depois de inspeccionados, a reque-
rimento do medico do batalhão, e jul-
gados incapazes por soffrerem, um de
tuberculose e Outro de lepra, molestias
conhecidemente contagiosas. Não se po-
dendo reunir o conselho em Therezina,
por falta de afficiaes foi elle convocado
em S. Luiz do Maranhas, sendo o denun-
ciado irroxollunciado. Julgando o recur-
so da promato'io, este tribunal, por ac-
cordão do 6 de abril de 1922, annullou
o processa por irregularidades no' sor-
teio dos juizes o mandou que se consti-
tuigse novo conselho. A 25 de junho
mandou • auditor da 7' circumscripção
mais proxima, por falta de officiaes;
dahi, e pelo mesmo motivo, já tendo o
denunciado sido promovido a tenente-
coronel foi o processo enviado para Ba-
ilia (5° circumscripção); alli, finalmen-
te, organicou-se o conselho que recebeu
a denuocia dada pelo respectivo promo-
tor, e depeá de funccionar com as for-
malidades lagoas impronunciou o de-
nunciado, por ju lgar que o acto por elle
praticado nae constitue o rime previsto
no art. 112 do Codigo' Penal Militar,
sendo antes um acto merilerio e louva-
vel, pois os soldados atacados de moles-
tias contagiosas não pddiam permanecer
no serviço activo do Exercito, em con-
tacto com ao demais praças do batalhão,
onde não havia isolamento para mOlos-
tias de tal natureza. Diz ainda o des-
pacho não estarem aquelles insubmissos
respon Urde a conselho na occas ã o da
exclusão, nem existir então partes ao-
ousatoras, nem processos instaurados. O
promotor recorreu do despacho. dizendo
que c insubmisso está sujeito á autori-
dade judiciaria o nenhuma autoridade
militas Lera conspetencia para dizer si o
tnclividio é ou não pessoa capaz, doente
ou sadio para apagar-lhe o crime de in-
submissão. O advo gado do denunciado
replicou, e o Conselho de Justiça man-
teve seu dispacho. Subindo a este tri-
bunal, o Dr. procurador geral, analy-
bando n processo, mostrou que dos de-
Pimentos unanimes e uniformes das
testenranlias que depuzeram na forma-
vão da oulfa, não só ficou provado que
Ot! itsk11)Inissog qxo1uit1og soariam de

molestias contagiosas — lepra e tnber-
(mitose — constatadas em inspecção de
'mude, como tambem que na oocasião do
exclitimento não se achavam sob, a acção
da justiça e nem siquer os termos de ih-
submissão estavam lavrados. Assim,
diz o Or. procurador geral, o procedi-
mento do denunciado não foi ditado pelo
desejo de violar a lei, mas inspirou-se
no interesse da saude da tropa, premo--
vando-a do contagio de uma molestia,
que tem sido o ftagello da humanidade,
o, portanto, não reunindo o facto impu-
tado os elementos constitutivos da figo
ra delictuosa do art. 112 do Codigo Pe..
na!, é de parecer que deve ser, confiro
tnada a impronuncia. Isto posto: consis
derando que o então major José Menes-
cal de Vasconcellos, quando comman-
dante do 25° batalhão de caçadores, man-
dou excluir desse batalhão dous insub-
missos que, á requisição do respectivo
medico, haviam sido inspeccionados e
julgados incapazes por soffrerem, um de
tuberculose e outro de lepra, e que por
esse facto foi denunciado, soffre o
constrangimento de um processo desde
10 de novembro de 1921; considerando
que aquelle commandante, assim prece-
dendo cumpriu, como devia, o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra nu-
mero 1.549, de 13 de dezembro de 1919.
publicado no boletim do Exercito nume-
ro 281, e que diz o seg-uinte‘'.-/so inter-
esso da Justiça e para sua boa distrbiui-
ção, não serão orocessados os sorteados:
(c) que forem • considerados incapazes
para o serviço militar pela junta medi-
ca a que devem ser submetticlos, antes
de qualquer outro ,procedimentos. Goro-
siderando que, quer esteja dentro cos
limites das attribuições do ministro, ou
não a responsabilidade daquella ordem,
si houver, cabe unicamento a elle noa
termos do art. 22 do Codigo Penal Mili-
fiar; Considerando que basta o argumen-
to acima para tornar sem valor a denun-
cia dada contra o recorrido; Conside-
rando ainda que a ordem ministerial
acima, referindo-se a todos os incapazes,
tomava naturalmente um caracter mais
imperativo o urgente, tratando-se do
dous individuos atacados, um de lepra e
o outro de tuberculo se, molestias conta-
giosas principalmente a primeira, que
pelo seu aspecto repugnante faz com
que todos evitem n contacto com os in-
dividuos por cila atacados, e desse modo
o recorrido, mesmo que não existisse
o aviso acima, estaria afinal amparado
peln art. 26, § l' do Codioo Penal. pois
teria evitado um mal maior; Conside-
rando mais, di as razões acima riflo bas-
tassem. que se verifica los dopoimen-
tos uniformes das testemunhas quo de-
puzeram na segunda phaso do process-o
qne, na data do excluimento dos insub-
missos não estavam ainda lavrados os
termos de insubmissão, nem partes ao-
cusatorias. não estando, portanto, elles
sob a acção da justiça, e assim não re-
unindo o facto imputado os elementos
constitutivos da figura dolictuosa do ar-
tigo 112 do eco/4;o Penal, conformo sa-
lienta o Dr. procurador geral em sou
parecer: Accórdam em Tribunal negar
provimento ao recurso. Supremo Tribu-
nal Militar, 29 de janeiro de 1923. —
L. Medeiros, presidente. — C. Faria,
relator para o accórdão. — K. Rvbinz.
o primeiro sob o fundamento do que os
actos praticados não revestem feição de-
lituosa, oriundos como foram de exe-
cução de ordem recebida do superior
hierarchico; o segundo, por apoiar-se a
accusação no testemunho de pessoas
suspeitas de paroialtdade, e deprehen-
der-se dos dOcumentOS juntol aoS autos

ter sido o actusaáo diligente no exerci-
cio do cargo, proceder esse abonado so-
bretudopeta testemunha a fia. 83.
Desse despatfho, recorreu o represen-
tante do Minlisteáo Publico, que arra-
zoou a fls. 141, sustentando o Conselho
de .Justiça a fia. 147. Nesta instancia,
emittiu o Dr. procurador geral o seu
parecer, opinando pela pronuncia de
ambos os denunciados. Segundo o que
preceitua o art. 15, lettra d, do Codigo
do Organização Judiciaria o Processo Mi-
litar, a denuneia deve conter nomeação'
de testemunhas de accusação. em nume-
ro nunca menor de tres. Vê-se, entre-
tanto, que essa formalidade, na hypothe-
se dos autos, não foi preenchida, e nem
posteriormonte sanada, no curso do
summario. De facto, das testemunhas
arroladas e inqueridas, nenhuma par-
ticipa da qualidade de numeraria; a sua
manifesta condição de co-réos não impri-
me aos seus depoimentos maior credito
que o das testemunhas informantes.
E' bastante considerar que nullo é O

compromisso que lhes foi deferido, pela
mesma razão que o inoperante seria CI

deferido á testemunha parente do accusa-
do em gráo prohibido, seu amigo intimo
ou inimigo capital; de onde evidente õ
a impossibilidade de, na especie, dar-lhes
a plena fé, do que unicamente gozam as
testemunhas compromissados ou jura-
mentadas. Aliás, a melhor corrente dos
autores chega á conclusão de quo ao
juizo criminal é defeso fundar-se no ex-
clusivo testemunho dos co-réos o que as
declaraeões destes apenas teern força
probante, quando se ajustam e concor-
dam com outros meios e elementos de
convicção do processo. Perante a nossa
lei, os indicios vebementes para pronun-
cia, só devem promanar de intilicAo re-
gular. isto é, feita, pelo menos, com fres
testemunhas juridicamente perfeitas.
N~ias condições, na fórrna do art. 205,
let.tra d, do alholido cortiço), dão provi.
mento ao recurso internosto, para nnmil-
lar. como anniillam, todo o p rocessado da
denuncia, inclusive, em diante, cum prin-
do ao Dr. promotor, na nova accaigaeão
que intentar, enmprol n,nrier, alho ("Na
pessoas dos dermn ria(ins, outras contra
quem porventura entenda existir matoria
pa ra res nonsabil idade .

Rio, 22 de fevereiro de 1923. — C.
Feria, vice-presidente. — Acyndino Vi-
cente de Magalhães, relator. — K. Ru-
bim. — Mendes de MoraPs. Vicente
Neiva, vencido por conhecer de meritis
do processo, ante a sitnaco espeeial
dos autos. — J. PessRa C. de Albuquer-
que. Fui presente, Bulcão Vianna.

nnn••nnnn

PARECER Do DR. DROCURADOR GERAL DeÇ

JUSTIÇA MILITAR

O tenente-coronel José Menesca/ de
Vasconcellos, foi processado como in-
curso na sancção do art. 112, do Codigo
Penal Militar, por haver, em abril e
maio do anno rassado, mandado ex-
cluir do seu batalhão, então em The-
rezina, e do qual era commandante in-
terino, dons insubmissos — Da prova
colhida na instrucção da culpa, feita na
5* circumscripção, por não haverem na.
2', nem nas mais proximas, officiaes do
sua patente para constituir o conselho,
vê-se que o denunciado assim proce-
dera porque os alludidos insubmissos
sofriam de, molestia contagiosa — lepra
e tuberculose, constatada em inspeOçãe
de saude„
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Dos depoimentos unanimes e unifor-
'nes das testemunhas que depuzeram na
lormação da culpa, não só ieso ficou de-
yidamente provado, como provado fluiu
igualmente que, quando o denunciado
mandara dar baixa aos referidos insub-
missos, estes não se achavam sob a acção
da justiça e nem, sequer os termos de
'insubmissão estavam lavrados.

O procedimento.' portanto, do denun-
ciado, não foi dietade pelo desejo, de vio-
lar a lei, de subtrabir aquelles indivi-
duos da acção da justiça, mas sim inspi-
rou-se no interesse da saude da tropa,
preservando-a do contagio de unia mo-
lestia que tem sido o flagello da huma-
nidade.

Em Therezina, como está lambem
provado, não existe hospital de isela-
mento para lemessos e tuberculoses e o
numero de soldados excedia, em muito,
a lotação do quartel.

A conducta, pois do denunciado jus-
tificasse ante o interesse superior que
procurou resguardar e evitando a pro-
miscuidade entre soldados de seu bata-
lhão- affeefadoe de inolestias tão peie-

gosas quão confagiessas.
Salas populi suprema lex.
Nestas eeedieões, não reunindo o (e-

Cito imputado ao accesado os elemen-
tos constitutives da fiprora del,ctun..--a
Grt. 112 do Codieo Penal Militar, sou
de perseer que deve ser confirmaea a
senfenoa que o, im pronunciou. Rio de
Janeien. 9 de janeiro de 1923. — Jueo
.Vicente Bulcão Vianna, procurador geral.

Instituido o Nro militar pelo art. 77 da
Cuuslituição Federal pe;•,i Mgr" i•
3)e de terra e mar, tomado o
textd, do seu sentido o mais restricto,
tens elle de se completor com o que
estatue o art. 14 quando define as pfa-
coe (trotadas cinstititições - ,ervia,len-tes» e como conscif g encia togica com
a preceito do n. 17 do cot. 34. Dispondo
a lei de fixação de roreo.9, n. 4.629. de

1923, entre outros, que eilas se com-
põem. (art. 1", lettra c) eitos offiriaes
da resí-rva da I linha em serviço ao
Ministerio da Guerra, de accórdo com
o decreto n. 3.352, de 2 de outubro de
4917, estão elles sujeitos ao Codigo Mi-
litar sempre nas mesmas condições do
effectivo do Exercito eu em suas rela-
ções de zerviço com. as autoridades e
membros do Exercito. Não Ode ser
enxotada como deeisoria a doutrina de
sim accdrdão do ls'gregio Supremo Tri-
bunal Federal, uma vez que

'
 mesmo

querendo dar-se-lhe a maior latitude,
se verifica que foi elle proferido quaa-

. do. outro era a legislação existente. O
pfficial do Exercito, lente do Collegio

t Militar, na sua graduação ex-vi legis,
não pócle ser tido corno honorario, de
que cogita o accórdão do mesmo tri-
bunal, de 13 novembro de 1Y18, invo-
cado pelo Dr. procurador geral parafundamentar a incompetencia do feiro,militar, no caso em apreço. O conselho,

justiça que tem de julgar um offi-
rciai honorario ou graduado deve seu?
Con..stituido por officiacs de patente
%uai ou superior ti de que gosa oImesmo official. S6 se conhece de ag-ravo quando interposto precisamente
s2o prazo estatuido no art. 238 do Co-
!digo do Processo Militar. Não é necos-
Wrio, podendo ser dispetwado, o exame

ericial na carta em que se concretiza
erint,e do art. 97 do Codigo Penal

que _a firma do aceusadg

esteja reconhecida nor tehellião mes-
mo sendo o reconhec .nto motivado
por abandono. Constitite crime de des-
acato o escripto em corta desrespeitosa
e clogressiva, dirigida a suptrior, por
motivo de ontem- referira d
por este expedida eet attenção ao ser-
viço,

•
el. 63 — Pernambuco — Vistos, rela-

tados e discutidos os autos em que é re-
corrente Heitor Gonçalves de Araujo, 1.•
tenente reformado do Exercito, docente
do Gollegio Militar do Coará, c, ex-vi do
art. 70 da lei n. 3.0e9. de 8 de janeiro
de 1916, tenente-coronel honorario, e xe-
corr ido o conselho de justiça a que foi
submeti ido na ei` Circiumeeição
na forma da lei e pelos motivos expostos
a ris a /is., recurso inteepie to do des tea-
cho de fls. 455, que pronunciou o tiee,
ora ecorrente, como ineurso no art. 97
do Ct)digo Penal Militar, aecérdão pre-
liminarmente, em tribunal, conhecendo
da excepção de incompseencia levantada
ge:o Dr. procurador geral da Justiça. 1'8—
jeit ar como rejeitam a mesma excepção.
Ner) procedem, com effeito, na hypothese
dos autos os argumentos invocados na
promoção de fls. 471. Instetuido o foro
militar, nos termo' do art. 77 da Con-
stitue:eu, para julgar os militares de
terra e mar, tomado o texto no sentido o
mais restricto. não ha negar que tem elle
de se completar com o que estatue
art. te quando .define s s forças armadas
einstituiçees permanentes, e como coe-
sequencia logica com o preccifp do n. 17
do art. ai. O que ha a cons.derar, no
caso, é a situacãe do rOo ienerle re-
formado do Exercito. e sim da 1' classe
da reserva, docente do f: dle s,iio do Coará.
A lei de fixação cie fo rres, n. 4.69. de-
clara, entre outros, que ¡lias se compõem
— art. 1', iettra' c: elv officiaes da t•
classe da reserva da 1' lintie em serviço
no elinisterio da Guerra, de accôrdo com
o decreto n. 3.352, de 2 de outubro de
1917e, e o dispesitive inverado declara
(ext. 9°) coa officiae,s da 1- :lasse da re-
serva e os reformados definitivamente,
eetarão sujeitos ao regulamento
nar e ao Codigo de Justiça sempre na.s
mesmas condicaes dos efectivos
Exercito». Desse modo indiscutivel é
que o recorrente está, em reles do
servirei com as autoridades e membros
do Exercito, dada a sua situação de tee
nente reformado, docente do Collegio Mie
litar. instituto do Minesierio ia Guerra,
regido, sob a direcção de um official
superior, por disposições de regulamen-
to moldado em preceitos de disciplina
militar. Accusado de te e desaratado por
esoripto ao tenente-coronel director do
Collegio Militar do Ceará, aliás por mo-
tivo de ordem relativa á dieciplina do
estabelecimento, não pôde ser o réo, ora
recorrente desaforado para responder
perante a justiça cominum. Não tem, no
caso em apreço, como pre ten de a promo-
ção do Dr. 'Procurador geral, applicaçãe
a doutrina do accórdão do Egregio Su-
premo Tribunal Federal, de 2 de janeiro
de 1915, no habeas-corpus do capitão de
corveta Herman Palmeira, por isso que
ainda mesmo que se lhe queira dar a
maior latitude, a decisão fo 4 tomada an-
tes da organização da reserva da l a li-
nha, nos termos a que alinde o citado
decreto n. 3.352, de 1917, no seu con-
fronto com a fixação de forças que mi-
m se *ilude. Mo procedendo esse argu-
mento, improcede igualmente, o allegadi,.
com fundamento nó aocórdão de 13 de
novembro de 1918, em que o mesmo
Egregj:Ltunal declara que co aftlicial

1

honorario Pão é militar e sØ pôde ser
sujeito á jur isdicção reinar quando enr
serviço nas fileiras do Exercito, ecknarej
me o leoídiu o aviso de Ministeric,
Guerra de 10 de julho de 1984, fundado::
na provisão de 8 de junho de 1842 e de-Li
ereto n. 2.404, de 16 de abril de 1859es,
Não se trata de LIM efficial tosnorario de/
que cogita o accórdão. O recorrente, co-
mo já se vtu, é tenente reformado che
Exercito, e as honras que tom, nos ter-
mos do aviso de 20 de setembro de 1921.„
invocado aliás pelo Dr. p.veurador ge-
ral, sem nada innovar — eforam c,once-
dietas por conveniencia das funerseete
collecando em pe de igualdede os docen-,
tes da mesma categorias. Decidida assine
por esses fundareeetos a competencia do
fôro militar, resolveu ainda e tribung
a preliminar da nullidade do conselhde;
TIOS termos _em que se procedeu ao sor-
teio, composto de officiaes de 'intente
igual ou superior á da graduação hono-
rifi c a do recorrente. Alam de sua paten-
te de reforma, o recerrente é teeient.-
coronel hnnorario, e assim aforado na
Justiça Militar, o conselho que o deve
julgar, não Me ser constitutdo por af- •
ficines de patente inferior á de que ho-
norificamente gusa, na generalidade dos'
termos do art. 16 do Codigo do Processa'
Militar e é consoante a juresprudennie
deste Suprema Tribunal, entre cutroe
no accárdão publicado na o rdem do dia:
n. 723, de 19 de março de 1890. Ainda e
como preliminar de julgamento, no for-
ma do preceito do art. 2ee do citado

,Cedigo do Processe, dreldm o triblinag
não conhecer do agg•rnvo. ex-vi de :e-
Ligo 258 do momo codiro, por i ssn que
referente a unia decisen !ermida pelo
censelho em 26 de junho, si foi' elle in-
terposto cm 18 do dezembro.

Não conhecendo assim do menelonade
recurso, deixa o tribunal de mandar, na
ferina do art. til), lettra d. do Codigo dre
Processo que co extraiam empe dos nu-
tos, para fins de direito e isso porque
dada a situação do caso ern ennsiderneãe;
— recusa do official em obedener
ordem de prisão —, que lhe foi dada, nos(
termos indicados, nos autos. anel :cavei é a
doutrina do aceórdeto profe-ifi•-n em 10 do
dezembro de 1915 e publicado no Boletim
do Exeroito de 25 do mesmo mea,
na 1.719.

Decidindo o Tribtinel nela não nulli-
dado di mensesso. levantada peia defesit
com o fundamento na feita de carpo de
delates. ante a carta em ave o crime 5:e

concretiza. estando a firma do réo reco-
nhecida na fórma ~regea do mesmd
documente pelo tabellião a mijo conhe-
cimento foi levado, não vencida foi e
preliminar de se converter o julgamento
em diegencia, proposta o pte rir, pro-
curador geral, afim de se proceder a une
commete exame á vista da neeetiva do
recorrente, não obstan te a affirnração
das duas testemunhas abonadoras do re-
conhe3imento, enteando-se, assim, na
aprecittçã3 de mentis. e considerando
que réo, não obstante e ordem do te-
nente-coronel director do Conferi° Mile•
tar do Ceará, probibindo definitivamente
a entrada e sabida &e dooentes em tra-
je civil, durante o expediente, continuou
assim a se apresentar e sendo chamada
a sua attençã.o para a referida ordene é
accusade de ter, á vista deftea observa-
cão, dirigido ao dito director a carta;
de lis., sobremodo desrespeitosa e ag.,-;
gressiva, como relata a denuncia. e 12.14'
posto:

Corsiderando que manifesta é o orirk
de desacato na apreciação doa terrnoa dá'é
earta, constituindo cita, asatra, up, Z' r

•••
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do art. lee do Código Penal Militar, uma
das Modalidades ahi descriptas, e que,
deate r. apreciação das pesquizas prece-
dFtlas no proceseo surgem indicios ache-
neentee do ser della autor o réo, ora re-
eerreete, o que tudo satisfaz o preceito
do art. 2?e do Codeen do Processo, ci-
tado: Aceriedão em Tribunal negar pro-
Virneium ao reourso interposto para con-
feernar, oomo confirmam, a decisão re-
corrida. Baixem os autos ao juizo a 9uc,
Para os fins e effeitos de direito, ,un-
tando-a a cópia de assentamentos.

Supremo Tribunal Militar, 30 de abril
'de 1923. — L. 3fedeiros, presidente. --e
Vicente Nelva, relator para o accórdãoe
Vencido na preliminar de converter-se o
juttainento em diligencia. Reconhecida
como /ti a firma do réo, não por exame
directo de sua graphia pelo tabelliãe,
mas por abono de duas testemunhas, ne-
garei .) o mesmo réu a sua autoria, votei
de acceirdo com a preliminar para ser
feito tom a technica devida o exame de
eonfronto da assignatura. Constituindo
a carta, de qualquer modo que se a en-
care, desacato, indubitavel é, ante a sua
exhibieáo nos autos, com os requisitos
cem pie o foi, a material manifestação
desse erttee, o que satisfaz o preceito da

pai:e do art. 223 do Codigo do Pro-
cesso. Partindo assim dessa situação,
cheguei ao não p rovimento do recurso,
na fôrma do accórdão. — C. Faria, ven-
cido seioc-nte quanto ao julgamento de
Merifis. O documento que serve de base
a este processo é uma carta assignada
com o nome do emundo que, entretan-
to, negou sempre ser sua aquella assi-
gnature. A firma não foi reconhecida
por tabollião. que apenas reconheceu as
firmas de deus officiaee, os quaes decla-
raram t•er do accusade a assignatura em
(pulem; os depoimentos das testemu-
nhas baeoam-se no que ouviram do ac-
Mesada. Restava o recurso de um exame
Pericial na lettra da carta, mas uni
exemplo muito recente, e muitee.conhe-
cido pelo abalo que causou á Nação, dei-
xou evinente que essas pericias, mesmo
feitas cem o maior cuidado, e aprovei-
tando todos os recursos das artes e sai-
cricias une se relacionam com o assum-
peo, nenhum valor 'mem e podem condu-
zir as mais dep loraveis erros. eair es-
tas reei-d. e tendo em vista a regra do ar-
•igo eó3 do Codiga do Processo, dei pro-
vimento ao eecurso nara impronunciar o
accusado. — K. flubink. — A. C. Go-
mes Pereira. Vencido na preliminar de
~aro:ter-se o julgamento em diligencia,
'de acceido oom o voto do Sr. relator.—
1. Pmlia C. de Albuquerque. Vencido
quanto á competencia do ;ex .°. A lei nu-
Mero 3.352, de 3 de dezembro de 1917,
eia que se amparou o accórtião para de-
cidir rema cornpetencia enumera no ar-
tigo 7° ou empregos que o Poder Exe-
cutivo pede dar, aquando se fizer mis-
ter», aea efficiaes reformados da 1 clas-
se da reserva de 1 , linha. São esses em-
pregoe: «postos previstos no plano de
anobilizaeão, oommando de unidades em
carmeaulia. serviço territorial e empregos
geelentarios nas differentes repartições
do M i nisi orin da Guerra». Como se vé.,
nem explicita, nem implicitamente, se
encontra nessa enumerceão a funcção do
Megieterio militar. E se não se encon-
tra, dwemos concordar que a lei citada
não serve para amparar a deolsão de
Tribunal, a qual veio contrariar, sem
poder, renumeras decisões do Supremo
Wribunal Federal, entre outras uma proe
Werecla no recurso de habeas-corpus ira-
iyado ene favor, precisamente, de um
af iciaL ~hem reformado, e lente, co.
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mo o accusado, de um estabelecimento
militar de ensino, a escola Naval. (Pa-
recer do Dr. prqcurador geral, fls. 472).
O accórdão) portanto, creou um perfeite
caso de habcas-corpus. Não colhe o ar-
gumente de que esse julgado foi profe-
rido antes da lei n. 3.352. Esta nãO
wonl(iceil a situação. O Supremo Tri-
bunal Federal sempre reconheceu, •
ainda reconhece, a qualidade de militar;
o retormado; considera-o não submet-

tido á disciplina militer, uma vez que
se acha afastado, em muitos casos defi-
nitivamente, da vida activa; o entende.
veri fieada a reforma, mie elle só incide
na sancção dos Codigos Disci plinar e Pe-
nal militares quando ao serviço da ad•
ministração militar e em oc,cupaçao da
natureza militar. E' isto o que diz a lei
de fixação de forças deste anno; é isto a
que quer a lei n. 3.352, de 1917, uma e
outra citadas pelo accórdlo, pois que o
art. 9° desta deve ser entendido em har-
monia com o seu art. 7°; é isto, final-
mente, o que declara o recente Codiga
Proceesual Militar, como que consub-
stanciando a tradição, as leis de organi-
zaçãe militar e a jurisprudencia do eu
preme Tribunal Militar, no seu art. 109,
por este modo: a0 feno militar é com-
petente para processar e julgar nos cri-
mes dessa natureza: a) 
b) os offaiiaes reformados do Exercito e
da Amada, quando em serviço ou em
commissão de natureza militar:»
	  ..... .	 .1

Ninguem será capaz de affirmar, com
o empenho do fazer-se acreditar, que o
lente de um collegio militar está em
serviço ou exerce uma funcção de natu-
reza militar. Ainda mais: A lei numero
3.352, que instituiu o corpo de elle:latis
da reserva da 1 • linha, determinou, no
art. 7°, que os reformados apossarão d
disposit,ão do Poder Executivo -para se-
rem empregados, guando se fizer mister,
em wstos, etc.» Nestas condições, não
ha que Tugir, a mesma lei não compre-'
hendou os officiaes reformados lentes
dos 3allegios o escolas militares, sim-
plesmente porque, funceionarios vitali-
cios, providos por concurso e inamovi-
veis, no estão á disposição do governo
o, poe isso mesmo que não o estão; não
podem ser obrigados a desempenhar os
encaras que a referida lei destinou aos
reformados, reserva da le classe da 1'
linha. «postos previstos no plano da
mobiiieação, commando de unidade em
campanha, etc.» Vencido ainda quanto á
nullidade do sorteio do Conselho de Jus-
tiça. Penso tambem que o conselhu,
para o processo e julgamento do um o-
ficial honorario, devo ser organizado de
acetine) com a sua patente. Mas, tendo o
Tribeeal resolvido que o fôr° era eoln-
petente sómente porque o accusado era
um militar, 1° tenente reformado, não
considerando a sua qualidade de hono-
rario, que por si só, na especie, não bas
tava para esse aforamento, entendi que
o eomelho só podia ser constituido ten-
do-se em vista unicamente o posto da
reforma, mórmento tratando-se do uni
honorario, cujo posto não lhe dá prece-
dencies militares e só foi concedido,
como muito bem disse o aviso do Minis-
terio da Guerra de 20 de setembro de
1921, «por conveniencia das funcções,
colloeando era Dé do egualdade os docen-
tes da mesma categoria.» Vencido, final-
mente, quanto á confirmação do despe-
cho de pronuncia. Nos autos nenhum
elemento, absolutamente nenhum, se en-
contra que autorize a confirmação dessa
despacão. O aceusado nega a autoria da
carta; o 8011 exame não alteraria a si-
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timeão, porque, por Mais perfeito que te
fosse, não offereceriá meio seguro pare
se conhecer qual o seu verdadeiro autor;
razão esta que me levou a negar a dili-
gencia desse exame; nenhum outro do-
cumento existo que confirme a accusa-
ção; as testemunhas, todas, sem exce-
pção, nem depclem que a carta é do ac-
cusado, nem afirmam que tivessem ou-
vido deste quálquer declaração nesse
sentido; onde, pois, • buscar elementos
para a confirmação da pronuncia? Esta,
devemos convir, foi proferida contra o
direito e contra a prova. Mas assim, me
objectam, vae ficar impune um grave
desacata o uma gravissima _desobedien-
eia; soffre a disciplina, quasi que se eli-
mina o prestigio da autoridade, colloca-
se, finalmente, os commandos militares
na impossibilidade do seu exereicio. Tu-
do isto é verdade, porem a culpa não é
do juiz. o mal é da lei, é do Colligo Pe-
nal Militar, cujas falhas o defeitos todos
conhecem e proclamam, mas aquelles
que o &vem -não premiram reenediar.
Sem uma boa lei não ha boa justiça, sem
uma boa justiça não lia boa disciplina.
Todos se tirem: soffre ç. commando. sof-
fre a organização militar, soffre até a
ordem civil. Entretanto, no caso em es-
pecie, o director do collegio não se teria
collocado na penosa situação em que se
collocem, si, em vez do applioar a pena
de prierie, que o regulamento do estabe-
lecimente pão autoriza para o (Munia, o
qual não pódo estar, no desempenho de
suas fume:fies, com a independencia que
cilas exigem, submetlido a regimen

o advertisse, o reprehendesso, e,
por te in, o suspendesse, com prejuizo
dos seus vencimentos; infligisse estas
penas (a auo ainda poderá fazer). por-
que são cilas as unicas que o regula-
mento piesereve para o docente que fal-
ta ao cumprimento dos seus deveres; ia-
fligiese-as e estariam 'salvos o decôro e
o preslegio do sua autoridade. (Decreto,
então em vigor, n. 12.956, do 10 de
abril de 1918, art. 96).

Tanto c• docente não é militar, isto é.
não C4..á sujeito ao regimen militar e,
consequeutemente, no pede sor presa
disciplinarmente, que falta 'neves ao
collogio o DOM por isso passa a de-
sertor. O regulamento apenas prescre-
ve para afastamento tão prolongado o
projuizo dos vencimentos e por fim a
perda do legar. (Dec. cit. art. 100 ee
o 2°). Muitas outras coneideraeões fo-
ram feitas oralmente. Deixo-as, po-
rém, de reproduzir por inuteis, quero
dizer porque cilas não tiveram o poder
de convencer a maioria do Tribunal. As
que &h deixo bastam para esclarecer e
meu voto. E. de Arrochellas Gaivão
vencido na preliminar, por ter votadc
de accôrdo com o Sr. ministro relator
deixei de tomar parte no julgamento dt
mentis, por ter tido necessidade de re.
tirar-me do Tribunal. Fui presente,
— Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. Procurador Geral da
Justiça Militar

Preliminarmente:
O processo é nullo por incompetencl

do feiro militar, para proeeeear e jel
gar o tenente-coronel honorario
Eerxcito, docente do Coilegio Milita
do Ceará, Reitor Gonçalves de Aratu

Além de tenente-coronel, pela qual
dado do lente do Collegio Militar, é ah
da o accusado tenente reformado 1
Exercito.

Assim, sob tres aspectos tem que s r
estudada a preliminar, para se ver



Ilabeas-corpus n..3.705 --Te Vis-
tos, expostos e discutedos estes- au-
tos de petição de h,abeas-corpus, em
que é impetrante o Dr. Francisco
Carneiro Monteiro Saltes, eriiefavor
do paciento- ,engenheiro civil Her-
man Carlos Palmeira, l oapjeão de
corveta reformado da Armada Na-
cional; e' não passando , 'preliminar
proposta de se pedirem leforrneetSée,
concedem a impetradae ordene, nos'
termos' da inicial de fls. 2, como geei

-rantia contra o processo a que está
respondendo o mesnio paciente no

idro militar, visto ser elle efficial de
Marinha reformado, como se acha
iiiiberantemente provados nos atli
'Os, P3 como tal exoluide daquelle.,	 4 :	 •	 '..
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o accu-sado deve responder • no feiro mi-
litar.

Corno reformado, honorario e asse-
enelhado.

Diz o art. 109, do Codigo do Preces-
eo;•

"O fero militar • é competente"
para processar e julgar nos crimes
dessa natureza; •

B) os officiaes reformados do
Exercito e da Armada, quando em
serviço ou em coam:asse° de na-
tureza militar".

Da disposição transcripta vêese que
official reformado so responde no

fero de excepção, 'quando em serviço
militar ou em commissão de natureza
militar.

Ninguem . dirá que o legar de lente de
um collegio, embora militar, seja uma
Demolisse° e muito menos de natureza
militare nem que o. exercicio do magis-
ferio seja um serviço militar.

Basta considerar, para não se .chegar
a conclusão diversa, que um civil pede
ser, como tem sido, lente de um Colle-
gio Militar.

Accresce que os docentes do Collegici
Militar são providos victaliciamente
nas suas respectivas cadeiras, o que lhes
tira, sem duvida, o caracter de exerce-
rem as fuucções do magisterio,em com-
missão, que é sempre transitaria.

A reforma do militar corresponde, na
ordem civil, á aposentadoria do funecio-nario publico.

O soldo que lhe é paga pela Nação, em
retribuição de servioos prestados na acti-
vidade, aada mais é do que a pensão
que eecebe o aposentado, Gomo premio
por sere iços prestados no exercicio do
puas funcçaes.

A reforrna.pois, do official, o ' desliga-
dos deveres -de obediencia e da subordi-
nação, deveres estes que constituem o
vinculo obrigacional que 'prende o mili-
tar aos preceitos de hierarehia.

O official reformado equivale a em ci-
vil e como tal está suje i to ao fóro des-
te. saltai quando,em serviço cu commis-
são de natureza militar. cornmetter cri-
me -militar.

Outra não tem sido a judepredenda
do Egregio Tribuna/. como se verifica
dos acórdãos de 6 de junho de. 4 900 do
20 de abril do 1904, de 29 de outubro do
mesmo anue e de 30 de dezembro de 191)5,
a qual tem sido sanccionada pelo Supre--
mo ,rribunal 'Federai, dentre outros, no
acórdão de 2 de janeiro de 1915, que
abaixo transcrevemos, 'por se tratar do
en-pothese identica á dos presentes au-
tne visto como 'diz respeito a um offi-
dal reformado da Armada e lente da Es-
cola Naval, o qual eacrevera uns artigos
de critica á administração naval, artigos
que, pelo titular da pastaeforam -consi-
derados attentaterios da disciplina e hie-
rarchia militar:* '	 •

fero, conforme já decidiu este Tri-
bunal em accerdão de 29 de outu-
bro de 1904; sendo certo, tam•bem, o
para maior clareza, que o art. 15 da

lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
,•• 1910, prescreve: — os officiaes do

Exercito e da Armada, desde que te-
nham sido reformados, poderão ele-

- ger domicilio e mudar de reeidencia
sem dependencia de quem quer que

• seja, cabendo-lhes communicar ao
ministro respectivo e ao Thesouro
Nacional motes delegacias deste, para
regularidade de pagamento da pen-
são, as mudanças de residencia que
entenderem de realizar e ficando-
lhes salvo o direito do receber tika

Vencimentos, qu a este] em 	 mediante
procuração Pagas as custas ea fórma

da lei.
• Supremo Tribunal Federal. 2 de

janeiro de 1915. — Berminio do Es-
, pirito Santo, P., — André Cavalcan-

ti. relator. — Oliveira Ribeiro .. —
L. Coelho de Campos. vencido.— Leo-

ni Ramos — G. Natal, — Murti-
nho. — Canitto Saraiva. — Sebastqlo
de Lacerda..— Pedro Lessa.— Godo-
fredo Cunha. -vencido. — Pedro Mi-
bielli, vencido.

Verificado, portanto, que, no caso, não
existem o criterio rati'one personae nem
o ratione materiae, poeque o accusado
não é militar como official reformado,
nem exercia um serviço ou commissáo
militar, porque, como tal, não se podem.
considerar as Lunações do magisterimve-
jamos si o ' fero militar é competente
para processar o mesmo accusado. por
•see este official honorario.

Si não- é. pela razão acima exposta,
menos o

 rijo-, 
,pela circumstancia iortui-

ta do ser official honorario.
Os principies que regem a situação do

reformado são, com maioria de razão,
os mesmos que dominam a do honorario.

Si aquelle, já foi um •nilicar e con-
serva as vantagens e regalias que lhe dão
a patente e a farda,e nem assim são con-
siderados militares, porque a reforma
lhes restituiu a vida'civil, este que nune
ca foi militar, nem pere,eoe os venci-
mentos da graduação e que desta ape-
nas tem as honras, não pede responder
no fero militar, senão nos mesmos ca-
soe. isto é, quando em serviço ou com-
_nissão militar.

Nunca a graduação militar, crie é me-
ramente honorifica, deu a quem a pos-
sue o caracter .de

Teern-nas os docentes dos esteleci-
mentos de ensaio militem, os enapeegados
civis Jos ,ministerios militares, os audi-
tores e os proprios minislros do *Supre-
mo Tribunal Militar, até pouco tempo, e
por isso nunca se lhes deu o-caracter do
militares, para responderem no fero mi-
litar, fero que só tem os militares de
terra o mar nos delidos militares, nos
termos do art.' 77 da Constituicão.

eNão tem sido outra a interpretação
dada • nos avisos ministeriaes. desde o
tempo do imperio, com relação a situa-
ção dos. officiaes honorarios.
-"Para ed citar-se o mais recente, 'o
de - CO de setembro de 1921, publicado
em 'boletim do Exercito, n. 407, Dor elle
se've que «as honras concedidas aos do-
contes 'tios ' estabelecimentos znill tares,
ez-vi do arte 70 .-/a lei n. 3.089, de' 8
de • janeiro de-4915, o foram por oonve-
niencia das fencçeees do magisterio; que
taes honras não • tiveram outro intuito
senão o de c,ollotar tun pé do igualdade
os docentes* da mesma -categoria; que no
goso do toes' honras, os docentes rece-
bem yencimentos .do cargo e não do Dee-
' •	 -	 • 3	 • t•.	 .•	 .	 3

to, e não poderão ser chamados a Wel
ço propriamente militar.»

A graduação honorofica, pot», não tee
ve outro intuito senão o -de °Moem
em pé de igualdade os detentos da me-
ma categoria.

E' uma medida a bem do servieo, qu
vem guardar uniformidade entre furte
ecionario da mesma hierarchia profise

gene.	 it.411
sional com os mesmos direitos e van

Não tem outro intuito, corno diz o Mie
gão do Governo, nem outro fim, açude
attender á conveniencia das funoçeee- dtei
rnagisterio.

Finalmente, eo official ilonorario
Exercito não é militar e só pede ser su-
jeito á jurisdicção militar guando ene
serviço nas fileiras do Exercito, con-
forme o decidiu o aviso do Ministerite
da Guerra de 10 de junho de 1884, fun'e
dado na provisão de 6 de j unho dd
1842, e decreto n. 2.404, de 16 de abril'•
de 1859.,	 •

Accórdão do Supremo Tribunal re-e
deral, unanime, de 13 de novembro
1918..

Demonstrada, assim, á luz da doutri-
na e da jurisprudencia, que fenece ao,
ac,cusado a qualidade de militar para'
responder em fero militar, vejamos se
pede ser o mesmo considerado asseme-
lhado para tal faro	 ;-

Antes do Codieo de Organização Judi-
ciado e Processo Militar, não Unhamo
lei que definis.se o assemelhado, oeran--,te o direito militar.

Difficil, sem duvida, é uma definiceme
que abranja as diversas eepeeiee de as-
semelhado. sem incorrer em demasia O,
sem, ao mesmo tempo, restringir o ,setet
numero, excluindo os que por .ella de-
vem ser alcançados.	 -• • .

Por isso Meiem os codigoa estrangei-
ros, ao envez de definir o assemelhado,.
tent preferido eu numerar as suas , diver-
Sag especies .que variam ou augnentame
conforme o tempo de paz ou da guerra.,

O direito bresileiro anterior não de-
fine o assemelhado, nem individuali4a.
as classes que assim deviam ser eonsi-
deradas.

Pequenas não foram as duvidas ede
se suscitaram a respeito duvides que, nue
desapparecerão, _certamente. com a defi-
nição que lhe de o novo' °Nego, perquo
as especies variam com as hypothesee
occorrentes e de'ficil, senão empossivee
é uma definição que, abran gend o veio

-dedeira colmei°, não e- u riem) 'de
infringir o preceitoconstitocional
art. 72.

A nova reforma, que abriu, 1ndubit2.-
velmente. novo horizonte á justiça mi-.
Mai . precurando sanar Iodas eeseas dif-.
ficuidecies, assim define:

«Sãos assemelhados, para os, efeitos
da lei penal, os que exercerem, fiancçõee'
de caracter milita-- a lemelo dos navios'
da Armada ou embarreies sujeitas a
esse regeram nas forla tozas, quarteis,
acampamentos, 'repartições. logaree ene
geral, de eaeacter prepeiamenbe
Lar, e os sujeitos em razão de serviço.
que desempenham, devidamente especi-
ficado em leis e regulamentos, 'a pre-
ceitos do subordinação eu dieelplina.e •

Por esta definição. duas ' sai) as' cate-
gorias dos assemelhados para os effel-
tos da lei penal: Os que exercerem fizw;.
ações de caracter militar em Ominais de
caracter propriamente militar e os mie
em razão do serviço militar tuesedeseme
'ponham estão sujeitos a preceitos da
subordinação ou disciplina. 	 '	 •

Para • accenterat o' fim 'me elinha
vista -o codigo; procurando %enevoo ae
-duvidas que se suscitasse:Te:- erempljfã

.1	 "
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t!ou, quanto possivel, os togares que co-
mo militares deviam ser considerados,
deixando, na impossibilidade de ennu-
Merap todos os serviços, que estes fos-
sem especificados nas leis e regula-
jn entoa .

Não podia ser mais completa, nem
mais cautelosa a definição do novo co-
digo.A simples inspecção, vê-se, desde lo-
go, que os docentes dos collegios mili.
tares não podem estar incluidos nella.,

Como se vê, o codigo distin gue per-
feitamente, e com muita felicidade, •
funcção do serviço, dando a 'uma e ou-
tro o caracter militar.

Ainda que o Oollegio Militar fosse
Considerado um estabelecimento de ca-
racter propriemente militar, o que con-
cedenos para argumentar, a funcção do
professor não o é, para que elle incida
na primeira parte da definição, nem faz
serviço imitar, para que incorra na te-
€unda

Este é o verdadeiro sentido da lei,
muito tens interpretado pelas palavras
do aviso do ministro, atraz transcripto:

4cque no goso de taes honras, os do-
centes recebem vencimentos do cargo e
não de posto, e não poderão ser chama-
(los ao serviço propriamente militar.,

Funcoão e serviço são expressões dif.
forentee, que difinern idéas diversas.
Serviço, def , nem os lexicos, é a acção
ou erfeito do servir; funcção é o exer-
cicio de um emprego ou ~missão. O
professor está, não ha duvida, ao servi-
ço do mag ' eterio, mas exerce uma fun-

do cargo.
O docente de um collegio militar, co-

mo e de nutro qualquer estabelecimento,
esta sujeito. sem duvida, ao regimen es-

.rolar, ao seu respectivo regulamento,
•aos preceitos da d:sciplina interna, dis-
ciplina que se setena a todas as classes,
associações e corporações, a bem da or-
dem social e sem projuizo da indopen-
dencia que devem ter.
• E tanto não Ode haver essa subordi-
nação e hierarchia. que os professores
se reunam em sessão, estudam e dis-
cutem oe aestimptos que lhes são [afe-
ctes, contrariam muitas vezes as opi-
niões e actos de seus supperiores e não
inftingoca os deveres da disclipina e N-

IT/ira/11a.
ã graduaeão que a lei lhes dá, estabe-

lIeoendo rmidade entre funcciona-
;fios da mesma categoria, não para ou-
fro effeito.

• pla barmonita os preceitos da tirar-
•chia sem os urincipios de indepen-
cia incl , sneesaveis para o bom desem-
•enho dee tu rreões do magisterio..

A' viSto do exposto e mais razões de
direita, deve ser dado provimento ao
TeCtr.e;() para ser annul t ado todo o pro-
cesso, por incompetencia do Roto mili

ulgar o aocusados
-

jtar, para eroneeene
Sbbre eed• dade, o aggravo o o me-

fito. dt-e ito (rea l mente, si o Tribunal
desprezar ereliminar que ora se le-
vânta.

7 de abril de 1923.	 ;Mo Vi-
ente Buledo Vianna, procurador geral,

Do-s •-• rpovintento ao recurso para an-
nt,: inr todo o processado da denuncia,
inc.'itçipe, em diante, cumprindo ao Dr.
pr•Jouvrr, na nova accusaeão que in-
tentnr, co,ev ,ehender além das pes-
soa. aos den ,inciados outras contra
on em pereentvra entenda existir ma •

. torju pare .-Psponsabilidade.
N. In	 tal Federal — Accérdão

çlo '1:desasais 781/e4aab	 Vistos,

,relatados e discutidos estes autos de re-
clusa, originarios da 6 circumscripção,
deites se verifica que o Dr. 2° promotor,
celerado nos dous inqueritos que formam
o primeiro volume, denunciou o sargento
do Corvo de Marinheiros Nacionaes Bel.
luino Jorge Iribarino, o o agente da Ca-
pitania do Porto da Capital Federal e
Estati) do Rio, em Itacurussá. Raul Ay-
morá Uniratan, como incursos nas penas
do art. 168 do Codigo Penal Militar. Re..
cebida a denuncia e decretada a prisão
proveotiva, procedeu-se á formaçrto
culpa, onde foram ouvidas seis testemu-
nhas de accusação, uma referida e duas
de defesa. Interrogados, foram, afinal,
impromireiados a fls. 138; o primeiro
sob o fundamento de que os actos eira-
ticados não revestem feição delictuosa,
oriundos como foram de execução do or-
dem recebida de superior hierarchico; o
segundo, por apoiar-se a aceusação no
tesismunho de pessoas suspeitas de par-
cialidade. o deprehender-se dos do-
cumsntos juntos aos autos ter sido o ac-
ousade diligente no exercicio do cargo,
proceder esse abonado, sobretudo. pela
testemunha a fls. 83. Desse desnae,ho
recoereu o ,representante do Ministerio
Publ:co, que arrazoou a fls. fil, susten-
tando o Conselho do Justiço a fls. 147.
Nesta instancia, emittiu o Dr. procura-
dor gral o seu parecer, opinando pela
pronuncia de ambos os denunciados. Se-
gundo o que precedi:ia o art. 15. Mira
d, do Codigo de Organização Judiciaria e
Processo Militar, a dem: p eia deve con-
ter nomeação de testemunhas de aecuse-
cão, em numero nunca menor de tios.
Vê-se, ertretanto, que essa formalidade,
ua nypethese dos autos, não .foi preen-
chida, e nem posteriormente sanada no
curso do summario. De facto, das teste-
munhes arroladzs e inquericlas, Denteais:a
participa da qualidade de numeraria; a

a mani:eeia condição de co-réos não
imprime aos seus depoimentos maior
credito que o das testemunhas informan-
tes. E' eastante considerar que nullo
o compromisso que lhes foi referido.
pela mesma razão que inoperante seria
o deferido á testemunha .parente do ac-
eusarie em grão prohibido, seu amigo
intimo ou inimigo capital; de onde evi-
dente é a impossibilidade de, na especie,
dar-lhes a plena fé, de que unicamente
gozam as testemunhas comproinissadas
ou juramentadas. Aliás, a melhor cor••
rente doe autores chega á conclu-ãn de
que ao juizo criminal é defeso fundar-se
no extlusivo testemunho dos co- viSns e
que as declarações destes aromes teem
força probante quando se ajustam e con-
cordam com outros meios e elementos de
convie;ão do processo. Perante a nessa
lei, 03 h:theios vehementes para pronun-
cia sd devem promanai de intuirão re-
gular, isto é, feita, pelo menos, com tres
testemunhas juridicamente perfeitas.
Nessas condições, na toarma do art. 205,
Nitra d do alludido codigo. dão provi-
mento ao recurso interposto, para an-
multar, ermo annullam, todo o processado
da denuncia, inclusivo, em diante, cum-
prindo ao Dr. promotor, na nova Re-
cusa:Ao que intentar, comprehender,
além das pessoas dos denunciados, ou-
tras contra quem porventura entenda
existir meteria para responsabilidade.

Rio, 22 do fevereiro de 1923. —
Faria, v ice-presidente. — Acyndino Vi-
emite de Magalhães, relator. — K. Ru-
bim. — Mendes de Moraes, — Vicente
Neiva, sencido por conhecer de meritis
do processo. ante a situação especial dos
autos. — J. Penda C. de Albuquerque.
Fui Iseeente, Liidedlo Vianna,

- Parecer do Dr. Procurador Gerai da
Justiça Militar

O Dr. promotor da El a circumserip40,
com jurisdiecão na Armada, denunciou a
sargento do Corpo de Marinheiros Nado.
naes Betumo Jorge Libarino e o agente
da Cap:tania do Porto em Itacurussé
Raul Amoré Ubiratan, como incursof
na sancção do art. 168 do Codigo Penal
Militar, por haverem recebido recom.
pensa, ern dinheiro, que lhes não era de.
vida, para deixar de proceder contra ce
infractores do regulamento da Police
Naval, que veda a construcção e manto
tenção de cercadas ou curraes de peixe.

Procedida a formação da culpa, er
que ficaram apurados os factos narrada
na denurcia de fls. 3, vol. 2°, foram
entretanto, impronunciados os accusis
dos, contra o voto do Dr. auditor, qu•
divergie do conselho, com relação ao se
gundo deruneiado, Raul Aymoré Ubira.
tan, para o pronunciar nas penas do re
ferido artigo.

Para a pronuncia mais não se faz ne
cessarie que gresulte do processo pler,
contieoireerto do delicto, e, pélo meie
indieios vellementes de quem soja o de
Unguente, (Codigo do Processo, erija
223).

Ora, dos autos ha mais do que issi
principalmente com relação ao r demo:
ciado, contra quem existe prova do mi
o niezimo recebera, por diversas veze
direetamente o por interpostas pessoa
recompensa, em dinheiro, para consent
na permanencia de curraes de peix
proldb:dei: pelo respectivo regule,mentc

Não °OU, pois, haver duvida sobro
delicie, que existe e perfeitamente cap
tulacie, nein sobre a sua autoria.

A prova colhida é mais que sufficier
para autorizar a pronuncia dos accuse
dos o nestas condições sou do paree
que :levo ter provimento o recurso, pa
esse tinir.

Rio, 25 de janeiro de 1923. — 14,
Vicente Bulcão Vianna procurador ge: .

Dá-se provimento co recurso rara annt -
lar todo o processado, por utcõ•mnpete -
cid dos Tribnnaes Miti(ares para 4.
nhecer do facto aJleibuido ao, accuá -
dos, que foram denunciados pelo cri; e
ile abetnetio, pr Pvl,sto lie) 071. 8s	 o
Codigo Penai 41ilitar, cujo exales; o
lho era a subversão da ordem pua,. I,
com a deposiçõo do chefe do Esta&
((loto reveste claramente o aspecto !,#
delicio político, que escapa al
dos Tribunaes Militares, segando a o
VO3iÇãO da !Oba i do art. 60 da Cr n-
stituição Federal.
N. 68 — Capital Federal— Vistos, !-

Miados e discutidos os autos -de recui o,
originarios da 6' Circumscripção, de . 33
consta que o Dr. 1' promotorT6aleado tcr
inquerito policial militar mandaoó
atenrar pelo Sr. vice-almirante chefe lo
Estado Maior, denunciou .os capitãe: ie
corveta Arthur Frederico de Noronli
Alvaro Rodrigues de Vasconcellos, os i a-
rinheiros nacionaes foguistas Manoel P u-
lo Ferreirà, Antonio Gonçalves de
veira, os marinheiros nacionaes c; rol
Augusto Freiro Joaquim Magalhães ( u-
Unho. Marinheiros nacionaes Jose Co .9a
da Silva. Symphronio José de Sant'A ia.
Erico Feitosa de Araujo, José Franc
dos Santos. Aurelio Ribeiro da Costa. (a-
non' de Oliveira Menezes, Josias de 1 I e
Octavio Dias, todos como incursos no
art. 80 do Codigo Penal Militar por ia-
verem, em dia do mez de avsto do ano
findo., tentado levar a &feito. com 3 ons,
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ffleracão ète outros elementos de Mar e ter-
ra	 Pevell	 ter ia po, nh ,p fj-
vó a de-'5es ieão do Presiden'e da nen Mi-
*De-Procedida a formação da culpa, dete».
reetuu u uulim.tàtau tie	 ...,o puí

ed nar de sua competencia quanto ao ma-
rinheiro nacional foguista Manoel Pau- .
lo Ferreira pelo fundamento de que e
lacto a cite attribuirio se ti-quadra no
&elides Disciplinar da Amues., impro-

Lr= inumando. por falta de provas, os de-
-

	

	 finita denunciados. Dessa decisão ia-e--eelerpez. o representante do Ministerio
- Publico recurso ,em abediencia ao dis-

posto 'no arti go 62, latira c, do Codi-
gee de: Oreanizaçtdo Judicaira e P-o-
cestere Militar, suscitando, nas razdes
de N. 34 deste r volume, a Aelimi-
nar de inromneteoc i a do fero nu, .4r,
em fere da iurisorudenria firmada, nele
Supremo Tribunal Feeerse nos aredeciáns
referentes ao m evimento revolue,nnaeio
de 5 de julho do armo passado. A fls. 39,
sos+enton o Conselho o seu desn-i•o.
Ne-ta Én nen e a . exarou o Dr. . de'ocura-
drd geral o parecer de fie': 	 v. Pro-
cede a nrelimmar leven # ada cela n-o-
motoria. N danunotedgs são accusadoe
de _ali e :anão. nrevisla no art . fl do r,o-
d i go Penni Militar, atilo exclusivo • fim
era a subversão da ordem politica. cora

denosteãn rIn chefe de Egt,ac:o. O vanto
PTnnsto na denuncia de ils. 1 do .11," vo-
lume. reves t e, pois claramente o aspe-
cto de del ietee notitiro. esmee ai-
Çrdni OOR triternees militares. segundo a •

Qr, ^ i P5r, oa let ra i do • art..	 60 da
Cons'itn ,rfin Federal, a aual attribue
ee.dee rnáprno	 narinp#0,,rt,»
processar e julgar os dieas crimes. Aliás.
P "P 0P' ! 0 I R Re pronunci ou o esupeenoeeeeemil Federal, nos accenclãos a que
allidlein as raedes do Dr. promotor — o

•parecer da Procuraderia. Nesgas condi-
ções, acenedern em dar Prev imento ao
ree tireo interoesto. para annullar. °eme
anntilam. todo processado. Dor incorririe-
tenria dos tr'llnottPQ militares pa ra . eo-
fi bpnpr• do facto altrituddo aos acciisarlos
e mandem. em con gequencia. sejam estes
aiena eernetti rees á .eeteririade . , compe-
empe seara os fins d? direito.	 • .

Ie'n. 26 de fevereiro de 1PM ... c- C.
Paria. ide eepresidente. — Aegndino Vi-
cente 'de Sfooar.haes. relator. — K. Ru-
bfm:: De ir-do como eiras:ilusão apenas,'
Vic i o . PQ I.ztr de EIC-CÔ nd(1 „com ás razões
eeeddeeesens . em caso identino. pelo Sr.
ridedst ee Ne t vaene.reeurso crirn i naJ nu.
mero 65. de 26 de fevereiro ultimo. —
tVOui-s tJ MntWeg . De neillndo com a de-
cesdn'odo do Sr. minis t ro K. Rubim. —
vieeeted le e ire: pela conclusão, na forma
do mee - voto no reenrco Al. 65. filiando
/leoa data — Rarhosa Lima. Fui pre-
sente. -c Bulcde - Tianna. •

Parecer do Dr. procurador geral da /ui-
-	 tiça

tis capitães de corveta Arthur Frade-
TICO de Noronha e Alvaro Rodrigues do
Vasconeellos, e os marinhe ; roa nacionaes
Manoel • Paulo Ferreira, Antonio •Gençal-''
ver de Oliveira. Celso Augusta Ferreira,
Joaquim Magalhães Coutinho, .Jesé Core,
rela da Silva, Symphronio José de 'Baena- •
Muna. Er icod - Felosa de Araujo, Jesel:d•
Francisco dos Santos, Aurelio !Wein! da
Costa, Manoel de Oliveira Menezes, josias,•;*
de tai a OctaVio Dias foram denunciados.
pelo Dr. 1* promotor, com: jurisd'cçãe -
na Armada, como incursos na saiccão -
do art. 80 do Ceedieo Penal Mjlitar, por
haverem, em dias do mez de agosto do
arme passado, com outros marinheieos.e
elementos de terra, tentado sublevar: a

guarnição do navio a que pertericianz,
para ema revolução, cujo fim era a de-
por ção do residente da Republica.

Come se Vê, trata-se de um crime da
alliciação, de natureza e fins politicos,
cuja apreciação escapa aos tribunais mi-
litares, conforme. em reeent eseacrórdãos,
dec idira o Egrogio . Supremo Tribunal
Federal, tomando conhecimento dos
hobeas-corpus inapetrades em favor dos
implicados na revolta de 5 de julho do
anno passado, a que se prende o presente
processo.

Assim, desde que o crime imputado
aos aceueados é politica ociosa será
qualquer d SC ussão, ante a luriapruden-
eia do Supremo Tribunal Federal, que
relegou á Justiça Federal o seu processo
e. du Igaen en to .

Sestas condições, sou' de parecer que.
o tribunal deve lar provimento ao re-
curso, Aos termos do pedido d9 Dr. pro-
motor. Rio, 14-2-923.

Sendo yuramente militar a commissão
de chefe e sub-chefe da 13* delegacia
de 2' linha do Exercito, militar deve
ser considerado o crime de infideli-
dade administrariva commettido
quem exercia aquellas funcções.

Attenta a sua iinprocedencia, des.
prezam-se as nulliciodes suscitadas
pelos denunciados. Impõe-se a pro-
nuncia dos dous accusados, provado
que o delicto tido podia se consum-
mar sem o auxilio de ambos. rena-
tendo das peças do processo pteiio co-
nhecimento do detecto e indicios ve-
hementes de sua autoria.
N. 74 — Capital Federal — Vistos e

examinados os presentes autos em que
é recorrente a Promotoria da 6' Cir-
cumscripção Judiciaria Militar, Exer-
cito, e recorrido o Conselho de Justiça
respectivo, convocado para formar cul-
pa e julgar os réos coronel José dos
Santos Araujo e major Joviniano de
Azevedo Mello, ambos do Exercito da
2' linha, accusadoe do criine de infide-
lidade administrativa, etc. Preliminares
de , nullidades. Allega o 2° denunciado
nas .suas razões de defesa e de recurso,
que sendo official de 2' linha está para
todos os effeitos considerado como ci-
vil, conforme decidiu o Sup. Trib. Fe-
deral no are, de 16 de dezembro de
4922. Posta, em primeiro legar. esta
preliminar de nullidade por acarretar
a improcedencia -do fero militar, e de-
pois de sufficientemente discutida, foi
a mesma desprezada pai unanimidade
de votos, attendendo á que os denuncia-
dos, quando commetteram o delicio so-
bre que versa a aecusação, exerciam as
funcções de chefe e sub-chefe, respecti-
vamente. da 13' delegacia da r linha
do Exercito, que é commissão puramen-
te militar. - Tudo nos termos do parecer
do Dr. procurador geral. Quanto ao
que diz respeite as demais nuilidades,
levantadas, ora pelo 1° denunciado, ora
peIG 2*, e que . .se acham extractadae
ro 0ar•ner do Dr. procurador geral, o
Tribunal, após a. discussão e minucioso
estudo do assumpto, decidiu, ainda por
unanimidade de votos, desprezal-as at-
tente _ a sua improcedencia, conformo
ainda • entende o Dr.' procurador. De
meritia. Dos autos consta que o r de-.
nunciado, não oonfiando nos motivos de
null idade que allegara, pede, por fim,.
a confirmação da sentença recorrida na
parte que e impronunciou o a sua cc-.
forma quanto a improruencia . do 1' dee.
nunciado, para atIQ seja ene pronunoiN.

do,- nos termos da denuncia. O que tuddvisto e bem examinado: • •
Considerando que os factos' attribufe

dos ao 1° denunciado se acham prova-
dos nos autos não só pelo que dizem ali
testemunhas, como lambem pelo que diX'
o denunciado, que, afinal, acaba confes-
sando o seu delieto, quando dia qae as-
sim procedera por escrupuloe;

Considerando que, quanto ao de-
nunciado, os autos demonstram que ' asua coparticipação no delicio é eviden-
te, attenta a sua qualidade de ~zero
da 13* delegacia da 2' linha do Exercito,
que tudo vira e de tudo tinha seiencia;

Considerando, que, o -delicio sobre qua
versa a accusação não macia eonsurn-
medo sem o concurso do sub-chefe, 2°1
denunciado, sendo evidente que trapos-
sivel se torna 'a pronuncia do 1' denun-
ciado, sem que o seja igualmente o se-
gundo, o qual, pedindo a pronuneis dci
primeiro, parece ter-se esquecido, que
assim agindo, pedira igualmente a suai
pronuncia;

Considerando, portanto. 'que das pe-
ças do processo resulta pleno conheci-
mento do delicto e indicios vehemouteS
de quem seja o delinquente.

Por tudo isto, pois, e pelo mais que(
dos autos consta. accordare era Tribu-
nal, dar provimento ao recurso intenta- .
do pela promotoria, pare, reforznando
despacho de impronuneia, julgar .qacocee
dente a denuncia e pronunciar ambos
09 denunciados no art. 171 do Cod. Pe-
nal Militar, nos termos da denunciad

Supremo Tribunal Militar, 14 de ju.
nhe de 1923. — L. Medeiros, presidem.
te. — E de Arrochellas Gaivão,' relator.
— C Paria. — K. Rubim. — Mendsa
Moraes. — A. C. Gomes Pereira. •
Acyndino V. Mooalhdes. — Vicente Net-
va. — J. Pessda C. de Albuquerque, leni
Fui 'presente, Bulcão Vianna

Parecer do Dr. procurador gerai .1741.1
• Justiça Militar
O promotor interino da 6' ciccumscri--

pção, denunciou o coronel e o major de
2' linha, José dos Santos Araujo e Jovi-e
niano de Azevedo Mello, chefe ed hube
chefe, respectivamente.' da exteneta 134
delegacia do departamento de 2' linha, •
como incursos na sancção penal do, ar-
tigo 171, do Codigo Penal Militar,, sendo
o 1° autor e o 2° curnplice. .

Os factos pelos quaes foram preces-
sedes os accusados ocoorrerarn em Rede
fe. séde da 4' eireumscripção judiciaria
em' julho de 1920, não tendo sido feito
o processo ahi, nem nas circuinacripções
que lhe ficam mais vieenhas, por falta
de officiaes em numero suffigiente g
constituição do conselho. 	 •

Os autos do inquerito foram remetti-
dos á auditoria da 6' eireurnseripção, a
16 de junho de 1921, offerecendo o Dr.,
promotor effectivo de então a promoçãO
de fls. 7e, em que opina pela remessa
doe mesmos ao comraandante da região,
por não achar base para uru procedimen.
to judicial contra os referidos officiaes.

Sorteado o installado o '..dneseltio, este.
não se conformara com a promoção do
Dr. promotor e mandou que novo prazo
lho fosse dado, para offerecer a denun-
cia, o que fora feito por eeu eabstitutel
legal, fls. 98 o 100. •

Resolvido o Incidente" de flet. 105;.erei
diante, relativo a substituição de juizes,
em que acabara o conselho por se con-
formar com a -medida reclamada pele.
Governo, pelo voto de desempate . abe pree
sidente, fls. 114 V. e .11^ proseguice
nos termos da . formação da culpa-, telt-,
do q fls. 1d9 e advogado do réo.requerdie;_ _ _
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"do a exclusão deste do proceaso, visto
não- ter sido o- mesmo denunciado, o que
foi - indeferida pelo vote Lambem de des-
empate do preaidentd, contra o qUe.pro-
teshara o advogado:

A fls. f52, allegou o mesmo advogado
a prescripção do crime, attribuido a seu
Constituinte, sob o • fundamento de que
&te só poderia ser condemnado no•gráo
médio do artigo em 'que fora denuncia-
de, o que foi indeferidas nelo conselsho,
unanimemente.

• Expedida preoatoria para a 4' cir-
eumacripção e devidamente cumprida,
foi aia-da ouvida uma testemunha,- sen-
do, afinal. interrogados os accusados, que
offerecseram as defesas de fls. 200 , e 230,
com documentos.
, pelo despacho de fia. 234, foram os
accUsados improminciados, tendo o Dr.
Dr. 1° adjiinto recorrido e arrazoado a
fla. 241 coa  2° denunciado a fls., 246,
não , tendo ,felto o 1° denunciado,

—.
• Nas _raz6es de defesa, de fia. . 200, ai-
lega d i• denunciado, preliminarmente; a
nullidade do processa, por ter este sido
feito na 6" circumscripção, quando o
facto ()acorrera na 13° delegacia de 2'
linha -dó Exercito, com sede em Recife.,

O ar-r: 103 do Codigo do Processo, iro-
Vocado em abono -deasa preliminar, esta-
belece, não ha duvida, a regra geral so-
bre a materia de competencia do foro.
"Se esta regra, porém, soffresse exce-

pção, daria no absurdo de ficarem mni-
tbs crimes sem a devida punição.• ••
- Os . aociigados não foram processados

na legar do delicio, perco l e ati, nem nas
eircumacripçôes que lhe ficam mais pro-
ximas, não • havia officlaes em numero
sufficienle á constituição do respectivo
Conselb o: -

- - A ilispostção que, domina a hypothese
ê a do art. 20:-
- «Sé nem assim puder constituir-se - o

conselho, o accusaclo será julgado na dr-
eumseripção mais pt.oxima em que. isto

•não fôr pestivel.»
•Improcedente é, portarito;a prelirninar

levantada pelo i° denunciado -e assim
deve , ser desprezada.	 - •
- Nas razões -de defes'a de fls. .231- e nas

de recurso, de fls. 246, o 2° 'Jenunciado
suatena 'as seguinte -s nullidades:
' 1°; que sendo °Melai de 2° linha, para

todos o$ effeitos, considerado como civil,
conforma decidira o Supremo • Tribunal
Federal, no aceordão de 16 de dezem:-
liro de 192e; .•	 •

'2°
'
 que 'o delicio está prescripto, por-

que tendo sido denunciado corro cumeli-
ce, só poderá ser condemnado nc gaao
mecho do art.. 174; ' -

30, (lie a denuncia, em relação a i, não
prenchera nertburn dos rata4os ajo ar-
tigo 9.5.. do Cediço);

40 inc,oropetenda alo fóro pearaue devia
ser processado em Pernambuao;

6°, que tendo se verificado um empate
ra Votação, a decisão devia ser, em seo fa-
vor.

•Quanto ao I.°:
I •931z - o .artigo 109, do Cod. rio Vroc.'a

.40 fôr° militar é competenta para proa
• cessar. o julgar nos crimes dessa natu-

reza»;
• e) os offidaeg e praças do Exercite de

2' • linha, Aos termos - do arta 6°- do decre-
to n. 13..40 de 29 d.e maio da 1918.
; Arto	 do referido- decreto:	 .

a0.sooidaallios pertencentes ao Exprcito
de 2.; aalando convocados -para receber;I
instru °.a	 quando mobilizados, e, aindra
izuan 

r

o ~Meados- para o cxercicio 43'
ulna'colátaissdo militar, prevista em - re-.
gularnentit -freará sujeitos- 'ás leis, codi-
Oss e normas ado ptadas para e'seryiç! da'
Rxercita de, 11, linha,	 . •

Para se ver, portanto, se é vocedenle a
allegação, basta somente examinar-ae se
o accursado exercia uma funcçãa milita
prevista em regulamento.

-O 1° denunciado era, ao tempo do de-
boto, chel'e da 13' Delegacia de 2' linha,
e o 2", sub-chefe.

Sobre isso não lia a menor conta:ata-
cão.

Ora, fazendo parte do Exercito de 2a
linha por terem, em tempo, preenchido
os requisitos exigidos pelo art. 70 do ai-
Ilidido decreto, «estavam subordina los ao
alto cominando, cuja acção se fn effeativa
por intermedio do ministro da Guerra e
dos outros argãos essenciaes de gim -dis-
põe para o exercido de suas funcoõea,
de conformidade com as leis, decretos e
regulamentos vigentes ou que venham a
ser estabelecidos, art. 2°».

Só na qualidade de officiaea desse E;-
ercito, podiam AS accusados.ser chefe e
eubachefe da 13' Delegacia que é de-
pendente do Departamento da 2' linha e
cuja inspecção pertence ao commandante
da respectiva região, art. ii, 5 20.

A luneção, pois, que os accusados eacr-
ciam era militar, não só por sua natrire-
p a -coino porque só podia ser exercida por
officiaes do Exercito de 2' linea.

A dourina do acc. n. 8.761, do 16 de
dezembro de 1922 não suffragn a preteri-
ção do 2° denunciado.

Alli tratava-se de um orneai de 2' li-
nha, representante do Exect, liso)
cipal, membro da Junta de Alistamento,
que nito é uma funcção militar Dois que
desta fazia parte o procuradar da Tlepu-
blica, como argumenta o acra citada;
aqui trata-se tal-libem, é verdade, de um
official de 2" linha, mas que exerce uma
funcção -puramente militar.

Do accordão invocado, tira-se justa-
mente argumento contrario:

aConsiderando ainda que nos termos do
art. 6°, paragrapho unico do meamo de-
creto (13.040, de 20 de maio de 1918) os
proprios cidadãos pertencente$ Eaer-
cito de 2" linha respondem por sua con-
ducta e actos perante as autoridades ci-
vis, excepto quando as funcf:ões mittfa
res, o qbe. se não dá no cas- em apreço
não si) porque o paciente não !'az parte da
2' linha, como porque as foncções
Membros da Junta de Alistamento Mili-tar podem ser exercidas por &vil.>

Quanto a 2°:
E' interessante o argumenta do 2° re-

corrido:
-Diz que atendo sido denunciada corno

cumplice, de aecôrdo com é § 1° do arta-
go 55 do Cod. Pen.. Mil., na ausencia Je,
aggravante, de accôrdo com o § 1° do.ar-
rigo 55 do Cod. Peri. Mil .. na asirenciode a ggravante, a pena será anpiteaaa
médio de accôrde com o art..57 do citado
Ced o a cumplicidade é punida com a
puna da autoria, menos a touca parte.»

-Só para argumentar, vale a pena acom-
panhar o original raciocinio do recorrida.

O médio das penas do art. 1:1 é de tres
annos; menos a terça parte, é de canis
annos.

'Os factos attribuido; aos aaansadoa,
bccorreram em julho de 1920; quer (dada
passaram-se a dous monos e nove mezesa

Conforme ainda affirma o 2° raorirrido,
a prescripção da acção e subordinada aos
mesmos prazos da condemnação (arti-
go 65).
' Ora. acceitando-se a candemnação que

elle proprio pleiteia para si a prea
scripção do seu crime só se verificará
daqui a cinco annos e ires mezes, pois
que segunch. o art. 72 do Codigo. pre-
screve era oito anima a condemnação que
impuzer pena de prisão até Ires annoa.,
-•Não Ode ger ignorancia, porque o -e-

Orrido se mostra conhecedsaa das regraS
ft

que dominam a materia de preatrii
má fé, tanto mais patenté

bcculta o artigo do Codigo que estaili
O prazo para ,prescripçao.
'E fazendo-se de- esquecido que é'

cial e qce, portanto, a sua pena
convertida, com miga-ricota , con
*Outra interpretação cite se quizer
demonstra, em se tratando de profi
naes, de má vontade>.
- Finge ignorar ainda o recorrido
ea. preseripção da acção penal é re,
da pela pena abstracta».	 -	 .

Aco. do S. T. Federal, de 17
lho de 1922 — «Habeas-corpus> nu

•
Quanto a 3° A denuncia de II

incluiu o 2° recorrido come' cure;
do- primeiro.
• Narra minuciosamente os factos :cif..
anosos e conclue tranacrevenció	 diz.

posição do § 1° do art. 17- do Coal. en.,
para mostrar que nella se acha inc lido
o 2° denunciado; refere-se ainda a i re-
latorio d-a autoridade policial na sl arte
em que salienta o papel exercida' pele
mesmo apresenta o rõi de testemui, ias.-

Não sei corno se possa - dizer, di . iboá
fé, que a denuneol não preencheu' ness-
nhum dos requisitos legaes.

Não é, entretanto, de admirar, poi ;que
3ã recorreu o recorrido a sua exe 'isão
do processo, por não .estar incluie s o
seu• nome. na denuncia.	 •

Quanta a 4° — Versa sobre • a--ir ama
altegação do .1° recorrido, leva lt.arla
como -preliminar, já rebatida.
' Quanto a 5° — Como se vê da acta
de fls. 159, ,o patrono s do 2° reer rido
requereu que fosse o seu constil unte
excluido de processo, porque filla fl a o
mesmo denunciado.

Relatando o promotor a inveridir ai-
legação, foi o requerimento indeli
pelo Voto de desempate.

Allega o recorrido que o voto de des-
empate á sempre favoravel 'ao réo, Não
ba tal.

O presidente -tem deus votos, eir casai
do conselho funceinnar tona quatro em-
bros e houver empate, como sue leu:-
o de juiz e de sua qualidade_ de
dente. art. 54 lettra f.
•O desempate ahi não é obrigato cai

favor do réo; o. presidente vota orno
iplizer e entender..

	

E' claro na lei e esta tem sido	 ju-
risprudencia do Tribunal.

Como se vê nenhuma das alle ç5e3,
dos recorridos tem procedencia lei 1.

-Assim, devem todas as prelimi .are
ser despresadas..

	

De meritis'-	 '	 -I
- 020 recorrido, dep)is de 'salientl

das essas nullidarles, pede a coal -ina-
çao da sentença de fls. 234, na pari que
o impronunciou e a sua reforii-Á na
parte referente ao 'primeiro, pari', que
seja este pronunciado, nos termos	 de-

»nuncia.	 ,
A reforma, porém, da referida si ten-

ça, se impõe, com relação a arnbt os
recorridos.

sNão sei corno possa o primei] ser
pronunciado, Selo cilia o seja,- iguais ente,
ó• segundo.

O delicio não seria consurrimad sem
"a auxilio, o concurso deste e por o foi!
contemplado na denuncia como
pliee.	

ma

O 2° redorrida Conforme co.nste , doS
autos, esta araigo intimo do e ptin-a ro, e
via quatilltacrede sada-chefe - da deli acta,
processava e WalWava todas, as j, Ontatu
pala p taspotatiato spagamelato>0

';ãows
ndoi
lee4

sria
'net!
dar,

qu#

ier0.

te•
dica

mu miem ni sul III I



/• Só depois de haver rompido essas re-
leeões, por questões ooliticae, foi ema
denunoiou que o 1° recorrido vendeda á
dmegacia, de que era chefe, moveis usa-
tios do sua propriedade, e expediente io
sua casa commercial. usando do artifico
de mandar tirar •as contas em nome da
Sirma Evaristo Mala.

Os factos attribuidos ao 1° recorrido
e estão provados e este, afinal, acabou ror

confessal-os, declarando que assim pra
cedera por escrupulos!

O 2 recorrido não pôde fugir da res-
Ponsabilida.de que lhe cabe nelles. nato
mostrar-se ignorante deites, porquanto
viu, na delegacia, os moveis ,asados • o
soubj ,. que os mesmos procederam da
casa de residencia do 1° recorrido.

(830 ao podia deixar de despertar
commentario, como despertou, o só me
yes depois acliava O PP	 orocedimento..	 •
do 1° recorrido era criminoso

A' vista do exposto e o mesmo que
dos autos consta, sou de parecer que'
deve ter provimento . o recurso para se
rem os aceusados oronunciados nos ter-
mos da denuncia.	 •

Rio de Jaheiro, 24 de'abrit de 1923. —
Jade Vicente Balcão Vianna, procurador
gora).- „

TERMOS DE CONTRACF0
ÉRINISTERIO DA AUSTICA E NE.•

çOCIOS INTERIORES.

Departamento Np.eional de Sande
Publica

sECCSO DE IIYGIENE INFANTIL

Tepnio dc contracto
A secção de Hygiene Infantil do De-

partamento Nacional de Saud° Publica
o a associação denominada <Abrigo da
Infanc i ao accordani no seguinte contra-.	 .
eto:

Primeira A Secção de . Hygiene In-
fantil concorrerá para o Abrigo da ha:.
faneia com a 'quantia do oitocentos mil
róis meneaes.

Segunda — O Abrigo da lnfancia com-
proinette-se • a manter a sua actua/ crè-
che, com vinte leitos, destinando-se ex-
clusivamente á amamentação natural o
sob a direcção da Secço de Hygiene, In-
fantil do Departamento Nacional do Sau-
de Publica.

Terceira — A Secção do Hygiene In-
fantil fica com o direito de fazer a
romodelação como entender, correndo as
despezas relativas por sua conta.
• Quarta — Ao Abrigo . da Infancia com-

pete o custeio do aluguel do predio, luz

.electrica, gaz, agua, hem como as de con-
eervação do material,- duas empregadas
e substituir estas quando for necessa-
rio.

Quinta — Esto contracto vigorará des-
de a sua data e, em todos os annos em
ouo houver verba orçamentaria para
funecionamento da Secção de Ilygieno
Infantil e a direcção da mesma julgue
necssaria a prorogação do presente con-
tracto.

Sexta •-- No caso do proposta do re-
scisão, haverá um prazo de seis inezeo,
afim de no mesmo se providenciar a res-
peito, não cabendo qualquer. indemniza-
çâo ás partes contractantes, podendo no
emtanto a Secção de Hygiene infanth
retirar o material com que haja contri-
buido, sem produzir 'datamos ao Aorigo
da Infanda.
• Setheia — O presente contracto vigo-
rará até 31 de dezembro do corrente an-
no e nas disoesmões do item quarto do:
mesmo.

E por estarem assim accorcies, lavrou-
50 o presente contracto, que vae assigna-
do pelo chefe da Secção de Hygiene In-
fantil doutor Antonio Fernandes Figuei-
ra e pelo presidente 'da Associação Abri-
go da Infanda doutor Jayme Quartim
Pinto.

Sobre . estampilhas no valor de vinte
mil réis (202000) estam os seguintes
:iizeres: Rio de Janeiro. 24 de agosto de
1923. — Dr. Antonio Fernándes
a. — Dr. lei/me Quartim Pinto. Tes-

temunhas: Rodolpho Fernandes Mocha-
do o ihIltr0 Lobo Martins, eseripturario
e auxiliar de escripta, respcctivamente,
da citada secção.

Nada mais consta sobro o termo la-
vrado a folhas 8 do 1' livro do contractos
e accõrclos dest secção.

Secretaria da Secção de Hygiene In-.
fantil. 21 de agosto de 1923.. — Rodolpho
remendes 'Machado; eecripturariõ.

MINISTERIO DA MARINHA

DimetOria Cerol de, Contabilidade
CÓPIA EXTIAAIIIDA DO !AMO DE CONTRACTOS

Á PAGINA '115 • .
Termo de contracto celebrado com Abita

elioyani para servir neste ministerm,
como professor de esgrima.

. Aos vinto *e quatro dias do mez de
agosto de mil novecentos e vinte e tres,
nesta Directoria Geral de Contabildado
da Marinha, o senhor director geral, ca-
pitão do mar e guerra honorario Apolli-
nario Gomes 'de Carvalho, em cumpri-
mento á ordem contida no memorandum
do senhor ministro da Marinha, numero

Agosto de	 230-40-e

mil . cento e quarenta e nove, do 21 do
-corrente . MCZ, que tombem apoio-moo a
respectiva minuta, contraetou com' Abl-to
Giovani a prestação de seus serviços a
este minieterio, como professor do esgria
rna. sob as seguintes condições:

Primeira — O, senhor Abita Giovant,
d'oro em deante denominado . contracta-
do, se obriga a servir no Ministerio da
Marinha, subordinado á Liga ,dos Smirto
da Marinha, dando instrucção, prepurati-
do o pessoal, organizando provas, • tudo
segundo for por esta determinado.	 .

Segunda — O ministerio pagará ata
contraetado mensalmente a importunma
do um conto e quinhentos mil róis
(1:5008000).	 .

Terceira — Ao terminnr o presonto
contracto, em 31 de dezembro do corren-
te ..u100. O 'riiiiI3(Cri0 (ornem/vá ao evo-
tractado, unia passagem de P classe para
GenoVa, na ltalia.

Quarto — O contractado, durante o
•prazo do presente contracto, não pudera
• prestar serviço protissinuaes per!~
nao •pertencentes á Marinha salvo cijtn
autorização da Liga' dos Sports da Ma-
'rinha.	 • •

Quinta — As despeno decorrentes
deste contracto, que foi lavrado de ar-
'coreto com o artigo 110, da lei n. 4.632
•de 6 de janeiro do corrente: atino, corre-
srão á conta da verba 12' <pesou:is eo-
traordinarias, do corrente exercito°, on-
de ee7tá feito o competente empenho.

Sexta — eS preeente coro reeie pe..
trará em vigor depois do registrado pelo
Trinttria' de Contas, iiria -.•
/imolo o Governo por indemnização alo

.guma re aquelle inetituto denegar o
gistro

Setima — O, contractado rononcia dea-
do já . o direito,cle relanvo indemnizar:Coes
Por prejnizos, soja qoal foi a provonien-
eia.- E. para firmeza e validade (In -aia

'fica estipulado, mandou o mesmo senho
ilirector geral lavrar ceie termo, oe ac-
corda com o regidaniento nunca° ao de-
ereto n. 10.799. rle ti -do marco do 1914 -
o decreto n. 15.783, de 8 de novoinbris
do 1922, que assigna com o eontractado,
que dá por firmo e valioso tudo quanto
nelle se estatuo. A residencia legal do
contractatio é nesta capital assim como o

-Viro. E eu, Nelson Guimarães Vianna .do
Barros, primeiro officio!, lavrei este ter-
mo. .Pagará o -seno. de aecordo com o
decreto n. 14.539. de 1 de setembro do
1920, • a importando do dezoito mi' ré;s.s
— . Apoujnarlo Gomes de Carvalho, dire-
ctor geral. e Abita Giovanj. Como.teste-
munhas: Edgard Ilecksher e Jair de Al-
buquerque. Estavam coitadas e, devida-
mente inutilizadas estampilhas fecieraea
no valor de dezoito mil róis. F.stá con-
forme, Nelson 'Guimarães Vianna da
Barros, 1' °Metal. Confere, Diogcnes
Oliveira Dias, V officio!.
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3/INISTERIO DA VIAÇAD E OBRAS PUBLICAS

IStrada . de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 23

2ontracto celebrado, para o fornecimento do artigos diversos,.
ipara as 4' e 5' divisões. no corrente anno, com Ribeiro

• Casta & Comp., I3orlido Meia &, Comp., Amaro da Silveira
oolop., Fonseca Almeida & Comp., Bordoaux & Comp.,

Castro d'Almeida é: Comp., Fontes Garcia & Comp., limo
• et Comp.. Mayrina Veiga & Comp., Dias -Garcia 84 Comp..,

, Silva Macedo & Comp. e a.Companhia Brasileira do Ele-
etrioidade Siernens-Schuckert S. A. por seu representante

_..
'Aos 2-3 dias do nica de agosto de 1923, prenotes na se-

rrotaria da Estrada 'deFerro Central do Brasil, o SrODr. João
fie Cavvolho Araujo, director da mesma estrada, e os Sr. tli-

beiro Costa & Comp., BOrlido Maio é; Comp., Amaro da Sib-
veira SL Com.p., Fonseca Almeida & Comp., Bordeaux. &
Castro d'Almeida & Comp., Fontes Garcia & Comp, limo
& Comp., , iayriuk Veiga & Comp., Dias Garcia & Comp., Silva
Macedo & Comp. o o representante da Companhia Brasileira
do Electricidade Siemens-Schuctrert • S. Ao esta estabotocida
nesta Capital, á rua Buenos Aires n. 29, e os domais nego- .
miantes .ás ruas:. S. José n. 51, Rosario ns. 55 e 58, avenida'
Rio Branco n. 8n, Primeiro do Março as. 7 ,5 e 77, Acre n.
1° andar, Buenos Aires n. 86, avenida Passos ns. 105 e 107,
Theophilo Ottoni n. 52, Municipal - ns. 19 o -21, Visconde de
Inheiároa ns. 23 e 25, General C.amara ii. 100 o • Buenos Aires
n. 29, respectivamente, nesta Capital.; quo todos elegem para 1
seu domicilio, para todos os effeitos do direito, e neste in-
strumento denominados ceontractantess, uma vez que foram`
Julgados idoneos para contractar com o Governo á-vista doa
documentos 'exhibidoS antes da realização 'da • concurronoia
do acelirriu corsa as exigencias do respectivo editai, declarpme



o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo av4.1
n. 262, de 14 de maio de J923 do Sliniateriti da V:ação e °eras
Publica& e em virtude da aeceitação das propostas apresen-
tada& na concurrencia publica n. 33, realizada em 30 de ja-
neiro do corrente anno, por serem as mais vantajosas para o
fornecimento que é obieztó deste contracto, cujo edital, da-
tado de 26 de dezembro do anno findo publicado no dia im-
mediato no Diario Officio' n. 30-1, foi corrigido pela primeira,
segunda e terceira vez, respectivamente, em 7. 26 e 28 dieja-
nein) ultimo, conforme Diario Official ns. 7, 23 e 25 tendo
sido Laos propostas publicadas no Diario Officiat n. 29, de
2 do fevereiro proximo passado, tudo 'de acce rdo com a le•
gislação em vigor, contracta com aquelles senhores, o forne-
cimento de artigos diversos, para as •' e 5 divisões, em 1923,
mediante as seguintes condições:

Primeira - Os conlractantes.obrigam-so a fornecer para
as 44 e 5'..divieões da Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o corrente armo, o seguinte:

-	 •
Ribeiro Costa iC Comp..

Para a 5' divisão: "'

400 curvas de ferro galvanizado,
com as respectivas luvas, para
cano que tem 1/2",. de dia- •
metro interno, a 650 reis
cada orna 	

Importancia total do for- •
neeimento: sessenta e cinca
mil réis.

lio: lido :Vaia 'izt Comp..

Para a 5' diisão:

Aramo de ferro galvanizado:e

600 kitos de 1 mim.
500 ki:os do 2 mim:
250 kilos de 3 miro. •

1.000 kilos de 4 mini.

8.250 kiloa, a• F. B. 1,35 o kilo 	  F. B.	 11,137,50

3.000 rolos do arame fatpacto, para
cercas, com o peso liqui 'clo do
36 kilos em cada rolo, com •

• dons fios de 0m,0028 de dia-
metro, cada fio, e quatro far-
pas, sendo a distancia entra
as farpas de Ora,08 a 0111,10,
3 F. B. 48,50 cada Um 	  F. B. '145.500,00

Aço -muito doce e soldava/
(não recebe tempera) em

•vergalhões redondos, para
obras de cimento armaao:

50.000 Hos de 1/2",
60.000 kilos de 5/8".
80.000 kilo3 de 3/4".
40.000 kilos - de 7/8".

160.000 kilos de 7/8" (para confecção .
de parafusos de linha).

, 60.000 kilos de 1".
•

410.000 .kilos, a P. Il.

5.000 enxadas de '4 libras, calçadas, •
de aço, polidas, a t

•* cada uma 	

/mportancia total •do for-
Deeiniento: quatrocentoa o
vinte o ires mil cento e trinta
e sete francos belgas e eine ,
emita eentimoa e quinhentas
e quarenta e unia- libraa es-
terlinas, trese shillings e qua-

Jaaa penca. •

,,. 541-13-4

065 o	 F. B	 26.'1.U:10,00

B..	 4137,50
•
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Amaro da Silveira & Coral>.

Para 5' divisão:
6.000 kilos de arame de ferro gal-

vanizado, de 3/16", de seze
tios para • signaes, «Saber , •
conforme a amostra que se,
encontra no Deposito Geral
da 5' Divisão, a *0,1:.6 o ki.o

12 grozas de serras de 14", «Vi-
ctor» ou celriffin-:», para cor-

'	 tar ferro, a 86,85 cada groza e

F022SCCO 3- lliiieida cO CQuip.

Para a 5'	 ,

9.000 kilos de alvaiade de zinco, em •
barricas de 100 kilese a
F. F. 2,50 o kilo

250 kilos dc amarello ebromo, • fran-
eez, de primeira qualidade
(.lamine Crome), a F. F. 2,90
o kilo 	

	

10 bombas de ar, proprias para	
desentupir ralos e encana-
mmitos, a F. F. 210,00 cada
um 	

20 serras portateis. Utitilas. fran-
farias a F.	 cada Uma

40 discos circulares de 0m,11, den-
tados, de aeo fundido, para ps
serras eirculeree, friencezas,
«Balança», a F. P. 18,0) cada
um. 	

4.500 kilos de seccante banco. fran-
cez. «Caseello», em pacotes, a
F. F. 1,80 o kilo. 	

100 kilos de terra sienne, crua, fran-
ca-3w, a F. F. 1 : 80 o kiin..

50 kiloa de terra simule, eceiniali„
franceza, a F. F. .1,;l0' o-- kilo

25 aros de serra «VvIiki.a.sen-a. do
8" de altura. x 10" a 18'' de,
extensão, a $1,60 cada ume.

1.000 kilos de escapulas dc ferro- em
galvanizado, para moilões

de ferro, a 0,14 o • kilo.
8 rebolos de esmeril. bestard-)s,

«Carborundum», «Norton» ou
semelhante, de 8:' x
a $2,17 cada um 	 -

Serras circulares, fran-
cezas, «Balança»

12 serras eSimeink»,tio.1ru.S.J+1
X 0m,20 x 0ne0.03.. para en-
genho' grande,. a- $ ideal cada
uma.

48' eerras eSlinendere de lai.00 X
X 0111,10 x 0in„003e a $3,90
calda uma ....., 	 *3

$

500 kilo& do estanbã em vergai-
nhae,	 0-e-1.1/2 o kilo... t

56,00

-,20

f
2.101:00

3.301. 00

7J.,

2.70e O.

• 180 0.

;(1
e••

32e3iN

, •	 40*

1.7Á

132,0,1

• 70,24

40 discos circulares, fim Oni.1!,
dentados, de aço raoido, para
serras porta,te,s, Utdiias fran-
cezas, a E'. F. 39,00 cada um F. F.

Imporiancia •total do for-
necimento: oitocentos e trinta
e oito Minara. e vinte :cama-
vos do (tonar, miro ameri-
cano, o mil e quinhentos o
sessenta franco:3 francezea.

,	 •

E'. F. .	 22.51 5,00

F. F.	 72 00

F F

F. F.

F F.

F. F.

F. F.
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1100 eniÓs da. Ribeira, sem Oabo; •
n. 2, a tf.: 0-5-1/2 cada Uma 	 g

e5.000 metros de estupim, branco, em
fiba, a £ 0-0-0/10 .o metro 	 £73.599 kilos de gesso (cri), inglez„ a
C 0-0-2.1/2 o kijo 	

I11,000 kilos dc lx5 de sapato, inglez,,em
cartuchos, a £ 0-0-3 o kilo 	  5

5 serras brames, de 2m,00,.f-Grea-
yes», a £ 1-12-0 cada uma 	 - £

' ..(10 serras de 0m,40; 	 • £
cada uma 	

110 serras 4 de OM,60, a £ -1-19-0
cada uma

-.4.504serrotes . de mão, de 0m,65,
• stGreavess, a £ 0-9-0 cada um 5,

•,

. Ímportancia total do for-
necimento: trinta e . douS Mit

• tresentos e quinze francos
Trancezes; tresentos e nõventa
to nove dollars e cincoenta
seis centavos do doilar,•ouro
americano, e tresentas • e • oi-
tenta e sete libras'esterlinas,
dezesete shitlings e dez; pence.
Bordeaux & Comp.,

Para a .5' Divisão'

Folhas de relvo - • ziocnuo, •
tormgadas,de 8 gomos nu-
mero - 18, '-oir -1 • nitio,	 270,
de espessura	 0m,(16 lai
gure.•	 • n •--

T.500 folhas de (1 • pés/
1.500 folhas de 7 pés:
2.800 folhas de . 8 -pés.
.--
k.801;) folhas com o

do 108.681'kflos.:
o kilo .	 •	 • 	 •

- Importancia total flo for-
necimento: .
contos cento e
riov•ecentos e sess;en;:3-J, .: 7
réis.

,
Castro d'Almeida

Para a - . 5` . , Div
metros de correta mNia,

dobras, de 4".- a £ '----1. 1/,

' Importancia total do -for-
necimento: V4nLe e tres • -
4ras esterlinas, curo . shil-
baga, sete penee - e cinco de-
cimos de um penny, e doas
.mil cento e qua-enta Jollars
e doze centavos do dollar, ou- .
ro americano.

Pontes Garcia et Comp.,

Para a 5' Divi gãO 	-
	Brochas de cabello,	 p.;

encastoadas em annel de co.
bre, francezas.	 -

ROO n. 14, a F. F. 14,10 cada uma. R. F.
1150 e. 16, a F. F. 19;40 cada urna. - F. F.

Filele de egialidade
1.000 metros, encarnado, 	 - •
1.000 metros,: branco.,

500 . metros, verde.

2.500 metros, a £ 0-0-10.1/2 o metro.
2.50.0 picaretas de bico e . soma,. de

• peso de 6.1/2"	 .
bras, geotimus, Coilins, Boe;- ;-

- Iher ou semelhante, a ,£ 0-2-4 • •
'cada .1.1rna

10N trados de 3/8" A. Balfour,
.sernelhisnte, • .a

• .£ 0-1-6 cada uma' 	

• •	 P.
impor-Jane/a total tio for-

neeimentO: •ele mil doz,en.•
-los' e .1 nota- francos francezes

,qua recente s . c oito libras • • .
esarrlines. dez shillIngs	 e
dez pence...

Rime itt Comp.

Para* a 4' divisão

.41.000 kiIos de oleo de linhaeti.
a £ 0-0-11 o kilo 	  , £

64.000 kilos dc oleo de linhaça, fel	
vido, a £ 0-1-0 o' .kilo 	  £

-Para a 5' divisão:

5.000 kilõs de aço doce, em chapa
(pouca tempera), de 8-

,X 4" x 5/64", a.£	 £

Correia balata, ti-es dobras:,

200 metros de 1"; a £ 0-0-S 3/4 o
• metro 	

200 metros de 2" a £ 0-1-3 1/2 o •
metro 	

150 Metros de 2 1/2", a £ 0 - 1 -10 o
metro	 ****** „:•

•Colke em chapa:

2.880 kilos de 1m37 X 1111,37 X
x 1 mim.  .

225 kilos para calhas e conductores
de 16".

225 kilos para calhas e conductores
de 14".

GO kilos de 1/8".
480 kilos de .1/4".

1.200 kilos dc 5/16%
3.990 kilos de 3/8".
5.150 kilos de 1/2".
4.490 kilos de 3/v,

15.720 kilos de •7/8''
14.010 kilosde 1".•
9.800 kilos de 1 1/8".
6.340 kilos-do-1 1/4",
4-.060 kilos de 1 3/4".
4.690 kilos de 1 7/8".
3.990 kilos de 2"..
1.350 kilos de 2 1/8";
2.250 kilos de: 2 1/4"
4.500 kilos de 2 1/2".
4.300 kilos de 3",

4.320.00
2.910,00

25- 4-

93-15- 13

36- 9- 2,

12-19- O

9-12- O

16-10- 0

19-10 13

71- 5- O

387717-10 -

2.125,00

.	 2.140,12

• o metro .	 •

• rebolos de esmeril,- bastardos
Carborundum, Nortnn ou se-

.-	 anelhante, de 8" X 5/8", a
-	 • $1,89 cada um
u..999 trados A. Palfour, Calver

ou semelhante, - de 5/8", a
80,42.1/2 cada um 	

23-5-7,5	 3.330 : kilos, a £ 0-2-3 o 	 ...

300 enxós da. Ribeira, sem cabo,-
a. 3, a £ 0-5-2 cada uma.. £

3
	

15.12	 Ferro redondo, em verga-
lhões:

86.380 kilos.

Ferro em bana':

109-7-6'

291-13.-1'

7-10-0

40S-10-10

3.200- O-	 •-

• .r•

62-16- ó .

3;1-12- II

•

77-10- O

F. F. 7.230,00	 280 kilos de 1/2'-'• x 3/16".-
1.275 kilos do 5/8"- x' 1/4". •
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4.050
1.200
2.000
1.330
2.170
2.580
2.940
1.680
1.680
1.610
1.320
1.320
5.200

kilos
kilns
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
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2.250 kilos
500 kilos

1.050 kilos
1.000 kilo's
3,430 kilos
6.370 kilos

kilos de 1" X 5/8".
kilos de 1" x 3/4".
kilo§ de 1 . 1/4't x 1/4".
kilos de 1 1 /4"x 3/8".
kilos de . 1 1/4" "x 1/2"
kilos de 1 1/2" x 1/4%
kilos de 1 1/2" x 3/8".
kilos de 1 1/2" x 1/2",
kilos de 1 1/2" x 5/8".
kilos de 1 1/2" x 3/4"„

2.800 kilos de 1 3/4" x 3/8"
4.000 kilos de-1 3/4" x 1/2'2;
3.920 kilos de 2" x,1/4;',
1.820 kilos de 2" , X. 3/8". .
4.130 kilos de 2" x 1/2".
2.100 kilos•de 2" x 5/8".
3.710 kilos de 2" x

•1.890 kilos de 2" x 7/

..

8",
4.750 kilos de 2" X 1'
1.000 kilos de 2 1/4" x 1/4".
1.000 kilos de 2 1/4" x 1/2".
1.000 kilos de 2 1/4" x 3/4".
2.150 kilos de 2-1/4" x 1 1/,4
4.800 kilos de 2 1/2" x 1/2"; ,
2.880 kilos de 2 1/2" x 5/8".
6:700 kilos de 2 1/2" x 3/4", -
.7.420 kilos' de 2 1/2" x 1".
1.680 kilos de 2 3/4" X 1/2%
1.900 kilos de 2 3/4" x 5/8".

,4.920 kilos de 2 3/4" X 3/4".,..,•
1.500 kilos de 3" x 3/8".
3.500 kilos de 3" . x 1/2".
3.500 kilos de 3" x 3/4".
5.000 kilos de 3" x 1", •
4.320 kilos de A" X 1/2",
1.980 kilos de 4" x 3/4". •
2.880 kilos de 4" x7/8".
2.750 kilos de 4" X 1 1/2",,

750 kilos de 5" x 1".
1.380 kilos de 6" x 3:4%
1.300 kilos de 7" x 3/8",
1.600 kilos de 7" x 3/4",
6.400 kilos de 7" X 1".
6.400 kilos de 8" X 3/4".
7.250 kilos de 8" X 1.".
1.700 kilns de 10" x 3/8".
1.800 kilos de 10" x 1/2".
3.414 kilos de 10" x 3/4".
--

173.359 kilo%

Ferro quadrado em barra

1/2".
5/8".
3/4".
7/8",
1"
1 1/4".
1 1/2",
1 3/4",_
2"'
2 1/2"
3".
3 1/2"A
4",,	 •

29.080 kilos. Total: 288.819 kilos, a 	 -•	 -
£ 0-0-2 7/32, o kilo	 £ 2.670-1-5.5/32

Ferro em chapa, galvani-
zado:

4 80 kilos de $".x4"x1/32",-'
9.800 kilos de 8"x4"x1/16",'
2.880 kilos de 8"x4"X1/8"..3

kijoN a t 13:():4 518 QkgQ. A, 	, 253-1241

de 5/8" x 1/2".
de 1" x 1/8".
de 1" x 1/4".
de 1" x
de 1" x 3/8".
de 1" x 1/2"..

3.710
1.500
1.500
2.580
2:100
2.025
5.850
7.725
5.220

- 3.000

mr•

'Cerro em cantoneiras, em 1.4

Comprimento approximado
de 6m,00:

1,500 kilos de 1/2"X1 1/27x1/4".
3.375 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X3/8"..
6.840 kilos de 2"x1/4".
7.000'kilos , de 2"x2"X5/18"4
3.500 kilos de 2"x2"X3/8".

- 4.690 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x5/16".
'4.240 kilos de 2 1/2"x2 1/2"X3/8"..3
2.080 kilos de•3"x3"x1/4".
4.340 kilos de 3"x3"X3/8".
3.600 kilos de 3 1/2"x3 1/2"x3/8",,

•160 kilos de 4"x 4",X 1/2".
1.500 kilás de 5"x5"X1/2".1.

48..835 kilos.

Ferro em cantoneiras, em T:

Comprimento approximado
de 6M,00.

1.300 kilos de 1"x1"x1/4".
3.000 kilos de 1 1/2x1 1/2"X3/8"..1
3.525 kilos de 2"x2"x7/16.

3.000 Mios de zinco liso, de 2m,00X
X1m,00x % m/m, a F. F.
3,10 o kilo .• 	 	  F. F

Tmportancia total do for-
necimento: mil cento se cin-
coenta e oito dollars e cinco -
ente e deus centavos do dol-
lar-ouro americano, e nove
mil e tresentos francos fran-
cezes.

9.300,00

'Dias Garcia & Comp.

Para a 5'

Brochas de cabello, A. P.,
encastoadas, em aunei de - co-
bre, francezas:

60 n. 4, a F. F. 2,50 cada uma,:
Agi n. 8, a FL	 p,20 cada uma.,

F. F.	 150,00
F.F.	 480,00

7.825 kilos. Total: 56.650 kilos, - a
£ 0-0-2 1/4 o kilo 	  £ 531-1-10.80/160

16.000 kilos de oleo de linhaça, crú, a
£ 0-0-11 o kilo 	  £ 733-6-8

` 1.500 picaretas de cavar, superiores,
a £ 0-2-3, cada uma 	 •	 - • £ 168-15-0

3,500 kilos de nregos de ferro zin- 
3t:

cado para marcar dormen-
tes, igual a amostra, com a
data de 1924, em baixo rele-
vo, a £ 0 -2-2 o kilo ........

£ 10.501-5-4.21/32
Importantancia total do fornecimento: Dez mil quinhen-

tas e uma libras esterlinas, cinco shillings, quatro pence
yinte e um, trinta e dons avos de um pence.

Illayrinic Veiga & Comp.

Pará á 5' Divisão

Rebolos, de esmeril, •as-
tardos, Carborundum, Nor. .
ton QU semelhante:	 :•

379-3-4

8 do 8"x1/2", a $1.15 cada uva..
6 de 8"x %", a $2,35 cada um..

de 9"X%", a $2.46 cada um..
12 do 12"x W,-", a $41.85 cada um
30 de 12"x1", a 82,85 cada um..
20 de 12" 1/2", a $1.95 cada um.
10 de 16"x2.1/2", a 815,00 cada um
6 de 18"5<3", a $20,10-carla um.
4 de 25"x4", a $42.10 cada um.
:4 de 40"5<5", a $130,00 cada um

9,20
14 10
29.52
22.20
85	 •
39 00

150 00
12060
168.40-•
520.00

'1.158,52
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300 n. 8, a F. F. 4.90 cada uma..
350 n. 10, a F. F. 6,60 cada uma.
350 n. 12, a F. F. 10,00 cada uma

F. F.	 1.470,00
F. F.	 2.310,00
F. 14.4 	 3.500,00

7.910,00

£ 358- 0- 7,5

Importancia total do fornecimento: tresentas e cincoenta
e " oito libras 'esterlinas," sete pence e cinco decimos . do um
'Jenny.

Companhia Brasileira de Electricidade Sientcns Schuckert 5.4
Para a 5' divisão:

Aço quadrado de alta velocidade.

22 kilos de 1/4".
220 kilos de 1/2".,
190 kilos de 5/8".
200 kilos de 3/1".

-230 kiles de 7/8". • : .
• 240 kilos de 1".

290 kilos de 1.1/4",

1.332 kilos a £ 0-5-1 o'kilo 	  £338-11-0
Importancia total do fornecimento: tresentas e trinta e

oito libras e onze shillings.
Importancia total do contracto:	 •
Em moeda nacional -- Oitenta e troa contos, duzentos e

cinco mil, novecentos e sessenta e cinco réis 	 83:205$965.
Em francos belgas — Quatrocentos e vinte e tres mil,

cento o trinta e sete fraficos belgas e cincoenta centirnos —
F. B. 423.137,50.

Em dollars — Quatro mil, quinhentos e trinta e seis dol-
Iara e quarenta centavos — $ 4.536,40.

Em libras esterlinas — Doze mil, quinhantas e cincoenta
e nove libras esterlinas, quatro schillings, sete pence e vinte
• um' trinta e dous avos de um penny — £ 12.559-4-7.21/32.,

Em francos francezes — Cincoenta e oito mil, tresentos
quinze francos francezes — F. Ia 58.315.00.

Segunda — O material a .;que se refere a clausula 1°, de-
verá ser entregue no caca do Porto, dentro dos vagões desta
Estrada, no prazo de noventa (90) dias, a contar da data do
registro deste contrato pelo Tribunal de Contas, correndo por
conta da Estrada, sarnenta os direitos aduaneiros e por Conta
dos contractantes todas as demais despezas, até o local da en-
trega.

Terceira — Si a entrega não fôr feita no prazo mar-.
cario na clausula anterior, ficarão os contractantes sujeitos a
uma multa que, a juizo da directoria da Estrada, poderá ser
até o valor da caução de que trata a clausula 7'. sendo dado

' novo prazo para a entrega, si não preferir á mesma direotoria
a rescisão immediata do contracto por simples aviso ou noti-
•incão, independente do acção ou mterpellação judicial, comperda da citada caução e ma que assista aos contractantea
direito a reclamação de eSpecie alguma.
, Quarta — No caso de multa, ficam os contraetantes obri-
gados a entrar-com a respectiva importancia para os cofres
desta Estrada, na thesouraria, dentro do prazo de quarenta a

• oito (48)* horas, a contar da data do recebimento da intimação,
• por escripto, para tal fim, sob pena da rescisão do contracto,

nas mesmas condições já acima estabelecidos.
Quinta —As multas e responsabilidades decorrente!, deste

contracto, que não forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto n..10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida e
certa as certidões extrahidas dos respectivos livroS de lan-
çamentos da Estrada.

• Sexta — Este &infracto ad se tornará effectivo, depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e do
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsalailiiando
o Governo por indemnização, do qualquer espeaie, dado, que
este instituto lhe denegue registro.

Setimá — Para garantia da execução deste contracte, 'a-
fectividade das multas ou obrigações 4.em que incorrerem -, de-
positaram os contractafites na thesouraria desta Estrada, como
caução, antes da respectiva aisignatura. de aecôrdo com o
edital de concurrencia, as importanciaa abaixo indicadas, cor-
respondentes a 5 %, sobre o valor do fornecimento a realizar:

• Ribeiro Costa & Comp.: 4$, (quatro mil ',ais). em ~oda
corrente, conforme recibo n. 2.291, do 26 de maio de 1923.

Borlido Mala & Consp.: 13.995$, ([cose contos, novecentos
e noventa e cinco mil reis) em quatorze apolices ao portador,
de 1:000$, (um conto de réis), cada uma, de na. 16.816, 16.a17.
7 716. 2.387, 2.388, 11.917 e 2:177, do emnrestimo de 1903
(Obras do Porto) e 63.495 e 63.496, do .emprestimo de 1920;
o 8.481 a 8.483 e 48:104 e 57.668, do emprestimo de 1917.
todas com Os eaupons de julho do 1923, e seguintes, conforme
recibo n. 228. de 25 de junho de 1923.

Amaro da Silveira & Comp.: 474$. (quatrocentos e setenta
e quatro mil réis), em moeda corrente, conforme recibo nu-
mero 3.113, de 19 de julho de 1923.

Fonseca Almeida az Comp.: 2:263$ (dons contos, duzeptrai
e sessenta e tres mil réis), em duas anolices ao portador. ale
1:0008, (um conto de réis), cada orna, de na. 150.021 e /70:639.
o empre.stimo de 1921, com os coupons de 

'
julho de 1923, e.

seguintes, e 263$, (duzentos o sessenta e tres mil réis); 'em
-moeda corrente, conforme recibos na. 215 o 2.402, de 4 de
junho de 1923. respectivamentie.

• Boadeaux & Comp.: 4:158$ (quatro contos, cento cm-
coentra e oito mil réis) em quatro apobie.es ao portador. de

••1:000$( um conto de réis), cada uma, de ns. 1G2.186 a 162.189.
do enTprestmo de 1921, com os couPons de julho de. io23,
seguinte:a, e 158$ (cento e cincoenta e oito mil réis), em 'moeda
corrente, conforme recibos na. 210 e 2.343, de 31 de maio de
1923, respedivamente.

Castro d'Almeida Comp.: 1:126$ (um conto, cento e
vinte e seis mirréis.) cai unia apolice de 1:000$, (um conto
de réis), ao portador, de n. 178.230, do emprestimo de 1021.
com os coupons do julho de 1923. e seguintes. e 126$ (cento e
vinte e seis mil réis), em moeda corrente, conforme recibos
na. 177 e 2.724, de 26 de maio de 1923, respectivamente:

• Fontes Garcia & Comp.: 1:234$. (um conto, duzentos e.
trinta e quatro mil réis), em ima apolace ao portador.' de
1:0003 (um conto de reis), de n. 182.603, do emnarestimo de
1921. com os coupons de julho de 1923, e seguintes, e 231a.
(duzentos e trinta e quatro mil reis), em moeda corrente, con-
forme recibos as, 238 e 3.005. 	 a •

Rime & Comp.: 26:7403, (vinte e seis contos, eeteceinloa
e quarenta e nove mil reis), em vinte e sete apolices ao por-
tador, de 1:000$ (um conto de réis), aada uma, de as. 24.685
a 24.687, e 282 a 296, do emprestimn de 1917, e as de nu-
meros 111.458 a 111.462 e 111.421 i a 111.424, do emorestimo
de 1 .921, todas com os coupons de julho de 1923 e seguintes,
conforme recibo n. 217. de 6.de junho de 1923.

-
 • •

Mayrink Veiga & Comp.: 906$, (novecentos O seis Mil
réis), em uma apolice ao portador, de 1:000$ (um carito de
réis), de n. 119.269, do emprestimo de 1921, com os coupons
de julho de 1923, e seguintes, conforme recibo a, 219, de G.
de junho de 1923.

Dias Garcia &Comp.: 277$ (duzentos e setenta e Sete mil
adis), em moeda corrente, conforme' recibo n. 2.287, de 26 de
maio de 1923.

Silva Macedo & Comp: 860$ (oitocentos e sessenta • mil
reis), em uma apOlice de 1:000$ t(um conto de réis), ao por-
tador. de n;'159.7.67, do emprestimo de. 1920, com os.coupon.s,

•

Importanela -total do fora
neennento: sete mil nove-
centos e . dez francos fran-

- (sues.

200

Cinco dobras:
150 =fres do 5", a £ 0-6-5% cada

metro •
150 metros ite 6",, a £ 0-7-11% o

moiro	 	  £ .
Seis dobras:

150 metros do 7", à £ 0-11-5.3/4 o metro £
100 metros de 8", a 0-144 o metro.— • £

• Silva Macedo & Comp.

Para a 5' divisão:

20 bombas «Japas , n. 12, palheta,
a £ 1-0-1 cada uma 	

20 bombas Copy», n. 3, palheta,
a £ 1-4-% cada uma 	

Correia •batata (tres do-
bras):

t50

150	 £ 0-1-1% 0.metros de 1 1/2", á
metro . 	

metros de 3", a £
metro

metros de 3%",
metro . 	

f.1 0-27 6%

0-2-1% O

o

8- 8- G

21- 9a •2

19- 4- '4,5

48- 8- 9

50-1G-10,5

86-1-10,5
70-8- 4

20- 1- 8
24- 0-10
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tro de trinta dias, a contar da data do pedide narifado,
o material contractado constante da clausula primeira,- sob:
pena de multa do vinte mil reis (208) por dia que exceder
daquello prazo.	 .	 •

Terceira - Não estende de accerdo os materines receis
bidos com as especificações constantes da- clausula primeir(a,
ficam os contractantes obrigadoe a substituil-oano prazo de
trinta dias, contados da data da notificação, sob pena de multa
de vinte mil reis por dia que excedei desse prazo caso não ta,
verifique a substituição dos materiaes recusados - e ao paga-1
mento da differença do preço pelo qual forem o mesmos ma- •
tornes adquiridos pela Estrada.

• Quarta: - A importancia - dessas multas ou da differençãj •
de preços acima referidos deverá ser recolhida á Thesouraria'
da Estrada, dentro de quinze dias,- á contar da data da expe-
dição da respectiva .guia, sob pena' de ser descontada da cau-
ção de: que trata a clausula setima, considerando-se rescindi- 	 /-
do este contracto, sem direito á idclemnisaao, alguma e ft.

i	 (No total de onze contos, cincoenta e ires mil e quatro :	if
centos e Onze réis.).

(Segunda - Os contradant es• obrigam-se a fornecer : den-

ka . Bornii o 20	 o orri
de jedbo de 1923, e seguintes, conforme recibo i. 205, de 18
de junho do corrente anno

• fionleantia Brasileira de Electricidade Siemene Schii-
41set S. A.: 8-13$ (oitocentos e taese mil :T(51s), em uma a,00-
Irce ao portador, dd 1:0008 (um cento de reis), de c: 189.918,
do emprestimo de 1O21. -com os conpons de janeiro de 1924 e
seguintes, conforme recibo n. 237, de 6 de julho : de 1923..

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes, de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

- -Oitava A 'despeza resultante deste centrado, no, • im-
portai:leia de 83:20'58965 (oitenta e troa contos. duzentos -o
cinco mil, novecentos e soa-senta e cinco reis)', de francos bel-
gas, F. B. 423.137,50,- (quatrecentos e vinte e•tres mil, cento
e trinta e sete e cincoenta centimes), equivalentes a reis
196:758$937 (cento e noventa e seis contos, setecentos e cM-
inepta e oito mil, novecentos e trinta e sete reis); de dollars
4.536,40, equivalentes a 46:18085 :52 (emarenta e seis contos,
cento e oitenta mil, quinhentos e cincoenta e dons reis); de
libras esterlinas 12.559-4-7. 2.1/32, equivalentes a 939:50~98,
(novecentos e trinta e nove contos, ereinbentos e nove mil, no-
vecentos e noventa e oito reis), .cujos empenhos já foram ef-
!atuados na contabilidade desta Estrada, sob ns. 452 a 463,
correrá por conta da consignação ealaieriale, verba 6* - Es-
tradas de Ferro Fede:me:e- N. 1 - Estrada de Ferro Central do
Brasil. 16.200:000$, da lei n. 4.632, de 6 de janeiro do cor-
rente anno, e será paga á vista das contas devidamente pro-
eessadas na thesouraria desta Estrada, de aedirdo com o dia-
posto no artigo 9.3, da citada lei (orçamento da Despeza para
1923), servindo de base para a convers5.o da moeda estran-
geira, a taxa cambial que vigoras na vespera da expedição da

ordem de pagamento.
• E, por haverem assim contractadoe lavrou-se o presente

.em livro proprio, sob n. 21, a fle. 32 v. a 39 v., cem os termos
de abertura e encerramento assignadosepelo Sr. Dr. director, e
com as respectivas folhas rubricadas pelo secretario da Es-
trada, sendo assignado por todos os interessados, na presença
das testemunhas 'abaixo, depois de Lido e achado conforme.

Secretaria da Estrada le Ferro Central -do Brasil.- Rio do
Janeiro,'em 23 de tigostà de 1923e- João de Carvatho Araujo,
director. - Por :procuração de Hime & Comp., João Garcia.=
Dordeaux & Comp. - par procuração de lelayrinkeVeiga &
Comp., Atraco Gomes Ilibeiro. 	 ánictu, da Sineira & Comp.
- Ribeixo Cosla•& Conzp.	 Fonseca, Afniettie	 •Comp.--
Borliao Maio & Comp. -- Seltoll -Spanner.. - Por proceração
de Fontes Garcia & Comp., Manoel de Araujo.	 Por procura-
0o de Dias Gareia CemP., Raul M. Refe, Testeieunhas• Ale-

...vandlve Antonio GUimocães. - Oscar de Cavalletio Lavo. 	 .
- Nota - Estavam colhidas o devidamente inutilizadas 20

o.siamiilhas do Thesouro Nacional -no valor total de 2:000$,
(deus contos de réis). -

Confere. - João Kuhl maior, chefe de eecção. Está con-
forme. -- „i odo ClappFilho. official. 'Visto. e Dioeleciano Vax-
coriceltos, secretario.	 • •	 .

•

• E.c.4trada •de Ferro NOroeste, do Brasil

Contracto celebrado entre a Estrad cc. Ferre Noroeste do
• Brasil e os senhores Fontes Garcia Companhia, para o

ternecimente de meteee e materiaes( para eucanamentd,
. necessaries á Estrada, durente.o anno de mil novecentos

e vinte e Ires	 •	 .	 .

. • Aos dezoito dias do mez, de agosto do armo de mil nove-,	 -
centos e vinte e tres, ás trese horas, presentes no escripotcio
da Contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do .Brasil, na
cidade' de Baurd, Escada de S. Paulo, o senhor doutor Ciado-
mirce Pereira da Silva, director da Estrada, Fontes Garcia &
Companhia, negociantes estabelecidos ã, Avenida Passos nu-
meros cento e cinco e cento e sete, Rio de Janeiro, neste co•Pe
tracto • denonainados pela paievra econtractentese, e as,. teste-
munhas abaixoeassignadas,larou o senhor . director que,
por estar , a proposta desses : senhores apresentada á concurren-
Ma publica realizada em prinieiro de dezembro de mil nove-
centos e vinte e dous, para o fornecimento de rnetaes e mate-
riaes para encanamento á Estrada durante o anno de mil no-
vecentos e vinte e tres, de accetrdo com o edital .do almoxa-
rifado de-vinte. de outubro de mil ..novecentos e vinte e deus,

. edital . esse publicado no Mario Official da União, numero du-
zentos e cincoenta e cinco, de quatro de novembro do mesmo
anno, e á vista da acta de coneurrencia e das propostas publi-
cadas no mesmo Diario °guiai numero , duzentoS e oitenta • e
nove de dezembro de mil novecentos e . vinte' e deus, resolveu,
em virtude da autorização cofistante :do 'aviso: numero quinhene
fos-e sele, dá -Vidté e tres de julho de 'til noVercrito g e vinte e

1:7888300

:9$935
1/16", a • '

5108620
35', 8660

2486501

	 ØLgosf o' de 4•ÉlM	 .

Ires, do senhor ministro cia Viaçãe e 'Obras'Pub/iCas; aeceitar 111.:
proposta dos mesmes senhores e com enes contractar o forne-

	

cimento alludido, mediante as seguintes clausulas:	 -• • '
Primeira - Os eontractantes obrigam-se a fornecer a esta'

Estrada, no ando de mil no vecentos e vinte e tres, os enaterfaes
constantes da relação abaixo, pelos preços indicadMI em cada
rarcella, de accôrde cem a'propdsta apresentada ao respeetiyat
processo de iconcurrencia, a saber: 	 .

-5,

	

6 kilas de arame do ferro de 1/32*, a 1$200.., 	 1'8206?
200 kilos de arame galeenizado fino, n. 16,	 i-

a 18370 . . .	 . , ...........	 £7,4$000
10 kilos ide chapas de feria galvanizado, de

1/16", a 18497 . 	 •	 •	 148970
10 kilos de chapas de ferro galvanizado. da

.	 3/32", a 18497 • 	 '	 •	 •	 148970
900 kilos. de chumbo em leinól, de 1/32",' á

18987 	
5 kilos de chumbo em * leriçól, de 3/64; a

18987.	 . 	 •
260 kilos de chumbo em 'cocó), de

1$987 . 	
180 kilos de chumbo em lençól, de 1/8". a 18987

5 kilos de cobre em chapas; de 1/64", a48930.
6 kdos de cobre em vergalhão, de 3/16% a

48919	 ••	 •	 • 	• •	 ' 29$511:
- 6 kilos der cobro ero /vergalhãe, de /41", a

" 4$919	 . • • */ • ' ...... * 	 -	 • 	 29851-1
9 kilos de cobre„em vergaIhãO, de 5/16". a

4$919' '448271:•

	

.•	 	
18 kilos de cobre em vergedirão: do .3/8'.

:	 '48919	 •	 . 	 	 •88$542
10' kilos de cobre em vergalhão, de 1/2", a

.	 - /4919 	 	 29$51/i
9:0 kilos de latão em chapas, de 1`52 • ", a - 48700.; 42.38000

125 kiloa de latão em cha pas, de 1/16", a 48'0058785005878500
65 kilos de latão em chapes de 1/8", a 48700. • 3058500
77 kilos de latão em cila-pese de 3/16', a 48700 e 361$900*

120 kilos de latão em chapas, de 1/4", a 48.700 ' ,, 5648000

	

72 kilos de latão 'em chapas, de 3/8", a 4$700	 334400

	

O eitos de tubos de cobre, de 1/4", a 88400.... 	 75$601h
18 kilos de tubos de cobre, de 7/16", a 88100.. , 	 151$200'
86 metros de tubos ide ferro galvanizado, de

3/8", a 1$297	 	 .	 1118542-
, 00 metros de fulgis de ferro galvanizado, de •

'	 1/2" a 18427 • . . 	 	 14.28700
67 metros de tubos' de ferro . galvanizadd, de.

314", a 28247 , .? 	  150$540;
107 metros de tubos de ferro galvanizado, de

	

. 1", a 38170 , 	 , e	 • pp$J - 9(i,
430 metros de tübos de ferro galvanizado de

1 1/4"
' 

a 48243	 ,. 	  1:8248490
353 metros de tubos de ferro' . galvanizado, de

1/2r , a 58400 • , . 	 	 1:9058200'
3 metros de tubos de ferro galvanizado, de 2",

a 78460 . .	 •	 -!	 - . 22$389
26 metros de tubos de ferro galvanizado, de 3",

a 128000 .	 335$40
A endros de fubá de feno galvanizado, de 4", .•

	

. a 188500 1 . 	 	 748000.•

58 kilos de zinco em chapas, de 1132", a

	

.. 4900 ., el :. _. 	 _	 1108200 ,
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condo os contrastantes privados de continuar . a 'fornecer 4
Estrada si a roferida caução não for integralizada no prato
do trinta dias.	 .	 .

" Quinta — A provenioncia dos inaterieres de que trata a
clausula primeira . deverá 'ser 'legitimamente dos fabricontes
indicados na 'o perou clawrula, rigorosamente aguaes aos das
amostras que o alrooxarifado pae á'disnosição dos contractan-
toe em Balira e S. Paulo e ~or o de primeira qualidade
armelles para os ramos não são indicados as fabricantes ou
não houver amostras,

',areamos/10 unico. No caso de duvida em relação á qua-
lidado decidirá o director da'Estrada.	 .

Sexta — Todos os mater iaes deverão ser despachados
para esta &dedo de Baurú: Estado de S. Paulo. comendo nor

• conta doa cnntraciantes todas as despezas de emholagern. car-
retos e cruanerruer outras. fornecendo casta Estrada requioicaea'
nora o transporte nas Estradas de Ferro Central do Brasil,
S. Paulo Realway Company, Sorocabana ou Paulista, e nbri-
gando- ee os &int-rodantes • ti affectuar o domado). enviando

• . immod ialaroento ao almoxarifado ''o respectivo conhecimento.
• peraeraolio unam. Poro os offeitos da clausula -segunda
será olleorvarla a data do eamhecimento.

Mama — Para garantia da fel execução do presente eon-trepara dopncitararn ns eontradentea ardes de sua'assignatwa,oo paesoi srar'a da Estrada. cauoão de mainhentos o• eincoonfa
e dons mil e cefee.ntos reie, corrosoondonto a eine n por cento
do -valor do fornecimento a nue esto obrieados. Essa eariciao0 00 o,eeial juro oleoso' o se nodorá ger levantada depois do
core nira e ns on t e sinao esto co n tracto e liquidadas todas as res-
ponsob ill dadae Mie resultardes.	 .,.

Oitow.i. — Os pagamentos sorno effoctuados em moeria
corrente na Dolce:Leio Fieoal do Thecoorn Nacionol. em São
Pento. na pi n''^v(440 da entreza dos roo/ovinos e noas a conte-
opocio e aeloricerfin do fornecimento feito o openb ido som im-
p000s000• e o reqoertivo processo das facturas pelo almoxari-
fado a Contabiluin=ie da Estrada. .

' Nfina _. As oosnozas do nresonf e confrado. correrão por
reiNtn 'd/-n arlieja neverea e doos, da lei imploro outro mil
so lsrootoe. e trinta e dons, de sei de tanei rn de Mil novecen-
t,ic rt vinte e ' voe. ,verbri soado , nrimero Tat• com:5 11.1,0.NA deNia.
te-7 5-ai, o nee,essaricapara o servieo das quatro divisaee da Es-

, irada.

,	 aftne :R do (1 ,-,fjpifivo,,ont.e ann envorlo polo eoo lior Toisaeten da
• repeamo. _._. n presente contrario só Se tornará , effeeTiVO

\ e nh,aR D ,, 11..p c o re911rado , rolo tV-ibmial do Cordas,
l pao g :, "=.:11r~.T)i,;7.:-.Tu In o nctvn^nn flor i n riemniza6rto alguma
' si C1. 0 1 • 0 1 1n riNilonval eloneear rreistro aro mesmo.

, nnima primeira — Os contrao t ontes el000m a &dado de
Solerioei. loiro aeli doo-drilla ce para iodos' os effeitos de direito,
.pere^"

• DOcima segunda. — O seno proporcional ao valor do ore--
souto • onp raoio. raiei/ l ado sob-e -t import a r:1 -'1.4 de onze crminS
4,; I tl.PCIt;n1,9 e ires mil e cmatronentp: ç onzp n4ig . vair. Lota , do
Torppe !weplo contrao todo ne l a clausula primeira, será cobra-

o no' g elo do soa asSiP:natura.,
florimo torreira — O presente contracto 612 yr:ido de

aeoloolo rolo o artigo oitavo, naraemnbo el imo. das instou-
roias rovili p ro pnt.P rin th estra da. anprovarlas pelo senhor mi-
nato) da Vieoao em portaria do nove de janoiro do mil nove.-
a nn t Os .e al o t e. e (ie eneferronde com ao d,ssmaleoes esta-
fo :dos no Co d igo d. coniabwdsda Pub l iea e COM a autoriza..
00. ,j,-, $ .131.or ministro da Viaeão, contida em o aviso citado •
ma di sonsioão inicial do pooesope .	.

Decima (marta — A desposa resultante do proeonte cone
trocas. na importancia total de onze (am ime eincoanta á tres
mi l e miatroconfos e onze reis. foi empenhada na Confob all-
dade sob numero tro sontos o 'vinte e seis em a consignação
ind iesde na clansula nona.

De riniti cruinta — Fica ao Governo, representado pelo se-
nbor director da estrada, reservado o pleno direito do rescin-
dir o oneoorde enntra^tn: infl An0nAeniAMPM.P de naeno ou inter-
/e:a/ecoo Judicial. revertendo para os cofres publicas a caucão
eetalielocida para sua earantia. caso os contrastantes se re-
cusem à emolira, as obrigacae.s delle derorrentes. bem come
Si OS mesmos incidirem, inala de tres vezes, nas multas pree
vistas nas clausulas segunda e terceira.
• • E por assim haverem [inco rr4-9d° e ter os contractantes ex-
hihido o recibo numero eincoenta, de haver recolhido aos co-
ares da thesouraria da estrada a caução estabelecido pela
clarisula setima, mandou o senhor director lavrar o presente
contraeto, que lido "e achado conforme, vae .assignado polo
Senhor director sobre vinte e quatro mil reis de estampilha*,
tfo rleoates, pelas rontraotantes, representados reste acto pela
Avonoia do Banco do Papal, neRta eidadp. pee substabeleceu a
procurada) que os contractap tee lhe outorgaram ao senhor
Flavio Delarnare Nogueira da Gama, caixa do citado Banco,

cora poderes bastantes para assigner c presente contracto, con-
forme procuração exhibida e qmi fica archivada nesta repar-
tição, pelas tesf emunhas Antonio Giallo e Zeferino Alvos de
Souza e por mina Francisco alartins junior, terceiro escri-
pturario, que o escrevi. Balirá, 18 de agosto de 1923.
donetro Pere.;.ra da Silva.. — Por procuração cio Banco do Bra-
sil, Flavio Delamare Nogueira da Gama. — Antonio
- Zeferino Alves de Souza. — Francisco Martins Junior.,
(Contracto lavrado á fls. 73 verso e 6eguintes, do livro de
contractos, n. 0. Estão zolladas cot:imanas federam no va-
lor total do 24000. devidamente inutilizadas ) Confere com
o orssinal. Contabilidade em Baure, 20 de agosto de 1023.,
— Oscar Telles,. escripturario. Visto. Em 20 de agosto de
1923. -- José Maria Nogueira, ajudante do chefe do Contabi-
lidade, interino._

hlEDNIãO DA COMMISSU DA CONCUMENCIA N. 10

Ao primeiro dia do mez de dezembro de mil novecentos
e vinte e dous, nesta cidade de Bauna no Almoxarifado da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, ás quatorze horas, compa-
receram os sonhares Dr. A. L. da Costa Moreira. chefe da
• Divisão; Joaquim .Pueno de Siqueira, l e eecrinturario
Contadoria, representando o chefe da Contabilidade, e Alvaro
Mendes, almoxarife. Reuniram-se em commissão para o rece-
bimento de propostas da concurrencia numero dez, para com-
pra de metaes e materiaes para encanamento, necessarios
estrada, no anno de 1923, nos termos do ed.tal de 20 de outu-
bro ' ultimo, publicado no Diario Official, de a de novembro.
Foram apresentadas á commissão doze propoetas por onze
differentes firmas: de Fonseca, Almeida & Comp., represen-
tado pelo Sr. Victor Correia Pinto; Sr. Castro (aAlmeida &
Comp., representados' pelo Sr. Ernesto Pires de Lima; Mas--

• link Veigo. & Como.; re pre s entados pelo Sr. Luiz • Teixeira
Mendonha; Dias Garcia & Comp., renrooentados pelo Sr. 'aia-
no•el Ferreira de Oliveira, que a presentou duas propostas:
Srs. Fontes Garcia & Comp.. do Rio, e L. Serva & Como., do •
S. Paulo. ambos representados pelo Sr. .Tacintho de Siqueira,
gerente do Banco .do Brasil, nesta cidade de aloure; Srs. M..

& Como.. representados pelo Sr. José Alves Braga;
Srs. Walter Schmidt Comi,., re presentados pelo Sr. Fran-
cosco Machado: Sra." Theodor \Vale. & Comp., representados
pelo Sr.. Paulo de Tarso Barbosa; Marvin & Comp.. Limitada,-
representados pelo Sr.: Salomão .Aflalo; Srs. Maroues Couto
& Comp.. representados pelo Sr. Aniceto Luiz Rodrigues. Fo-
ram abertos, em primeiro legar, os envolueros contendo os
documentos de idoneidade dos proponentes. Foram todos jul-
gados idoneos, sonde que os senhores Mayrink Veiga & Comp.,
não •apresentaram os recibos de quifacão da ultima colloo i a staa
impostos a oue estão sujeitos. Em vista disso a COmMissão re-
solveu acceitar a sua proposta condieionalmento. 'para sub-
mettel-a á decisão' do Sr. airector sobre sua acceitação ou-
re.ieicão..Em seguida foram as pronostas abertas, lidas e nu-
leiloadas pela eommissão. sendo cada uma deltas rubricadas
pelos demais proponprit.es. Os documentos de idoneidade fo-
ram devolvidos aos , prononentes. As propostas ficaram com
a commiesão, ,para estudo. Nada mais havendo a tratar. roi
encerrada a-reimiao. 'Para conotar. eu . Garnaliel Almeida,
fiel do almoxarifado, servindo do secr etario, lavrei a preeen-o
toeacfa. que assigno com os membros da COnlÉo .i g Snr) ri cem, os,
proponentes, A. L. da Costa31orerra. — Joa quim Daeno
de Sioneira. — Alvaro Mondes. - - Por procuração de Castro
d'Almoida &Bom.. Evnesto Pires de Urna. — Por procura-
ção do tronseca Almeida Comp., Victor Correia Pinto.
Por procuração de Moines Couto & Comp. Aniceto Luiz no-

D o*. orocuraren	 srMayrink 'Veia & Como., Luiz
. Teixeira Mendonha. — Por procuração do Wa l ter Sehrni.dt, &

Comp., Francisco Machado. — Po r procuraeren de AL Ainioida
JaM Alves Braga. — Por procuracao de Mamar) &

CoNn ..Jebal itado. S. Aflo ro. — Por .prontiracão de Dias Garcia
aa'Comp,, M. Ferreira de Oliveira. —'Por proourarão de Theo-
olor \Vale & Comp.. P. Barbosa. — Gamalicl Almeida. secrea •
f.p-in por Trocre,p erto do Ramo do Brasil em Batina J. dc
Siqueira, gerente. Confere coom o original. Contabi l idade era.;
Baurú, a0ale, agosto do 1923.—Alberto Tcssair, 1° escripturario. •

•

Contracto • celebrado entre a Estenda de Ferro Noroeste da
• Brasil e os 'senhores Fontes Garcia & Companhia, para o
• fornecim ento de materiaes diversos, necessarios aos ser-
e • viços da Estrada durante o anuo de mil novecentos e vinte
• e tires	 •

og,
• Aos dezoito dias do mez de agosto do anno de mil novee';

Cantos e vinte e ire% ás quatorze horas, presentes no escri-)
.y•teneeelao-aloaaacientabilidado da Deixada de Fesro-NoroosIe_do 1-3r,;:

• •
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sil. na cidade de Baurcl, Estado de S. Paulo, 'o senhor doutor
Ctedoreiro Pereira. da Silva, director da Estrada; Fontes Gar-

. eia 4-, Companhia, negaciantes estabelecidos no Rio de Janeiro,
á avánida..Passos numeras cento o cinco e cento e sete, neste'
caaciaera nerarminasios peia pa.avrr eContractantesa e as tes-
temunhas .abaixo assignadas declarou o senhor. director, .que

.•oa estar de accérdo a proposta dos mesmos senhores, apresen-
tadas ,á concurrencia ,,publica realizada , em deus de dezembro
dá mil novecentos advinte e dous, para fornecimento de ma-
tedaes. diversos á Estrada, durante o .anno de mil novecentos
e vinte e ires, com o edital do ahnoxarifado, de vinte e quatro
de oirtuhrude mil novecentos e vinte e deus, edital esse publi-
aedo no Diorio Official da União, duzentos e sessenta, de dez
,;.af rev,embro do Mesmo anno. e á- vista-da' acta de coneurren-
Cia e das propostas publicadas no mesmo Diario Official nu-
mero duzentos e oitenta e nove, de doze de dezembró do mesmo

•all110, resolveu; em virtude da autorilação ê,onátante do aviso
numero etrinhentos e sete, de vinte e tres de julho de mil no-
vacantes e vinte e tres do senhor ministro da‘Viação e Obras
PuLlicas. aceeitar a proposta dos mesmos senhores e com elles_

„contrastar o fornecimento albadido mediante as seg,uintes-
clausulas: '

Primeira — Os contractartes se obrigam a fornecer a `esta
Estrade, no cano de mil novecentes e vinte • e tres. os mate-
riaas constantes da relação -abaixo, pelos preços indicados em
'cada paecella, de areUrdo com a proposta apresentada ao res-
pectivo arocesso de concurrencia, a saber: 	 '•

1,2 apitos de metal para manobreiros, a' 1$500 •	 188000
hadse	 louça para apparelho sanitario,a:t

755000 	 	 3008000
kilas de cabo de manilha de'1/4", a 25940 • 358280

sano kPoe de cabo de manilha de 1/2", a 28910 _1:4708000
1. 1100 kilos de cabos da manilha de 1 1/2",a 28010 " 2:0408000
2. .000 -.Mios de cabes de manilha de 2", a 28910 5:8805000
1.'000 tinos de cabos de manilha de 21/2", a

4940 • 	 	 2:9408000
•2•1 •asleaa n e com corrente, 'para porteira, a •

68000 , 	 	 1448000
10 -caixas de ferro fundido para apparel,ho

sanitario, a 418000 	 -	 • .,
-4:5

Quinta A proveniencia dos m gteriaes de que trata a
cIansula primeira, deverá- ser legitimamente dos fabricantes
indicados na mesma clausula, .rigorosamente iguaes aos das
amostras que o almoxarifaclo põe á disposição dos contra-
etantes em Baurú e São Paulo, e sempre de primeira qualidade
a•onelles para os quaes não são indicados os fabricantes ou Mio
houver amostra.

Paragrapho urde°. No caso de duvida em relação á qua.
lidade decidirá o director da Estrada.

Sexta Todos os materiaes . deverão ser despachado
para esta cidade de Baurú. Estado de São Paulo. correndo por
conta dos contractantes todas as despezas de emballagem, cgr-

• etes e quaesquer 'outrac. fornecendo esta Estrada requisicão
para o transporto nas Estiadas de Ferro Central do Brasil, Sãe
Paulo Railveay Company, Sorocabana ou Paulista, e obrigando-
se os eontractantea a effectuar o despacho, e enviando im-
mediatamente ao alneoxarifado o respectivo conhecimento.

Paragrapho unico. Para os_effeitos da clausula segunda
será observada a data 'do' conhecimento.

Setima Para a garantia da fiel execução deste- contrad,ci
krePositarão os contractantes ; 4titC5 (&z sua assi,gnatura; na
tihesouraria da Estrada, a caução de oitocentos e trinta e troa

. mil e cem réis, .cOrrespondente .a cinco por cento- do valor do,
fornecimento a que estão obrigados. Essa caução não ven-
cerá juro algum e .só poderá ser levantada depois de'completa-
meate 'findo .Cede contracto ó liquidadas todas as 'responsabi-
lidades della resultainte.

Oitava a-- Os pagamentos serão effectuados em Moeda
. corrente, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São

Paulo, nad proporção da entrega dos materiaes e após a con-
ferencia e verificação "do fornecimento feito e recebido, sem
impugnação e o reseectiwo processo das facturas pelo 'almo-
xarifado e contabilidade da Estrada.

Nona — As despeaas do presente contracto correrão, por
conta do artigo noventa e dous, da lei numero quatro mil seis-
centos e trinta e dons, de seis do janeiro de mil novecentos e
vinte e tres, verba sexta.numero III. consignação elMateriala
— O necessario para o serviço das quatro divisões da Estrada:

- Decima — O presente contracto só se tornará effectivo
depois de definitivamente anprovado pelo senhor ministro da
Viação e registrado pelo Tribunal de Contas, não se r.esponsa-
bilizando o Governo, por indemnização alguma si '-aquelle
Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima primeira Os contractantes elegem a cidade'de
Baurú para seu domicilio e para todos os effeitos de direito
perante o feiro competente. •

Decima segunda — O sello proporcional ao valor do pre-
Sente contracto, calculado sobre- a importancia de dezeseis
contos seiscentos e sessenta e -deus mi/ e s eincoenta e uru
réis, valor total do fornecimento., contractado pela clausula
primeira, será cobrado no acto de sua assignatura. 	 • .

Decima terceira — O presente contracto é lavrado de
Eu:cerdo com o artigo oitavo. paragrapho setimo, das instrua
cções regulamentares da Estrada.- approvadas pelo senhor
ministro da Viação, em portaria de .nove de janeiro de .mil
novecentos e vinte, e de conformidade com as disposições es-
tahriclas no Codigo de Contabilidade Pública e com a autori-
zação do senhor ministro da Viação. contida em o aviso' ci-
tado, na disposição inicial do presente.

Decima quarta — As despdzas resultantes do 'presente
contracto, na importancia total de dezeseis contos seiscentos
e sessenta e dons mil 'e cincoenta e uma reis, foi empenhada
na Contabilidade, sob numero tresentos e vinte e sete, em a
consignação indicada na clausula nona.

Decima quinta — Fica ao Governo, rehreseritado pelo se-
nhor director da Estrada. reservado o pleno direito 'de -re-
scindir o presente contracto,- independentemente de acção ou
interpellação judicial, revertendo para • es cofres publicos a
caução estabelecida para a sua garantia, caso os eontractantes .
se recusem" a cumprir as obrigações deite , decorrentes, bem
como si -os mesmos incidirem, mais de tres vezes, nas multas ,
previstas pelas 'clausulas segunda e terceira.

E per assim naverem accordado e ter oe contractanteS
exhibido o recibo numero .quarenta o nove, de haver recolhido
aos cofres da Thesouraria. ick,a Estrada a 'caução estabelecida
para sua garantia e prevista pela clausula setima, esta caução .
foi feita cern Uma apolice da divida publica federal, ao por-
tador, numero 1.685 (mil seiscentos e oitenta e cinco), man-
dou o senhor director lavrar -o presente contracto, que, lido -
e achado, conforme; vaç assignado pelo senhor director, sobre
trinta e quatro mil reis de sellos federaes.-pelos contractantee,
neste acto representados pela Agencia do Banco do Brasil,
nesta cidade, que subestabeleCen a proeuração que os' contra-
ctantes• lhe outorgaram, ao senhor Flavio Delamare Nogueira ,
da Gama, caixa do citado•-banco, comspoderes bastantes para
aes . gmar o presente contracto, conformo procuração exhitoda
e que fica ayeliisszda nestà repartição, peles testemunhas .41,

440$000
2arnurças. a (l$400	 •'	 • • '	 2885000

4 capacho de ferro de 50x25 uns 	 ,	 95990

	

" 5 erpachos de. coco de 50cs.25 cras., a 6$780.	 .- 335000

	

, ti kilos de cera virgem, a 3$600..a,....... ... . • . s, 	 21$600
, ;ti copos de crystal, a 28400  -	  .•,.	 ,7,4840-0

1 kilo da algodão ern novellos , (tio de algo- ,	 ;
dão), a 400 	  '	 ^ 75000

.. -2 lava tordos de louça, completos, a 140*(1'00 	 feS0-50,00
a8 moringues de barro, de I. 1/2 litro, a 25470 ,	 1118e560

	

. 30 kilos de papelão aabestas; de 1/16", a 2$980,	 895400
78 kilos de papelão asbestos, de 1/8", a 28980 	 123•27$7140
36 kilos de panarão asbestos, de 1/4", a 28980	 '107$280
78 k iles de aedra pomos natural, a 1 5300 	 -	 1018400
2 pias do ferro esmaltado, de 40x60 ems., a .

.398000 . 	- •	 7-85000
9.9() basaas de sa.bão em coco, a 15107  - • 	  '	 -3,178130
3'2.9 lah.s, de sabão liquido de 1 litro,	 , 0575671

2 saboneteiras para sabão liquido, a 248000	 44000,

cSomma,	 • 14 —• • Ir: •-1" • •• o' • • •:	 10 :6625051

t.Dezeetis contos, seiacentos e sessenta e dous• Mil e ciumenta
e um péla) .

'Si:atua/a — Os contractantes se obrigam á fornecer, den-
tro de trinta dias, a cantar da data do pedido do almoxarifado,
o material cantraetaelo, constante da clausula primeiea, sob
penas de multil de vinte mil réis por dia que exceder daquelle
prazo. • '	 • •

- • .Terseira — Não estam:o. de aecôrdo os malária& recebi-
dos com as especificações constantes da clausula primeira,
ficara os contaaciantes obrigados a substituil-os . no -prazo de
triatadiaa, cantados da-data da notificação, sob pena de. multa
de vinte - mil aeis por dia • que exceder deste prazo, caso não se
veritkaie,. a -se/a-Uai ição . dos materiaea recusados ou ao pa-
gamento da differença do prosço pelo qual forem adquiridos
• 'inehlos roateriaes pela 'Estrada. • /: 	 '	 ...•
•' "Qatirta A•importancia dessas multas ou da differença.

41 nC -pregos acima :referidos. deverá ser recolhida á thesouraria
db. Deixado dentre de- quinze 'dias, a contar-da data da 'expedição
da respectiva' guia, sob pena de ser descontittla da caução . de
que trata a clausula eetiena. conaicticra.n,1oSe 'rescindido, este-
contraclo, -sara direito á indemnização "alguina 'é fieando os
centracisidas pie-eadae d eonfinuar -a . fornee ar á Estrada. $i

a rerar:Ja ..eaaçãO mi'.ci • -toa inteatailizada	 praz!), de trinta



Domingo 26
	

DIÁRIO - ~TOTAL
	

/1:gosto-de. 9?3 22943

. eidea Ferraz o Antonio Orillo, e por mim, Francisco de Paulo
, Figueira, escripturario do almoxamfado., que o escrevi. Bourd,
18 de agosto de 1923. Clodomiro Pereira da Silva. — Por
procuração do Banco do Brasil, Flavio Delamare Nogueira da
Gama. — Alcides Ferras. --Antonio Grillo. — Francisco de
Paulo Figueira. (Contracto lavrado a folhas setenta e- seis,
vorso, o seguintes.) (Acham-se colladas uma estampilha •fe-
deral de vinte mil réis. uma de dez mil réis, o uma de quatro
mil réis, teclas devidamente inutilizadas.)

• Confere com o original., Contabilidade em Baur& 20 de
t gosto de 1923. — Rumar Praga, escripturario.	 •

Visto. Em 20 de agosto de 1923. — José Maria Nogueira,
,jr.rtlante do chefe de contabilidade, interino. 	 .

DEUN1;..0 DÁ COMMISSA0 l'ARA A CONGUDRENCIÁ É/. 15
• ,

Aos dois dias de dezembro de mil novecentos e vinte
dous, nesta cidade de Baur& no Almoxarifacio da Estrada Je
Ferro Noroeste do Brasil. ás dezeseis horas, compareceram os
benhores Dr. Odir Dias da Costa, ajudante da IV divisão re-
presontando o chefe da mesma divisão; Joaquim Bueno dá Si-
queira, • primeiro- escripturario da Contadoria, representando

. o chefe da Contabilidade, s Gamaliel Almeida.. fiai, rerdesen-
tendo o almoxarife, reuniram-se em commissão Para receber
propostas da concurrencia numero quinze, para a compra de
materiaes diversos, necessarios á Estrada no anno do mil no-
vecentos o vinte e tres. nos termos do edital de -vinte e . quatro
de outubro do • mil novecentos e vinte e deus, publicado no
Diario Official numero duzentos e sessenta, • de dez de novem-
bro ultimo. Foram apresentadas á commissão oito propostas
das seguintes firmas: M. Almeida 'ta. Comp., representados

pelo Sr. José salves ,Braga; Lion 3: Comp., representados pela
Sr. Gustavo Lion; Companhia Nacional de . Eleotricidatlea re-

•presentada -pelo Sr. Americo do Figueiredos •Walter • Seinatidt
& Comp. representados nelo Sr. Francisco Machado; • Fontes,
Garcia & Comp., 'representados polo Sr.• Jaointho de Siquoira,
agente do Banco do Brasil, nesta cidade; Dias . Garcia & Comp.,
representados pelo Sr. Manoel Ferreira do Oliveira: .Fonseca,
Almeida	 Comp., representados pelo Sr.. Viotor .Corraa. Pinto;
Marques Couto 8t Comp., representados polo Sr. Aniceto Luiz
Rodrigues. Foram abertos em arimeiro • Jogar os documentos
de idoneidade dos concurrentes, os. quaes . -foram. -julgados
falon.eos. Em seguida foram abortas, lidas . o rubricadas peta
oommissão as respectivas propostas, • tendo sido devolvidox
aos proponentes. os documentos de ,idoneidade. Todas as pro.'
postas foram, rubricadas pelos demais, proponentes . e .ficam ,cnn
poder da commissão, para estudos. Nada mais. havendo a tra-
tar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente acta arre, vao
assignada pela commissão, pelos proponentes ..e por,
José Vanni Sobrinho, segundo escrjpturario do Almaxanfadn,
servindo de secretario. — Odir Dias da CQStq. — Joaquim
Bueno de Siqueira. — Gamaliel Almeida.,— Por prcicuração
de Fonseca, kimeida .& Comp.. Victor Correa Pinto. — Por
procuração de Dias aaaicia	 M. Ferreira de Oliveira.
— Por procuração da Companhia Nacional do Electricidade,
Amerieo Figueiredo. — Por procuração de M. Almeida &
Comp., José 4lves Braga. — Por procuraçãc ,de Laori aa Comp.
Gustavo Lion. — Por procuração de Marques Couto az Comp..
Aniceto Luiz Fintingues — Por procuraçãa' de Walter Schinitit
& Comp.

' 
Francisco Vachado. — Por procuração de Fontes.

•Garcia & Comp.. Banco do Brasil, ar. de Siqueira, garanto. —
José Vanni Sobrinho, secretario.	 • " "

Confere com ó original. Contabilidade' em Bauru, IS de
agosto de 1923. — Alberto TeSsai, 1 c cscripturario.

,NOTICIARIO

O Sr. Dr. Arthur ••Barnardes, Presi-
dente da Republica, despachou bordem
com ,os Srs. Felix Pacheco, ministro
das Relações _Exteriores, -. o Dr. Miguel
Calmara ministro da Agricultura.
• — ' O Sr. Dr. Ferreira Braga, ornejai
de gabinete da presidencia, em nome
do Sr. • Presidente da Republica,- esteve
Imitem na Legação da Republica Orien-
tal do Uruguay, onde foi levar os cum-
primentos do Chefe do Estado ao Sr.
ministro Dr. 'Ramos Montero, pela pas-
sagem da data do‘anniversario da inde-
pendencia slaqualla nação.	 • .

— Estiveram hontem no Palacio do
Cattete, os Srs. Drs. Alcebiades Dela-
mare„r. de Mesquita Cabral e Leoa:maio
Noronha, que foram, em nome do Sr.
,Dr. Carlos de Laet, e da directoria do
,Circulo Cata/o/leo do Rio de Jineirta

•convidar o Sr. Presidente da Republica
para assistir á série de conferencias que

ao Rev. padre Dr. -João •Gualbeito, 'sob
Os auspicios do Sr. cardeal Arcoverdo,
iniciará segunda-feira proxima, na sé-

• de, daquella associação catholica . sobre
aPsychologia Experirriental e.

Iclantico convite foi feito aos mem-
' broa do Gabinete da Presidencia

Republica e do Estado Maior d.o .Sr.,
• Presidente da Republica. .	 ., • .
. O Sr. • Presidente da Republica re-
cebou . o seguinte . telegramma. do Sr.
Worturtato Bulcão, que acaba de deixar
jo cargo de prafeito de Therezopolis:

dtio - Peço respeitosa venha
municar a V. Ex. cumpri • disposições
decreto intervenção deixando -hontem o

• cargo de prefeito de Therezopolis. para
'o qual fui eleito em 20 do maio passado.
Tenho honra mencionar deixo saldo de

• 53 :000$, sendo 2:8008 em cofre, 16 :0PliS
; És) Banco Commerclal e mais 33:2003

adeuntarnentos feitos 'para 'obras Estaals.,„

Congratulo-me com V. Ex. pela acção o
alto descortino . destinados integrar meu
Estado. natal 'na ordem a regeneração
politica, assegurando., continuarei sol i-
dario„ melhores .amigos defesa e incon-
dicional apoio benernerito Governo de
V. Ex. a cujo lado nos orgulhamos
combater. Cordeaes saudações. — For.•
tunato Bulcão.»
'— O Sr. Presidente da Republica

fez-se representar peio Sr. major Dal-
tro Filho, do seu Estado Maior, na ro-
maria ao tumulo do duque de Caxias,
hontem 'realizada para commemorar o
anniversario do nascimento do inolvi-

•davel marechal, tendo sido igualmente
visitado o tumuto da duqueza de Ca-
xias. • .	 •
, Em 'sessão solemne do Institiato
torico e Geographico Brasileiro, em ho-
menagem ao mesmo _hra.alleiro, tiontain
á noite realizada, o Chefe do Estado
fez-se - representar 'pelo Sr. capitão
Fausto d'Elly, do seu Estado Maior.

s.-- O Sr. major Daltro Filho, do Es-
trado Maior dO Sr. Presidente da Ranu-
blicaa visitou hontem o Sr. Dr. Munhoz
da Rocha, presidente do Estado do Pa-
raná, a quem apresentou, em nome do
Chefe 'do Estado, pezames pelo falleci-
Mento do sua esposa.

• — No . Palacio do Cattete foram hon.
• tem recebidos em audiencia, pelo Sr.
-Presidente da Republica, os Srs. mare-
chal Dr. Souza Aguiar e Drs. Gonzaga
de Campos, Clodomiro • de Oliveira. Au-
gosto Barbosa, Fleury da Rocha, EL1Ze-•
bio de Oliveira, Ernesto Fonseca Costa,
Flavio Tacha e 'Mario Rache.

O Sr. ?residente da Republica re-
' tében o seguinte telegramma:

• «Rio —.Tomos a honra de apresentar •
a V. Ex.; em nome da Sociedade Na-

. eional de Agrjcultura, effusivas congra-
• tulações pela installação •do Conselho

Nadona/ "do :Trabalho, renovando nossos
applauSos Pela offectivaçãci do voto yi-

, etorioso da Conferencia de Veasailles.-a
L.4vra Ostro, presidente.2_

.	 .
A Caixa de, Amortização fez, incinerar

hontem, ás duas coras, na2 fornalhas do
Lloyd Brasileiro, 313.492 notas . do Thesou-
ro, recebidas da Carteira de . Redesconto do
Banco do Brasil, na importancia de réis
290.447 :796$300.	 .	 •

Assistiram o acto os Sra..: Dr. Sampaio
Vidal, ministra da Fazenda; Barão de Oli-
veira Castro e Dr Daniel de Meu onça, di-
ractores das carteiras de Emissao e Cambial
do Banco do B:asil; Drs. °abri I Vianna,
But no de• Andrada • e Francisco de Brito,
membros do conselh • fiscal • do Banco do
Brasil; Dr. Zeferino de Faria, reta junta
administrativa • da Caixa 'dê Amortização;
subdirecsar Antenor Corria, • pelo r cor
de Contabilidade dó Thesouro; Dr: Clau-
dio da Silva, inspector ca C ixa e Dr. Vi-
cente Saboia, deputado federal.

• Pela Correctoria da Caixa de Amortização
foram lavrados, hontam, 19 termos oe tra s-
ferencia e apólices da divida publica uni-
formizadas e diversas emissões correspon-
dentes a 269 apnlices transferidas, se do:
61 por venda e 206 por transmissão tcausa
mortisa:

As do primeiro typo foram co • adas a réis
814$000 e as do segundo a 760$000.

Na thesourarla do papel moeda da Caixa
de Amortização foram •roc• 'as, imantem,
6 193 not.$ do Thesau o, dilaceradas cem
substiailçao, na importancia de 101:454$000:

• Companhia • de Loterias- Nacionaes do
Brasil — Loterias da Ca pital Federal Lista
geral dos veados da 174 loteria do plano 16,
192' extracção- do anno de 1923, . realizada
em 25 de agnsto de 1923, em beneficio das
instituições mencionadas nas ,eis e decretos
em vigor e em•virtude do c 'Extracto celebrado
em .8 de ont ,bro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Tlicsotiro
Nacional.	 •	 ...	 •	 •
50.401  '	 ' •	 - " ' '	 •	 • • '200$000

. . .	 5001000
í2 271 •. . .	 ....	 20O003
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28.156 	
38.9 i 2 	
57.156 	

20150 O
2:0005000

.	 2J 4k300

47.110 	
59 1 54 	
9.503. 	

26J6 	 5005004i 46.324 	
34.813 	 2005000 49.1 5 	
8.632 	 500$000 31.651 	

18 133 	 500$000 2.120 	
20.105 	 200800 2.337 	
26.164 	 5005000 52 233..
47.498 	 200$000 37.180 	
40 345 	 100:0105000 42 637 	

792 	 54JESUt0 25 287 	
	45.222	

	

25 207 	

	

9.883 	

	

37.594 	

	

40 743 	 ,

	

25.281 	

	

33 537 	

	

35.079 	

	

212 	

	

57.S22 	

	

31.599 	

	

33.543 	

	

,. 5 223 	

	

3g 717 	 	 20 $030

	

35.131 	 	 5005000

	

47.f-02 	 	 2008000

	

4N.099 	 	 2005000

	

15.798 	 •	 1:0005000

	

10.748 	 	 2:0003000

	

4.693 	 	 5005000

	

49.917 	 	 2 05000

	

59.465 	 •	 2005000

	

4 , .459 	 	 2005000

	

23.682 	 	 1:0005000

	

5.904 	 	 2005000

	

36.-03 	 	 5005000

	

24 943 	 	 2005000

	

5.708 	 	 2005000

	

41. 31 	 	 2008000

	

10.480 	 	 2008000

	

49 71 	 	 200$000

	

41.577 	 	 2005000

	

39.82 . 	 	 5005000

	

3.394 	 	 5008000

	

6 014 	 	 2303000

	

43.100 	 	 5001 EU

	

59 717 	 	 2008000

	

21.516 	 	 5005000

	

8 511 	 	 2005000

	

9.198 	  20:000000

	

45.'23 	 	 2095003

	

20.104 	 	 20(40)0

	

10 754. 	 	 1:0008000

	

25.622 	 	 2093000

	

10.319 	 	 5:0005000

	

41.026 	 	 500$003

	

3.373 	 	 2015000

	

1.490 	 	 5005000

	

21.908 	 	 5005000

	

34.'06. 	 	 500$00)

	

33 733 	 	 2'05000

	

57.861 	 	 2005110

	

48.6 9 	 	 2005000

	

32.418 	 	 200E000

	

33.817 	 	 2005000

	

51.519 	 	 1:0900

	

3 q 281 	 	 2005000

	

8.662. 	 	 1:0005000

	

3)611. 	 	 1:0103000

	

45.272 	 	 2005000

	

6 147 	 •	 2003000

	

26.589 	 	 21050.0

	

12 091 	 	 5005000

	

42 144 	 	 2005 100

	

46 087 	 	 2"08000

	

57.234 	 	 1 : 000030

	

53.81 i 	 	 - 2005000

	

35.907 	 	 2008000

	

9.516 	 2005000

	

43.331 	 	 "2:a 05060

	

1 17.898 	 	 5003000
r J7 373 .	 	 20001,000

	i 2.281 	 	 5905000

	

(21.063.	 	 	 200$000
(22,471. ? 	 	 2005000

illywanrrnapaks

49.344 e 40.340 	 	 5d08000
e^147 e 0 199 	 	 390=000
2 784 e 2.783 	 	 2003000

10.378 e 19.380 	 	 104000

Dezenas

49.341 a 49.330 	 	 80$000
9.191 a 9.200.. .......	 60.;000
2.781 a 2.793 	 	 508000

10.371 a 10.380 	 	 405000

Todos os numeros terminados em 45 toem
20$ e os terminados em 5 tee rn 10$, exceptu-
ando-se os terminados em 45.
• O fiscar das loterias do Governo -da
União. Pereira de Albuquerque, ajudante.-
O director assistente, João Carlos de Oliveira
Rosario, secretario.- O escrivão, Firadno
de Cantuaria.

O tempo - Boletim da Directoria do
Meteorologia - Previsões para o perlo-
do de . '8 horas do dia 25 até .8 horas do
dia 26:

District° Federal e Ntheroy - Tempo
bom, ainda sujeito a alguma nebulosi-
dade.

Temperatura - Noite ainda fresca;
em ascensão de dia; maxima entre
2f--0 e f!8°O.

Ventos - Normaes.
Estado do Rio "- Tombo bom, com ne-

bulosidade..
Temperatura - Noite ainda fresca;

em ascensão do dia.
" .Tendencia geral do tempo após 10 ho-
ras do dia 26 - Bom.

Estados do sul Tempo,' bom em
toda .a parte, salvo no Rio Grande, ondo
tende a se instabilizar.

Temperatura Em ascensão.
Ventos - Do norte, frescos z Rio

Grande.
Synopse do tempo °acorrido:

' No -District° Federal (até 15 horas do
diai. 25) - O -tempo, de accôrdo com a
previsão feita, foi bom, com alguma ne-
bulosidade, salvo ao anoitecer, quando

s'houve fraca e passageira instabilidade.
A temperatura foi ainda fresca á noite
o subiu de dia; a média das temperatu-
ras 'extremas registradas hoje, nos pos-

,

tos do District° Federal foi: rnaximai
2506, e minima, 144. Oa ventos, foram
norroaes. caiiiiido a brisa ás 13" horas o .
20 minutos.	 .
• Em todo o raiz (alta 6 horas do dia
251- - Zona norte - Devido á grande
deficiencia do serviço telegraphico, não
podemos fazer a synopse desta zona.. -

Zona .centro Tempo, bom. A" tem-
peratura elevou-se. Chuveu bordem, em
Therezopolis é Xeréin e em alguns pon-
tos de Minas e chuviscou em Victoria.,
Geou esta manhã, em Poços de. Caldas.;

Zona sul - Tempo, bom. A tempera-
tura elevou-se. Geou- esta manhã, em
Palmas. Choveu hontern, em Parana-
guá.

Menores temperatura - 1°0 em Cas-
tro e Palmas o CO em S. José do RiO,
Pardo.

Maiores chuvas recoffi.d as .noclia
18m1m0 em Grão Mogol o Inallin4 Ma' '
Arassually.

Estado do mar na costa do pata Pe-
quenas vazas, em Santos; tranquillo:
chão nos demais pontos da 'costa do paia.

Regiões sem chuvas -- Ha mais de it;
dia, Barra do Corda, Grajahú, :There' zi-
na, Sobral, Q15 ixeramobim, Aquadauana,
Balia Vista e Carmo. Ha mais de 30 dias
Pirapora.	 •

Tendencia do nivel das aguas do' rio
Parahyba Baixando e.m Parahybuna,
Guararema, P indamonhangabaí e' São Ft-
delis e estacionaria no resto do Curso.. •

-Dados aerologicos:	 ,ang.	 .

• No District° Federal (ás 12 horas as
30 minutos) Corrente do quadrante S
a 900 metros, velocidade maxima 3 me-
tros; quadrante W, velocidade "maxima,
4m4 a 2.100 metros, onde o balão des..
apparecou, à distancia horizontal , de
1.55  metros. 	 •.	 .	 .

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutos)'
-WNW A superficie, velocidade max:-
ma, 0m9; corrente N, 750 metros, velo-.
cidade maxima, 2m3; S., a 1.050, Ve-
locidade maxima, ,0m9; E. velocidade
maxime, 1m2, a 1.200 metros, , ondo ..o
balão desappareceu, á distancia horizon-
tal de 203 metros.

Em Campas e em Curityha não foraha
feitas as. sondagens, devido estar o. eco
encoberto por nuvens baixas. .

Em Franca (ás 9 horas e 30 minutos)'
N, tI superficie, velocidade maxima,

3m3; corrente Na 1.050, vieocid.ade ma-
'rima 5m9; S, velocidade maxima, itha2

. a 2.400 metros, onde o balão se perdeu,
á distancia horizontal de 215 metros. .

- Em S. Paulo dos Agudos (ás 9 horas
'e 30 minutos) Corrente SE a 900 me-
tros, velocidade rnaxima, 7m7; N,
dado maxima, 5m4 a 1.650 metros;
W. a 2.550 metros, velocidade maxima,
3m3; corrente N a 1.050, velocidade ma-
xima,' 7m; \V, velocidade maxima, 10m3
a 4.930 metros; 8, velocidade max1ma,
10m0 a 4.000 metros, onde o balão das-
appareceu, á distancia horizontal de
9.320 metros.

Em Santos (ás 9 horas e 30 minutos)1
- Corrente N. a 1:050 metros, velocida-
de muxima, 3m6; E. a -2.250 metros, ve-
locidado maxima, aml; S, velocidade'
maxmia, 121117 a 5.100 metros, onde. o
balão desappareceu, distancia horizon-
tal do 9.480 'metros.	 '

Em Ctryabá (ás 9 horas e :30 minutos)),
Telegramma truncado.

1:0005000 15.686 	
200)0*) 2.785 	
2005000 23 457.

- 200$000 55 375 	
2005000 12 301 	
200$00; 40 676. 	
200$000 58.9'6 	
2008000 29.611 	
2005000 3? 442 	

1:0105010 1.096 	
5005000 53 639 	

" 2)08000 4.648 	
2005000

230000
2008000
2uu8&a O
2nostoe0

2:0005000
2005000

• 50050)0
2005001

• 530E003
2 103000
2E5000
2005000

1:000800)
10:0005100

2005000
2108000
5103000

• 2103000
2005000
2305300
2 n3000
5103000
2305000
2005000

' I
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. 
,Orectorla de, Meteorologia - instituto Central - .S_erviço de Previsão dia Terno- Boletim do Tempo- Synopse do tempo em todo*

.	 Brasil ao 1/2 dia de 'Greettwich (9 lis no Rio de Janeiro) no dia .23 de agosto de 1923
• • . Zona NWUl. -- ,Devido a grande daficiencia do serviço telegraphico, não podemos fazer a'synopese desta zona. 	 •

Zona CuitrO -- Tempo bom. A tenaperatura elevou-se. Choveu em Therezopollsa Xerénn' e eia alguns pontus de Minas e ditiVii..
W	

•
,• -'

eouz em ctoria. Geou esta manhã, era P, ços de Caldas.	
...	 .	 .

- Zona Sul --Tempo bom. A temperatura eleveu-s‘e Geou esta manhã, em Minas e Castro ,

	

--	 o; Choveu hontem, em Parartaguá. . .„
;Observações meteorologicas effectuadaa simultaneamente ao 1/2 dia de tireenwrion(9 ais. no Rio de .J aneiro) no dia 25 de agosto de 1923"

t,	 ' • '	 ' ' -	 ',	 . (Resumo do Boletim organizadbno Instituto Central) . 	 : 

.1 4	 nonperatura	
,. .-.,..., .

.. kl:, E

ES ''' 

DIr leVcseç:loo, - - j!.	
Estaindaor.do	 30.;25	 	• %-: , 2

' ..':: -
'-:	 .	 ;5	 '	 .,

• •	 Cd . . 0)

5 isd; ar,Estações " g ¡g

3 - c .
I

ã a ,6"	
g ,	 °J •.	 :11..

ent" .,- OU' Cl 13
-O	 te

•tS. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X)	 ri.'

'Quixeramoblin (X):.
Natal(X).	 	 . .
Parahyba(X)... 	
Recife (X) -
'Pão de Assuat (X)
tAracain 	 703.7 25.0 -0.2 B. (o. manhã.) 27.7 -21.5
n 13ahla(X). . 	
¡Caetité(X) 	
januaria 60.5 23.0 c o -	 8 B." 29.0 19.0

•'Ballo Hor 
zo 

nte (X)	
Theophilo Ottom .
Uberaba 	
Caxambil 	

.Poços de, Caldas.
Goy"" . fi 	 	
Santa Luz a. . .
Cuyabá 	 .
Corumbá... 	 .
Victória 	 1(
Capital Federa 1mu.
•	 luto Centrai) 	
Campos 	  ••••
Friburgo 	

62 5
64.0
63.3
60.7

•
	 --
58.5
58.5
64.3

66.0
66.1
64.3

20.0
18.0
21.0
12.8
24 O
21.2
23 O
25.0
21.0

20.4
20.0
17.0

2.0
2.0

-1,2
4.0
8.8
3.0
-
-1.0

1.6
0.0
3.0

NE
C

SE
. W

N
E

NW
SE

c..•
•s

c

1
O
2

.1

11
2
O

3'
0 /

26
33

10
O
o
O

7
•	 0

O
I-	 •

:2
7
2

=Mb

--

Chão.

1.	 11.
B.(ns . c: man .;')
B. (c. manhã)
B. (gn. manhã)
B.
B.
I. (o. _ manha)

B. (n. manhã)
'	 \	 •	 -
B	 (b.o.n.m.)
13. (b . o . n.m .)
B	 kb. manhã)

19.0
26.0
24.0
22.0
31.0
27.2
32.0
28.0
22 5

24.0
23.0
23.0

18,0
11.0
9.0

15.6
.12.0

12 O
18.0
16.0
19.0

17.0
14 O
9.0

9.6

0.9

C:,	 atn.	 -

Petropolis (X). 	
Rezende... 	
Cabo Frio.... 	
	 	 .64.5

67.0
19.0
21.0

-
1,0

C
s w

0 .	9
24 hão.

B.ns.(b.ns.m.)
B - (o. manha)

28.0
24.0

13.0
17.0

Therezopolis 	 64.0 15 5 1.0 15 - 13	 (o. manhã) 21.0 11.5 2.0 C. pia.
S. Paulo 	 	 6à.9 10 O -20 SE 1. - 1	 (n. manhã) -25.0 9.0
Santos 	  67.5 18 O .2.0 2	 •	 0 Peqs.vagas. B. 22Ã) 12.0
Paranaguá... 	 65.0 17 O .	 1.0 -	 3 B.' . (o. manhã) 23.0 13.0 •~111 C. Pra.
Guarapuava 	 14.0 -- -E- 2	 0 (b. O. m.) 6.0
	 	 66.0 13 O 2.0 E 2 ' B. 21.J 9.0

fflorianopolis. 	
,Lages .	 ... .
:Porto Alegre 

63.1
--
65.0

15 8
8.6

10.0

0.8
0.2

-1.0
C
c

.1	 O
- O	 _ 10

0	 lu

Tratiquillo. 13.
1. ns. (.o Anan .)
B. n.(n.rnarthá)

22.0

18.0

15.0
65

10.0
,Uruguayana (N)
ffilontevidéo 	
Buenos Aires ... ,; 	

62.0
63.5

110
'130

-2.0
3.0

N
' NE

2
2

„Passa Quatro 	 67.1 15.0 -; C 0	 O *MI B. (o. manhã) 25.0 8.0 Ns. um. pra.
raxá 	 65.0 19.0 50 SE 2	 1 B. 24.0	 11.2

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente binpo; so, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1,
gado: m, mão. Phenomenos diversos: e. chuva; fie, neve; ii, nevoa secca; ii, leiroeiro denso ut, nevoeiro teime; ea, sarai...
lfira; ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampa ;os; o, orialho; v, ventania.	 •

Os numeros indicativos da força do vento relerem-se á Escala Beaufort de O calma 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu••

D•oinituzo

'Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estado do tempc.
e phenotnenos • -:

• diversos

,gida 0°C., ao nivel do mar, e a gravidade normal. Oaservações meteorologicas realizadas etn alguns postos da Capital Federal.

.	 • •
_

' Encantado 	 0.0 •	 25.0 15.1	 -
de Copacabana 	Iforte • Gana (X) 	   0.() -	 21.9 16..4

angt) 	  0 .0 25.5 16.3 Deodero 	 •	 ........ •	 9.9 24,2 -	 ' 12.8
Nitheroy.' 	
Pio Comprido 	  

0.0 25 2
24.5

- 15 6
14.0

Corcovado:	 Temp. do Me:.I '6 7.
Hum. relat. 97 %. Vento: s w.

`-

Engenho deDentroa)  •
m 	

,,
im  -	 . 	 	

• '	 ' •	 Fr rça: 6 metros. 	 ' .
Santa Cruz 	

• Nota: (X) - Não veio telegramina.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 25 ás 7 horas. A maxlma corresnoade a toldem e a inInlma a esta madrugada.

, -

l iii! , m 11 1 1 01 	 I	 I
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A Reriartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

¡Me/	 -
Pelo Luietia, para Lisboa, Vigo e BOI'.

déos, remoendo' improssoa ate ás 9 no..
tas, cai a* para o catara r até eis 10 e obje-
ctos para registrar até ás 8.

Pelo Comman jante Aleidio, para Santo, 111
mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para . o interior

-até as 5 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 6.

•Anianeã:	 ,

Pelo Almanzora, para Santos e Rio da
Prata, recebendo im pressos até is 10, lacas,
cartas para o Interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo, e para o exterior até as
11 e objectos oara registrar até aa 9.

Peite/a/trica, para -Ba ia e nvis portos
do norte até o Pará, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior ate ás
5 112, ditas .com porte duplo até ás 6 e
ob i ectos para registrar até ás 17 horas de
hoje -

Pelo Bilbao, para Bahia, Rotterdam e
Hamburgo, recebendo impressos ao. ás 9
horas, cartas para ó interior até ás 9 112,
ditas com porte dunlo •e para- o exte..
rior até ás 10 e objectos- para registrar
até ás 8.

Pelo 'topara, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 7 eoras; cartas para o interior té

ás: 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 e
ob'ectos para 'registrar ate át 17 horas de
hoje.,	 •

-Dia 23:
Pelo Cap Norte, para Santos e Rio da

Prata recebendo impressos até ás 9 ho-
ras, Partas para o interior ate ás 9 1 '2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 e objectos para regia rar até
ás 8.

Pelo Avon, para Bahia, Recife e Europa
via Lisboa, recebendo Impressos até á- 6
horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para *o exterior até
ás 7 e objectos para registrar até as 17 U-
ras de 27.

velo Antonio Defino, para Lisboa, Viga,
Rotterdam e Hamburgo, receoendo i n.
pressos 4 1-é ás 11 noral. , cartas para o ex-
terior ata ás 12 e objectas para registrar
até ás 10.

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesourarla, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
1nternacionaes pela 5* secção, todos os dias
ateis até Ás 15.horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, falia, Inglaterra, Allemanha, Esta.
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias ateia, aa 5a-sução.

REIIDAS PUBLICAS
Retebedorla do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 24

Renda arrecadada em 25 de
de agosto, de 1923 	  9.909:927$383

agosto de 1923 	
	

297:743 f 838
•n•••••

Em tguar perrodo de 1922.. 
10 2.7:671'221
8.295.7291662

n•nn•••••n•nn• ••nn

Diferença para mais em
- 1923	  2.001:9415559

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE AGOSTO DR 1923

Renda arrecadada no dia 25:
Em ouro. 	 	 71:1331580
Em papel 	 	 96:887$-)05

' Total 	  168:021$285
Renda arrecadada de 1 a 25

do corrente. 	 	  6.194717$618
Em igual periodo de 1922 	  6.113.883$108

Diferença a maior em 1923 	 	 80:829$510

MARCAS REGISTRADAS
N. 19.N31

Waldir Guimarães Via!, estabelecido com
pe arma:la á rua do Matt se n. 210, nesta
cid de, apresenta a marca suora que con-
siste em uma etiqueta rectameilar tendo ao
centro a pal.vra 41-13r.ster•lgina., caracte-
ristico princip -1 da marca. Esta marra, que
po ¡ e variar em dimensão, cor e di gpos cão,
se-ve a dis l inguir um preparado pharma-, ceuticn sedat . vo, desri ado ás molestias das
se -horas, de fabricação e commercin da de-
p nsitante Rio de lalei ro, 15 de março de
1923. — ~ir Guima • ries Via! (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da junta Com.
marcial da Capital Federal, fi '12 horas
e 20 minutos do dia 16 de março de 19 '3.

Registrada sob n. 19.531 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 201 de salto por
estam pilhas. Rio de laneiro, 6 de agosto
de 1923.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

ea N. 19;874,
Romeo 13offina, estabelecido nesta cidade,

ã rua no Lavra to n. 157, apresenta a ma r
-ca supra, que consiste em uma oval tendo

ao eu ro as palavras aConfeitos reclames,,
escriptas entre asnas. Esta marca, que Pôde
variar em dimensão, cõr e typo de lettra,
serve a di r tinguir balas, bonbons, cara-
metias, chocolate, confeitos, noegats e do-
ces de leite, de cõeo, de fructas e semelhan-
tes, da fabricacão e coimarei° do deposi-
tante. Ria da laneiro, 26 de Marro de 1923.
— Romeo 8 ffina, (sobre estampilhas no va-
lor de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 11 horas e
40 minutos do dia 27 de março de 1923.

Reeistrada sob n. 19.574 por despacho
da Junta Commercial em sessão de ho1e.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seilo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de agos-
to de 1923.— Isidoro Campos, director. (Ao
ladystava o carimbo da Junta Commercial.)

•••••n•n

N: 10.113'715
Pring Torres dr Comp. estabelecidos

rua Primeiro de Março n;20, nesta Capital,
com negocio de commissões e consignações,
apresentam a marca supra, que consiste na
denominação característica .Adão,, entre
asnas, e que servirá para distinguir os ar-
tigos seguintes: feijée , lentilhas, ervilhas,
tremoços, milho, arroz, farinh as, polvilhos,
caixas de batatas, cebolas e alhos, banhas,
carne, toucinho, manteiga, azeitonas, sal,
peixes em çonserva, bacalháu, colo eu em
pó, palitos para dentes, doces em calda,
doces seccos, goiabada e marmellada e
bem assim em reclames, fact r s, cartões
saccos, caixas, latas e tido o mais do sei;
corn a ercio. Podendo vaear em caves, ty-
pos de lettras e dimensões Rio de Janeiro,
2q de Março de 1 Q23.— Piing Torres 6. C.
(Sobre estampilha de 000 réis).

Apresen'ada na secretaria da junta Coma
marcial da Capital Federa l ás 1 horas è 20
m mitos cio dia 2S de março de 1923.-

Registrada sob o n. 19.575 Dor despacho.
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estambilhas. Rio de Janeiro, 9 de a os-
to de 1023.— Isit oro Campo-, director. (Ao
lado estava °carimbo da Junta Comieercial.)

r -	 (5.440)

PARTE COMMERCIAC
CAMADA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL. DO CAMBIO E MOEDA.
• METALLIC A

	Praças	 a 90 div. A'„vista
Sobre Londres.., 	  4 13'16 4 49.1s4
Sobre Paris 	 	 $626	 e631
Sobre alamburg,o 	 	 $000,0 .5
Sobre falia 	 	 saga
Sobre Portuoal 	 	 '514
Sobre Nova Vare 	 	 111053
Libra esterliaa —

ninada 	
Sobre Buenos Aires (neso panei).
Sobre Buenos Ares (peso onro)..
Sobre Montevaléo (peso ouro)...
Sobre Hesparena (pesetas) 	 ..
Sobre Suisaa (francos) 	
Sobre Belg ca (franco) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre'anão (yan) 	
Sohre Dinam,rca 	
Sobre Noruega 	
So re Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
S bi e Canadá 	
Soare %inania 	
So	 Tchaao-Slovaquia 	
Sobre Austria 	

Moedas
k	 ..Liras (papel) 	 	 $43t
Francos (panei) 	 ..	 $'6415
Escudos (paoel) 	 	 $50("
Apolices uniformizadas de 1:0005,
5 ii, 	 	 	 8181000

Apolices diversas emissões de
5 %, miudas, nota 	  8301004

Apolices diversas emissões de
1:000$„. 5 %. nom 	  759$000

Apnlices diversas emissões de
1:0001. 5 %' mart .. - 	  7263000

Obrieacões do Thesouro Nacional
de 1:000e, 7 % 	  	  970$00C

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1 ,,06eport 	 	 1751001

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1917, oort 	  .1601000

Apotices do F.mprestituo Mudei-
pai de 1920 nom. ... 	 .	 157$000'

Apolices do Emprestimo Munici.
vai de 6 •, port. (dec. 1.621).	 150$000

Apolices da Prefe i tura de Nine-
roy de 100fe 6 %, port. (24 se-
rie) 	 	 80$000

Banco Commercial do Rio de ja-
neiro 	 	  193(000

Banco do Brasil 	  410000
Companhia Docas de Santos,

por • . .... 	  . 470100C
D ',enfares Fluminense Foot-Ball

Club 	 	 805000
Debentures da Comp nhla Cassio-

naria das Docas do Porto da
Bahia (2a série) 	  1614000

Deb ntures da Companhia tele&
cacto Municipal do Rio de ja.
neiro 	 	 	  2155000.
Secretaria da -Camara Syndical do Rio de

lane-o, 25 de agosto de 1923—A. Simonsen,
endieol

em
má. • 53tnno

3,-85
8e1
8 1'0
1%500
2-n7

!K502
41345

a a

4.1r.

1
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EDITAES E AVISOS
ittle0 de Direito da Quarta Vara

Criminal	 • • . •
7 CIRCUMSORIPÇÃO ELEITORAL

Pelo presente faço saber a quem in-
teressar possa que, durante a primeira
quinzena do corrente mez foram inclui-
dos eleitores nesta 7 4 circurnscripção
eleitoral, fie-Tilada Do l os , districto muni-
cipaes do Engenho Velho, Andarahy
Tijuca, 'os seguinte cidadãos:
2.091. Jayrne Celso Garcia do Souza.,

'Instruiu	 seu requerimento
• com a carteira dá identidade e

titulo de steitor.
2.992. M i lton Cardoso Cuorio. Instruiu

• seu requerimento com a car-
teira de identidade e titulo de

••. eleito".
2.993. Antonio Vicente Pagliarelli,,11-

lho • de Alexandre •Pagliarelli..
natural do Estado de S. Paulo,
com 29 annos, casado, empre-
gado no commercio, morador.
á rua Bela de S. Luiz n. 28.
Instruiu seu requerimento com

carteira 41e. identidade, pro-
vas de idade, profissão o tesi-
&meia.

2.994. José Pereira Grillo, filho de João
Pereira Grillo, natural desta
11apital, com 25 nonos, soltei-
ro, °perene, morador d. rua
Juvenal Galleno n. 24. • In-
struiu seu requerimento com R
carteira de idoneidades provas
de idade, profissão_e residen-
eia. •	 .	 .

2.995. Luiz da Costa Santos, filho, de
Raymundo Esteres dos Santos,

. natural desta Capital, com 27,
•mines, operado, solteiro, mo-
rador á travessa da Universi-
dade n. 50. Instruiu seu re-
querimento com- a carteira de
identidade, provas do idade,
profissão e tesidencia.

2.996. Noè. Nogueira de. Avila,' com 23
afines, natural do Estado - do
Espirito Santo, casado, filho
de Arão Ferreira de Avila, em-
pregado no eommercio, mo-
rador á rua Petrocoe,bino nu-
mero 67 A, cas 4. Instruiu

• seu .requerimento com a car-
. leira de. identidade, provas de

idade, - profissão o residencia.
2.997. 'Anton io Pereira da Silva, natu-

ral do Estado do Rio, com 25
armes, operario, filho de Mar-
colhi() Antonio Pereira, mora-
dor 4 avenida Suburbana nu-
mero 122. Instruiu seu • re-
querimento com a carteira de

• identidade, provas de idade,
profissão o residencia..

2.998„ Antonio dos Santos Almeida, na-
tural do Estado de S. Paulo,
com 23 anno g,-•casado, empre-
gado no commereio, filho de
João dos Santos de Almeida,
morador á rua Dr. !Leal nu-
mero 245. Instruiu seu re-
querhnento com a carteira do
identidade, provas do idade,

• profissão e residencla.
•2499. Ismael Theophilo da Silva, filho

de Quintino Theophilo da Sil-
va, natural do Ditado do Rio,
com 21.7 ermos, solteiro,. em-
pregado no commercio,

dor a, rui Figueira. n. 2. Ins-
truiu seu requerimento com a
carteira de identidade, provas
de idade, profiasão e residen-
eia.	 .

3.000. liomualde da SirVa Mello, filho
de Bernardo ia Silva Mello, -

• [natural do Estado de. Minas
Geraes, com 39 annos, casado,
empregado no commercio, mo-
•ader á Praia io Ruessel nu .-
mero 64. Instruiu seu reque-
rimento com a carteira de
identidade, provas de idades
prof'ssão e residencia.•

3.001. .Alberto `Jorrêa de Ath•ayde, filhe
do _Francisco Corrêa de Athay-
ele, natural desta capital, com
29 aniles, solteiro, empregado

. no commereio, morador á rua
-Santa Lulu n. 81-Instruiu
seu requerimento com a caie

-teira de identidade, provas de
• Idade, profissão e residencia. •

3-.002. , Jacques Léonard Mongruel, filho
de Mauricio Mongruel, natural

.[do Estado do Paraná, solteiro,
-. empregado no commereio, mo-
-redor á rua de 'a. .011ristevão
n. 46, casa 11. Instruiu seu

• , requerimento com a carteira
de identidade, provas de ida-
de, erofiseão e resideneia.

3.003, José Ferreira da Cruz, natural
des!a Capital, filho de Joaciehn
Ferreira da Cruz. core 21 an-
noe, solteiro, empregado no

.commercio, -morador á rua Fia
• gueira de Mello n. 470. In-

struiu seu requerimento çoni a„
• e,arteira de identidade, provas

deidade, profissão o resiceneia.
3.004. João Claud!o da Silva, filho de

Redolpho Claudio da Silva, na-
' tura/ do Estado do Rio, com al-
armos, solteiro,, empregado no

• commercio, morador á rua
• Adelaide n. 19. Instruiu seu

requerimento .com a carteira
de identidade, provas de ida-
de, profissão e residencia•

3.005, Antonio Oliveira Moraes, filho
do Seraphim Angelo de Moraes.
natural do Estado de . Minas
Gemes, com 22 annos, solteiro,
empregado no commercio, mo-
rador á rua Conselheiro Jun-
queira n. 206. Instruiu seu

• .equerimento com a carteira
de idetitidade, provas de idade,

• profissão e residencia.
3.000. Dialma Gonçalves de Mello, filho

de João Gonçalveg de Mello,
natural desta Capital, tom 24

• annos, -solteiro. empregado no
• eommercio, morador á rua Ma-

ria Freisas n. 16. Instruiu seu
requerimento com a carteira
de identidade, provas de idade,
profissão '3 residencia.

3.006. Durval Duarte Morella, filho de
José Francisco Moreira, natu-
ral do Distrie,to Federal, eorn
23 Rimos, soneiro, - empregado
no commercio, morador d" rua
Barão de Mesquita n. 191, casa

• X. Instruiu seu . requerimento
-com a carteiro de identidade,
• trovas cl cidade, profissão
residencia.

Waldemar Alves de Oliveira, 11.
lho de Bento José Alves do Oli-
veira, natural desta Capital,

Oasado, empregado mo com-

~ato; -meradel' (rua Ermos
Filho n. 92. Instrtaiu - seu 're-
querimento com a carteira da

• ',identidade, provas de Idade,
profissão o residencia.

3.009. Ilenato dos Santos Jacintho, ti.-
lho de tJerernias dos Santos da-
efintho. ce1n 24 annos,•solteiro;
empregado no commercio, mo-
radar no Boulevard Vinte o
Oito de Setembro n. 183..In-
struiu seu requerimento com.,

• a carteira de identidade, pro-
;peavas ia idade, profissão

	

t esidenc' a.	 • ,
3.010. Amazer Ventura . Doseei!,

do Ricardo Ventura _Doseei!,
• eiatural desta Capitel, cem 32

annos, casado," empregado . no
commercio, morador, no'Boule-

• tevard Vinte ó ORO de Setem-
hro n. 401; Instruiu seu

. euerimento com a carteira de
identidade, provas - de Idade,

• profissão e residennia.
r,,oti. Alberto Lima da Fonseca Junior,

rilho 'de Alberto Lima da Fon-
-eeea. natural -desta Capital,-com
2,1 . armes, solteiro, morador
empre-gado no cornmercio. mo-
rador á rua José Bonifacio
n. 189. Instruiu seu requeri-
mento com a carteira de iden-
idade, provas' de idade, pro-

fissão e residencia.
Eulaiin Ferreira ela Silva. In-

eterno, seu requerimento cora a
• carteira de identidade a titulo

de eleito!.
.3.013. João da Silva Chagas. Instruiu

seu requerimento com a car-
teira de identidade.° titulo de

• eleitor.
3.014 9, 'Antonio Pereira Guimarães. In-

struiu seu requerimento' ecim
• a carteira de identidade e ti-

tulo de eleitor.'
-3.015„; Felbo José Ramos. Instruiu seu

reqUerimento com. a carteira
de .identidade e• . :,itulo de elei-
!or.	 •

•3.010e Ludgerio Paulo Jacint lio . In-
struiu' seu requerimento com

• a carteira de identidade e ti-
tulo de eleetor...

3.017.: Luiz Cordovil Pires, filho desloão
Cordovil Pires, natural desta.

• Capita!, coir 22 almas, soltei-
ro, empregado no commexcio,
morador á rua Torres Homem
n. 201. Instruiu seu requeri-
mento com 'a . carteira de idens
:idade, provas de idade; • pro,
fissão e residencia.

Deoelydes Salles Monteiro, filho.
.de José Faustino Monteiro., na-

- turai do Estado do Sergipe,"
• e,om 35 anos, casado,. empre-

gado no commeecio, nlni .9do á

rua Senador Furtado n. 22.,
Instruiu seu requerimento comi
a carteira de identidade, pro-
vas de idade, profissão e re-
sidencia.

3...019., Luiz Pinto de Magaitiiiea,-
do 'Jeronymo •Pinto de Maga-
lhães, natural do Estado [-lo
Rio, com 51 annos, ca gado. done
lista, morador á rua Duque de
Caxias n. 67. Imtreiti see

	

requerime	 mnto. co a carleiea• •	 -	 •
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- -de identidade provas de idade,
profissão e residencia.

3.020,e Luiz Antonio Jourdan. Instruiu
seu requerimento com a car-
teira de identidade e titulo de •
eleitor.

3.021.• René • de 'Castro Soares: Instruili
. -seu- requérifuento corri a car-

teira de- identidade e titula de
•eleitor.	 •'

Julio Menezes Nunes. Instruiu
• .seu requerimento com a car-

teira de. identidade. e titulo, de
• eleitor.

3.023.. Antonio Carlos . Baptista.. In-• struiu seu requerimento ema
a carteika de identidade e ti-

• tulo de eleitor.•
João de Toledo 'Lopes. Instruiu

• •• seu requerimento com a cara
•• teira de - identidade e titulo de

• eleitora'	 .
3.025., Alberto Antonio Labastie. In..

• struiu seu.. sequeeimento co.m;
•• a carteira de • identidade e. ti-

• tulo de eleitor.	 "	 •
Ignacio da Silva Proença. Tn-

jtruii requerimento com á
carteira de • identidade e titu-
lo de eleitor.

Octavio Ferreira Martins. In-
struiu seu requerimento com

• • it carteira de identidade e.• tulo de eleitor.
3,.028., Oswaldo Ferreira da- Silva San-

tos. natural desta Capital, com
• 24 annos, • filho de Narciso
Ferreira da Silva Santos,. sol-
teiro. empregado • no 'cornmer-

- cio, Morador á travessa 12 de
Dezembro n. 17. Instruiu seu
requerimento .. com a carteira

• de identidade provas -dç idade,
profissão e residencia,

3-.029. Alberto' Domingues -Lopes JuS
nior, filho de Alberto Domina.
-gues Lopes, natural desta Ca-;
pitai, com 23 anos, casado,-
empregado no coanmercio, mo-
rador á rua /lanaria) 'ri. 39.1
'Instruiu seu requerimento com
a carteira da . identidade, proa

• -a' vos de idade, profissão e re-
eidenc,ia.

3:030. José Augusto, natural do Estado
de Ria com 21 annos, solteiro,

• nperario, filho de Francisco
-Augusto, morador á rua Mariz
e Barros n. 455. casa B. In-
struiu seu 'requerimento com

• a carteira -de identidade, pro-
vas de idade, profissão e resi-

•,dencia . • •

L 031 .. Heleno Ray mundo Lauriano, • fi-
lho do Cezario RaymundeLau-
liana natural do Estado do

• -Rio,. com 29 annos, solteiro,
empregado no commercio,rro-
redor a rua Maria Freitas nua

- mero- 16. /netruio seu reque-
rimento com a. ' carteira • de
identidade, prevas de idade,

• -	 profissão e reaidencia.
Loú, Renrique . Cerqueira de Andrade

;arqueja Bastos, natural des-
ta Capital, filho de Antonio

• „Pereira . • de Andrade Bastos,
tom- 46 annos, . empregado ,no
commercio, morador á. rua Dr.

'Carmo-- ...Netto- ri. 29. Instruiu
•Seu requerimento cena a cai-

••
leira de identidade, provas de

•idade,- profissão o residencia.,
3.033. Paschoal Godinho • • Drumreond,

filho de Urias -de Assis Frei,.
tas Drummond, natural desta
Capital, . solteiro, com 2.2 an-
iles, 'empregado no coinaiercio,
morador á rua Condessa de
'Belmonte n .. 110. Instruiu -seu
requerimento com a carteira
de • identidade, provas de ida-

-.de, profissão o residencia.
.031, Fernando Salvador Metera, filho

de Luiz Matera, natural desta
Capital, - com 21 annos, soltei-
ro, empregado no commercio,
morador no boulevard 28 de
Setembro n. 106. Instruiu
seu requerimen•o com a car-
teira de identidade provas do
idade, profissão e residencia.

3.035. Durval Camargo de Azevedo Sil-
va,. filho .de José ,Camarão de
Azevedo • Silva, natural. desta

• Capital, com 21 annos, coltel-
ro, empregado no commercio,

• morador- no bem) da Carioca
n. 26. Instruiu • seu requeri-
mento com a carteira de iden..

• tidade, provas de idade, pro-
fissão e residencia.

3.53f3. Francisco Dias Abreu. filho d8
Antonio : Joaquim Dias Abreu,
natural desta Capital, com 51

. anime, casado,. commerclo, mo.
• 'redor á rua I). Maria numero

11 casa 2. Instruiu seu regue-
riMento com a, carteira . de
identidade, . provas de. idade,
profissão e residencia.

3.031e . Samuel Feldman. Instruiu sett
requerimento com a carteira
do identidade e titulo de elei-
tor.	 •• •	 ,

3.038. Wilmar Almeida Rabello.
,struhr seu - requerimento com
a carteira de identidade e ti-

tulo de eleitor.	 •
3 039. Manoel , Silva. instruiu seu re-

querimento :com a carteira de
• . identidade o titulo de eleitor.;

3.040: Manoel Francisco da Costa. 'na-
tural desta Capital, com 25 an-
nos, solteiro, empregado no
corrimercio, filho do Olandia-
no Manoel da Carta, morador
á rua Maria Teixeira n. 58.

• •• Instruiu seu requerimento com
a carteira de idade, profissão
e residencia.

C.041, Renrique Lobo, filho de Silvano
Lobo do Oliveira, natural do
Estado de Pernambuco, cora

• 37. amos, casado, morador á
• rua Dr. Bulhões n. 27. Ina

• struiu seu requerimento com
a carteira de identidade, pro-

l vas de idade, profissão e resi-
dencia.

Alberto - Victotia; • Instruiu asen
•

• requeriinento 'cern' g carteira
• de identidade é titulo de elei-

tor.	 • '
” Dado e ,passado neta cidade do Ili-o de

Janeiro,. Capital: Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos .16
dias ,clo mez.de agosto do, anno de 1923.
Eu Ismael Meireles .do NaScimento, 'es-
crevente juranientado,: o escrevi. E eu,
Luiz Wanderley - Coelho de Aguiar, o es-
crevi e subscrevo.

ALINISTEDIÓ . DA caumum I
Oireeforia de. Engenharia'

O tenente-coronel chefe da 2 1 Divisáda'
de ordena do Sr. coronel director inte-
rino, faz • sciente a quem interessad
possa que na referida -divisão se acha
aberta a Inscripção de cOncurrencia
pára execução de reparos no edifici0
onde funeciona a Polyclinica Militar, O
que, no 'prazo de 20 dias, a contar
data da publicação desta, ás 13 .horas,
serão recebidas as propostas. que •obede..
ecrã° ás instruções e especiflua~
abaixo publicadas:

'As proposías serão apresentadas • end
duas vias. ~fadas em faha -de -papel
não excedente em superficie a • 0-,33. pot,
On',22, sendo unia delias sellada de ao-
cerdo com a lei. devidamente 'datadas
assignadas, tendo espeaif icadas. seno
ancre,scimos, emendas, entrelinhas, ra-
auras ou resalvas. em algarismos e poli
extenso aS imPortandas que figurarenf
DRS mesmas proposta-s.

I/	 1.

As propostas serão apresentadas Cd
sobre-carta fechada com a deelaraçãe
exterior do nome • do proponente. • que
deverá comparecer ou fazer-se renre-.
sentar legalmente na occasifie "da aber-
tura das propostas e da assignatura dd
respectivo' contracto. Em -outra sobre-
carta serão fechados osedoeilmentos
idoneidade a que 'se refere ' 1 'a clausule

os quaes serão apresentados até uma
hora antes das propostas, á serão rest,i-'
tuidos depois da , abertúra das mesmaaa

• Os concurrentes deverão apresentar ol
documentos que provem:	 '	 -

a) haver pago impostos federaes
anunicipaes da casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre, vencido e ou-
tros impostos a que estiverem sujeitos
exceptos os que por contractos já la-
vrados com este . ministerio estejam:

"bn)tc's'ser constru-ctor ou ter casa' emir..
mercial especialista: bastando para este
caso a apresentação do respectivo con-
tracto social. extrahido por certidão doe,
livros de registro da Junta Cominar-
eia], ou estar constituido legalmente,'
nos termos do decreto ri: 434, de 4 .de
julho de 1891, quando fôr sociedade
unonyma, excepto os que já tenham-la-
vrado contracto com este ministerick
para fins identicos;	 -
' c) que fielmente- cumpriu	 ultime
contracto ou ajuste celebrado com •

Governo, no caso de já ter sido constru-,e tor; ,
-• d) ter caucionado na Contabilidade
da Guerra a iniportancia de 5:000$,000.
para assig-natura do contracto. ,	 •

IV	 •	 -

10d Prop onente preferido que se re-
cusar a assig,nar o respectivo centrado,
o que deve ser feito dentro do troe dias:
a contar da data . da publicação do con-
vite no -Diorio Offkial, peroert em fa-
vor dos cofres publicus a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se
não idoneos para futuras concu e - se

-cias p elo prazO de tres :unos— •
V„	 .

Os proponentes ficaia-So sujelloe
ilepoeito de 10 .7e eolare 30:000.9;000 g

3.022.

.3.026.•

, •
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mais 5 de'e sobre o alia caracter . 0 valor
da 'proposta, afime de garantir r. ex-
ecução do ,cantracto, devendo apraéra-
tal' a respectiva guia de entrega, areel
de assignal-o.

Va
.Nas propostas será indicado o praso

paaa o ill:C13 e tearninsçao das obras a
executar, praso que não poderá ser- su-
perior a quinze , dias para -,aquelle e de
ce-atro mezea para astr., bem como a de-.
claração de que se submatte a todas às
condieões constantes • do presente -edita/.

VII
r ' Abertos o envolucros das propostas,

no- dia •11 de setembro, ás 13 horas fi-
oradas, aerão ae mesmas estudadas con-
venientemente para a esc .: lha da pro-
posta mais vantajosa. Deixarão . de ser
abertas aque:las cujos proponentes não
forem consideracioa, idonoos. 	 --•

VIII
d Pica raservado ao Goverrio e direito
-ale ar-multar a concurrentea, as-sim
entender. sem que niba a qua l euer dos
tproponentes. indemnização alguma.

IX
Em igualdade de condições entra rinas

prooastas e os respetivoa propoilente',
poderá ser„ feita nova concurrencia en-
tro ambos,. que versará sobre o. 'maior
abatimento por enata um feito sobie a
offerta empatada. Si. porém forem ama
bos nac i onacs ou estrangeiros e . nem
um deites quiser fazer tal abatimento,
praceder-se-ih,a a sorteio. No caso do
se verificar a i gualdade ent re ore o-o-
ponente estrangeiro e um nacional,
terá preferencia es t e ultimo. de arear-
do com o art i cro 742 cio Regulamento
Gera) da Contabilidade Publica. ?.	 ,

X
• Não serão tomadas em consideração
ipmesquer vantagens não previstas nos-
te edital, nem as propostas' que conti-
ve » ein aparas o offerecimento de uma
•educção Sobre a proposta mais barata.

'
d' 'A questão do idoneidade do prono-
tento será examinaria e julgada antes
da abertura das oropostas. que serão
lidas na presença dos concurrentes.

XII
N0 caso do não comparecimento do

Dr000itanta ou seu „epreaerean.e.
a apuração da proposta correrá, á sua
Tevelia.

• Os proponentes se sujetinrart a trelas
as disoosieões que regam as concorreria
eias deste min , sterio e as cont de, no
Regulamento Geral da * Contabilidade
Publica, approvado paio decreto nu-

tanero 1.783, do n81 do novembro da 1922.

XIV
Não serão accc i tos, sobre pretexto ai..

gum, requerimento, depois da citada
bora e dia.

XV
a Os pagamentos serão feitos em fres
? prestações iguae.s, carr asportdautes as
tra partes iguaes em que forem divicii-

litalos os Serviços a executar .•-

MAMO OMFICIAL

XVI
ÁS oaspezas de. fisaalização serão feia

teta pot- rente da obra.. na importancia
•maxima de 4,cr0sonct reensaes.

Sr% II
Aos cralcurreii.i.es serão fornecidas

lonas as irformaçôees na Directaria ao
Eavenharia. em todos os dias uteis, das,
12 ás 15 horas.

rito de 'Janeiro, em 23 de agosto de
1923. - O caiara da 2 droa são. tenente-
coronel José Ribeiro Gomes.

Dieeeforia de Sande da C:11pm%
• CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general 'directOr de
Sarda da Guerra, faço publico que, de
aceôrdo com as instruções po li eidas • no
Bo etim do Exercito a. 44. de 5 de abril de,
1910, noventa dias depois da cata desta
publ cação, estará aberta nesta di:ectoria,
dor ate vinte dias, a inscriprão p ra o
conc.trso de nielico do Exercito para o
preenchimento das vagas existentes no re-
spetivo quadro.

Cada can idato deverá, para es se fim,
apresentar petição escriota ror si ou pro-
curador e exhib r documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos e vis, men ar de 33 annos (certidão
em original) diploma do respectivo curso
por fa ul ade o-a escola official ou equipa.
rad e ca ernet de res rvista.

Provará mais ada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necess ria para e
serviço militar • em tem po d ' paz e de
guerra, sendo que este reqi isito será ca-n-
provado em inspecção de saude esta Ca-
pit • I o rante a junta militar de saude desta
dire tona.

s interess dos, para mais inf Nrinações,-
pod rão dirigir-se a sta directo ria ou aos
chefes do Serviço de Sucie los Estados.

Directoria de Saude da Geerra. 23 de julho
de 1923.- Teeeate-coro,e1 Dr. Não LadisIdo
Ramos, chefe do gab neta interino.

"Pr;meira Mann Militar
PRIMEIRA ClirUMSCRIrÇÃO DE

RdCRUTAMENTO
:UNTA DE ALISTAMENTO MIL:T .1 R DO 200 DIS-

TRICTO DE IRAJÁ
•Edital de cohrocação cos ()deados da classe

ae 1902
. (1)aimeira chamada)

O cap itão Antonio R dri •ues de Almeida,
p-es idenx da junta de .alistamento
do ?.0° districto de Ira á:

Faz saber que foram s arteados para o
servico do Exe cito no dia 6 de sete ebro
d- 1922, na sede da P. Circumserinção
Recruta , coto, nesta Ca ira!, os cida ais
coastantes da relação abaixo transc bota e
que deverão anres;:ut rem-e de 10 a 26 do
m z de outubro proximo na séde daaa
junta, no ediricio da administ ação da Villa
Proletaria Marechal He me, e os que não o
fizera n ficarão sai itos ás oenas . esta Is a-
cidas nos reg lamentos mili ares e Cedi •o
Penal do Exercito. E Para que chegue ao
conhecimento e Odes, eu, totte Mario
Pires, secretario, lavrei o presente edital,
que vae pelo pre-idente rubicado, e será
publicado no &aro Official e sfreado na
prata principalado adindo onde funcciona
esta junta.

Vi £esiaio districto de ali stamento militar,
22 de agristride 1923 -4 .1 mio 1?adrigue. de
Almeina,""capitão, prasidente.

Agosto de 1923 23919

.R.lakdo dos cidfridos sortear,os ertenceatz
a classe de 1902

'Primeito cha nada
Ali stamento - Sor elo - No -es e fillarõeS

Rasidencip s ou local do nascimento
. 6.	 134. Adelino Alves Fonseca, I-a'.

7.	 81. A 4 ali . o Falism.no da Siiva,
Realengo.

9. 1(1. Ad4ino da Rocha, Nazareth.
12. • 175 I g mor Co , réa 1), ro, An
13. 124. A enor Jooquirn Raymundo, Rio

dar Ped•as.
14. 206. Agnstinho Borres Leal, rua

Maria Freitas n. 21/.
16.	 29. Alaor Lobo de Rezende, ave-• vida Prim iro de Maio n.

.	
villa m arecha' Hermes.

22. 208. Alcilaa Francisco dos Santos,
D. Cla-a .

26.	 95. Alex odre Manoel da silva, Fa-
brica de Tecid s Deoaoro.

28. 220. Absalão Reis. rua Padre M f
-(meti o n. 51.

29. 189, Alfredo, filho de Alfredo Jose
Barbosa e Juliana Ro a Bar-
bosa, -ua do Lopes n. 8. 	 ,

30. 127. Alf-edo Fe nat.des ' de Macedo,
• Tornoad or.

31.	 35. Alfredo Gonçalves Roxo, Ma.
dureira.

32: 161. 'Alfredo de Oliveira Coelho Ju-
M-d • r -ira.

34.	 84. Alfredo Teixe ra da Cunha,
• Sané

37. 7)3. Alvaro nraea. Campinho.
43.	 120. Ambrosia de S auza Herizandes,

Bôa Esp- aera.
45." • 136. Amorico Rodrigues de Carva-

lho. Rieca.
48. • 93. Ann bal Feliciano Cardoso, Ma-.. clareira.
51. 91. Anisi . Manoel, S rone • ba.
52. 186. Anisio dos Santos Vieira, Ma-

d ureira
•51.	 55. Augus to Rangel, madurei-a.

54.. 126. Ani zar Agdpino Mar ias, Ma--
• • clareira.

58. 228. Antolio Alves da Silva, Madua
reira.

61.	 155. Antorin Baptista, estação da
Penha.

109. Anton io Carmo R iz, Sapo-
eemba.

65.	 41. Antonio De-cie:ia o Filho,• Boa1ene:est:0.
67. 222. An •onio lenido Fontilha.	 •
( q .	 171. Antoni loa	 Fn Anita.
7).	 2. Antonio L iz, Palha.
77.' 174. Aatania Pere ra Orilla, rua Ge..

• nera. Galeno n. 27.
80. 10). Antonio dos Santos ' eonor, rua

João Vb.:alta n. 925.
83. 221. An tonio de Souza Tavares, Sa-

oonemba..
84. 66. Artonio da Silva Marcas, Ma.

cacos.
88.	 97. Ardo-do Ximenes Gonçalves,

Collegio.
63. Apnollo Ceetano, Realengo.
51. Armando, filho de Vic-mte Po..

• drieues da Cunha e Cecilia
,Rao'a la da Canh4, rua do
Ca ni-hon. 18„

118. Armardo Rodrigus Guria rua
le 'teria Motta n. 25.

30. Arge a i-n dos Santos, rua Costa
Mendes n. 157.

219. Arlindo Alves Peres, Realengo.
42. Arlind- Dias T,vares, rua Ena

nea Filho a. 116.
130. Aaarloe Antnnio dos Reis, Ria

card d Albuquernue
96. Arthur de Azeveao Coutinho,
• aall ma echai Rangel a. 6.
182. A,y Mi randa, rua Aaterico 13ra,

siliense n. 53.

64.

90.

91.

92.

91.
94.

95.

96. •

101.



227.	 178. João Alves da Costa, !rajá.
230. ,	 1. João Barbosa Monteiro, Ma-

• dureira.
231.	 75. João Brasil, rua Porto Sobri-

nho n. 72.
.234.	 211. João Carne iro, Fabrica de Te-

- ciclos Deodoro.
239. " 233. João Francisco da Silva, Estra-

da da Penha n. 786.
249.	 160. João Luiz da Costa, rua Ura-

nos n. 30.
243.	 32. João Francisco de Mendonça,

rua Padre Phllomeno n. 7.
248. 141. João Lop , s, rua Magé, sem

numero.
249. 79. joaa Luiz da Silva, Fabrica de

Tecidos Deodaro.
250. 9. João Marfins, Conceição.
252.	 195. João Peçanha, Campinho.
253,	 7. João Ribeiro, rua Uranos nu-

mero 30.
255.	 225. João Roméro, D. Clara.
207.	 17. João da Silva, travessa Carva-

lho sem numero.
259. 90. João de Souza Bandeia de

Mello Junior, rua do Cata-
pilho n 13.

260. 105. João de Souza Lins, Fon-
tinha.

261. 192. ;não dos Santos Junior, Sapo-
pomba.

297. . 184.
299. - 64.

304. 135.
306.36.

307. '145.

309. 112.

310. 113.

José Maria Ramos, Agua Grande.

311. 188. José Teixeira Passage n Netto,
Madureira.

313. 157. Jose verissirno, Sapé.
314. 68. José Vicente, avenida 1° de

Maio, villa Marechal Hermes,
317. - 73. Jorge de Medeiros, Sacco.

. 318. 1:9. Julio Claudio da Silva, Rio das
Pedras.

122. Lourival Fer eira Leite, travessa
Leite n. 22.

190. Lourenço Ferreira dos Santos,
Madureira.

238. Ludovico Cordeiro do Nasci-
mento Junior, rua Lopes sin.

Luiz Paulo da Silva, rua Por-
tella n. 51.

Luiz Pereira, Fabiica de Te-
cidos De.odoro.

Luiz dos Santos, Penha.

223.

324.

325.

330. 60.

331. 52.

332. 34.
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Agosto do 1022,

103. 180. Augusto de Almeida Barbosa,
rua Intendente a agalhaes nu-
me o n. 7.

10. Ta7. Augasto Rutiglioni, Anclieta.
109. 18. Avelino Gonçalves Vieira, Dona

Clara.
110. 123. Avelino Mouteiro F.rreira,

Patag	 n. 70.
115. 143. Bento Gomes da Silva, Dona

Clara.
117. 133. Benedicto Manoel dos Santos;

Maiureira.
120. 166. Candido Alvarenga, Fabrica de

Tecidos Deodoro.
121. 204. Candido Alves do Couto, Braz

de Pinna.
127:	 92. Caroli o Sampayo Camara; rua"

S. José tr. 15.
129. 149. Casar da Silva, rua José de

Queiroz n. 24.
130. 104. Casar Si r5es, Penha.
133. 133. Cosam Teixeira Avilta, Areal.
134. 169. Datt Nreira da Silva, Madu-

reira.	 •
135. S. D •goberto Oliveira, Fabrica de

Tecidos Deodoro. 	 '	 •
136:	 131. Daniel Soares, Penha.
137.	 89. Demetrio da Silva Gonçalves,

Macacos.
138..	 224. Deocleciano Rodrigues Cor-

deiro, rua do Padre ri. 8
1I.	 164. Domi agos Bouzadas, Sapo- 252.

o.mba.
142. 119. Drmingos Chaves, Fri t-rica de 265.

Tecidoa Deodoro.
143. 137. Eigard Domingos Baptista, 258.

haja.
147. 117. Eduardo da Andrade, Irajá. . 269.:
148. 48. Eduardo Freitas, rua Ameri-

cana n. 22.	 271.
155.	 214. Ernani da Silva Ama rante rua

Cari:dila Machado n. 190.
350.	 181. Ernani Tavares, rua Carolina 274;

Macip,do n. 956.	 275.
158. 	 213. Euelydes Caetano dos Santos, 276.

!raiá.
163.	 165a Enzeblo Primo da Silva, Irajá. 277.
164."	 144. Fellifilciaao Oliveira, Estrada

da Penha ri. 7.
168:	 20. Floreado Francisco das Cha-

gas -haja. "	 284.170.	 131. Florrano Bapt ata, Estrada da 290.
Penha n . 7.	 ,

175. -	138: Francisco Julio de Britto, 294.
Irajá

176..a 235. Francisco Ricodemos, Est ada
do Norte ri. 16.	 -	 -

178.	 25. Francisco Vianna de Souza,.
Irajá.	 '	 •

179.,	27. Francisco Vieira de Souza,
rua Aracaty n. 8.

182.	 87. Geraldo Chagas, rua Julio Ri-
' b iro n. 52.

134. ,	61. Geraldo Pessoa Cava cante,
[rajá.

185.	 232. (Jeremias 'Alfonso, /rajá.
188:	 58. "'adegai Pereira Gonçalves,

189. •	74. Henrique Augusto de Vascon--
cellos, Irajá.

193. , 195. Hildebrando, filho de Alfredo
Justiniano da Silva e Judith
da S Iva, Paia.

200.	 229. Hygino Luiz da Silva, rua Coa-
i,	selheiro Gaivão n. 298.

2)4. ,	 57. Ignacio Manoel de Jesus," rua
da Passagem sem uumero.

210.	 203. Izidro Martins, rua Liberato
Santos n. 52.

216.,	170. jayme da Si va Ribeiro, rua
Juvenal Ga'ena ri. 66:

222., • - 213. jo ge de' Ofiveiro, rua Uranos
n. 1').

224. . 107. Julio Nunes, Fabrica de Teci-
dos Deodoro.

193. João de AI eida, Fabrica de
Tecidos Deodoro. .

70. Joaquim Antonio Dias, rua
Joã , Vicente n. 557.

152. Joaquim Dias de Farias, Vi-
cente de Carvalho.

71. Joaquim José de Lacerda, Cara-
pinho.

, 83. jonqui n Marinho Valladão,
Carapinho.

138. Joaquim Rodrigues Cidra, Vi-
eira de Carvalho.

4. Job Ramos de Oliveira, Bento
Ribeiro.

123. João Abrahão, Naza-eth.
28. José, filho de David Pires e

Maria de Barros, lrajt.
102. José André Rodrigues, rua das

MisAes n. 371.
282.-	 40. Jf.sé Brivio, Avenida Dezeseis

de Julho.
31. José Dias, Sapopemba.

240. José Gervasioné, rua jacintho

69. José Joaquim dos Santos, Por-
e a.

José Marques Pereira, Rio das
Pedras.

José da Rocha Lopes, D. Clara,
José Reader Paes de Barros,

Carapinho.
José Sanches Peres, Madtt-

reira.
José da Silva, rua D. Izabel

n. 1F8.
José da Silva Peixoto, rua Pa-

raná n. 1, Penha.

333.	 140. Manoel,- filho de Alzira Migue--
una do Amo: Divino, Sapa-.
pernba.

336* 205. Manoel Alves Teixeira, Penha,
3a 1 .	 4). Manoel Carlos, Pedreira:

227. Manoel Ca-doso Peres, Vicen4a,
de arvalho.

343.	 94. Manoel Gonçalves. Saporiemba-
346.	 26. Manoel Ferreira Murelie, Se.

popemba.
348. 114. Manoel Fraaklin de Azevedo,

Irajá.
249.	 43. Manoel Ciarcia, Fabrica de Te-

cidos Deodoro.
351. 236. Mano& Jeremi, s, Fabrica .da

Tecilos Deodore
362..	 111. Manoel Joaqaim, B. ..
353.	 38. Manoel José Soares, rertiehe.
356. - 78. Manoel ;ustino, Madureira.
357. 44. Manuel Martins da Fonseca,

rua Enge ato de Dant o n. 48.
395.	 110. Ma oel Nunes de Oliveira, rua

Pereira de Figueiredo n. 59.
360. 231. Manoel de Oliveira, rua Nova

sem mime O.
362. 241. Manoel Pedro, Nazareta,
365. 139. Manoel da Silva Leal,rua Araujo

a. 40.
_ 358.	 150. Manoel Vicente Soares, Fabrica

de T cidos Deonoro.
370. 108. Margarado Linhares; Sapo- -

pemba.
372. 233. Mario Gomes da Silva, rua

Aracaty ri. 6.
374. 12.` Mari-, Moraes travessa João

Alio so n 40.
375. 6. Mano. Nenhaures, estrada da

Penha n. 1.542.
380. 9). Mi guel Archanjo, Cai-aninho.
381. 63. Miguel Archanio Pereira, Sapo-

piaba.
383.	 19. Moacyr Fiorentino do Velle,

Realengo.
385. 187. Nauoleão do Nascimento Braga,

avenida Sete de . Setembro
n.36.

357.	 3. Nerlsiat.	u.-Nelson' 	 Vasconcellos, Mader 
J

388. - 239. Nestor de ,M llo Barachp, rua .
• Sargento Reis sem n rate .o.

, 390.	 156. Nilo de Castr , aven da Sete de
Setembro n. 69.

391s 207. Noé Ribeiro de Jesus, estrada
da Penha n. 1 454:	 -

393. 132. Newton Delduque de Saturnia,
. .	 rua do Carapinho n. 12a.
394. 86. Octaviano Guanara. s Soares„

:	
estrada da Penha n. 138

400. 339. O'egario da Silva Pereira, Sa-
popemba.

403. 18. Orlando Batraf, Fabrica de Cor-
rume Carioca. ..

407.	 76. Orl rido Rogerio Carvalho', rua
Leonidia n. 25.

408., 23. Oriundo Castro Guerreiro, rua
Uranos n. 30.

409. 173. Osmal José dos Santos, rua
Cantidio n. 82.

413.	 88. Osorio do Carmo Borges Leal,
rua Maria Freitas tr. 28.	 •

416. 176. Oswaldo Antonio Pereira,Dona
Clara.

417. -	 9. Oawaido Guedes Goulart Rodri-
• gires, :tia Moreira Roulim

n. 6,
421. 209. Osvaldo Rodrigues de Mello,

estrada Maria Angú ri. 403„
423. 37. Paulo, filho ae João I sé Ro-

drigues e Deolinda Rosa da
Jesus, Sapopemba.

429.	 202. Pedro João, Affonso.
432. 225.. Pedro dos San os, Fabrica de

Tecidos Deodoro.
433. 147. Pedro Tagarro Filho, rua
• Bomsucess n. 136

.431.	 80. Pejucan Mandara; Carapinho.
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436.	 121. Raul Augusto, rua Caminho da
• -Faegueza.

430.	 /.13. Raul 1-ereira Martins, alada-
reira.

441.	 t9. Reiaaldo DI is de Castro, Es-
trada da Penha n. 76). .

444. 115. Ricardo Ezequiel Ananias, rua
Oe aviano n. 5.

445. 154." Roque Antonio Paschoal, 23
Caminho Gd Magno.

445.	 62. Roque Antonio Langani, Fon-
tiana.

447.	 201. Ro aano Lopes Leão, Nau;
reth.

449.	 215. Rubens Guimarães, Sapopemba
4a0.	 199. Salvador Leal, rua V. Fer-

nandes n. 116.	 -
453.	 22. Sebastião Dias, Fabrica de Te-

cidos Daodoro.
455.	 67. Siegfriede Baabaum, rua do

Lonas sem numero.
452.	 10. Sota-o Arau,o, Fabrica de Te.

• cidas Deodoro.
464.	 209. Sylvio Martins Vianna, Bento

R beiro.
459.	 21. Thomaz Ribeiro de Carvalho,

-	 rua João Ramaria. n 107.
473.	 91. V . ctor doa Santos Abreu, Bo-

. tafago.
477.	 177. Waidemar Gomes, Areal.
4,8.	 159. Wa de.aar Fernandes, Estaida

Maria Angú n. 402..
481.	 218. Wald-mar Perdia Marques,

:	 Estrada Marechal Rangel nu-
m e,a) 445

443.	 45. Waidem r valia, Iraja.
436.	 13. Watter Costa. Reais-ma:o.
487.	 85., Aat io Maahan , Estaaaa da

Peaaa n. 1.542.
Junta de Alfaia nanto do 23 DI-tr.::co de

Traia, 22 de agosto de 1923.- Ro-
drigues ce itinmeta, capita() prasid ate.

t

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCalnA

RECRUTAMENTO .
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2' DIS-

TRiCTO (SANTA RITA)

Edital de convocação	 sorteaoos de classe
oe 19..2

Pilai ira chamada
Ranulpho Pacheco D,ntas, presidente da

junta de alistamenta militar do 2' uisaacto
(Santa Rita).

Faz saber que foram sorteadoi para o ser-
viço do Exercito em setembro da uno de
J922, na séde da 1' circdmscripção 'do re-
crutamento desta caoital, os cidadão; con-
stantes na relação .baixo transcripta c que
deverão se apresentar á séde dasia junta,'

rua Conselheiro Saraiva n. - 22 •(Archivo
da Marinha) do dia 10 a 31 de outubro do
corrente armo, afim de receberem os respe-
ctivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao ponto de c. ncentração,
finada aquelles que o não fizerem sujeitos
as penalidades estabelecida nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito.'

E para que chegue ao conhecimento de
tocos, lavrei o pra sente edi a , que será
afaxado a porta desta Junta e publicado
no D.ario Offietal depois da assigaado
pclo presidente. - Antonio Aut tia, secre-
tario.

Capital Federal,. 18 de junho de 1923. -
Ranuoho Pacheco .Datdas, p esidente.-Ca-
pitão Manoel Oscar Monteiro Torres, dele-
gado do serviço de recrutamento.

Numero de sorteio-a-Nome
1. Arnaldo Taveira Guimarães..
2. Pedio Martins de Souza. _a

• 3. Alexandre Xavinhô.
4. Autanor Pinho Neves.
5. W .1 e-liar-José.
6. Uomingos Pereira Pardal,
7. Joaquim Brandão.
8. Ubirara I Brito da Costa.
9. Adindo da Silva

10. Manoel Lonas Mathias.
11 Oswaldo Guedes.
12. Lucia mo Sellak da Fonseca.
13. Lida Marbas.
14. José Sintas Monteiro.
15. Custodio Branco ue Alencar.
16. Manoel Perei-a da Rosa.	 -
17. Nilo Alves de Almeida.
18. Se ulão josé dos Santos.
19. Antonio Joaquim N _bre.
20. José Moateiro. •
21. irineu Silva.
22. Jayme do Nascimento.
23 Antonio do Souto Gomes,
24. Mama el Oliveira Costa.
25 Manoel Rodagues Fordes Filho.
26. Waidemiro Dias de Souza.
27. A,ciles Mariano de Souza.
28. Siivino Nuaes de Aze• ceio.
29. R ginaldo Pinto dos Santcs.
30. Antonio Marques.
31. David de Oliveira.	 .
32. loa.° de AI ',cicia..
33. 'Francisco Baroosa Cabral.
34. Maciel da Silva Magalhães.
a5. Jodelihu Rocha Lemos.
Si. Th ophilo da Silva.
37. Adhemar José na Silva.
a8. Reynaldo Candido de Oliveira.
39.. Elidia, da Silva Ville.r..
40. Odat Henrique CLOS Santos.
41. Ildefou-o de Souza Rornitaldo.

Jo é ,Gomes de Lemos.
43. Antoaio Joaquim.
44. Arnaldo Simões. a
45. Gil Ramos Ro' ano.
46. Paulo Fernandes de Amotina,
47. Fenjamin Aagudo.
48. Alb rto de Andrade.
49. Luiz Mical.
50. Prosper Barroso Braga.
Si. João Canciu Pinto
52. Daniel ataloso da' Cunha.
53. Saturnino Alves Moam ao.
54. José Goaçalves.	 '
55 José Go sies.
56. a aahael Delgado.
57 Agripima josé dos Santos,'
54. A dré Ferreira.
59. Mario Mal. a-ez Dião. '
60. Virgilino Filorenço do Carmo.
I. Rogerio Pinha.

62. Maaciel Pereira de Souza.
63. Manoel Vic orino de Souza.
64. José Jaco.) Xavier.
65. Julio do Amaral Marina.
65. Alfredo Antonio de Lima.
67. Antonio Alves.
68. Emidio Antanes.
69. Ignacio Doeilinger.
70. taerfeito Ad uno Moreira.
71. Oleriano Vicente Ferreira.
72. loão,Bayão.

Bernarditio Pereira da Silva.
74. Jo ' é Alves Mendes.
75. Oetacili Isidoro da Azevedo
76. Vicio .: Alv s de Lima. '"
77. Carlos Barbosa. .
78. Antonio Alveá de Souza.
79. Laurianno Sancbes Lonza/. ;
80. Arthur Fernandes Perca.
81. José Sa'. npaio Esoiaola.•
82. Luiz aeita4Spares.
83. Judo Ferreira da Silva.
84. Djalma Cicero de Mi anda
85 Sebastião da Silva Vianna.
86: Joã Baptista Jordaa. '
87.	 José Reitor.	 ,
89. Waldemar da Silva Lopes.
93. Eloy Saven..

91. Danietrio Forgea da Silva.
92. José Contrera.
93. -Ifredo S'a-es da Cruz.
94. José Barcellaa.
95. João de So za Carvalho.
95. Fraaciseo Dia z.
97. Theodoro Mendes Pir s.
98. Ped o Piarre de Oliveira.

João Duailibi..
• 102. Jovino Alves.

103. Saibre) Tuli de Albuotierque.
104. Laf yette jgnacio de Araujo.
1(15.-Jayme Rib -iro.
105. José Corrêa de Moraes.
107 .. -Benedicto Cabrn aos Saltos.
108. Manoel-de Aaanio Carvalho.
109. Jay ne Faria Ba bosa.
110. NestoaCanuto.
111. Lio Franc se? Fer andes.
112. Joao Climaco da Silvei-a.
113. Castodio Mala filho de José Duarte.
114. José da Cunha Sovza.	 •
115. Pedro Jaacatim Costa.
11 . loão A vão da Silva.
117. *Hetode o do Nascimento.
118. A tonio Alegria, filho do Lourenço

Alegria.
-119. Uraulino. loão de Magos.
120. Rubem Lima d a IIIvsséa.
121. Carlos Gomes Vidal.
122. Henrique Fe -teira.
123. Arthur da Silva.
124. Antonia Goncalves R b
125. Antonio lanoso.
12a . Osvaldo Cardas° Sikreira.

. 127. Manoel P iai o de Oliveira.
129. Bell-irmino dos a toa.
130. Oataviano Sant'Anna.
131. Carina, Pereira Raytnunrio de Olia

-	 veira.
132. José Pereira.
133. Carlos L iz Renaes.
135. Maaoel Lopes. .
1 6. Julio do A aa.-al.
138. Adhemar de Oliveira Pinto.
139. j asé Alves de Moura.
Mia Octav ano Kaise:.
141. Franci co Pinto de Carvalho..
142. Alexandre da C nha % Tirão Junior.
143. foaquim Mauricio da Silva.
444. :Raul °aderne Montes.'

. 145. Rena o Barbosa da S,Iva.
,• 148. Alfredo Ferreira dos 'autos.
147. Joaquim Rezenie Ribeiro de Oli-

veira.	 ,
148. Julio Lopes de Jesus. -

- 149. Carlos de Frei as -iuiniarães.
150. Oswal Lopes da S Iva.
151. Drmenico Praiholita.
152. Co stantino Moreira da Silva.
153. M a noel Mario Brasil.
154. Gilberto Monteiro.
155'. Armando Caononi.
15(1. Christovão Bechtufft.
157: Homero Dutton.
158. Antonio Coelha Leite Fernandes.

• 159. Manoel Ferrei ra de Aguiar.
Ary Pinto Nonato.

161. Joaé Ol aveira Cauto.
162. Honorato °Iacido Valerio. •
163. Nicolau Debtindo.
164. João Francisco da Rocha Junloaa
16a . Eduardo Bastos Jorge.

• 166. Manoel uuarte.
11-.7 José Manoel • Baptista Filho.

,164. Rom u Freira
t169. Joã J aq inc, 	 de Brito:
370. N atado de Mo ais.
171. Paulino Pare ra-da Silva.
172. Aristides de Barros
173. Luiz de Oliveira Santos.
174. Roberto de. Moraes da Silvaa
175..Sa vador
176 Custodio Dutra de Oliveira*,

• 177. Darval Antonio Fama.
• 178. Via nte de Ramos. -
• 179. Manoel Nilo. 	- -
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180. Waldemiro Rosario da Silva.
1-1. Joã Pinto.
1 2. Salvado , de Jesus.
183. Agri ino Ewoosa Corrêa.	 211.
1-4. Jstsé Manoel. 	 272.
185. Cario ,: Ramos Cabral. 	 273.
186. Francolco de Sou, a Fagundes	 274.
188. José de Souza.	 27S.
1 9. Antovio Gome, Fl res. 	 276.
190. Condido da Motta.	 777.
91. Albi o Martins Barbosa. 	 2 8.

192. Ed od-do Do • -inguas Ma. a.	 274.
193. Alfredo dá Savaa
194. AinLear Cardoso Menezes.
19a. Nilo l Odlhmb de Barro-.
196. Franci-co Ferriandes Romeiro..
197. Sei/as:ião' Nasc mento.
IN. Demosthenes da Silva Campos.
199 Joaquim Ferreira da Silva. 	 • 285:
210. João Alberto de Ce cuieira. 	 2 6.
2,11. Saturnino Ferrei a Lustosa. 	 287.
202. IVIaao 1 Antonio dos Santos.
203 lo,é, filho de Manoel Alves Pinhão.
204. Esmar Fa ia.
215. Wallemar Caixei ra.	 .
20 ). Einygdio deFreitas G-mes.
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268. José Bernares G egorio.
2139. Oswaltio da ilva Campos,
27 a Sylverio Vi ira da Coa.

Frnxisco MI el.
Anton o ascimento. I
Ma oal Velloso. .
Felix de Souza Cardoso.
Manoel Atatusto (ia Costa Uma.
Armando José da Ro-i.

• Franesc • Vieira Guimarães.
AlOino dos Sailt..s.
Aato io M Mias, filho de Donilegos

Mail s.
- 28 . Antonio Gonçalves Pereira.
•- 281. v icio! F-idtjof Diamantina.

282. Pearo Pinto Cardoso.
283. J oão de Deus.
284. Mar ellino Coelho de Sampa10.

Manoel da Fonseca.
Abilio aos Santos Carvalho.
Antonio So. res, filho de r rancisco Soa-

res.
288. João Carneiro, filho de João rarnel o.
284. Venancto Fernandes, filho de Faschoal

Fernandes.
Atuei' o da Rocha Pe xoto.
Bruno a ilton Nova rar alo.
Mieuel /Mutiles Barreio.. .
Alfredo Ramos.	 '	 -
Sebos, ão Luiz Vieira.
João Más Barata.
José o- Anjos.
Pe no da Silva Ha mata..
Vicente t ad enosso.
Francisco Alve c• dos Reis.
Raal S mpaio Alv s.
L'IlZ Jose de Carvalho.
°olaia° 3usta nante Almeida Brandão.

	

he ,-hilo Augus o.	 .
Wlide na , José Bessa.
Abem' o José oe Freitas.
Sneridião Miguel. Attab. 	 .
Vi . al 2 Ives de Lima.

. Luiz Nunes.
- .-, 309. Jacintho de Castro

1311. José Auousto botiho.
311. Manoel Bertu ci.
312. João Auto-tio Soares.
313. Carlos Costa Penca. -

' 314. João Pr ta Sooza.
Arnaldo Teixeira.
Avaro Vidal Domingnes.
Alcides de So za Co J ti iho.
A •naldo Alves da Silva
Rolei. o An onio da Si.va.
Luiz Montanha Sanch s.
Alvaro Al es dos Reis.
Rodololto Pinto Pa beco.

- 37.3. Muacvr de Andrade Monteiro.
324. Francisco Rodrigies de Almeida*
325. Antonio de Andrade.
325. Francisco da Graça ESteVet" 	-
327. Antonio Ranoso	 a

. 328. Seba-tião Nery de Sa.
3°9. Manoei Cataloso.
330. João Evange'istt.
331, Waldemar Cardoso Loca...

, 332, Aris ides Ta a. ..
3-4.3. Ada oerto osé ourei o. .
3	 Waidemar Souza.	 .

•

230. Manoel Beriolossi.
231„ Walter Costa.
232. Francisco Malhai.os.
233. Ar r ando Amaral.
234. Manoel Antonio de Andrade.
233. Oly anã, Ca loido Be erra.
233. Thoribio Piot] iro de Souza.
237. José Pereira Caldas.
238. Anton o -uezada, • fi ho de

Qaezada.
239. Rubem Qui ino de Lemos.
24J. Aibertu Soares
241. Wal .emar Ferreira Martins.
242. Sylvio Moreno.
243. Manoel Franci,co.
2 4. Al /arco Caoarica GuimarLs Lima.
24/. Oriand • Varela.
246 José de Souza.
248. Antonio ilikl jacoba
249 Floro Mehgai aos Santa.
25i. antonio Firmino.
2,1. Adri ino José; hino de oão José..
25 Ged ão Fra cisco Machado.
233. aulino -1 ',cetra.

. José uomes, rilho de Manoel Gomes.
255. Emygdio Ferreira Sereno.
253. A barco Brandão de Al acide.
257. joào de Mattus.
2 8. Albi to do Nasc . mento Alves. .-
259. Euàyclas José Braga. .
23o. Romualdo Baptista cios Anos.
2 1. José da Silva tinto.
2 2. Maneei A .tonio.	 •	 -	 .
2 3. Joã Gualberto Pereira de FarIajunlot. 347.
264. Moacy( de Oliatira Costa. 	 548.
2 5. Lu z Alves.	 349.
266. Anteno; Corda Vilela. 	 •	 35),

1207. Arciumvies de Ara* Rego.	 351.

Agosto de {923
_	 •

452. José Fernandes da rosta.
353. ,Ar • i do eixeira de Ca.-valho.
354. Amadeu Gonçalves Geoda "na:
35 , Fred svino Mattus ,
36. Ga ri Novoa Me -das:
357. Agostinho Leal Lima.
358. Oscar Fraga.
3a9. Ar-enio Dias
3a0 João Ramos de Souza.

-.351. Isidoro Delgado Canhetaa
3 2: Veteriano L ia Lassa. • -
=63 David Moreira.
3-4 Tose Francis -o de S'-eira.
3 5. João da Silva Ramos.
356. Henrique Et Bartosien-es.
337. Humberto Caetano da Silva.
3-8. Juvelino da Costa B-rreiros.
3s9a Adelino da Rocha Gonçalves.;
370. Cassiano Ramos.
371. Da ial Leandro Barbosa 	 '
372. Robart Henry John Aaderaun,
373. W-ances au da Costa Pinto. 	 •
374. I lite,' José Dias
375. A -mando Augastoa
37a. Jay e Alves e Souza.
378. Horacil Paptiata dos Santos;
379. José Marti s de Araujo.
341, foroe Gracbm.
381. Olymoio Pint da Silva.
382. José Soares y Gonçalves.
353 .4. Cs Fernandes.

is384. Carlos F-ancco do Carmo.
3a5. Antonio Fortu ato.
38 . Gilberto Felix Albuquerque Mello:
3R7. Casemiro Rodr gees.
3C R. losé Pinheiro Rama Junicir.
38. Manoel Ferreira Mó.
3a0. Amaro Games Tnaaeu e Costa.
391. rosé R.sal s.
3C2. 'A freio Duarte.
3 33• João Assu opção.
3o4 "Wa l denar Goaçalves da Silva.
3 5. João Mart ns de Araujo.
306. -ntonio Novaes.	 -
3 1 10,10 '7-1 R .cha.
398. Serva lo de 01 : veira Lima.
35:1a • Loiz /o-rnandes.
4Q0a João Bantist Cardoso.
4' 1 . 'Lloz Gonçalve z de Azevedo,.
402. Sebastião de Oliveira. , 	 •
403. A calino Vieira.
414. Fernaado Bento da Costa.
• Volt/ria Ido Luiz ia Mot. a,,
405. Armindo P reina da Silva.
417. João E

•	

AlaJagelista.
toai J aq n.

401. Jo-é Pinto Fer an4es.
410. Luiz Nogueira Porte Ia.
41 /. Ir-hy da Souza Mendes.
412. Alexandre Luiz F.rreira.
413.-Cano Teixe ra.
414. I yme	 filo) de loQé Rial.
41. 'Fr ctuoso deSouza Gila.
dia 6. Calos d . Soa a.
417. Theodomiro da Silva.
418. Lourival Araujo, filho de 'Autotika

Araujo.

t
osé Lon-s

' 422. Theo o io Moa orr de Olivegaa33a. Jor -e Pereira Marques.

João l oaquim de Oliveira.
sé Bani s.

*João Telles Leite.
Manoel Perei-a da Silva. •
Francisco de AI neida, filho de Eraa.

cisco de	 ..
José Bernardas Pinto.
Jorge de Monte Bantiata.,
joao André • leira Fiai°.
Ed lardo are. ra uulor.
Fra ctseo F •rnandes Aro. -
W Idamar Carioso.

435. Vi roillo Si veira Luz.
433. Joaquim Baodelha d, Silva.
437. Angelo Bentriz Sangorino.

207. Fernandes dos Santas Va de Melo. 2'w) *291.20s. A n genor da Silva Maia 292.209. B nJamim Ftrnande- Pereira. 293.210 . A r linJo Soares Vieira. •
211: Domingos Dias da -uva.
212. José Rioviro Mendes. 	 295.213. Alvaro Fernandes da Silva.. 	 iq7.214. Ric Ird° iesus a tiva. •	 -	 l000.215. Emy.dio José de C-stro. 	 299.216. J° é Card so da Costa. /3 O.2a7. Go l edreio Alves de Souza.	 /.218. Ardi • r DiaS Rastos.
219. Ccaombo Ribeiro. 	 3 2.
220. José Te les, filho de João Telles * 	 1 3 3'3 4.221. Francisco Carvalho.	 • ' -3("Ja.222. Antonio Elias.	 3aa.223. Claadionor aa rroa Cabral.
224. Ma oel Martins de Almeida.
22i. Jac‘n ho Guima àes.
226. Dulc-tlino Gomes de MenatS.,_
227. Waidemar Jose Dias.
223, José ua Cos a L al.
229. Au usto Felinpe Camarim).

315.
319.
317.

• 318.
319.
320.

Antonio 321'32%

••••n•••1•13W

471. Ali loéAudgie 
7AstioideídAa.zevetio.

3 7. Alaxandrino da Fonseca ..11Vatt'a	 ' 424.
338. Carlos Cruz. 	 475.
33g José atar ues Fernan 'as.	 42 ,.
34 a Vicacio Corrêa Neve-. 	 427.
341 Antenor Ferreira dos Sautos Souza. '4 428.
3n Annibal loarliam da Conceição. 	 -
343 José da Costa Arantes. -	 - 429.
344. Oswaldo de Moraes Camara. 	 430.
34% : Mig mel do Poso Novoa. 	 - 4'1.
' H realano SaLado.	 431.

Mario (floria AlveS.	 433.
Mano 1 de Barros. 	 -	 434.
Clavdlonor Cal pos de Carvalho..
Domingos de Soaza Novo.
Miguel Mout() da Sinta.

33ti. José Fran-olino de Sauza. 	 .	 423.	 -Cele-tino V atina..	 • , n .
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1Jetutugo 2ts

,
Manoel Antonio Ribeiro da Silva Dl

nion.
Oswaldo Paint.
Manoel de Assumpção.
Alfredo Monteiro de Farta.
Mano Villela
Francisco Raymundo de la Recital.

Rodrigues.

438. Paulino GoméS.
439. Balthiizar Rangel de Sanas.
441. Beneaicto Antonio da Silva.
441. Alberto Pereira.
442. Alvaro Sampaio Ferreira. •
443. Arthur Canoza.
444. Augusto Abreu.
445. Adriano Alv. s Marimh0.
446. José da Cosia Martins.
447. Camillo Alfonso Dias.
448. Jayme Hale, filho de Arthur Halei
449. Waldemar de Souza Vieira.
450. Galbo Medina..	 .
451. Adolpha Mathias Ricão Filho.
452. Manoel Alves Ferreira
453. Manoel Alves da Silva.
454. Alvaro losé Ildefonso. .
455. José Manoel Vidal Passos.
46. Roebrto Alves Peixoto.

Annihal José da Silv.
458. Antonick Cruz Nativiaade.
459. Henrique d Andrade,
460. Alberto da Costs.	 .
461. Ma . .oel da Costa Ramos..
462. Wycléf Alvares Moreira.t
463. Djaima Amolam Britto.

511. Carlos de Barros, filho de Manoel de. 595.
Barros.

512. Belmiro Pereira da Silva.	 596.
513. Arthur Gomes Pereira.
514. Alfredo Carlos da Silva.
515. Ismael dos Santos Bessa.

ni516. Alcides Ccio de Oilvtira.;
517. Ant..nio - de Csrva1ho.
518. Americo Charles.	 •
519. Antonio Continha Hare.
520. Dionizio Calcavara.
521. America Augusto Linhares,
522. Jurandyr Montenigro.
sn. José Ribeiro de Vasconcellosa
524. Francisco de Almeida Santos:
5-5. João Evangelista Lopes.
525. Nelson Jorge de Lima.
527. Braulio de Oliveira.
528. Sebastião D'Elsechi:

Severino Ialesias FernandeS.
530. Guaracyberaba de Barros.
531. Mario Pimpa da Silva.
532. João Manoel Teixeira.
533 Mario Meleiro.
534. Argemiro Corréa.
535. Gasta. ° Franc sco Bantista Loyola. 1,20
536. José Veriss inio da Silva
537. Renato Barbosa de Azevedo..
538. José Catuli.	 "
53a . Luiz Valente.
540. Isidro Moraes.
5,13. Coracy Moreira da Silva.
544. Berro Moreira da Silva.
545. Carlos Sagaio Luz; '
546. Flavio' Pereira.
547. Waldemar Alves.
548. Carta inc. Vieira.	 •
549. Alberto Gonçalves Miguel.
550. Waldemiro da Gama Guimarães.
551. toar) Ferrei ra de-Andrade.
552. Jorge de Souza Tornei. .
553. Alfredo Fernandes Pereira.
554. Ermane Teixeira.	 '
555. Clemente Andrade.
556. Nivaldo Machado, filho de Seraphiin

Machado.

• •
'	 1501.'
• 602.

6a3.
604.
605.

607.
608.
609.

' 610.
611.
612.
613..
614;
615.
6/7.
618.
52
622.
623.
624.
625.
626.
627.
628.

. 597,
508.

• 599.
" 600.

Miguel Rosa, filho de Vicente Rosa.
Mar o dos Santõs Pinto
Adejalno Moira de Albuquerqua.
Manoel Vim Diriz Filho.
Antonio Gomes da Fonseca Ribeiro:
Gatona Soares de Araujo.
José. Henrique do N scimento.
Paulo Ribeiro, filho de José Ribeiro.' -
Manoel Antonio da Silva.	 •
Eurico Pereira de Almeida.
Avt Iam Pereira de Carvalho.
(jeraldiao Antonio de Souza Filho.
Antenor Malheiros.
João Pereira Continha.
Maximo Oliveira Rodrigues.
Armando Balem Costa. .
Adão F-ancisco Vaccani.
Henrique Bento Baraosa.
Pedro José de Oliveira.
Ricardo Barboza da Silva.
Julio Ferreira Guimarães.
Arthur Pereira de Me.lo Filho.
Simplicio Mearem.
José Peixoto. •
Victorino -da Si'va, filho de AntonIO

da Silva. -
629. Aurelia° Ballo da Silva.
630. José Aguilar.

-631. Edgard Soares de Almeida:.
632. Clandionor José de O iv
63L Mario Taveira Soaras
634. Guilherme Jose dos Santos.
635. Octavio de Carvalho.
637. Miguel Fraguas.
ha8. Joaquim da Costa Neiva.
639. etavio Rosa Ferreira.'
649. Guilherme fanado Botelha.
641. Waldemar
642. Antanio José Diss. -

-643. Alvaro de Lima, filho de"Sabino Uma
644. Luiz de Castro.
645. Arnaldo Luiz Ferre"rà.
646. al alinho Corrêa Lima.
647. Lourival'da Silva Almeldaa
648. Enalio José de Souza.
640. Felix Pereira Leite.
659 Edmundo Joaé de Souza.
651. Evila io Costa Guimarães.
652. Waldemiro Gonçalves Fontes:
653. Raul Alexandre de Souza. 	 .
654. Roberto Tavares, filho de Bernarditto

Tavares.
655. Henrique das Neves.
656. Alvaro da Costa.
657. -Antonio de Araujo.
658. Ulysses Lonas Pereira.	 -.
659. Acary de Oliveira eitão.
660. Diniz Luiz Nunes Filho. 	 •

661. José Saares de Souza. 	 •
662. Waldemar dos Santos Motioiràn	 .
663. João Faria dos Santos.	 . •
664. Ala das Rodrigues, Coelho.
665. Alvaro Cardozo da Silveira.
666. OrldridO Henrique de Mattos.
657. Antheoaenes Augusto da Silva.
668. Gabriel Ribeiro Vieira.
669. Seraahim opes.
670. Sebastlád Fortes Junloa.
671. José Lopes Alvss. "
672. ,rnesta Calos Barata.
673. Manoel Bernardo dos Santos.'
674. Antonio Joaquim Moncorvo.
675. Entesto da Silaa Fernandes.
6'6, José da Rocha.
677. Silvino Per.-ira Barroso.
678. Francisco Marques dos Sat0$4.
679. Raymundo Gentil Rocha.
68): Joaquim Augusto.

-
Este districto fornecerá de 1 a 104 sor-

teados ao 3^ regimento de infantaria e de
105a 464 ao 1° regimento de cavallaria di-
visionaria .

a

• SEGUNDA Caasitana
Constitue o con ingente supplementar a ser

convocado no caso os insufficiencia do prir
me:ro, : as accôrdo com o art. 100 do regwr
lamento para o serviço militar, a relação
abaixo:

465. Francisco Mello, filho de Antonio
Mello.	 •	 •466. Walae nar Augusto de Caspas. -

467. Aurino G inçalv. s Miranda.
468. Antonio Menezes Corrda:
469. Basilio • Martins.
470. Carlos Ferreira.
471. Sebastião José da Costa.
472. Justin".; Parada Figueira. "
473. José dos Santas.
474. José Alves.
475. Miguel an
476. Jayrne Gonçalves da Rocha Camacho,
477. Antonio Vasques da Silva; . 	 •
478. Manoel Castro Silva:.
479. Virgilio dos Santos. • --
480 Jurandyr Rallo
481. Antonio Baptista Quintana..
482. Antonio da Cruz.
483. Eduardo Pereira da Silva.
484. Ernesto Coelho, filho . da

Coelho.
485. Pedro Marinho Cantado.'
486. lrineu Marcellino dos Santos,
487. Domineos José Telles.
488: Mario José 'da Silva.
489 Attilio de Lucca.
490. Pedro Gabriel Rama s Garcia.
491. Islolacio Blanco Coelho. •
492 Torqqato Pereira da Silva. • --
493. Raphael Corrêa da Rocha.
494. Cantata André Gomes.;
495. José Pedraira y	•
496. Carlos Alfonso Chio. -
497. João Spinelli.
498. José Pereira.

500. Armando de Rezende, filho de Antonio
de Rezende.

501. Dusrte Antonio Silva.
512. Pedro Ferreira de S uza.- •
503. Manoel Dias Moreira • -• •-•
504. oão André; filo de-Luiz"SerranO.
505. Waldemar da Cruz Braga:
506. Rubem José de Souza:. .' 	 •
517. Ernesto F el* landes Cal:
508. Joiatilm , .Baptistaa •• "
509. Egidio Lopes Guimarães.

:Antanki

;	 •

giada.
585. Joaquim Francisca Saboya.
586. Bernardino Pinada. --
587. Antenor Pereira de Carvalho.'
588. Carlos Amando.	 •
589. José Bon facio de Olivei-a.
590. Oswaldo de Abreu F alho.
591. Olympio Caetano alariam:
592. Francisco Antonio.
593. Judo Lopes da Silva. -

José Moreira dos Santos.

sus.	 _	 .	 .
583. Jorge de Serpa Pinto.

499. Manoel Mendes Soares. . 584.. Ismael Anglada filho de jallo- de An-

557. Manoel Pires. Carneiro.
558. Carias Meirelles de Souza.

• 561. Oswaido Alves de Souza.
561. José Pinheiro de Oliveira Lima,

, 562 . Enclvdes Gonçalves Vianna.
563. Agostinho de SOuz3 adinarães.

•564. Florencio dos Santos.
563. Manoel ,Ferreira Gonçalves.
566. Carlos Jordão.	 '
567. Alcides de Moura Dantas;
568. Julio de Castro e Silva.
569. Amado dos Santos.
570. Edwin Ricardo:
571. Olymplo Ferreira Alves.
572. Agos inho CO-raa. da Silva:
573. Luiz Ramos Estrella Junior.
574. Eurico, filho. de-Eduardo Campos Bas-

tos.
•575. Arnaldo Augusto Saldanha.

576. José Roc a da Silva.
577. Francisco Paschoal Ferreira.
578. .Antonio de Almeida.
579. Joaquim Rodrigues Pinheiro.
580. Manoel Pereira Santos.
581. Antanio R. Cuaha Junior.	 .
582. Justino de Jes us, filho de Isabel de Jea
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681. Aurelio Carreira, filho de JOag. Cata

682. José Ferreira Filho. .
683. Alvaro Pinto Guedes.
684 Luiz Fernandes.
686. Aguinaido Pires.
687. Antonio José de Araujo.
688. Afitar Ramos Guimarães.
689. Hermenegildo Clemen e Porto:

, 690, Ri=trdo Manoel de Oliveira. •
Joãooão Carlos Faissa.

682. aio Branco de Alencar.
693.ceio Carvedho Fontes.

3 

694. joaqumi Pereira Pinto.	 .
695. Sebastiã de Araujo, filho de Antoalo

Fra cisco Araujo.
29 Ateaste de Salta Catharina.
697. Armindo Monteiro, filho de Agostin110

Miam iro.	 ..
698. Pe iro Gastar.
698., José IValtirn .
700. Ve ancio Pereira da Cunhaai,-
701. Mario Augusto da Fonseca.
702. Germano Manoel da Silva.
703. Augusto Xavier dos Santos a
704. Agenor Cromes Ferreira.
705. Polyca po Isidoro de Paiva;
705. José Antonio de Souza.
707. Americo da Silva, filho de joSè da

Silva.
708. Ponciano da Silva.
70 I . Manoel dos Santos Cabral.
710. Olegario dos Reis Torres.
'all.. jorselém da Conceição.
713. Henrique de Mattos.

. 714. Fabio Benevenuto.	 3.•
715. Mathens Vieira da Costa:
716. Menelick Mattos. -
717. Pedro Sant'Anna de Almeida:.
718. José Machado Barcellos.
719. Antonio Gomes.
720. Claudio Gomes Nogueira.	 4J,

721. Daniel Domt gos de Amorial.
• 722. Antonio Ribeiro Leal. _	 ...,
1 724. João Lopes.

725. Jayme de Figueiredo.
726. Arino Cin ra. .
727. Oswaldo de Robertes.
728. Mizael Ideriezes.
729. Mario Alves Curvello.
730. Oswaldo Gu ã lberto de Queiroz.
731. Jorre Machado da Cuaha.	 ,.
732 José Machado Scnrza Soares
733. A ntonfo dos Santos.
734. João Araujo Silva.
735. Francisco Cordeiro.
736. Manoel da Costa Teixeira
737. Rubem Liberio Guerra. -
738. José Nunes Faria.
739. José de Magalhães.	 -
740. 'Eudorico Telles de Menezea4;
741. Ramiro Pansa Mendes.
742. Leopoldo Gusmão Saoches.
743. Edgar D arte Pinheiro.
744. José Cordeiro.	 .
745. Carmo Muniz de Lacerda.
745. Manoel Lima

. 747. Manoel Soares, filho de Lourenço
Soares.• •

748. Mario José do Volte.
749. Manoel Borges Pereira:
7 O. Irineu ig ardo Pimentel.
751. Antonio Ferrcira dos Santosa
752. Mario da Rocha.
753. Adelino Ars- nico.
755. Carlos Baptista Pereira.
756: Fuzeblo Corrêa Bar elo.
75 . Manoel Ribeiro.
75s . Reynaldo Sá Rodrignes.,

• 759. Genesio da Silva L tua.
760. Manoel Nunes Corrêa.
761. Doriaal Andrade.

• 752. Paulino Mor-ira Rocha.
753. , Euclydes da Silva -oantosj
764. E tore Luiz Sabbi.
765. Alexandre de Souza.

• 766. João Gaspar dos Reise "
-

767. A mando Soares.
768. Paschoal Alaxandre.
769. Manoel Looes da Silva.
770. foão Alves Corrêa.

•790.

773.'Vevraoens oia. Novaes, filho de José No-

41,6. Doinineos*Maia.

779.
780.
781.
782.

787.

789.

783.
74
785.
786•

788.

791.
792.

' 68. MãnoerDias da Costa Lima.

774. Alva ro de "aiva Pinho.
n_s. Ernesto Vieira d Fonseca.

772. fovenal Valentim.

,U7. Alberto Campos.

,Atitordo Dias Cortinhas.

J ão Umes Cezilio.

Jo ão Matais Jaolino„

José Mar a Mãraues.

Paulo Tanso de Almeida Baptista.
'rosé Barbosa 'os Santos

Ernani Seixas Arou o.

Arooa o Cyrino da Silva.

M•-m da Silva Valença.

Manoel Moreira Mesquita.

A'berto. Corrêa Feiid.
Ittnoel Bernardas Pinto:
loa° folquIm Queiroz.

Victor o anoel Tarceiro.

Bernardino Ribeir filho de Antonio
R beiro.

793. leronymo Rodrigues.
794.- Laiiriano Thomaz Carlioae.
795 . Henrique José Dias.

. -

Rd cão dos sorteados da classe de de igni
que f ram julgados incuraze.s ppinnrark..
nrnte para o serv ço e aue de accirdn tinn
o art. n. 1r7 do Reqalamento do Service)

•Mi1íar de 7 02.) deverão se °proseai'''. para
, nrva inspeccôo de scul fre no penedo de 10
'a 26 de outubro do corrente atino
Alfredo Pereira Carneiro, um atino de li-

	

cença.	 -
Raymundo João Comes dos Santos, um

z• no de licenca.
a • sé Pires da Fonseca Sobrinho, um anuo

de ll-enca.
Zeferino Carvalho Rosa, um anuo de li-

Ce.A"coare' lio Pais, um anuo de licença.
Alberto Augusto de Assumpção, um ann0

•de licença
Carlos Moita. tnn annO de licença.
Carlos Sobrinho de Carvalho, um anuo

de lioeoca.
Eduardo José da Cunha, um anno de

cenca.
• Eaberto Augusto Gouvêa. um ann9' de 11-

Cegmailio Pedreira Martins, um asno de 11-

tegraasicisco Rod rigues da -Cunha, um anno,
de licença.

• Julio Alves de Souza, um anno da licen-
ça.

José Vaz Diniz
'
 um anuo de licença.

João EsteVes Vellozo, um atino de !I-
ce

nça. Rod'	Jorge	 riettes Penes, Um anno de li-
cença.

João Evangelista de Mello, um atino de II-
cem-a.

João Lopes da Costa, um armo de licen-
ça.

José de Agonia Cezar, um amolde liceu-
ça -

Pamplona Pantaleão, um anuo de Hutt-
ça.

Alfredo Fonseca Junior, um anno de 11-,
ce-Eranani Ferreira da Silva, seis meus de
licença.

Germano Corrêa Pinto, seis Inezes de 11-
den

ça;Aff nso Moita Pacheco, seis mezes de li-

"Ançraitio da Fonseca Almeida, seis mezes de
Manca.

• Manoel da Costa Corrêa, seis Anezes d;
licença.

Manoel Pereira, quatro mezes de liceu*
ça.

WaIdemar Neves B 1cm, ires mezes de 11,
cenca.

Alvaro Ferreira Lins, ires altezas de
cença.

A-uancio Bayma de Souza, ires luzes de
lice •ça.

Li-doipho Cordeiro, tres meus de 11-
cença:

MINÏSTERID DA FAZENDA: .

CONCURSO DR SEDA E.NTRAINCIA

De ordenai° Sr. presidente, faço publico
pari conhecimento dos intere.ssatios,„cma
segunda-feira, 27 do corrente, no looar e
hora 40 e sfune, s e ao chamado s á mova
o' al de legislacão de Fazenda e oratiim
repartição os seguintes candidatos

iltnna effectiva

1. Antenor Ribeiro B rcellos.
2. Eleaird de Saldanha da fi ma.
3. Antonio lalaximo Pe eira.
4. Jsé Coelho da Meno.
5. Edoardo Carneiro dos Santos.
6. Deodoro Fe-rei a.
7. Manoel Xavier da Silva.
8. José Joaquim Monteiro Mendes.

Turma suppleinentar

1. Tomes Garfield de Souza Rotafo-go..
2„ "Octavio Mar a de Mesq•iita.
3. Rubens de Saldanaa da Gama.
4. José de Meleiros Brandão.

Rio de Janeiro; 26 de agosto de 1923.-•
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

•Dfrectoria do Patriroonio Nacional

HiSCRIP .C.ÃO NO ASSENTAMENTO DOS TER+
RENOS DE MARINHAS E AEERESCIDO3
NS. 159 E 159 A Á RUA BARÃO DO AMA+
inONAS N. 35, ANTIGA CAPITÃO VENTURA,
EM NITHEROY. • •

De ordein do Sr. director do Rala,
monio Nacional, faço publico, para co-
nhecimento dos inte.res sados, ono. atfen.-
deado ao que requereram Manoel Joa-
quim Gonçalves, Olhei° Gonaalves e
outros, herdeiros e successores da .
D. Carlota Francisca das Chagas. fo-
reira dos terrenos de marinhas e aceres-
eidos, sob os. 159 e 159 . A, situados Cv.
rua Barão do Amazonas n. 35, antiga
Capitão Ventura, na cidade de
roy, por concessão feita., pela Camara '.
Municipal de Nitheroy, em 26 de ould-
bro de 18.92, se vae proceder ti averba-
ção dos mesmos terrenos nos nomes dos
citados requerentes.

Dimensões e confrontações dos ter-
renos:

O de marinhas mede de frente 34 me-
tros e de fundos 33 metros, confrontan-
do ao norte com a rua Santa Clara. boje
Frdes da Cruz, ao sul com o terreno de
D. Delphina das Chagas Cunha, a léate
com o- acareacido e a oeste mil; a -rua
Capitão Ventura, actualmente Barão do •
Amazonas.

O de accrescidos mede de frente 30
metros e de fundos 10 metros, confron-
tando ao norte com o mar, ao sul com os
terrenos de D. Delphina das Chocas
Cunha e Dr. .Dircillo 'Mendes da Rocha, .
a leste com o:mar e com os terrenos do
Dr. Dircillo Menden da Rocha, e a oeste
com o referido terreno de marinhas., •

• PI I	 R /II	 I I	 I II	 II I I • .II•• n •N. •• • , ••• nn I
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• São, portanto, convidados todos os que
se julgarem prejudicados com aquelia
averbacão,. a virem, devidamente. do-
cumentados, comprovar seu direi to
aouelles terrenos, dentro do prazo de 30
dias, contados da Publicação deste no
Diorio Otficial. fiada o qual nenhuma
reclamação será acceita.

Secretaria do Direct oria do Patrimo-
•io Nacional. 25 de julho de 1922. —
J. Cardo:11 Pires da Silveira, secretario.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são Intimados os

berdeirns do ex-comm suar) de 4" classe
da Armsda Juvencio Anus de Oliveira
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publ cação deste, Cegare m ci que
tiverem a bem de seu direito e produzirem
documento relativamente ao alcance de
23:217$ -84 verificado no processo de to-
mad - de contas do referido ex-commissarto,
refe-en'e ao periodo de 4 de maio a 30 de
junho de 190e gnando em serviço no aviso-.
Tellé, sob pena de revelia. -

erceira Directoria do Tribunal de Co das, -
18 de agosto de 1923. Francisca Jose foreira
de Oliveira, director.	 •

Caixa de Amortização
Faço puol co que e.tendoe extraviado aa.

apolices da divida publica iate na fundada,
uniloimisadas, da valor nom nal de 1:004
cada uma, juros de 5 %, papel, nurneros.
236.097 a 203.104, pertencentes a Leonardo
Gentil Costa, brasileiro, casado, vão ser. ex-
pedilos novos eitu/os si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.- •

Caixa de Amortização, 23 de agosto de
1923.-0 inspector, Dc. Canoa Caíra° da
Silva - •	 -

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO ua •

15 DIAS

Tendo VinCent Mirilli em poder de quem
fra apresentada, no dia 11 do cor ente, no
posto de fiscalização da praça Mauá, uma
caixa contendo joias, decta ado que a mes-
ma caixa não lhe penes-ia e que lhe havia
sido entre gue,a b-)rda do vapor francealea
tetia, atracado ao Cães do Porto, por um se-
nhor a quem o ceado Vincent Márilli não
conhece e de quem lanhem ignora. o nome,
de ordem do Sr. conferente Nestor Augusto
da Cunha, preparador deste wocessa, in-• •
tinto a quem inteiessar possa para, requerer
o que julgar a bem do seu direito relativa- -
mente ás mercadorias appretteedidas e pro-
ouzir quaesquer allegações e documentos,

.dentro do prazo de 15 dias, contados da pu-
blicação do presente edital.

Gabinete do inspector da Aifandega, 14
de agosto de 1923.-0 4" eseripterarios Be-
acideis, Galccla, servindo de escrivão.	 e

,, • Alfandega do Rio . de &latir()
LEILÃO 1SE CONSUMO

-EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE
3d DIAS

Pala inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando se mercadorias con- .
Idas nos volumes abaixo mencionados no

caso de serem arrematad .,s para cansem°,
os seus doeos ou con-ignataries deverão
despachar-as e refle al-as no prazo de trnta
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, "nos
termos do titula 6 , capitulo 5- da Nova Con-
solidação das Leis das Alfanaegas, senr que
lhes fique a direito de alieear contrai os et-fei-
tos dessa venda.

•n•••nn•

•nnn•n•

• Recebedoria do- District° Federal
(Segunda Sub- directoria) •

IMPOSTO SOBRE A RENDA

De ordem do Sr. Sub-director interino e
em virtude de seu despacho de 8 do cor-
rente. exarado' em processe existente nesta
sue-directoria, fica, pelo, presente edital, la-
tim da a S. A: Granja Avieole e Pastoril,
que teve soa sede á rua Theoehilo Ottoni
n. 37 e dahi se mudou para lugar ignorado
por e . ta sub-direc orla, para, no prazo de
15 dias, provar ceie fez publicar a «demons-
tração da conta de lucros e perdas e parecer
do conselho fi cale, como o exige o art. 25
do regulamento n. 15.5R9, de 29 de j lho
de 1922, ou alle Yar o que entender a bem
de s a defesa. E, para constar, eu, tola Am-
brosio do Nascimento, 3 escripturario, fiz o
presente edital

egunda Sub-directoria, 24 de agosto de .
1923. —João A mbrcato do Nascimento.

•

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 211
Pelo presente, fica intimada a firma An-

tonio Rodrignes, á rua General Camara n 6,
desta cidad. do Rio de Janeiro, do des -
ch do Sr ajudante, de 26 de ,jiinho de
1923, pro erido a no ihcação n. 189, de 25
de maio de 1923, pelo qual foi a referida
firma multada na importante de 150 e. nor
infraczão dos mis. 8° e 14, a qual deverá
recolher aos cofre desta repartição junta-
mente com a imporáncia de laje de emolir--
mentos devidos de registro de seu estabele-
cireento no exercicio corrente. Fica avisada
de que não será acceita reclama Ao que ex-
ceda o prazo de 15 dias sem o previa de-
posito das mencioeadas import.-nelas..

Terceira Sub directoria, 25 de agosto de
192 t. — O sub-dieector, Sergio Ferreira da
Vaga.

Recebedoria-do District° Federal
Terceira Sub-directoria

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 212
Pelo presente, ficam intimadas as firmas

Joaquim da Silva Cerdoso e Francisco da
.Paula Pereira do Lege, residencia ignorado
desta cid de do Rio de Janeiro do despacha
do Sr. minístro da Fazenda de 19 de abril
'ao corrente armo, mantendo o do Jr. Ora_

Manifestou. 1.387—DFC: Quatro caixa
sem numeros (verriouth), a Duarte Ferreira
& Comp., vindes de Genova, no vapcv frau.-
eez iliendoza, em 17 de dezernbr r de 1921.

Manifesto n. 1.439— Tua gula C -vedo,
estralta: Cancele/ao e doas barris de qui 1
sem numeras (vinho), a Silva Almeida &
Cornar.; Canuarrano: Cem caixas sem nu-
meres (vinho), a Lula Cain.uyra o,. vielas
pela v .ipor inglea Holbear, orocedente de
Liverpool, entrado eia 4 de. dezembro de

1922:Manifesto n. 1.455—FA:. Sesa ereta caixas
setnnu meros (vinho), á ordem, vindas nó
vapor inglez Highland	 proceiente
Londres, entrado- em 7 de dezetalua de

•1922.
Manifesto a. 1.500 — Trinta caixas. seria

numeres ( picklés), a Carlos Taveiea &
Comp., vindas de Southampton e no vagar
ing ez Alrnanzora, em! 19, de dezembro. de
1922.

Manifesta u. 1.516 — Corte Real: rama
. caixa sem numero (a , eitea. á Maceda . Por- -
' tas & Co p.; DAC:. Centcaixas sem malu-
cos • (vinho),. a Dias Almeida ta Comp.;
11 atreves& da por urna setta:. Dez caixas sem`
muneros (azeitonas,despachadas pelas sotas
as. 61.43Q e .61 431, de julho de 1923%.a
Frederico EiresIta;. Circulo MC:: Cern cai-
xas sem numeras (azeite), a Vieira Mcme
toiro ra. Co p. i . vindas pela vapor ingrez
(Jarro, procedente de Liverpoat, entrado _
em 21 de dezembro de 1922.

Manifesto a.. 1.558—CTC: Cento e trinta
'e nove caixas sem manteres (azeitonas á
Ca, tos Taveira & Comp. • CBC: Ce . as
sem numeras avinhe, á Cardas. Rastos &
Cernia LCC: Trinta quintos sem numeras
(vinho),. á Luiz Cantuyrano; vindas pelo
vai,r urgiu klegarttr„ procedente de Li-
ver000l, entrada em 30 de dezembra de
b22.

Manifesta n. 1.477—CTC: Cento e qua-
renta e oito cai as sem- nuniens (aaeio),
despachado nelas notas as. 59,376'„ 65.852;
de julho e 71.339, de agosto deste muro), á
Carlos Ta-eira & Comp., vindas ceie
vapor franceeD'Errtrecasfreaux, procedente
de Hamburgo, entrada em 13 de dezembro
de 1922.

Manifesto a. 11 .466--ÇTC: Noventa caixas
sena numeres (azeitonas),' à Cari STaveira

Comp.; MPC: Sessenta e oito caixas. sen .
numeros (azelemas), despachadas peta:nota
o. 8.095 de fevereiro de 1923, a Macedo
Port s & Comp,; lajeava) PBC: Certo e
vinte e cinco cAircas'sern nu:nevas (azeita-
nas), ã Pinto Bastos ã Como.; TBC Vinte
caixas sego muneros (azeita as),. â Teixeira
Borges & Cnmp., vindas nelo vapor inelez
Mwtoir,, procedente de Olasgave, enxuto

.em 11 .de.dezembro, de 1P22..
Manifesto n. 1.5/6r-Cruzeta Tres

caixas seria mineres ifructa q seWas)„ á J.
Lannelue & Campe,, tinidas de Brios-,, no
vanor trance* Alba, eu* 20 de daerabre de
1922.

Msnifestn n. 282'— Losango FA: Viste
caixas sem mucos (bater), á ordena, vin-
das de Londres,	 a re unr	 lea H g'citaad
La2die, em /arfe. março de 192:

Manifesta a. 11—Circulo. VNLC: quarenta
e uma caixa seu mune a (azeitai. k Vieira
Monteiro & Contp., verdes pelo. vaper in-
gen. eDesea.doe, procedente da leverporal,
entrado em a ide janeira de. 1923.

Manisfesta a. 87—CTC: uma. caixa sem
numera (retatalae, vinda do. Ria Grade. do
Sul, 'no vapor francez el)' Entrecasteauxe,
cai 22. de janeiro de 1923..

Manifesta n. 1Q5—RRC: Cincaeritai caixas
sem numero (azeite), despachada pela. nota

71.994dl' agost eurentek; vindas de..
Genova ao variar &anua enatara em. 23
de janeiro de 1923

Manifesto a. I013--Anadia: Lama caixa
Sem numero (retorna): viluia . de- Buenos

reetar desta reparticão de 23 de março, pro-
feri lo no auto n. 364, de 14 de ag ate oe

pel qual foram as referidas firmas
condeanadas aa pagamento de novo 'serio
simples correspondente á taxa da e . tam-
pilha julgada falsa na escriptura &confissão
de d vida lavrada em 9 de ag sto de 1921

, no eartorio do tabellião Dr. Belisaxio Fer-
nandes da uva Tavora.

. Terceira Su -directoria, 25 de agosto de
1923.— O sub-director, Sergio Ferreira art
Veiga.

•

CÃES DO PORTO
Manezetet EXTERNO C

Manifesto tr. 594—Lloyd Brasileiro: Vinte
e cinca caixas sem numerar (wirsky), á
ordem ; vindas de Glasgow, no vapor inglez
.Calfe, em e9 de mato de 19à2.
. Manifesta n. 383 — Triangulo LB: Dez
cai ras sem numeros (aguardente, á ordem;
'vindas do 1-lavre no vapor francez asircrde,
em 10 de abril de 192 e

Manifesto n. 698 --JCL: Vinte caixas sem
numeros (vinho), a joaqmint da Costa Leite;
iradas pe'o vapor hollandez Deltland, a ro:e-
dent • d e Amsterdain, entreda em 21 de ¡a-
nho d;., 1922:

, Recebedoria do District° Federal
Terceira Sub-direct ria
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,Aires no vador ing/ez sHogarths, etta • 27 .de
-janeiro de

Mandeato n. 115—Sem marca: lima caixa
sem numero não consta do manifesto);
vinda de Amsterdam no vapar Hollandez
tecida» em 28 de janeiro de 1923.

Manifesto n. 120— Riba Cruz: Cento e
cincoenta caixa s , sem ,numero (vinhos), a

.Tabeiro da Cruz & Comp.; TBC: Cem cai-
xa; sem numero, (vinhos), a Teixeira Bor-
ges & Comp.; vindas . pelo vapor aOrtegaa
procedente de Liverp ,ol, entrado em 31 de

; janeiro de 1923..
Manifesto n. 110—CEC: Cem caixas, sem

numero (vinho), a Camacho Spinola
Comp.; JMC: Trinta ca xis, sem numero
(vinhos), a Joaquim M. çarvalhaes; JPR:
"Deieseis caixas sem numeras (azeitona), a
J . Peixoto Ramos . vindas pelo vapor aliers-

- cheia, procedente de Liverpool, entrado em
-27 re janeiro de 1923. -	 •

Manifesto n. 54—AAC: Sessenta caixas ala
(azeite), a Azevedo Andrade & Comp.—Des-
pachadas pela sota n. 78.054,aie agchto deste
amo); ATC: Sessenta barrW s. na. (azei-
tonas, despach das pela nota n. 73.674; de
agosto.corrente), a Azevedo Torres & Comp.;
C TC: Com barris.s. ns. (azeit mas), a Carlos
'Faveira & Comp; DAC: Duzentos balias
a. as. - (azeitonaá, de-pachadas pela nota.
n. 72.772, de 1923), á ordem; PA; Dez caixas

- s. ti 4 (licor), a Fernandez y Alvarez; LC:
Cincoenta caixas s. no. (zelte), a Luiz Ca-
muyrano; vindas de amova, no vapor hes-

- ganho! aMotricos, e » 15 de janeiro e 1923.
" Manifesto n..1.450 — OLSC Uma caixa
s. n. (não consta do manifesto); vinda-de
Buenos Aires, no vapor Inglez aArlanzas,
em 6 de dezembro de 1922.

ARMAZEM EXTERNO Á

• Ma'nifesto n. 1.264—LO: Uma caixa s. 'n.
(conserva), á ordem; vinda, do Havre, no -
vapor francez sHolgaii», em 27 de outubro
de 1922. -	 .	 .

Manifesto n. 1.437 Dous triangulos liga-
dos: Uma caixa s. n. (Ir ;tas seccas) a Coelho
Martins & Comp.; vinda da Havre no vapor
francez sAngas, em 4 de dezembro de 1922.

Manifesto n. 1.501—FAC: Cincrienta caixas
s. na. (vinho), a Ferreira Azevedo &Comp.;
vindas p to vapor inglez Phidiasa, proce--
dente de Antuerpia, entrado em 19 de dezem-

• broaie 1922.
Manifesto . n. 1.519 -Triangulo 7—EBHC:

Quato ze • ca xas sem numeras (peixe em
conserva), á ordem; vindas pelo vapor alie-
-mão -Turst Bulas), procedente de Hamburgo,
entrado em 21 de dezembro de 1922. :•
• Manifesto n. 1.543—LC: Cem caixas sem
numeros (vinho), a Emillo Ayfoldt; vindas
de Genova, no vapor italiano Ansaldo VI,
em 26'd3 dezembro de 19 2. •
• Manifesto n. 1.550 SRC—S. Paulo, San-

tos: Cinco caixas sem numeros (não cons-
tam do manifesto); vindas de Genova no
vapor italiano arou 1, em 30 de dezembro
de 1922

Manifesto n. 38—Gari 'ia—LC: Quarenta
caixas sam nuipc tos (vinho); aiuiz Camuy-'

. rano; LC: Cem caixas sem- numero& (vinho),
á ordem; Vindas de Oenova, no vapor 1 a-
lbino Salvatore, em 1 de janeiro de 1923.

, • Manifesto p. 72—Losango ' 3.729—CNNC:
Seis barris sem numeras (vinho, despachado
pela nota n.-20.881, de março de , 192 ), á
Companhia Na -fon 1 de Navegação Costeira;
vindos de Bordos, no vapor francez Me-
duana , em 18 de janeiro de 1923.

Manifesta n.,322—Sem marca: Duzentos
9 cincoenta e uni barris sem numeras (não
constam do manifesto); vindos pelo v .por
atleta° RI° de 1,312.1ro, proced nte de Ham-
burgo, entrado em 14 de março de 1923.

Alfandega do Rio -de janeiro, 23 de agosto
de 1923.--a• O Caaripturarioaf. Lopes de F, e

WOILE9-

MIMSTERIO DA V1AÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria convido o agente
de 2' classe desta estrada Liberato Per. ira
Gomide, a comparecer nesta secretaria,den-
tro do prazo de oito dias, contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia do ser-
viço.	 -

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
B •asil, Riu de Janeiro, 25 da asoato de 1923.
--a O secretario, Dioclectano ,Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DTS
_DORMENTES 'DE MADEIRA DE LEI. PARA O

• RAMAL DE MONTES : CZAROS, EM 1923

Coneurrencia n. 90-
	 s •

-•
Do 'Ordem da 'directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 12 do Proximo
rdez de setembro de 1923, na intendeu-
eia desta estrada; - na estação Maritima,'
serão recebidas propostas para o forno-
saimento' de: •	 -	 •	 •
32.500. dormentes de bitola es- 	 -

trena,- com tin,85x
X 0m,18x0m,13, sendo
o preço rnaximo de um 3$850

-Esses dormentes deverão ser de ma-
•dairas de' I' e 2' classes, devendo ser for-
necidos de accôrdo corri o novo Caderno
de Encargos.

No ramal de Santa Cruz a ,Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio a Ballo Hori-
zonte e Jacayehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.

- Os dormentes para serem marcados
deverão ser depositados á margem da 11-
•nha, dentro das cercas da estrada ou na
, estação Marítima..	 .
; Excepcionalmente e com autorização
.da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fúria dos togares indicados; em
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao forneeedor depois de
terem sido os dementes transportados á

.margem da linha.•
A descarga dos dormentes, assim como

o. auxilio -durante a marcação e einp:-
'lhamento immediato serão feitos por
'pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas. contas, mediante nota
reinettida. pela escriptorio da Via Per-,

•manente á contabilidade.
• O marcador será empregado da estra-
da e por alla pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes cio: 1,
e 2" classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba e nas zonas do Sitio

' a Bailo Horizonte e Jaearehy a Norte.
 `a 	'No' caso .do proponente que apresentar!
-preço mais' baixo não se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitará as quantidades
"de cada proposta pelos saus respectivos
-preço3,- até attingir á _quantidade fixada
. neste edital, escolhendo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar pao-
• cadencia e togar onde serão retiradas . ois
dormentes - e onde perão apreseanadoaa

Todos os outros esclarecimentos serãef
- encontrados- no . novo Caderno do Entaa-
- gos, que, fará . parle integrante - do toiloa

os contractos.
A coneurrencia, r que será 'residida

pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em réis, indicado dai alga-
rismos e confirmado por estenso, para
o dormente da bitola mareada, - ca.
bando a preferencia de direito do autor
da proposta mais barata, por minima
que seja . a differença entre alia ó qual-
quer .outra, sendo feita a adjaulicaçãa
pelo - Sr: Dr. director. •

A entrega será a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de

•Contas, dentro de SUCOCSOV93 espaços
' tempo de 30 dias, de um terço do forne-
cimento a realizar, no minimcd •

- A entrega, não sendo confornie está
marcado, sujeita o contractante a uma

"multa que, conforme entendimento . da
administração, poderá ser ate o valor da
'caução do contracto, e a augmento em
cada- uma das porções a entregar, -que

. corresponda á quantidade em falta,.sen-
do dado novo prazo, si : não preferir a
administração a rescisão do contra-'to,
por simples aviso ou notificação. Meias
pendente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da cauçÃo.e • sern que
assista ao contractante ,direito, a recla-
mação de especie alguma. • ' 	 •

No 'caso de malta; fica o contractaple
"obrigado a entregar a respactiVa"
tancia na Thesouraria, . no prazo de 5

" dias 'a contar do dia do • recebia-lento
da intimação por escripto, - sob pana de
rescisão do contracto, nas condioõea
acima estab-elecidas, si não far cumprida
a intimação.

• A estrada recusará as' propostas que;
apresentarem preços superiores ao ma-

- ai rno estabelecida.	 • -
As propostas, que devem estar devia

(lamento selladaa as primeiras vias, da-
, tadas, assignadass com a indicação das
resPectivas residencias; não sendo per-
mit tidas flah mesmas- rasuras, emendas
e entrelinhas; serão entregues, em trea
vias, em envolucros fechados, com a de-

- danação, por fóra, do assunnpto a acta
_nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd.
de um outro, em separado, contenda to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehener
dendo-se, entre alies, os recibos do qui-
tação da ultima coitada dos impostos 8
que estiver sujeito é, bem assim, á cr.
tidão'-Junta Comminercial provando

-. estar o respectivo contracto social , ala
registrado, isto para as -firmas comarca,
ciaes, devendo as sociedades anonaTnias

_e as companhias estrangeiras provar à
_sua existencia legal, de accórclo .com o
diiposto na lei das 'sociedades anomalia-

• No acto da entrega da propoata, o pao-
ponenta deverá exhibir o recibo da can-
010 de 1 :000$, em dinheiro ou em titua,
los dá. divida publica federal; • previa-'

•mente -feita .na • thesouraria desta estradas
para garantir a assignatura da. ooritaa-s

-cto, caução que revert9rá para os cofre
da mesma estrada si O- proponente ore-.
ferido recusar-se a assignar o rconeetivef
contracto, dentro do prazo: de sela,
dias, contados . da - data :da entrega .dda
convi te que far expedida -para esse-fim•
podendo ainda , a administração da esa •
f ruta, por tal motivo, Ou no caso do falta
de cumprimento dd contracto, cassar-lha-
a idoneidade aaaa futura fon-leciona.-
aos.	 .

• 0.-N:teeed, nys", par.a garantia da exe,
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•

Os transportes a serem feitos pela Es-
trada • de Ferro Central do Brasil corre-
Tão por conta da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, sendo as requisições forne-
cidas ou pelo almoxarife da Estrada, em
Carlos Pratas, ou pelo agente comprador,
no Rio de Janeiro. á rua da Quitanda
n. 21..

.	 .

Os fornecedores obrigar-se-hão d.en-
trega immediata dos artigos que lhes
couberem, na 'presente concurreneia,
cantar da data do julgamento da mesma
e pedido do almoxarifaclo da Estrada, não
podendo exceder de 30 dias o prazo
para o completo fornecimento, falta que
Incidirá na suspensão do fornecimento- o
perda da caução.

Relaçtio dos oleos lubrificantes necessa-
rios aos serviços da Estrada durante o

' segundo semestre do corrente anno.
Ordem	 Quantidade — Qualidade

40.000 litros de oteo ele cylindro, do
primeira qualidade, dand/

• " amostra.
30.000 ditos de oteo de machina, do
• primeira qualidade, - dali&

amostra. -
73. 25.000 ditos •ci,e oieo de carro, do

primeira qualidade, dando
amostra.

50 caixas de °leo verde para au-
•tomava',

Secretaria da Estrada de Feno Oosti,
de Minas, Belio Horizonte, 23 de agosto
de 1923. — Ovidio de Andrade, secre-
tario da Estrada.	 (.,

•n••n••n••

•
Estrada de Ferro Oeste de Minas

ÇONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ACCUI
SIÇÃO DE MATEFRAES NECESSARIOS • N,

j DIVISÃO PROVISORIA„	 •

Do ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, na . fórma do art. 757, do

• Regulamento do Codigo de Contabilidadel
Publica, estão abertas inseripções, até o
dia 31 do agosto do corrente armo, na n

.• secretaria desta estrada, em Ballo Ho-1
rizonte; para o fornecimento •dos artigos,
constantes da relação publicada no fina
de presente,. sob as seguintes. condições./

•
Juntamente com seu requerimento en-

tregarão os interessadoa as suas pro-
postas, em triplicata, dentro de envolu-
cro fechado e lacrado, devendo ser a
primeira via saltada e todas datadas, as•
signadas e-rubricadas em todas as pagi-
nas, sem contarem emendas, razuras ou .'2.
'entrelinhas, aecrescimos e reservas, com
os preços indicados em algarismos e por
extenso, declarando a obrigação da en-
trega dos, oleos no almoxarifado da Es-
trada, estação de Carlos Pratas, suburbio
do Bello Horizonte.'

1.

V

• . Dentro de dez dias, da data do encer-
ramento da inscripção, será julgada a
idoneidade dos concurrentes e pelo Sr.
Dr. director determinada •a inscripção
dos que forem julgados idoneos, mar-

- cando-se o dia para a abertura das pro-
postas, cabendo a escolha do fornecimen-
to ás que menor preço offereeerem, por
menor que seja a differença, sendo de-
volvidas fechadas as dos que não 'forena
considerados idoneos.

I
' Os Interesados deverão pedir -sua In.
scripção em requerimento, endereçado

• ao Sr. Dr. director, até o dia acima re-
fe,rido, no qual, além de juntarem as

'provas do idoneidade, inclusive - a de se-
rem negociantes e a quitação de impoa-
tos federaes e municipaes, "deverão de-
clarar a sua nacionalidade e a • sédo do:

• estabelecimento.,

•••••	 .•••••••••
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eução do • fornecimento, caucionará • na
tbeeouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica •federal.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamiuto
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peto Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma si, esse
tuto denegar registro ao contracto.

-% A questão dá idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada práviaa
mente antes do abertas as propostas.. ;

As prOpostas, cujos autores não tive,
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão em seguida abar-

, tas e /idas as propostas, as quaes antas
do qualquer decisão, serão. publicadas.

• Fica reservado á estrada o direito de
/ não ace•eitar nenhuma das propostas

apresentadas, ou annullar a concorreria+
eia,, caso assim convenha aos seus tia
tarasses.

As propostas não poderão conter Si..
não urna fórmula de 'completa submis-
são a todas as clausulas deste edital
o preço , conforme já fiem" estabelecida„

Não se tomarão em oonsideraçã.a
quaesquer offertas de vantagens nãa
previstas neste edital," nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobie a proposta mais
barata. •

No caso de absoluta igualdade anta"-
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de ra-
stringir a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que . não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital não será tomada em eonsi-

t'deração.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil.-22 de agosto de 1923. — O
secretario, Diocleciano Candido de Vas,
conceitos.

Estrada de Ferro Oeste dc . Minas
1, CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA
• FORNECIMENTO DE OLEOS LUBRIFICAJN-

TES NECESSARIOS AOS snaviços DA ES-
t.! TRADA DURANTE O 2° SEMESTRE DE 1923.

."' Do ordem do Sr. Dr. director, 'faço
f publico que, na fórma do art. 757 do

Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, estão abertas inscripções, até o
dia 14 de setembro-do corrente anno, na

'Secretaria desta Estrada, em Helio Ho-
; rizonte, para o fornecimento dos adi--
, gos constantes da relação publicada no
:Sinal do presente sob as seguintes con-

içõeat .

•
,

• r	 1,	 •	 À

VIIT
_	 .

As propostas deverão- estabelecer a.
•„Obrigação da completa submissão ás con-
dições deste edital.

Secretaria da Estrada do .Ferro_ Oeste
;do Minas, Bailo Horizonte, 23 de agosto
de 1923. — Ovídio de Andrade, sere-
tario'da Estradac

• Os despachos das mercadorla.s *
reta transportadas pela E. I?. Central do
Brasil' correrão 'por e:dita da Estrada do
Ferro Oeste de Minas; Sendo as repisi-
çõee fornecedidas ou pelo' Almoxarife
da Estrada, na" estação de Carlos. Pratas,
ou, pelo agente comprador, no Rio, do
Janeiro, á rua. da Quitanda . ri. 21.,-

• .-.	 IV	 . •

-Os fornecedores obrigar-se . 1n á -cri-
trega immediata aias- artigos que lhes
couberem na presente. concurrencia,. a
contar da data- do julgamento da mesma
e pedido do - A/Morar/fado da Estrada,
não podendo exceder- de 30. dias o.prazo
para o completo fornecimento, falta -que
incidirá' na suspensão. .do fornécisppatal
a zorda

___.„.....
Os interessados deverão. pedi uliir sas-

ácripcão em requerimento, endereçado ao
Sr. Dr. 'director, até o dia acima referi-do, no qual, além de juntarem as provas

i de idoneidade, inclusive a da serem no-
t, gociantes o a quitação doa impostos fe-
( deraes o municipaes, deverão declarar a

..t
' sua nacionalidade e a séde de estaVele-eimento, - • ---•	 "	 =	 -	 ' -

• VI	 .

Os concurrentes qu obtiverem !Orne-
cimentos ficam obrigados ao deposito, na
Thesouraria da Estrada, mediante guia
de pagamento, da importancia de 5 %
sobro o valor dos mesmos, sob . o titulo
de caução.,

vrr
- -

Os concurrentes deverão remettar ao
Almoxarifado, com antecedencia de 10
dias, amostras de cada uma das qualida-
des que propõem fornecer, em quanti-
dade mínima de 18.1itros. O Almoxari-
fado fará examinar as amostras remei.-
tidas, fornecendo, das acceitas, certifi-
cados que os concurrentes deverão an-
nexar ás propostas.

As condições exigidas são as do cader-
no de encargos da Estrada de. Ferro
Central cio Brasil, publicadas no Diario
Official do O de marco do corrente amo,

Juntamente com seu r. equerinicnto
entregarão os interessados as suas pro-
postas, trinlic,ata, dentro de envoluero
fechado o lacrado, devendo ser. a primei-
ra via saltada e todas datadas, assigna-
das e rubricadas em todas as pagina;
sem conterem emendas, rasuras nu en-
trelinhas, accrescimos e reservas, corá
os preços indicados em algarismos' o
por extenso, declarando a obrigação
entrega dos artigos . no AlmoxaritUdo da
Estrada, estação de Carlos Prates, su-
burbio do Ballo Horizontes .

sa-

I 	 I III	 I I II	 NI 1E1111111.1 • • 	 1,1,W...1.H ••• •	 • .• I	 • • •
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Dentro de dez dias, cla 'dafa."dô . eneer.:
Tamanha da mscripcao, será . julgada a
idoneidade dos Conerrentes. e 'pelo 'Sr.
Dr. director determinada • R ,insariecko
dos que forem julgados idonees. marean-
do-se o dia para a abertura das propos-
tas, cabendo a escolha do • fornecimento
ás que menor preço offerecerern. por
menor, que seja a differença, sendo de-
volvidas fechadas as dos que não 'lotem
.considerados idoneos:

VI•
Os ,concurrentes. que obtiverem fome-

cima- tos ficam obrigados . ao deposito,
na Thesouraria da Estrada. mediante
guia de pagamento, da importancia do

% sobre o valor dos mestrios, sob o
Iitulo de caução.

VIII
Os dornientes serão depositados d

margem das linhas da estrada 'em tra-
fego, dentro das cercas, de modo a faci-
litai o exame e a marcação.

IX

Itelacdo dos materiaes -necesso,rios
Divisão .Provisoria

Numero de ordem - Designação nnn2

Quantidade

1. Papel Canson grosso, peça do 20
metros, 10 peças.

2: Papel quadriculado, peça do 20 me-
aros. Perfil, 60 poças.

3. Papel tela; peça de 20 metros, Im-
perial. GO peças.

4. Papel ferro prussiato Marion ou
, Velox, 20 peças.

5: Tira-linhas Kern para desenho,
oito.

O. Tira-linhas curva do nivel, cinco.,
7. Estojos Kern para desenho (oito

peças), quatro. .
S. Reguas para desenho, 0.60x0.50, 10.
9. Percevejos grandes com cabeça de

metal arnarello, 12 caixas.
Raspadeiras Rodger com '• cabo do

osso, 12.
Go,dets, tamanho médio, 12.
Esquadros de madeira com guarni-

ção de celluloido, 12 jogos.
13. Idem, idem, tamanho pequeno, 12

• jogos.
14. 'Escalas do madeira, triangulares,

12.
15. Duplos decimetros de osso, 12.
16. Transferidores, seis.
17. Vidros de Nankin liquido. A. -Mau-

rin, 24.
Repoias de borracha, 12.
Lapis 241 Turquois, 120..
Idem. 3-11 idem, 120.
Borrachas Ruby n. 224, 60..
Pennas Gillotapara desenho, nume.

ro 170. 12 caixas.
Papel carbono Derby ou . Elmans,

10 caixas.
Fitas para machina da. escrever

Royal, bicolores, de cdpia, mar-
ca Alpad, 12.

Carimbos ele datar para a 5' Divi-
são Provisoria, quatro.

Livros para medição, 10.
-Canetas n. 3 Eagle Penei!, 30.•
Gosma arabica. 24 vidros.
Tinta amarello chromo, 24 tabletes.
Tinta azul cobalto, 24 tabletes.
Tinta azul da Prussia, 48 tabletes.
Tinta branco do prata, 24 tabletes.
Tinta carmim, 48 tabletes .
Tinta gomma gutta, 24 tabletes. -
Tinta áepia colorida, 24 tabletes.

36. 'Tinta- sepia natural, 24 tabletes:-
37. Tinta terra sienne natural, 36 ta-

bletes
28. Tinta terra sienne queimada, 36 ta-

bletes.
39. Tinta verde Londres, 24 tabletes.
40. Tinta vermelhão, 48 tabletes.
41. Pinceis sortidos ns. O a 10, peito de

marta, 24.
42. Pranchetas para desenho, duas.
43. Armario para desenho,'dons.	 •
44. Arame farpado, rolos do 40 kilos,

500 rolos.
45. Escapulas, 200 kilos.
46. Miras de Casella, 10.
47. Trenas metallicas de,20 metros, 40,
48. Trenas de aço de 20 metros, tres.
49. Balizas oitavadas, 50:
50. Cimento Bandeira Sueca, White

Brothers ou Moss, 1.500 barri-
cas.

51. Cal ensacada. 100 toneladas.
52. Dormentes de 1" classe, bitola de

1.00, 2.000.	 -
ta. Bombas .aChallence», de accôrdo

com o desenho em poder do Sr.
'	 agente comprador, á rua da Qui-

tanda n. 21, quatro.
Secretaria da Estrada* de Ferro DUOS

de Minas, Bailo Horizonte,, 48 de agosto
-de 1923. • - Ovidio de -Andrade, secreta-
rie da estrada.

• Estrada de Ferro Oeste de Minas

ADDITAMENTO AO EDIT A L DE CONCURRENCIA
• AD m INISTR A CTIVA PRA ACQUISIÇÃO DF MA-

TFRIAES NECESSARIOS Á 5 DIVISÃO PROVI-
SOR!

.r addltamento ao edital de concurreficia
adainistractiva para actitisicão dos mate-
-.Oaes necessarios á 5' Divisão Provis ria
desta estrada, oublicado -no Diario Official
n. 193, de 21 do correate• mez, decimo, de
ordem do Sr. Dr. director, sive além das
marcas de cimento, esneci fieadas no referido
ed i tal, poderá sar offerecida q alquer outra
marca. acompanhada de certificado de exame

-procedido na Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Declaro, outrosim, que o peso de cada
:barri ca será de 150 (cento e circoenta. kitos)

Secretaria da Est ada -de Ferro 0-ste
•Aliaas, • Ballo Horizonte, -23 -de acosto de
1923. - Ovidio de Andrade secretario da
estrada.

;	 10.
Fica estabelecido que ii. forreeedor

entregará a cal dentro tios vagões da , 1"12.estrada.

: Depois de marcados, serão à mimados
pelos fornecedores em pilhas do oitenta. 18.

19.

São classificados na 1' elaase, '134 21.
dormentes feitos -das seguintes madei- 22.
ras: jacarandá cabitana, jacarandá
lota, jacarandá 'rosa, jacarandá lata ipa 23.
tabaco, pereira, oleo vermelho, oleo para
do, aroeira do sertão, tapinhoan. sucupi- • 24,
ra marella. cancha preta legitima, ca-
nana capitão móis páa brasil, sobrstall,
peroba rosa. pinna amarella,. sa pucaia 25,
yermelha, pau ferro, gonçalo alvas.

26.
X	 27.

" 28.• 'As propostas deverão estabelecer a 29.
-obrigação da completa submissão ás 30.
condições deste edital.	 3/..
' Secretaria da Estrada de Ferro Oeste 32.
tle Minas, Belfo Horizonte, 18 de agosto 33.
ale 1923.- -	 de"Andrade, secreta- • "34.
Tio da estrada.	 25:

. Estrada de Ferro Oeste de Minas
!DONOUREENICIA. ADMINISTRATIVA mia 'ACQUISIÇÃO DE MATERIA153

,	 NF.CEsSARIOS. ACis . SERVIÇOS DAs DIVERSAS DIVISES DURANTE
•O SEGUNDO SEMESTRE DE 1923 . .	 .
Do 'orem'do Sr. Dr. director, faço publico que, na fdrrna

kio art. 757 . do regulamento • do . Codigo de . Contabilidade 'Pu-
blioa, estão 'abertas inscripções, até o dia '3 do Setembro do
corrente anuo, na secretaria desta 'estrada, em Bailo Hort-

• ionte, para o fornecimento dos artigo á 'constantes da relaçao
publicada no final do presente, s ob as seguintes condições:

Os interessados deVerão 'pedir Sua inserioção em roque.
Itimento, endereçado ao Sr. Dr. director, al.e_o dia acima refe-
rido, no qual, além de juntarem as provas de idoneisiaale, in-
clusive. a de serem 'negociantes e a quitação dos impostoa
federaes e, municipaes- deverão , declarar a sua nacionalidade

sé& do estabeleeiMento; .

. Juntamente .ao st O•aquerinaento', entregarão 'os lotares-
isados • as suas- propostas,. em tr,iplicat,a, dentro ',do' envoluéro
„fechado e lacrado, dev'endo ser a primeira via" sanada o todas
datada	 ssinada e, rubaicadas em todaa aa -paginas, seLn

• -

conterem emendas. miuás ou entrelinhas, acereicimos e
. servas, -com os preços indicados em algarismos e por exten-
so, declarando a obrigação da entrega dos artigos no almo-
xarifado da estrada, estação -do Carlos Pratas, suburbio do
Beilci Horizonte.

.

Os despachos das mercadorias a serem transportadas pela
Estrada de Ferro Central do Brasil correrão por conta da Es-
trada do Ferro Oeste de Minas, sendo as reqUisições
afilias ou pelo almoxarife da estrada, na estação de Carlos
-Pratos. ou pelo agente comprador, no Rio de Janeiro, ,á rua
da Quitanda n. 21.

rv

Os fornecedores obrigar-se-hão á entrega immediata dos
artigos que lhes couberem, na presente- concurrencia. a con-
tar da data do julgamento da mesma o pedido 'do almoxatie
fado da estrada nãci podendo exceder do trinta dias o prazo
para o completo fornecimento, falta que incidirá na sua-
pensão do fornecimento e perda da caução.'	 •	 '

V

Dentro de 10 -dias, da" data do encerramento da in-
Êtriji4o, será julgada a idoneidade dos conourrentea e peld
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Sr. Dr. director determinada a inscripção dos que forem jul-
gados idoneos, marcando-se o dia pára abertura das propostas,'
cabendo a escolha do fornecimento ás que menor preço offe-
Tecerem, por menor que seja a differença, sendo devolvidas
techadas as dos que não forem considerados icioneos.

• • • •
:VI

• As propostas develats estabelecer a obrigação da com-
Plata submissão ás condições deste edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Mina s., Bello Ho.
rizonte, 22 de agosto de 1923, ,--- Ovidio de Andrade, secre-
tario da estrada.

•
Relação dos materiaes necessarioi aos serviços (tas diversa

divisões durante o segundo semestre do corrente ani"

- "-mero de ordem	 Quantidade — Desi,gnação

63.,
54.,
55.,
56.,
57.,
58.,
59.;
60,
61.,
62.
63:
64.3 3.000 isoladores do louça, grandes, com pino recto o

porca do 5/8".
65.,
66.;
67.,
68.,
69.,
70.

.71,
72.,
73.,
74.,

77:-

79.
80.,

81.;
82.,
83.. 30.000 kilos de carvão sCoke», de aecôrdo com o Ca•

dento de Encargos da Estrada de Ferro Coa-
• trai do Brasil.
• 'sumo-roa escd orpoSie op SMOW ing	 .:9

85.	 50 metros de algodão listado.
86:	 • 100 kilos de fibra cearina.
87. 50 kilos de paina de seda sem caroço.
88. •	 4 maços de linha branca «Clareio, n. 40.
89,	 '10 carreteis de linha amarella de 500 jardas.
90:	 ,10 bombas para extracção de oleo era quartolas,

1	 com apparelbo medidor.	
.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Oeste de Minas, Belfo
Horizonte, 22 de agosto de 1923. — Ovidio de Andrack, secre-
tario da estrada.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECII nIENTO Dli,
• MATERL'kEs DESTINADOS Á 5' DIVISÃO PROVISORIA

Aos dezeseis dias do mez de agosto de mil novecentos e
vinte e tres. ás quatorze horas, na sala do almoxarife, no, edi-
fido do Alrnoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, reunida a commissão nomeada pelo Sr. director, para pre-
sioir essa concurrencia publica, segundo o edital de sete de
julho do mil e, novecentos e vinte e tres• publicado no Diario
Official do dezenove do mesmo mez e anno, ás paginas vinte
mil novecentos- e trinta e oito a vinte mil novecentos e qua-.
renta realizou-se a eOneurrencia cai questão.

• A commissão, composta do engenheiro Alvaro Pereira de
Souza Lima, chefe da quinta divisão provisoria, 'engenheiro
doutor Oscar Spinola Teixe:ra, inspector de Telegraph-os e II-
lurninação. e José Baptista Machado, inspector da Tracção. deu

43	 I	 -
Os coneurrentes que obtiverem fornecimentos', ficam obrl.

gados aodeposito, na thesouraria da estrada s Mediante guia
de pagamento,' da imperial-leia ' de 5 •% sobre o valor dos
mesmos sob o titule de caução. • ,

411'•• VII
•

. t. ,	 30 metros de lona para cortinas de bondes, de ae•
ardo com a amostra.

2., . CO kilos do cara sTurpentine» para assoalho.
3., 10 apparelhos sMorse», completos.

	

,	 :" 15 roldanas para fitas telegraphicas.

	

5s	 150 vassourinhas de piassava.	 ..,
250 lampadas para phardes de 250 X 32, de rosca.

7:, • 300 vassouras de cabello, dando amostra,

	

8.,	 500 metros de fillele de 15. verde.
9., • 500 metros idem idem, encarna-ela.

10.,- .	 500 metros idem, idem, branca.

	

11. 1	 1.500 kilos de alvaiade sVieille Montagne»,

	

12.,	 500 kilos de azul ultramar legitimo.
13..•	 25 kilos .de vermelhão da China legitimo.

	

14.,	 6,000 kilos de oleo de linhaça, ciai, B. Snene:r.
.. nuino.	 •

•. 15.j	 : 500 kilos • de gesso cré legitimo.
16., S 500 kilos 'de amarello chrome.
17., • SOO kflos'de roxo rei.

	

18.:	 500 kilos de verde Londres legitime.
19. 20.000 Mios de sebo puro derretido.
20. • ' b00 caixas de • kerozene.	 •
21, 20.000 kilos de estopa de c8r,' de 1. 1' qualidade, dando;

amostra.	 E

	

22.1	- 4 lonas de 12,0 de comprimento por 3,5 de largura.•

	

23.:	 200 limas Greaves, parallelas, bastardas, de 16%.
200 idem, idem, idem, murças, do 16". E

	

25.,	 200 idem, idem, idem, bastardas, de 1-'s",„

	

26.;	 : 200 idem, idem, idem, murças, de 14". E
27e ,• i 200 idem, idem, idens bastardas, de 12".

	

28.,	 ;200 idem, idem, idem, murças, de 12".

	

29.1 j	 "COO idem, idem, meia cana, bastardas, de 10"..

	

30.4	200 idem, idem, idem, idem, de 14' ..	 -
200 idem, idem, idem, idem, de 12".

32., .	 200 idem, idem, idem; murças, de 12",

	

33.,'	 200 idem, idem, idem, idem, de 14".
34., ' 200 idem, idem, idem, idem, de 16".
35., 1.000 vassouras de palha verde, cinco fios. 	 -

	

30s	 1.000 ditas de, piassava, quadradas, de primeira (sua.

ge-

	

1
37.	 4.000

	

38.,	 1.000
1'1•000

chaminés belgas n. 1,	 sse
ditas tulipa n. 1.

40	 "•100 kilos de p regos de 21 • x 48, com cabeça. - •
latas de litro. ,	 •	 E

41.,
1 	

;400 idem, idem, de 22 x 36, idem.
400 idem, idem, de 20 x 30, idem,

• 43.: ( • 400 idem, idem, de 19 x 27, idem,
44,i	 C400 idem, idem, de 18 x 30, idem.

m45.,./	 . :400 idem, ide, de.18 x 24, idem.
46.1 ,	 . 1.400 idem, idem, de 17 x 21, idem.
.47.,	 300 idem, idem., de 16 x 18, idem
48, , '200 idem, idem, de 15 x 15. idem.

idem, idem, de 12 X 12, idem.
-50.1 r	 '200 'idem, idem, do 10 x 101 idem.
5in¡	 1100 idem, idem, de 8 x 8, idem: • 	 •

52,j	 bQO :vidros lisos de 4/8-24 . x:23.: • • - • -

0.000 idem, idéia, idem, sem pino.
• 500 'empadas economicas de rosca de 50 X 110.

500 idem, idem; idem, de 32 x 110.
• 500 idem, idem, idem, de 50 x 220.
'500 idem, idem, idem, de 100 x 220.
300 idem, idem, • idem, de 200 x 220.
:100 • idem, idem -idem, de 500 x 220.

• 50 idem, idem. idem, de 600 x 110.
E 500 idem, de rosca, do 32 x 32 volts.
- 300 metros de correia balata de ,3",
•• 300 idem, idem, idem, de 2 1/2".

300 idem,	 idem, de 2".
• 250 idem, atem, idem, de 1 1/2",

250 idem, idem, idem, de 1",
'100 idem, idem, .idem .de 6".
200 idem, idem, sola dobrada, de 3".
200 idem, idem, idem, de 2 1/2"-
200 idem, idem, idem, de 2".

lidado.
• 

	

	 concurrencia, presente os concorrentes Ingersoll-Rand
• •". 'Co., Mayrink Veiga & Comp., Dias . Garcia & Comp. e • Walter

- "r• Schmidt & Comp. aos quaes "de accercto com a clausula Selinin
• tio editak foi pedida' apresentação dos envolucros contende os

litros de oleo de colzad •iju -Texaeo, para ha, documentos de idoneidade que se refere a' clausula citada.
Abertos os documentos apresentados: por Ingereoll-Rand
am recibo de impostas pagos á Prefeitura do District° Fe-
deral, peio exercicio do commercio de machinas para indus-
tria o lavoura no exercido de mil novecentos e vinte e ires.
uni recibo da Recebedoria do 'District° Federai do imposto

industrias e profissões do primeiro semestre de mil nove-
centos e vinte e ires, unia procuração acreditando o senhor
Juarez Benedicto Cordeiro corno seu representante ',perante
todos os ministerios repartições publicas. miinicipaes e esta-
/hirtes, uma publica-tórma extrahida pelo terceiro tabellião da.
Capital Federal de um certificado da Junta Commercial da-
queila Capital,- de que foram archivados naquella repartição es.,

	

setss esiatulos, 'o decreto que a autoriza a-int-lecionar na ft. ç.t-"	 •
o -uma publica-lórma da carta de autorização --qe,e,

idem,- idem, de 1/8-24 x • 24.
idens• idem, de 1/8-22 x 36.
idem, idem, de 3/32-24 • x 28.
kiios; do correntes de ferro de 1/2",
km, idem, idem, de 3/8".
idem, idem, idem, de 3/4".
idem, idem, idem, de 1/4",
kilos de , pregos de 24 x 60 com cabeça.
lambadas sStone», de 16 x 24 volts, para carros.
idem, idem, de 16 x 16 volts, idem.
kilos do: pó leve.

• 400
' 100

300
300
300
400
2u0
200

1.000
800

10

•
1 1111 1.	 1
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Quantidade	 Designação — Unidade 	 Preço

•20 pistons para martelo de rebitar n. 8,- piston,
qoatarze mil e uca:acanhas raia 	

20 'moiras para segurar estampas em martelo nu-
mero 80, mola, seis mil e novecentos réis

g tIlaohinaa de furar madeira aLittle Davida nu-a	 anaao 15 A, reversivo', machina, um conto
\Nyeepntps noveMa e cinco- mil rés

angario T.

14000

6$900

4:995000

•
para asse fim obteve do Governo; um exemplar numero cento
e quaronta e sete do Diario Officiol de vinte e cinco da junho
de mit novecentos e onze o um certificado de haver feito na
thesouraria desta estrada a caução de um conto de réis a que
se refere a clausula terceira do edital cie aoncurreficia. Por
Mayrink Veiga & Comp. • contendo: uma puhlica-férma do re-
cibo de imposto doinclustrias e profissões pago d Recebedoria
do Dis.tricto Federal no primeiro semestre de mil novecentos
e vinte e tres pelo commercio da ferragens em grande escala; -
unra nublica-forma de um recibo de imposto de licenças e
aferições pago á Prefeitura do. District° Federal pelo com-
marola em grande escala de d ynamite o outros explosivos;
uma publica-fórma de um recibo de imposto de licença, ' ate-
.riço e .taxa sanitariá pag:o no .corrente exercicio (paro) á

• Prefeitura do District() Federal pelo cominarei° da ferragens:,
madeiras materiaes, breu, rnassame, e velame para navio,
electricidade, salitre e agua raz; uma pubEca-fdrma de um

.recibo de imposto de licença, aferição e 'taxa sanitariaa pago
á Prefeitura do District° Federal para o commercio de gaze-
lina em grande escala; uma publica-ftirma de declaração e
guia 'de .recolhirrento de- imposto sobre lucros commereMes;
um certificado da junta Commercial da Rio de laueiro. de (Ria.
tem na mesma archivado o seu contracto, sendo de mil contos'
o seu capital: tim - reeiho da canção de um conto da réis, .feita
na thesoutraria desta estrada, de accôrdo com a "clausula tar-
efara do ad i lai. Por 'Walter Setunidt & CO. contendo: uma
publica-fórma do recibo 'de imposto de licenças, aferiçã•o e
taxa sani taria paro no corrente exercido ,á Prefeitura do Dis-
trict° Federal, para o can-mareio de coannissões'e . consigna-
ções de machinas: urna publica-fórn)a do recibo de industrias

! e profissões pago no primeiro semestre do corrante armo, á
Recebedoria do' Districto Federal. pela commereio do ma-;
chinaa e ferragens em grande escala: ama publica-fórma de
um certificado da Junta Commercial do Rio de Janeiro. de

. que a firma respectiva se acha registrada naquálla repar-
tição; recibo da caucão de um conto de réis, feita na the-
souraria desta estrada de accôrdo com a clausula terceira
do edital da presenta concurrencia; primeiro traslado da pro-
ettraçãa com que* concede ao senhor Francisco Machado po-
deres para os representar em concurrencias para fornecimen-
tos a quaescpierarepart ições publicas. Por Dias Oarcia,& Cana.
panhia. foi apenas apresentado sem eirapluero o recibo da
canção de mie traia a clausula te rceira. Examinados' os do-
cumentos apresentados. a commissão julga idorieos os "condir-
rentes Ingersoll-Rand &, Co., Mayrink \raiva & Comp. e Wal- •
ter. Schm i dt & Co., e por falta da apresadacão dos dnearaaa-
tos ex n gidoq pal a !clap snla terceira do edital. jul ga inidoneo
para a presente • concuraencia o coneurrente Dias - Garcia
ta Comp.

Recebidos dos proponentes julgados idoneos os envolueroS
contendo as propostas respectivas, foaarn devolvidos aos con-
currentes os documentos de idoneidade. Rubricadas por cada
um dos concurrentes as propostas pelos clamais apresentadas,
foram as mesmas lidas em presenca do todos .0 Reabrir Ame-

- rico. Figareireato, portador da proposta de Mayrink Veiga
& Co-mp. retirou-se 'então por motivo de força maior, pelo caie
data:irá da assianar a presente acta. Estando aa, proPastaa
apresentadas de accardo com a cl ausula sexta do edital, foram
as mesmas recebidas pela cornrnissão para . estudo e Dubli-
cação no Diar:o Official da União, conforme dispõe a clausula
quinta do edital. E assim, por haver a commissão resolvido,
e os proponentes acceitos declarada nenhuma &Pi nção (ar? -a-
paro a fazer, lavrou-se a presente neta, que, lida e achada
conforme, vae assig-nada pela commissão o pelos. proponentes.
Dourai, 16 de agosto de 1923. — Alvaro Pereira de Souza Lima.

Osear Sp inola Teixeira.	 José BqpHsta a I ar.4.arin

Por paocuração de Ingersall-Rand Company, Jvarez ~Micto
Cordeiro. — Por procuração • de W.alter Sahmidt Comp.,
a'rancisco Machado. •

A Ingersnli-nand Comiaany, sociedadé anonyma, com s4de
nos Estados. Unidos da America do Norte e succursal no Ria
de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni n. '5, -de accórdo com o
edital de coPeurrencia de 7 de julho de 1923, publicado na
,Diario ~ciai de 19 de julho da 1923, propõe-st a fornecer
• Estrada de Ferro Noteeste do Brasil az, -materiaes abaixo

!mencionados;

24 brocas pára madeira (para a•e maehinas) da
X 5/8", brana, trinta e quatro mil

e novecentos réis 	
2 maebinas de furar ferro aLittle David» nu-

mero 335 B, Mar:bina, um conto oitocen-
tos e noventa c cinco mil réis 	  1 :895a100

2 buchas ns. 2 e 3, bucha, onze mil réis	 Haat)
6 brocas de 1" para as machinas de furar, broca,

vinte mil rads 	 	 20$300.
18 a- largadores do 1 1/16", alargador, ,dote mil

. réis 	 	 20300
18 alargarlores de 15/16". alargador, dezenove mil

ruis 	 	 19$000
12 alargadores do 13/16", alargador, dezoito mil

-réis 	 	 , 188000
2 martelos de rebitar n. 80 com outside driga

.	 ger, martelo, novecentos o no venta e cinco
a • mil réis 	

Walter Selimidt & Comp., negociantes matriculados, es--
tabelecidos á rua dos Ourives n. 119, rusga Capital..propaem
fornecer a essa estrada, de acaôrdo com o edital de condir-
renda de 7 de julho findo e publicado no Diario Orticial de
19 do mesmo mez, o spguinte:

1.000 manilhas de barro vidrado -de 6", manilha
110 fechaduras para caixão. fechadura 	

	

1.240 litros do oleo erigiria, litro 	 • •

	

1.210 litros de oleo valva, litro 	
O rclinpil aosstaesmoril de 12" x 1"; rebolo ..
1 pasta de couro para suem, de 0,35 x 0,50,

pastas de pa pelão para guardar papeis, do
0,25 x 0,35, pasta 	

caixas de 'anis Verins 1113, -caixa 	 -
caixas de lapis Turqueis 4 II, caixa
vidros de nankin aSentora, vidro -	
rolos ' de papel tela «Imperial», rolo
rolos de pa pel aCarsona, moo 	
amos de pai-i a	 rolo 	
rolos de papel millimetrado, rolo 	
pastas reaastradoraa aLondona. pasta
!enveloppes modelo '209, enveloppe 	
impressos modelo 373, impressa 	
impressos modelo 374, iinpresso 	
blocks de papel millimetrado, bloek
machinas de furar Madeira (Utile Davida

n. 15 A reversivel anachina -
brocas para madeira - -(para as macbinas)

do 12" x 5/8", broca 	
kilos de pregos ponta-Paris" de

ki lo 	
kilos de pregos ponta-Paris de 15 x

kilo - 	
kilos de pregos ponta-Paris

• 

de 18 X

kkilosk iit:I:e pregos ponta-paris

▪ 

de 19 X

kiloskiiiloe pregos pontaaParis

• 

de 21 x 36,

kiloskidioe pregos ponta-Paris da 22 x 42,

kilos tia pregos ponta-Paris de 22 X 48.
Icilo

kiloakidioe pregoa ponta-Paris de 25 X 06,

machinas da furar ferro etittle David» nu-
mero 335 13, machina 	

	

C buchas as ' 2 e 3 -bucha 	 	 13sn0u

2232:ron
22800f

UM&

995$000

' Declaramos submetter-nos a todas as clausulas da edital.
-Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1923. — Por procuração

de Inaeraoll-Rand Company, Juarez Benedicto Cordeiro,

6
6
6
6
6

'ti
10

_500
2.000
1.000

' 12

24

1.000

400

160

500

400

• 400

500

i 400

\. 2

15 ,X 15,

••••

24,
	 .	 '•
24,

6$900
2000

, • 1$198
\, 1 a 59S

5a$50(}

100$000

6$500 •
17a500
17$500 -
aaaan

370:3000
65a0•00
4ARnoflh

140$000
12a000

$100
8100

-$100 -
40$00t)

2:0008000

25000

3$50

38550

28'780

2$780

2$500

2$5011.

2$500

wior
.	 .
1:900$09Ç

6 brocas 'de 1" para as machiam de furar,	 -21 vn.no
broca 	

18 alarga•-iare,s de 1 1/16", alaiaadoa
'	 48 alargarinras de 15/16", alara-Odor

12 alargadores de . 13/16", alargador
4 farias buffalos. forja 	 	 0505'100

650 manilhas de barro vidrado de 4", manilha. • • 48503
500 folhas de ferro zincado, dimensões tvédias

para cobertura de telhados,- folha .	1.4aana
100 ca ixas de gazolina.. caixa 	 	 :46*500

1.000 kilos dq oleo de linhaça genuiaa, fervido, - • -
'kilo 	  t	 	 .da • 3$98%



• .	 -
inoitões	 ferro para uma tonelada com

roldanas, um 	
LOGO, kilos do Tragos 'ponta-Paris de 15 X 15,

- kilo 	
10.0 kiloà ditos 'idem de 15 .x 24, kilõ 	

'500 kilos ditos idem dea19 x 27, kilo '	
:6 brócas de 1" para machina de furar, uma

18 alargadores de 1 1/16", urii 	
18 alargadores	 15/16a, uru 	
12 alargadores do, 13/16", um 	

• 10 limas -chatas murças de g", uma 	
18 chaves de bocca de 1", uma 	
30 canos de ferro - galvanizado de 2", inetao, 	
50 vidros de 0,415 x 0,115, um 	 . •
20 vidros de 0,315 'x 0,245, um 	
10 vidros de . 0 88 x 0,285, um ... . „ .
4 vidros de 0,785 X 0,200, inn 	

	

2 vidros de 0,88 x 0,200, um 	
. 500 folhas de. ferre zincado, dimensões médias

Para cobertura de telhados, folha 	
100 caixas de gazolina, caixa •	

kilos de verde montanha, kilo 	
, 100 vidros simples de 0,61 x. 0,15, um 	

50 fechaduras com trinco, uma	 	
1 . .000 kiloskidleo ol. e. o.. cie linhaça; germino, fervido,
a a	 • .
a: 00 kilos de seccante, kilo 	

t, 75 kilos de tinta azul em pó, •kilo
; 45 kilos dc pó de. sapato, tilo -..- 	

84 folhas do zinco de 8', folha 	
1.000 kilos de zarcão, kilo 	

80.000 pregos de linha.. typo Noroeste, um 	 a
20.000 parafusos de linha, typo, Noroeste, um •..:
2.500 talas de juzicção, par 	

2 talhas de cineó toneladas; uma
2 macacos de 15 toneladas, um	 .....
2 ditos de 10 toneladas. um ..................

• 2alitos de cinco toneladas, um	 .....
, 1 moitão de aço de 10", •um 	
3 diais idem zle 12", um •	
:1 dito simples de 12" para cabode aço; uns
2 ditos idem de .14", idem, idem; uni 	

ditos quadruplos de 16" para cabo-de ao,
um 	

»nitrias duplos de 18" para cabo de aço,
um 	

moituriea duplos de 12", para cabo de aço,m 
T.1

..	 •

'2 ditos, triplos, de 12" idem, um a.a.... a
•1 ditos de madeira, de "O", um 	 A

• 2 ditos, idem, de 12", um
1 moita° de piadeira s imples, de 8". um 	 )

;1 dito, idem, da .10" um	 .•  -
1 dito, idem, de . 12". um •.... • ......

• f ditos, duplos, de 8a, um
4 ditos, duplos, de 10", um a—.

-2 ditos, idem, de 12". um
3 estropos de corrente de 3/4"; • dous ganchos

Ires -metros, um . 	•	 •
,3 ditos de 3/4", com gancho e anual, Ires

metros, . um . .....

Cabos de manilha:

500 kilos de 1", kilo	 , a. . .... . .
500 Mios de 1 1/4", kilo a  ,
N50 kilos de. 2", kilo
24 chaves curvas de 7/8" uma 	 • •
26 ditas, ideia de 3/4", uma 	

• .1 tenaz do guindaste 'para vigas pesadas 	
• uma . 	

dita, idem, idem, para vigas leves, uma. a
12 corta-frios, um 	
12 talhadoiras, uma 	 a 	 •

'144 folhas de seara, de 16", uma 	
1 bigorna de 150 kilos, uma .. 	

; 1 folio e um argaraviz, por 	
; 1 torno de bancada, por , 	 .... ,
• 24 ferros de alia, um. 	 . 

,6 escovas do arame, uma

752,000

4,600
28600
2a$00-

27$00 . -
.378500,
28$004:
248000
- aaa0a •

08200'
10$000'

68500- •
11a000
318000
19$00
298800

193000
48an00
2a500
9$500
58000

48000
2.$900'

10000'
1.7.80d

38500
839U.
8990'

15;k500
1:95~00-

7593000,
14018000
22SS000-
161$000
2158000
200$00a -
18&$000'

$90$000

5808000

216.8'000'
3008000

03$000
107200U

308000
29a000 •

• 588060
' 444;000

54$000
808000.

2848000 •

a05$000.
—

5$9;50-
5$950

• 589,5.0 • •
148500
14$50a'

520$000
290$000•
158000 .

1 • 98000;

6708000 •.
-46~00
1258000

17$000
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)	 90 kilos de;seccante,. kilo -  • 	 .~10~2 .	 12989
75 kilos de. tinta 'azul em pó, kilo 	 a	 . 92800

.	 145 kilos de pós - da sapatos, kilo ....-.......•aa	 1$750
• 84 folhas de zinco de oito pés, folha ......,., 	 i	 • 14$800'• 1.000 kilos de• zarcão, kilo 	 .
80.000 Pregos de linha, typo Noroeste,. prego .. .1 .

... 31,J00

20.000 parafusos de linha, typo Noroeste, parafuso • , . $995
2.500 talas de jun.cção, par • ... . ...... ............-a	 '	 152800

2 talhas de cinco toneladas, talha -.........a $:920$000
2 macacas de 15 toneladas, macaco otata .• 	 3	 ,762$003

s. 2 macacos de 10 toneladas, macaco aa, 	 ) , 404$000
\ 2 macacos do 5 toneladas, macaco 	 a	 12298000

:1 moitã,o de aço, 10 pollegadas, moitão 	 -a	 i60$000
• 3, moitões de' aço, 12 pollegadaa. moia° 	 2128000.

:3 • moitões de aço, 12 pollegadas para cabo
de aço, moitão 	 ,	 199$000

2 moitões simples, 14 pollegadas, para cabo
de aço moitão 	 •	 a87$000.

12 maMes guadruplos, 16 pollegadaa., para
cabo de aço, moitão 	  • 8858000

al moita-as daplos, 18 pollegadas, para cabo

•4
 d aço, moitão 	

'	
G78$000

moitões duplos, 12 pollegadas, para cabo
e 

de aço, moitão
2 moitaes triplos,- 12 polleg,adaas .para cabia 

I ' 215$000

, •	 . .do, aço, moilão 	 ,	 `••	 . 	 305$000
'4 moit5es da madeira, 10 pollegada.s, inoitã.o. ; 92$000

•;2 ,•moitões de macteira, 12,pollegadas, meitato : 105,8000
1 moitão de madeira, simples, 8 p'ollegadas,

moitão 	 	 é 39$500
1 moitão de madeira, simples, 10 pollegadaa a

moita.) 	  . 	 . 	 !, 38$000
1 moita° do madeira, simples, 12 pollegadaa .,

moita()	 , 	 a a .57$000
,5 moikses do madeira, duplos , 8 pollegadas,

moitiin 	 ai. V.18500
4 moitões de madei •ra, duplos, 10 pollegadas,' s

"	 moita() ;	 	 - 53$000
a ranitões de madeira, duplos, 12 pollegadas, 	 sl

?imitai) 	
rpoitão de madeira, tripla, - 12 , pollogsat-ass; '

,	 	
• ;79$"1

imitar. 	 	 :'	 114$00G •
moitões •de madeira; ariplos.-14 pollegadaa,	 .

moita.°	 .	 148$000`
3 estiamos de coraente de 3/4", dons Rau-. , • .

• cilas, 1,1'e, metros,- estropo • .„ ....	 2808000
• 3 estropos d'a cone-do - de 3/1",, gancho e ; -

,.	 armei, treg maisos. est-opo . ...... -, 1 20aaaa0
, sod mins de manilha de 1", kilo	 s„,,a , ,, . 52900

500 cabos de raanillia • de 11/1", kilo .....- ..,., . • l'iaauu:
;750 :,ashos .de manilha da .2". kilo • .•...,. ...: , •! 5890G-

', .208000,
a 8 alavancas d 'i' un í iri. atavane a 	 • -	 2	 . 48a000

•
•	 !

26 canvas curvas de 3/4", chave 	
24 (lia vas curvas	 avas de 78", chav	 • ., , 	 - i5sono

; • 154,
aaao 03---- 1 I raias de ani fretaste para visas pag adas , tansa	 saa

• i tanaz de guindaste para vigas leves. ir tlaZ , 2858000
1 feno s. de a-lanar-ala para . madeira posada.

„. • .	 tenaz 	 .	 145w)00
, 	 tenra de guindaste para madeira leve, tenaz 	 1.10,a100
la, corta-frios, 2(1;1a-frio ..... ,..,.... 	 ,. 1- . ,ilaa00
V 1,2laa.dciras, talhadoira 	 - .. • . ' : ', 129.00

114 falhas de PPrl'a de 15", folha	 '	 - 	 a , , 28000-
a mas Leitos de ajustador,. martelai. ...... :.	 ,",i-Won

; 3 malhos direitos de 5 kilaaranamas, malho , 	 458O00
3 nadhos canzados da 5 'Coaria-imas, mata ° , iasa.000

. 'I ,bigorna  de 130 kilogramma•s, bigorna . ..i. , 0808000
'1 folie e um algaraviz --	  , ,...-......: a ? 1652,000
'1 torno de bancada, torno .., .. ............ ,.,,, , lamono '

• 3 enxós enxó 	  • :a5$1-10G
3 machados. machado ........, ... - .. , 	  ,	 228000

12 brochas n. 15, bro2lia •-• ••:,-.- 	 • a	 ' 23a000;.	 .	 ,
-	 Os paaponenta's acatitam as clausulas do editals achna rafe-;
rido,	 .

Rio da Janeiro, 11 de agasto de 1923. a-. Walter Schnvitlt
& Co'ntri:

	

.. n-•n•nn 	 .	 .	 .

alayrink • Veiga 5:, Comia. ' negociantes matriculadas, está'
helecidos nesta praça, propõem-se áfornecer o sesuinte:

a

O alavancas recta, alavapen

• r,

)10 fechaduras d.? caixão; 'uma

	

	 • 18950	 Declaramos nos sujeitar a todas ai em:adiarias
$9a0 publicado no Diario Official.

	28150	 •
• 12200 •	 Rio de Janeiro, 16 do agosto de. 1£23. ; — Por

1$500 de Mayrink, Veiga ik:Cornp..,4nierteo Figueiredo.
5W0Q0.

..110 ferros. pedrezes de 8; uni 	 • • --
11d ditos idem de 20", um 	

I ;240 litros de olaa • Engino.' • litro	 ..	 ..
1,240 litros tio °leo valva, litro

G rebolos de esmeril d'e 	 x 1", uni	 •
trino.

do edital

procuraçaa'
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• Directoria Geral dos Correios

Pelo oresente edital fica Intimado o er-
thesoureiro do Correio da praça Mun'cipal
Mano Pe eira da -uiva Continentino para,
no °raio de 30 dias, a con ar d•• publicação
deste, rec lher aos cotres publicos a Impor-
tenda de 14 833'3170, ai • ance verificado no
proa sso de tomada de suas contas, refe-
rente ao period" 'de 1 de dezembro de 1911
a 30 Ge janeiro de '1913, sob pena de te.

Sub-dlrectoria de Contabilida, 26 de. julho
de 1923,-0 sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 e

-	 '
Administração dos Correios do Es-

tado de S. Paulo
Pelo p esente edital PCa intima4a a ex-

age te el , Correio de Sãs) Bar holotneu, D.
Carmell di Gitisepoe a recolher aos c( fies
desta administracão, dentro do prazo de 30
dias a colear desta data, a importancia de
37 MD (tresentos e setenta e sete mil e nove-
centos réis) correspondente á res onsabili a-
de que lhe foi imposta em portaria a 116,
de 22 e jun o ultimo, pelo extravio do re-
gistr do n. 148, do valor declarado de réis
370$000, post do naquella agencia ao ende-
reço de Kadoki Kazomori, em Paragua-sú.

São Paulo, 26 de julho de 1923. — O ad-
ministrador, Ceonisto Curvelia gle
«onça.

Repartiçiio de Aguas e- Obra,'
Publicas

IiRECÇÃO DE EXPEDIENTE
.	 .	 .

Não tendo ,sido eutnnridas petas pro-
prietarios abaixo as int mações que Ihea
expediu esta repartição, renovo, de ordem
do Sr. director geral sinterino,. as referidas
intimações, que deverão ser obedecidas
dentro de 15 . dias a contar de hoje sob
pena de applicaçãss de multas regulamen-
mentares:

Rua D. Maria n: " 104, propriedado de
Franci co José de Barros, conceder a tor-
neira do tanque;	 " - - •
- Rua D. Maria,n. 102, casa II, propiledade -
de Fraseisco José de Barres, concertar a
torneira de bola do, deposito de agua e as
torneiras do tanque e da cosinha.

Rua D. Maria n. 101, propriedade , de
Joaquim N. Corrêa Bandeira, c-acertar a
torneira de bola da caixa automatica e tor-
neira da pia,

Rua de S. Pedro n. 222, propriedade •
ignorada, concertar o hydrotnetro.

Secçáo de Expediente da Re sartição de..
Aguas e Obras Publie , s, 21 de agosto de 1923.
—Francisco Pereira Cuidas, chefe de seeção.

,DA JUSTIÇA E NE.;
GOCIOS INTERIORES .

Eseriptorio de Obras 	 .
INkITUTO OSWAL,D0 CRUZ EM MANGUINUO-S

Constriicção ate unia cocheira para 50
cavalos	 •

De ordem do Sr. ministro tia Justiça
o Negoema 'Interiores, faço _publico que
no dia 10 de setembro do corrente armo,
ú.": 1,4 horas, serão recebidas neste Es-

eriptorio de Obras, prypost2s -para a cori-
struotão de uma coei eira para 50 ea-
vallos, no. Instituto Osavaldo Cruz, em
Mátguinhos, observadas as condições se-
guiates:- ,	 •

— As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão neste- eseriptorio
até o dia 8 de setembro, 4s 14 horas,
onde • receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de- 1 :000$,
para a garantia da sua proposta.

2' — As propostas em quatro, vias,
sendo uma devidamente sellada, serão fe-
chadas em envoluero, com a declaração
do nome do proponente e a indicação

. precisa do togar onde é estabelecido. , Em
outro envoluero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional, provando ter sido
effectuado o deposito .43 quitação cie im-
postos federal e municipal da constru-
ctpr.

3" — Constituem provas de idoneida-
de documentos' devidamente' autentica-
dos passados por egenheiros ou archile-
ctos ,de provada competencia, com as fir-
mas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o con-
corrente executado cabalmente outras
obras de real valor ou pelo menos equi-
valentes a esta.

— Ag propostas não poderão conter
sin'ão uma formula de completa suhmis-
'são a todas as clausulas deste edital e o
preço e o prazo que o proponente offe-
reco para o custo e execução da totali-
dade da obra que deverão ser escriptos
•ern algarismos e por extenso, sem emen-
das, razuras , ou entrelinhas. Não serão
¡tomadas em consideração quaesquer of-
Terta's não previstas neste edital de can-
currencias, nem propostas que conte-
altisin o offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

-5" — A preferencia para a execução da
obra caberá ao proponente que apresen-
tar preço mais reduzido, por minium que
seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferido o .que em car-
ta 'fechada fizer maior reducção.

6' — O proponente preferido, no acto •
de assignar o contracto, apresentará 'o
conhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia de dez contos de
(10:000$006), em dinheiro.

7' — Dentro cio prazo de dous (2)
dias, a partir da assignatura do contra-
cto, dará o contraetante inicio aos tra-
balhos, ficando sujeito á multa do um
conto de réis (1:000$), por dia de ex-
cesso. Si o excesso attingir a dez (10),
dias- considerar-se-ha rescindido a coa- .
tracto:	 •

8' — O éontractante obriga-se a cum-
prir fielmente as especificações que
acompanham este edital, como Lambem
as plantas' rubricadas pelo engenheiro do
ministerio, que ficam á disposição dos
coneurrentes, neste escriptorio, .todos os
dias uteis, de 11 ás 16 horas. 	 -	 •

— Antes da assignatura, cio contra-
cto a coneurrencia poderá ser annulIa-
da pelo Sr. ministro sem que, por isso
tenham os coneurrentes direito a inde-
mnização de qualquer espeCie.

10k — O prazo para a conclusão das
obras contraetadas será no maximo de
tres mezes, contado da data da assigna- -
tura do contracto.

11' — O contractante ficará sujeito
á multa do Cem mil réis (1008), por dia.
se -exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando esta multa attingir

a um conto e- quinlitntoe mil róis
(1:500$000), equivalente ao excesso de

• quinze dias de prazo, o contracto será
rescindido perdendo o eontraetante, além
desta multa, o mais que lhe for devido.

12' — Ao engenheiro chefe do minis..
terio caberá resolver • as duvidas por
ventura oecorrentes, podendo, entretan-
to, o contractante formular por eseripto,

- as suas reclamações dentro . do prazo de
2-1 horas, sobro qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

13' — Todas as penas, estabelecidas
neste contracto inclusive a rescisão, se-

, Tão impostas administrativamente pelo
Sr. ministro, por proposta do engenhei-
ro chefe do mintsterio, independente de
acção ou interpellação judicial, não ten-
do o contraetante, por motivo deltas, di-

' reito algum a indemnizaçe uor damnos,
lucros cessante's, antecipação de despezas
ou por qualquer outro motivo.

. — Todos os materiaes a empregar
serão de primeira qualidade, podendo o
engenheiro chefe do ministerio rejeitar,
em qualquer tempo. aquelles que a seu
juizo não satisfizerem a-quella condição,
devendo o material rejeitado sei retirado
'do local da obra, dentro do prazo de 24
horas, sob pena de multa de cem mil
réis (100$000), por cada dia de -excesso.

15' — As multas em que incorrer o'
contractante, serão descontadas da quan-•
tia a receber, na °ocasião do pagamento.

• 16° — Não serão aceeitas propostas
que excedam a impartancia de cento e
sessenta o tres contos seiscentos e -qua-
renta e sete mil réis (163 :617$000).

17* — O pagamento será feito em duas
prestações, a primeira quando estiverem
construi-das todas as alvenarias e eebeoto
o' edifieio e a segunda depois de aeceitos
todos os trabalhos contractados.

1 .8" — O proponente preferido, que
dentro de cinco (5) dias de expediente.
contados da data da publicação do edital
de chamada feito no Diario Official, não
cOmpareeer a est-e escriptorio para assi--
gnar o contrasto respectivo. , perderá a
caução de que trata a condição P deste
edital, sendo aberta nova coneurrencia.

19' — Serão fornecidas aos proponen-
tes cópias em papel ferro-prussiato 'das- •
plantas, -mediante o pagamento de réis
(10$000) dez mil tréis em estampilhas
federaes.

20' — Na execução dos trabalhos. • o
contraetante, obriga-se a reproduzir fiel-
mente todas as plantas e mais .desenhoe
fornecidos por . este escriptorio. 	 •

•Especificações:
1', ós alicerces serão' de alvenaria ide

pedra com argamassa de cai e saibro
(1:3) -e terão a profundidade necessaria,
conformo as condições do terreno;

2°, todas as paredes serão de tijolos de
uma vez. e -meia com os necessacios ba-
lanços,- conforme detalhes, com argamas-
sa de cal e saibro (1:3);

3'. sobro todos os vãos haverá vergas
de concreto armado, com a necessaria
resistencia, cOmprovada pelo calculo; -

á', toda .a arca °ocupada pela ecinstru-
cção, levará uni-a camada de concreto
(1:3:6) que terá 0m,15 (-quinze centime-
tros) de espessura, a não ser na cochei- ,,•
ra o'nde a espessura será 0,m30 (trinta .
centimetres);	 •	 .

5', • o revestimento externo será com
argamassa de cimento e areia (1 :3)..
rusticado (carapinha) nas almofadas e
de tijolo ai-parente nas pilastras 'e moi-
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duras, levando coros metidas na massa
nas almofadas;

6', o reboc-o interno será de saibro e
areia, (1:3) cofia caiação de cal pura;

7", ,o madeioamento dá cobertura será'
todo de ~oba rosa, sem ventos, brocas,
brancas ou outros defeitos. Na cocheira
e no - cammodo para forragens, será ap-
parelhado e levará uma de mão de ver-
niz;

8', o forro de todos as comModos me-
nos a colteira e céunn-dx10 para forragem,
será . do 'cimento armado, com sanou ar-
Telldadaa e caiados de branco (cal
pura);
. 9', o telhado será 'de telhas francesas, de
primeira qualidade, competentemente
amarradas;	 •

10, as esquadrias serão de cedro, sem
defeitos, 0.m035 de espessura, do mirar-

oniida•de cm a planta, sendo as portas in-
ternas de almofadas. Os marcos serão
co'llocados a -meia 'espessura das paredes
e não levarão nem alisares nem aduellas;

11', as .forragerta' serão . de boa quali-
da.de o todas as porta levarão fechada-
was de imbatir com 'duas chaves;

12', as venezianas dsaixilhos do lan-
tern,im oserão de cedro de 0,m03 de es-
pessura;

13', todas as esquadrias serão pintadas
com Ires de mão de tinta a oleo da cor
combinada;

14*, todas as paredes internas levarão
azulejos brancos, de biaa qualidade, seus
manchas nem sensiveis differenças
cóses, até a altura de 2,m00, a contar do
sato, na cocheira e na sala de .vaccitta o
ate 1,m50 nas outras dependencias;

15', todas as esquinas e cantos serão
cursais' com raio nunca inferior a' 0mm6,
sendo - que onde existir azulejos as cur-
vas contavas ou convexas serão revesti-
das com calhas ë meias emitias do mesmo
azulejo;

16s, o pavimento da cocheira será la-
'drilbado com ceramica nacional, typo
aTsotoira .0 todas os outoos cornas-pios
com ceramica lisa;

17's os vidros das esquadrias serão
•impo's, sem defeito e de duas grossuras;

18' — Tedas as soleiras serão de can-
tarifa e eguaes ás .existentes- nos outros
edificios;	 -
„ 19* — Em torno dos edificios será
construido um passeio de concreto do

:3:6) capeada a- cimento e areia
(1:2) com um metro de largura;

20' — Os bebedouros e mangedouras
. serão construidos de conformidade com
a planta e os já existentes, em atoada-
ria de tijollo, com argamassa de -cimen-
to e areia . (1:3), inteiramente revesti-
dos' de azulejos com calhas e meias can-
nas nos cantos e esquinas;

21' — O madeiramento das baias será
em perdba com columnas de 0,95 x0o1.5
travessas de 0,90 x 0,90 e taboas de
0,10 x 0,6. As columnas serão embua
tidas em blocos de concreto 0,90 mais
altas que o chão, e dos typos já exis-
tentes.

22' — Serão lambem collocadaa gra-
des para capim eguaes'as já existentes
em outras cocheiras.

23' — Todas as madeiras e ferragens
das baias , serão pintadas caro Ires de-
mãos de tinta a oleo. sendo que as fer-
ragens, depois de bem limpas levarão a
primeira' demão (apparelho) de tinta
prooria para a conservação do ferro.-

24' — Serão collocadaa ao longo das
baias calhas de ferro com grelhas e ra-
los de esgoto conforme já existe nas
outras cocheiras. Em cada comparti-
m anto e,xistará um ra l o para esgoto das
águas ou outros liquidas.

25* — Todos os apparelhos e ralos de
¡esgoto irão em linha recta a uma cai-

xa geral de .inspecção antes de serem
ligadas ao collector geral (o local da
caixa de inspecção será designado em
momento opportuno).	 -

26' — será construpda uma caixa €16
agua de 10.000 .litros para alimenta-
ção 'das duas cocheiras em lugar opor-
tunamente designado.

27' — No ponto de juncaão da cannci
de esgoto das cocheiras ao canno geral
será constrnida unia segunda caixa de
inspecção:	 ..

28"—Os bebedouros de todas as baias
Serão ligados á caixa d'agua por tubos
de ferro de 1 1/2" e torneiras com pa-
rafusos de graduação e terão um rato
de latão e uns, ayphão de ferro zincado
para , descarga continua.

— EM todas as peças exisfirãO
torneiras de agua de 1 1/2".

30' — Cada ramal de agua terá um
ragistro do volante.

31' — O 'tuba de abastecimento de
agua da caixa de 10.000 litros ligado
na rade existente - no instituto, será do:
1" e terá a 'competénte bola da mesma
dimensão.	 •

32'—Será installa.do um ramal de gaz
com tubo de' uma 1" e collocadas 3 tor-
neiras ligadaa ao mesmo, no Laborato•

• rio (sala) de Vaccinas.
33' — Será installada uma latrina

• completa e dons lavatorios de louça
branca com armação de ferro.

34' — Todos os esgotos de bebedon-
ros alé ao encontro das manilhas serão
de canno dê ferro de duas pollegadas.
assim como • os 'dos outros apparelhos
(lavatorios etc.) que serão de 1 112". 	 -

35'.— Serão inatalladas no Laborato-
rio (sala) de Vaccinas, duas mesas de
cimento armado • revestidas de azu/eios
brancos eguaes aos esistontes no edifi-
cio de medicamentos officinas, provi-
das de agua. gaz e esgoto com synhão.

36' — Nas cocheiras serão installa-
das cinco tampadas' com abalSou ss e
supporta de - ferro tendo interruotares,
especiaes a cada uma, do t3-po «Dia s-
monda e embutidos na parede nos lo-
caes mais commodos. 1

37' — Em todas as 'outras dependen-
elas serão installados plafoniars com
globo de vidro, sondo' os interruptores
nas mesmas ' condições dos das' cochei-
ras.

38" — No Laboratorio (sala) de Vae-
eina serão instal/adas duas tomadas de
corrente nos lugares que forem desi-
gnados.

30' — Todas as calhas e conductores
'serão de cobre. As calhas serão de fo-
lha de cobre de 14" e de espessura ap-
provada e com ferros, e os conductores
de 12." e espessura identica. Os 2.-00
inferiores do conductor serão de ferro
fundido. Os, conductores serão em nu-
mero sufficiente para dar livre e facil
escoamento ás aguas.

40" As' beiradas do telhado serão
forradas com cedro ou pinho 'de Riga
em frizos e pintados.

41' — Os porta/as serão de ferro re-
forçado e tcl.e accôrdo com os desenhos
fornecidos.

— O acabamento de todas as
obras será o melhor possivel.

43' — Fará parte do orçamento uma
pequena passagem de 2, 1"00 x 2,"ãO
aguai á que liga a cocheira ao puchado
e que ligará o mesmo puchado á ou-
tra cocheira já existente.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 21 de
agosto de 1923. — O engenheiro chefe,
Armando de Carvalho, ;•

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que no dia 1' de setembro do cor-
rente anno, ás 14 baru, serão recebi-
das.neste Escriptorio de Obras, propos-
tas para a rreforma e pintura geral a. .
fazer no Pavilhão Grande de Dornriforio -
da Colonia de Alienados de _Engenhu de
Dentro, observadas as condições seguiria .
tas:	 s

1 9. As pessoas que pretenderem con-
correr, comparecerão neste escriptorio
ata o dia 31 do . corrente, ás 14 horas,
onda 'receberão guia para 'depositar no
Tbesouro Nacional a quantia de 1:0008
para a garantia da sua proposta.

2.0 -As propostas em quatro vias, semi-
'do uma devidamente . saltada, serão fe-
cindas em envolucros: com a declaração
do -nome do proponente e a indicação
precisa do lugar onde é estabelecido. Em
outro envolucro serão fechados os doeu-
mento.: de idoneidade, conhecimento do
Tbeaouro Nacional, provando ter sido
effeetuado o deposito e quitação de im-
postos' Federal e ...Municipal de Constru-
ator.	 •	 •

3." Constituem provas de idoneidade,
documentes devidamente autenticados
passados por engenheiros ou ardi ite-
ctos de provada competencia. com as.
filmas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o con-
corrente executado cabalmente outras
obras de real valor ou pelo menos equi-
valentes a esta.

4.* As propostas não poderão conter
sinão urna formula de com pleta submis-
são a todas as clausulas deste edital- d
o preço, e o prazo que o proponente °O-
ferece para o custo e execução dá tota-
lidade da obra, mie deverão ser -asara- ,
ptos em algarismos e por 'extensos SeFil
emendas, razuras ou, entrelinhas.' Não
serão tomadas em consideração quaes-
quer offertaS não previstas neste edital
de concurrencia. nem • propostas (me
contenham o offerechnento de urna re•À
ducção sobre a proposta mais barata.

5.^ A preferencia para á execuçllo
obra caberá ao proponente que atire-
sentar preço mais reluzido. por minima
que seja a differenea. No caso de abso-
luta anuidade de preços entre duas oui
mais propostas, será preferido o que em
carta fechada fizer maior redução.

6? O proponente preferido, no- acto de
assigpar o contracto • apresens ará o coa-'
heeirrento do Thesnuro Nacional do de-
pesito da quantia de cinco contos de réis
(5000S000), em dinheiro.	 .-

7..* Dentro do prazo de does (2) dias,
a partir da assignatura do contracto,
dará o contractante inicio aos trabalhos,
ficando sujeito á multa de um conto de
réis (1:000a000), por dià de excesso.
Si o esceaso attimair a dez (10) dias
considerar-se-ha rescindido o contracto.

8? O contractante obri ga-se a cumprir
fielmente as especificações que acom-
panham este edital, como tambem as
plantas rubricadas pelo engenheiro do
ministerio, que ficam a disposição dos
concorrentes noste oçeriptorio, todos os
dias uteiç, de 11 ás 16 horas.

9." Antes da assignatura do contra-
do a concurrencia poderá ser annul/a-
da pelo Sr. ministro, sem, que, por isso

-Esériiitõrios do áras
•
ÇOLONIA DE ALIENADOS DE ENGENHO DD
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tenham os Concorrentes direito a indern.;•
saisação da qualquer'espacie. -"	 - • •••

10. O prazo para a condução das
Vobras contractadas será no maximo de
tres mezes, contado da data da assigna-
thra do contracto..	 .	 .	 •

11. o contractante ficará sujeito a multa
de cem mil réis (100$000), por dia se
exceder ao prazo -estipulado na sua pró,-
posta, e quando esta multa - attmgir
a um conto e quinhentos mil reis
(1:500$000); equivalente • ao execesso
de quinze dias de prazo, a Contracto será
rescindido pevdendo o contractante,
além desta •multa, o mais que lho fôr
devido. -

12: Ao engenbeire 'chefe do ministe-
rio caberá resolver as duvidas por von-
tura' ()ocorrentes, podendo, entretanto, o
contractante formular por eseripto,• as

-'suas reclamações- dentro do prazo da 24
horas, sobre qualquer decisão proferida,
as quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver.

13. Todas as enas, - estabdecidas nes-
,. te' contracto inclusive a rescisão, serão

impostas administrativamente pelo Sr.
ministro, por proposta do engenheiro
chefe do aninisterio, independente do•
aCção ou -interpellação judicial,, não
tendo o contradante, por motivo del-
ias direito algum . a indenmisaçã"o por.
darnnos, lucros cessantes, antecipação
de -despezas ou, por qualquer 'outro mo-
tive.

ti. Todos os naateriaes a empregar
serão 'de tprimejra qualidade, podendo

'õ angenbeiro chefe do nrinisterio rejei-
tar, • ern 'qualquer tempo, aduanes que a
seu -juizo não satisfizerem aqualla con-
dição, devendo o material rejeitado ser
retirado do ld"eal da obra, dentro do pra-
zo 'de 24 horas, sob•pena de multa do

-cem mil' Féis (100$), por cada dia de
excesso.

15- As multas em que incorrer o
•contractante, serão descontadas 'da
quantia a receber, na occasião do pa-
gamento.	 .

Não serão acceitas propostas que
excedam a importaneia de eincoanta e
um contos cento e quarenta e sete mil
réis (51:147$000).
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4.• Modificação das fachadas confor- _
me o "cleSefilie - apresc.ritado nas plantas
CanstruaçãO • do cornijas; platibandas • 'o
fl'onWes' de typo' colonial; col.ocação : ie
medalhões, ens azulejes forçiecJlos 'pelo
contraelante, de côres o desenhes
provados pele , fiscal; conRtrucção de
dequenos talhadas • sobre janelias; con-
strucção de- mima adufa (janella salien-
te) typo ca'anial, no centro da fachada
principal, 0011) gelosias do vidro- e ro-
tula. igual ás já existentes em outros
pavilhões; .collocação de pinhas -nas ipi-

, lastriahas. da platihanda e mais peque-
nos detalhes da desenho. -A- alvenaria
nesta- parte do elidido será de tijolo de
uma vez e as argamassas de cimento e
areia (1 :3) .	 •

5 s Construcção de frontões. !aipo cO'a
lonial, iguaes ao desenho, sobro pilas-
trasasnas „escadas.

6." Substituição das actuaes calhas
por, outras de -folha de cobre de .14" o
de .espessura approvada.. ,	 • - •,

-7.• Substituição' da "maioria dos can-
ductores nas partes julgadas inivesta-
veia pelo fiscal.

$." Concerto - è -recollocação de azula-
.

.ios'internes ou externos nos togares jul-..
gados •necessarios. •

9. 4 Departições geraes de todas as. es-
quadrias e substituição da maioria- das
ferragens por outras • que offereçani

segurança. •
. 10. Recollocação de todos 'os vidros
quebrarias ou Tachados Por, outro
meSma sismalidade. 	 .

11. Reparação geral dos telhados e
tectos.	 -

12. Concerto e reparação de todos os
revestimentos, internos e externos, com
argamassa de cal e areia fina, branca e
limpa.

-13.- Pintura .geral de • todas as esqiia-
drias; internas e externas, com -(3) tres
demãos de tinta a oleo, das eôrea que se
combinarem. •

14. Piplura a deo • com tres (3) de-
mãos, sendo unia de apparelba com tin-
ta propria, após com pleta raspagem, das
grades e columnas do ferro das Varan-
das.

15. Caiação geral de todas as pare-
des, internas o externas, assim corno dos
teclas. AR paredes externas serão caia-
das do côr Igual as já existentes nos ou-

- troa pavilhões novos.
16. Pequenos concertos julgados ne-

cessarios.
.17. Demolição . do .actual comparti-

. mento : externo de latrinas.
18. Collocação de grades de ferro,

typo a ser approvado com tela cie ara-'
•me contra mosquito, conforme especifi-
cação do Instituto" de Mariguinhosr., em
todos os- afnezzaninosa existentes, pin-
tadas da mesma côr.e nas mesmas coa-
--dições das grades • e columnas existen-

19. Modificação das janellas dos com-
partimentos sanitaries e da janellã do
olmalla central do a segunda pavimento,

'confoPrue plantas e desenhos; cites vãos
mod ifi cados leVarão- esquadrias novas,

' os modelos serria approvados- pelo: fis-
cal." - • •

Escr:plorio de . . Obras do 11Iinisterio
,da., ,Tustiça e Negocias Interiores, em 9
de ágosto .de 1923. - O engenheiro che-
fe r icurdo	 -)

Departamento Nacional de Saude
• •	 -	 •

•• SECRETARIA GERAI: :

seci'etario geral do Departamento
Nacional de, Saude Publica, de ordem do
respectivo directar geral, faz semente a
qiiem interessar possa. que, na secção
Contabilidade da. Secretaria Geral, se
'acha aberta • a inseripç"áo de concurren-
tes para a construcção de um • laprósáÉia
em S. Luiz, no • Estado do Maranhão, Sob

'ás condições' seguintes:
'• 1a. As propostas, que deverão:abe.-
decei . ás instrucçties . . e . cspecificaçõea
abaixo publicadas, serão - apresentadas
em quatro vias, sendo -Lima deitas sellaa
da, devidamente, datadas . e : aSsignadaS,
tendo •especificadas, •aearesdnuis,
emendas, entrelinhas, razuras* ou, rosal-
vas - em algarismos e por extenso, as ires
por:tal-leias. que figurarem naSi mesmas
propostas.	 _	 .
_ 2' --s . 0s proponentes pedindo.. inseri-
pção.apresentarão, para o• julganiento da
sua idoneidade, até. ás .15 horas. do
28 de agosto proximo, cm , original, seu
contracto social, desde que tenham, so-
dá, e, em caso contrario, certidão .
Junta Commereial em que se. indique,
importancia do capital que fazem .girar
nas praças em que se' acham estabele-
cida,- o conhecimento da thesouraria
Thesouro Nacional provando terem. fei-
to o' deposito de que trata a condição
que, se segue.	 •	 •••	 :44

3' - Cada proponente, depois de_ de-
vidameste considerado aidonecia, deposi-
tará •Thesoura .laaciona, mediante
guia expedida pela referida secção de

-Contabilidade, guia essa que só se •pas-
cará até ás 14 horas do dia 27 de agosto
de 1923,. a :caução

. 4' Dar-se-hão guias para as ;cau-
ções de garantia de apresentação oe. uro-
postas .sómente aos . constructores- pré-
viamelite. julgados idoneos, e que exhi-
birem Os ultirnos talões originaes dos
impostos dev•idos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal. -
; - As propostas,- que deverão- tea
no .envolucro fechado o. nome do concor-
rente e a indicação do. que, propõe, 'serão
recebidas, abertas e lidas na .presença do
todos os coneurrentes, que as rubricarão,
ás 15 horas de dia 30 de agosto de 1923.
perdendo a totalidade da caução feita, a

. favor da .Fazenda , Nacional, serr direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

6• '- A concurrencia versará sobre •
preço para a construcção edificio,
installação eleetrica 'e • força,: abasteci-
mento d'agua e serviço "de 'esgotos; •ten-
do-se ,em vista as plantasexistentes na
Inspectoria de Engenharia Sanitaria, de-

. vendo os concurrentes. apresentar ,o ora
çamentos; os • precisos detalhes e discris
minações, .orçamentos esses que, •poste-

, dormente, servirão de base para, a juizo
.da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes competirem em
virtude de fiéereSeimos ou modificações
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitaria, de ordem do Sr. ministro.
da Justiça e Negocios Interiores, no- cur-
so da construeção. 	 •

- Nas propostas será ivndicado
prazo para a terminação das . Obras s,
'executar, Prazo que • não poderá ser su-
perior a 'dezoito mezes, bem como á de-
claração de que se suhmettem a todas a"!
condiçãeg constantes do presente edital.

8' - 'Não- serão tomadas em cousides
ração - as propostas em . que' figuraria 'van-
tagens ou anus 'não - previstes no 'edita!,
pyn as t"111-0 01.1erecefem-'um abatimento-•

17. O pagamento será feito depois de
completamente ultimadas todas as obras
em concurrencia,. uma vez julgadas sem
qualquer defeitos e acceitas pele enge-
nheiro do ministerio.

18. O proponente preferido, que, den--
tro de (5) cinco dias de exepediente,
cantados da data da publicação do edi-
tal de chamada feito no Diario
não comparecer a este escriptorio para -
assignar o contracto respectivo, perde-
rá a caução do que trata a condição 1'
deste edital, sendo aberta mova coneur-
Janela.

19. Serão fornecidas aos propalam-
P3s cópias em papel' ferro-prussiato das
tplantas, mediante-o pagamento" de (10$)
rdez mil róis em estampilhas federaes.

• •
• ' Especificações

-
; 1.* Construcção de embasamento de

‘ ..blIvenaria rusticada com argamassa de
cimento e areia (1:3) nas varandas.

2.• Construcção de rampas eiMenta-
das sobre alicerces e paaenes laterties de
alvenaria de pedra com argamassa de
chnento e areia (1:3). . • • •

3. • Construeção de escadas de eiofr.
ikek. Marselha, com alicerces e paredes
lateraes de alvenaria de pedra' e .arga-
nassa de cimento e areia	 .
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aobro a proposta do preço menos ele-
vaao.

O" — Abertos os envollicros das pro-
postas, no . dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e depais de cunvea
niente estudadas encaminhadas ao Sr.
ministro da Justiça, ,para a escolha ela
proposta mais vantajosa.

10' — Fica reservado ao Governo . o
'direito de annullar a concurrencia, si
assim_ entender, sem que caiba a qual-
ouer dos proponentes indemnização ai-.
guina,.

11' aL- EM igualdade 'de condições on-
Ire - duas propostas e os respeativos pro-
ponentes, poderá ser feita nova canoura
renda entre ambos; que versará sobre o
maior 'abatimento • por cada • um feito so-
bre ' a . (Certa empatada. Si 'nenbam dei-
les quizer ft:aba tal 'abatimento, paute-
der-se-ha , a 'sorteio para decidir ' a 'qual.
dos proponentes caberá a acijudicação.
Si a igualdade se verificar entre um proa
poliente estrangeiro e' um nacional, terá
preferencia este último, da accôrdo-com
o art. 742 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade" Publica.	 -

12" O coneurrente escolhido deverá
dentro do prazo de quinze dias, a contar
da publicação da escolha de sua propos-
ta •--no Diario . Official, recolher ao The-
amuro Nacional a quantia do -60:0008
como- garantia da execução das obras, e
s; dentro de tal prazo não •comparecer,
perderá a caução inicialmente feita para
apresentação da proposta, sem direito _a
qualquer reclamação. -
•• 13' — O pagamento ,• das obras será

feito 'do eeguinte modo: 20 vo; Miando o
predio estiver coberto, assoalhado e -for-
rado; 20 ata quando . - estiver terminado
todo o revestimento. interno e • externo,
collocados oe ladrilhos e .azulejos, 'os
marcos e -as esquadrias; 30 ta, quando
-estiver terminado todo o ,sere iço do es-
gotos,-de illuminaçáo o abastecimento de
agua, a os 30 To s restantes pouco após o
recebimento da constaucção inteirameu-
te de accardo'com as especificações e ca-
derno de encargos. a 	 _
• 11° •—•-atienliuma proposta sara acceita
desde que exceda do 1:184:992$020. •

	

15'	 A despena na importancia , de
1.184:992$020. correra -por canta do
eFundo Especia! de que 'trata o art.
tia lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos o especificações
• para a construcção do Leprcsario do Ma-
ranhão. • -litateriacs

.T0(103 03 matariaes" deverão ser do
primeira „qualidade, de accôrde com as
seguintes especificações:
• Composição,phinziea

O cimento não deve conter mais de
1,5 ,cA de' anhydro sulphurico, 5 % de
enagnesia, 10 % de allurnina e 4 a/o de
oxydo de ferro; nenasulphuretos em pro-
porção dosava'. a_a perda ao fogo não
-deve exceder de 3 Tea.

• Grilo de pulverização
O cimento deverá deixar, ro maximo,

O %.do seu peso na peneira de 44100
;malhas o 10 % na de 900.

Pega
A •péga dó cimento não deverá, come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.	 •	 •	 •
Desistencia da pasta normal do . cimento

À carga de ruptura por distensão de-
verá ser de. 30 kilos, no nlinimo, ao fim
de sete (7) diae, o de 35 kilos ao fiai de
yinte e oito (28) 'dias, para o cimento

empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quarenta (40) kilos, no minimo, a séta
(7) dias e de quarenta e cinco dias (k5).

a vinte e oito, (28) dias.
Deformação a guante

O augment.O . de afastamento das agu-
lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá:, passar, de 10 mim, de-
pois de mantida -a temperatura da agua

-onde se acha á barra de prova a , 100
grãos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás rçgras da Cominissão Fran-
eeza de Meti:tortos de Ensaios de Mate-
riaes. •
e •	 .-	 •	 Cal
- -Toda a cal empregada, deve ser de pe-
dra. completamente extinta no local das
obras e de tal modo, que seja empregada
antes de sua.tarbonatacão.

Será recusada a cal mal extincta ou . a
que se achar carbonatada,

• -	 . • Areia -;	 •
A areia deverá ser exPurgada de ma-

terias estranhas e . apresentar constitui-
ção g,ranu/ometricia que 'a torne propria
para a construcção a juizo do fiscal das
obras,-sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não devo conter sács deliquescentes e
os seus grãos devem ser ,anguloaos..

• . Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessariae

Agua
A agua deverá ser doce e perfeitamen-

te limpa.	 4.3

Tijolos
03 tijolos deyerão ser bem moldados a

•uniformemente , queimados, apresentando
superficies planas e arestas rectas e

- via as.
Quando percutidas com. o martello de-

verá° apresentar um som cheio e claro
e 'pela fractura, devem apresentar uma
estructura hornogenea.
• Estas pedras, artificiacs não devera

absorver por immet são em agua durante
24 lucras mais de 1115 do ,seu peso e de-
vem apreseatar resistencia. ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
30 kiles por em'. para os tijolos perfura-
dos o a de 60 kilos para, os compactos.. •

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco. nós, fendas, ven-
tos, furos do brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten-
eia o apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientemente
seecas.

Pedra britada
-A pedra britada para' concretodeverá

poder passar em um annel de a erra do
diametro o apresentar a resistencia ne-
cessaria e suparficies asparas..

A pedra britada para -concreto armado,
obedecendo a outras espeauficaçoes,ede-
verá poder passar em atineis de 3 cm. de
diametro..

;Ferro
Todas' as vigas empregadas serão de

ferra laminado 1 apresentando uma car-
ga e. ruptura por edastensão nunca in-
ferior a 40 kilos por ne' o ó alongamento
de 20 %-serão revestidas com tinta ma.
cão„com duas lemãos. • ;

Os vergalhõesapera eimanto armado
deverão offerecer uma aesistencia,supe-
aior a 35 kilos por rrifix.a i) um. alonga-
mento de 12 Sfe em uma barra do perfil_	 .

1

proporcional, confeccionada de accOrd-,
.com as inuivações decaias.

Argamassas
As argamassas serão prepararias sobre

coberta enxuta e em taboleiros ae ma-
deira.	 •

A dosagem das argamassas será feita
em volume. sendo adoptada para O ci-
mento a densidade apparente de 1.4.

A mistura de cimento ou cal, coai
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a es-
trietamente necessaria para que a arga- •
massa fique com consistencia pastosa e
firme.

A agua será addicionada, pouco a pou-
co, de modo áquella consistencia ser obti-a
da pelo amassa:bento e não pelo. enchar-
carnanto dos componentes da argamassa.

- Serão preparadas em quantidade, de
accôrdo tom as necessidades diarias e do
modo a- evitar que haja começo de endu-'
recimento antes cio serem empregadas."

Será rejeitada e inutilizada immedia-
tumente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endurecer,'
sendo vedado rearnassal-a após humede-i
cimento. - i, Nas occasiões em Mie a temperatura

"fôr muito elevada ou houver fortes aen-
tos. as argamassas deverão. ser constan-
temente molhadas.

A argamassa .que tenha sido retirada
mi cabida de alvenaria em" execução, não
poderá ser de novo empregada. '

. Concreto
Aspedras a empregar na confecção dos.

concretos deverão ser-expurgados de to-
dos es detrictos, • materia,a terrosas, ou
outros eorpoa astranhos, sendo para isso
préviarnente lavadas, si necassario.

A medição dos ,componentes dos coa-
eretos será feita em volurno adoptando-,
se, para o, cimento, a densidade appa-
rente de 1,4.	 '

O concreto será perfeitamente mistu-
rado o revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-1
gamassa.

Os concretos serão empregados loge¡
após sua preparação, sendo inutilizado)
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo. •

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 em. mais nu menos, apiloada,s for-'
temente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a-liga com a anterior,.
para que o que, si esta estiver solidifi-
cada. será picada, varrida e humedecida o,
coberta ele uma camada de argamassa
para então receber a nova camada do
concreto.	 •

IA alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto só podem ser feitas quando este
estiver solidificado, devendo a superfroio
de concreto ser préviamente picada. NAT.

rida e bem Umedecida.
• Alvenariaa

Nlvenarias ordinarias •	--
As alvenarias ordinarlas sorgo ?cila§

,com pedras. com os leitos desgalhadosj

de bem molhadas, com o leito em arga-
ou cortados a martello e assentes, depois

massa bastante, para que, comprimida,!
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de fôrma e dimen-
sões adequadas.	 • i

respaldadas horizontalmente, , havendo O
As pedras serão assente por camadas!

neceseario travamento ou amarração en-
tre as pedras do cada fiada por meio de,
pedras dição», de comprimento, sempre'
que fôr possivel, igual á espessura das!
paredes.	 •

As pedras devera() ficar eompletamen.;
to envolvidas por argamassa, ficando Aumi
aivenarias massiças,, gem yaeiu Oujps
tersiticio algum,	 -

;



Tos das as paredes seraq Mudes a troe
mãos. 

Cobertura
•

A cobertura será constituída • pór telhas
romanas aaaentes sobre infla , eatructura -
formada por tesouras, terças, caibros • o
ripas, com secções ade-quaoas. .

• Portas e janellas
Os .marcos serão do peças ,de 3"X3"

as esquaurias serao: as internas de trea •
centaianaos de espesaura e 'as externas -
cie (mata° cantai-letras.

As janellas serão metade' envidraçadas •
e metade de venezianas:- e terão 'bandei-
ras ;ativeis. •
• A porta principal terá seis contimetros
tio espessura.

As . ferragens •serão, além das dobradi-
ças americanas, cranianas francezes .para
as janallas e porias interriores de dqas
folhas e trincos de alavanca . para-as por-
tas de se.g,urança:	 • • ., • • • : •	 •

Nos gabinetes sanitarios serão colloca- -
dos fechos apropriados, .. •	 -•

.•	 "Ese.das.
As escadas interiores serão de r-ria-

doira e deverão ser feitas • de ateôrdo
com as inditações das plantas e com os
detalhes,- posteriormente fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será .feita do gra-

viaes.	 .
Roda-pés

Os• reda -pás serão de ladrilhos..
Abastecimento de agua e. esgolo•S

Sera. installada. no edifiaio do lepra- a
saria Uma rede de distribuição de agua,
cote todos os apparelhos neeessarios, se-
gundo . as iadicaçõaa 'das ••plautaa.	 —

.Serão empregados tubos de chumbo ou
do ferro galvanizado „cem os diarrietres
necessaries, a juizo da fiscalização.

Pat'a s upor i ente do tep foOr i o. será •
••

nia.
• Agua,: pluviaes -

Serão assentos calhas e conductores
de ferro galvanizado, com declividades .
Um uniformes quanto possas:ai e ciam se-
cções' acleguadasa de niddo a permittirem
perfeita derivaçao das aguas plqviaea„

• •	 .Calçada :	 •
- Será construido en, Orno do edificio

uni passeia cimentado de 60 em. "de-lar-•
gura, no. minimo, rematado por sargeta
de modo a dar escoamento ás aguas- pita;
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• Noá cantaa ou anguloy das paredes de
ais miaria serão 400llorados efisgotesa--ou
ferros de amarração, sempre que fõr re-
conhecido necessario.

No solão pertiiittidas pedras de Volu-
• rue inferior a trinta -contimetros cubicas

(0"30) nem pedras redondas, nem ex-
cesso , de pedras miudas denominaaas ae
<criação» ou «catingas».	 .
. Deve haver todo o cuidado em trazer

as alvenarias perfeitamente humedecida,
o limpas, durante a sua confecção, sen-
do retiradas as argamassas em que te-
nham cah ido toaras, lodo ou qualquer
mataria estranha. • •

Em cada metro cubico empregar-sé-
- hão trinta e dous (32) centeaimos de ar-

' gamassa.
'	 Alvenaria de ti,role

(OkS tijolos, na occasião de seu emprego,
deverão :„-n. Juan molhados em tempo,
nunca inferior le cinco minutos nem
maior de duas tiaras.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centímetro do espessara, devem ser
bem alinhadas e niveladas rió sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-.
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fama que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anais doncentricos, ficando
as juntas em desencontro na direcção
aormal ao intradorso 'do arco.
• Em cada metro, cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centeal/nos
de argamassa.
• Nas occasiaes de grande cãor ou fora

O .apiloamento ou soque deve .ser feita
com o preciso cuidado para não tirar op

'ferros de puas respectivas posições, nem
eeparal-os da argamassa ou concreto tiú()
:os deve envolver.

O apiioamento devo ser mais forte nas
zonaa ou parLes tranalnancio á COlfipl'CS-
são, e -mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á exiensão, onde a mistura

- (concreto e argamassa) deverá sor . mais
hurniaa.

As emendas ou ligações de obras da
cimento armado, feitas em dias diffo-
rentes, ou quando já tiver havido começo
de anduracimento, serão feitas collo-
cando-sé uma cainada de cimento puro
ou misturado bom parte igual de areia
sobre a superficio ., que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em- -
bebida de agua.

Devo haver sempre uma camada não
Inferior a um (1) centirnetro para pro-
teger as armaduras.	 .

As divisões de concreto armado de pe-
quena importancia, a juizo co fiscal, po-
dem sor feitas com o metal americano
Khan, cola o metal adeployar ou com
outro -syatesma de armadura. desde Q113:
soja acceito pela fiscalização.

Funtlacões
As fundações solão de alvenaria de

pedra com' argamassa do cal e- arda.
traço de 1,3, ficando a sua prufundidade
a criterio da fiscalização.

•
Camada ira permeavd

O saio será impermeabilizai:o em toda
a área edificada por 'uma camada .de
concreto de 10 centimetros de espessura;
traço de 1:4:8.

• Paredes
Serão do alvenaria de -pedra as pare-

des mestras do pavimento terreo e cie al-
venaria de tijolo as paredes mestras das.
r o 3*. pavimentos e as paredes divisa-
rias.

A argamassa a empregar na elevação
das paredes será de cal e areia, traço
de 1:3. 	 .

Os vãos das aberturas serão cobertas
por arcos de tijolos ou por vergas do
concreto armado.

Revestimento das paredes
As paredes serão revestidas interna e

eexternamente por um embaço de cal e
rareia, traço de (:2, e por um reboco tansa
bem de cal -e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo
tempo, afim de .evitar o fentlittiamepto. -

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem. ten-
das, manchas do humidade e outros.

. Revestimento a ladrilhes
Serão revestidos a ladrilhos hydraii-
Ecos: •.

a) o piso do pavimento terreo;
b) paradas até a altura de 1m,50,

oo.sinha, da capa, da despensa e dos r3-
faltarias; .

c) pisos e paredes até a altura de
1m50 dos compartimentos das •nsialla-
aões sanitarias nos trea (3) -pavimen-
tos;

si) :pisos .das salas de operações, da
anesthesia o de esterilização;

.e) piso e paredes ate a altura de
1m50, da casinha, da capa e do roleito•
rio da erdehe. ••

• Revestintento de azulejos brancos
Terão 'as paredes revestidas a azula-

Da brancos até a altura de' 2m00 as-salas

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

(menos os soalhos) serão milhadas a
troa mãos além do emmassamento.

Caiação

•

les ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-'
faccionadas, serão frequento o ligeira-
mente regadas -para obstar o rapido de-
teccamento da argamassa.	 s

Nessas condições, e nas de chuvas, aa
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas., esteirões,
etc.

Quand -o sobre alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-
perfidies da antiga, que tiverem do fi-
car em contacto com esta, serão cuidado-
samente asseiadasa regadas o mesmo la-
vadas, caso seja necessario.	 -

Em todas as especies do obras o para-
mento, 'quando acabado, devera ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim - como do poeira e outros corpoi
estranhos.'

Concreto e concreto armado
O concreto armado emprégado nas paa,

redes e demais obras será feito com uma
»arte do cimento (densidade apparenta
1 :4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
ires centimearou.

.Quando a espessura for diminuta, pai-
dará ser èxcluida a pedra britada. •

A mistura será feita a seccoa acudo a
agua addicioaada aos . poucos e deverá
aer empregada dentro de uma (1) hora •
depois do feita.	 -

Noa, trabalhos nas horas de calor, quer.
a concreto, quer o -metal, devem ser hu-
inideciclos.- • •	 .

O metal deve ser limno da ferrugem.
que não estiver adherente; bem como da
terra ou quaesquer substancias estrae
Ilhas, gordurosas ou outras.

a Para firmeza das armaduras de ferra.
-durante a confecção das obras de
anato - armado, alias poderão sor amarra-'
das dom arame, devendo occupar as Suas
poaições - respectivas, Siem , que poksara .
eer desamadas com - q-aplloarsiessaa,

.do operações., do , anesthesia e de,- esteai,
lisaçao.

• •• Assoalhos
•

,
Serão assoalhados todos os. compartia

.mentos dos	 e -3° pavimentos, ex...efitti.,
• mios os das installações saintailas, as sa.
las de operações, de anesthesia ó de ca..
terilização, a casinha, a cdpa e" o.refeito-
rio da créche.

Os soalhos serão de. macho e femea.

Forros
Todos os compartimentos dos ires pta,

viinentos serão forrados.	 •
. OS forros serão de saia e camisa com
. (abeiras -e cimalhas,.



Serão assentas 03 seguintes appare-
Mios: 48 wattereclosets, 36 banheiras ,es-
enaltadas, el banheiras rolantes para ser- -
viço das enfermarias, 16 pias cia despe- .
jos, 112 lavatorios, 4 pias de copa, 2
Dias de cozinha, 6 bidets o 32 mictorios. .

Electricidade
Usina:

, Será installada uma usina completa,
para fornecimento do luz e força ao le-
prosario, comprehendendo motor, gera-
der e quadre de distribuição.

motor será a vapor ou 'a oleo e terá
à potencia normal de 40 H. P.

0 gerador será de corrente continua
com -potencia de 25 los" o a tensão de
115-116 voltee s -

O quadro ela disteibtfição será de mar-
Pioro, branco, para fixação' na Parede, e
compreheralerá os apparelhos, chaves- et i segurança s s'neeessarias para o . perfeito
fuuceionamento da usina, a juizo da fie-

l\ ealizaeão.
s. será constrnidoe para a installação
usina. um edificio de. alvenaria de tijolo,
emboçados reboctuie e caiada interna e -
oxternamente, tendo cobertura do telhas
romanas e o piso revestido de ladrilhos
álydraulioos, no local indicado.

Litilia de transmissão
: A transniissão da energia electrica da
usina para o hospital será feita em li-
nha dupla, empregando-se fio de -cobre
oleetrolitieo e isoladores para baixa-ten-
são, com liastes do aço.
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laratorio do alvenaria com a capacidade
,.elts 100m,3. O resereatorio 'será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa

kJermittindo a elevação do 140 litros por
i lininuto á altura de. 60 metras..
-* A bomba será • eonyerrieutemente ia-
Stallada. no local indicado, com todos os
apparelhos necessariee ao seu func,cio-
pamento e será accionada por motor ele-
xitrice de corrente continua.

• A tinha de. recalque será de ferro fun-
Ilido revestido de_coaltar.
: Será feita uma . installação completa
para esgotamento das aguas:• residuaes
do lep.rosario, de accôrtio com as dispo-

s, sições do regulamento do Departamento
} :Nacional de Sande Publica.s

Installação elcetrica
A instaltação eleCtrica deverá ser feita

'da aecôrdo com as regras da Inspeetoria
de !iluminação -do Rio de Janeiro.

Os fios conductores collocados era_
elats e clesscarãe Para os interruptores em

dupla de chumbo. •
Os interàuitoreá Serão rotativos, do

porcellana:
Em cada compartimento,_ segundo ás

indicações das plantas, serão Mimados
Pendentes completos, comprehendendo:
roseta de poreeliana, fio flexivel, seckt,
abat-juor ele-vidro-branco leitado •e on-
dulado o tampada de 25 a 50 velas.

A sala de operações terá illuminação

,

peparianiénlo 'Nacional. de Saude
Publica

•
•0 secretario geral do Dep,ratarneUo

Nacional,de Saud°. Publica, do ordem d.c,•.
. respectivo ,director geral, faz sciente a

quern-4nteressar possa que, na .Secção de
Çontabilidade da 'Secretaria Geral, ae:,
acma_ha aberta tv.inseripgão 0e.coneu .rren--a_

'P. As propostas, que deverão obede-
cer ás instrucções e especificações abai-
xo publicadas, sere apresentadas em
quatro vias, Sendo uma delias .eellada,
,dévidamente datada e assignada, tendo
especificadas, sem accrescimos, emen-
das, entrelinhas, razuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, as impor-
tancias que figurarem nas mesMaS proa
postas.	 .„

2'. Os proponentes pedindo inseripção
apresentarão: para o julgamento de sua
idoneidade, até ás 15 horas de dia 1 de
setembro proximo, em original, seu
contracto social, desde que tenham so-•
cios, e, em caso contrario, :Certidão dá'
Junta Commercial em que Se radicam a
importancia .do capital..que fazem girar.
naspraças em qué se acham estabeleci-
dos, o conhecimento . dá Thesouraria do
Thesouro Nacional provando ter feito;
o deposito de que. trata a condição que
3Q segue.	 '	 I

3'. Cada proponente, 'tapeis de devi.
damente considerado eidoneo*, deposi-
tará no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida Secção de'
Contabilidade, guia essa que só se pas-
sará até ás 11 • horas do dia 2 dP se-
tembro de 1923, a caução de (1:00081300).

4' Dar-se-hão guias 'para : as cauções
de garantia de apresentação] de propos-
tas somente " aos cOnstruotbres previa- .
mente jugados idoneos, e que exhibirern
os ultimos talões eoriginaes.'dos . impes- •
tos • devidos, quer á Fazenda Municipal:-
quer á Federal.

5.' As propostas; que deverão ter lio
envolucro fechado o nome do cancur-'
rente e a indicação do que propõe, se-
rão recebidas, abortas o lidas na pre-
sença . de todos os conourrentese que ase
rubricarão, ás i5 horas do dia 3 de se-
tembro de 1923, perdendo a tetalidade
da caução feita, a favor da Fazereia Na-
cional, sem direito a !iiiildtier recla-
mação. o _proponente que,.1 depois de
inseriptee deixar do apresentar a sua,
P1'0170.. M	

•

6'. Nas preipostas será •inaleado
prazo ,para a terminação ( tas obras a
executar, .prazo que não podoeá ser eu-
perior a troe 'nozes, bem como a decla- -
ração- de que se submettem a todas' ae
condições do presente edital.

7". Não serãe :tomadas em : c eneide.ra-
ção as propostas em que figurem- van-
tagens oueoniis não- previstae ne edital,
nem as que offerecerem um nbatimen-
to sobre a propsesta de pre,-a. menos ele-
vado. .	 .
•8'. Abertas os envislueeas . 1 das pro-

postas, no dia e bofa iixadas, serao„ as
mesmas publicadase depois :de con•ve-
nieetemente estudatitis; encaminhadas ao
Sr; ministre da Jestiça, para a 'escolha
da proposta mais vantajosa.

9.° Fica reservado ao Governo o di-
reito de annullar a eoncurreptsia, si as-
sim- entender, : sem que caiba a qualquer -
dos proponentes indemnização alguma.

10.a Em egualdade de condições entre
duas prsepostas e os' respectivos jJropo-
nentes, poderá . ser, feita, uova concur-
rencia entre 'ambos; I' que' versará sobro
o maior abatimento :por cada . um feito
sobro a offerta empatada. Si nenhum
delles quizer .fazer tal abatimento pra-
ceder-se :sita ae sorteio -para decidir a
qual dos proporientes 'caberá a adjudi-,
Miá;	 a-iguaidade --s -e verificar 'entre •

• 12,a O pagamento das obras Será feito
- do seguinte modo: 30 % quando estive-
'. rem promptas as obras de cobertura do
. pavilhão de microseopia, retiradas as

telhas de asbestos_ e sollocando-se te-
lhas francezass que. estão cai disponibi-
lidade no' local, devendo'ser substitul-
das as ripas existentes, collocando-as
na bitola cornpativel com o emprego das
telbassfrancezas, o construido- :em pas-
sadiço coberto corp- telhas do asbesto
retiradas da 'cobertura do pavithão de
microscdpia. - e' ligando 's portaria á cn-
Irada dos labovatorios em Unia exten-
são 'de 35 Metros; e- 3O.%squando estie
verem prometas as obras ,de reparos
,no estuque dos -forros e; paredes do pa-
vil bão • de microseopia,- . os reparos e
aubstituição de marcos e janellas • ..:uja
madeira se .acha -muito damnificada; e
construcção de-. seis armai:tos inetallieos .
.ou de cimento armado com portas do
aço ondulado, com prstiieiras e .ralp .1i- -
gado á rede de esuoto ' e servindo pára;
guardar genéros atimenticiaa: e,- fina n -
mente,,os 40. %restantes, quando todas
as obras estiverem eomPletainente con- .
eluidae, .inclusive pinturas • e caiaçães.'
er pouco após o' recchime.ntõ -da eonsaru-
ação inteil'amente de artrardo com 'as es-
pecificações e. cadernos ele encargos.

13,' Nenhuma pzoposta acra aceita -
doada, que eneda de trinta contos do

is (30:000000N
14.• A despeza, na importanda de

30:03Q, correrá por conta da consigna-
eão — Para cencertos" do ts :pavilhões o
installação de urna sala destinada a
amostras, .da : rubrica Laboratorio
)3romatologico — da verba. 21 do art.
da lei n. 4.632, do Q de janeiro de 19.24.

• r

• Er- pecificações das obras'

substituição 'do material de cober-
tura do pitei I hão de microseopia. ret hem-
di as telhas de asbestos e . collocando te-
lhas franeezas que esiilo em disponibi-
lidade no bical. A área a cobrir teia
cerca (10 15 metros quadrados; .

2', substituição „das ripas existentes,
,

collooando-se	 :bitola campativel com
o 'emprego 'de telhas franeezase -

3', reparos -no -estuque- deis forros e
paredes . do pavilhão de micros'esspia; -
.4", reparos e substitue:a de n tarece e

janelas	 niadeira	 acha muito ..	 •lu a,
5', transformação- da dispeeição das

et aminés de aspiração- daS cupelas- do
la-ioratorio de modo a assegurar • urna

ibonatruidcr no local indleado tife 'Pesar' : ted parti -afamai) das :obras ele: que '; hm p-roponehtè estrangeiro -e '11111 • nadá- ,
carece - o Laboratorio .Bromatologico.: nal, . terá preferencia este ultimo, -de
nesta Capital, ' á rua Camarim] n; 27, accôrdo com o art. : 742, do regulamen-
hob as seguintes' condições: •	 to Geral de Contabilidade Publica. 	 . •.	 .	 .

11," O concurrente' ' escolhido deverá
dentro:do prazo de quinze dias, a coa..
tar da publicação da escolha do sua pro-
posta, no Mario Official, recolher RO
Thesouro Nacional a quantia de 2:000$,
como garantia da execução das obras' e
si dentro de tal prazo "não compafecer,

. perderá- a caução dnicialmente
• para apresentação •da proposta, sem Me

reito a qualquer reclamação.

ii4MNYnwa;Misa...1n22mme212. nnn••••• 

ventilação perfeita dessas\ eupolas, de
accôrdo com. as indicações founseidaa
pela Inspectoria- de Engenharia . San't.ta-
ria;

censtrucçãr!.(4,:a seis ai-movi% ai-
tallicos 	 de --eilnehto arrisado. -com
tas- de aça .ondulado, -com prateleiras, e
ralo ligado á rede de cs.gntr e s-erviudo
para guardar~gencros -, ai i irrnlieics ;

installação de unia bateria de ac-
emuladores- de '12 elementos- montados -

II	 mimei	 1M lei elle	 linin	 1 M11111 1 11191,	 111.1,11111911,11111W1,111.1SIIM19 	 1 1 11	 1 II!	 1	 11	 1	 11111 1	 11	 1	 II 1 111	 1111	 II	 11	 1 1 II	 1 1111
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em série, accumuládores já eminentes lie
ne local e installação de uma reeletencia
de maillechort de 10 ohms de resisten-
cia e supportando uni regirrien normal
de marcha de 15 amperes. Instaflação
da respectiva canalização electrica, as-
sim como um disjuntor automatico,
chaves de faca, volimetre, anspereme-
tre em um quadro especial, de accôrdo
com as indicações fornecidas pela enge-
nharia sanitaria:.

8 11, construceão de tini Paseadip co-
berto com telhas de asbesto retiradas
da cobertura do patenhão de miereseopia
e ligando a portaria á entrada dos labo-
rataria em urna extensão de 35 metros.
Esse passadiço será de madeira e Cera a
altura do 4 metros.,

acedo, Yeandnsavel pelo pre io n. 27 da
rua Itaparica, a, o prezo de cinco dias,
copiado desta data, Comparecer ao Posto
Sanitario •e Pilares, sito no Caminho dos
Pilares shi t afim de tornar co eccime to do
termo de intimação n. 78 055, expedido
logra o citado pzedio, e de conside-a ia
intimada uma vez decorrido o referido
prazo.
-Secretaria do Serviço de Sane mento e

Pro yl Rural, Pio de Janeiro, 24 de
agosto de 1923. — Edmundo Pinto, secree
tar o.

Posto Sattario de Pilares, site no cambito
dos Pilere , s m nu em, afim de toma, cee
nhocirnento do temo de inti -ação n„ 78. 34,
exnedido para o citado werio, sento conde
derado intimado uma Vd2 decorrickeo refe-
rido prazo.

Secret ria do Serviço de Saneamento e
Pro nylaxii Rural, Rio de Janeiro, 2 , de
agosto oe 1923. —tethwero Pinto, seeieurio.

•nn••••••••

Departamento Nacional de Solide
Publica

Departamento Nacional de Sande DIRECTORIA DE SANEAMtNTO PROMMAICIA.
Publica	 RURAL

Departamento Nacional de. Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPRYLAZA
RURAL

(Serviço no District() Federal)

De ordem do Sr. Dr. chefe do 'Serviço,
laço saber que, de acctedo com o art. 770
do reg lamento em vigor, fica,oelo oresente
edital, citado o Sr. Arthur Veiga, renome.
savel pelo predio n. 919, do Caminho da
Freguezia, a, no prazo de cinco dias con-
tados desta data, compareeer ao Posto Sae
Pitado de Pilares, sito no Camidlio dos Pie
lares sem numero, afim de tomar conheci-
mento do termo de intimaçãe) n. 78.023, ex-
pedido para o citado predio, Sendo COnsi-
derado intimado uma Vez deeorild0 o refe-
rido prazo.

Secretaria do Serv :co de Saneamento e
Proehylaxia Rural — Rio de J neiro, 24 de
agosto de 1923. e- Edm mio Pinto, sucie-

( tario.	 C

kDepartanfento Nacional de Sande
Publica

\DIRECTORIA DE SANE MENTO E PROPI1VLAXIA
RURAL

(Serviço no District° Federal)

• D f.`. ordem do Sr. Dr. chefe do servlçcr,
faço s ber que, de atoarei° com o art. 770
do regulamento em vigor, fica, peto nreserate
edital, citada a Sra. D. Maria de Almeida,
--resnons vel p -lo predio n 24 da rua lia-
parica, a, no prazo de cinco dias contados
desta data, comparece ,- ao Posto San taiio
de Pi'ares, sito no Camiaho dos Pilares sem
41 mero, afim de tomar conhecimento do
termo de intimação n. 75.056, expedido

A)ara o citado wedio, sende considerada
intimada uma vez decorrido o referido

Iprazo.
Secretaria do Serviço de Saneamento e

Prophylaxia Rural, Rio de Janeiro, 24 de
agosto de 1923. -- Edmundo Pinto, secre-
tario. •

Departamento Nacional "de Saude
I
	 /Publica

.DIRECToRIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAxIA
RU,<AL

\ (Serviço no District° Federal)

3 De ordem do Sr. Dr. chefe do Servico,
faço saber que, de accordo com o art. 770,
do regulamento em vigor, fica pelo prese.,te

eettal, citada a Seg. â.. Carlota Dutra de

DIRECTORIA DE SANE • MeNTO E PROPIIVLAXIA
RURAL

(Se r viço no District° Federal)
De Ordem do Sr. Dr. chefe do servico,

faço saber que, de acceirdo coei o art. 770
dei regulamento em vigor, fica, pelo presente
edital, citado o Sr. Cuilherme Steiee rna In,
respansavel pelo predin n. 2 da rua Castro
Lopes, a, no prazo de cinco dias contados
desta d ta, comparecer ao Posto S nita-io
de Pilares, sito ao Caminho de- Pilares sem
numero, afim de tomar conhecim ato de
termo de intimarão n. 77.e05, expelido
pari o citado predio, sendo cms deraio
int imado uma vez decorrido o referido
prazo.

Secretaria do Serviço de Paneamento e
Pronhylaxia Rival, Rio de Ja teiro, 24 de
agosto de 1923. Edmundo Pinto, secre-

110.

-
Departamento Nacional de Saudc

Pub fica

DIRECTORIA DE aASIEAMÊNTO E PRoPIIVeiXIA
RURAL

(Serviço no District° Federei)

De ordem do Sr. Dr. ch f . do Serviço,
faço eaber que, de accordo co 11 oliart. 770
do reeelemente em viu r, fica pelo presente
edital, citad a Sra. D. Eull t M ria dos
Santos, responsavel pelo Ti r e ;Io n. 41 (14
rua Gurgel do Ama al, a, no prazo de cinco
di , s, corredos deste data, cornoarece.r ao
Posto Sanitario de PH res, sito no Caminho
dos Pi ares siri, afim de tomar esnheClmento
do termo de i timação n. 7.943, ex pe ido
para o c tado prelio, sendo considerada
int mada uma vez decorrido o referida
prazo.

Se-reteria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, Rio de Jare ro, 24 da
a osto de 1923. -e. E amuado Pinto,- secre-
tario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

, (Serviço no Districto Federal)

i)e ordem dO Sr. Dr. chefe do Serviço,
faço saber que, de accôrdo com O art. 770
do regula entd em vigor, fica pele presente
ed'ial, citada o Sr. An:enio Joaquim Mo-
reira, reloo savel pelo predio n. 549 da
avenida Suburbana, a, no prazo de cin..°
dias contados desta data, comparecer ao

(Serviço nó District° Federal)

De ordem do Sr. Dr. chefe do Setvictie
faço sabei- que, ri-encalei-10 com o a t
do regulameado en vigor, fica Delo peesenre
edital, citado ó Sr. Ma toei Alves, raspam-e
eavel pelo p.edio ti. 1.rOt. casal, Ir nie, da
Esatada Velha da Psvuna, a; no praz., de
cinco aias contados des a data, coam irecer
ao ')isto Sandario d Pilares sito no Ca-
mi iho dos Pilares sem numero, ah n
tomar conheci-a ato do termo de feti na ão
a. 77.959, expedido peta o citado pr dia,
sendo considera ia ntimado urna vez decor-
rido o refeddo prazo.

Secretari1 do Serviço de alearento e
Prophylaxia Rural — Rio de jaIro, 24 de
agosto de 1923.— &brinco, Pinto, secre-
tario. •	 S'•

,,
Departamento Nacional

t
 de Saude

Publica

DIRECTORIA DE SANES MENTO E PROPH1?LAXIA
• RURAL

(Serviço no District° Federai)

De ordem do Sr. Dr chefe dó ervieo,
faço saber que, de accardo dO rn o art. 770
do re tu!amento ern vigor, t . ca pelo preseete
edital cita .o o Sr. Ar nur Veiga, re no, se-
va pelo 'predio n. 90e do cem nha da Fre-
guezia, a, no- prazo de cinco dia-, cutelos
desta data, comearecer ao Posto Sumaria
de Pilares sito no caminho de Pilares, e eit
numero, afim de to itar corem enceto do
termo d- nação n. 78.024, exeedid a para
o citado predio, sendo coa ide -adro Wel-aedo
uma vez decorrido o referido prazo.

Secretario do Serviço de San eamentn e
Prometida Rural. Rio d. Janeiro, 2 . de
agosto de 1e23. Zinzundo Pinto, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIDEr
• 't'El1RE5TRES •

De ordem da Si'. director, faça saber
que, de accô do com o art. 774 e §§do
regubmento ent viger, serão sujeltoe á
'vistoria sani:aria no dia 3 de setembro vin •
douro, ás 13, 13 1/4, 3 1/2 e 13 3/4 horas,
respeetivame ite, os pledies as. 37 e 57 da,
rua essuanoção, 16 (avenida) da rna 011e
veira Fm st e 86 da rua Pol; xena, fica ido
pelo presente eiital cilad s a comparecer a
el.as , querendo, os p.oprietirios dos citados
immovels oe seus repres rtantes legam; 11-
de-ais i -dei-essa eis que exista n.

Secreta Ia da Direct ria dos Serviços Sae
nitarios Ter es res, 21 de agosto de 1923.
— Joainum Vidal, secretario.
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Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoda, dentro do prazo de 48 horas; para responderem pOe
Infracções do reguiamento do transito, na conformidade do art. 365 t 2°, os pro4 ;rietarlOS e conductores dos vehiculos abaixo

discriminados :
• -	 • •

Agosto do 1923 23969

Nomes
o

• Especie
do vehiculo

Data	 Mez 1A:tno

Data da Infracçã3

1
Natureza da Infracção	 ObservaçOes

22 Agosto 1923 Poztdoli	 desuniform1-ad	 1	 -
	 'Motorista.

Antonio Luiz AvIla 	

Arthur J. Nascimento 	
Azulando Caiai

Luiz Miranda 	
Geraldo C. Vseroka 	

Manoel J. Oliveira 	
Wilson C. EM! 	
Felippe R. Mala 	
Augustu C. Barroso 	

Joaquim Ferreira 	
Rodalpho J. Ferreira e outro., ...... 	
Joaquim spinto Santo 	

Henieterio R. Adrade, 	

Jose M. Pinheiro. 	

Baptista e Irmão 	
Antonio Alves: 	

S.	 Rogerio Nogueira 	  •
\I Casar P. Aguiar 	

Arthur Vallinho 	

Alfredo C.•Leal 	
Jose 13. Foaseca 	
Isidoro P. Fernandes. 	
Bernardino Tavares 	
S. Convnercial Ind4strial, 	
Jose Teixeira Pinto 	
Manoel V. Lima 	

Alberto Albuquerqve 	
Renato Murce 	
Jovino rilv es Ramos 	

Sebastiao P. Damião 	

Antonio C. Coutinto 	

266 Automovel

445

870
.1.014

1,384
1.652
1.718
2.145

2.313
.2.697
2.876

.2,853

3.271

3.424
3.622

3 647
3.657

3 6t3

3.811
3.932
4.165
4.039
4.66
4.859
5.322

5.353
5.576
5.734

5.827

5.932

6 018
'6.064

'6.139

•6.243
6.032

6.653
6.723
6.628

6.690
6.931

Antonio J. Miranda.. 	
Dr. M moei A. Mello...

-
Joad FonseCa Nadaes 	

•Salvador Alverato 	
•Djaus Matreeff 	

João da C. Borges 	
`Waldemar M. Rezende 	
Joaquim Loureiro 	

Alfredo Marques 	
João R. Almeida 	

a i

•
a
a	 .

a
a

D2scarga livre 	
Por dirigir desuniformi-1

zad o 	
Angariando passageiro 	
Por di igir desuniformi-

zado... 	
a .nan,	 ...„,

Proprie.tario.
M itorista.

*
•

a‘
a

w. lilesobediencia ao signa' 	
•

Por dirigir desuniformil
zado 	

mProotporriiesttaar.io.

• De30 oedlencia ao signal.! 	 a

a •

a

a
Angariando	 passageiro 	
Por estacioiar em logar

não permitido. 	
Por estacionar em logir

não permitido 	
Por dirigir desaniformi-

zado 	  

Proprietarlo.

Motorista.

Propiciado.
Desobediencia ao signal.

• Por co tar um cortejo f a-
ne3re 	 ".. Motorista.

.» Desobediencia ao signal . Propiciado.
• Por estleionar em togar

não permitido 	 Motorista.
Por dirigir desunjor ni-

z ido 	
a Desobedlencia ao signal. ProprietarIo.

a • ».	 *	 *

11	 ;

Contra mão de direcção
Motorista.

a
• • a	 a	 a	 a	 Proprietario.
*.

a
a Angariando	 passageiro.:

Não diminuir a marcha no
""	 a

21
22
a •

cruza ,:ento ......
Contra mão de direcção..
Desobediencia ao signal.
Por dirigir desuni° rui-

zado. 	
Por	 arar	 in lagar não

p 3inittido 	 •
Por dirigir desunifo

Motorista.
a
a

a

a
zado 	

Contra MAC) de direcção
Por dirigir desuniforml-

zado 	
Por dirigir desuntformi-

z.ado

•

a • Contra ruão de direcçao.
Por dirigir •desuniformi-
• zado 	
Desobediencia ao signa/

	

a	 D

Por dirigir desuniformi-
zad

Contra mão de direcção..
Desobediencia, ao signal.

Proprietario.

Motorista.
a

•
•

A falta de paganiento das multas por infracçaes, imposta na remessa dos autos ao Juizo Federal, 'no prazo regulamentar, para •
cobraça executiva, nos termos do art. 354 do regulamento 4ue baleou com o decreto n. 15,614, de 16 de agasto de 1922.

• lassçtoria de Vaídeutos, 25 de agosto Cie 1923.-0 inspector, D. Bernarda..



• 12 vassouras de piassava
soalho, uma,

48 latas de creolina
1 escada de abrir,

degráo.;

'GRUPO

Ferragens

• -tpara lavai

ePearsona, • Tata.;
tYPo "americano,

'
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Policiai dó Districin Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS
•

z , A EXAME - DE MOTORISTA.

Chamada para o dia 27 do corrente, ás 9
heras, netta , inspectora.

José Raphael de Lourenço, Alfredo Duarte
da Silva, Antonio Pereira de Mattos, Alberto
de Souza; Luciano Valença Villar, Francisco
da Silva, Felix da ;Silva Barra, Luiz Teixeira
Mendonha, Ernielindo Francisco da Cruz
Gonçalves e Antonio Luiz Vrêa.

Turma Suppletnentar

. Eduardo Alvaro Calmo, Armando Osorio
Andrade, Anselmo Gogo! es Carvalho, Jusé
Moreira da Silva Junior, Daniel Gomes Al-
ves, Maneei Antonio Fernandes e Francellino
Ferrei a.

• • .	 Prova regulamentar
Anuibal Gomes Ribeiro.
• .	 Prova pratica

, Aureliano de Lyra elvlanoel Pereira Dias.
—Resultado dos exames. autuados em

20, 21, 22 e 23 do corrente: •

Motorneiros approvados.

Francisco °te, o Quintella.

Inhal>iiitados e reprovados

Erne.sto Bartellos, Mario Santos, irineu
José da Silva e Prieter Rudinck. -- Carlos
França, pelo inspector gerai.

IIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERC10

Directoria Geral de Contabilidade

CONC.URRENCIAS PUBLICAS PARA O FORNE-
CIMENTO A' SECRETARIA DE ESTADO, na-

. PARTIÇÕES E SERVIÇOS* QUE SE ABASTE-
" CEREM NESTA CAPITAL, DURANTE O 2°

SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL, CON-.
STANTE DOS ARTIGOS DOR GRUPOS ABAI •
XO INDICADOS

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, a relação das concurrencias publi-
cas, desta directoria, para fornecimene
to á Secretaria de Estadue ás Reparti.
?los ou Serviços do Ministerio, que se

- abastecerem nesta Capitalo doran te o 2•
semestre do corrente armo, - do material

- constante dos seguintes grupos, com a
indicação dos dias designados para- e
realtn eão das mesmas:	 .

4. alachinas e instrumentos agrico-
lasi ás 12 horas de 30 de junho
.(D. O. de 14 e 22 . do Pinho); 2,',

_

	

.	 ,
edital: D. 0. do 14 e 19 de julho):
Adiada : vide D. O. de 1 de julho,
para ás 12 horas de 30 cie julho.
Adiada a abertura das propostas.

8. Instrumentos, apparelhos o utensi.
lios de engenharia, do aulas e of-
Sicinas: ás 12 horas de 23 de ju-
nho (D. O. de 8; 24 relaçáo : 27
e 29 de junho; 3• relação: 21 de
julho). Adiada para 13 de julho
e, novamente, para 7 de agosto,
ás 12 horas. Adiada a abertura das
propostas.

Directoria-Geral de Contabilidade da
Secretaria do Estado da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, em 8 de agosto de
1923. — O director geral, ;nterino,
Mario Fonseca.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

GONCURRENCIA ADINISTR‘TIVÁ PARA Ali.
QUISIÇÃO DE MATERIAL DE ASSEIO, FER-
RAGENS, OMBUSTIVEIS -E LUBRIFICAN-
TES NECESSARTOS . A$ DIRECTORIA DO SER-
VIÇO E bEPENDENCIAS ANEXAS NESTA
CAPITAL.

Communico, para conhecimento dos
interessados, que 'a Directoria do Ser-
viço receberá, no dia 28 do corrente, ás
13 horas, na sua sede, á rua Malta Ma-
chado, spropostas para fornecimento doe
artigos constantes dos Ires grupos abai-
xo mencionados, fornecimento esse que
deverá ser feito de uma só vez, com en-
trega immediata:

•
.t

GRUPO I

Material de asseio domestico

3 duzias de toalhas felpudas de 1'
qualidade, 11420 x 0m,60, duzia.

38 litros de Kaol em latas de litro,
lata.

'12 pás para lixo, uma.
50 kilos de potassa refinada, kilo.
80' palmos elladio» (para limpar ~-

• tua), um.
12 litros de Rupi; lata de litro. uma.
100 barras de sabão amarello especial,

barra.
38 barras. de sabonetes (250 grani-

mas), duzia.
38 sabonetes em bolas, furados, para

apparelho aKanitza, duzia.
25 latas de sabonete liquido 4Aiglow,

litro.
12 duzias de sapolio americano, duzia.

duzias` do sopeai° ritadiuni), duzia.,
24 vassouras de %bailo (grandes),

uma,
112 vassouras de cabello (medias);

uma.
vasculhes de palha com cinco fios,

,	 um.	 •• •

48 vassouras • de piassava quadrada(
(grandes), uma,

12 vassouras de palha com cinco flor;
de ia qualidade, urna.

24 vassouras de piassava quadradas
(medias), uma.

12 vassouras de piassava para plaà,
uma.

38 vassouras de piassava., larpo cGary»,
' com cabo, uma.

12 espanadores 'de pennas, de Orn,30,

	

UM.	 •

12 espanadores da pennaa, de 0m,50;

24eScovaS. de 1111W AttandePYi

'3' forcados de lauatro dento, uni.: -
O gadanhes de tres dentes, um.

12 ancinhos de aço, do 13' dentes, Coin
cabo, um.

12 ancinhos de aço, dá sete dentes, com.
cabo, uru.

18 enxadas de aço .Jacaré», de 1.360
grammas, (3 libras), unnt•

48 enxadas do aço •(Jacaré), do 1.134
grarnmas,. , (2.. aS libras), cem
cabo, uma.

. foices . grandes, . uma.
20- metros de tubo de borracha refor-

çado com arame tres --quartos ine
•• - • terno, metro.	 • • • •

.regadores • reforçados, grandes, •uma
1 serrote tGreeves», com cabo de ja- •

•• - carandá, -406, -um.	 • .	 , •
- serrote- eGreavess, • corri -cabo .	ja.

. • • 'carandá,- 350, um .. • • •
•AO . folhas' d.e 'zinco 'corrugado, do oltd,

pés de comprimento,, um.

•
inartellos americanos, de unha; Ares
 • quartos, com cabo, um.

6 baldes de' ferro 'zincado, 'tamanho
eommurn ,um .-

1 caixa automatica para latrina, uma.
O galleies de verniz para costado • de
"	 lancha; gatão:	 •	 • • ' " •	 '
6 latas de tinta esmalte, do cirico

Los, branca, latzto • • ,

GRUPO III	 -	 . .-

Cartabustiveis -e lubrificantes ••
' 100 kilos • de estopa branca 'de algOdãS.

nacional 'de	 cpialidade;um,•
50 kilos de estopa de cena kilo;

100 caixas' de gaz ./atina; 'caixa.
O. caixas" de duas latas de kerozené,,,	 •	 -•	 •

José Augusto, Alfonso Jesus Pereira, An-
tonio Fernandes, Antonio Lu z Fenda, Se-
bast ao de Carvalho, Anton o.Alves de Car-
valho, Ma ,oel Alves, Antonio Manoel An-
tunes, Francisco Leite e José Antonio Pires
Flores.	 -	 -

Motoristas approvados

Godoiredo Pereira Guimarães, Benedicto
Telles, Olympic) Basilio de Souza, Adri no
da Costa Oliveira, João Accon, Basi io
Schaefe

'
 Raymundo Gar ia de Lima, Haird

Thomaz Hitee Attila Machado Soares, ()lin-
do Semeraro, Harry Wiltse, Ambrose Mc.

•Kerma, Amadeu de Luceo Alvaro de Jesus
Barroso, Marcial Martins, , João de Paulo
Mondo, Virgillo Souza Coelho Duarte e

50 kilos. de graxa aPatentáa, k. ilo .-,
Os concorrentes deverão, no acto da

concurrencia, satifazer as exigencias dos'
artigosartig '757 e seguintes do Codigo d
Contabilidade da União. • 	 -
-Directoria Geral do Serviço de Indus.

tria Pastoril, 23 de agosto de $923.
Mario P. Machado, I* official-secretario,

Dire&oria Geral do Sei4içO
de Industria Pastoril

caixa.
1 caixa de ditas latas de oleo lubrifi-

cante de parafina para cylindroj
caixa. 	

20 caixas de duas latas do oleo aLtic1'.i4
.	 fez", tino. caixa.
3' caixas de -doas latas de oleo 4gn1101-4A/

fera, grosso, caixa.	 •

12 vidros do lubrificante aMobila Parti'
	  machinaS , de escrever,, vidro, gej

100 grammas.

tONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS D
VETEMNARIOS DO CORPO DE VETERINARI
DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do Sr. ministra;
para conhecimento dos interessados, que. fio
aberta por noventa dias, contados da data,
do presente edital, na secretaria deita dire4
ctoria geral, a inscripção para 'o concurso,
ao provimento de cargos de veterinarics
Corpo de Veterinarios.

Os candidatos deNierão apresentar os fel'
querimeutos eseriptok ~ados por II.	 ,

•

ii
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Ou por procurador, dirigidos ao director gea
•ral do Serviço de Industria Pastoril, acom-
. panhadós dos documentos provando que são
brasileiros, em pleno goso de seus direitos'
civis, que teem bom procedimento e boa
saude e que satisfazem as exigencias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idade ba-
tedor a 30 annos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que pruvetn ser viço
em qualquer ramo da administração publica,
titulos scientificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que hajam feito
sobre assumptos referentes á. veterinaria.

Esses documentos, acompanhados de bre-
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na forma do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que lá pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril,
em segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e, finalmente, os diplomados por
outras escolas de agronomia ou veterinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, titulos e publicações a
que se refere o presente edital.

Programma
1 . prova (eliminatoria) — Demonstrações

prati as dc anatomia descriptiva e medico-
eirurgica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, oviitbs e sumos.

2' prova—Prova escripta sobre physiolo-
gia, pathoiogia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

3' prova— Prova praticada' clinica e zoo-
technta.

A pritneita prova constará de duas partes:
a) anatomia normal e pathologica;

• b) histologia normal e pathologica, e cada
parte comprehenderá demonstração pratica,
technica e arguições sobre um ponto sor-

- teado no acto da chamada.
Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta constará de uma disser-

tação sobre um ponto sorteado. O ponto
será unico para os candidatos examinados
no mesmo dia, devendo a prova durar
ires horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de diagaos-
ticos e arguições sobre zootechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o candidato
examinado por cada um dos membros da
commissào, durante uma hora no maximo.

A commissão examinadora organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de industria
Pastoril, 23 de junho de 1923.—Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (.

;Directoria do Serviço 'de Insperç5o
e Fomento Auricolas

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

O dite cor do Serviço de Inspecção e Fo-
Mento Agricolas faz publico que no dia 28
do corrente, ás 15 horas, serão recebidas
na secretaria desta directoria propostas de
preços em duas vias para o fornecimento do
seguinte material de defesa agricula:

,130 machinas para matar formigas (Ver-
-	 necka n. 2, com venti ador ;
44 machinas para matar formigas e Bafai!.

Jarda, com ventilador ;	 .
80 pulverizadores eVermorel., costaes para

18 a 20 litros
enxaradoies ‘Wulkan}. costaeS

Escola de 1111:1M

ED.TAL N. 11ti

,De ordem do Sr. , direcbr da Escola de
'Minas de Our r Preto, esta secretaria faz
scieite que a partir de hoje, 16 ao corrente,
em todos os dias 'ateis, das 11 ás 16 horas,

. estará aberta nesta secreieã g a inscripçãO
para os enates 'de.2 época, encei7;. 1149-50 •
no dia 31 do mesmo mez

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.381 A — Relatorio descriptivo dos

ignelhoramentos introduzidos na inven-
ção de um novo processo mecanico dosi
)'esiduos da «Coffea Arabicap, que .faz
objecto' da carta patente n. , 10.381;
,Oara o qual pretenr. privilegio o De.

• Jou! Witzler, residente nesta Capital.
Federal.
O objecto da invenção, constante da

carta patente; foi o. aproveitamento da: -
folhas e os -euvolucros ou caseas . das fa-
vas que, possuindo propriedades •capazes
de • tomai-as altamente valorizadas. Pele'
maneciam Sem - utilidade industrial.

O abaixo assignado procedeu a extra.-
ação do tanino destinada, entro
applicações, para , o cortimento • dos' VOU-,
ros, como obteve outras suhstaneina •

valor commercial	 me.thyl-theobtara
^mina, theina e sornelhantes.

Tambem. inventou ,unia emanante b,..-
bida de • paladar agradavel e parecida ao
chá da India, cujos princivios
são o tanino e a careirra.
• Agora, foi além, inventando é Mellin-
rando um novo •producto commercial, -
com o aproveitamento dos residnos
cascas do caf& proveniente dos ritacIti.-
nismos de beneficiamento.

E' sabido que essas • cascas de • café,
nuando não são utilizadas como combus-
tivel. na alimentação 'das caldeiras a
vapor, são geralmente reunidas em mon-
tes e queimadas, corno . um moio mais
facil de eliminal-as, será maiores despe-
zás de remoção para . outro • local, não
sendo nem s Muer aproveitado conto
adubo! •	 •

A nova invenção desses melhoramentos.
consiste em primeiro lugar, em -um novo
produeto identico ao chá de café na suai
composição, e tambem como elle um ali-
mento de poupança, destinada ás classes
menos favorecidas da fortuna, que o po-
derão usar em substituição do nosso café,
do qual é parepido.

• Em segundo logar, Lambem são apro-
veitados os referidos residuos e . caspaia
do café, na fabricação do alcool, • do "via
nho o cla vinagre, por Meio de fermenta-
ção e conveniente tratamentõ.,	 • 4

• -• • •-• Reivinclicaçaõ-	 •
para- não tornar mais e _

presento relit240, OoDreAaunt,m0/0.

Fazendo-se mistar o deposito no Thesouro
Nacional da importancia de 1:0 01 em moe-
da curren e ou em aoolice da obtida publica
ao portador, mediante guia expedida por
esta directoria até a vespera cia concur-
renda.	 .

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1923. —
Arrima Torres Filho, director.

Escola Superior de Agriculturã
e Medicina Veterinaria

Agostd dd 49213  239'71

Os candidatos aos exames acima, de
accendo com o art. 62 da lei n. 4.625; de 31
de dezembro , de 1922, pagarão de salto
adhesrvo a taxa de 24000. (Receita Geral
da Republica para o exercido de 1923).

Secretaria da Escola de Minas, 16 do
agosto de 1923.— Pelo secretario, Jaynot
Cesteiro, P escripturado.	 •	 (.

•

• Escola de Minas
EDITAL N. 117

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, esta secreiaria faz
sciente que a partir de hoje, 16 do cor-
rente, até o dia 14 de setembro futuro, em
todos os dias uteis, das 11 ás 16 horas, es-
tará aberta nesta secretaria a inseripção para
matricula noa . diversos annos desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secretario, Jayme
Oesteira, I° escripturarlo.	 (.

EDITAL

Faço publico, para conhecimeato dos In-
teressados, que fica prorogado, de ordem
do Exmo. Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio, por mais trinta dias,
a Contar de 26 do correntp, o prazo para a
inscripção ao concurso para provimen o do
cargo de lente da 5' cadeira—Botanica:
morphologia e physiologia vegetaes, da
sexta secção desta escola.

Nos termos do art. 30 do regalamento da
escola, poderão concorrer todos os cidadãos
brasileiros, maiores de 21 anncs, no pleno
goza de capacidade civil, vacinados, de
boa saude e que provarem conducta irre-
prehencivel por meio de folha corrida e que
possuam caderneta de reservista caso sejam
Inenores de 30 annos.

O concurso comarehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em con-

curso, do qual serão entregues -á secretaria
da escola, mediante recibo, cineoenta exara-
piares impressos;

b) a arguição dos candidatos concurrentes,
durante trinta minutos, pelos lentes da com-
missão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção durante unta hora, sobre uni

dos pontos do programma oraanisado pela
commissão examinadora e aparovado pela
Congregação tirado á sorte 24 horas antes

No impedimento do candidato, a inseri:
pção p dera ser feita por procuração.

O can ..idato que já exercer funcção pu-
bllça ficará dispensado da apresentação da
folha corrida. A inscripção encerrar-se-ha
ás 14 horas do dia 24 de setembro do cor-
rente armo.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura 'e Melicina Veterinaria, Nictheroy, 25
de agosto de 1923. — Dr. Paulo Parreiras
Forta, director.

• Escola de Minas
EDITAL N. 22

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que a pa.tir de hoje, 16 do corrente,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria, a inseri ação
para a matricula nos diversos annos do
curso de Chimica Industrial desta E cola,
encerrando-se a mesma no dia 14 de setem-
bro futuro.
• Secretaria da Escola de Minas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secretario, Jayme
Cesteira 1° escripturaiio.	 (.
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já eatudailo na .carta Patente, reivindico
eamo caraeterialicos dos melhcfrarnentoa
de invenção:

la nevo ..process0 mecanico sobre o
,aproveitamento das cascas do ca pra-
veniente dos Machinismos de beneficia-
mento, dos residuaa do cafeeiro e outros
prodlictos necessarios á compoaição, quan-
do for conveniente, afim de obter orna
hebb:a de valor corno alimento de pou-
pança, semelhante ao chá de café, e lu,
tras bebidas;	 -

ea novo processo rnecanico sobre
aproveitamento das cascas de café e re..
:siduos, afim de 'obter por meio de fer-
men.taaão e conveniente preparação —0
Icool. vinho e vinagre.
Rio de Janeiro; 18 de abril ale 1923-;

— Dr. José Witzlera

aaaa

A'. 1'3.895 Vemorial deseriptivo de
uma . ~tina destinada a plantar ce-
reaes, para que - pedt- privilegio Fran-
cisco Bomfim, brasileiro, artista, re-
sidente em Santa Adelia, comarca de
Taquarilingaj 'Estado 	 São (Paulo,

Consta a nrachina de dous braços de
nradeira -ou outro material (i 'e• 2), len-
do • nas • extremidades superiores e ex-
ternamente dous cabos ou alças (3 e 4)
.dettinadas ao manejo do -apparelba.
extremidade inferior do.- dous braços,

' ha, como seu complemento e fechando
o apparelho. uma especit de bocca de
ferro (1), formada por duas peças CODIO
(mas pequenas nas (13 e 14), cada uma
das auaes presa por pararmos a 3ada
utra dos dons braços, no seu lado in-
terno . Cada braço, com o seu coMple-

• meato de (erro. mede cerca de :88 zentla
metros de cansprurteuto. sendo que este
pôde variar_ Faasas clous braço, já no seu
complemento de ferro, são ligados por
um eixe de ferro <te), que alaea per-

• mitte o movimento de abrir e farte;
confarme as figuras designadas petas
latiras A e B. Em um dos braços (e),

• no meio da parte externa, ha uma caixa
dp asaaesra (5), com tampa XTION'ti “0),
presa por dobradiças e com faixo, cai-
xa com capacidade para um litro e meio
de cereal. Ei--sa •caixa, bem COMO 3 tra-
ço a que esta, presa, -é atravessada por
uma pecai corrediça (6), de um catai-
Metro de espessura, de madeira cha-
peada de ferro; peca que corro em ga-
veta sabre o fundo da caixa. A referida

- peça É presa por uma argola de ferro
(8), na parte interna do braço (1), •op-
posto áquelle•em que fica a caixa. Essa
peça mede cerca de 23 eentimetros
comprimento, e estando fechados em

•-sua parte superior os dons braços da
machina A),1 fica uma parte da

.peça rara da caixa, para o lado externo
do apparelho (6), e, -estando abertos oa
,referidos braças (fig. B), a parte da
peça que se conserva rara da calxa, fita
arara os deus braços da maohina (15)•.-
Rasa peça é atravessada, no ,centro, em
sentido vertical, por um orifieio (16)

cerca de um centimetro e meia de
• diamatro. Base orlai-cio fica na -parte
da peça que permanece dentro da caixa,
quando os braços estão fecbadm (frau-
da A), ficanda na parte da peça que fica
entre os deus braços, quando estes eis-

•tão abertos (B). Na parte interna do
braço <2), em cuja parte externa esta
a caixa, fica uma peça 3onductora (11a
que se commainica' com a caixa pela pe-

.- aa corrediça, cujo limite superior e à
• gx,espaa neça 09,Mcikaft 	 sw.e . Y.a.e;.	 -
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lado inferior do apparelho, até dentro
da bacca de ferro' formada pelas duas
pequenas pés, briosa que tacha o alogia-.
relho, em sua parte inferior, quando es-

• tão abertos os braços (fig. 13), Esta
peça conductora tem quatro lados, uni
formado pela parte interna do braço a
qae é ligada, sendo de folha de Man-
ares o lado- apposto ao referido, e os
outros deus de madeira, prolongando-se
estes dous unimos um pouco acima da
peça corrediça (17) .- A liaça conductora
e aberta interiorinesate, sarai() na sua
parte superior tampada peia peça cor-
•ediça, que a limita. São chapeadas de
ferro todas as partes da inacinna em

, que. esse chapeamento é necessarro.
Modo de fuaacionamentt da machiais
Fechados 03 braças dp appare4io esta

ua parte :superior, fica dentro da cai-
xa o oriricio da peça corrediça quecor-
re au fundo da •taixa. Guilocado o ca-
real na caixa, está •onsequeatiamante
cheio de cereal o orificio, que, então, Co-
mo vitnos,' fica dentro da caixa, não ,pa-
denclo o cereal -descer velo orifielo, por
lestar este feehado em baixo pelo fundo
da caixa, fundo sobre .0 qual corre a pe-
ta eorredíça em que ala o orificio. A
pessoa. que maneja o appareJbo. segu-
rarido-o com cada uma das mãos em
cada alça, faz um movimento de abrir

-os braços do ',incarno na sua paote supe-
rior, movimento que faz som que -Se fe-
che, pelo encontro das duas apequenas
pés, a liceu de ferro, e tambem com
que a peça corrediça, na sua parte em
que fica o ()riflem., saia de dentro da
caixa, ficando o °rir:cie/acoimo es a-è na
fig. B, collocado sobre a parte superior
da peça conductora do cereal. Esse ori-
ficio tem pôr fim transportar, de den-
tro- da caixa para a peça conducitora. a
quantidade de cereal que o mesmo com-
porta, pois o' nereida nãq encontrando
mais o obstaculo que o impedia de des..
.cei (e sme era' o fundo da caixa), cae
nattiralinente, pela peça conauctora,

•dentro 4a bocea de ferro, onde fica ate
Lido, -por estar esta fechada palas duas
pequenas pás que se uniram por esta-
rem abertos os braços do aPParelhe eia
sua- parte .suPerlior. A abertura por ou,
.de a peça Corxedioa atrav-essa a caixa
serve de rasoura, quando sae da caia

• a parte-da peça em que está o °riflam,
de modo que sé sahe da -caixa a quan-
tidade cie cereal que está doutro do

-
A pessoa que maneja o apparelbo -in-

troduz então. no Exilo a bocca de ferro
formaaa pelas . duas pequenas pás, e a
cova está feita. Era seguida, conservan-
do sempre a bocea de ferro enterrada
no saio, a pessoa que Maneja o appa-

sneillo facha os braços do mesmo ate o
jintite paritnittà49 peia peça ra, g. Cem
ease astovunento de feahar os braços do
appareino, as paquanas pás afastam-se
'uma ala outra, abrindo a bocca de ferro
a dando passagem aos grãos 41e cereal,
,que são depositados no lindo <ta cova.
A a-aferida -bocca de ferro tem ares uti-
lidades (quando fechada): serve de ima
vadeira. para fazer a cova; impede que

: o cereal caia no adio, antes de feita a
cova, e limita, pelo encontro das duas
pequenas pés, -a .abertura - dos dons bría.
cos do appanelho na sau.a parte supe-
rior (fig. B). Desenterrada do sólo a
bort:a de ferro do apparelho, depois é
só ir repetindo a mesma operação: abrir
os braços do apparelho na sua .parte su-

•pe,aior; introduzir no &Mo a boccia :de
Tarro, e :achar de 1)0y0, os braços do aP-
parelho na sua parte superior,,,

Re1vindicaç5esa •
1, 	 de ' madeira ou de

- putíg:, material, destinada a ulautar ce.

Agosto de 1923

-reaca, formada por dons ,:braaos, cada
-um dos quaes tem na parta superior
duas alças mi cabos, para o açu mane-
io, e, na parte inferior, como aeu com-
plemento, duas pequenas aáa da ferro,
onste os Maridos maços saia ligados por
um eixo' de ferro, e que formam uma

pecie de.bacca. No meio da parta ex-
terna de -um dos braços, tia uma caixa
com tampa movei e teixo, com capaci-
dade para uni litro e meio de cereal,
atravessada, no fundo, por uma peça
Corrediça de cerca de UM centimetro

• espessura e presa, por urna argo/a
ferro, na parte interna do braço oppoa.
to. Essa peça corrediça tem, no-cetitro,
tire orificio aque a atravessa vertical-
mente. Na parte interna do braço em
trte fica a caixa, ha uma, peça C091014-•
atura, aberta internamente, gila 5/Be
-desde a peça corrediça até dentro da
banca de ferro. Na parte interna do
outro braço, lia uma pequena peça .de
madeira. que serve para limitar p fe-
Oh a mento dos braços da machina, como
o encontro das duas pás de ferro limita
a sua abertura;

aa uma mactina destinada a plantar
aereaes, conforme a raiviridleaçáa a,
cujo funccionamento é o seguinte; fe-
aliados os dous braços da machnia
sua parte superior, enclie-se de cereal
a caixa, e abrem-se os referidos 1312Y40-$.
COM esse movimento ,de abrir os bravas,
o cereal que estava dentro da brificio
sabe da caixa, conduzido no mesmo pri-
fiem, e caae, pela peca •aonduetura, até,
á •bocca de ferro. onde fica retido por
estar fechada. Enterrada DiÔ saio e boc-
ca de ferro; fecham-9e os braços da ma-

achina, e os grãos de :coraarsão deposta-
,-dos no fundo da cova feita pela busca
de ferro. Desentordada esta, da aalp,
vae-se repetindo a operação_

São Paulo, 20 de outubro de 19?-2:-:-.
:Por procuração, o advogado, José Çan-
salves.	 (5.46 )

SOCIEDADES AlsIONYIAS
COM2A1IRIA INDUSTRIA. E .COM-

NIZACIO

ACTA ni ASSZNIMA cERAL ammaSSIC
REALIZADA A 27 DE JULHO in 1923

Aos vinte e sete dias do mez de ,ju-
lho -de mil novecentos e vinte e ;ires. és
quatorze horas, no escriptortio da Com-
panhia Industria e Comme,rcio,. -4 .7.3.1a
Buenos Aires numero sessenta, achando-
se inseriptas no livro de preaença oito
accionistas representando' auinheutaa .e
cincoenta acebes, e em vi sta de haver
numero legal para constituir a asseai-
bléa geral erdiaaria convocada nara
hoje. o Sr. Ernesto de Otero. presiden-
te da companhia, praptie r para peaa•lir
a mesma .o Sr.. Dr. Alfredo Borgas noa-
tairo. sendo a indicação Receita anani-
memente. Assamindo a presidencia, ‘1,
Sr. Dr. Alfredo Borges . Monteiro con-
vida para primeirosecretario o Sr.
Aristoteles Colombo' Drummond e reira
seaundo o Sr. Manoel jasé da Faramea
Santos. •Conatituida assim a mesa, o
ar. presidente da assernbléa declara
aberta a sessão, convidando praia:Mo
secretario a -proceder 4 leitura da acta
da sessão anterior, .submettendo-a

^ MISSÃO e.. por não haver quem pedi sse a
palavra, foi a mesma tulanimemente ao-,

• arovada. Immediatarnente o Sr.- presi-
dente declara que a presente as.seenbléa
tem par 'fim: la deliberay...s.obai o a.p-
provação dap contas, actos e relatorjo

. (5.4491
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directoria; 2°, tomar conhecimento do
parecer do conselho fiscal; 3°, proceder

eleição do conselho iscai O supplen-
tos. Em. seguida o Sr. presidente man-
da proceder á • leitura do relatorio apre-
sentado pela directoria, lembra, porém,
que tendo elle sido publicado no Diario
Official e distribuido pelos . accionistas
presentes, indica que seja dispensada a
leitura do mesmo, o que é approvado
unanimemente, peia assembléa.

O Sr. presidente convida o Sr. Mala-
guias Pereira da Silva, membro do con-
selho fiscal, a proceder 4 leitura do pa-
recer do mesmo conselho, tendo sido
lido o seguinte: Parecer do conselho
fiscal — Os abaixo assignados, membros
do conselho fiscal da Companhia Indus-
trio e Cornmercio, tendo examinado a
escripta e demais documentos relativos
aos primeiro o segundo semestres do
anno de mil novecentos e vinte e dous,
acharam a eseripturação de accórdo com
os respectivos documentos, polo que são
do parecr que sejam approvadas as
contas, balanço o demais actos da dire-
ctoria roferentea ao atino de mil nove-
centos e vinte o dous. Rio do Janeiro,
trinta e um de dezembro do mil nove-
centos e vinte e dous. Malaquias Pe-
reira da Silva. — Aristoteles Colombo
Drummond. — Manoel José da Fonseca
Santos. Terminada a leitura do parecer
do conselho fiscal que, depois de posto
em discussão, é approvado, por não ha-
ver 'quem pedisse a palavra, tendo-se
abstido de vedar a directoria da compa-
nhia o os membros do conselho fiscal,
ficando dest modo approvados o reta-
torio, actos " emitas da directoria o o

' parecer do • naelho fiscal. Após' estes
trabalhos da aossembléa, o Sr. presiden-
te convida o§ Srs. accionistas a traze-

!	 rerry, suas cedulas, afim de proceder-se á
-a ultima parle da ordem dos trabalhos:

Eleição do conselho ,fiscal o supplentes,
para o amo suspendo. a sessão por dez
minutos. Heaberta a sessão, e procedida
á chamada dos Srs.. accionistas, é apu-
rado o resultado seguinte: Para mem-
bros do • conselho fiscal — Malaquias Pe-
reira da • Silva, Aristoteles Colombo
Drummond e Manoel José da Fonseca
Santos, obtendo cada um noventa e seis
votos. Para aupplentee: Dr. Alfredo
Borges Monteiro, Bruno Cesar tater° o
Augusto Cid Clero. Terminados, 'assim,

. os trabalhos da assembléa, o Sr. Aristo-
teles Colombo Drummond propoz que
fosso exarado na presente acta um voto
de pezar pelo fenecimento do •inolVida-
vel companheiro de trabalhos nesta
companhia, Sipriano Teixeira Mendes;
posta a votos essa proposta, foi Mia
unanimemente oculta, O Sr. Brum Ce-
sar Otero propoz Lambem que fosse exa-
rado na presente acta um voto de lou-
ver á mesa pelo bom -desempenho e an.

•.damento que deu • aos trabalhos desta
assembléa, bern como um voto do agre-

:decimento aos Srs. membros do conse-
lho fiscal pela valiosa collaboração
prestadaoil companhia; tendo sido aecei-
tas unanimemente essas pronostas, o
Sr. presidente encerra a sessão, man-
dando lavrar a presente acta e reais
duas em se parado para os devidos ef-
/altos, pedindo -aos Srs. accionistas
para, depois de lida, a assi gnarem. —
'Alfredo Dores Monteiro. — Aristaieles
Colombo Drummond. — Manoel José da
'Fonseca Santos. — João Luiz Albuquer-

•'que de Faria Santos. — Ernesto Útero.,
Malaquias Pereira da Silva. — Bru-
Cesar lOtero. —• Augusto Cid Otcro.
Certifico que a prosentoeópia foi ex-

Arahida do original. a-- Ernesto t.te Útero,.
directoramossente. .	 •

COMPANHIA TERRITORIAL E CONSTRU-
• CTORA

ACTA DA ASSEMBLÉA MAL EXTRADaDI-.
NARIA

A's troa horas do- dia 30 de Julho de
mil novecentos e vinte tres presentes, dez
accion'stas representando 5.830 (cinco
mil oitocentos e trinta) acções, mai.; de
dous terços do capital subsoripto, °ajas
acoties foram depositadas previamente,
a'ssumlu a presidenoia da assembléa o
Sr. director presidenta da companhia
que, declarando haver numero legal, csn-
vidava para ,aecretarloa os accionistas
Drs. Alcides Vieira Pinheiro e Manoel
Joaquim de Albuquerque. Em seguida o
Sr. presidente, passou a fazer uma t!e-
monstração precisa dos actos de sua ad-
ministração e pediu que se tornassem ef-
fectivas diversas medidas realizadas pela
directoria, suggerindo Lambem outros al-
vitre que a pratica tem demonstrado
como de interesse de ordem economica.
Assim el que pelo presidente foi pedida
a esta aseembléa a rectificação do convia
te feito ao Sr. Armando Taiocas Para ocs
cupar o cargo do diroctor-gerente exer-
cido -interinamente pelo mesmo senhor,
o tamisem nas mesmas condições para t,
cargo de director-thesoureiro o Sr. Dr.
Alcides Vieira Pinheiro, que já o mi
co interinamente. Submettidas a votos
foram estas propostas amenas por 5.730
votos, abstendo-se de votar os impedidos
por lei:

Ponderando motivos de ordem eco-
nomica foi proposto pelo Sr. pre-
sidente o desmembramento do ca-
pital social autorizado de 5.000:000000
(cinco , mil contos de réis) em duas
partes, sendo uma' de 500:000$000 (qui-
nhentos contos) destinada' á movimenta-
ção da sução bancaria o outra de' réis
4.5.00:000$ (quatro mil e •_quinhentos
contos de reis) pare a secção do con-
strucções.

Deste modo, assim descriminado o ca-
pital evita-se o pagamento Mutat de
Impostos a que estava sopito o capital
para construcções qoando englobadamen-
to figurava em uma só parcella no capi-
tal social.

Posto a votos foi unanimemente ao-
coito. O accionista- Sr. Dr. Gestão de
Brito, director technico tomando rinela-
ora fez diversas considerações sobre o
desenvolvimento que-vão tendo as filmes,
umas já cacadas e em pleno funcciona-
mento e outras muitas em inicio. Mos-
tra-se promissor o surto econornico des-
ses pequenos bancos , constructos disse-
minados pelas diversas cidades do inte-
rior, não só em beneficio dos DOMO inter-
esses saciaes corno lambem no desenvol-
vimento das diversa& localidades, pela fa-
cilidado de Collocação do capitou impro-
ductivos, incrementando as traosacções
do commercio e movimentando as peque-
nas industrias.	 •
• E como se torna neoesaario para o

bom exito desse emprehendimento a di-
recção pertinaz e cautelosa de uma orien-
tação centralizadora capaz de equilibrar
com pleno conhecimento os interesses da
sede o os das filiaes, sem -preJuizo de
nenhuma delias; prol:WS() a creação de um
departamento exclusivo • para esse fim
soba fiscalização de um director supe-
rintendente das filiaes de modo a orga-
nizal-as unificando o seu funccionamen-
to sob as mesmas norma com kregula-
mentaçao dos arts. 20 o22 dos estatu-
tos approvados m aseembléa extraordi-
nada de trinta e um de março de mil no-
vecentos o vinte o tres. E para esse fim
apresenta o seguinte regulamento: alle-
Ru/emento das 	 Artigos, vinte e

vinte e dous dos'' estatutos approvados
em assembléa • gerai extraordlnaria- do
trinta e um do março de mil novecentos
o vinte o tres.

Art. 1.° Em cada localidade onde se,
crear uma- filial da Companhia Territe-'
ria! e Con.etructora com sécio na Capital
Federal constitue noto preliminar a as-
sigfiatura dos accionistas, com a decla-
ração do numero de ecoes subacriptas,
em lista- officio' da Companhia, afim de
determinar-se a totalidade do capital
determinar-se a totalidade do capital. '‘
• § 1.0 Uma vez subscripto o capital pro-
ceder-se-lia a installação da sede reco-
lhendo-se ao cofre o capital .subscripto.

• § 2.° Nomeado o gerente a este compe-
te. a escolha dos. seus auxiliares, com
excepção do contador que é do nomeação
da directoria.	 •

§ 3.° O grupo de accionistas /ocaes'
elegerá entre os seus associados tini re-t
presentanto que funccionaná no conselho'
consultivo e será tombem o fiscal
filial.

§ 4.° O gerente que é tombem accio-4,
nista local • fica obrigao a caucionar,'
(50) cincoenta opções da companhia em
garantia d.e sua gestão.	 .

§ 5.°. Todos os cargos são remunerados
de accórcio com o movimento de capitaaS
da filial, cabendo ao gerente além do ar-'
denodo mais cinco por cento (5 SS) doa
lucros liquides nona verificados.

§ 6.° Não percebo ordeuado o membro
. do conselho consultivo representante dos
•accionistas locaoa, vencendo apenas come
fiscal, cinco por cento (5 %) dos lucres
liquides da filial.

§ 7. 0 O gerente só poderá ser - &mia.:
tido pelo director presidente, depois de

. ouvido o Conselho Consultivo.: •,
§ 8.* Todos os outros auxiliares esti-

pendiados poderão ser demittidos pelo
gerente,	 excepção do contador.

• Art. 2.° Proceder-se-ha a balainsa'so-
mestralmente, • para encerramento de
contas e unificasolo de lucros, remetton-
do-se o mesmo á casa matriz, assignado
pelo gerente e pelo accionista membro
eki conselho consultivo, • tendo-se • eira
vista o arrio social que _decorre de ,1 doi
janeiro a 31 de lezembrO.

Art. 3.° Em todos os fins de mwes,
•reoceder-se-ha a um balancete, tarnborn
remettido á matriz, assignado polo ge-
rente, para o offelto da fiscalização do,
Governo.

Art. 4.° Vidos os saldos provenientes
de depositas a prazo são remettidos)
mensalmente para a matriz, • que terá'
com a filial uma conta especial • onde
lhe - serão levados a credito estas impor-
tap eias e a debito todos os 'saques para
pagamento das despezas que °ocorrerem
com a satisfação de juros e rotiradas
dos saldos. em deposito	 i

Art. 5.° Haverá lambem uma conta a
:.

parte entre á matriz o a filial, onde sea
rão • escripturadas todas . as despezae,
corta) pagamento do ordenados, lastima'
de rperarios, acquisição de materiaes
para construcções, impostos, aluguel,
etc.

Art. Ó.° O contractos em geral sobro
imirrcareis, corno miam: compra o venda
de terrenos e construem)." sd poderão'
ser realizados pelo gerente da seve-
ctiva filial, mediante autorização os-
cripta da directoria.

Art.- 7.° isras lajeies (j11.0 não compor
tarem uma secção teohnica para ou-
strunties, todos os trai:ultima serão re,a/i-
zados na matriz, aob a fiscalizoção do
director-technioo,

Art. e.° Serfio, em j.gualdado de oh -
dições,tsprove4tados	 Operarks k3e108'
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Capital aolidario . a, a
Capitai, commanditaria
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10.0:000$000
(P.000 aelfS$000
g. 000 :0;00$000

6:9578500
49:0003000

40.705:5008970
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a, os trabalhos de construcOes,
do gerente, que terá sempre em

ta o desonvolvimento. e Progresso
Wats:

Posto a*votes, tforam unanimemente
eiprovados, a ereação do cargo de di-
botar superintendente e o regulamento

t
os arte, 20 e 22, referentes ásl'iliaesae
lo accionista Sr. Dr. Alcides Vieira

•inhefro foram propostas as seguintes
emendas: alterando os Estatutos, tendo-
'Me ema vista a ereação cio cargo cie Gire-
tator-autperinfendente das Mises.

No art. 1-3, era vez de quatro directo-
-Lua, leia-se trinco directores, etc.

No mesmo artige, § 40, suppriniam-se
ais palavras oe superintender todas as
Wiliaes da companhia, as quaes ficam a
Seu cargos, e, finalmente, accrescente-
ise ao art. 13, § 50 : ,Ao director-super-
Mtendente compete superintender todas

filiaes da companhia, ás quaeS' ficam
a seu carga),
• No- § 4° do art. 19, supprimam-se aa
palavras: ao gerente se é subordinado e
..prestará contas aos ti:pactues-areai-
-denteo ardente" substituindo-se pein
dente e gerente», substituindo-se por
ao garante só scrbordinado e prestar
contas aos directores-presidente e so-
aierintendente das filiaria, Watt° a
3otos essas emendas e ninguem pedindo

paStavra, foram todas, unanimemente
op ravadas.

Polo Sr. presidente foi declarado que,
seaahando areado o cargo de director-
euparintendente das filiaes, convidava
tai Ss. accionistas para fazerem as suas
acataias, afim de proceder-se á eleição
para o referido cargo, nomeando para
eiarutadorea os acciónistas Drs. Bens-

- 	 Netto Vellasco e Luiz Jardim. Re-
• colhidas as cedulas, 'apurou-se o Segilin-lis resultado:

Dr. Manoel Joaquim de Albuquerque,
5,730 votos.

Dr. Benedieto Netto Yellasca, 100
Natos.

Foi eleito o Sr, Dr. Manoel Joaquim
do Albuquerque para. o cargo de direa
ttor-superintendente das filiaes.

Nama mais havendo ' ir tratar, o Sr.
Dr. presidente suspendeu os trabalhos
apor meia hora, afim de que fosse la-
voada a presente acta. Reaberta a- ses--
/tão, foi approvada a acta, 'mudo que,
tnor • indicção do accionista Sr. Luiz
Jardim, por todos approvada, ficou a
Mesa autorizada a assignal-a. —
',toldo J. Ribeiro de Carvalho. — Manoel
Yoetaaufni de Albuquerque. — Aiddes
gieira Pinheiro.	 (5.444)

nefilPREZA NAMOIIAL DE PETR0LE0

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARTA

Aos 31 dias do mez de julho de 1923,
fia 15 horas, na Sécio social, a Avenida

ts

'o Branco n. , 9; primeiro andar, salas
. 139 e 141, achando-se presentes ao-

, anisem representando 1.000 .(quatro
ir) acções, segunde se verificai pelo li-

ro de presença, o Sr. preaiciente•Dra5*ui Santiago-Bergallo declaro,u haver
limem para funceednar legalmentie a
sensébléa geral ordenaria, convocada de

Sicc, eado com as publicações faltara, e cone
andou para secretariar es trabalhos da
reesa o Fe. Franklin Fay. Aberta a as-

siro/1We. d Sr. presidente mandou que se
rocedease a laitura das publicações que

,, mandaram fazer no Dkroio Officio! e
imo Jornal da Continercio, corno precei-

am os estatutos, e com ralação a pra--
At& asesiblé.a. A nedido f./g •Sn.: wer,_

sialente o director-thesoureiro leu o pa-
recer do conselho fiscal e o balanço
apresentado pela directoria, correspon-
dente ao palmeira semestre do armo de
1923 , ato depois de verificado e discuti-
do foram eulgados conforme e attprova-
das por unanimidade prla assembléa.•
Em vista dos resultados apresentados
pelo balanço, ora approvado, a assem-
bléa resolveu por maioria que os divi-
dendos a distribuir e demais lucros fos-
sem levados a fundo de reserva; e que a
'titulo de gratificação fosse encerrado o
saldo devedor que apresenta a conta cor-
rente do Sr. presidente em 30 de junho
proximo passado, ~iria como fosse,
lambem, creditada ao direefor-thesou-
reiro a importancia correspondente a una
conto e duzentos mil reis mensaes du-
rante o semestre findo. Nada mais ha-
vendo a tratar e ninguem querendo,
zer uso da palavra o Sr. presidentede-
clarou encerrada a assembléa, mandando
lavrar a presente acta em troe vias,
pelo secretario ala mesa Sr. Franklin
Fay, e assignada pdr todos os accionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1923.1
Por procuração de Dorridnes Domar-

chi, Franklin Fay.	 Franptin Fay.
fim Santiago Bergallo. — Heitor

Santiago Bergallo. — Dr. Afanoel de
Menezes Pinto. — Alfredo Ellis. — Por.
procuração. Attilio Giudiee„ Dr. Manoel
de Menezes Pinto.:

RODRIGUES COMP.
.(Sociedade em Commandita por nades

"Jornal do Commercio"
RFLAToRio QUE vAE SER APRESENTADO Á AS-

SEMBLEA GERAL CoNVoCADA PARA .0
DIA 28 DO coRRENTE.

Srs. acoionistasa • 	 1,
Em cumprimento da lei e dos estatu-

tos foi convocada a asseinbléa geral or-
dinaria que tem de conhecer dos . nego-
cios sociaes, durante o ultimo Periodo
annual. Pelo balanço e tontas apresen-
tados ao exame do conselho fiscal, cujo
parecer foi einittido nos tentos abaixo
transcriptos, podereis apreciar a marcha
dos negocios durante o atino que findOel
e a situação actual da empraza.

Sem quebrar os moldes conservadores,
tradicionaes na orientação mantida pelo
Jornal do Conamercio, procura a nova
gerencia tomar medidas de caracter ad-
Ministrativo e economia°, cujas vanta-
gens obtidas não podem ser ainda devi-
damente apreciadas, nem se tornar sen-
siVeia, attento o pouco tempo decorrido
do seu inicio. Ila tambem oonveniencia
era fazer transformações e melhoramen-
tos de ordem material, os quaes se irão
realizando, tanto quanto possivel, mo-
deradamente, com os nossos proprios re-
cursos e observando-se os cuidados que
precisam presidir a uma administração
cautelosa. Não obstante, despesas ha a
que não nos podemos furtar, porque não

licito fazer o Jornal do Commercio
decabir de conceito em que é tiOo, nem
tão pouco fazei-o desmerecer do favor
publico, que sempre o tem amparado.

A queda do cambio que se vem dando,
de maneira a illudir a mais prudente
previsão, determiaa consideraval au-
gmento no preço do papel, que é a ma-
taria de nosso yralor consumo. Si não
fosse egse contratempo, a elevaero do
numero de assigalaturas e o auspicioso
augmento da venda avulsa teriam dado
resultados compensadores.

Este relatorio não comporta referen-
aias de dealbes de aktinuniatracão. e rS

mesmo ponteei que Dello se notent
omissões; si, porém, a aliana assembiériS
geral carecei. , de quaesquer esclareci-
mentos para orientar a sua deliberação
a gerencia está prompta a prostal-os
em cumprimento do seu dever, COMO
O fez aos illustres membros do conselho,
fiscal, a quem aproveita a oacasião paa
ra agradecer o precioso concurso que
lhe tem dado. E' tombem com desvalie..
cimento que salientamos aqui aeffia
ciente cooperação que tempos tido
todos os funecionarios das diversas SB-
OçAos do Jornal do Coniniercio..

Entenide a gerenoia não' ser justo coa:,
cluir sem signiticar,'mais uma vez, q.
pezar de. que ,está possuida pelo passa-
mento do seu venerando mestre e ami-
go Sr. Dr. José -Carlos Bodrigues, que
imprimiu 'uma brilhante direcção a esta
empraza, e que ambora deita deslifsadot
ainda lhe votava sincero interesse, co-
rna demonstrou na carta lida na ultima
898eMOga geral. Por °cousa° de sua
morte, prestou-lhe o Jornal do CO ?UM €14.

cio as homenagens • de que era merece-
dor, as quaes lograrão por certo a ap-
provação da asser.nbléa	 *

São estas as considerações que os sã-
cios gerentes julgam de seu dever apre-
sentar á digna assembléa, aguardando
sua deliberação.
• Rio de janeiro, 25 de agosto de 1923.

— José Felix Aires Pacheco. !— Oscar
Rodrigues _da Costa..

BALANÇO EM 30 DE JUNHO_ DE 1.923-'

Activo
Valores soe moa . 	 j,,476 :3698720
Atmoxarifado • .ae
Papel de impressão ,aat
Contas a. receber .
Cauções r•	 • • • ...e • &c.a
Diversas contas ..
'Caixa e bancos	 aa

SPRUMa • (.1,1 • --jmenTi'M
	 24.80:458$470

Somnia,	 07~ffi• 	24.861:45815470

S. E. aitt O. — G. Feri eira, guarda-
- José Feliz Alves Pacheco.

Oscar Rodrigues da Costa.
PARECE' DO CONSELHO FISCAr,

• Srs. accionistas.
O conselho fiscal da Sociedade em

commandita por ac,õoes aRociragues 48d
Comp. Jornal do Commercio, tendo pro-
cedido ao exame da sua escripiuração e
dos documentos, que lhe serviram de
base, é de parecer que sejam appaava-
dos os actos a contas que abrangem- o
penedo manual, findo . em 30. de' . junho
de 1923.

Os lançamentos estio feitos com or-
dem a clareza, obedecendo a escripta a
todas as formalidades legacia e aos prin-
cipios que regem a escripturação mar-
cantil, assim demonstrando o caprisba
com que é feita.	 .

Rio de Janda°. 25 de agosto de 1923.1
Cesar Augusto de Borges Palha-

res .. — A. Á. de .`. Ar cuijo Franco.
;LM., Dias Tatores,„

- • •

28:9238800
8$:374$e00

515:478$0811
12 :3508000,

8.629 :8298070
110 :13311800



Saldos devedores ..... .•	 •,•,.	 !aj..;
Letras a receber:

Pelas, letras anittidas „..., 	
Caixa:

Existencia em moeda corrente
-	 •Depositos:

Pelos ollectuados na Li •ght
	d; Power 	

Pelos effectuad•es na Société Ano 	 :
: nyme du (laz	 ..... . ..	 3009000,

Contas correntes dos Estados:
Pelos saldos divedores

• Seguro:	 -

Automoveis:
:Valor dos existentes ;à..

Impostos:
Pelo ' a' vencer 	 -.•-••••••••••.,• my¡le ~ui

I'ornecedcres do estrangeiro:
Saldos devedore-3; diversas contas . t.ogegoitA,

Pequenos 'devedores:
Saldos devedora; 	 a ~e (4.•,*.e.011;

Reclamações ao' estrangeiro:
Saldo ctesta conto 	

6508000

Pelo pago a veitéer .otera:.

Representado por 3.000 agções intígrali. •
, zadas de 1:0)0$ cada uma ...... 	

▪ 	

8.000 :000$00Q
Fundo de reserva:

Valor desta conta 	 	 •

▪ 	

1.950 :000$00b.
Banco do Brasil, c/c garantida:

galdo desta conta 	 Se.47	 '474:303$38U
• Fornecedores do estrangeiro
Saldos credores:

Pinto Leite 84 Nepliews, LondOn.
£ 995 	

,Walter T. &arre ota. Fie. Pa-
ria, Frs. 763,40 	

Div. c/o :e 386-114 	
Div. c/e 9 - 1.239,78 . ...

Caução da jirectoria:
Pelas seções caucionadas

Contas a pagax:
Wor desta conta
• Contas corr(ntes:	 .
Saldos credores 	

Contas corrontee dos Estados:
Saldos credores 	

Obrigações a pagar:
Valor desta conta 	

Fundo de .soccorro dos empr,cgadoe da
Casa Colombo:

Saldo, desta conta	 • ... e . ... "*". •Ir
Gratificações:-,	 ..

•P.,aldo desta conta — . - ...... ... -.',....:......r-~ ek
.	 Imposto de dividendo:	 .

Pelo a pagar 	  
. .	 Gratificação da directoria:
Valor desta conta 	  .

Declino primeiro dividendo:	 N
i•Dividendos não reclamados . .. ... ..4., ... ir. e.rir

, Decime.segundo dividendo:
Pelo a Pagar .....,

120009600

480:404$54tE

398:904$060.

499000

/8:655$40A

1:9499876.

86:312809 tri

12 :3009000.

095:1698000 n

'1609000

-2.1. 0 :0009000

t.640:0640577.,

41:750.8200

4269740
16:2209270
11:370$02d • 09;7679230
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...a e ones em caução:
Caucionas pela , directoria

Centos correntes:

SOCIEDADE ANONYAIA CASA COLOME0
(1922-4923),

ItELATORlo

accionistas -- Cumprindo prescripção Matutaria,
'Onho a honra de submetter ao vosso conhecimento o Pre-
sente relatorio dos actos e operações, realizadas pela nossa
Sociedade Anuirmo Casa Colombo e relativas ao anno social
de 1922-1923, findo em 30 de junho do corrente «uno, e. bem
assira, dos' f.actos sucedidos nesse periodo, 'gila vos possam
interessar.

•

- O lucro de nossas operaeões conunerciaes, durante O- amo
podai findo, pôde-se considerar bom, devido á oirournàtancia,
excepcional ua grande affluencia de forasteiros, que vieramn
assistir ás festas do Centeciario da nossa Indeperidencia
Uca.

Assim elle nos permitte levar a fundo de reserva, além
'da quota estatuteria de 195:1689980, a quantia de 254:8319020, •
• que eleva esta verba a 1.950:0009; sem prejuizo das ara.
ecripções dos estatutos, que, conforme o art. 9°, nos faz ries-
finar a importando de 195:1099 para gratificar a directoria,
e nos autoriza a distribuir aos accionistas o dividendo de 8 %,
maximo fixado pelos estatutos (art. 10), além da importando
de 12:3009 para pagamento do imposto sobre o dividendo,
restando um saldo de 78:3759910, que a directoria, a titulo
de gratificação, distribuirá pelos empregados que, ao seu
juizo, o merecerem.

. .	 Reforma dos estatutos 	 .

Fofarn reformados os estatutos, conforme consta da: acta
Xda assombléa geral extraordinaria de 16 de junho do corrente

Eleição de directores e do conselho fiscal
Tereis de proceder á eleição doa tres directores, e, bem

essim, dos membros do conselho fiscal e respectivos supplen-
tes para o proximo exercioio, dispensada, porém. a eleição do
actual director-presidente; coronel Antonio Portella, cujo
mandato, por disposição do art. 36 dos estatutos, foi pron.).-

>gado até 30 de junho de 1930.
'Transferencia clg acçlfes.

Houve transferencia de tres acções por venda.
No balanço e annexos, que ora submetto ao vosso exame

ljé approvação, se acha a comprovação de tudo quanto ao vosso
conhecimento informa o presente .relatorio; e, si .porventura
necessitardes de outros esclarecimentos, terei muita satisfação
de rriinistral-os.	 .

'Rio de JaneirO, .25 de agaste. de 1923.% en. A. Porfelle,
Ores idente.

PARECER DO CONSEL710 FISCAL	 •

O conselho da Sociedade Anonyma Casa Colombo,'
!procedeu, na fôrma da lei, ao exame da eseripturaçã,o e do-
CO131311103 referentes ás tranaaoções comprehenclidas no periodo
de 30 de junho.de 1922 a 30 de junho de 1923 e verificou o
ealdo de caixa. -

Achando-se tudo regular e em devida fôrma, é de opinião
que sejam approvados o balanço e ás contas da administração.

Rio de Janeiro, 24 de agosto' de 1923. — Delaitte, Plend(.n
Griffiths t.D Comp., peritos em contabilidade. — Elesbão Bit-
gencourt. — Antonio Rodrigues de Almeida Chaves.

BALANÇO OEBAL EM 30 DE JUNI10 DE 1923,
Actico

0-•	 Immoveis:
ftepresent,ãdos pelos predios ns. 110, 112 e
i •	 114 da rua do Ouvidor ns. 111, 113 e

115 , da avenida Rio Branco
Terreno (fabrica):

teepreseritado pelo terreno situado ã ave-
nida Henrique Valladares, na área do an-
tigo morro do Senado; no quadro 11 entre
ea lotes ns. 242 e 326 do- Governo Federal'

Mercadorias:
•,	 Pelas existentes:

casa 	 	 2.891:7669120
42:0299940

- Moveis e utensilios:
Nos que guarnecem a casa o machinismQ

,	 •	 .	 ...	 . .	 _g	 •

Lucro •

2.400 :0008060.

93:208$008

2 . 933 :7969060

12:0008000

427:585$601

21 :5938900.

2; :249R080

9500001-
,

126$00N

18 :090089

7:0004000.

5:4688890

114$690

19 :898$30(i

4:183$200.

6.840:06485773

passivo
• Capital:

.Rio dê Janeiro, 30 de junho de i98.— O presidinte,-
• 06$:817 370	 p_or/d/o. — O suardate:ljnos, okrq
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# MINUNCIOS
Companhia rtalúserial

Pesca
Convidamos os Srs. subscriotore g  de

acções desta companhia para a assembléa
geral de sua constituição, a realizar se no
dia 27 do corrents, á rua General Ca . ara
24, sobrado ás 5 horas da tar ie.

Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1923 —
Os incorporaaorcs.	 5.441

Caixa de Pensões , dos Opera-
rios da Imprensa Nacional

czBia,rio

(2' convodaçãO)
Por-ordem do Sr. Presidente são convi-

dados os Srs. contribuintes a se teu irem
em assembléa geral extraorditnria, no dia
8 de setembso do corrente anno,. ás 15. :o-
ras, na sala da revisão da Imprensa Nae'o
nal, afim de deliberarem sobre a acquisição
de um immovel, em que;se installea séde
social e regularem as operações de-credito,
necessariis. -

O secretario, Rubem Florido.	 5445

Companhia Inzmobiliaria
Naciozzal

S1-convocados os Srs. accionistas desta
Companhia- para-se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, no dia 10 de setembro
proximo ás duas horas da tarde, na séde
social, á Avenida Rio Branco n. 46, nesta
Capital, vara o fim especial' de tomarem
conliwimento'dos planbs • do ¡armeiro-1111de°.
de edificasões a ser construido no District°
Federal e deliberarem sobre- novas acquisi-
ções de terrenos necessarios ao-desenvolvl-
mato das operações da-empreza, .

O presidente, F. de Assis Chateaubriand.

Banco lEspaiaol dei Itio de
la Plata • •

Faz publico para conhecimento dos Srs.
accionishs que estás procedendo nas suas
caixas ao pagamento d dividendo definitivd'
de3 % (tres por centOnzeproporção do ca-
pital pago, correspondente ad exerelee ter;.
minado em 3 de junho de 1923.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1923:
(3.437)

Companhia Brasileira do
Viação e CoMinksrcio • •

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs acclonistawa- se
reunirem no d a 1 de setembro proximo fu-
turo ás 14 horas, na sécie da Companhia, á
rua Buenos Aires n. 51, afim de deliberarem
sobre as seguintes mattriast

1 — Leitura do relato-ri° do Conselho
Fi cal e anprovação das contas da Directo-
ria', relativo ao nono socialdindo;

2 — Eleição ds nova Directona e Conse-
lho'Fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1923. -
A directoria.	 (5:438)

Companhia, Brasileira de
Viação o Commercio

ASSEmBLEA GER-AL OgDiNARIA

Acham -se á disposição dos Srs. aedo-
nistas os documentos a q e se .refere o
art. 447, do decreto n. 434, de 4 de julho
de /891.

Rio de Janei. o, 24 de agosto de 1922.—
dfrectoria,,_ ---; 	 (5.438)

Banco de Credito Itural -
e , In.ternaer I onal

'(Fundado em 1890)

ASSEMMÉA GERAL ORMARIA
De conformidade com o art. 03 dos esta-

tutos deste Bancd, são convidados os Srs.
accionistas a, se reunirem, em; assemblé ge-
ral or finaria, no dia 31 de agosto de 1923, na
sede da Banco, á rua Primeiro de Março
n. 125, loja, afim de toma conhecimento
do ieatorio, contas da directoria e parecer
da conselho fiscal e pa a ser feita-a eleição,
da nova directoria e conselho fiscal, bem-
como' dos respectivos sup-lentes. Os pos-
suidores de acções ao portador deverão
deposital-as na séde do Banco até o ia
28 do corrente, ficando suspensas as trans-
ferencias até a realisaçãd da assehibléa.

Rio de JAneiro 23 de agosto de 1923.—
A. Al. de Aréct Ledo, presidente .—José Bruna
Nunes', director. gerente.

Associação de Besistencia
dos Cocheiros, Carro-

coiro o Classes 41.12.11,3yrils
De ordem do presidente Mandei Gonçal-

ves, Prégo, convido todos o g associados,a
pagarem suas mensalidades em atrazo ao
thesoureiro ou aos cobradores até o dia 31
deste mez, sob as penas sociaes, encon-
trando-se o thesoureiro, para o effeito da
quitação, diariamente., das 13 ás 14 horas,
na rua Evaristo da Veiga n. 120, 1° an-
dar.

Rio , de Janeiro, 251 de agosto de 1923.—
0 P secretario, Franklin . Vaz Diniz

(5.453)

Caixa Central de Auxilies
Repartição Geral dos Telographos,

A directoria convida os senhores asso-
ciados a comparecerem á assembléa geral;
extraordinaria , que se realizará ás 19 1/2 ho-
ras do dia 27 do corrente, na séde da'taixa
ti'rtta Buenos Ayres n. 212, sobrado, para a
eleição da nova directoria e do conselho.
fiscal.

Os senhores associados que não puderem
comparecer á assembléa icem a faculdade de
deixar os seus votos na séde, diariamente,
das 9 1/2 ás 10 1/2 horas da manhã, con-
forme determina-o art. 62 dos estatutos.

Rio, 18 de agosto de 1923.	 (5.277)

Compa,nhia Gamboa,
De accôrdo com a concordata acceita e

homologada, são convidados os credores
que assignaram a mesma concordata a vf-
rem receber á rua da Gambóa n. 110, no
dia 27 deste, a pri seira prestação corres-
pondente a 10 st de seu credito.

Rio de-Janeiro, 24 de agosto de 1923.
(3.421)

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

UM CONCEITO OFFICIAL
.(Trecho do discurso pronunciado

pelo Exma. Sr. ministro da Justiça,
por °ocasião da solemnidade do en-
cerraménto- da Exposiç'ão da Cento-
nario) :

"...da Snissa veio tombem _tuna
bellissima . collecOo de relogicis e
chronometros Patek, Philippe &
Comp.,

RESULTADO DA- SEMANA:
As seguintes inscripçí:'•-es fo-

ram contempladas no decor-
rer desta se/lin:na, de ace8rdo
com o resultado da ia' tress I•r
medras loterias extrahidas
pela Companhia das Loterias
Nacsionaes:

luscripoo 181, pelo premio maior

3 3.1 SI da loteria de segunda-feira,

20'de agosto de 1921.,

Insulado 977, nela premio maim

47.07 r? dl loteria de terça-feira,
21'de agosto de' 1923.	 -

lascripoo 619, pelo lindo matai
10.619 da loteria de quarta-feira,'d

de aRosto de 1923.	 "
Rio de janeiro, 25 de agosto de 1923.

O FISCAL DO GOVERNO,

Jahr [19 -Arnio Coellie
Ternos o prazer de participar aos -aprecia-

dores de relojoaria de precisão que ficamos
com um inter ssanto surtimento dos adis-
ticos relogios remettidos pelos Srs. PATEK
PHILIPPE & C. para a Exposição.

Gondol° Labouriau Mout

nua clir4ja2Sda, 81 (5.459„

(5.401)

Companhia IIanseatica,
EXTRAVIO DE ACCUB'

. Tendo-se ex raviado a cautella n. 19 de
11 accões inscript s em nome do finado
Luiz Wolner e vendida pela sua viuva D.-*Anna Hnffmann Wolner ao Sr. James Ma--
gnits, de:laramos-que, decorridos 0 dias a
contar desta data, se não apparecer recfa-
Inação em contrario cará aquella cautela'
de nenhum effeito, sendo passada nova , su-
bstitutiva ao Sr. James Magnos.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1921.—
Theotonio Sá, director	 (5.439)



Anno dé " 1921, /• • • Ni" • •-• • ..... 7.3
	 .81000

Anilo de 1921 	 	 10$000•

Bolsa de : Cotreteres, 'Afeleado.
•rias e -Navios (Crêa . a) . (Dee
-creio .n. .8.,249, -de :22 de se-
tembro de 1910. Decr. nu-
mero 9.264, de re'8 de dezem-
bro de 1911. el3k1 novo • re-
'gulamento .e regimento ..in-
terno). .. 	 .	 It.tHO

Bancos — çarteint -de ledes,.
tontos -no Banco .do
(Deer. in. 14.635, -de

janeiro de 1921). .Pliscalzaetio
dos bancos ,e ...casas ,bangtrias

e(Decre n. 14.728. de 16 sele
' marco e 4924) . -Crêa nem?
•de delegadas e fiecaes pára o
serviço de Fiscalização ..das
operações ..eambiaes ,e -banca-

(Decr. ii. 44.857, de
de junho ,de	 .1,$090

C

Caixa de Amortieecão (Rerrula-
mento da). 'Deo% !e- en
de 7 sele novemueo •cie á 997.-

Carta Geral da Republica pelo
Dr. Crockatt -de Sá

Casamento ',Civil -(Lei -elp). Re-
.cae itilaeão em ordem e lpha-
\botica, :per 14. .André ,d i ;Ro-
cha. e...	 ..... .... 2 MO

•113000

Altoe0

Domingo 26
ininzereeser

1

DIAttIO OFFMTAL

PRENSA INITICION1:1L1
Acoslo de 49?3

*OBRAS QUE SE 'ACHAM A' VENDA

•
Alfandegas (Conselidação das

leis das)	 .2SOGO
Alistamento Eleitoral (Lei nu-

mero 3.139, de 2 de ag osto
• de 1916 e Deer.	 42.493,-de

-6 de -eetembro de -1916) ...,
Alistamento e eleições federaes

.(Decr. n. '3;424, de 19 de
• dezembro de 1917) 	
Armazene . gesrieS ,(RegUlamenio

-para o estabelecimento ,de).,
Dbecr. n: 140,2, de ,21 de no-
vembro de

tAnnuario 'de 'Legislação de Fa-
zenda, por Affone0 Duarte Ri-
beiro:	 :

'Anuo de 1917.	 	 , 10S000
;Ano° de 1918 	  etet000
Anno de	 ........ .. ,•	 k8$000
hutoraes .(Lei de elireitee)e, 44,	 :4;n)(1,

Accidentes .dp trabalho (Decre-
tos ns. 3;724, .13.493 e
18. 498) (-Me 	

Agricultura '(Crêa o Ministe-
,rio da) 'Decr. n. 1.6O6, de
29 de dezembro .de 1906 	.

Agua (Deu.. R. 33.066. de 24
de outubro de 4898) . Re-
sulamento para a concessão
d'agua dos encanamentos .pu-
blicou.,..	 • • • • • ..... • •-••"

'Alfandegas •(Relatorio apresen-
tad) -ao eMeester,o da :Fa-
zepda ~bre fiscalização das),
por Leopoldo L. Alencar 	 ,

As encommendas de obras -que
forem ecompaeleadas " da • importancia
-destinada	 despezas • de porte ,e re-
gistro no Correio 'não serão ,attendidas,

:não se podendó 'accefitar, em pagamento
ele (obras, ou de exemplares -do eDiaria
Offieiale, sellee 'do -Goireio, estampilhas
de eello adheeivo, cheque 'ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
emportancias ém vales postaes.

As venda. 	 a . 100$000 tteera
abatimento de ,15.% (are— 42 , do Regula-

monto).
As obras que estão assignaladai com

um — M — pertencem aos diversos
allinisterlos e não teem, abatimento, ex-
cepto as e Leis Ueua,es da Reputa:4a e, que
teem o abatimento de 30'ee, quando a
,acquisição ftlr de tres ou mais exempla-
res, em virtude do Officio do Minieterio
da Justiça p.	 de •8 de agosto de

Accão Penal (Lei .n. 62, de :28
. 41e Imitar° de 1899. que _am-

plia a • acção penal per : de,
manda, e" cie(' eto ii. 3.475;
-de 4' de novembro de 1899,
que regulerrienta	 art. ..5" da
lei acima)	 -23001

Cheques ((Regulamento sobre
fflmissão -'de). .Der, ,n.

4500	 de 7 de ,-agosto	 11912—,
Cireumscrieções j-u d i cie rd as

(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circulei-
scripções judiciarias do Dis-

e,I400	 &teto Federal (Deer. numero•
11.356., de .10 -.de „lanai ?.o de
0917 '(M) ,..,... ......

Codigo Civil - 	,(Lei
,1$000	 n. 3:67e, ;ci ti de janejro

0.916, : cern as correcções orde-
nadas pela lei n. 3..7,25, de
15 de janeiro de -1919 .(M)

Çp,digo Civil Brasileira. 'Tree
ba i lios relativos -á sua plebe-

4500	 ração ,(M) : -

	

i rolume 	
,2* volume ...........

j500 —Projecto -(Trabalho da Com-
emissão ela Camara dos 3)epue
dados) — 8 volumes -(M)

—Projecto (Comroissão Espe-
eia! do Senado), d° volume --•-•
Parecer do Senador Ruy Ber-

	

, bosa (M) 	
-Cediço Civil ,— Pareceres sobre
— o projecto apresentado ao

&nado,- .de profissionees e
interessados (M.). 	

	

•,- Pee iodo	 . Antonio'
Çoelho Rodrigues -	 - •

42!00

Codigo de Cent-abilidade.da 'União
(Lei u. ele 28 de ja-

neiro d_e .192.2.edecr..
-de 8 de >nove/obra-de 4922... D.$000

.Contabilidade Publica -(Decreto
•n. 13:746, -de 8 -de setembeo

" (de 1919) . -Dá dnetrucções •para
eeserviço geral de contabilidade
publica, em -fuce- da -lei -n. 2.083,
(de 30 de -julho,-erelecrene7:751,

• de 23 de dereembre • de 4909. 1315000

	

,Donstituigo da `Republica. ...... 	 11$000
4onstituição Republicana. (A)

— dois ,volumes	 .Agellor
el'e Route ....e...-. 	  , • „3.4000

Wonsumo -(Ilegulainento para ei
.arrecadação tfiseatização
álnposto :de) --- Doer. •nu-

:Inero 44.648, ede :26 de janeiro
de 1921 	  :81000

4ollectoties' Tederaes (Dá' novas
,instrucções 'Pára' - á" serviço
reles). 'Deer. n. 9.285, tio ;10
do dezembro de 4911 . .. ..

eCollector Federal -.(Manual ,e1o).
O. Catramb.Y.e.,Adolpho•Curee

Custas da eluseeça Tederal (11e-
4eimento... Decr.... .n...3.422, -de
30 de setembro

Custas de. Jeetiett do dlietrieto
:Federal (Doer. 	 t1.8.42. -de
de 29 de dezembro de 1915) 	  Met(10

Contrabando 4Repreacão 40)
Deer.	 .de fe-
vereiro -de 49.13 .. 	 	 e4•$090..

Contrabando e ..seu premeste, por
_Alfredo Pinto de ..Araujo Cor	
réu 	  	  21000

lub de -mercadArias (Decreto
-,450()	 n. 6 .711., de novembro de

1907)*	  	  .	 1500

leontas j faetterasassignadas
i(D.ece.	 -11.527;. de 17 de
março de 1915) 	

Construcção de cases (Regula,
mento sobre concessões de fa-
vores para ,construcção de ee,
sas dos :fuuccienarios

:Iva) ..Decr..a. 1á-813, do. 2,
de maio (de	 • J.5.00

Conselho ele Estado (Consutlae.
.tlegoe•i0S .Eceleeiastieos) :

4500

•4$0.00

300Q.

moo

2400G

áppoi

Tomo . e°	 .4.86.7 • •	 •
Tomo	 1870 ..... • •,..•.. ••• •
Tomo O' —
(Chorogrwphia .da :Provinda de

•e 	
Contas etesignadas : (oi:emale/a-

re) ao .regulamento anneeo
;decreto .n. 16;044, -de 22 de
ma'o de 1923) pelo Dr. Lin-,
dolpho Camara 	 . 0000

ff000	 D

Decretos do Governo P•ravisorlo

'2000	 de março de d890 	  zscrool
de maio de 1890.- ... e••• e 	 ,	 fk$000

'40001	 , ade junho



de outubro de 1890 	
de janeiro de 1891 	

Vecis5es do Governo (CollecçõeS
de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

faseleulos) 	
de 1890 (Gov. Prov 	 , 3 e ul-

timo) 	 • • •	 *4
de 181k 0 ((1ov. Prov. Adtit •a-

mento) 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	 •

- de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	 r•kj
de 1899 	
de 1900 	

A

do 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
ele 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 ." 	
de 1910 	
de 191f 	 ••1
de 1912

• -de 1913
de 1914
de 1915 	

.1

3$000

11000

$500

$500

23978 Domo 20
	

MARIO ~MAL	 7k:goshi a6 23 N.— 

7$200 Fallencias (Lei n. 2.024, de 17
2$000	 de dezembro de 1908) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Doces. nu-
meres 15.210, 15.218, 15.219
e 15.220, de dezembro de 1921

runcoionarios Publicos (Esta-
bilidade dos), por Araujo

• Castro.. .. 	
Formação Economica do Brasil,

pelo Dr. Victor Vianna..,._,.	 .
1$500
41500
4$0001
23500
4$000
34000
3 $000
3$000
2$000
3$5190
34000
3$0001
-3$000 Historia dos• tres grandes ca.:
44000	 -pitães da anti g uidade (Anni-
0500	 bal, Cesar e Alexandre), pelo

•4$500 " Dr. Cezar Zama 	
44500 HydrograPhie du Rant Saint
53600	 François. por Em. Liais 	 ,
54000 Hygiene Alimentar, pelo Dr 	 ,
5$000	 F,diiardo M9o...nlhães (Ivo 	
63000 Historia Constitucional do Brasil,
43000	 -,pelo Dr. A i•-e.ino Leal (s1)
311000 Historia Administrativa do

•3$000	 Brasil, pelo Dr. Max Fleuiss 	
4$000	 (M) 	
51000 Histwia da' divida externa fe-

dera!, por Jaoob Cavalcanti.

1
"industrias e Profissões "(Regula--

1500	 mento do imposto de). De-
ereto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro .de 1904 	

121000 Isencão de direitos aduaneiros
(Doo.: n. 8.592, de 8 de
março de 1911) 	

invalidez dos funccionarios pu-
§$00Q	 blicos (Regulemento para os

exames de). Dec. 11. 11.1W,
de 20 do jpnpjro do 191: 	

Imprense- Nacional (Historico)e
por Francisco Miranda 	

lustica Federal (Completa a
organização). Lei n. 221, de
20 de novembro de 189l. .

Justiça do District° Federal
(Dec. n. 9.263. de 28 de de-
zembro de 1911) 	

Aurisprndencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
aceórdãos) (M.):
Anno de 1895 	
Anno de 1897 	

: Anno de 1898 	
Anno de 1899
Anne' de '1900'	

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
• sitantes) (M) 	

L.
(dellecções de)
1808 a 1809..~4-.....w.
1810 a 1811
1812 a 1815 	
1816 a 1817 .......
1818 a 1819 	 •
1821• • :. •	 	
1822. • e e

1100Q de 11:2::.::::..;.....................:	 SM
de 1s25. . . , .	 ....	 moo

,rde 1826... t t ..	 .4!	 1$500

	

de 1832  •	 .	 	44000•

1$009	 de 1833 	 ................4$600-4$600
de 1834 	 	  3$200'
de 1835 -,-. 2 volumes 	 '	 4$000

	

3$0001	 de 1836 	  3$600
• de 1837 t	 e • 3$000

	

00001	 de 1838 .• • .. 	  -., 23300
• de 1839 	 	 1$400

de 1840 	  2$000
de 18-11 	 /	 13000
de 1842 	 •	 •el	 3 $5 (X)

-de 1813 • 	 	 23500.
de 1844 	 •	 2$800-
de 1845 	 •1 2$300
de 1846 •. 0 21600

	

' 3V)00-	de 1847 	 . .,1	 28600
de 1818 	 • 1$800
de 1849 	 :e 3$400.
de 1850 	 -e 75(100
de 1852 --e 2 volumes." ,.7..ws 53200
de 1855 	  MIO()
do. 1855 ..- 	 •:.]	 53300
de 1857 — 2 volumes....-.....; 	 53600
de 1858	 2 volumes 	  .6$600 ••
de 1859 .-'.- 2 volumes  •	 5$500
de 1860 — 3 velumes 	 404000
de 1861 — 2 volumes 	 ..., 5$500
de 1802 — 2 volumes 	 ..ç 58500
do 1863 — 2 volumes 	 el 53500
de 1864 — 2 volumes 	 -..1 5$500
de 1864 — (Adddamentos).. "$500
de 1865 —; 2 volumes  •	 .., 7$.50ü
de 1866 — 2 volumes 	 ,.:
de 1867 — 2 volumes	 • 6$000
de 1868 — 2 volumes . -	  04000
de 1874 — 3 volunies 	 98000
de 1875 — 3 volumes 	  .- 94500
de 1876 — 3 volumes 	 • -103000
de 1877 ---- 3 volumes  . 	 MOO

•de 1878 — 2 volumes 	 „- • 8~0
• de 1879 ,--, 3 volumes 	 :, 6$900

de 1880 — 2 volumes 	 •7,000
. de 1881 — 3 volumes 	  108000
-de 1382 — 3 volumes	  í2,(ko0
de 1883 — -3 volumes...„ -. • 	  - 103000
do 1884 • 2 volumes	   6$000
de 1889'— 3 volumes 	 -	 - apoio•

de 1894 — volumes 	 ..: 124000
de 1899 — 3 volume; 	  141000
de 1909 —.2 volumes 	 , 231(400 I
de 1910 — 3 • volumes-- 	 • •1305000
de 1911	 4 volumes  •	 „, .45$1100
de 1912 — 4 volumes 	  463004
de 1913 — 4 volumes 	 	 , 403000
de 1914 — 5 volumes	  • 40~0
de 1915 — 3 'Volumes 	 •.:: 30so00,
de 1916 — 3 volumes 	  20s000
de 1917 —. 3 volumes 	 •	 208000
de 1918 — 3 volumes "	 • 203009
de 1019 — 3 volumes 	  201000.
de 1920 — 5 volumes 	 .i 403000
de 1921 — 6 volumes .... '.... 40$000
de 1922' :-.. 4 Volurdes  •	 , 30:3000

Leis do orçamento:
de	 $500
de 1895..... ... . .. 	 3	 8500
de 1897-, ......	 18000
de 1898 	 •	 " 18200
de	 .........	 18000
de 1912 .. , ...	 . ..	 18800

	

3$000	 de 19 i 3	 .. .. . .. „. •	 28i§00
• de 1914 ... 	 •	 •	 ...- • 28000

de • 19 I 5 .	 .	 .	 ..	 281410
•de 1918 ......
de 1919 ,	

• de 1920 	
0$500

	

2$;)00
	 de 1921 	 •

do 1922 (Receita) ...
2$000

	

_	 _	 . _

	

2$000	 de 1923 .(Receiiv,

	

28000	 de 1923 .(Despoza)• 	 • • 6$000

	

2$00M	 Orasil	 f_ranz 1.'Pn! L14
2$000 Legislação Penal Comparada (O 33000

E
Estabilidade dos Funccionarioe

Publicas, pelo Dr. Araujo
Castro 	

Ensino Secundario da Republica
(Decr. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) 	

Eleições -Federaes (Decrs•
meros • 4.215; de 20 de de-
Zembro de -1920; e 14.631, de
.19 de janeiro de 1921) (M).

eeleições Federaes (Lei numero
\. 3.139, de 2 de agosto de 1916,

• Dec. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916( 'M)....

facturas Consulares (Doer, nu-
Mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

Nlacturas..e..Contas Assignadat,
(Sobre cobrança (13 sàle.
Doo. • n. 11.527, de . 17 de
.waro. ae 1915).

34000
3$000
3$000

34003

2$000

G
Governo • (Relação dos cida-

dãos que tomaram parto no
Governo do Brasil, no periodo
de março de 1808 a 15 de no-
vembro de

Velegacias Fiscaes '(Decr. nu-
mero 1.178, de 16 de janeiro

• de '1904) 	  0000
flesapropriação. da União •
• District° Federal (Lei e Re-

gulamento). .. 	
Docas, portos maritimoa, etc.

(Repertorio da legislação ao-
• bre), por Caetano Junior (M)
ipiccionario Geographico das

Minas do Brasil, pelo Dr.
Francisco Ignacio Ferreira-,

piccionario Historie°, Geograe
• phico e Ethnographico
• Brasil (Do Instituto histo-

•rico) (M):
I• vol 	  o, •-•”*. • • **** -ej 60$0001
2' Yol 	 	 301000

Leis

de
• cie
. de

• de
de
de
de

3$000

15000

0000

51000

7$000

5$000

,1$000

1500

$500

74000

$500

1$800

•
2$500
6$".00
81000
93000
9$000

4000
38000

.24000
•3000

•2$000


